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N. '7. — Carta escripta ao conde de Rezende em 9 
de Março de 1790, sobre a fazenda de Santa Cruz. 


Nlm. e Exm. Sr. — Tendo-se tratado por tantos e tão 
differentes modos, mas sempre ligeiramente sobre a fazenda 
de Santa Cruz, que foi dos jesuitas, e se acha nos proprios 
da real fazenda, sem que se saiba, senão mui superficial- 
mente da sua extensão, e da habilidade com que rendendo 


“aos ditos jesuitas, segundo dizem, vinte e cinco para trinta 
“mil cruzados, é insignificante presentemente o seu rendi- 


mento : Ordena Sua Magestade que logo que o engenheiro 
que acompanha a V. Ex. tiver concluido a commissão sobre 
o sitio em que se produz a Paroba de que fallo a V. Ex. 
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em outra carta, o faça partir para a referida fazenda de 
Santa Cruz com os instrumentos e soccorros necessarios, 
para examinar a mencionada fazenda de Santa Cruz com as 
suas verdadeiras confrontações, e a commodidade que n'ella 
póde haver para aquartelar tropa, principalmente de caval- 
laria; como tambem a vantagem, que se pôde tirar, e a 
necessidade que talvez haja de se guarnecer aquelle sitio 
com forças sufficientes para embaraçar o facil accesso, e 
entrada que n'ella se encontra da parte do mar para pene. 
trar o interior da capitania até o Rio de Janeiro; fazendo 
sobre tudo isto as reflexões necessarias, e tirando uma 
carta topographica que melhor faça conhecer a importancia 
d'aquella fazenda n'este ponto de vista, para ser conser- 
vada nos reaes dominios, e de nenhuma sorte alienada 
d'elles. E logo que esta diligencia estiver concluida V. Ex. 
remetterá tudo á real presença. 

Deus guarde a V. Ex. — Salvaterra de Magos, em 9 de 
Março de 1790. — Martinho de Mello e Castro. —Sr. conde 
de Rezende D. José Luiz de Castro. 


N. 15.— Carta essipta ao conde de Rezende, em 9 


de Março de 1790, sobre a conjuração de Minas- 


Geraes. 


Conde de Rezende,Dom José de Castro, do meu conselho, 
vice-rei e capitão-general de mar e terra do Estado do 
Brasil. Eu a rainha vos envio muito saudar. Com o motivo 
das devassas e contas que dirigiram à minha real presença 
o vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa vosso predecessor, 
e o governador e capitão-general da capitania de Minas- 
Geraes visconde de Barbacena da conjuração machinada 
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na dita capitania de Minas: Fui servida ordenar ao Dr. 
Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, que nomeei 
chanceller d'essa Relação, para que passando logo a essa 
capital, conheça nella privativamente de tudo o que perten- 
cer á dita conjuração, e de todos os seus incidentes e de- 
pendencias, sendo elle o relator, e fazendo summarios os 
autos das ditas devassas, sentenciando-os com os adjuntos 
que d'aqui lhe vão nomeados, e com os que elle vos pro- 
pozer, e vós lhe nomeardes em conformidade da carta 
régia, que fui servida mandar-lhe expedir, que é a da cópia 
junta, a qual faz parte d'esta, para executardes e fazerdes 
executar o disposto na mesma carta em tudo o que vos 
pertence. Requerendo-vos o dito chanceller a convocação 
doutros ministros, ou sejam de Minas-Geraes, ou de qual- 
quer das outras capitanias do Brasil, vós os pedireis no 
meu real nome ao governador e capitão-general d'aquel- 
la, ou aos das outras capitanias, recommendando-lhes à 
prompta expedição dos ditos ministros: ou entendendo 
o mesmo chanceller, que para bem da sua commissão, se 
faz preciso expedirem-se ordens aos sobreditos ministros, 
ou a qualquer d'elles, incumbindo-os das diligencias que 
lhe parecerem convenientes e necessarias ; as ditas ordens 
irão acompanhadas de cartas vossas, escriptas ao gover- 
nador, ou governadores das capitanias respectivas, intiman- 
do-lhes no meu real nome de prestarem aos referidos 
ministros todos os soccorros e auxilios de que precisarem, 
e concorrendo com elles em causa commum se for neces- 
sario, para a mais prompta e mais efficaz execução de tudo, 
e de que o referido chanceller os incumbir, ou quando 
a elle lhe pareça, que em lugar dos ministros existentes 
nas referidas capitanias devem ir outros expedidos do Rio 
de Janeiro, encarregados das mesmas diligencias ; os ditos 
ministros irão da mesma sorte munidos de cartas vossas 
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concebidas nos termos acima indicados, dirigidas aos res- 
pectivos governadores, para que elles tambem cooperem 
da sua parte, promovam e auxiliem os referidos ministros, 
em tudo o que for a bem das suas commissões : Havendo 
em Minas-Geraes alguns réos reclusos nas prisões d'aquella 
capitania os quaes deverão passar ás do Rio de Janeiro, 
da mesma sorte os pedireis no meu real nome ao gover- 
nador e capitão-general da dita capitania, para que elle os 
faça conduzir a essa capital com todos os documentos, 
provas, e papeis relativos ás suas culpas, ou que digam 
respeito a conjuração de que se trata. Achando-se em fim 
o sobredito chanceller privativamente encarregado desta 
importante commissão, e de todos os incidentes e depen- 
dencias della, a qual commissão lhe confiei pela certeza 
que tenho da sua litteratura, integridade, e zelo do meu 
real serviço ; elle deverá dirigir todas as diligencias judi- 


“ciaes que houverem de se fazer, assim n'essa, como em 
“qualquer das outras capitanias do Brasil, expedindo as 


ordens, e dando as instrucções que lhe parecerem mais 
proprias aos ministros encarregados d'ellas: E vós coadju- 
vareis as mesmas diligencias, auxiliando, sustentando, e 
protegendo os referidos ministros com o poder e autori- 
dade inherente ao vosso lugar, e com que presentemente 
vos confiro, para fazerdes praticar o mesmo aos governa- 
dores e capitães generaes das outras capitanias, na fórma 
que acima vos vai determinado. No caso de impedimento 
do dito chanceller, e de ser preciso quem o substitua, no- 
meareis em primeiro lugar ao Dr. Antonio Gomes Ribeiro, 


“nos impedimentos d'elle, ao Dr. Antonio Diniz da Cruz 


e Silva, com os quaes nos casos occorrentes praticareis e 
fareis praticar o mesmo que com o actual chanceler. 
Tendo grande cuidado, e cautela em prevenir todo e qual- 
quer conflicto de competencia, ou de jurisdieção, como 
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diametralmente opposto ao bom exito d'esta importante 
diligencia, e aos uteis fins a que ella se dirige, que são 0 
justo castigo dos réos incursos no abominavel crime de 
rebellião, e o descobrimento das infectas sementes, que 
ainda poderão restar do mesmo crime, para que conhecidas 
ellas, se lhes possam applicar proporcionados remedios, até 
as extinguir de todo. Escripta em Lisboa em dezesete 
de Julho de 1790. — rarxHa. —Para o conde de Rezende, 
Dom José do Castro. 

CARTA REGIA. — Sebastião Xavier de Vasconcellos do 
meu conselho, do da minha real fazenda, e chanceller no- 
meado da Relação do Rio de Janeiro. Eu a rainha vos envio 
muito saudar. Sendo-me presente o horrivel attentado contra 
a minha real soberania e suprema autoridade com que uns 
malevolos, indignos do nome portuguez, habitantes da capi- 
tania de Minas-Geraes, possuidos do espirito de infidelidade, 


conspiraram perfidamente para se subtrahirem da sujeição 


devida ao meu alto e supremo poder, que Deus me tem 
confiado, pretendendo corromper a lealdade de alguns dos 


meus fieis vassallos mais distinctos da dita capitania, 
e conduzir o povo innocente a uma infame rebellião. "Fui 


servida nomear-vos, e aos Drs. Antonio Gomes Ribeiro, 
e Antonio Diniz da Cruz e Silva para passardes à cidade 
do Rio de Janeiro, e nella sentenciareis summariamente 
em Relação os réos que se acharem culpados nas devassas 


que d'este detestavel delicto se tiraram, tanto por ordem . 
do vice-rei e capitão general de mar e terra do Estado do 


Brasil Luiz de Vasconcellos e Sousa, como por ordem do 
governador e capitão-general de Minas-Geraes 0 visconde de 
Barbacena, havendo por supprida qualquer falta de for mali- 
dade, e por sanadas quaesquer nullidades jurídicas, positi- 
vas e pessoaes, ou territoriaes que possa haver nas ditas 
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devassas resultantes da disposição de direito positivo, atten- 
dendo sómente ás provas, segundo o merecimento d'ellas con- 
forme à direito natural, sendo vós o relator e adjuntos certos 
os sobreditos Drs. Antonio Gomes Ribeiro e Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, com os mais ministros que o vice-rei 
nomear e vós lhe propozereis, ou sejam dos desembarga- 
dores que servem na Relação do Rio de Janeiro ou quaes- 
quer outros ministros de qualquer graduação da mesma 
capitania, ou das outras do Estado do Brasil, os quaes 
sendo por vós requeridos ao vice-rei elle os fará convocar 
em conformidade das ordens que lhe mando expedir : 
Havendo porém nas devassas alguns dos mesmos réos que 
sejam ecclesiasticos, separareis d'ellas a parte que lhes 
tocar, para em acto separado com a cópia das suas culpas 
serem por vôs com os adjuntos sentenciados, como por jus. 
tiça, por lhes não. pertencer privilegio algum de exempção 
nos crimes exceptos, dos quaes o de lesa magestade é o pri- 
meiro, e o mais horroroso, com declaração porém, que 
a sentença. condemnatoria que contra elles for proferida 
deverá ficar em segredo, e fazer-se-me presente para eu 
resolver o que for servida, conservando-se entretanto os 
réos' em rigorosa e segura custodia : Havendo igualmente 
entre os mesmos réos outros que nem foram dos chefes, 
e cabeças da dita conjuração, nem entraram ou consen- 
tiram nella, nem a fomentaram, nem se acharam nas 
assembléas e conventiculos em que os conjurados tinham 
as suas criminosas sessões, e faziam os seus perfidos ajustes; 
mas que tendo tão sômente noticia, ou conhecimento da 
mesma conjuração não a declararam, nem a denunciaram 
em tempo competente : Ordeno que as sentenças proferidas 
contra esta ultima qualidade de réos, se remettam à minha 
real presença, suspendendo-se entretanto a execução d'ellas, 
e ficando os réos em segura custodia até eu determinar 


EA 


o que fôr servida: Para escrivão, ou escrivães dos autos 
das devassas, O vice-rei nomeará os que por vós lhe forem 
propostos, ou sejam desembargadores, ou magistrados infe- 
riores: E para vos auxiliar na proposição de tão volumoso 
processo, podereis valer-vos de qualquer dos desembar- 
gadores da Casa da Supplicação vossos adjuntos. Para 
os casos de empate, ou para qualquer outro incidente que 
necessite de nomeação de juizes ou de commissão ainda 
especial, e immediatamente emanada da minha real pessoa ; 
e tambem nos casos de impedimento, ou falta do escrivão, 
ou escrivães, O vice-rei, com o vosso parecer, nomeará os 
que forem mais idoneos, ou da Relação do Rio de Janeiro, 
ou de entre os magistrados de maior, ou de menor gradua- 
ção que me serviram ou actualmente servem em toda 
extensão das capitanias do Brasil : E para Os casos de em- 
pate em que a decisão compete a0s governadores da Relação, 
o voto do vice-rei como regedor deverá ter lugar e será 
igualmente decisivo: Achando-se porém impedido o dito 
vice-rei vôs o substituireis, e o vosso voto terá a mesma 
força e qualidade; E porquanto à conjuração de que se 
trata foi machinada na capitania de Minas, e do resultado 
das sobreditas devassas poderá ser necessario expedirem-se 
ordens aos ministros d'aquella capitania, ou ainda aos das 
mais capitanias, ou mandarem-se a ellas outros ministros 
incumbidos de commissões particulares, ou para conhe- 
cerem, inquirirem, e devassarem sobre objectos relativos 
a esta commissão de que vos tenho encarregado, ou em fim 
para outras quaesquer diligencias de diversa natureza, COn- 
cernentes ao men real serviço: Ordeno que em todos e 
cada um dos referidos casos, ou outros semelhantes proce- 
dendo vós sempre de accordo e inteligencia com o vice-rei, 
expedireis todas as ordens que vos parecerem convenientes 
aos referidos ministros, para o que vos concedo toda a ne- 
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cessaria jur isdicção, encarregando-se o mesmo vice-rei de as 
auxiliar, e sustentar na fórma que lhe determino em carta 
que a este fim lhe vai dirigida. No caso de vosso impedimento, 
qualquer que elle seja, o mesmo vice-rei tambem proverá 
como lhe tenho ordenado : E isto sem embargo de quaes- 
quer. leis, disposições de direito, privilegios ou ordens 
em. contrario, que todas hei por derrogadas para Os 
ditos effeitos, por esta vez sómente, ficando aliás sempre 
em seu vigor. Escripta em Lisboa em dezesete de Julho 
de 1790. — RarnHa. 


N. 25.— Carta escripta ao conde de Rezende, em 23 
de Outubro de 1790, a qual acompanha, ou serve de 
coberta d carta régia que trata sobre a conjuração de 
Minas-Geraes. 


Nlm. e Exm. Sr. — Serve esta de coberta à carta régia 
que V. Ex. achará junta; e como n'ella ordena Sua Magestade 
a V. Ex. tudo o que deve praticar sobre o importante 
negocio de que trata a mesma carta, só me resta dizer 
a V. Ex.: Que o desembargador Sebastião Xavier de 
Vasconcellos Coutinho vai completamente instruído não só 
do que pertence a sua commissão, mas do que é relativo 
às instrucções que V. Ex, d'aqui levou, e que foi preciso 
communicar-lhe, para que à vista do incidente acontecido 
em Minas, e dos procedimentos judiciaes que se vão prati- 
car nessa capital, possa elle informar a V. Ex. de algumas 
reflexões que aqui se lhe fizeram ao dito respeito, e que 
o tempo não permiite reduzirem-se a escripta: V. Ex. 
achará no dito ministro todas as circumstancias de littera- 
tura, probidade, rectidão e desinteresse, que caracterisam 


= A, [by pues 


um homem de bem; e o pôde ouvir com toda a segurança 
nas occasiões (frequentissimas em quem governa) em que 
precisar do seu voto, e parecer, ou ainda de seu conselho. 

Os dois ministros Antonio Gomes Ribeiro, e Antonio 
Diniz da Cruz e Silva têm igualmente adquirido aqui o 
mais distincto conceito pela sua litteratura e probidade, 
tendo o ultimo, além d'isto um grande conhecimento d'essa 
capital e capitania, e não menor do Tijuco e districtos dos 
Diamantes, que precisam duma completa reforma, que 
arranque pelas raizes os inveterados abusos da sua descon- 
certada administração. 

A graduação emfim, e a escolha destes tres magistrados, 
que devem merecer toda a contemplação de V. Ex. porão 
com o seu exemplo, essa Relação em um tal regimen, 
e regularidade que ella em lugar de incommodar o governo 
de V. Ex., como muitas vezes acontece, ao contrario o coad- 
juve e fortifique em todas as occasiões em que o mesmo 
governo precise do auxilio, e soccorro da magistratura : 
Por estes motivos, ainda que na dita Relação não haja 
lugares vagos em que os sobreditos dois ministros possam 
entrar, V. Ex. os fará admittir como supranumerarios, 
com o vencimento dos ordenados que lhes são devidos, 
e alli se conservarão em quanto Sua Magestade não mandar 
o contrario. 

Sendo mandado algum dos ditos ministros, ou qualquer 
outro da Relação, ou ainda de fóra della à alguma diligen- 
cia, V. Ex. lhe mandará assistir com o que se arbitrar que 
lhe é necessario, assim para as despezas da jornada, como 
para a sua decente sustentação, em quanto se não recolher 
depois de concluida a diligencia de que fór encarregado ; 
e sendo da Relação será sempre contado como se estivesse 
presente. 

O chanceller que acabou de o ser da mesma Relação 
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José Luiz França, e os mais ministros que tiverem acabado 
o seu tempo, V. Ex. os fará recolher a esta côrte; muito 
particularmente o chanceller que acabou, que deve vir 
servir o seu lugar de conselheiro da Fazenda. 

Considerando Sua Magestade que a guarnição de Minas- 
Geraes composta tão sómente d'um regimento de caval- 
laria precisava ser reforçada, foi servida ordenar. que 
para aquella capitania passasse o regimento de infantaria 
de Estremóz, nomeando para commandante do dito regi- 
mento ao brigadeiro Pedro Alvares de Andrade, official de 
prestimo e de merecimento, de muito desembaraço, e de 
toda a segurança, e além d'elle os mais officiaes de que 
tratarei em carta separada : A falta de pratica e de-methodo 
que ha no Brasil, para a marcha de tropas d'umas para 
outras capitanias, faz que seja necessario antes de partir 
o dito regimento, que V. Ex. ajuste, e convenha com o go- 
vernador de Minas-Geraes no modo mais commodo, e menos 
dispendioso de se fazer a referida passagem, e que possa 
servir de regra para o caso de Sua Magestade querer que 
de annos em annos se mude o mesmo regimento. 

Devendo neste meio tempo demorar-se o dito brigadeiro 
n'essa capital, será conveniente que assim elle, como o seu 
regimento não partam para Minas senão depois de senten- 
ciados os réos da conjuração tramada n'aquella capitania, 
que ahi se acham presos, e depois de concluida esta impor- 
portante diligencia: E emquanto ahi se detiver o mesmo 
brigadeiro não será inutil, mas antes necessario que V. Ex. 
o empregue na inspecção da tropa d'essa guarnição, e no 
exame da sua disciplina interior e externa; como tambem 
nos exercicios, e manobras dos regimentos commandados 
pelo dito brigadeiro na presença de V. Ex., porque indo 
este official de novo, e por consequencia sem relações, 
amizades, nem contemplações, e sendo como é muito habil 
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na sua profissão, particularmente da infantaria, delle poderá 
V. Ex. tirar todo o partido para formar um juizo seguro 
sobre o estado actual d'essa guarnição e aproveitar os restos 
que V. Ex. informa que ainda conserva da sua antiga disci- 
plina ; applicando-lhe os meios convenientes para que ella 
se restabeleça, e se tire do lethargo em que se achava. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Queluz, em 23 de 
Outubro de 1790. — Martinho de Mello e Castro. — 
Sr. conde de Rezende Dom José de Castro. 


N.26.—Ilm. e Exm. Sr.—Depois da carta que acabo 
de escrever a V. Ex. que serve de coberta à carta régia que 
lhe vai dirigida, e a cópia da que igualmente se dirigiu ao 
desembargador chanceller d'essa Relação Sebastião Xavier 
de Vasconcellos Coutinho, remetto a V. Ex. mais tres cópias 
d'outras cartas que foram ao mesmo desembargador chan- 
celler, sobre os assumptos de que ellas tratam : O con- 
teúdo nas ditas cartas,muito particularmente a que trata de 
commutação das penas dos rêos que se hão de sentenciar, 
se deve guardar no mais inviolavel segredo, tendo V. Ex. a 
certeza de que esta determinação da real benignidade,sómen- 
te ao dito chanceller se participou, para elle usar della no 
momento em que lhe vai determinado, o que Sua Magestade 
manda tambem participar a V. Ex. para sua intelligencia. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Queluz, em 23 de 
Outubro de 1790. — Martinho de Mello e Castro. -— 
Sr. conde de Rezende Dom José de Castro. 


Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, do meu con- 
selho, do da minha real fazenda, e chanceller nomeado 
da Relação do Rio de Janeiro: Eu a rainha vos envio 
muito saudar. Tendo-vos determinado pela outra carta 
régia que nºesta occasião vos mando expedir, que senten- 
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cieis na Relação do Rio de Janeiro com os adjuntos decla- 
rados na mesma carta rêgia os réos da conjuração machinada 
em Minas-Geraes: E porque pôde acontecer que alguns 
dos ditos réos sejam cavalleiros das ordens militares, neste 
caso: Sou servida ordenar, que todos os juizes que houve- 
rem de sentenciar os réos que tiverem a sobredita quali- 
dade, sejam tambem cavalleiros das ordens militares; Os 
quaes chegando a proferir sentença, pela qual seja neces- 
sario, que para a sua execução hajam os réos de serem 
degradados das ordens, os mesmos juizes poderão proceder 
a esta formalidade; para o que como rainha, e gran- 
mestra das ditas ordens lhes confiro, para este caso, todo 
o poder e jurisdicção que tem a Mesa das Ordens, como 
se fossem ministros d'ella. Escripta em o palacio de Queluz, 
em 153 de Setembro de 1790. — RainHA. 


Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, do meu con- 
selho, do da minha real fazenda, e chanceller nomeado 
da Relação do Rio de Janeiro. Eu a rainha vos envio 
muito saudar. Tendo-vos ordenado pela carta régia que 
será com esta: Que havendo entre os réos de que tratam 
as devassas que vos mando sentenciar, alguns ecclesias- 
ticos, separareis d'ella a parte que lhes tocar, para em acto 
separado com a cópia das suas culpas serem por vós com os 
adjuntos sentenciados como fôr de justiça, por lhes não per- 
tencer privilegio algum de exempção nos crimes exceptos, 
dos quaes o de lesa magestade é o primeiro: E para que 
não entre em duvida que os ditos ecclesiasticos possam ser 
sentenciados sem preceder degradação, vos ordeno na 
mesma carta, que a sentença condemnatoria, que contra 
elles fôr proferida se não dê à execução, mas antes fique 
em segredo, e se me faça presente, para que no caso de ser 
a pena tal, que seja necessario serem os réos degradados 
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das ordens que tiverem, o que só se pôde saber, e deve 
ter lugar depois de proferida a sentença, e constar a pena 
que lhes é imposta, eu haja de resolver n'esta materia 
o que fôr servida. Escripta em o palacio de Queluz, em o 
primeiro de Outubro de 1790. — RAINHA. 


Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, do meu con- 
selho, do da minha real fazenda, e chanceller nomeado . 
da Relação do Rio de Janeiro. Eu a Rainha vos envio muito 
saudar. Tendo-vos determinado pela carta régia de 16 
de Julho do presente anno o que deveis praticar na 
commissão de que vos tenho incumbido, assim com os 
réos ecclesiasticos, como com os seculares comprehendidos 
no crime de que trata a mesma carta: Por esta vos 
ordeno as alterações seguintes. Quanto aos rêos. eccle- 
siasticos, que sejam remettidos a esta côrte debaixo de 
segura prisão com a sentença contra elles proferidas, para 
à vista della eu determinar o que melhor me parecer. 
Quanto aos outros réos, e entre elles os reputados: por 
chefes e cabeças da conjuração, havendo algum, ou alguns 
que não só concorressem com os mais chefes nas assem- 
bléas e conventiculos, convindo de commum accordo nos 
perfidos ajustes que alli se trataram ; mas que além disto, 
com discursos, praticas e declamações sediciosas, assim 
em publico como em particular procurassem em differentes 
partes, fóra das ditas assembléas introduzir no animo de 
quem os ouvia o veneno da sua perfidia, e dispôr, e induzir 
Os povos, por estes, e outros criminosos meios a se apar- 
tarem da fidelidade que me devem: Não sendo esta quali- 
dade de réo, ou de réos pela atrocidade e escandalosa 
publicidade do seu crime,revestido de taes, e tão aggravan- 
tes circumstancias digno de alguma comiseração : Ordeno 
que a sentença que contra elle, ou contra elles proferida, 
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segundo a disposição das leis se dê logo à sua devida 
execução : Quanto porém aos outros réos tambem chefes 
da mesma conjuração que se não acharem em iguaes 
circumstancias, querendo usar com elles da minha real 
clemencia e benignidade: Ordeno pelo que respeita tão 
somente à pena capital em que tiverem incorrido, que esta 
lhes seja commutada na immediata de degredo por toda 
. a vida para os presídios de Angola e Benguela com pena 
de morte se voltarem para os dominios da America. Quanto 
aos mais réos que nem foram chefes da referida conjuração, 
nem entraram ou consentiram n'ella, nem se acharam 
nas assembléas e conventiculos dos referidos conjurados, 
mas que tendo tão somente noticia ou conhecimento da 
mesma conjuração não a declararam, nem denunciaram 
em tempo competente: Hei por bem perdoar-lhes igual- 
mente a pena capital em que tiverem incorrido : e que esta 
se lhes commute na de degredo para os outros dominios 
de Africa, comprehendidos os de Mossambique e rios de 
Sena, pelos annos que parecerem convenientes: debaixo 
da mesma pena de morte se em tempo algum voltarem aos 
dominios da America: O que assim executareis, ficando 
tudo o mais disposto na sobredita carta régia de 16 
de Julho em seu inteiro vigor. Escripta em o palacio 
de Queluz, em 15 de Outubro de 1790. — RAINHA. 


Cartas escriptas ao conde de Rezende, sobre remessa e 
apprehensão de diamantes. 


Nm. e Exm. Sr.—Com a carta de V. Ex. de 23 de Junho 
do anno proximo precedente, e conhecimento n'ella incluso, 
me foi constante a remessa de diamantes, que V. Ex. ao 


mesmo tempo fez transportar para esta córte na fragata 
de guerra Nossa Senhora das Necessidades e Tritão, com- 
mandada pelo capitão de mar e guerra Pedro de Mariz 
de Sousa Sarmento, a entregar n'este real erario, de cuja 
remessa se fez no mesmo a devida arrecadação. 

Deus guarde a V. Ex. Lisboa, 13 de Dezembro de 1791. — 
Marquez Mordomo Mór.— Sr. conde de Rezende. 


Conde de Rezende, Dom José de Castro vice-rei e 
capitão-general de mar e terra do Estado do Brasil, do meu 
conselho. Eu a rainha vos envio muito saudar como 
aquelle que estimo. Sendo-me presente que Antonio da 
Costa Sampaio, fôra apprehendido no caminho do districto 
Diamantino com uma partida de setenta e duas oitavas de 
diamantes brutos que trazia extraviados, pela qual culpa 
havendo sido preso e sentenciado pela Relação dessa 
cidade do Rio de Janeiro, e condemnado nas penas de dez 
annos de degredo para o reino de Angola, e do perdi- 
mento dos referidos diamantes, e do dobro do seu valor, 
se achava nos termos de não poder ir cumprir o sobredito 
degredo, pela miseravel situação a que o havia reduzido 
a larga prisão em que se achava, e ultima indigencia em 
que ficára pelo sequestro, que em todos os seus bens 
se havia feito. 


Tendo consideração ao referido, e a outros justos, e par- 
ticulares motivos que se fizeram dignos da minha real con- 
sideração. Hei por bem e por graça especial que não será 
allegada para exemplo, de commutar ao sobredito Antonio 
da Costa Sampaio a pena de degredo dos dez annos para 
o reino de Angola, em outros tantos annos de degredo 
e residencia n'este reino, para onde o fareis remetter com 
guia em fórma, e que se haja de apresentar à um dos 
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meus corregedores do crime da côrte, do qual obterá cer- 
tidão de apresentação, para vos ser remettida, e se ajuntar 
aos autos, que se processaram, e sentenciaram contra elle, 
pela referida culpa. O que me pareceu participar-vos para 
que tendo-o assim entendido o façaes executar nesta con- 
formidade. Escripta em Salvaterra de Magos, em 20 de 
Janeiro de 1792. — RainHa. 


Carta escripta ao governador e capitão-general da capi- 
tania da Bahia Dom Fernando José de Portugal, em 10 
de Março de 1793, sobre o rompimento com a nação 
franceza. 


Tlm. e Exm. Sr. — Serve esta de coberta à cópia da 
carta que acabo de escrever. ao governador e capitão- 
general da capitania da Bahia, a qual cópia me ordenou 
o principe nosso senhor que remettesse a V. Ex. sem a 
menor perda de tempo, para V. Ex. executar n'essa capi- 
tania do seu commando em tudo o que lhe fôr applicavel 
o que se acha disposto na mesma carta, assim pelo que res- 
peita a completar os regimentos da tropa paga, como a fazer 
approximar d'essa capital os regimentos, e terços de auxi- 
lares e ordenanças ; principalmente mandando pôr os tres 
regimentos de auxiliares que criou o marquez de Lavradio 
sobre o mesmo pé de disciplina em que elle os tinha ; man- 
dando igualmente vir de Minas-Geraes o regimento de infan- 
taria que para alli foi destacado, e praticando todas as 
mais disposições que melhor possam contribuir para de- 


fensa, e segurança dessa importante capitania, confiada 
ao cuidado e vigilancia de V. Ex. 
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Se no porto d'essa capital se achar ainda a fragata 
Minerva, destinada a trazer os quintos, e cabedaes da 
praça de Lisboa, V. Ex. mandará suspender a sua vinda 
para este reino emquanto lhe não fôr ordem de voltar a 
elle ; e emquanto a dita fragata ahi se detiver V. Ex. a fará 
cruzar por essa costa até Santa Catharina, e expedirá para 
aquella importante ilha as ordens necessarias, a fim de se 
tomarem alli as precisas cautelas contra qualquer surpreza 
da parte dos francezes, pondo a tropa, e a gente do paiz 
em estado de os rebater quando a intentem: O paquete 
de aviso que leva esta carta expedirá V. Ex. com a possivel 
brevidade, dando conta das disposições que manda prati- 
car, e de tudo o mais respectivo à defensa d'essa capitania, 
e ordenando ao commandante do dito paquete que em caso 
de encontro com algum corsario francez, sem que lhe possa 
escapar, lance ao mar os despachos que trouxer atados 
em uma bala, para que vão ao fundo. 

Aos negociantes e proprietarios de navios mercantes fará 
V. Ex. saber a situação em que nos achamos com os fran- 
cezes, para que ou suspendam a expedição dos ditos navios 
até d'aqui-serem avisados de os poderem navegar com segu- 
rança, ou quando queiram correr o risco da viagem, que 
a façam com a devida cautela, e nunca trazendo dinheiro 
a seu bordo, o que V. Ex. absolutamente não consentirá 
por modo algum que se pratique. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora Ajuda, 
em 10 de Março de 1793.— Martinho de Mello e Castro. — 
Sr. conde de Rezende, Dom José de Castro. 
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Carta que se escreveu ao governador e capitão-general 
da capitania da Bahia Dom Fernando José de Por- 
tugal, com data de 40 de Março de 1793, à que se re- 
fere a anterior, 


Em carta que dirigi a V. S. pelo paquete Monte do 
Carmo com data de 20 de Dezembro do anno proximo pre- 
cedente, o avisei da precisão que havia de se pôr prompta 
a tropa regular e auxiliar d'essa capitania, para todo e 
qualquer acontecimento : Presentemente vou dizera V. S. 
que achando-nos em situação e circumstancias de podermos 
esperar um proximo rompimento com a nação franceza, 
“se faz indispensavelmente necessario, que V. S. sem a menor 
perda de tempo, tome todas as prudentes e efficazes caute- 
las para se oppôr e rebater uma invasão dos francezes, no 
caso de a intentarem contra essa capitania, 

Aquella cruel e barbara nação, ou a parte mais infima 
d'ella, que se tem arrogado todo o poder da França depois 
de commetter contra os seus proprios nacionaes, as mais 
inhumanas atrocidades, que tem enchido de espanto, e de 
horror a toda a Europa, vem ultimamente de perpetrar 
a maior de todas ellas, sentenciando à morte, e tirando a 
vida em um cadafalso ao seu proprio monarcha. 

Não satisfeita com este abominavel regícidio, e sangui- 
nolenta ferocidade praticada no seu proprio paiz, tem feito 
os possiveis esforços, para introduzir o espirito de sedição 
entre todas as outras nações, propagando nºellas as suas 
traidoras, e horrorosas doutrinas, como ultimamente se des- 
cobriu na Grande Bretanha a tempo porém, que ainda aquelle 
soberano, e o seu ministerio, poderam tomar proporciona- 
das medidas, para embaraçar os seus perniciosos progressos. 

Sendo o resultado de toda esta agitada fermentação a 
guerra que já se acha declarada entre a Grande Bretanha 


e a França, e a que-a cada momento se espera entre a 
Hespanha, e a mesma França, de que já começaram as 
hostilidades ; e não podendo n'estas circumstancias deixar 
Portugal de entrar naídita guerra, não só pela estreita, 
aliança que tem com as duas córtes de Londres e Madrid ; 
mas porque a causa de que se trata, é o de todos os sobe- 
ranos, contra os quaes aquelles infames regicidas, se têm 
declarado implacaveis e mortaes inimigos; por isso O 
principe nosso senhor tem ordenado de se fazerem aqui, 
e nos seus dominios ultramarinos os possiveis preparos, 
para resistir aos attentados que os francezes possam com- 
metter, ou no porto desta capital,ou nas suas colonias, par- 
ticularmente na Bahia, ou Rio de Janeiro que são os dois 
importantes dominios desta corôa, que elles certamente 
terão mais em vista. 

Nesta intelligencia achando-se V. S. com dois regimentos 
de infantaria, e um de artilheria de tropa paga ; e com um 
grande numero de regimentos e terços auxiliares e orde- 
nanças, que monta em 22,390 homens, como V. S. refere 
em um dos documentos, junto á sua carta de 14 de 
Julho de 1791, deve V. S. quanto à tropa paga mandar 
logo recrutar os regimentos de que ella se compoem, 
para se pôrem nó seu estado completo, muito particu- 
larmente o de artilheria que é a tropa mais precisa, 
e a mais indispensavelmente necessaria em occasiões se- 
melhantes : E quanto aos auxiliares e ordenanças, tambem 
V. S. mandará ajuntar de uns e d'outras, o maior numero 
que lhe fôr possivel, e com esta força, e ainda a de paizanos 
armados, praticando-se todas as mais disposições oppor- 
tunas e adequadas a uma vigorosa defesa, procurará emba- 
raçar qualquer invasão que os francezes intentem praticar 
no porto dessa capital, ou nos outros portos contiguos 
e adjacentes à mesma capital : tendo V. S. a certeza de que 


—s OE — 


o poder com que se arrojarem a uma semelhante empreza, 
nunca será tão consideravel, que as forças acima indicadas 
d'essa capitania, deixem de ser não só sufficientes, mas 
superabundantes para lhes resistir, e ainda para os rebater ; 
e a fim de que V. S. se persuada e convença do que deixo 
referido, é preciso dizer-lhe : Que aqui se trabalha, e que 
brevemente se poderá concluir um plano de operações 
militares entre as tres côrtes, de Portugal, Inglaterra, é 
Hespanha, no qual reunindo-se as forças maritimas das 
tres potencias, se formem tres esquadras, cada uma de 
maior força, que a que os francezes podem pôr no mar, 
à vista da situação precaria em que se acha sua marinha, 
falta de tudo o necessario, e até de officiaes experimentados 
que commandem os seus navios. 

Das sobreditas tres esquadras combinadas, uma se des- 
tinará para o Mediterraneo, aonde os francezes fazendo 
em Toulon os possiveis esforços, formaram uma esquadra de 
vinte e tantos navios de guerra, entre grandes e pequenos ; 
e não achando no Mediterraneo quem se lhes oppozesse 
commetteram alli os maiores excessos, e depredações; com 
a chegada porém da referida esquadra das potencias com- 
binadas, desapparecerá a franceza, que tendo andado à 
corso por largo tempo, e tendo sido em parte desbaratada 
por um grande temporal que levou à Napoles a sua capi- 
tânea sem mastros, e em deploravel estado, é evidente que 
cuidaráõ os francezes quanto antes, em se recolher a Toulon, 
para evitarem um encontro, de que lhes resultaria a tota) 
ruina daquelles restos das suas forças no Mediterraneo : 
E tendo-se já tomado a cautela de se ter fechado aos 
mesmos francezes a passagem do estreito para o oceano, 
por meio d'uma pequena esquadra ingleza, que antecipa- 
damente se mandou para Gibraltar, e que alli se acha junta 
com outra portugueza, tambem é evidente que as forças 
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maritimas dos francezes de Toulon, e do Mediterraneo não 
irão, nem poderão ir por modo algum incommodar os 
nossos dominios do Brasil. 

A segunda esquadra das mesmas potencias combinadas 
se destinará a cruzar na Mancha, e muito principalmente 
defronte de Brest e Rochefort, aonde os francezes ainda 
que trabalham incessantemente em armamentos, se sabe 
com positiva certeza, que têm a maior falta de todas as 
provisões indispensavelmente necessarias para a marinha ; 
de sorte, que até dos navios mercantes tiram a enxarcia 
para armarem os seus navios de guerra; constando igual- 
mente que até o principio do corrente anno não tinham 
em Brest, mais de tres, ou quatro navios de guerra, bem, 
ou mal armados: E sendo o constante plano da Grande 
Bretanha em toda a occasiãão de guerra com a França 
armar logo uma forte esquadra que manda estacionar de- 
fronte de Brest até Rochefort, para darem parte de qual- 
quer força maritima franceza que saia de alguns dos referi- 
dos portos; em proseguimento do mesmo plano, estacio- 
nando-se a sobredita segunda esquadra combinada n'aquel- 
les mares, é muito difficil, que dos mencionados portos de 
Brest e Rochefort, possa sahir alguma força maritima sem 
ser logo vista e atacada pela referida segunda esquadra 
combinada : e n'esta intelligencia tambem não ha probabi- 
lidade alguma que em Brest ou Rochefort se possa formar 
expedição maritima destinada aos nossos dominios do Bra- 
sil, sem encontrar logo na sahida os obstaculos acima, indi- 
cados, e o evidente perigo da destruição de semelhante 
projecto. 

Para se tomarem emfim todas as possiveis cautelas 
com que se possa sahir ao encontro dos francezes,em qual- 
quer parte onde elles apparecerem ou se dirigirem em for- 
ça, se formará pelas tres potencias combinadas uma terceira 
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esquadra a que com propriedade se póde chamar de obser- 
vação ; para que logo que houver noticia de que os ditos 
francezes passam com algum poder aos dominios septen- 
trionaes, ou merídionaes da America, a dita esquadra com- 
binada vá em seu seguimento para os combater em qual- 
quer parte aonde os encontrar. 

Do que deixo referido bem vê V. S. a grande, ou para 
melhor dizer, insuperavel difficuldade que hão de encon- 
trar os francezes em qualquer projecto que formem, ou 
queiram formar, de fazerem sahir da Europa uma expedição 
para ir atacar os nossos dominios do Brasil; devendo-se 
observar que além dos obstaculos acima indicados, elles se 
acham com uma guerra quasi geral, tendo que se defen- 
der ao mesmo tempo assim por mar como por terra da 
maior parte das potencias da Europa, que com exercitos e 
armadas formidaveis os vão atacar por toda a parte: e é 
preciso que aquella odiosa nação tenha faculdades infinitas 
que certamente não tem, mas antes uma total falta d'ellas, 
para poder pensar, na sua escabrosa situação, em expedi- 
ções da America ; e n'esta certeza não ha a menor probabi- 
lidade que o actual governo, ou para melhor dizer desgo- 
verno da França cuide ou possa cuidar, em outros projectos 
que os da sua propria defensa contra as formidaveis forças 
que vê eminentes sobre à cabeça, assim por toda a sua 
fronteira da parte de terra, como à vista, e com um aper- 
tado bloqueio dos seus portos da parte do mar. 

Em consequencia destas reflexões, não havendo o menor 
receio de algum poder maritimo que dos portos de França 
se expeça para o Brasil, o que sómente póde restar áquella 
orgulhosa nação, é que convertendo as suas attenuadas for- 
ças de mar em corsarios, e fazendo uma guerra de piratas, 
poderão alguns particulares proprietarios dos mesmos cor- 
sarios ajustar-se e convir na união de um certo numero 
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d'elles, guarnecendo-os de gente facinorosa de que inunda 
a França, com a idéa de tentarem fortuna, e fazendo-os 
passar disfarçadamente à alguma das suas ilhas, ou a outra 
parte menos conhecida, d'alli fazerem uma irrupção em 
alguns dos nossos portos do Brasil, não tanto confiados no 
seu insignificante poder, quanto no terror que uma seme-- 
lhante surpreza poderá infundir nos habitantes, e valendo-se 
delle tirarem todo o partido que a sua audacia, e o susto, 
e confusão dos mesmos habitantes lhes facilite: Por isso 
V. S. com os mais governadores e capitães generaes dos 
dominios portuguezes devem estar prevenidos contra seme- 
lhantes attentados, para os rebater com as forças militares 
auxiliares e ordenanças, e ainda paizanos armados de 
cada uma das capitanias do Brasil ; na certeza de que não 
consistindo toda a força dos que se apresentarem como ini- 
migos, mais que em uma banda de facinorosos e salteado- 
res, mais ou menos numerosa, a constancia, a firmeza, e a 
resolução com que os habitantes se dispozerem, e determi- 
narem para se lhes oppôr e os combater, bastará para os 
afugentar. 


Carta escripta ao conde de Rezende em 20 de Dezembro 
em 1793, sobre as uteis especulações, que por meio de pro- 
vadas experiencias havia feito João Manso Pereira, e das 
quaes hão de resultar conhecidas vantagens, não só ao 
progresso das artes e manufacturas, como «o commercio 

“nacional, 


Hlm. Exm, Sr. — Aº Rainha minha senhora havendo-lhe 
sido presentes pela real junta do commercio, agricultura, 
fabricas e navegação destes reinos, e seus dominios as uteis 
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expeculações que por meio de provadas experiencias havia 
feito João Manso Pereira, e dos quaes hão de resultar co- 
nhecidas vantagens, assim ao progresso das artes, e manu- 
facturas, como ao commercio nacional: Foi servida man- 
dar-lhe expedir pela mesma real junta a provisão que elle 
apresentará à V. Ex., e da qual V. Ex. achará com este 
uma copia authentica do conteúdo nella: E por quanto 
a mesma senhora tem tomado na sua real consideração o 
dar todo o auxilio necessario ao sobredito João Manso Pe- 
reira de um modo que lhe seja efficaz, para que elle ponha 
em pratica tudo quanto pela referida provisão se lhe en- 
carrega : Ha por tanto S. Magestade por muito recommen- 
dado a V. Ex. todo o auxilio e assistencia que da pessoa de 
V. Ex., da sua autoridade, e jurisdicção se lhe fizerem ne- 
cessarios : Animando-o, e assistindo-lhe para conseguir, e 
reduzir a effeito os projectos, descobrimentos, e mais espe- 
culações, que vai animado a fazer em beneficio publico, e 
em credito da nacão. O que de ordem da rainha minha 
senhora participo a V. Ex. para que o fique entendendo. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, em 20 de Dezembro de 1793. — Marquez Mordomo 
Mór. — Sr. conde de Rezende D. José de Castro. 


D. Maria por graça de Deus rainha de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'alem mar em Africa senhora de 
Guiné etc. Faço saber a vós João Manso Pereira, que to- 
mando em consideração as vossas novas especulações ma- 
Nifestadas nas amostras de vinho, de assucar, d'aguardente 
distillada da raiz do sapé, dos alcalis extrahidos da bana- 
neira, e do mangue, e dos camafeos fabricados de terras 
do paiz à maneira das obras de Saxonia e Sebes, que me 
foram presentes na minha real junta do commercio: E 
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querendo que o vosso genio, e muito louvaveis applicações 
prosperem, em honra, e utilidade vossa, e em proveito das 
artes, e do commercio dos dominios portuguezes. Sou ser- 
vida expedir ordem (que será com esta) para se fornecer a 
despeza, que for necessaria para se prepararem destes 
generos quantidade sufficiente com que se possam fazer 
experiencias do seu prestimo nos usos, a que devem servir. 
Para este fim fareis preparar, e remetter com toda a econo- 
mia possivel, doze arrobas pouco mais ou menos de cada 
um dos alcalis, quatro ou cinco almudes de cada um dos 
dois licóres acondicionados em modo, que se não alterem ; 
amostras dos diversos barros, que servem para louças or- 
dinarias, e de cozinha, e para a porcellana fina, tudo sepa- 
rado, e em porções capazes de se fazerem as precisas expe- 
riencias, informando muito circumspectamente se ha o kao- 
lin, ou o petum-tse naturaes do paiz, ou outros argilios, ou 
barros simplices, ou compostos, semelhantes aos conhecidos 
na Europa, e no Japão, em abundancia capaz de se estabe- 
lecer fabricas, que dê louça para serviço de mesas, ou ao 
menos de chá. De cada qual dos productos que remettereis 
(assim dos indicados, como de qualquer outro, é de qual- 
quer parte do Brasil, que reconhecereis util, ) mandareis 
conta exacta da despeza, que houver feito desde o seu pri- 
meiro custo, até se pôr à bordo, afim de se poder calcular 
a concurrencia que póde ter nos mercados da Europa ; e se 
para adiantar, e aperfeiçoar os vossos trabalhos, vos falta- 
rem retortas, e vasos de vidro, e barro, ou quaesquer instru- 
mentos de metaes o representareis, dirigindo-vos em tudo á 
minha real junta do commercio. Ao vice-rei e capitão ge- 
neral de mar e terra do Estado do Brasil, recommendo que 
vos proteja e auxilie nas vossas empresas, para que não 
encontreis obstaculos, e vos possaes fazer benemerito de 
minha real contemplação. A Rainha nossa senhora 0 man- 
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dou pelos ministros abaixo assignados deputados da real 
junta do commercio, agricultura, fabricas e navegação 
d'estes reinos e seus dominios. Francisco de Sousa Pinto e 
Massuellos a fez. Lisboa 10 de Setembro de 1793.—Theo- 
tonio (Gomes de Carvalho a fez escrever. — Theotonto 
Gomes de Caraalho. — Francisco Soares de Araujo Silva 
—Theotonio Gomes de Carvalho. 


Conde de Rezende, do meu conselho, vice-rei, e capitão- 
general de mar e terra do Estado do Brasil. Eu a Rainha 
vos envio muito saudar, como aquelle que preso. Com 
o motivo de me serem presentes as novas especulações de 
João Manso Pereira, professor de grammatica, e morador 
na cidade do Rio de Janeiro, manifestadas nas amostras de 
vinho, de assucar, de aguardente distillada da raiz do sapé ; 
dos alcalis extrahidos da bananeira, e do mangue ; e dos 
camafêos fabricados de terras do paiz à maneira das obras 
de Saxonia e Sebes: Fui servida mandar assistir com a 
despeza necessaria para se fazerem preparar e remetter, 
com toda a economia possivel; doze arrobas, pouco mais 
ou menos de cada um dos alcalis; quatro ou cinco almu- 
des de cada um dos dois licôres, acondicionados em modo 
que não se alterem ; e amostras dos diversos barros, que 
servem para louças ordinarias, e de cozinha, e para a por- 
celana fina; tudo separado e em porções capazes de se 
fazerem as precisas experiencias do seu prestimo nos usos 
a que devem servir: determinando ao mesmo João Manso 
Pereira: Que informe muito circumspectamente, se ha o 
kaolin ou o petun-tse naturaes do paiz, ou outras argillas, 
ou barros simplices, ou compostos, semelhantes aos conhe- 
cidos na Europa, e no Japão, em abundancia capaz de 
se estabelecer fabrica, que dê louça. para serviço de mesas, 
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ou ao menos das de chá: Que cada um dos productos, que 
houver de se remetter (assim dos indicados como qualquer 
outro, e de qualquer parte do Brasil, que se reconhecer 
util) venha acompanhado duma conta exacta da despeza que 
fizer desde o seu primeiro custo até se pôr a bordo, a fim 
de se poder calcular a concurrencia que póde ter nos mer - 
cados da Europa: E que se para adiantar, e aperfeiçoar 
tão uteis trabalhos, lhe faltarem retortas, e vasos de vidro 
e barro, ou quaesquer instrumentos de metaes, o repre. 
sente, dirigindo-se em todo o caso à minha real junta 
do commercio, agricultura, fabricas, e navegação destes 
reinos e seus dominios. O que tudo me pareceu participa r- 
vos para que tendo-o assim entendido, protejais, e auxilieis 
ao referido João Manso Pereira nas suas empresas, afim 
de prosperarem tão louvaveis applicações, em proveito das 
artes, e do comraercio dos meus dominios: O que muito 
vos recommendo. Escripta no palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda, a 8 de Janeiro de 1794. — Principe. —- Para 


o conde de Rezende, vice-rei e capitão-general do Estado 
do Brasil. 
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DOCUMENTOS 


para servirem à historia da revolução de 1824 em Pernambuco 
e outras provincias do Norte 


(Hatrahidos no Archivo Publico) 


PRÓVINCIA DA PARAHYBA 


Nº 7.—llm. Exm. Sr. —Entro na terceira época da his- 
toria da provincia, que deixei na marcha, que fez no dia 10 
de Maio o destacamento desta cidade, e cujo commando foi 
entregue ao coronel de 4º linha Estevão José Carneiro da Cu- 
nha, a quem de accordo com o commandante das armas dei 
ordem para occupar a villa do Pilar, desalojando os facciosos, 
caso alli' estivessem (documento 1º). Marchou com effeito 
para a dita villa, onde entrou em paz, tendo-a desamparado 
Os facciosos, que poucos dias depois vieram occupar a po- 
voação de Itabaiana, tres leguas acima, onde entrando fize- 
ram assassinatos e roubos, como já d"antes haviam feito em 
outros pontos da provincia. 

Em quanto a tropa estacionava em Pilar, ousou o tenente 
coronel Antonio de Albuquerque Mello Montenegro, com- 
mandante de um batalhão de milícias de Pernambuco 
acampado na Serrinha, ponto d'aquella provincia, tres le- 
guas distante do Pilar dirigir os insultantes officios n. 2.º 
ao coronel-commandante, reclamando-lhe imperiosa, e 
insultantemente a soltura de tres presos, que alli estavam 
por motivo de suspeita; officios, que, sendo-me remettidos, 
tive de dar a resposta do documento 3.º, ordenando a 
prompta remessa dos ditos presos para esta cidade. 

Soube depois, que o sargento-mór da villa do Brejo 
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de Arêa Felix Antonio Ferreira de Albuquerque, que no 
club faccioso fôra. eleito o presidente da provincia, tivéra O 
arrojo de dirigir ao mesmo coronel-commandante outros 
officios não menos insultantes, constantes dos documentos 
ns. 4e 5, e então de accordo com o commandante das armas 
dei ordem, de serem desalojados de Itabaiana os facciosos, 
dando ao coronel-commandante a resposta n. 6º. 

Não parou aqui a audacia d'aquelle tumultuario cha- 
mado presidente. Tendo noticia, de que eu tive a cautela 
de mandar recolher à forlaleza do Cabedello por maior se- 
gurança os cofres publicos, teve a arrojada lembrança de 
mandar por Antonio Thomaz Duarte, e o capitão de mili- 
cias de Pernambuco Bernardo José de Miranda e Albuquer- 
que o officio n. 7.º ao commandante das armas, e outro tal- 
vez igual ao senado d'esta capital, o qual não pude haver 
à mão ; pois que, dando ordem para serem presos os emis- 
sarios conductores dos ditos oficios, o primeiro d'elles se 
escapou, ficando só preso o segundo. 

Em fim no dia 24 de Maio apresentou-se a tropa desta 
cidade à frente de Itabaiana; e em quanto o comman- 
dante, na fórma da ordem, tratava de intimar aos facciosos 
o desalojamento, cujo official intimador foi por elles preso, 
e soffreu cruel tratamento, romperam elles o fogo; e tra- 
vando-se uma luta encarniçada, que durou quatro horas 
em fogo vivo, à final terminou com vantagem nossa : mas 
não sem perda alguma de gente, e bastantes feridos, fu- 
gindo os facciosos depois de deixarem muitos mortos e fe- 
ridos sobre o campo, e 430 prisioneiros, que ficam nas 
prisões d'esta cidade.. 

Deus guarde a V. Ex., como se ha mister. Parahyba do 
Norte, 18 de Junho de 1824. — Tlm. Exm. Sr. — João 
Severiano Maciel da Costa. — tudo Nery Ferreira, — 

Presidente da provincia. 
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Nº 4.—Illm. Sr. —Já por duas vias tenho dirigido a V. S. 
as instrucções, que podem lembrar a um paisano sobre à 
importante commissão, de que o tenho encarregado, sendo 
só á prudencia, actividade, patriotismo e zelo de V.S. que 
eu entrego a causa da patria, e a de S. M. o Imperador; 
sendo certo, que não é possivel detalhar daqui uma linha 
de conducta, que só as circumstancias, que de ordinario 
variam, podem exactamente determinar. Basta dizer a V. 
S. que a sua marcha tem por unico objecto fazer entrar na 
devida ordem as villas dissidentes ; fazendo prender aquel- 
les, que operam na dissidencia. — Para este fim devera 
V.S, juntar o mais de força de ordenanças, que seja pos- 
sivel, e eu tenho expedido as precisas ordens ; deverá esla- 
cionar nos pontos, que julgar apropriados, c delles levan- 
tar para onde entender, que convém ; e em fim obrar de 
maneira, que a facção se desfaça, e succeda a ordem e obe- 
diencia, e respeito devido a lei, e a S. M. 0 Imperador. 
Os dois officios, que incluso por copia, e que agora mesmo 
acabo de receber, dão a vera V.S. a necessidade de 
adiantar à sua marcha ; devendo procurar intelligenciar-se 
com o ajudante Luiz Felix de Vasconcellos, e adiantar (se 
julgar conveniente) alguma força, que com elle obre. O 
lim. commandante das armas participa-me, de dar 
a ordem ao commandante do destacamento, que tem no 
Mogeiro ; de reunir-se à força, que V. S. commanda ; e pa- 
rece-me, que esta força, digo, este destacamento, lhe será 
de muita utilidade, por isso, que está senhor das localida- 
des, e poderá obrar com mais desembaraço. — Cumpre-me 
declarar à V. S., como altamente protesto à face do cêo, € 
da terra, que me é mais consternante e doloroso ter de 
encaminhar forças contra cidadãos brasileiros, meus it- 
mãos, € a quem eu amo, como devo ; e que só a obrigação, 
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a que me adstringe o lugar, em que por má fortuna 
estou collocado, pôde forçar-me a um tal sacrificio. Re- 
commendo por tanto muito a V. S. de não fazer effectivo uso 
das forças do seu commando, senão nas extremidades, ou 
de resistencia aberta, ou de ataques imprevistos; o que 
V. S. assim mesmo intimará muito expressamente à qual- 
quer agente, seu expedicionario. Nada me resta, se não 
votos pela sua feliz viagem, para ter a satisfação de abraçal-o 
e dar-lhe testemunhos do meu reconhecimento pelo resta- 
belecimento da ordem publica, e do socego da provincia, 
que espero, sejam devidos à sua prudencia, e dexteridade 
militar. — Deus guarde aV. S. palacio do governo, i2 de 
Maio de 1824. — Filippe Nery Ferreira, presidente da pro- 
vincia. —Illm. Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha, 
encarregado do commando em chefe da expedição. Confor- 
me. — Augusto Xavier de Carvalho. 


N. 2. — llm. Exm. Sr. — Tendo sido hoje presos José 
Freire, Luiz Francisco de Brito e José de Brito Jurema, como 
pessoas que tomaram parte nos movimentos d'esta villa, e 
do Brejo d'Arêa; e pretendendo nós remettel-os esta madru- 
gada para essa cidade, eis que agora recebo um officio de 
Antonio de Albuquerque, commandante da força armada de 
Serrinha, districto da provincia de Pernambuco em que 
requisita a soltura dos dois ultimos ; e por elle conhece- 
mos ser verdade, o que esta tarde se disse, de que a força 
alli é mui superior á nossa, e que Brejo d'Arêa tem tambem 
consideravel numero de gente, e hontem fez reunir toda 
quanta tinha em Gurinhem, e outras partes, assim como 
Campina, que está unida à seu partido; e por parte do 
commandante de Pacatuba fomos agora avisados, de que 
d'essa cidade tinham desertado alguns soldados para o 
Brejo. À vista pois de tudo isto convocâmos conselho, em 
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que se assentou que:se officiasse à V. Ex. para deliberar, se 
os homens devem ser soltos, ou se devemos resistir com as 
armas na mão ; e que entretanto fosse suspensa a remessa 
dos presos, pois de certo a negativa dará occasião a um rom- 
pimento, quenós não podemos sustentar, sem que V. Ex. 
faça vir toda a tropa, quanta puder para formar um nu- 
mero muito maior do que temos. V. Ex. deve lembrar-se de 
que a villa do Pilar é aquella mesma, que nesta semana 
passada esteve unida ao Brejo; e por isso não se póde con- 
tar com toda ella em fidelidade; e as ordenanças, que aqui 
appareceram foram applicadas a cortar a communicação do 
Brejo para outras partes, e o resto não tinha armamento ca- 
paz, pois algumas até vinham de cacete, e por tanto foram 
dispensadas, como V.-Ex. mesmo nos or denou. Nós tinha- 
mos tenção de ir ao Brejo, mas desconfiando, que a hora da 
nossa partida, ainda que deixassemos bom destacamento, 
podia ser acommettida a villa, por isso em conselho se deli- 
berou, que em quanto não chegasse a pessoa, que manda- 
mos observar aquillo alli, ficassemos aqui demorados. Agora 
appareceu o officio do commandante da força armada de Ser- 
vinha, que contem ameaços, e falla em hostilidades ; n'elle 
verá V. Ex. que alguns dos officiaes, que fizeram a revolta 
na cidade, lá estão unidos; e Pernambuco é quem auxilia 
o Brejo, por via sem duvida de Serrinha, e talvez de Goyana, 
como hoje ouvi dizer. Está por tanto sabido, que a provin- 
cia além dos partidos que tem dentro em si, tem de mais 
gente de fóra que quer fazer guerra, quando V. Ex. procura 
paz. Nós estamos à frente de uma força, que segundo a voz 
publica, é menor, do que a do inimigo. Nós estamos em lu - 
gar, que ha poucos dias era do partido do Brejo,e não con- 
tamos em Campina-Grande, porque tambem é do outro par- 
tido, e a Serrinha nos fica tão perto, como em distancia de 
tres leguas, e por tanto não temos a esperar soccorros, senão 
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da cidade, mandando V. Ex. todo quanto poder no caso de 
querer fiar-se na sorte da guerra, que seja qual fôr, O 
resultado ha de custar muitas vidas; ou então nos indique 
de que maneira devemos proceder, certificando a V. Ex. 
que os nossos sentimentos de fidelidade à S. M. I. e 
C. são invariaveis, e que queremos nos exercicios dos 
nossos postos mostrar obediencia a V. Ex., que deverá 
desejar, que não fiquemos mal, e nem queremos que 
se diga, que houve traição de nossa parte. A provincia da 
Parahyba a nosso vêr está em um estado tão violento, como 
Pernambuco, e V. Ex. deve considerar nos meios de remedio. 
Nós estamos distante de V. Ex. doze leguas, e por isso é con- 


veniente, que V. Ex. não demore a resposta; e o negocio. 


do Brejo é de tal natureza, que V. Ex. deve olhar com 
muita attenção, e ordenar-nos com clareza, o que deve- 
mos fazer em ponto tão melindroso, — Deus guarde a V. 
Ex., Villa do Pilar, 18 de Maio de 1824. A's 414 horas 
e tres quartos da noite. — Illm. Exm. Sr Filippe Nery 


Ferreira. — Estevão José Carneiro da Cunha. Coronel — . 


João Baptista Rego Cavalcanti. 


Him. Sr. — Tendo-se reunido n'este ponto e acampa- 
mento, forças sufficientes para sustentar a dignidade do go- 
verno temporario dessa provincia; installado na Villa Real 
do Brejo d'Arêa, conforme a vontade quasiTgeral das ca- 
maras e povos d'ella; cujo governo é reconhecido legitimo 
temporariamente pelo governo d'esta provincia de Pernam- 
buco, por lhe terem aquellas camaras representado a razão 
por que excluem da presidencia do governo d'essa provincia 


a Filippe Nery Ferreira, pretendendo em breve mostrar | 


a V. S. as forças que menciono, e agora mesmo já o faria, 
se me não fosse preciso tomar medidas para obviar hostili- 
dades ; mas constando-me, que nessa villa se acham presos 
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os liberaes Luiz Francisco de Brito, tenente da cavallaria 
dessa villa, e José de Brito Jurema, requisito a V.8S., 
tanto da minha parte, como da parte da força, que está 
à minha disposição a soltura dos ditos liberaes, protestando 
desde já à V. S., que sobre as hostilidades e ruinas, que 
sobrevierem aos motores das referidas prisões, V. S. ha de 
ficar responsavel, no caso de que immediatamente V. S. 
não ponha em liberdade os sobreditos presos, pois o res- 


peito que tenho ás virtudes de V. S., e até à certeza de que 


V. S., não é o autor dos incommodos por que essa provin- 
cia está passando, é que me faz prender e demorar o passo, 
que todavia hei de dar a favor da tranquillidade dessa pro- 
vincia como me é encarregado. 

Deus guarde a V. S. Acampamento da Serrinha, 18 de 


Maio de 1824. — Illm. Sr. Estevão José Carneiro da Cunha, 


coronel de 4.º linha da Parahyba. — Antonio dº Albuquerque 
Mello Montenegro, tenente-coronel da força acampada em 
Serrinha, limites da provincia de Pernambuco. -—- Manoel 
da Costa Henriques, major commandante do 4.º esqua- 
drão. — Francisco Xavier de Albuquerque, capitão é com 
mandante interino do 2.º batalhão da Villa do Pilar. — 
Manosl Virginio da Silva, tenente. — Joaquim Filippe 
V Oliveira Casados, alferes.— Francisco Felix do Espirito- 
Santo, ajudante do 4º batalhão. — Fabricio José do Espúrito- 
Santo Coelho, tenente do 6.º batalhão de milicias. — Serafim 
Custodio Lima, capitão do 16.º batalhão de milicias. — 
Manoel Soares Nogueira de Moraes, alferes do 1.º bata- 
lhão. — André Barbosa Cordeiro de Mello, capitão aggre- 
gado da 2.º companhia do 16.º batalhão. — Fernando 
Guedes da Silva vezar de Mello, capitão da 5.º companhia 
do 16.º batalhão. — Filippe de Albuquerque Montenegro, 
tenente da 6.º companhia do 16.º batalhão. — José Ignacio 
da Cunha Souto-maior, tenente ajudante de campo. — 
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José Jacintho Borges Diniz, ajudante do 4.º batalhão do 
Pilar.— Manoel de Oliveira Silva, tenente interino com- 
mandante da 4.º companhia do 416.º batalhão. — João 
Carneiro de Mesquita Camara, alferes commandante da 
5.º companhia, — José Patricio Pereira Leite, alferes da 
3.º companhia do 16.º batalhão. — Antonio Calisto Soares 
de Almeida, alferes da 4.º companhia de cavallaria de 
Mocós.—Luiz Innocencio Freire, ajudante do batalhão 16. 
— Joaquim José de Albuquerque, capitão da 6.º companhia 
do 4º batalhão do Pilar. — Alexandrino Ferreira Lima, alfe- 
res da 1.º companhia do 4.º batalhão. —Filippe Cavalcanti 
de Albuquerque, ajudante do 4.º esquadrão de Mocós. — 
Joaquim Francisco Cavalcanti de Albuquerque, alferes da 
5.º companhia do 4.º esquadrão. —José Joaquim de Lima, 
capitão da 3.º do 4.º batalhão. — Antonio Bezerra Pessoa 
de Mello, alferes e commandante das ordenanças do dis- 
tricto da Serrinha. — Joaquim José d'Oliveira, tenente da 
3.º companhia. — Diogo da Costa Cardoso, alferes da 6.º 
companhia do 16.º batalhão. — José Jacintho Freire, alfe- 
res da 6.º companhia do 4.º batalhão. — Antonio José 
da Ascenção, alferes da 4.º do 4.º esquadrão. — Francisco 
de Paula Ferreira, tenente da 4.º companhia do 4.º bata- 
lhão. — Antonio dos Santos Ribeiro Sardinha, Q Pp.m 
sargento ajudante. —Francisco de Albuquerque Montenegro, 
capitão da 6.º companhia do 16.º batalhão. — Bernardo 
José de Miranda e Albuquerque, capitão e commandante 
interino do 16.º batalhão. — Manoel de Caldas Brandão, 
alferes da 3.º companhia do 4.º batalhão. 


Nm. Sr. — Tive a honra de receber o officio de V. S. 
em resposta do que lhe dirigi em data de hontem ; vejo o 
que V. S. me expõe sobre a soltura dos presos Luiz 
Francisco de Brito, tenente de cavallaria, e José de Brito 
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Jurema, e sobre a conservação d'aquelles liberaes em 
prisão tem-me sido assás custoso conter a força, que pre- 
sentemente está à minha disposição, na marcha para essa 
villa, a fim de obter a segurança, e liberdade dos ditos 
presos, por serem elles liberaes constitucionaes, que de certo 
se acham no maior perigo de serem victimas d'um punhado 
de assassinos perturbadores da ordem, e destruidores do 
systema constitucional, como o provam os vivas, que se 
deram no engenho do Outeiro ao rei de Portugal, os apani- 
guados d'aquella familia do Outeiro e de João Baptista, 
cujos vivas me consta terem sido interrompidos pela tropa, 
que então chegava da cidade da Parahyba. Creio eu que 
V. S. conhece melhor a intenção, e conducta da maior 
parte dos executores das diligencias da sua força, e que 
os não póde prohibir de seus malvados intentos; porque 
elles foram escolhidos por Filippe Nery Ferreira, que até 
soltou réos de grandes crimes, e accusados, para comman- 
darem expedições, e estes têm unido a si gente de sua 
estôfa, para flagello da humanidade, e massacre dos liberaes 
constitucionaes. V. S. e os homens honrados, que de certo 
os ha de haver no meio dessa força, não devem estranhar 
o modo como me explico; porque os meus sentimentos 
não me induzem a dilacerar a honra, e caracter dos libe- 
raes, antes costumo tratal-os com todo respeito e ami- 
zade, como a meus caros irmãos. 

Quanto a dizer-me V.S. que não tem ordem para atacar, 
não posso soffrer esta impostura de Filippe Nery Ferreira, 
porque nem se póde chamar a isso medida politica, senão 
estratagema para ganhar partido à titulo de brandura ; 
quando as suas intenções, e vistas são unicamente de à torto 
e à direito governar um povo que o odeia, e n'esta conjunc- 
tura jogar de cima, e a João Baptista, 2.º Rego no des- 
potismo, tem elle dado suas ordens occultas; e este bem 
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instruido no que tem a fazer, não ha de perder monção 
de opprimir, e obrar quantos despotismos lhe suggerirem 
suas más idéas, a que já dá principio com o assassinio em 
um escravo dos presos liberaes, e prisão d'outro escravo, 
que ia levar o sustento a seus senhores. V. S. não ignora 
que a suprema lei é a salvação da patria; e menos ignora 
que a patria estã em perigo de ser escrava, e O provam as 
forças expedidas contra os liberaes ; logo que crime podem 
ter os povos das villas por se haverem reunido para lan- 
car fóra da capital um presidente mandado pelo minis- 
terio do Rio de Janeiro para suffocar a voz dos liberaes, 
a fim de prosperar o trama, que alli se urde para a recolo- 
nisação do nosso Brasil! Um presidente que não só ataca Os 
liberaes da sua provincia, como até os da alheia, cortando- 
lhes a communicação ! Um presidente, que se communica 
com um bloqueio, do qual recebe ordens para prender os 
liberaes da provincia, como acabamos de saber, que João 
Taylor, commandante da divisão naval dirigira á aquelle 
presidente taes ordens por um seu official inferior, que foi 
preso em Pernambuco, já com resposta do tal presidente 
Filippe Nery sobre as prisões, que tinha a fazer dos liberaes 
do centro da provincia, que haviam ser remettidos para 
aquelle bloqueio ! Os liberaes fingidos, que V. S. no seu 
officio menciona, são esses, que V. S. está vendo a seu 
lado, inimigos da liberdade da sua patria, e sectarios 
do systema da recolonisação do Brasil; mas os que se uniram 
em sentimentos a expulsarem a Filippe Nery Ferreira da 
presidencia da provincia da Parahyba, são verdadeiramente 
constitucionaes liberaes, e que anhelam pela constituição 
liberal, que S. M. T. e C€. o Senhor D. Pedro d'Alcantara, 
primeiro Imperador, e defensor perpetuo do Imperio do 
Brasil jurou, e com elle o Brasil inteiro. Póde V. S. ficar 
desde já na intima convicção de que eu o destinguo respei- 
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tosamente dos servos, que ora o rodeiam; assim como 
estou tambem certo de que elles se não afoitarão a commet” 
ter os attentados do seu costume, porque sabem que V. S. 
os não ha de apoiar. Sobre o argumento de V. S. em seu 
officio em relação a não ter a provincia mandado deputação 
aS.M,I. e €. sobre o negocio de lançar fóra da presiden- 
ciaa Filippe Nery. E de notar, que a Parahyba de presente, 
não está em estado de mandar sua deputação à aquelle 
senhor, em quanto não estiver collocado na capital o governo 
temporario installado no Brejo d'Arêa, ou aquelle, que 
os eleitores provinciaés elegerem ; e então os parahybanos 
não se esquecerád de lançar mão do seu direito de peti- 
ção ; comtanto que não haja na provincia quem lhes suffoque 
aquelle direito, e a liberdade de obrar livremente a prol do 
seu bem estar. E n'estas circumstancias não podemos largar 
as armas, e entregal-as a Filippe Nery Ferreira, para com 
ellas nos conduzir a bordo do bloqueio, e introduzir nºesta 
provincia de Pernambuco a guerra civil, que é o maior de 
todos os males! Porque se não demitte Filippe Nery da 
presidencia, conhecendo a indisposição, que lhe tem a 
maioridade do povo da provincia, como me tem sido com- 
municado por varias autoridades, e corporações distinctas 
d'aquella provincia? Acaso elle ignora essa indisposição, 
que é sabida geralmente, e principalmente neste ponto, 
onde se têm reunido officiaes e soldados da 4.º linha, vindos 
da capital d'aquella provincia, e mais tropas, e pessoas vo- 
Juntarias residentes no termo da villa do Pilar ? 

De Filippe Nery Ferreira não se pôde alguem fiar; por 
que quando elle era membro Go governo de Pernambuco, 
não quiz annuir ao que o nosso amado Imperador ordenava : 
foi elle o que me disse, que eu dispozesse o corpo do meu 
commando para não annuir ao que se pretendia então pro- 
clamar a bem da causa do Brasil, fazendo-me vêr com 
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ardil que o principe apenas se firmasse, havia negar-nos 
quanto então nos promettia. Foi elle Filippe Nery, que 
me deu cinco cartas de Muniz Tavares, em que tratava 
nosso Imperador por menino tôlo e louco, e que fizesse eu 
com que se reunissem os deputados do Brasil a Portugal, e 
que em virtude desta carta do grande Muniz Tavares, em- 
barcou o deputado Antonio d'Albuquerque, vigario de 
Goyana para Lisbôa. 

Emfim mais factos notaria, todos indignos, e praticados 
por Filippe Nery, se não fosse querer eu poupar o tempo 
a V.S. que sei o ha de empregar em bencficio, e tranquil- 
lidade d'essa provincia. Segunda vez protesto a V. S., em 
nome do chefe da nação, e da mesma nação sobre as hosti- 
lidades, que houver de fazer ahi a força, que aqui se acha, 
sobre as quaes eu não posso ficar responsavel; rogando a 
V. S. que faça ver à força, que está à sua disposição 
que os sentimentos dos liberaes constitucionaes, que aqui 
se acham, só querem manter a dignidade da nação livre, 
do seu respeitavel chefe, e da sua provincia. São estes os 
sentimentos meus, e dos ofíiciaes abaixo assignados, para 
que V. S. saiba, que eu nada delibero, sem accordo, e con- 
selho dos mesmos. 

Deus guarde a V. S. muitos annos. Quartel no campo 
da Serrinha, limites da provincia de Pernambuco, 49 
de Maio de 1824. — llm. Sr. Estevão José: Carneiro da 
Cunha, coronel e commandante da força do Pilar. — Antonio 
d' Albuquerque e Mello Montenegro, tenente-coronel com- 
mandante da divisão acampada na Serrinha, limites da 
provincia de Pernambuco. — Manoel Virginio da Silva, 
tenente servindo de commandante de brigada. — Fabricio 
José do Espirito-Santo Coelho, tenente do 6.º batalhão do 
Brejo d'Arêa. — Francisco Feliz do Espirito Santo, aju- 
dante do 2.º batalhão. — Joaguim Filippe de Oliveira 


Cardoso, alferes. — Manoel Soares Nogueira de Moraes, 
alferes do 4.º batalhão. — Luiz Innocencio Freire, ajudante 
do batalhão 16.º—Ssrafim Custodio Lima, capitão e secre- 
lario. — Filippe José Cavalcanti d' Albuquerque, ajudante 
do 4.º esquadrão de Mocós.—José Ignacio da Cunha Souto- 
maior, tenente ajudante de campo. —José Jacintho Borges 
Diniz, ajudante do 4.º batalhão do Pilar. —André Barbosa 
Cordeiro de Mello, capitão aggregado da 2.º companhia e 
interino commandante da mesma do batalhão 16.º—Filippe 
de Albuquerque Montenegro, tenente da 6.º companhia do 
16.º batalhão. — Bernardo José de Miranda e Albuquerque, 
capitão da 4.º companhia e interino commandante do 16.º 
batalhão. — Fernando Guedes da S. Cezar, capitão da 5.º 
companhia do 16.º batalhão. — Francisco d' Albuquerque 
Montenegro, capitão da 6.º companhia do batathão n. 16. — 
Manoel de Oliveira Silva, tenente interino commandante 
da 1.º companhia do 16.º batalhão. — João (Guedes, com- 
mandante de artilharia da Taquara. — Manoel Thomé de 
Mello, capitão e commandante de guerrilhas de Cangau. — 
Joaquim José de Mello, tenente de guerrilhas. — Diogo da 
Costa Cardoso, alferes da 6.º companhia do 16.º batalhão. -— 
José Jacintho Freire, alferes da 6.º companhia do 4.º 
batalhão. — Serafim José de Mello, capitão de ordens e 
commandante de guerrilhas. — André Dias de Figueiredo 
Junior, alferes e commandante de ordenanças. — Francisco 
Xavier de Albuquerque, capitão e commandante interino 
do batalhão 4.º da villa do Pilar. — Antonio Bezerra 
Pessoa de Mello, alferes e commandante das ordenanças 
do districto da Serrinha. — José Patricio Pereira Leite, 
alferes da 4.º companhia do 16.º batalhão. —João da Costa 
Ribeiro, alferes da 5.º companhia de cavallaria. — Antomo 
José da Ascenção, alferes da 4.º companhia de cavallaria. — 
Antonio Calisto Soares de Almeida, alferes da 4.º com- 
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panhia de cavallaria.— José Carlos de Oliveira, alferes da 
3.º companhia. — Manoel Joaquim Pereira Jacome, tenente 
quartel mestre do 4.º esquadrão. — Joaquim Francisco 
Cavalcanti d' Albuquerque, alferes e commandante da 3.º 
companhia. — Alexandre José Gonçalves Bastos, tenente 
da 4.º companhia. — Manoel de Caldas Brandão, alferes 
da 3.º companhia do batalhão. —Joaquim José de Oliveira, 
tenente da 3.º—José Joaquim de Lima, tenente comman- 
dante da 5.º companhia do 4.º batalhão. — João Carneiro 
de Mesquita Camara, alferes commandante da 5.º com- 
panhia. 


Aos dezesete dias do mez de Maio de mil oitocentos e vinte 
e quatro no quartel da villa do Pilar, onde se achava o coro- 
nel Estevão José Carneiro da Cunha, commandante da força 
pacificadora, que por ordem do Exm. Sr. presidente da 
provincia lhe foi confiada com o fim de pôr em boa ordem, 
e respeito devido às leis, e à S. M. T. e €. a villa do Brejo 
d'Arêa, que de presente se acha em estado de rebellião, 
estando tambem presente o capitão-môr João Baptista 
Rego, e mais officiaes da 4.º e 2.º linha aqui destacados, 
propôz o dito coronel, se era conveniente, ou não ir logo 
atacar a dita villa do Brejo, ou se era melhor prohibir antes 
as communicações, que ella possa ter, não só com qualquer 
das villas, que estão em nosso alcance, como tambem com 
a estrada de Pernambuco, d'onde segundo a voz publica, 
recebe correspondencias nocivas à boa ordem. Ponderados 
todos os motivos da nossa marcha da capital para o interior, 
que não foi com tenção de fazer guerra, e sómente pacifi- 
car, procurando-se meios de se reduzir à ohediencia a villa 
revoltada, e só usar de força em ultimo caso. Decidiu-se 
unicamente, que o dito coronel commandante da força pa- 
cificadora junto com o dito capitão-mór, a cujos se acha 
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entregue a applicação de todos os meios de defesa, refor- 
carãô a prohibição, que já tinham mandado applicar em 
todos os pontos ou entradas, que têm communicação com 
o Brejo, especialmente tendo grande vigilancia na estrada 
de Pernambuco, e Serrinha para onde ha uma grande e 
perigosa correspondencia, e que havendo por este meio 
esperanças, de que faltarão ao Brejo os mais precisos soc- 
corros, assim como se diz, que muitas villas da provincia 
lhe têm negado gente, naturalmente ha de elle cahir enfra- 
quecido, como já cahiu a villa do Pilar, e prestar 0 respeito 
devido ao chefe da nação S. M. TI. e €.,e ao presidente 
actual, corno primeira autoridade da provincia, a quem elle 
tem negado obediencia ; e que entretanto se cuide tambem 
de obter informações do estado interior do Brejo, por meio 
d'algum emissario, no caso que se demore o que d'aqui já 
se mandou, sendo tambem conveniente manter relações 
para todas as outras villas negarem as pretenções, que o 
Brejo haja de solicitar; e que ao ponto de maior abali- 
mento, especialmente de finanças, e fuga dos seus,é melhor 
a marcha para o Brejo, a fim de evitar derrama de sangue 
“entre tantos brasileiros; e que como as esperanças, com 
que o Brejo se alimenta é a sorte de Pernambuco, e esta 
se ache enfraquecida pela divisão de partidos, mal pôde por 
muito tempo subsistir ; e por parecer a todos, que esta me- 
dida era mais prudente, e que as instrucções do Exm. Sr. 
presidente da provincia não eram fazer guerra, mas antes 
obviar por meio de pacificação todos os males, que possam 
sobrevir, se assentou demorar por alguns dias mais a nossa 
marcha com declaração ; porém, de que todos obedeceriam 
à qualquer outra ordem, que nos dirigisse o Exm. Sr. 
presidente da provincia. Em firmeza de que assim o dis- 
seram, e concordaram, se lavrou este termo, em que todos 
assign aram.— Estavam as assignaturas de todos os officiaes 
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Aos dezoito dias do mez de Maio de mil oitocentos 
e vinte e quatro no quartel da villa do Pilar, onde se acham 
o coronel Estevão José Carneiro da Cunha e capitão João 
Baptista Rego, commandante da força pacificadora, e mais 
officiaes abaixo assignados, da primeira e segunda linha, 
apresentou o dito coronel uma carta, que n'aquelle mo- 
mento tinha recebido do commandante da força armada de 
Serrinha Antonio de Albuquerque Mello Montenegro, na 
qual requisitava a soltura de Luiz Francisco de Brito, e 
José de Brito Jurema; os quaes tinham sido presos por 
motivos da ingerencia que tiveram nos acontecimentos 
d'esta villa e Brejo de Arêa, manifestando ao mesmo tempo 
a sua tenção de vir sobre esta villa com sua força armada, 
que supposto se ignore o numero, com tudo é voz corrente 
de que é muito mais superior que a nossa. 

Propondo o dito coronel se era conveniente não soltar os 
presos, e resistir à força que viesse da Serrinha. Decidiu 
o conselho que visto que nós não viemos aqui fazer guerra, 
mas sómente conservar a tranquillidade, seria acertado par- 
ticipar sem demora ao Exm. presidente da provincia para 
elle deliberar o caso, e que isto mesmo se respondesse a 
Antonio de Albuquerque. Propôz mais o dito coronel, se 
deviamos só com a gente que temos sustentar o ataque, 
ou pedir soccorros à cidade, visto que as ordenanças aqui 
não estão bem armadas, e supposto que ainda ha pessoas na 
villa de bons sentimentos, com tudo esta mesma villa esteve 
até a semana passada unida no partido do Brejo, e por isso 
não se póde contar com toda ella em bons sentimentos, e 
nem de Campina que está ainda até hoje do mesmo partido 
do Brejo. Decidiu-se que constando que a força da Serrinha 
é superior a nossa, e não se podendo obter aqui senão 
a gumas ordenanças mal armadas, se pedisse mais gente 
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à cidade que a tem de mais, bem disciplinada, e é tambem 
melhor armada; e que de tudo se désse logo parte ao 
Exm. Sr. presidente para deliberar o que lhe parecer mais 
acertado em beneficio da provincia, que desgraçadamente 
está revolta e dividida em partido do Brejo, o qual parece 
que em caso de ataque obrará de accordo com a Serrinha, 
atacando por dois lados, para os quaes não temos forças. 
Em firmeza do que assim o disseram, e concordaram se 
lavrar este termo em que todos assignaram. Estão as assig- 
naturas dos officiaes, 


Ilm. Sr. — Neste instante que são dez horas da 
noite recebo o officio de V. S. datado de hoje, e antes de 
responder ao seu conteúdo agradeço a maneira civil, e 
attenciosa com que V. S. me trata. Eu tinha determinado 
a remessa para a cidade dos dois presos Luiz Francisco de 
Brito, e José de Brito Jurema, mas em retribuição da civi- 
lidade com V. S. a meu respeito se porta, me delibero sus- 
pender a remessa até dar parte ao presidente da provincia, 
a cuja ordem foram presos; e qualquer official que se achas- 
se em meu lugar, e ainda mesmo V. S. deveria regular a 
sua conducta de tal modo, que sempre podesse salvar a sua 
honra, e desembaraçar-se de qualquer imputação que se 
lhe formasse. Creio que V. S. não desconhecerá quanto 
sou responsavel, e que por mim só não posso deliberar em 
certos casos, que pendem de autoridade superior. Como 
pois V. S. estará d'esta verdade bem persuadido, creio que 
o meu modo de pensar a este respeito se conforma com o 
de V. S., e com a razão se podendo considerar a demora 
se não um salvo-conducto, que eu procuro para desonerar- 
me da responsabilidade em que estou. Eu não tenho ordem 
de atacar, e nem commetter hostilidades, porque é cousa 
horrorosa, que brasileiros façam guerra uns contra outros ; 
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tenho sómente de sustentar o meu posto com dignidade e 
com honra, que estimo mais do que a minha propria exis- 
tencia; e sinto sómente que a nossa patria esteja dividida 
em partidos d'onde procede todas as guerras civis, e lamen- 
to os males que fazem certos homens, que se revoltem 
hoje com a causa de liberalismo, quando não ha muito 
tempo foram'perseguidores de seus proprios amigos e paren- 
tes; equeV.sS. talvez por experiencia tenha já conhecido 
algumas. Ha certos casos em que eu só por mim não posso 
deliberar, dependendo da autoridade superior, que está em 
distancia de doze leguas ; e por esta razão V. S. não estra- 
nhará a demora que eu haja de ter; e o homem que se 
gloria de liberal não deve exigir impossiveis. Talvez que a 
minha marcha para esta villa tenha sido contada como quem 
vem fazer estragos e horrores, pois é costume em tempos 
taes exagerarem-se as noticias, quando aliás o Exm. presi- 
dente da provincia jme recommendou a conservação da paz ; 
todavia se a guerra se romper, não é por sua culpa que se 
faz. Pernambuco lembrou-se de mandar uma deputação ao 
Rio de Janeiro representar a S. M. I.eC. asrazões de sua 
queixa, e entretanto esforça-se em conservar o actual presi- 
dente o Exm. Sr. Carvalho, e não quer fazer alteração e 
nem consente que seja expulso até a decisão; e teve o 
Brejo d'Arêa o mesmo proceder ? Recorreu já ao chefe da 
nação ? Creio que não, enem me consta que o fizesse. Parece- 
me que tenho respondido a V. S. em termos que não dei- 
xará de conhecer perfeitamente o que digo, assim como que 
a demora da minha resposta são devidas à distancia em 
que me acho da capital, onde estã o Exm. presidente, que 
é quem em casos taes pôde resolver; certificando a V. ss. 
que elle deseja à Parahyba maiores beneficios do que elle 
pôde expressar-se, e que eu tenho tambem razões para de- 
sejar-lhe milhares de venturas. 


Deus guarde a V. S.muitos annos. Villa do Pilar, 18 de 
Maio de 1824-—Estevão José Carneiro da Cunha, 


coronel. 


N. 3.—Illms. Srs. — Tenhopresente o seu officio datado da 
villa do Pilar à 48 do corrente às 14 horas e tres quartos 
da noite. Fica-me o sentimento de não poder louvar, como 
sempre desejo, a moderação com que o llm. Sr. coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha, respondeu ao insultante 
officio de Antonio de Albuquerque ; moderação que me pa- 
rece exceder as raias da virtude. Em um conselho militar, 
que convoquei, composto do Tilm. commandante das armas, 
e dos chefes das corporações militares, se tomou sobre a 
materia a resolução, que pelo mesmo Iilm. commandante 
das armas será communicada à V. S., que deverá executar, 
como um objecto puramente militar, em que eu não devo 
ter parte, estando a defesa - da provincia commettida ao 
mesmo Illm. commandante das armas. Pela parte que me 
toca, ordeno muito positivamente a VV. SS., que immedia- 
tamente, e sem a menor perda de tempo Ri para esta 
cidade os presos, com escolta sufficiente, afim de não serem 
interceptados. 

Deus guarde a VV. SS., palacio do governo da provincia, 
19 de Maio de 1824. Pelas quatro horas e meia da tarde. — 
Filippe Nery Ferreira, presidente da provincia. —IlIms. Srs. 
coronel Estevão José Carneiro da Cunha e capitão-mór João 
Baptista Rego. — Confere, Augusto Xavier de Carvalho. 


N. 4. —lilm. Exm. Sr. —Agora recebeu o coronel este 
officio de Felix Antonio, que tem já unidas as suas forças 
com as de Antonio de Albuquerque, e d'elle verá V. Ex. 
qual será a sua tenção, e juntamente a resposta que lhe foi. 
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Já nos tardam soccorros da cidade e tropa, que dizem, 
V. Ex. mandára suspender a sua marcha. 

V. Ex. não póde fazer uma idéa genuina das circums- 
tancias criticas em que nos temos visto, e as noticias da ci- 
dade eram muito desagradaveis. Basta dizer a V. Ex. que 
correu por certo que V. Ex. tinha sido atacado por Goiana, 
a ponto de não ter gente com que se defender, porque os 
soldados desertavam, e por isso viu-se na precisão de se pas- 
sar para 0 bloqueio ; que Manguape estava unido-ao Brejo: 
e sabendo nós que este e Serrinha vinham contra nós, jun- 
tamente com gente de Campina e muitos ainda do Pilar, 
considere em que vexame não estavamos, tendo demais o 
desgosto de fugirem algumas ordenanças, e ser custoso à 
união de outras. Foi por isso que o coronel para entreter 
Antonio de Albuquerque escreveu-lhe em termos desmasia- 
damente brandos, e tratou de mandar recolher para a villa 
os destacamentos que estavam em varios pontos E” conve- 
niente que a marcha da tropa em nosso soccorro seja mais 
accelerada; porque suppomos ter hoje acção. 

Deus guarde á V.- Ex., Pilar 22 de Maio de 1824, — 
Hlm. Exm. Sr. Filippe Nery Ferreira, presidente da pro- 
vincia. — Estevão José Carneiro da Cunha. Coronel. 
João Baptista Rego Cavalcanti. 


Nlm. Sr. — Não será já estranho a V. S. a commoção 
geral, que tem abalado a maioria da provincia desde o Pi- 
lar até o centro ; por se achar o leme do governo da capital 
ora empolgado por um presidente da facção curopéa : nem 
menos será estranho, que este governo temporario está 
reconhecido pela maioria da mesma provincia, e que se 
acha postado nºesta povoação de Itabaiana com mil e qui- 
nhentas baionetas, não contando as ordenanças as tropas 
auxiliadoras de Pernambuco, e parque da artilheria occu- 
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pam presentemente os pontos d'Alhandra e Serrinha: 
nestes termos deve V. S. reconhecer immediatamente este 
governo : ficando desde já responsavel a S.M. I.eC., cá 
nação por todas as hostilidades e males que sobrevier à 
provincia. 

Deus guarde a V. S. felizmente. Sala do governo 
temporario estacionado na povoação de Itabaiana, 21 de 
Maio de 1824 às 6 horas da tarde. — Illm. Sr. coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha. — Feliz Antonio Fer- 
reira de Albuquerque, presidente do governo temporario 
da provincia. 


N. 5. — Illm. Sr. — Recebi o officio de V. S. datado de 
hontem em resposta ao qual tenho a dizer, que eu não reco- 
nheço n'esta provincia dois governos ; um sô deve existir, 
e é aquelle que foi legitimamente feito em observancia da 
lei de 20 de Outubro do anno passado. As forças, que V. 5. 
diz, que tem à sua disposição, não intimidam as minhas, 
que anciosas dizem que desejam bater-se com as inimigas. 
Diz V. S. que as villas do interior têm reconhecido 0º go- 
verno temporario ; e quaes são ellas? Nem a capital que 
deplora a ruina de alguns officiaes, que adquiriram gloria 
na Bahia, nem muitas outras se têm reunido. E' sómente 
o Brejo de Arêa e Campina; que Pilar e Manguape está 
sabido não têm dado senão gente em numero mui diminuto; 
villa de Sousa e Pombal, Cariris, e outras mais não nos 
consta : unicamente Serrinha, que em lugar de soccorrer 
Pernambuco tem tomado uma direcção inteiramente oppos- 
ta. Desde a primeira vez, que fallei a V. S. n'esta villa, ex- 
pliquei-me com franqueza ; e ponderei as tristes circums- 
tancias e consequencias de seus planos mal fundados. Em 
conclusão direi, que eu desde que cheguei, tenho estado 
aqui a pé firme sem atacar ninguem; e a minha tenção é 
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defender-me de quem me acommette. V. S. está em tempo 
de ponderarnos males, à que expoem tanta gente, para 
sustentar um homem constituido em um lugar contra as 
leis. Eu não declaro o numero de tropa de 1º e 2º linha, que 
tenho : V.S.a verá secá vier, e pôde avançar, quando quizer. 

Deus guarde a V. S. Villa do Pilar, 22 de Maio de 
1824. — Tilm. Sr. Felix Antonio Ferreira de Albuquerque. 
Estevão Jose Carneiro da Cunha, coronel. 


N. 5 — Illm. Sr. — Respondendo V. S. ao meu officio de 
hontem, diz que não reconhece n'esta provincia dois gover- 
nos, ao que respondo tambem, que n'isso estã V. S. conforme 
com a maioria da provincia: por quanto todos estão cer- 
tos, que o corpo, que tem duas cabeças, é um monstro, e 
que por isso se deve esmagar uma dellas ; vindo por con- 
sequencia reduzir-se a questão ao simples problema, de qual 
deve ser a esmagada. 

O povo, que aqui se acha reunido o sabe e está firme 
na sua resolução : entretanto eu não pretendo intimidar a 
V. S., como suppoem; e se eu tivéra força persuasiva, só 
a empregaria, em fazer-lhe conhecer, que os cabras da 
Casa nova, João Galvão, e os facinorosos de Pacatuba são 
os mesmos, que Y. S. aborrecia, e que como taes os per- 
seguia, quando estava no governo, e que não tendo essa ca- 
fila de assassinos e ladrões, mudado de conducta, estou ad- 
mirado, e commigo todo este povo, que V. S. se mancom- 
mune hoje com elles, para nos fazer opposição. 

A vista de tal procedimento, toda a tropa e povo, que 
aqui se acha estão resolvidos a morrer antes nas pontas das 
suas baionetas fratricidas, que sujeitar-se aos baldões, im- 
properios, e furores d'essa canalha immoral, infame, bar- 
bara e anti-social, inimiga do Imperador e da indepen- 
dencia nacional, Estes epithetos não são expressões vagas, 
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nascidas do odio, ou inimizade particular, são realidades 
baseadas em factos, pelos quaes esses malvados já têm sido 
denunciados, e por vezes presos e perseguidos mesmo por 
V. S. quando era presidente, o que não faz annos, para ha- 
ver tamanho esquecimento. Como é pois Tlm. Sr., que V. S., 
sempre reconhecido por um cidadão probo e militar honrado, 
se liga hoje com taes monstros para nos fazerguerra? Será pela 
obediencia e sobordinação militar, a que V. S. está sujeito ? 
Ah! a obediencia tem seus limites, ella nunca deve 
comprometter a honra, e o credito que só com sacrifícios 
se grangeia. Admiro portanto e com razão, que V. S. ad- 
mitta sob o seu commando essa horda de criminosos, que 
nem mais se cançam em correr livramentos, pois não ha 
absolvição nas leis para os horrorosos attentados, de que 
elles fazem profissão, e com elles queira derramar o san- 
gue de um povo, que nunca esperou de V. S. senão honra, 
“liberalismo e humanidade; e que todo seu crime (se é 
crime 0 heroismo ), é não querer a um presidente, que por 
factos se decidiu a escravisar os liberaes à um ministerio 
corrompido. Pois já chegou a época, em que fazer-se pé 
atraz, para não curvar o cóllo ao jugo da escravidão é um 
attentado na opinião de V. S.? Por ventura é novo expul- 
sar-se um bachá do lugar, em que se acha exercendo arbi- 
trariedades sobre o povo? Pernambuco, Alagoas, Bahia, 
Ceará, e Parahyba mesmo já não ganharam applauso e 
gloria, quando derribaram os Regos, os Povoas, os Palmas, 
os Rubins, e os Rosados, bachaes delegados de um governo 
despotico? Se outrora esses colossos cahiram por terra 
ao potente grito de um povo ainda escravo, que desejava 
ser livre, hoje um povo livre, que não quer ser escravo, 
não pôde repellir a um presidente que o quer governar por 
maneiras oppostas às que Sua Magestade Imperial e Cons- 
titucional nos têm promettido ? 
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Nós não aspiramos cousas estraordinarias e transcen- 
dentes à razão e à virtude: lançar fóra a Filippe Nery 
Ferreira, que auxilia a um bloqueio injusto e illegal, que 
pretende marchar contra o proprio paiz, que o viu aascer, 
para o reduzir ao miseravel estado de jamais poder recla- 
mar pela sua liberdade; que tem reduzido a aossa capital 
em um presídio fechado; que prohibiu o correio publico 
para senão lerem mais gazetas, «mpressos, cartas etc. afim 
de melhor assoalhar noticias falsas e aterradoras, sem 
contradicção; que tem solto os marôtos, malvados, dando- 
lhes azo, para apparecerem ufanos e insultantes ; até aquel- 
les mesmos, que por seus crimes eram perseguidos e des- 
compostos por V. S. na sala do governo; esse homem, 
digo, é o unico objecto da nossa execração. E quererá V. 
S. hoje empenhar seu brio, denôdo e honra militar para 
defender esse monstro ? Com effeito | |! 

Nunca pensei, que querendo V. S. em 1817 ser repu-. 
blicano, hoje queira ser escravo? Pois saiba, Illm. Sr., 
que nem eu, nem os que me cercam somos tão extremosos, 
ou tão inconsequentes. Nós não queremos ser republicanos, 
nem escravos ; queremos sim reclamar pelos nossos direi- 
tos, assás invadidos com eleições de presidente, que não 
forem do gosto e aprazimento nosso ; e nem a lei de 20 de 
Outubro, de que V. S. falla, é cousa que nos embarace ; 
pois tendo mesmo dito o nosso amabilissimo Imperador que 
se advogasse a causa do Brasil, ainda que fosse contra a 
sua propria pessoa, porque o não poderemos fazer contra 
Filippe Nery? Forte desgraça! Já chegou o tempo, em 
que um presidente de provincia da segunda ordem é con- 
siderado por um liberal de 17, como uma personagem su- 
perior ao seu mesmo Imperador | | | 

Continua V. S. dizendo, que desde a primeira vez, que 
se avistou commigo me fez ver as tristes consequencias de 


caro nao aa 


meus planos mal fundados. Ora, não querendo eu contra- 
dizer a V. S., sou todavia obrigado a dizer-lhe, que não 
me lembra tal: pois nunca lhe communiquei planos alguns ; 
mas como V. S. affecta de tão ajuizado, peço-lhe, que trans- 
mitta por copia fiel este meu ofício à camara da capital, 
para que esta faça o mesmo com as estações publicas d'alli, 
e ao mesmo presidente, para que elle, a camara, e todos 
os homens bons, conheçam os principios, em que nos fun- 
damos, e hajam de tomar em consideração o comprometti- 
mento de quazi dois mil homens, que aqui se acham 
“acampados, e resolvidos antes a morrer mil vezes com a 
espada no campo da honra, pugnando pela liberdade, do 
que sujeitar-se a esse presidente, que já de longe os 
ameaça com a forca ; pois conhecendo todos, que a razão 
ordinariamente fica da parte de quem vence, querem ser 
sacrificados com honra, mas não enforcados com infamia. 
Entretanto nós suspendemos a nossa marcha por tres dias, 
tempo sufficiente para pos chegar a ultima resposta, salvo 
se a má fé presidir a este negocio da parte de V. S., o que 
não é de esperar da sua probidade. Em conclusão Im. 
Sr., eu protesto perante Deus e os homens, que nem eu, 
nem os que me cercam somos contra Sua Magestade Im- 
periale Constitucional, nem contra as leis justas do Estado + 
e se o nosso procedimento para ir de encontro com a 
lei da assembléa dissolvida, temos à nosso favor esta ul- 
tima reflexão : Se Sua Magestade. o Imperador pôde dissol- 
ver a assembléa por não ter preenchido os seus fins, se- 
gundo se collige do seu manifesto, tambem deve dissolver 
as leis injustas, que ella fez, e não executal-as ; pois abor- 
recer os mãos, e amar a maldade, é uma consequencia 
incompativel com a bondade do coração de um imperante 
liberal: como lei é a expressão geral dos povos ; esta é 
hoje assás patente em todas as provincias a respeito dos 
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presidentes eleitos pelo poder executivo. Em conclusão YV. 
S. não é tão inaccessivel à razão, que não conceba estas 
mesmas idéas para se oppor a ellas, uma vez que n'isto 
não sou contra Sua Magestade Imperial e Constitucional, 
a quem sempre respeitei mais, que todos esses facinorosos, 
que auxiliam a sua força, para descredito seu e da causa 
que defendem, a qual para ser detestada, suspeita e odio- 
sa, basta ser apoiada por gente tão desacreditada. Emfim 
lembre-se V. S., que o mundo não está circumscripto n'esse 
ponto ; que este meu officio ha de ver a luz por meio da 
imprensa; e que a posteridade nos ha de julgar. 

Deus guarde a V. S., Itabaiana, 23 de Maio de 1824. — 
Ulm. Sr. Estevão José Carneiro da Cunha, coronel e com- 
mandante da força pacificadora. — Felix Antonio Ferreira 
de Albuquerque, presidente do governo temporario da 
provincia. 


N. 6.—lllm. Sr. — Tenho presente o seu officio, datado 
d'hontem da villa do Pilar, que recebi esta manhã. Louvo 
muito a resposta, que V. S. deu ao chefe d'esse miseravel, 
e iludido bando, que sem causa, nem motivo, ao menos 
plausivel, quer fazer a sua desgraça, ou da sua patria. Com 
o commandante das armas da provincia convim na resolução 
de fazer-se desalojar do ponto de Itabaiana o mesmo bando, 
que não póde convir que o occupe; e como a execução 
d'esta medida seja puramente militar, e fóra das minhas 
attribuições, nada de positivo sobre ella posso ordenar a 
V. S. Neste momento recebo pela secretaria d'Estado dos 
negocios do Imperio os impressos inclusos do imperial de- 
creto de 24 de Abril proximo passado, pelo qual Sua Ma- 
gestade o Imperador na plenitude de sua sabedoria, e de 

- sua paternal bondade, houve por bem nomear um terceiro 
entre Carvalho e Paes Barreto; para a presidencia do go- 
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verno de Pernambuco, segurando debaixo de sua imperial 
palavra amnistiar a toda a provincia, e pôr em esqueci- 
mento os delictos praticados. V. S. fará espalhar por 
todo esse districto os ditos impressos pelas autoridades 
civis e militares, e ainda mesmo entre esse bando armado, 
fazendo-lhe conhecer a bondade de Sua Magestade, a mo- 
deração do seu procedimento ; mas, que sendo outras, e 
muito outras as circumstancias d'esta provincia a respeito 
d'aquellas, em que esteve Pernambuco, não julguem elles, 
que estão autorisados por isso a fazer o mesmo, que fez 
Pernambuco ; pois que de certo não terão o mesmo resul- 
tado, por isso, que não tiveram as mesmas causas; po- 
dendo porém V. S. afiançar-lhes da minha parte, que in- 
terporei os meus mais incessantes officios e rogativas, para 
que Sua Magestade estenda os effeitos de sua imperial cle- 
mencia a esta provincia, o que será tanto mais facil de ob- 
ter, quanto menos progredirem os dilirios começados. 

Deus guarde a V. S. Palacio do governo da provincia, 
23 de Junho de 1824, pelos tres quartos depois do meio 
dia. — Filippe Nery Ferreira, presidente da provincia. — 
Hlm. Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha. — Con- 
fere, Augusto Xavier de Carvalho. 


N. 7.—Illm. Sr. —Chegando por aqui o boato de que esse 
presidente, que os povos do interior não querem, perdendo 
a esperança de conservar-se pela potente expressão da maio- 
ria da provincia, que bem clara e positivamente se tem 
manifestado contra elle, pretende evadir-se com os cofres 
publicos ; eu desde já em nome de todo o povo, que hoje 
tem depositado em mim o cargo de vigiar sobre o bem es- 
tar e segurança actual e futura da mesma provincia, advirto 
a V. S., que não consinta sahir o dito presidente, e muito 
menos os cofres; ficando na mais rigorosa responsabilidade, 
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se o contrario fizer, deixando de empregar toda a força de 
seu commando, para que se não abysme a provincia na con- 
fusão e anarchia com esse passo horroroso, que V. S. e 
todos os que tiverem a força em seu poder, devem obstar. 

Deus guarde a V. S. Sala do governo temporario na 
povoação de Itabaiana, 23 de Maio de 1824. —Illm. Sr. te- 
nente-coronel Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros, com- 
mandante das armas da provincia da Parahyba. — Felix 
Antonio Ferreira de Albuquerque, presidente do governo 
temporario da provincia. 


Nº 140. — Ilm. Exm. Sr. — As circumstancias criticas, é 
quasi extremas em que estou, não deixam guardar ordem, 
e melhodo nas participações, que devo fazer à V. Ex., 
para serem respeitosamente apresentadas à Sua Magestade 
Imperial e Constituicional. 

Depois do meu 5º. Officio, que julguei ser o ultimo, por 
esta vez, achei n'um montão de papeis, interceptados aos 
facciosos, os quaes incluo, até o numero 5º., que julgo 
dever enviar à V. Ex. assim como a ordem do dia do 
acampamento de Itabaiana, assignada por Antonio de Al- 
buquerque Mello Montenegro, que, tenente coronel com- 
mandante de um batalhão de milicias da provincia de Per- 
nambuco, já se intitula coronel commandante das forças 
reunidas contra esta provincia ; papel este, que foi achado 
à um dos officiaes mortos na acção de 24 de Maio no mes- 
mo ponto de Itabaiana. 

Levo tambem a V. Ex. a insultante intimação feita por 
uns commandantes de força de Pernambuco, estacionada 
nas immediações da villa da Alhandra desta provincia, in- 
timação mandada ao commandante dos indios da mesma 
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villa, para que V. Ex. conheça o tom arrogante, que sobre 
nós tem tomado a provincia de Pernambuco, com quem eu 
tenho esgotado os meios de moderação, que podem occor- 
rer, até o ponto de ter-lhe feito passar pelo intermedio do 
bloqueio o protesto, que levo incluso em meu nome, e de 
todas as autoridades da provincia. 

Cumpre de caminho participar a V. Ex. para ser presente 
à Sua Magestade, que, tendo satisfeito escassamente, mas 
como o permittem as circumstancias da terra, à primeira 
requisição do commandante do bloqueio, relativamente à 
carne fresca e aguada, agora fico a satisfazer á outra, que 
me fez de munições de guerra, enviando-lhe 600 armas de 
infantaria, 40 arrobas de chumbo em balas e 3000 peder- 
neiras; munições estas, que fiz comprar pela junta da fa- 
zenda; pois que nos depositos da provincia não ha despo- 
niveis nas actuaes circumstancias. 

Por esta occasião devo representar à Sua Magestade Im- 
perial, que o cofre publico da provincia está quasi em de- 
ficit; pois que, tendo á epocha da minha posse cento e 
tantos contos, não tendo podido haver maiores entradas, e 
tendo supprido as enormes despezas de semelhante convul- 
são, n'uma crise de fome e extrema carestia, é provavel, 
que não poderá talvez chegar ao restabelecimento da or- 
dem, se elle for possivel. 

Finalmente devo informar à V. Ex. que entre os aproxes, 
em que me vejo, não é de menor monta a sede ardente, 
que tem uma grande parte d'estes habitantes a sacrificar os 
seus patrícios, em consequencia de rixas, odios inveterados, 
e partidos, em que estão divididos. Todos os dias me vejo 
perseguido e instado por prisões até mesmo de individuos 
que têm feito e estão fazendo relevantes serviços ; de em- 
pregados, publicos, que estão no exercicio de suas funeções; 
e de outros, contra quem não apresentam decididas pro- 


Pur FR 


vas de factos ; instancias estas, que as vezes deixam en- 
trever força, e até ameaças, que eu tenho prudentemen te 
disfarçado ; e isto tudo por pessoas egoistas, que não têm 
prestado serviços, é que só manejam a intriga para satis- 
fação do seu partido e odios. 

Sua Magestade Imperial, como eu já disse em outro 
lugar deve à maioridade desta provincia, e à classe militar 
serviços d'alta monta, que eu ainda levarei em detalhe à 
V. Ex., se me for possivel, e me deixarem. 

Entretanto renovo meus respeitos à V. Ex., á quem 
Deus guarde como convem. Parahyba do Norte, 19 de Ju- 
nho de 1824. —llIm. e Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro e secretario de Estado dos negocios do Im- 
perio. —Filippe Nery Ferreira. Presidente da provincia. 


N. 1.—Illms. Srs. A perspectiva terrivel que ameaça a pro- 
vincia com a presidencia de Filippe Nery Ferreira,de accor- 
do com as camaras do interior, a quem nos dirigimos para 
deliberar em tão arriscada crise, nos obrigou a dar ascenso 
a voz imperiosa do povo em massa, e da tropa, que junta 
aos paços do conselho desta villa proclamava um governo 
temporario, o qual sem discrepancia de votos foi eleito no 
dia 5 do corrente; e no dia 7 por nós empossado ; sendo 
presidente o sargento môr Felix Antonio Ferreira de Al- 
buquerque, secretario o Rev. José Gonçalves Ourique ; 
conselheiros o deputado Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
o deputado José da Cruz de Gouvêa, o capitão Antonio 
Luiz Bezerra, o sargento môr João de Albuquerque Ma- 
ranhão Junior, o capitão Joaquim Moreira da Silvae o 
Rev. João Rodrigues de Sá : cujo governo se acha presen- 
temente reconhecido por esta camara, a camara de Cariri 
de tora, Campina Grande, Pilar, e Manguape. Esperamos, 
confiados no grande patriotismo que existe em VV. SS., 
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igualmente com as mais camaras nossas irmãs reconheçam 
o dito governo temporario aqui installado, requisitando-o 
eo ielicitando. 

Deus Guarde a VV. SS. Villa do Brejo d'Arêa em ve- 
reação continuada de 12 de Maio de 1824. —Eu José Nico- 
ido Tolentino da Costa, escrivão da camara o escrevi — 
Hims. Srs. juiz presidente, vereadores e procurador da ca- 
mara da villa da Alhandra, — Domingos da Cunha Ribeiro. 
—Marcos de Mello Muniz. —José Joaquim de Vasconcel- 
los.—Ignacio Evaristo Monteiro. 


N. 2.—Ilm. Exm. Sr. Participo a V. Ex., que n'esta pro- 
vincia se installou um governa temporario na villa do Brejo 
de Arêa, do qual me fizeram presidente, emquanto se não 
installa outro governo à vontade e aprazimento geral dos 
povos: tres villas das principaes da provincia, além da do 
Brejo d'Arêa, reconheceram logo ao dito governo; mas Filip- 
pe Nery Ferreira, presidente eleito pelo ministerio em no- 
me de S. M. I. €. contra a vontade dos povos, tem-se op- 
posto fortemente, para desempenho da commissão despotica 
de que vem encarregado, e para isso teve a habilidade de 
alliciar os soldados para o sustentar à pontas de baionetas. 
E' firme nestes caprichos, que esse despota fez marchar 
contra Itabaiana força armada, para abafar por meio dºella 
os nobres sentimentos de mais de duas mil pessoas, que 
reunidas, reclamavam pelos seus direitos assás invadidos por 
esse bachá. Houve uma carnagem nunca vista n'este paiz, 
depois de um rijo combate, que durou 4 horase meia ; 
as tropas inimigas recuaram assás destruidas e desceram 
para a provincia atemorisadas ; mas a nossa luta politica 
ficou ainda indecisa : entretanto todos os liberaes estão 
firmes em continual-a, e resolutos a morrer antes livres, 
que viverem escravos. Depois do mencionado combate, 
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chegou-nos de Pernambuco o 4º batalhão de caçadores com 
3 bocas de fogo, cujas forças não empregaremos, senao em 
defesa nossa ; por quanto, não temos por objecto derramar 
o sangue dos nossos irmãos, sim reclamar pelos nossos di- 
reitos, e defender-nos de qualquer aggressão que se nos 
faça, assim como já aconteceu em Itabaiana. Eis o que 
participo a V. Ex. para que fique entendido da nossa con- 
ducta , pois que nada temos alterado do respeito que deve- 
mos à religião, ao Imperador e à nação ; consistindo a ques- 
tão em unicamente não querermos que nos governe um 
homem, que sendo bem recebido n'esta provincia, em tão 
pouco tempo quiz fazer a sua ruina. 

Deus Guarde a V. Ex. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, estacionado na villa do Pilar, 2 de 
Junho de 1824. — Illm. e Exm. Sr. Thomaz de Araujo Pe- 
reira, presidente da provincia do Rio Grande do Norte— 
Felia Antonio Ferreira d' Albuquerque, presidente do go- 
verno temporario da provincia da Parahyba. 


N. 3.—JIlm. Sr. Tenho a participar a V. S. que me acho 
n'esta villa do Pilar com o conselho, tropa e igualmente 
o 4º batalhão de caçadores de Pernambuco, e tomando as 
necessarias medidas para avançar atê a cidade. Os inimigos 
que atraiçoadamente nos acommetteram em Itabaiana, 
soffreram da nossa força um grande estrago e considera- 
vel perda de gente, alêm dos muitos que em carros e redes 
desceram para a Parahyba; elles fugiram atarentados, le- 
vando-nos a vantagem de haverem aprisionado varios dos 
nossos, que por ignorantes e descuidados se desviaram do 
ponto da nossa reunião. 

Convencido do patriotismo de V. S. lhe recommendo, 
que de mãos dadas com o illustre senado d'essa villa, tra- 
balhem para manter a tranquillidade e bôa ordem dos povos 
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que estão debaixo da sua jurisdicção, tendo a maior cautela 
em desfazer quaesquer reuniões, ou ajuntamento de povos, 
que por inadvertidos e mal aconselhados attentarem con- 
tra o governo, fazendo V.s. prender os cabeças de taes 
partidos e remettel-os seguros para esta villa, dando- me 
V. S.igualmente parte dos acontecimentos e divergencias 
que ahi houverem de ter lugar, para minha intelligencia, 
afim de poder obrar sempre a bem da tranquillidade e se- 
gurança publica, que muito importa manter em semelhan- 
tes occasiões. 

Deus guarde a V. S. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, 4º de Junho de 1824. — Tim. 
Sr. Manoel Gonçalves Ramos, capitão-môór das ordenanças 
da villa de Monte Mór. — Feliz Antonio Ferreira de Al- 
buquerque, presidente do governo temporario da provincia. 


N. 4. — Illm. Srs, A perspectiva terrivel que ameaça a 
provincia com a presidencia de Filippe Nery Ferreira, de ac- 
cordo com as camaras do interior, à quem nos dirigimos 
para deliberar em tão arriscada crise nos obrigou a dar as- 
cenço à voz imperiosa do povo em massa, e da tropa, que 
junta nos paços do conselho desta villa proclamava um 
governo temporario, o qual sem discrepancia de votos foi 
eleito no dia 5 do corrente e no dia 9 por nós empossado. 
Sendo presidente o sargento mór Felix Antonio Ferreira de 
Albuquerque, secretario o Rdo. José Gonçalves Ourique, 
conselheiros o deputado Joaquim Manoel Carneiro da 
Cunha, o deputado José da Cruz de Gouvêa, o capitão An- 
tonio Luiz Bezerra, o sargento mór João de Albuquerque 
Maranhão Junior, o capitão Joaquim Moreira da Silva, e O 
Rdo. João Rodrigues de Sá, cujo governo se acha presen- 
temente reconhecido pala camara desta villa, a deS. João, 
Campina Grande, Pilar e Manguape. Esperamos, que 
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VV. SS. comprimentem com o mesmo como zelosos da 
patria. 

Deus Guarde a VV. SS. Villa do Brejo d'Arêa, em ve- 
reação de 12 de Maio de 1824. Eu José Nicolão Tolen- 
tino da Costa, escrivão da camara o escrevi. — lIlms. Srs. 
Juiz presidente e membros da camara da villa de Jacoca — 
Domingos da Costa Ribeiro.—Marcos de Mello Muniz — 
José Joaquim de Vasconcellos. — Ignacio Evaristo Mon- 
teiro 


N. 5.— Illms. Srs. Participo a VV. SS. que no dia 24 do 
proximo passado Maio fomos atraiçoadamente accommetidos 
em Itabaiana, onde me achava estacionado com o conselho e 
tropa, a qual resistiu com valor e coragem fazendo recuar 
para este ponto as tropas contrarias com grande perda de 
gente inimiga, além de muitos feridos ; apesar do que fui 
obrigado a deixar aquella povoação, por ser muito exposta, 
e fazer novo ponto de reunião no lugar de Serinhã, onde 
encorporando-me com o 4º batalhão de caçadores de Per- 
nambuco, que a esse tempo chegou, trazendo tres peças de 
campanha em auxilio d'este governo, marchei para esta 
villa, achando-a já evacuada pelos inimigos, que atemori- 
sados fugiram de cabeça baixa para a cidade, levando unica- 
mente a vantagem de terem aprisionado alguns dos nossos, 
que por inexpertos se desviaram do ponto da reunião na 
occasião do combate. 

Visto que VV. SS. pelo seu decidido patriotismo têm re- 
conhecido este governo, convem muito que tomem em con- 
sideração a tranquilidade dessa villa e seu termo, enten- 
dendo-se com o Sr. capitão môr da mesma, para de mãos 
dadas desfazerem quaesquer reuniões ou ajuntamentos de 
povos, que por mal aconselhados se dispozerem contra este 
governo ; fazendo prender os cabeças de taes partidos, no 
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caso de que ahi se formem, remettendo-os immediatamente 
com segurança a este governo. Deverão VV. SS. igualmente 
participar-me dos acontecimentos e divergencias, que por 
ahi tenham apparecido, para minha intelligencia, afim de 
poder obrar sempre a bem da tranquillidade publica, que 
tanto comvem manter em semelhantes occasiões. 

Deus guarde a VV. SS. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, estacionado na villa do Pilar, 1º de 
Junho de 1824. — Ilm. Srs. Juiz Ordinario presidente, 
vereadores e procurador do senado da cimara da villa de 
Monte Mór. Feliw Antonio Ferreira d' Albuquerque, pre- 
sidente do governo temporario da provincia. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tendo-me a pro- 
videncia soccorrido com a graça de acabar felizmente a 
minha tarefa politica, na marcha expedicionaria e restaura- 
dora das duas provincias de Piauhy e Maranhão ; é fazen- 
do-me recolher em paz, ao seio da minha familia, eis que 
ainda não bam convalescido de uma tão penosa viagem, fui 
chamado acceleradamente a esta capital convulsa é prestes a 
succumbir-se por uma conjuração tramada por uma facção 
criminosa, que junta em certo club vertiginoso e deso- 
rientado, fazia o fatal foco d'esta capital. 

Feliz e legalmente marchava o governo desta provincia 
em sua tarefa ; e tendo marcado o dia dezoito de Abril pro- 
ximo passado, dia em que esporava limpar as pautas dos 
differentes pontos da reunião do collegio eleitoral desta 
provincia, para apuração dos votos que marcassem -OS CON- 
selheiros para o governo, nã forma da carta de lei de 
20 de Outubro do anno proximo passado, para então fazer 
legalmente sua demissão , eis que no dia 14 do mesmo 
apparece nos nossos horizontes as flamulas tremulantes no 
gurupés da Charrua, que trazia o excellentissimo senhor 


Pedro José da CostaBarros, presidente eleito para esta pro- 
vincia por S. M. L., o que tudo se realisa da acta da sessão 
do mesmo governo ; sendo esta deliberação tomada na sup- 
posição de que sua excellencia tivesse alguma demora, como 
costuma acontecer nas viagens do mar. 

Pessoas purém mal intencionadas, solapados inimigos da 
nossa causa, que arrastados pelo espirito de vingança, de 
união com a camara desta capital, tramaram a mais feia 
conjuração contra o mesmo governo existente então, e assim 
reunidos Joaquim Marcellino de Brito, ouvidor pela lei d'es- 
ta comarca, Manoel José Martins Ribeiro Junior, coronel 
graduado do 4º corpo de cavallaria de 2º linha desta cidade, 
Joaquim José Barbosa, capitão môr da mesma, João Fa- 
cundo de Castro,sargento môr do batalhão dos nobres, José 
Narcizo Xavier Torres, sargento mór e commandante do 
batalhão de [º linha e outros, fazendo seduzir uma tropa 
susceptivel de enganos e costumada áà obediencia, congre- 
gados no aquartelamento militar, deliberaram tumultuosa- 
mente derribar o legitimo governo então existente, tomaram 
a fortaleza, abocaram as peças para palacio, tocaram um 
rebate geral, reforçaram a guarda do paiol da polvora, e 
pozeram-se em toda attitude hostil. 

Nesta crise tão funesta é que me resolvi marchar a pé e 
acceleradamente, acompanhado dos bons e benemeritos 
brasileiros, e uma pequenina tropa, que pela limitação de 
seu numero se fazia incapaz de rebater aquelle inimigo su- 
perior em força, e como igualmente para salvar a vida, 
prestes a perder ao furor dos inimigos da causa do Brasil. 

Foi na villa de Arronches, uma legua distante d'esta ca- 
pital, que me refugiei ; e tomando as mais energicas me- 
didas, juntei tropa suficiente para restaurar a capital. 

Foi n'esta vaga, que o excellentissimo senhor Pedro José 
da Costa Barros, pelas duas horas da manhã do dia quinze 


— 69 — 


desembarcou ,e marchando directamente ao quartel de 
1º linha, d'ahi foi conduzido à palacio, onde pela mesma 
facção foi lavrado um acto de posse : se essa acção é crimi- 
nosa ou não, ignoro; por isso, sujeito-me ao Juizo de V. Ex. 

Qual seria a minha admiração, quando no dia 15 recebi 
um officio de sua excellencia em que me dizia : Não quero 
tomar uma posse duvidosa, depois de se terem dado estes 
passos. 

Prestes eu a marchar com as tropas, eis que vem a en- 
contrar-me em Arronches sua excellencia no dia 16, pedin- 
do-me pelos facciosos, e rogando-me o perdão dos mesmos, 
+ que sé passasse a esponja. n'este acontecimento, e igual- 
mente se não désse partea S.M. I, C. e L. (cousa impossi- 
vel), o que dava indicios de apoiar esse tão vil attentado. 

Minha sinceridade foi illudida, e então se viu no dia sexta, 
feira santa a linguagem da piedade na boca de um impostor; 
com effeito cedi, larguei as armas, marchei respeitosamente 
para a capital, onde o governo de que eu era membro, lhe 
deu posse solemne : tornou a paz, illuminamos as nossas 
casas, na boa fé de termos um patricio, que adherido à 
nossa causa, e aos puros e liberaes sentimentos dos cea- 
renses salvasse a nossa provincia. 

Mas, oh | desgraça fatal | Quem diria que o excellen- 
tissimo senhor Pedro José da Costa Barros, servia âàquelle 
mesmo, que deixando cahir o vêo que cobria seus malva- 
dos sentimentos, fosse o mesmo que lançando mão dos 
facciosos, e a elles unidos, logo que soube do bloqueio em 
Pernambuco, deliberou estreitar o circulo d'essa provincia, 
que faz o baluarte da nossa liberdade, e privar-lhe qualquer 
soccorro pelo centro ; officiando aos chefes dos corpos, para 
estarem promptos a obedecer as ordens de Cockrane, a quem 
S. M. IT. C.eL. tinha elevado à dignidade' de chefe das 
armadas navaes do Imperio. 
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D'aqui se vê, que os sentimentos de sua excellencia são 
totalmente adheridos ao systema do ministerio do Rio de 
Janeiro, e diametralmente oppostos aos sentimentos libe- 
raes desta, e dessa provincia, só encaminhados a pôr-nos 
na triste situação de cedermos à escravidão : Perfido | 

Resolveu em seu damnado conselho, organisado pelos 
nossos inimigos europêos c brasileiros degenerados, a ma- 
chinação contra a minha vida (segundo a frequencia assi-- 
dua de avisos que me davam) ou exterminando-me, fazer- 
me passar pela triste sorte do grande Barata, de saudosa 
memoria, que illustrando os brasileiros, se tornou victima 
da liberdade brasilica. 

Não me achava então na capital, porque razões de ami- 
zade, me tinham levado a visitar a certo amigo na distancia 
de seis leguas, quando fui avisado de que em minha au- 
sencia se tinha deliberado a minha desgraça e decidido a 
minha sorte, e então foi que do fogo mal extincto senti re- 
nascer os briosos sentimentos do mais terno amor à minha 
patria; não hesitei, reforcei o brado do meu patriotismo, 
marchei à capital, e à frente das minhas tropas derribei o 
tyranno e lancei-o por terra; em fim dei um golpe decisivo, 
tazendo prender os seus satelites, com a felicidade de não 
derramar uma só gotta de sangue humano; e fazendo con- 
servar a boa ordem, convoquei a camara e os cidadãos 
bons para installação de um governo ; e à pluralidade abso- 
luta de votos sahiu eleito presidente, o excellentissimo se- 
nhor Tristão Gonçalves d'Alencar Araripe, homem de bem, 
um dos benemeritos da patria, que tem dado provas deci- 
didas de patriotismo, e particular adherencia à nossa causa. 

Resta-me agora, Excellentissimo Senhor, dizer a V. Ex. 
com toda a franqueza os puros sentimentos do meu coração 
liberal, e incapaz de ceder ao servilismo. 

A minha idade são sessenta é cinco annos; mas para 
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defender a causa da minha” patria tenho vinte e cinco ; de 
todo o coração me! offereço à defesa de Pernambuco, essa 
briosa provincia ; quero-me colligar com Y. Ex. e fazendo 
um só corpo defenderemos o systema liberal das nossas 
provincias ; e seja esse o ponto central dos nossos sentimen- 
tos. 

Não se desanime V. Ex. ; perdoe-me esta recommenda- 
ção, que é puramente filha de um coração liberal. 

O Ceará tem brio; seus filhos têm valor, elles tomarão 
parte nas gloriosas fadigas de Pernambuco; haja união, haja 
coragem, haja valor e disposição, que o proprio céo nos 
abençoará, uma vez que a causa é justa. 

Devo lembrar a V. Ex. que esta provincia se acha iner- 
me; espero por tanto, que V. Ex. de commum accordo com 
o excellentissimo senhor presidente, a quem amo e respeito, 
haja de fornecel-a do melhor modo possivel de armas; e 
sem demora, uma vez que são bem criticas asactuaes cir- 
cumstancias dignas da consideração de V. Ex., que verda- 
deiramente ama 0 nosso paiz. 

Deus Guarde a V. Ex. por dilatados annos. Quartel da 
Fortaleza do Ceará, 4º de Maio de 1824, 3º da Independen- 
cia e do Imperio. —lilm. e Exm. Sr. governador das armas 
da provincia de Pernambuco. —José Pereira Filgueiras. 


Tendo hontem recebido a carta imperial, pela qual S. M. 
se dignava nomear-me presidente desta provincia, e O 
decreto de 24 de Abril do corrente anno, no qualo mesmo 
Augusto Senhor faz patente os motivos, que o determina- 
rama tomar aquella resolução, assentei logo de pedir à 
S. M. 1. a minha demissão; porque nem tenho ambição 
de gorvernar,nem me estudado tão pouco, que não conheça 
a minha insufficiencia para dirigir negocios publicos em crise 
tão arriscada: mas considerando o estado da provincia pers 
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turbada pela divergencia de sentimentos, ameaçada de sof- 
rar, ou de facto já soffrendo os tristes effeitos de uma guer- 
ra civil, e lutando com as privações occasionadas por um 
rigoroso bloqueio, do qual o maior mal não considero 
ainda a estagnação do commercio, a cessação da agricul- 
tura, e de todos os ramos de industria, mas a fome, e à 
miseria que ataca a classe mais numerosa dos habitantes, 
que menos abastada não póde supprir as primeiras ne- 
cessidades da vida, principalmente em um anno de este- 
rilidade ; julguei que talvez [osse possivel dar-se o reme- 
dio a tantos males, procurando, como procurei a V. Ex., 
para ver se de mãos dadas podiamos obrar de modo, que 
se conseguisse a tranquillidade da provincia, sem despreza- 
rem os seus direitos e interesses politicos, podendo-se pedir, 
e reclamar o que melhor lhe conviesse. 

V. Ex. teve a bondade de ouvir-me, e até entrei em al- 
gumas reflexões só proprias da amizade, com que V. Ex. 
me tem tratado, finalisando a minha conferencia com o 
protestar que pondo V. Ex. o negocio em deliberação, 
como julgava necessario, que eu seria contente com a minha 
exclusão;e que por maneira nenhuma entraria em partidos, 
porque esse é o meu caracter, e porque nem em um apice 
quereria augmentar as perturbações da nossa provincia. 

Repito o mesmo protesto, e peço a V. Ex. que, pelo que 
me diz respeito, não ponha o negocio em deliberação ; por 
que franca e sinceramente me demitto; sendo para mim 
muito lisongeiro o ter esta occasião de conformar-me com a 
vontade de uns poucos de homems, que se me annunciaram 
esta noite por parte dos pernambucanos livres e honrados, 
os quaes sem desattender-me exigiram de mim que não acei- 
tasse a presidencia, porque no estado actual de cousas, não 


se podiam dispensar deter a V. Ex. à testa dos negocios 
publicos. 


Peço ainda mais a Y. Ex., que, se a minha conservação 
nesta provincia pôde ser suspeita, ainda que como tenho pro- 
testado,nada será capaz de mudar a minha conducta hones- 
ta e sisuda, que hei seguido até aqui, n'esse mão caso de- 
terminando-me YV. Ex., ganharei forças para arrancar-me 
dos braços da terna esposa e das caras filhas, embora ex- 
ponha a vida no melindroso estado de saude, em que me 
acho, tendo-me levantado ha pouco do leito da morte. 

Em testemunho da boa fé com que procedo, remetto a 
V. Ex. os oficios, que me foram dirigidos para as camaras 
d'esta cidade, da de Olinda e de Goiana, e os exemplares 
do decreto de 24 de Abril, para V. Ex. dar-lhes o destino, 
que julgar conveniente. 

Deus Guarde a V.Ex.muitos annos. Recife de Pernambuco, 
24 de Maio de 1824. —]llm. Excellentissimo Senhor Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, presidente d'esta provincia. 
José Carlos Mairinck da Silva Ferrão. 


Constando ao Excellentissimo Senhor presidente da pro- 
vincia de Pernambuco os grandes e singulares attentados, 
quero dizer roubos, violencias, insultos, e tudo quanto póde 
cogitar-se de infamias praticadas pelos seus subditos, e 
talvez, oh! monstruosidade! dirigidos por V. S.; factos estes 
proprios de vis escravos do despotismo, como justamente se 
deve considerar a V. S. e seus subditos, origens do grande 
mal que se nos antolha, ordenou-nos o mesmo Exm. Sr. 
presidente de fazer ver a V. S. que, pela primeira violencia 
praticada da recepção deste meu officio em diante faria con- 
duzir o 4º batalhão de caçadores, que se acha hoje n'essas 
fronteiras a reduzir á cinzas essa cafila de salteadores, que à 
muito deveriam ter desapparecido da face do universo; 0 que 
assim faço para sua inteligencia. 

Quartel em Petimbú, 24 de Maio de 1824. —lllm. Sr. 
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Marcellino da Silva Leitão, sargento mór e commandante 
dos indios do Alhandra: - Manoel Soares de Figueiredo Ca- 
marão, segundo tenente commandante das baterias. — 
João Guedes Alcanforado Monteiro, capitão e comman- 
dante do destacamento. 


Ordem do dia 22 de Maio de 1874. — Acampamento 
em Itabaiana. — Em consequencia da ordem, que tive 
do Exm. governo temporario d'esta provincia, datada 
de 214 do corrente pela qual me constituiu commandante 
em chefe d'esta força; ordenando-me na mesma, que 
passe a organisar o exercito regenerador. Passo a fazer 
a mesma organisação, dividindo em duas brigadas, sendo 
a 4º composta de todos os corpos d'esta provincia aqui 
reunidos, ca 2º de todos os corpos auxiliadores da segunda 
linha da provincia de Pernambuco ; advertindo porém que 
fica reunida a 2º brigada à força de 4º linha d'esta pro- 
vincia, que emigrou para villa de Goiana. 

Nomeio para commandante da 4º brigada o Senhor ca- 
pitão João de Mello Muniz, e para ajudante da mesma o 
Sr. alferes José Candido de Mello Muniz; e para comman- 
dante da 2º brigada o Sr. tenente Manoel Virginio da Sil- 
va, € para ajudante da mesma o Sr. tenente Luiz Rodrigues 
Chaves. Para ajudantes de campo o Sr. tenente Fabricio 
José do Espirito Santo, do 6º. batalhão de milicias, e o 
Sr. tenente Manoel de Oliveira do 16º batalhão. Igualmente 
passa a commandar o 6º batalhão de milicias o Sr. capitão 
José Jeronymo. 

Haverão formaturas geraes todos os dias às 5 horas da 
manhãe ás 4 da tarde, devendo se apresentarem todos os 
corpos formados no largo da igreja, d'onde os Srs. comman- 
dantes de brigadas lhes passarão revista, no armamento, 
cartuxame e mais pretrechos ; sendo responsaveis pelas fal- 
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tas que se encontrarem os Srs. commandantes dos corpos; e 
igualmente responsabiliso aos mesmos commandantes dos 
corpos para que remettam os seus mappas pelas 8 horas do 
dia à secretaria das armas ; os mesmos Srs. terão todo o 
cuidado nos ranchos dos individuos de seus corpos. Assim 
como haverão dois commissarios, servindo um para distri- 
buir o fornecimento para a 1º brigada, e o outro para a 2º. 
Darão as guardas e piquetes, avançadas para segurança 
d'este ponto ambas as brigadas, devendo cada uma dar a 
força que for precisa para um dia; eo Sr. commandante 
da brigada que der a força será responsavel pela segurança 
do acampamento n'aquelle dia. Igualmente recommendo 
aos Srs. commandantes dos corpos, para que advirtam 
as praças dos seus commandos, que serão presos todos 
aquelles, que dispararem armas no acampamento, sem 
que lhe sejam ordenados. Deverão serem lidas todas as 
ordens do dia à frente dos corpos. — Antonio de Albu- 
querque Mello Montenegro, coronel commandante das 
forças reunidas. 


O presidente do governo da provincia da Parahyba do 
Norte, e todas as autoridades constituidas, civis, militares 
e ecclesiasticas d'ella, abaixo assignadas, vão representar ao 
Exm. governo civil e militar da provincia de Pernambuco, á 
Ilma. Relação, ao Illm. senado da camara, à todas as au- 
toridades constituidas, civis, militares e ecclesiasticas, e 
emfim a todos os homens bons da dita provincia, que estan- 
do esta da Parahyba na devida obediencia e necessario 
respeito às leis, e as ordens de Sua Magestade o Imperador 
Constitucional e Perpetuo Defensor d'este Imperio; e es- 
tando o governo d'ella no livre e pleno exercicio das suas 
funcções, levantou-se um punhado de facsiosos das villas, 
do Pilar, Real do Brejo d'Arêa e Nova da Rainha, e arro- 


jou-se à temeridade de nomear um presidente, que ha ten- 
tado impedir as operações do governo legitimo;e o que 
mais é, tem aquelle bando commettido roubos, assassinatos, 
e hostilidades em alguns pontos da provincia. 

O legitimo governo, tendo occorrido primeiro com todas 
as medidas da maior moderação, teve ultimamente de em- 
pregar a força armada ; e foi então que, não sem grande 
espanto seu, e de toda a provincia soube, que aquelle ban- 
do é auxiliado com tropas, munições de guerra e de boca, 
e mesmo dinheiro da provincia de Pernambuco ; sabendo 
que ainda depois da completa derrota, em que os rebeldes, 
e os seus auxiliadores foram postos no dia 24 do corrente 
do ponto de Itabaiana d'esta provincia, que occupavam, 
marcharam da villa de Goiana da provincia de Pernambuco 
novos reforços de forças e munições para o ponto da Ser- 
rinha, para onde os derrotados se acolheram. Esta pro- 
vincia da Parahyba tem as suas forças, aliás sufficientes a 
conter os seus habitantes em ordem e respeito, postadas em 
linha nos limites da provincia, com ordem de sustentar a de- 
fesa d'elles, e repellir qualquer ataque, para o que certo ellas 
são sufficientes e sobremaneira corajosas ; caracter proprio 
dos que defendem a causa da razão, da ordem e da justiça. 
Sendo porém este estado de cousas violento, e devendo ne- 
cessariamente produzir desastrosos resultados, os abaixo 
assignados, em nome de Sua Magestade Imperial, e em nome 
da nação brasileira deprecam às autoridades acima men- 
cionadas da provincia de Pernambuco, que desde já hajam 
de suspender, e mandar retirar todas as tropas de 1ºe 2º 
linha, e mesmo ordenanças, munições de boca e guerra e 
dinheiros, com que estão auxiliando os rebeldes d'esta pro- 
vincia da Parahyba. 

Quando o não façam (o que não é de esperar) os abaixo 
assignados protestam altamente, à face céo e da terra, em 
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nome de toda a nação edo Augusto Imperador, que a de- 
fende, contra o mais que injusto procedimento da provincia 
de Pernambuco, a quem fazem responsavel pelos desastrosos 
successos, que já têm havido, e devem continuar n'esta 
provincia, se a luta actual não tiver termo muito prompto. 
Parahyba, no palacio do governo, 26 de Maio de 1524, 

o 3º da independencia e do Imperio. — Filippe Nery 
Ferreira, presidente da Provincia. — Augusto Xavier de 
Carvalho, secretario do governo. — João José da Siva, 
coronel commandante das armas interino. — Alexandre 
Francisco de Seixas, ouvidor pela lei. — Francisco de 
Sousa Paraiso, ouvidor pela lei, e presentemente im- 
pedido. — Ignacio de Sousa Gouvêa, juiz de fóra pela 
lei. — Francisco Cyrillo de Mello. — Albano Monteiro 
de Sá e Albuquerque, vigario da parochia. — José An- 
tonio Lima, vigario em Monte-mór. — O P. Antonio Lou- 
renço de Almeida. — José Francisco de Ataide Mello 
tenente-coronel. — Amaro Pereira Gomes, tenente-coro- 
nel graduado commandante do 2.º batalhão de caçado- 
res de milícias. — Joaquim da Silva Ribeiro, tenente-co- 
ronel graduado e commandante do 3.º batalhão. —Joaquim 
José Luiz de Sousa, 4.º tenente e commandante interino da 
brigada d'artilheria. — Francisco Ignacio do Valle, aju- 
dante de ordens. — João Soares Neiva, sargento-mór e 
ajudante de ordens. — Claudino Victor de Lima, tenente 
do batalhão de caçadores de linha. — Antonio de Mello 
Muniz, alferes do regimento de cavallaria. — Antonio da 
Silva Lisboa. — João Carneiro da Cunha, tenente quartel 
mestre do 2.º batalhão. — Joaquim Moreira Lima, capitão 
do 1.º batalhão de caçadores. — Manoel Francisco de Oli- 
di veira e Mello, alferes do 1º batalhão de caçadores. —(Gon- 
E calo Severo de Moraes, tenente do batalhão de caçadores 
é da 1.º linha. — Nicoldo Tolentino de Vasconcellos, ajudante 
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de cavallaria de milícias. — Bento Luiz da Gama Maia, 
sargento-mór de cavallaria de milicias.— M anoel de Medei- 
ros Furtado, tenente de cavallaria de milicias.— Fla- 
viano José Rabello, alferes de cavallaria de milicias.— 
Francisco José d' Avila Bitancourt, tenente-coronel com- 
mandante do 5.º batalhão de caçadores da 2.º linha e pre- 
sentemente impedido. — Joaquim Baptista Avondano, ca- 
pitão do 4.º batalhão de caçadores de milicias. — Antonio 
Fernandes da Silva, capitão commandante interino do 5.º 
batalhão.— André Cursino Gomes da Silveira, capitão 
commandante da 2.º companhia do 5.º e presentemente 
impedido. — Francisco da Costa Gonçalves, tenente e com- 
mandante da 4.º companhia do 5.º batalhão. — João Va- 
lentim Peixoto, alferes e commandante da 41.2 companhia 
do 5.º batalhão. —João Alvares da Suveira, alferes e com- 
mandante da 5.º companhia do 5.º batalhão. — José Soares 
de Almeida, alferes e commandante da 3.º companhia do 
5.º batalhão. — Antonio Ferreira Guilherme, tenente da 
2.º companhia do 5.º batalhão. — João Marinho da Costa, 
alferes da 4.º companhia. — João Correa Feio, ajudante 
do 7.º batalhão. — José Narciso de Carvalho, major gra- 
duado e commandante da 2.º companhia do 4.º batalhão de 
milicias. — Francisco José Palmeira, capitão da 6.º com- 
panhia do 2.º batalhão. — João Baptista Rego Cavalcante, 
capitão-mór da villa do Pilar. — Francisco Xavier Monteiro 
da Franca, capitão. — Antonio Vicente Monteiro da Fran- 
ca.— Estevão José Carneiro da Cunha, coronel. — João 
Sabino Monteiro, capitão de linha. 


IN. 11. — Illm. e Ex. Sr. — Nas desgraçadas circumstan- 
cias em que se acha esta provincia, como será presente a 


V. Ex. por muitas noticias, e a vista horrorosa duma anar- 
chia, pela demissão do presidente d'ella Filippe Nery Ferreira, 
como a acta de hoje fará ver a V. Ex., eu me achei na for- 
çosa necessidade de aceitar a vice-presidencia. 

Supplico a V. Ex., que levando tudo a presença de 
S. M. Imperial exponha ao mesmo augusto senhor a 
minha insufficiencia para tal emprego, molestias- que pa- 
deço, e me deixam sem forças, e a necessidade em que 
todos ficamos dum prompto remedio a tantos males, de 
que nos vemos cercados, e que ainda podem succeder em 
quanto não houverem forças que façam respeitar a lei, 
e as ordens imperiaes. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Parahyba do 
Norte, 21 de Julho de 1824. — Tllm. e Exm. Sr. João 
Severiano Maciel da Costa. — Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. 


Ácia da sessão do conselho de 2 de Julho de 1824. 
Presidencia a mesma. — As cinco horas da tarde reuni- 
ram-se na sala do governo à chamado positivo do Sr. presi- 
dente da provincia os Srs. conselheiros o capitão Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, coronel Estevão José Carneiro 
da Cunha, o capitão João Gomes de Almeida, unicos, que 
se acharam na cidade, o Sr. commandante das armas, O 
Sr. coronel do 1.º batalhão de milicias João José da Silva, 
o Sr. tenente coronel do mesmo batalhão José Francisco 
de Ataide e Mello, o Sr. tenente-coronel do 2.º batalhão de 
milicias Amaro Pereira Gomes, o Sr. capitão commandante 
do batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira, o Sr. 
sargento-môr de artilheria Theodoro de Macedo Sudré, 
e o Sr. primeiro tenente commandante de artilheria 
Joaquim José Luiz de Sousa; e declarando o Sr. presi- 
dente aberta a sessão, disso, que na fórma votada hontem 


O e 


em conselho, e por elle resolvida, uma vez que se achava 
presente o Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha, 
conselheiro immediato em votos ao Sr. Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha na eleição feita pelos eleitores de 
parochias, o conselheiro, em quem o conselho d'hontem 
julgou existirem o mais possivel as qualidades necessarias 
para estar à frente da provincia nas actuaes melindrosas 
circumstancias, a elle entregava a presidencia, da qual 
desde já desistia, cessando desde este momento de ser res- 
ponsavel por ella; tendo sómente a pedir aos senhores 
chefes da força armada, que estão presentes, e ao Sr. 
commandante das armas da provincia, hajam de proteger 
o seu embarque contra qualquer insulto popular, que possa 
haver. Declarou o Sr. conselheiro o coronel Estevão José 
Carneiro da Cunha, que de maneira nenhuma entrava na 
vice-presidencia, porque julgava não ser legitima a sua 
eleição de conselheiro, e porque depois da dita eleição já 
houvéra uma outra pela camara e homens bons d'esta 
cidade, na qual outros cidadãos reuniram maioria de votos; 
e porque emfim sabia estar odiado entre o partido da 
opposição, e mesmo em Pernambuco : e por mais que 0 
conselho o persuadisse com os argumentos mais convin- 
centes, persistiu affincadamente na sua resolução. A vista 
das razões ditas votou-se em o Sr. conselheiro Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, e por estar presente declarou, 
que de maneira nenhuma podia aceitar; pois tambem a 
sua eleição não consideraram legal, não se considerava em 
bôa opinião para tratar negocio tão melindroso com o par- 
tido da opposição, e sobre tudo achava-se invalido, muito 
abatido de forças pela sua idade e achaques, que padece, 
o que tem sido causa de se ter recolhido ao campo à uma 
vida muito particular e livre de cuidados, para poder con- 
servar os restos de saude. Seguiu-se a votação sobre o Sr. 
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conselheiro Alexandre Francisco de Seixas Machado, O 
qual, tendo sido chamado em meio da sessão, e estando - 
presente à este acto, depois de muitas instancias de todo o 
conselho apezar das justas razões, com que se oppôz, se viu 
na necessidade de aceitar pelo horror da anarchia, em que 
via precipitar-se a provincia, sendo animado para esta acei- 
tação pelos senhores commandantes das forças, que estavam 
presentes, que se offereceram a sustental-o com os seus 
corpos, em quanto S. M. Imperial não mandasse o con- 
trario ; declarando mais, que era sua intenção, servir só- 
mente, emquanto concluia a negociação entabolada, e con- 
vocava os eleitores de toda a provincia para uma perfeita 
e completa eleição de conselheiros, entregando a presiden- 
cia a quem sahisse com mais votos. Assignaram todos. — 
Antonio Joaquim Ferreira Marques, official maior o es- 
crevi no impedimento do secretario do governo.— Filippe 
Nery Ferreira. — Alexandre francisco de Seixas Machado. 
— Estevão José Carneiro da Cunha. — Francisco Xavier 
Monteiro da Franca. —João (romes de Almeida.—Tragano 
Antomo Gonçalves de Medeiros. — João José da Silva. — 
José Francisco de Athuide Mello. — Amaro Pereira Gomes. — 
Theodoro de Macedo Sudré. — Francisco Sergio de Oli- 
veira.— Joaquim José Luiz de Sousa. = Está conforme. 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 12. —lllm. Exm. Sr. — Entrando na vice-presidencia 
desta provincia, como participei a V. Ex. em data de 24 de 
Julho proximo passado, devo levar ao conhecimento de V. 
Ex. os factos e estado dos negocios até hoje, para serem 
presentes à S. M. Imperial. 

O presidente Filippe Nery Ferreira tendo principiado ne- 
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gociação com as forças em campo contra esta provincia e 
seu protector Manoel de Carvalho Paes d'Andrade, propôz 
em conselho os artigos da acta de 10 de Julho, copia n. 1.º, 
de que foi encarregado, como emissario desta cidade da 
Parahyba o ouvidor interino Francisco de Sousa Paraizo ; é 
convencionando na villa do Conde com o emissario do par- 
tido opposto o padre João Barbosa Cordeiro, assistindo à 
convenção Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, que se es- 
perava para entrar na vice-presidencia, como conselheiro 
de maioria de votos, accrescentaram o artigo final do pa- 
gamento de despezas, como se vê da copian. 2.º. Recolhen- 
do-se à cidade o ouvidor Paraizo, e sendo preciso ser cha- 
mado para dar conta da sua missão, disse apenas, que tudo 
se havia concluido bem, apesar de difficuldades; e que o 
autographo da convenção seria trazido pelo conselheiro 
Joaquim Manoel que n'aquella noite chegaria à cidade. 
Nºessa noite que elle se hospedou em casa do mesmo ou- 
vidor Paraizo, um ajuntamento de soldados com outras 
pessoas, como dizem, sem violação da policia da terra, nem 
offensa do mesmo Joaquim Manoel, o fizeram sahir da ci- 
dade, comminando-lhe não tornasse a ella, e dando-lhe a 
entender que o expulsavam, como republicane. Foi deste 
successo, que se exaltou em sustos o ouvidor Paraizo, é 
tratou de embarcar no dia seguinte. Não se tinha ainda 
visto 0 autographo da convenção, mas foi levado à Pernam- 
buco, garantido por Manoel de Carvalho, e trazido aos ini- 
migos no sen acampamento, onde celebraram a acta da 
copia n. 3.º, que nos veiu remettida com o dito autogra- 
pho. Foi então a primeira vez que o vimos, e respondemos 
pela acta da copia n. 4.º 

Estava-se por este modo em pé de hostilidade de uma 
e outra parte, acampados os inimigos no lugar da Feira- 
Velha do districto de Goiana, e as nossas tropas acampa- 
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das na villa de Alhandra, na Matta-Redonda, e pouca de li- 
nha com força maior de ordenanças na villa do Pilar, por 
serem os lugares, por onde os inimigos tentaram invadir, 
Uma vez que na villa do Pilar, que acharam evacuada, e 
foram forçados a largar, quando os nossos deram sobre elles; 
e outra vez na villa d'Alhandra, onde foram rechaçados 
com muita perda dos seus, sem poder ao menos passar 
0 rio. 

Não tem sido tão terrivel esta guerra por combates e 
mortandade, como por sustos e terrores, que os nossos ini- 
migos inventam, fazendo ameaças do seu acampamento, e 
sendo ajudados dos seus partidistas, que sempre existiram 
entre nós, mesmo no coração da cidade; alguns nos em- 
pregos publicos, e outros ainda que presos, sempre amea- 
cando, tendo-se todos animados com a retirada das forças 
do bloqueio; porém os nossos soldados, a quem não se 
pode negar a melhor direcção, que atê aqui tem tomado 
este negocio, fizeram soltar as vozes, que voltando do seu 
acampamento, tomariam por si mesmo vingança de todos 
os partidistas contrarios, que achassem dentro da cidade, 
e eram bem conhecidos. Este terror produziu o effeito de 
sahirem quasi todos da cidade, e da prisão mesmo do quar- 
tel, em que estavam, alguns officiaes, que tambem fugi- 
ram, e se foram unir ao campo inimigo, de que resultou 
moderarem-se mais os que não fugiram, e ficar a cidade 
gozando de tranquillidade. 

Chegou então em 2 do corrente por parte de Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade o padre Ignacio de Almeida For- 
tuna a tratar da convenção principiada, que parecia ter 
ficado em abandono; e no seu ajuste se gastaram tres dias, 
concluindo-se no dia 3, pelo modo, que se vê da acta copia 
n. 5e6,efoi nesse mesmo dia, que chegou à nossa 
barra do Cabedello o brigue de guerra Guarani, comman- 
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dado pelo 1.º tenente James Nicol, pelo qual tive a certeza 
do bloqueio em Pernambuco, e recebi officios da córte. 

Os inimigos ou desacoroçoados de marcharem contra nós 

da posição em que têm estado, ou esperando já serem de- 
samparados das forças de Pernambuco tentaram outros 
meios, e moveram pelos seus partidistas sublevação em 
Mamanguape ao norte da provincia, que temos acabado 
de dispersar, fugindo os amotinadores para a provincia do 
Rio Grande, aonde agora corre noticia de haver sublevação, 
“a qual me inclino a crer, que não fará progressos. Outros 
partidistas reunidos em bandos pelo interior maltratam os 
moradores indefesos, e perturbam os lugares, que não 
tem reunião de tropas em sua defesa. 

Persuadido como estou, de que este impulso tomarão elles, 
por nos verem desamparados com a retirada do bloqueio, 
ao ponto, que agora se fôr espalhando por todas as partes 
a certeza da sua chegada e dos soccorros que temos, es- 
pero que animando-se muito os nossos, elles decaiam, 
e se confundam. O mesmo espero, que aconteça na provin- 
cia do Ceará, da qual temos sido ameaçados, principal- 
mente os habitantes do interior visinho áquella provincia. 

Uma grande difficuldade, em que me vejo, é a multidão 
de presos, que têm enchido as cadêas. Para os processar 
não ha um só ministro de letras, como já tenho exposto a 
V. Ex., e para os soltar alguns, ainda que pareçam menos 
culpados, encontra-se um clamor do povo etropa, principal- 
mente d'aquellas pessoas, que os prenderam, reclamando 
pelas suas prisões, e ameaçando de cs matar, se os virem 
soltos, pela reincidencia e obstinação de que desconfiam, e 
têm razão de desconfiar. Com effeito muitos se têm visto, 
que ainda presos não deixam de ameaçar, officiaes mesmo 
de infame educação, que abusando da prisão mais decente» 
que se lhes dava, têm fugido, unindo-se segunda vez aos 
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inimigos. Entretanto que estes presos se conservam, sofíre 
a provincia despeza em sustental-os, que não é pequena, e 
vai augmentando com o numero dos que estão sempre a 
cahir nos casos de serem presos. Se em virtude da con- 
venção ajustada não se puder effectuar a soltura de muitos, 
sem perturbação da tranquillidade publica, ou se não hou- 
ver emenda de conducta, que nos desobrigue de tantas 
prisões, procurarei o commandante do bloqueio para tomar 
a providencia de os fazer transportar. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Parahyba, 12 de 
Agosto de 1824. —Illm. Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro, conselheiro e secretario d'Estado dos ne- 
gocios do Imperio. Alexandre Francisco de Seixas Ma- 
chado. 


N.1—Acta da sessão do dia 10 de Junho de 1824. —Presi- 
dencia amesma. —A' hora aprazada reuniram-se os Srs. con- 
selheiros, é lida e approvada a acta, declarou o Sr. presi- 
ente aberta a sessão. Propôz eile, que depois, que tem-se 
feito publica a sua resolução de entregar a presidencia da 
provincia ao conselheiro de mais votos na fórma da lei, reso- 
lução, que unicamente teve por causa a persuadir-se, que 
com esta medida mais facilmente se conseguiria a união e 
conciliação dos brasileiros parahybanos, que S. M. o Impe- 
rador tanto recommenda, para fazerem a defesa contra O 
inimigo commum, que consta, prepara-se contra O Brasil, 
vê, e tem até outras provas de começar a faltar-se com O 
respeito, que é devido à dignidade do seu cargo; e assim 
consulta, se será conveniente retirar-se à fortaleza do Cabe- 
dello, para de lá expedir as ordens e fazer a entrega da 
presidencia com a dignidade, que cumpre. O conselho de- 
pois de longa discussão, votou unanimemente pela ne- 
gativa. Não occorrendo alguma medida publica na crise 
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actual, e sendo chegada a hora levantou o Sr. presidente a 
sessão. —Presidente Ferreira. —Estevão José Carneiro da 
Cunha. — Francisco Xavier Monteiro da Franca. — Ale- 
vandre Francisco de Seixas Machado. — Jeronymo José 
Rodrigues Chaves. — João Gomes de Almeida— Está, con- 
forme. No impedimento do secretario do governo o official- 
maior. Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 2— Convenção. —Tendo-se reunido no dia quinze de 
Julho de mil oito centos e vinte e quatro na Villa Nova do Con- 
de da provincia da Parahyba do norte os commissarios abaixo 
assignados,o Dr.Francisco de Sousa Paraizo,por parte do go- 
verno residente na cidade, e o padre João Barbosa Cordei- 
ro por parte do governo temporario estacionado na Feira 
Velha, e o mediador, ou negociador o tenente secretario 
do regimento da artilheria de Pernambuco Basilio Quaresma 
Torreão, por parte do governo d'aquella provincia, tendo-se 
debatido sobre os pontos, ou artigos de pacificação con- 
tidos nos titulos que os autorisaram,combinaram depois que 
o Sr. presidente da cidade entregaria o governo da provin- 
cia ao conselheiro que em um e outro governo reuniu 
maior numero de votos, o Sr. Joaquim Manoel Carneiro 
da Cunha, sendo garantida e protegida pela provincia a re- 
tirada d'aquelle Sr. presidente e de sua familia no brigue 
de guerra lo da Prata, ficando os cofres recolhidos ao 
erario, e não levando comsigo armamento ou outra qual- 
quer cousa pertencente à fazenda publica; e sendo da mes- 
ma fórma garantiãa a retirada de todas as pessoas que se 
julgarem compromettidas, e que quizerem sahir da provin- 
cia; entrando neste numero os officiaes aos quaes a pro- 
vincia deverá precisamente soccorrel-os, como as leis man- 
dam em taes casos, devendo sahir especialmente soccor- 
rido igualmente o 4.º tenente Joaquim José Luiz, até mes- 
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mo para segurança da sua pessoa, podendo ser sua viagem 
no mesmo brigue. Que será livre e franca à sahida do men- 
cionado brigue Rio da Prata, e por isso não soffrerá qual- 
quer visita ou revista alguma, e por qualquer principio no 
mar por embarcação do Recife, para o que o Sr. presidente 
do Recife mandará logo que este assignado seja, retirar e 
recolher ao porto d'agquella provincia uma embarcação que 
appareceu na frente da barra desta, em attitude de bloqueio. 
Que desistirão desde já as duas forças da luta em que 
se acham"; e que logo que o mencionado conselheiro tiver 
entrado na presidencia da provincia, com seu aviso se reti- 
rarão todasas tropas de um e outro partido aos seus res- 
pectivos quarteis, e as ordenanças e mais pessoas às suas 
casas pacificamente, cada um no posto ou emprego que 
anteriormente tinha, sendo esquecidos todos os erros de 
opinião, e não restando escrupulos de serem incommoda- 
dos. 

Que serão soltos depois da posse do mencionado conse- 
lheiro todos os presos de parte a parte, e todas as pessoas 
retidas em prisão por este motivo ; porém com a prudencia 
precisa para evitar desordens e reacções sempre temiveis. 
Que o Sr. presidente de Pernambuco assignaria de seu pro - 
prio punho esta convenção para maior validade della e 
garantia. Que o conselheiro mencionado levaria em conta, 
pelo thesouro publico da provincia, as despesas feitas pelo 
governo temporario com dinheiros tomados á provincia de 
Pernambuco ; cofres das villas e as despezas de que se 
apresentarem titulos legaes para se fazerem, e para que 
tivesse esta convenção validade assignaram todos e tambem 
o mencionado conselheiro ; para segurança do que por esta 
se compromette a cumprir depois da sua posse; e passou-se 
dois do mesmo theor.—João Barbosa Cordeiro—Francisco 
de Sousa Paraizo.-—- Basilio Quaresma Torreão. — Joaquim 
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Manoel Carneiro da Cunha.—Como garante da convenção, 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente. Está 
conforme, no impedimento do secretario o official maior 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 3. — Acta de conselho extraordinario. — Aos 
vinte e tres de Julho de mil oitocentos e vinte e quatro 
n'este acampamento de Feira Velha, onde se achava esta- 
cionado o governo temporario da provincia da Parahyba 
do Norte com toda a força auxiliadora, que o sustenta, para 
o restabelecimento da liberdade, união e força da mesma 
provincia, appareceu Francisco José Meira, como enviado 
do governo da capital, com uma nova proposta de acom- 
modação, constante d'uma acta de conselho militar convo- 
cado pelo presidente, e dois conselheiros em vinte do 
corrente, em que assignaram oito ofíiciaes (dois dos quaes 
ja tinham sido de diferente opinião em officios de 7 e 9 
do mesmo mez dirigidos ao commandante da força d'este 
acampamento, em que fallando, como orgãos da força 
armada da parte contraria, pediam a Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha para presidente temporario da provin- 
cia) ; e combinando-se o officio de quinze do mesmo mez, 
que a camara da capital dirigiu ao sobredito commandante 
sobre o mesmo objecto, e mais a capitulação feita em con- 
sequencia dos referidos officios, decidiu-se em pleno con- 
selho militar, para isso convocado pelo Exm. presidente 
temporario o seguinte : que vista a má fé, com que da parte 
contraria se tem pactuado desde o principio d'esta accom- 
modação, já violando-se a immunidade, de que deveriam 
gozar os enviados, já mudando-se indiscretamente de opi. 
nião depois de tantos protestos e fianças, e já finalmente 
violentando-se a sahir vergonhosamente aquelle mesmo, 
que denominavam Iris da paz, e unico capaz de restabele- 
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cer a tranquillidade da provincia, pela confiança publica 
que n'ella tem; e tudo isto à despeito da convenção já feita, 
e garantida pelo Exm. presidente de Pernambuco; não 
queriam outra qualquer accommodação, que não fosse a 
conteúda na mencionada convenção, que o contrario seria 
considerado, como resultado duma facção absolutamente 
criminosa, e como tal digna de todo o desprezo ; que, visto 
as autoridades não poderem conter tantas infracções do 
direito da guerra, menos poderiam garantir outra qual- 
quer accommodação, que de novo houvesse de fazer-se ; 
que finalmente se concederia o prazo de cinco dias peremp- 
torios contados da data d'esta para melhor considerarem, 
e cathegoricamente responderem, conforme os artigos da 
sobredita convenção sem discrepancia alguma, uma vez que 
ella é vantajosa e até honrosa á parte contraria, pelo desejo 
de se conseguir a paz e união d'esta provincia com aquella. 
Pelo que todos votaram, e unanimemente concordaram em 
sustentar o que acima fica expendido : e para constar fiz 
este termo em que todos assignaram. Eu João Barbosa 
Cordeiro, secretario interino o escrevi. — Albuquerque, pre- 
sidente. — Maranhão Junior, conselheiro. — Silva, con- 
selheiro. — Sá, conselheiro. — Bezerra, conselheiro. — 
Antonio Machado Freire, major e commandante da força. — 
Manoel Antonio Henriques Tota, major de cavallaria com 
exercicio de major de brigada. — José da Costa Machado, 
tenente-coronel do 6.º batalhão miliciano. — José Gomes 
de Faria, tenente-coronel e commandante do 7.º batalhão 
de milicias. — João de Albuquerque Maranhão, capitão- 
môór da cidade. — José Gomes do Rego Cazumbd, capitão 
commandante interino do batalhão de linha. — João de 
Mello Moniz, capitão de caçadores de linha da Parahyba 
e commandante do 2.º batalhão de milicias.— Francisco 
Antonio Pereira dos Santos Doido, capitão de cavallaria 
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e commandante do 3.º batalhão de milicias. — Christovão 
Vieira de Mello Pessoa, capitão da guerrilha denominada 
marôtos.-— Francisco Xavier de Albuquerque, capitão da 
1.º companhia do 2.º batalhão de milicias. — Manoel Thomé 
de Mello, capitão e commandante da guerrilha de Cangau. 
-— Luiz de Souto Cavalcante, capitão da 4.º companhia do 
2.º batalhão de milicias. —João de França Camara, capitão 
da 2.º companhia do 2.º batalhão de milicias. — Antomo 
Pinto de Carvalho, capitão da 3.º companhia do 2.º bata- 
lhão de milícias. — João Martins Torres Brasil, capitão 
da 5." companhia do mesmo. — José de Gouvêa Sousa, 
capitão da 6.º companhia do mesmo. — Antonio Pereira 
de Araujo, capitão do 7.º aggregado ao mesmo. — Nicoldo 
Martins Pereira, 4.º tenente e commandante das bate. 
rias.— João Antonio Villa Secca, 2.º tenente. — Luiz 
Estanisldo Rodrigues Chaves. 2.º tenente. — Damião Coelho 
de Lemos, tenente da 4.º companhia do batalhão de caça- 
dores miliciano. — Francisco Feliv Pitomba, ajudante do 
2.º de milicias. — José Alves Pereira, tenente comman- 
dante da 2.º companhia do 3.º batalhão miliciano. — 
Theotonio José de Oliveira, tenente commandante da 4.º 
companhia do 3.º batalhão miliciano. —José Tavares POli- 
veira Maciel, ajudante da provincia do Ceará. — Leandro 
Cesar Paes Barreto, tenente da 2.º companhia do 2.º bata- 
lhão miliciano. — João Francisco Sampaio, tenente da 2.º 
companhia.—Luiz Carlos Pereira Junior, tenente da guer- 
rilha marôtos. — José Jeronymo de Albuquerque Burbu- 
rema, tenente quartel mestre do 2.º batalhão. — Francisco 
José dos Passos, ajudante do primeiro de caçadores. — 
Diogo Soares de Albuquerque Junior, alferes do 1.º bata- 
lhão de caçadores de linha. — Antonio Alves de Paiva, al- 
feres de caçadores de linha da provincia da Parahyba. — 
Francisco Ferreira de Alcantara, alferes do batalhão 4.º 
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de caçadores. — José Candido de Mello Moniz, alferes de 
caçadores de linha da Parahyba. — Francisco Machado 
Freire, tenente do 2.º batalhão de caçadores de linha. — 
Feliz Gomes Coimbra, alferes do 1.º batalhão de caçadores 
de linha — Paulino Augusto da Silva Freire, ajudante 
de Campo. — Theodoro Machado Freire, ajudante de 
Campo. — Alexandre de Moura Rolim, alferes do 2.º ba- 
talhão de milicias.— Manoel Soares Nogueira de Moraes, 
alferes do 4.º batalhão de caçadores de milicias da Parahyba. 
-— Marcos de Mello Muniz, alferes do 2.º batalhão de mir 
licias.— Virissimo d Avila Lins, alferes do 2.º batalhão de 
milicias.—Francisco Gomes de Araujo, alferes de guerrilhas 
de Marôtos. — Antonio Calisto Soares de Almeida, alferes 
da 4.º companhia do 4.º esquadrão. — Manoel José Peixoto 
Guimarães, cirurgião -môr do 2.º batalhão. — Antonio José 
Pereira de Moraes Campello, alferes de guerrilhas de 
Marôtos. — Antonio José de Brito, alferes da 1.º compa- 
nhia do 3.º batalhão de milicias. — Antonio Sebastião 
de Araujo, alferes do 2.º batalhão de milicias. — João 
carneiro de Mesquita Camara, alferes do 2.º batalhão de 
milicias.— Joaquim Ribeiro de Mello, alferes de ordenan- 
cas. — Manoel Joaquim Pereira Jacome, alferes comman- 
dante interino da setima meia brigada. —Targine Soares 
Callassa, alferes do 2.º batalhão de milicias.— José Carlos 
Oliveira, alferes de cavallaria. — Bento Manoel Carlos, 
alferes do 2.º batalhão de milicias. — Sabino Antomo da 
Silva Coutinho, cirurgião-môr do 6.º batalhão, — Antonio 
d Albuquerque Mello Montenegro, tenente-coronel com- 
mandante do 16.º batalhão. — Francisco Xavier da Silva, 
major graduado do 46.º batalhão. — Serafim Custodio 
Lima, capitão da 1.º companhia do 16.º batalhão. — 
Fernando Guedes da Silva Cesar, capitão da h.º compa- 
nhia do 16.º batalhão. — Francisco d' Albuquerque Monte- 
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negro Rusga, capitão da 6.º companhia do 16.º batalhão. — 
José Patricio Pereira Leite, alferes da 4.º companhia do 
16.º batalhão. — Antonio José de Sousa, alferes da 5.º com- 
panhia do 16.º batalhão. — Francisco Xavier (quedes 
Alcanforado, alferes de guerrilhas. Está conforme, João 
Barbosa Cordeiro, secretario interino. Está conforme. No 
impedimento do secretario do governo. O official-maior, 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 4—Acta da sessão do dia vinte e seis de Julho de mil 
oitocentos e vinte e quatro. — Vice-presidencia a mesma. — 
A's onze horas da manhã reuniram-se na sala do governo à 
chamado positivo do Sr. vice-presidente da provincia os 
senhores conselheiros o coronel Estevão José Carneiro da 
Cunha, e capitão Francisco Xavier Monteiro da Franca, 
unicos que se acharam na cidade, o Sr. commandante das 
armas, 0 Sr. coronel commandante do primeiro batalhão 
de milicias João José da Silva, o Sr. tenente-coronel do 
mesmo batalhão José Francisco de Athayde e Mello, o Sr. 
tenente-coronel commandante do segundo batalhão de mi- 
licias Amaro Pereira Gomes, o Sr. sargento-mór de arti- 
lheria Theodoro de Macedo Sudrê, o Sr. capitão comman” 
dante do batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira» 
e apresen tando-se a acta do campo de Feira Velha, em que 
se deliberára aceitar a convenção d'esta cidade, ajustada 
pelo emissario do dito campo, e já garantida pelo governo 
de Pernambuco, na qual entre outros artigos se continha 
ficar de vice-presidente n'esta cidade o Sr. conselheiro 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha ; accrescentando-se agora 
na referida acta, não ser admissivel a esse respeito, outra 
modificação, e increpando-se de má fé as autoridades 
desta cidade pelo successo do tiro dado na Villa do Conde 
à noite, que ainda se não sabe por quem, nem se foi contr & 
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o negociador Basilio Quaresma Torreão, ou contra 0 padre 
Braz de Mello Muniz, estando ambos juntos, e ficando 
ambos salvos ; assim como pelo outro successo do tumulto 
que n'esta cidade se formou em outra noite por pessoas 
encobertas, que conduziram ao dito Sr. conselheiro Joaquim 

Manoel Carneiro da Cunha, para fóra da cidade, sem lesão 
da sua pessoa, por se ter espalhado a noticia, que tomava 
posse da vice-presidencia : Votou-se unanimemente que em 
refutação a taes suspeitas, tinham por testemunhas a todo 
o povo da Parahyba, e a todos os homens de qualquer 
parte, que de sangue frio quizerem examinar o caso; e 
tinham mais por prova evidente da boa fé achar-se assim 
mesmo logo cumprido o principal artigo da conveação, que 
foi a demissão do presidente Filippe Nery Ferreira, que im- 
mediatamente embarcou, e ha tres dias sahiu pela barra 
d'esta cidade; sacrificio, que elle fez por bem da paz com 
toda responsabilidade a S. M. Imperial Constitucional, e 
sacrifício que esteve da parte das autoridades poder fazer, 
procurando por todos os meios que foram possiveis acal- 
mar 0 povo e tropa, que primeiro se oppunham a essa 
demissão : Votou-se mais com a mesma unanimidade, que 
ainda hoje se aceitaria por vice-presidente o Sr. conselheiro 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, pelo principio enun- 
ciado da sua maioria de votos, se não houvesse perigo em 
vir elle a esta cidade depois d'aquelle tumulto, que elle 
mesmo em sua honra confessará ser popular, e não prote- 
gido por autoridades; e se tambem a estas autoridades 
fosse possivel sem effusão de sangue, e sem dissolução da 
ordem social oppór-se de frente à opinião publica, que 
cada vez se tem desenvolvido mais em não admittir aquelle 
vice-presidente: A vista do que votou-se finalmente com a 
mesma unanimidade, que se deviam cumprir todos os mais 
artigos da convenção, excepto o ultimo de se levar em conta 
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pelo Sr. conselheiro Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 

as despezas feitas pelo partido da opposição, pois que é só 

a elle que compete a execução desse artigo, que não foi 

proposto, nem approvado pelo governo da cidade ; e mu- 

dado o outro artigo em ficar na vice-presidencia o Sr. con- 

selheiro Alexandre Francisco de Seixas Machado, que a 

tomou pela acta de vinte e um do corrente, e tem sido já 

aceito pela tropa e povo; poupando-se assim a mesma 

tropa e povo a effusão de sangue, o qual sem remedio 

se havia derramar, se tropas encorporadas fóra do terri- 

torio parahybano, e por isso estranhas ao paiz, e inimi- 

gas da patria marcharem a invadil-a para forçar à maioria 
do seu povo, que criado no systema monarchico, e tendo pro- 
clamado ha pouco o monarchico constitucional do Imperio 

do Brasil, ainda aterrado dos infaustos successos do demo- 

cratico de mil oito centos e dezesete, em que se envolveu 

por seguimonto a provincia de Pernambuco, agora se tem 

exaltado em reprovação aos principios da proclamação e 
manifesto impressos assignados pelo excellentissimo presi- 
dente de Pernambuco, por estarem persuadidos, que são 

democraticos ; sendo certo que nenhum povo tem o direito 

de forçar a outro para seguir o systema de governo que 

este não quizer abraçar. Declaro que esteve presente o Sr. 
tenente-coronel ajudante d'ordens Francisco Ignacio do 

Valle. Assignaram todos. — Antonio Joaquim Ferreira 
Marques, oilicial-maior da secretaria o escrevi no impedi- 
mento do secretario. -— Vice-presidente, Seixas. — Estevão 

José Carneiro da Cunha. — Francisco Xavier Monteir o 
da Franca. — Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros. — 
João José da Silva. — Fransisco Ignacio do Valle. —José 
Francisco de Athaide e Mello. — Amaro Pereira. Gomes. — 
Theodoro de Macedo Sudré. —Krancisco Sergio d' Oliveira. 

Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Mar ques. 
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N. 5.— Acta da sessão do dia seis d" Agosto de mil oitocen- 
tos e vinte e quatro. — Vice-presidencia a mesma. —A's onze 
horas da manhã reuniram-se na sala do governo à chamado 
positivo do Sr. vice-presidente da provincia os Srs. con- 
selheiros o coronel Estevão José Carneiro da Cunha, o 
capitão Francisco Xavier Monteiro da Franca, unicos, quê 
se acharam na cidade, o Sr. commandante das armas, o Sr. 
coronel commandante do primeiro batalhão de caçadores 
de milícias João José da Silva, o Sr. tenente-coronel com- 
mandante do segundo batalhão de caçadores de milicias 
Amaro Pereira Gomes, o Sr. sargento-mór ajudante d'or- 
dens João Soares Neiva, o Sr. sargento-mór de artilheria 
Theodoro de Macedo Sudré, o Sr. capitão commandante do 
batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira, o Sr. 
escrivão deputado interino Francisco Xavier de Abreu, e 0 
Sr. procurador da fazenda publica Francisco Cyrillo de 
Mello ; e estando presente o Sr. padre Ignacio de Almeida 
Fortuna, nomeado negociador pelo Exm. Sr. presidente da 
provincia de Pernambuco, conforme o seu diploma regis- 
trado à folhas cento e quarenta e seis verso do livro de 
Termo, foi proposto, que era preciso para tranquillidade 
dos poros, e bem de ambas as provincias, e poupar-se a 
effusão de sangue, convinha muito ultimar-se a negociação 
principiada, e que consta dos artigos exarados na acta de 
quatorze de Julho, a saber : 4.º desistirem as duas provin - 
cias da luta, em que desgraçadamente entraram, e estão ; 
recolhendo-se as respectivas tropas cada uma aos seus res- 
pectivos quarteis, e as ordenanças ás suas casas pacifica- 
mente, cada um no posto, que occupára anteriormente ; 
sendo esquecidos todos os erros de opinião : o qual preci- 
sando de maior explicação para sua intelligencia e boa 
execução, votou-se unanimemente, que aos officiaes, offi- 
ciaes imperiaes e soldados das tropas da Parahyba de pri- 
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meira e segunda linha, e de Pernambuco, ser-lhes-ha livre 
recolherem-se às suas casas ; e Os que se recolherem a esta 
praça da Parahyba, o governo os empregará em qualquer 
serviço, em que não compromettam as suas pessoas, ou à 
tranquillidade publica : para se deliberarem a passar-se, ou 
recolher-se às suas praças, ter o praso de trinta dias: que 
os soldos se contem desde o dia, em que qualquer militar 
se apresentar às autoridades constituidas da cidade: que 
esta mesma providencia se entende tambem com os mili- 
tares de Pernambuco, que estiverem em serviço n'esta pro- 
vincia da Parahyba ; assim como se deve entender com Os 
empregados civis, que tiverem desamparado seus empre- 
gos; e deste modo votaram na mesma unanimidade uma 
amnistia a bem da tranquillidade e socego publico, que se 
fará cumprir por todos os meios, que estão em alcance dos 
governos d'ambas as provincias, confiando-se na constitu - 
cionalidade de S. M. Imperial, que assim mesmo approvará. 
Sobre o segundo da entrega da presidencia ao conselheiro 
de maior numero de votos, o qual já se acha em parte 
cumprido pela demissão do presidente Filippe Nery Ferreira 
pela acta de vinte e um de Julho, votou-se unanimemente, 
que para supprir a vice-presidencia com toda a legalidade, 
se procedesse a uma eleição completa pelos eleitores de 
toda a provincia, os quaes devem fazer a reunião de cada 
um collegio no seu respectivo districto em vinte e quatro 
do corrente, e em oito de Setembro se deve fazer a eleição 
final nesta cidade; expedindo-se por este governo sem 
perda de tempo as ordens necessarias para assim se cum- 
prir nos dias declarados : que os eleitores, que não pode- 
rem comparecer no collegio eleitoral de seu districto» 
mandem a elle o seu voto em carta fechada: que não 
possam ser eleitos para conselheiros na eleição, que se vai 
a fazer, os que têm servido de presidente, conselheiro, 


secretario de eleição popular, e os que arrastaram tropas 
para o partido do Brejo. Sobre o terceiro e quarto nada 
se votou, por estarem já cumpridos. Sobre o quinto votou- 
se na mesma unanimidade, que para evitar desordens 
e reacções, os presos não se voltassem em tumulto, mas 
sim no espaço de trinta dias, o que se entende com aquellas 
“pessoas sómente, que têm sido presas na presente luta, 
em que nos temos achado. Finalmente para ficar, em toda 
a paz as duas provincias de Pernambuco e Parahyba, a 
qual paz não pôde ser quebrantada, votou-se unanime- 
mente, que as tropas de uma, e outra se recolham dos 
pontos, em que estão, para o interior, aonde quizer cada 
um dos dois governos, não apresentando uma contra a 
outra attitude hostil; não se entendendo por attitude 
hostil qualquer cumprimento, que na provincia da Parahyba 
se dér às ordens de S. M. Imperial Constitucional, a quem 
esta provincia obedece: que as duas provincias ficam na 
estreita e rigorosa obrigação, de nunca já mais uma pro- 
teger os sublevados de outra contra sua mesma provincia : 
Vindo à discussão o artigo addiccionado pelo ouvidor 
Paraizo assignado pelo Sr. conselheiro Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha, e pelo commissario da Feira Velha, e 
garantido pelo Exm. Sr. presidente de Pernambuco, sem 
ter sido approvado, nem visto por este governo, de se levar 
em conta as despezas feitas pela parte dos do Brejo d'Arêa, 
votou-se unanimemente, que seriam pagos os dinheiros 
tirados dos cofres das villas d'esta provincia da Parahyba, 
se S. M. Imperial Constitucional, a quem se supplica essa 
faculdade, assim o mandar; não sendo entretanto inquie- 
tados por esse dinheiro os que o tiraram; não ficando a 
provincia da Parahyba obrigada a indemnisação de qualquer 
outra despeza. A vista do que o Sr. vice-presidente assim 
resolveu, e todos protestaram cumprir e guardar como 
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fica votado, resolvido e contratado, deliberando-se por 
fim, que seja tambem garantido pelo Exm. Sr. presidente 
de Pernambuco, podendo porém ter execução a dispersão 
das tropas, como acima se declarou, no dia seguinte ao em 
que se trocar o presente tratado, ou antes d'isso, se alguma 
das duas partes quizer retirar as suas respectivas tropas. 
Assignaram todos. — Antonio Joaquim Ferreira Marques, 
official-maior da secretaria o escrevi no impedimento do 
secretario do governo. — Vice-presidente da provincia, 
Seixas. — Estevão José Carneiro da Cunha. — Francisco 
Xavier Monteiro da Franca.— Trajano Antonio Gonzaga 
de Medeiros. — João José da Silva. — Amaro Pereira 
Gomes. — João Soares Neiva. — Theodoro de Macedo 
Sudré. — Francisco Sergio d'Oliveira. — Francisco Xavier 
de Abreu. — Francisco Cyrillo de Mello. — Ignacio de Al- 
meida Fortuna, negociador pelo presidente de Pernambuco. 
Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 6. —Acta da sessão do dia sete de Agosto de mil oitocen- 
tos vinte e quatro. — Vice-presidencia a mesma. — A's dez 
horas da manhã, reuniram-se na sala do governo à chamado 
positivo do Srs, conselheiros o coronel Estevão José Car- 
neiro da Cunha, o capitão Francisco Xavier Monteiro da 
Franca, unicos que se acharam na cidade, e em sua pre- 
sença propôz o Sr. vice-presidente, que tendo-se hontem 
pelas cinco horas da tarde acabado de concluir o ajuste de 
paz e conciliação, com a provincia de Pernambuco, depois 
das idéas agitadas em discussões, que levaram o tempo de 
tres dias, faltava ainda deixar em memoria os motivos que 
urgiram a fazer aquelle ajuste; e voltou-se unanimemente, 
e o Sr. vice-presidente approvou, que vistas as circumstan- 
cias desta provincia da Parahyba, com o cofre das suas 
finanças exhaustos pelas extraordinarias despezas de susten- 


tar tropas nas fronteiras contra inimigos postados em frente, 
fazendo-as marchar a outros pontos de ataques, armar, € 
municiar à muitas ordenanças e povo contra os parti- 
dos internos, sustentar presos e empregados ; continuando 
além disto a fome por falta de farinhas, e o bem fundado 
receio da sua continuação maior pelos braços lavradores an- 
darem em armas, e fóra dos seus domicilios : tendo por 
outra parte em vista a provincia de Pernambuco maior e 
mais poderosa em recursos com tropas nas fronteiras, pro- 
tegendo os insurgentes da Parahyba, e tentando por diver= 
sos pontos invadil-a; e sendo pelo norte ameaçada de 
invasão no interior por aquelles habitantes do Ceará que 
se uniram ao systema de Pernambuco ; achando-se por 
tanto esta provincia da Parahyba no momento da convenção 
entregue aos seus recursos internos, e não perdendo de 
vista a necessaria união do povo para resistir à invasão 
externa de europêos, poupar ao futuro por massacres, 6 
acalmar animos irritados a fim de os metter prudentemente 
na boa ordem; tiveram motivos urgentes e ponderosos 
para se concluir a convenção em boa fé publica principiada 
pelo Exm. presidente Filippe Nery Ferreira, e agora ajus- 
tada, ampliada e concluida com o enviado da provincia de 
Pernambuco o padre Ignacio de Almeida Fortuna, pelo 
modo, e maneira que se exarou na acta de hontem. Assig- 
naram. — Antonio Joaquim Ferreira Marques, official- 
maior 0 escrevi no impedimento do secretario do governo, 
— Vice-presidente da provincia, Seixas. — Francisco Xavier. 
Monteiro da Franca. — Estevão José Carneiro da Cunha. 
Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 16.—lllm, Exm. Sr.— Depois domeu officio de 18 de 
Agosto passado numero 14, em que expuz o estado politico e 
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militar desta provincia com guerra novamente aberta nas 
fronteiras do Norte pela provincia visinha do Rio Grande, 
levo agora a respeitavel presença de V. Ex. o que até hoje 
tem occorrido. 

Passando sempre pelos incommodos e despezas de se 
fazer reunião e marcha de tropas para as ditas ironteiras 
do Norte, sem comtudo desguarnecer as do Sul, e outros 
pontos do centro tivemos de conseguir, que talvez com O 
respeito e desengano mostrado pelos soldados parahyba- 
nos, os perturbadores do Norte sem chegar à combate se 
desalentaram ; e o presidente da provincia, que n'aquelle 
procedimento nos pareceu coacto, e dirigido sómente por 
um conselho refractario, deu provas bastantes de querer a 
conciliação, franqueando a communicação e estradas, que 
estavam impedidas, e revocando as tropas para o interior 
da sua provincia com os avisos em tal caso necessarios. 

Não descançando de todo por este lado com a noticia, 
que ainda corre de partidos insurgentes dentro do mesmo 
Rio Grande, nem pelo centro com as partes, que recebo 
dos bandos facinorosos, que o infestam e obrigam a ter 
tropas de ordenanças em armas por alguns diversos pon- 
tos; foi preciso formar a expedição que agora marcha 
para fôra da provincia a operar contra os pertinazes rebel- 
des de Pernambuco, à requisição do brigadeiro -general 
Francisco de Lima e Silva, que vem marchando pelo Sul até 
tomar posições no sitio dos Afogados, suburbio do Recife, e 
recommenda a cooperação da nossa parte até tomal-as na 
cidade de Olinda. E' porém o primeiro objecto da nessa 
expedição oceupar a villa de Goiana. 

Consta que esta villa succumbe à um partido furioso, que 
a domina, mas tambem ha noticia de bons habitantes, que 
o detestam e suspiram por soccorro, dos quaes alguns, 
ainda em atropamento de pessoas do campo, têm vindo 
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reunir-se ao corpo das nossas tropas, que marcha da villa 
do Pilar. 

Esta expedição sendo muito animada pela coragem e 
boa disposição, em que estão as tropas para avançar, tem 
sido comtudo a mais custosa pela difficuldade de meios 
para ir fazendo os fornecimentos necessarios fóra da pro- 
vincia, e pelo estado em que se acha o seu cofre já exhaus- 
to, como participei a V. Ex. no meu supracitado officio 
numero 14. 

Recorri ao meio d'um emprestimo pedido a alguns par- 
ticulares, que tendo chegado a sete contos e tresentos mil 
reis deu-se principio a marcha expedicionaria, animada, 
e instruida da proclamação e ordens das copias numeros 
1.º e 2.º, mas ella até hoje não tem passado da villa de 
Alhandra, aonde se deve engrossar e intelligenciar-se, Já 
com a força que desce da villa do Pilar, ja com os bons 
partidarios à seu favor da mesma villa de Goiana. 

Com isto vê V. Ex. que não recebeu esta provincia até 
o presente soccorros externos nem de tropas de terra, nem 
de marinha, a excepção da assistencia, que tem feito o bri- 
gue Guarant neste porto, aonde tem sido pagas as depe- 
zas dê um mez de soldo, e outros fornecimentos de que 
tem precisado ; sendo hoje que se recebe a quantia de seis 
contos de reis em dinheiro da somma, que V. Ex. na por- 
taria de 7 de Julho do corrente annunciou vir à cargo do 
commandante da divisão naval do bloqueio para soccorro: 
desta provincia e da das Alagõas. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Parahyba do 
Norte, 14 de Setembro de 1824, o 3.º da independencia e 
do Imperio. — Illm. e Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro, conselheiro, e secretario de Estado dos 
negocios do Imperio. Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. 
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N. 1— Proclamação. — Parahybanos.O exercito defensor 
da integridade do Imperio ao sul de Pernambuco vos convi- 
da;o seu denodado general vos chama;e as ordens do Impe- 
rador vos determinam. Emquanto não haviam as ordens 
imperiaes, observamos religiosamente o systema de não 
penetrar territorio alheio. Mas, de que nos tem prestado à 
boa fé, que guardamos |! Não vimos ha pouco, que as se- 
ducções pernambucanas fizeram marchar contra nós ini- 
migos do Norte? Não vimos ainda os seus tramas ameaça- 
dores continuarem ao Sul? Alli se acoutam sempre os 
nossos mais freneticos inimigos. Dºalli se injuriam as auto- 
ridades e povo da nossa provincia com a comica represen- 
tação de um banido governo, que intitulam temporario. 
Alli se formam bandos de facinorosos, que infestam o 
centro, devastam fazendas, e assassinam inermes morado- 
res. O despota mesmo, com quem o apuro das nossas cir- 
cumstancias nos o obrigou a tratar, exigindo que se cum- 
pram condições inexequiveis, já pelo tempo, já pelo facto ; 
só conveiu e de mão grado, em retirar a sua tropa para se 
defender com ella em outros pontos atacados. Como deve 
ser olhado, quem não accommette, porque não póde ? Quem 
indespensavelmente carece de subverter a nossa existencia 
politica, para poder conservar-se ? Eis o inimigo, que não. 
é possivel disfarçar. Parahybanos ! Mandam as ordens 
imperiaes agora recebidas ; exige a nossa conservação; insta 
com urgencia a tranquillidade da patria, a integridade do 
Imperio, e o bem dos nossos visinhos | ! | Transcendei os 
limites do vosso territorio generosos guerreiros. Temos 
em frente a villa de Goiana. Os seus bons habitantes vos 
chamam à braços abertos ; e as pontes do Recife esperam 
talvez a vossa cooperação. Eia | marchai, abençoados já 
pela patria, que tendes salvado ; e recebei as benções dos 
povos, que haveis de salvar. A mercha, que seguis, é a 
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marcha da gloria. Levai o resgate a tantas familias inno- 
centes, que gemem na oppressão ; aos amigos a liberdade, 
e a paz; aos malvados o desengano ; a justa pena aos cri- 
mes, que se têm perpetrado. Com a vossa presença, à 
presença terrivel do valor e da honra, desapparecerão es- 
sas infames sombras de fumo, que ainda tentam eclipsar 0 
esplendor do Imperio. Suscumbirão por uma vez aos golpes 
dos vossos braços esses monstros da perfidia, ruina de uma 
patria bemiazeja, e surdos aos seus clamores ; estragado- 
res da incauta mocidade e corruptores de toda moral. O 
Deus dos exercitos vai pôr a corôa aos nossos trabalhos. 
Viva a religião e constituição do Imperio, que juramos.— 
Viva o Imperador Constitucional e defensor perpetuo do 
Brasil. — Vivam os brasileiros fieis aos seus juramentos. — 
Palacio do governo da Parahyba do Norte, 6 de Setembro 
de 1824, o terceiro da Independencia e do Imperio. —Ale- 
gandre Francisco de Seixas Machado, vice-presidente da 
provincia. — Está conforme. No impedimento do secreta- 
rio, o oflicial-maior da secretaria, Antonio Joaquim Fer- 
revra Marques. 


N. 2—Illm. Exm. Sr. — Por participação do Ilm. gover- 
nador das armas sei que V. Ex. está expedido para entrar 
no commando da brigada expedicionaria, que d'ordem do 
ministerio,e à requisição do Exm.general, que marcha pelo 
Sul de Pernambuco, deve ir occupar a villa de Goiana, 
cujos probos e honrados habitantes ha muito, que clamam 
pelos auxilios desta provincia contra a facção que os tyran- 
nisa. Sei tambem, que V. Ex. não ha de demorar um mo - 
mento esta importante e gloriosa commissão, que certo 
fará honra às tropas parahybanas, é sellará o valoroso pa- 
triolismo, que caracterisa à V. Ex. Não dou instrucções à 
V. Ex. sobre a sua marcha, ou já, por não ser da minha 
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V. Ex., para que cheguem a augusta presença de Sua Ma- 
gestade Imperial, os factos mais notaveis, porque passou 
esta provincia, e os merecimentos, ou nota de alguns indi- 
viduos, que se distinguiram, ou faltaram aos seus deveres 
na importante empresa, que se tem conseguido. 


Faltaria certamente à justiça, se avaliasse em pouco O 
serviço, que fez o presidente meu antecessor Filippe Nery 
Ferreira. Quando elle foi nomeado, já fomentava a pre- 
paração revolucionaria, e ao chegar a esta cidade da Pa- 
rahyba, pouco faltou para rebentar a explosão e excluil-o 
da posse, que ia tomar. Não teve então effeito o projectado 
attentado por falta de combinação na cidade, mas foi ser 
melhor combinado na villa do Brejo d'Arêa em distancia 
de trinta leguas. Alli se declararam os insurgentes, elegen- 
do um presidente d'entre elles, e proclamando a expulsão 
do presidente legitimo. 


Achou-se este firme e resoluto contra o partido levanta- 
do, e ao ponto de fazer sahir contra elle tropas da cidade, 
declararam-se tambem os desorganisadores, que n'ella 
existiam. Abortaram na sua irrupção, dispersaram-se, e 
foram reunir-se aos do Brejo d'Arêa, com outros já das 
extremas de Pernambuco ; e formando assim todos maior 
força marchavam sobre a cidade. 

O presidente [ez destacar contra elles todas as tropas fieis 
que então haviam disponiveis. Fizeram a sua marcha até 
a villa do Pilar, e a chegarem os insurgentes à povoação 
de Itabaiana, tres leguas distante avançaram as nossas 
tropas em marcha violenta, atacaram e desbarataram. Os 
contrarios batidos com grande perda, refugiaram-se à 
districtos visinhos de Pernambuco ; e as nossas tropas reco- 
lheram-se á povoação de Santa Rita, tres leguas distante 
da cidade para serem melhor soccorridas à salvo das 
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passagens do rio em grande cheia, e das estradas alaga- 
das n'aquella estação de inverno. 

Reuniram-se os contrarios, já com tropas auxiliares da, 
praça do Recite em Pedras de Fogo, límites d'aquella pro- 
vincia, e as nossas tropas marchavam a acampar-se em 
frente nos limites desta. Passaram-se depois os contrarios 
para o lugar da Feira Velha, extrema sempre de Pernam- 
buco, e os nossos se lhes apresentaram fronteiros nas ave- 
nidas da Maita Redonda, e villa de Alhandra. Aquelles 
ameaçavam entrar, e espalhavam ameaças e terrores. Uma 
vez avançaram contra a villa d'Alhandra, e foram repellidos 
com perda e desengano. 

Haviam entretanto sustos internos, por causa dos par- 
tidistas, que não se tendo declarado com as armas nas 
mãos, nem achando-se com forças para um rompimento 
aberto, disfarçavam-se na perturbação, em que estava a 
causa publica; esperançavam os seus e desacorçoavam os 
nossos. 

Contra todas estas machinações, rompimento e avan- 
çadas persistiu firme, providente e corajoso o presidente 
Filippe Nery Ferreira; nem se dirá, que foi de outrem sus- 
tentado, devido à inacção militar do commandante das armas 
Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros, que não foi visto 
fazer mais do que obedecer ao mesmo presidente,e cumprir- 
lhe as ordens dentro da cidade, o que deu motivo a perde- 
rem o fervor outros officiaes, cuja falta chegou a ser bas- 
tantemente sensivel, e embaraçanteao bom exito, que se 
deseja. 

Com o levantamento do primeiro bloqueio ensoberbe- 
ceu-se todo o partido revolucionario n'esta, e na provincia 
de Pernambuco. Appareceram, a seu favor uns, que ainda 
se disfarçaram, e propenderam a elle por medo, ou mesmo 
por vontade, outros de quem se esperava maior firmeza. 


— 404 — 


competencia, ou já, porque devo fiar de seus abalizados 
conhecimentos militares, que procederá prudentemente, e 
conforme aos altos fins, a que se destina. Lembro sómente 
a V. Eix., que, constando haver no ponto de Pelimbú uma 
reunião de forças fortificadas, que obedece à facção de Per- 
nambuco, V. Ex. na villa d'Alhandra a vista das circums- 
tancias das informações deliberará, se convem desfazel-a 
antes de continuar a sua marcha para Goiana, e deixar 
aquelle ponto occupado por tropas nossas, o que não dei- 
xará de interessar para maior commodidade dos transpor- 
tes de forragens; ou seguir aquella marcha, deixando na 
dita villa da Alhandra guarnição forte, que possa repellir 
qualquer tentativa da predita força, ou contra esta provin- 
cia, ou mesmo sobre a retaguarda da marcha de V. Ex. 
para Goiana; deixando ao prudente arbitrio de V. Ex. 
obrar a este respeito, como lhe parecer mais conveniente. 
Logo que YV. Ex. se approximar da villa de Goiana, fará 
enviar ao Ilm. senado da camara o officio incluso, em 
que lhe protesto, que a força do commando de V. Ex., que 
vai occupar aquella villa, tem por principal objecto auxiliar 
as intenções legaes do mesmo senado, e os bons desejos 
dos honrados habitantes de Goiana e seu termo, em 
quanto cooperarem para o restabelecimento da ordem, e 
para o respeito devido às leis, e ao supremo chefe da na- 
ção brasileira. Logo que V. Ex. tiver occupado a sobredita 
villa, e a tiver convenientemente guarnecida, procurará 
maneiras de intelligenciar-se com o Exm. general Francisco 
de Lima e Silva, commandante da brigada expedicionaria, 
que marcha pelo sul de Pernambuco, e igualmente com o 
Exm. legitimo presidente do governo d'aquella provincia, 
que segue a mesma marcha, para 0 caso de obrar de ac- 
cordo com elles, e cooperar para a grande causa, em que 
todos nos empenhamos ; procurando abrir communicação 
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por mar, ou por terra, conforme as circumstancias permit- 
tirem ; ficando V. Ex. certo, de que serão abonadas quaes- 
quer despezas extraordinarias, indispensaveis para este fim. 
Poderá Y. Ex. acompanhar o supra indicado officio de 
outro seu, em que peça à camara quarteis, mas d'uma 
maneira, que não lhe possam ser negados, e que quando o 
sejam (oque não é de esperar, ) já V. Ex. esteja apo- 
derado dos que na villa houverem. Entretanto que V. Ex. 
não tiver a supra indicada correspondencia com os mencio- 
nados chefes da expedição do Sul, conservar-se-ha na oceu- 
pação de Goiana, protestando às autoridades civis, que 
procederem na boa ordem e reconhecimento dos direitos 
da lei, e de Sua Magestade Imperial auxilial-as ; assim como 
procedido vigorosamente contra qualquer ramo, que reste 
da facção desorganisadora. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio do governo da Parahyba, 
9 de Setembro de 1824. — Alexandre Francisco de Seixas 
Machado, vice-presidente da provincia. — Illm. e Exm. Sr. 
Estevão José Carneiro da Cunha, coronel, commandante da 
brigada expedicicnaria e conselheiro do governo da pro- 
vincia. — Está conforme, no impedimento do secretario o 
official-maior da secretaria. Antonio Jaaquim Ferreira 
Marques. 


N. 20-—lWlm. e Exm. Sr. Tendoa satisfação de ver esta 
provincia da Parahyba desassombrada do furor e tramas 
revolucionarios, succumbidos e reduzidos os seus restos ou 
a bando perseguido, que foge pelo centro, ou a desampara- 
dos partidistas, que se encobrem-na população, e só podem 
causar susto de alguma outra vez reagir, se não ficarem 
totalmente desenganados ; levo agora ao conhecimento de 
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Então appareceu desalentado o presidente Filippe Nery Fer- 
reira; é o conselho da provincia, que não havia sido com- 
pletamente eleito, por terem faltado os collegios eleitorass 
do sertão, foi assim mesmo convocado e installado em 2 
de Julho. 

Já o presidente em consequencia do recebimento das 
ordens do ministerio e do levantamento do bloqueio, tinha 
resolvido entabolar negociação com o partido pernambuca- 
no, para conciliação, com vistas de resistir à invasão euro- 
péa;e foi esta a materia primeira de discussão do conselho, 
em que não se duvidou , mas a segunda foi immediatamen- 
te a sua demissão, em que sempre insistiu d'ahi em diante. 

Não sei, se por attenção à resolução do presidente em 
uns, se por medo ou machinação em outros; direi sómente 
em abono da verdade, que só os conselheiros existentes mos- 
travam renitencia à demissão, ou por assim o entenderem 
em suas consciencias, ou por se recearem do encargo da 
successão na presidencia. Addiam-se ao conselho o comman- 
dante das armas e mais commandantes de corpos, que ha- 
viam na cidade, e nenhum se oppunha à demissão do presi- 
sidente nem o animaram para continuar na presidencia. Do 
commandante das armas nada resultava para uma tal de- 
cisão. O secretario do governo Augusto Xavier de Carvalho, 
que pela immediação diariacom o presidente parecia ter 
creado com elle aquella revolução, preparava a materia para 
a demissão ; e propunha-se tambem a emigrar da pro- 
vincia. A mesma emigração inculcavam outros. Resolvia-se 
a ella o sargento-mór d'artilheria Theodoro de Macedo 
Sudré, e dispôz-se a fazel-a o primeiro tenente da mesma 
Joaquim José Luiz, que mais advogou a demissão, e gozava 
de mais privada intelligencia com o presidente. 

Do batalhão de linha acampado em Matta Redonda veiu 
uma especial deputação representar ao presidente, que não 
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cedesse a presidencia, pois que aquelle batalhão e milicias 
incorporadas o sustentaria fieis, em quanto Os inimigos 
precisavam passar por cima de seus corpos mortos para O 
poderem expulsar. Semelhantes sentimentos se notavam 
na maioria do povo. A isto não se attendia. O major Sudré 
declamava, que a tropa era insubordinada, que elle mesmo 
havia commandado o acampamento, e não tornava mais à 
commandal-o. Outros diziam que não se devia confiar em 
opiniões de povo, e que eram grandes os recursos de Per- 
nambuco, como inimigo, e escassos os da Parahyba. 

Não estando deliberado a final qual dos conselheiros suc- 
cederia na presidencia, o dito sargento môr Theodoro de 
Macedo Sudré, e primeiro tenente Joaquim José Luiz, foram 
os que lembraram para aquella successão a J oaquim Manoel 
Carneiro da Cunha, que sendo sim um dos conselheiros, com 
mais um voto do que os outros, não assistia em conselho, 
nem residia na cidade ; achava-se em districto de Pernan- 
buco, é corriam noticias da sua adhesão ao partido do Car- 
valho. Foi com effeito chamado, e veiu para succeder na 
presidencia ; o que deu motivo a exultar em Pernambuco O 
partido do Carvalho, é applaudir cora salvas dartilheria à 
sua SUCcessão. 

Era o tempo, em que estavam as nossas tropas acampadas 

na Matta Redonda, e villa d'Alhandra; porém alguns solda- 
dos da companhia d'artilheria , que se conservavam Na cl- 
dade discorrendo, como muita outra gente que O novo pre- 
sidente era infiel, e ia entregar a Pernambuco a causa da 
Parahyba, em altas horas da noite, em que elle havia che- 
gado para entrar na presidencia, formando um corpo tu- 
multuario encoberto, sem ainda hoje se saber quem os 
dirigia, cercavam a casa do ouvidor interino Francisco de 
Souza Paraizo, aonde aquelle pernoitava, e com o mais 
comedido porte exigiram sómente, que se puzesse fóra 0 
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conselheiro Joaqui n Manoel Carneiro da Cunha. Não houve 
mais ataque, nem insultos. Obedeceu às vozes do tumulto 
o mesmo Joaquim Manoel, foi immediatamente levado no 
meio d'ella, sem offensa da sua pessoa, até ser fóra da cida- 
de com a comminação de não tornar mais a ella. 

Com este passo, que ainda hoje se reputa ter sido a 
salvação da Parahyba, nenhum dos bons parahybanos se 
mostrou afílicto, antes era tacitamente applaudido, como 
um phenomeno de salvação. Só o sargento mór Theodoro de 
Macedo Sudrê se mostrou nimiamenie escandalisado, 
augmentando as suas increpações contra a tropa, que não 
tratou mais senão de insubordinada, deprimindo em qual- 
quer occasião o seu merecimento, e desapprovando a sua 
conducta, alias, fiel, valorosa e honrada como se tem ex- 
perimentado. 

Da mesma sorte não foi contente com a expulsão de Joa- 
quim Manoel Carneiro da Cunha, o ouvidor interino Fran- 
cisco de Sousa Paraizo, visto que na occasião do cerco da 
sua casa disse um dos individuos do tumulto, que tambem 
elle ministro a seu tempo seria expulso, por ser do partido 
republicano. 

Este ministro era o unico magistrado de letras, que exis - 
tia desde o anno de 18214. Toda a administração da justiça, 
e os mesmos negocios de fazenda, principalmente conten- 
ciosos, dependiam d'elle, e lhe davam consideração para o 
publico. Os mais loucos, os mais encaprichados perturbadores 
da ordem gozavam da sua amizade privada, que passava 
a ser redicularisada. Foi chamado pelo presidentte e con- 
selho para ser o intermediario, que ajustasse os artigos de 
convenção com os emissarios do partido opposto. Encar- 
regou-se da commissão e em via d'ella encontrou a Joa- 
quim Manoel Carneiro da Cunha, na occasião, em que vinha 
para succeder na presidencia. Ficou seu adjunto na mesma 
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commissão, e convencionando os artigos, que ião propostos 
accrescentaram um de novo, e o mais irritante; que a 
provincia da Parahyba levaria em conta sua as despezas que 
os rebeldes tinham feito com os dinheiros tirados dos cofres 
parciaes que haviem roubado, e com os dinheiros que lhes 
tinha supprido o governo rebelde de Pernambuco. Não deu 
conta o ministro em conselho deste novo artigo, que cra 
todo da influencia revolucionaria ; e sendo essa mesma a 
noite da expulsão de Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
elle ministro tratou immediatamente no dia seguinte de 
preparar-se a toda pressa a embarcar e sahmr para a cidade 
da Bahia, desamparando os officios que tinha á seu cargo, 
a causa do Imperio, que estava em perigo, e tambem os 
seus mesmos amigos, que n'elle confiavam. 

Nestas circumstancias o presidente Filippe Nery Ferreira, 
instava cada vez mais pela sua demissão. Respondia a todas 
as instancias, que estava certo, que nenhum ajuste cum- 
pririam os rebeldes em quanto elle estivesse na presidencia, 
sendo a sua demissão o principal artigo da convenção, e 
decidiu-se finalmente em ceder a presidencia ao conse- 
lheiro o coronel Estevão José Carneiro da Cunha. Este re- 
pugnou com a insufficiencia da sua eleição. Passou-se ao 
conselheiro Francisco Xavier Monteiro da Franca, e re- 
pagnou igualmente com a mesma insufficiencia, é com a sua 
falta de forças por achaques e idade. Eu não estava pre- 
sente por enfermidade, mas fui assim mesmo chamado. 
Tratava-se já de entregar a presidencia ao vereador Ignacio 
de Sousa Gouvêa, que figurava de presidente da camara, 
porque eu tendo sido até então o presidente della, passára, 
a servir à vara d'ouvidoria. Mas era infallivel, que reca- 
hindo a vice-presidencia da provincia no vereador Ignacio 
de Sousa Gouvêa, pela adhesão que tinha ao partido re- 
belde, revoltava-se contra elle a tropa e povo fiel da cida 
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de. Cheguei a esse momento, e apezar da insufficiencia 
tambem da minha eleição de conselheiro, era eu o presi- 
dente da camara, que devia ser chamado; e apezar da 
minha pouca saude via aberta a porta d'anarchia. Aceitei 
a vice-presidencia, eo meu antecessor immediatamente 
seguiu viagem para fóra da provincia. 

Estavamos nas circumstancias de maior apuro, em que 
se tinha visto a provincia. O bloqueio retirado, os rebeldes 
orgulhosos, e os inimigos dissimulados manejando sem 
receio à prol das suas pretenções. Tive vistas n'aquellas 
pessoas, que andando mais ao lado do meu antecessor, não 
tinham produzido o melhor resultado. 

Ao coramandante das armas olhei como empregado, que 
lançava mão de todos os pretestos para não servir nas ar- 
riscada operações do tempo. Este primeiro militar da pro- 
vincia nunca teve a gloria de ao menos visitar as tropas 
em algum dos diversos campos, para onde ellas marcharam 
Uma só vez, quando ellas de retirada da acção de Ita- 
baiana, estiveram estacionadas no lugar de Ranta Rita tres 
leguas distante da cidade, indo alli, voltou molestado de 
quéda de cavallo, e para todas as mais operações que se 
seguiram, teve d'ahi molestia, que dizia impedir-lhe. 

O sargento-mór Theodoro de Macedo Sudré, não duvidei 
que era infiel, vistas as increpações, que fazia às tropas 
benemeritas, vistas as suas amizades suspeitas, e discursos 
favoraveis à causa dos rebeldes; e para o pôr fóra da 
provincia determinei, que fosse com officios para essa côrte; 
porém vistas as demoras que foi ter nos navios do blo- 
queio, e depois mesmo na praça de Pernambuco; resta-me 
rogar a Y. Ex. que tendo elle chegado a essa córte se tome 
conhecimento da muita demora que teve, emais particu- 
larmente ainda se tiver desencaminhado qualquer dos 
oficios, que por elle se remetteram em dois saccos. 
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O primeiro tenente Joaquim José Luiz era arguido pelo 
publico de alimentar a creação do partido insurgente, em 
que era envolvido antes de chegar o presidente Filippe Nery 
Ferreira, mas com a sua chegada, tomando-lhe particular 
amizade, declarou-se pela sua parte, faltou aos associados 
no partido contrario; e no dia em que este rompeu na 
cidade, tomou a boa causa com a companhia dartilheria, 
que commandava,e fez serviço relevante contra aquelle rom- 
pimento ; e conservando sempre adhesão ao presidente 
Ferreira, retirou-se com elle d'esta provincia na crise, em 
que mais se precisava dofíiciaes de prestimo ; porém 
voltou da cidade da Bahia desenganado de ser erro o que 
ia seguindo. 

Havia infidelidade nos officiaes da fazenda, a saber : no 
escrivão deputado da junta Jeronymo José Rodrigues Cha- 
ves, de cuja casa sahiram dois filhos e irmão entre os 
mais encarniçados seguidores do systema revolucionario ; 
e no thesoureiro geral Francisco José Meira,acerrimo parti- 
dista do mesmo systema, seu fautor declamador ; e d estes 
ficou alliviada a causa publica, quando fiz executar a porta- 
ria do thesouro publico, que declarou não ter lugar à 
promoção, em que elles haviam subido aos ditos empregos ; 
e não querendo mais reverter ao que d'antes eram, pedi- 
ram as suas demissões. 

Com à sahida do presidente Filippe Nery Ferreira, faltou- 
me inteiramente o secretario do governo Augusto Xa- 
vier de Carvalho, e na occasião mas critica, e dos mais 
importantes expedientes da secretaria, como de manejar 
ajustes com os contrarios, responder ás suas pretenções 
orgulhosas, procurar auxilios e tomar providencias de 
cautela, foi conservado em sua casa, e no sitio do campo a 
titulo de enfermo ; apresentando-se outra vez no seu officio 
em 15 de Agosto depois de bloqueado segunda vez o porto 
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de Pernambuco, soccorrido o d'esta cidade com um brigue 
de guerra, e decahido o orgulho dos inimigos da causa dn- 
tegral do Imperio. Parece que se dedigna de servir comigo; 
falta-me quasi sempre quando mais preciso delle, e é muito 
dedicado para me acompanhar no serviço diario, em que 
careço do seu officio. Era affecto aos que se mostraram Ce- 
lebres em opposição da bem entendida constitucionalidade 
do Imperio, e é hoje por uma celebre philantropia o mais 
compadecido dos individuos revolucionarios, que vão ca- 
hindo em presa. Tem o caracter de secretario, a que elle 
sabe dar valor entre um povo ainda pouco civilisado, e tem 
toda influencia no commandante das armas, seu cunhado 
e é dirigido pelos seus conselhos. 


Não foram por tanto os sobreditos empregados, com 
quem pude conseguir o vencimento da lnta, em que entrei 
depois da demissão do meu antecessor. Os inimigos acam- 
pados em Feira Velha, e assistidos pelo rebelde governo de 
Pernambuco, eram obstados pela resistencia das nossas 
tropas acampadas em Matta Redonda, villa d'Alhandra ; é 
eram entretidos pelas negociações, que já se tratavam com o 
mesmo rebelde de Pernambuco. Chegavam entretanto no- 
Licias de soccorro dessa côrte as quaes serviam bem para 
ir animando, e não eram acreditadas em tempo dos que 
rodeavam o meu antecessor. Chegou depois o segundo 
bloqueio a Pernambuco, e um brigue d'elle destacado a 
este porto com o que se desenganaram os contrarios e 
firmaram-se na legitima causa os fieis parahybanos. Os ini- 
migos da ordem pretendiam ainda adquirir alliados, e já se 
viam atacados pelo porto de Pernambuco e pelas tropas 
defensoras da integridade do Imperio ao sul do mesmo 
Pernambuco. Chamaram a esses pontos atacados as forças, 
que tinham nas nossas fronteiras ao sul; mas os seus emis- 
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sarios sublevaram contra nós visinhos da provincia do Rio 
Grande do Norte. 

Não se hesitou mais em fazer opposição a estes novos ini- 
migos, e vieram em breve a desenganar-se com as nossas 
tropas á vista; e effetuaram a conciliação. Seguiu-se depois 
chegar a expedição commandada pelo brigadeiro general 
Francisco de Lima e Silva à Pernambuco. Recebeu-se 
aqui a combinação da sua marcha, e quando elle se adian- 
tava a occupar a praça do Recife, marcharam as nossas 
tropas, e occuparam a villa de Goiana. Os inimigos fu- 
gitivos desta villa reuniram-se com os fugitivos de Per- 
nambuco, formaram um corpo de levantados e seguiram à 
salvar-se pelos sertões. Vão em seu seguimento tropas de 
Pernambuco; e tropas d'esta provincia tem-se adiantado no 
mesmo seguimento. Entretanto os rebeldes do Ceará tenta- 
raram acommetter as nossas fronteiras do centro, e têm sido 
rechaçados pelos corpos no mesmo centro levantados, e 
ficam a este tempo os do Ceará invasores desbaratados 
pelos nossos, e os internos pelos seus mesmos fieis habi- 
tantes, já realentados na boa causa, que devem seguir, 
Ficam tambem os fugitivos do nosse centro em cerco no 
interior da provincia, e sem lugar de asylo, aonde tenham 
esperança de ser acolhidos. 

Com tantos perigos e extraordinarios successos tem ha- 
vido relevantes serviços e benemeritos cidadães, a quem 
se deve muito da empresa até aqui conseguida. Tenho a 
satisfação e gloria de os referir a V. Ex. para serem recom= 
mendados a Sua Magestade Imperial. 

José Francisco d'Athaide e Mello, tenente coronel ido pri- 
meiro batalhão de milicias, encarregado da policia da cida- 
de, na noite de 10 de Maio, em que rompeu a insurreição 
na mesma cidade transtornon os passos do rompimento, 
distrahiu os soldados do partido insurgente, fez aviso à 
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tempo e não deu lugar a engrossar o partido. Tem continua- 
do até hoje na mesma policia entre os maiores perigos da sua 
pessoa, ameaçado de traições, e vigilantissimo no meio das 
ciladas e tramas dos contrarios. Fizeram, que desmere- 
cesse algum tanto perante o meu antecessor,por ser sempre 
opposto à demissão da presidencia, e por dar noticias ani- 
madoras de soccorros. Temsido seu adjunto no serviço 
arriscado da policia, Amaro P ereira Gomes, tenente coronel 
do segundo batalhão de milicias, fiel, honrado e prestante 
nos seus deveres, quanto permittem os seus conhecimentos 
e pesada agilidade. 

Antonio Vicente Monteiro da Franca, sargento mór, que 
commanda o batalhão de primeira linha, e unico official 
que tem merecido um constante respeito e obediencia dO 
mesmo batalhão. Susteve firme para não se debandar na 

“noite do rompimento, e fez com elle descoroçoar o partido 
levantado. Marchou com o mesmo batalhão para a villa do 
Pilar, commandou-o no fogo desesperado de Itabaiana, 
e concluiu confessando, que aquelles soldados não care- 
ciam de officiaes para marcharem ao fogo, tinham o defeito 
de não obedecer a official quando se mandava retirar do 
fogo. Retirou-se com a sua tropa, para a povoação de Santa 
Rita, e sem tomar quartel da sua casa até hoje, apezar da 
numerosa familia de irmãs orphãs, que sustenta e prote- 
ge: marchou em opposição aos inimigos, quando se acam- 
param em Pedras de Fogo, postou-se em Matta Redonda, 
quando elles se passaram para Feira Velha. Achou-se só 
commandante de seu batalhão e commasrdante de todo o 
acampamento na occasião mais critica, em que os inimigos 
lançavam mão de todas as tentativas, já por ameaças e se- 
ducções, quando o sargento mór Theodoro de Macedo Su- 
drê, demittindo-se de comandar o acampamento não 
houve official superior que o quizesse commandar, ou 


— 47 — 


outro official, que se lhe fosse adjudicar nos trabalhos, por 
cuja falta parecia a causa tocar ao ultimo perigo. Continuou 
d'alli a sua marcha para a villa de Goiana, onde se acha 
até o presente em guarnição dºaquella villa, depois que 
foram d'ella fugitivos os rebeldes. 

Tem sido seu immediato no serviço, perigos, e acam- 
pamentos o capitão de mesmo batalhão José Thomaz An- 
tunes Meira, que o substitue no commando do corpo. 

O capitio do primeiro batalhão de milícias Joaquim 
Meira Lima tem desenvolvido um valor e agilidade militar 
como já mais se esperava da sua pouca idade, e nenhum uso 
de guerra. Firme em lealdade, impavido nós perigos, e 
incançavel nos trabalhos, esquecido tambem de ser o unico 
varão, que apoia a casa de um pai achacalo eonerado de 
numerosa familia de filhas e netas, não tem mais tomado 
a casa desde que marchou a primeira vez para a villa do 
Pilar. Combateu com valor no fogo de Itabaiana, e seguiu 
com as suas milícias todos os acampamentos do batalhão de 
linha. Commandava o ponto arriscado da villa d'Alhandra, 
quando os inimigos o acommetteram a invadir com todas as 
suas forças. Foram repellidos e desenganados com perda 
sem a menor offensa dos nossos. Quando se deliberou avan- 
car ao territorio de Pernambuco, foi elle que occupou O 
primeiro ponto de Pitimbú, desalojando os rebeldes. Incor- 
porou-se a toda mais tropa, que entrou na occupação da 
villa de Goiana. Sahiu com as suas milícias e mais tropa, 
que se destacou à ordem, e foi à expulsão que fez aos ini- 
migos da villa do Limoeiro. Continuou em seu seguimento 
para o sertão. Já destacado das tropas do Recife, com que 
operava unido, seguiu só com a columna do seu comman- 
do, e foi bater os inimigos no lugar da Pedra Lavrada, de- 
pois de uma marcha de mais de sessenta leguas. Tendo 
voltado pelo rigor da calma e esterilidade do sertão, em 
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meio caminho apezar do cançaço dos soldados e resisten- 
cia, que fizeram, já desertando, já desobedecendo-lhe por 
deliberação de um conselho militar, em que se assentou 
progredir na marcha, vai n'ella continuando até a villa do 
Pombal, centro do sertão. 

Tenho o sentimento de não o poder ainda appellidar com a 
denominação de outro maior posto aq sargento d'artilheria 
Francisco Affonso Bastos, singular em bravura e actividade, 
que unidas ao seu caracter de firmeza e lealdade o tem 
feito passar por todos os serviços acima recontados, desde 
ainda antes do ataque de Itabaina, declarando-se o pri- 
meiro inimigo da insurreição do Brejo d'Arêa, quando es- 
tava no presidio do Mogeiro, e singularisando-se mais em 
uma inesperada invasão dos inimigos na villa do Pilar, 
d'onde foram immediatamente repulsados. Tem-se achado 
em todas as acções perigosas com o mesmo valor; é digno 
da confiança que se tem na sua coragem, e ccntinúa ainda 
agora na marcha do capitão Joaquim Moreira Lima, pelo 
interior do sertão. 

Se não tem sido continuado o serviço militar do coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha, tem comtudo a qualidade 
de ter ser sido presidente do extincto governo provisorio e 
não seter manchado do vicio d'aquelle governo. Prestando- 
sea servir debaixo da presidencia do meu antecessor, com- 
mandou em chefea acção de Itabaiana, que decidiu da 
primeira fortuna dos insurgentes. Na installação do conselho 
entrou a servir de conselheiro, e quando os inimigos amea- 
Çavam ao norte com lropa, que marchava da provincia do 
Rio-Grande, foi estabelecer o acampamento, e se conservou 
até desengano dos contrarios. Na occasião de marcharem as 
tropas desta provincia, que foram occupar a villa de Goi- 
ana tomou o commando de todas ellas, e se acha ainda 
hoje com o mesmo commando em chefe em guarnição 
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('aquella villa e suas visinhanças, debaixo da ordem do bri- 
gadeiro general de Pernambuco. 


José Narciso de Carvalho, capitão do primeiro batalhão 
de milicias,graduado em sargento-môr desde a retirada das 
tropas, depois d'acção de Itabaiana, não continuando nos 
acampamentos pelas suas occupações d'agricultura, foi 
mandado suffocar o tumulto de insurreição principiado na 
povoação de Mamanguape, e depois de dispersadas as reu- 
niões,que alli se formavam, continuou em commandar pela 
irrupção intentada dos do Rio-Grande do Norte até ser dis- 
persada. 


João Soares Neiva, sargento-mór dºestado maior, e aju- 
dante d'ordens do governo d'esta provincia da Parahyba, 
sempre firme e leal, prestou relevantes serviças no seu em- 
prego : foi-lhe confiada a guarda dos cofres publicos, 
quando d'ordem de meu antecessor foram mandados desta 
cidade para a fortaleza do Cabedello. Sendo por mim man- 
dado em commissão à Barra Grande, chegou a Pernambuco, 
na occasião em que alli entraram as tropas do sul comman- 
dadas pelo brigadeiro general Francisco de Lima e Silva ; e 
depois de assistir ao fogo, que do bloqueio se fez para a 
terra, saltou no Recife, de baixo do mesmo fogo, e se apre- 
sentou ao general. 


Nos trabalhos politicos da presidencia sou devedor de 
fiel assistencia de collega em todas as crises e operações 
ao conselheiro Francisco Xavier Monteiro da Franca. Par- 
tilhei com elle os perigos da presidencia ; ainda hoje é 
chamado e empregado em negocios de importancia, e 
muitos dias tem tomado o serviço da secretaria, pelas faltas 
do secretario Augusto Xavier de Carvalho. Tenho-me aju- 
dado dos serviços e fidelidade do procurador actual da 
fazenda Francisco Cyrillo de Mello, e não menos do pres- 
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timo, actividade e zelo fiel do actual thesoureiro geral 
Joaquim Baptista Avondano. 


Não merecem pequena attenção em qualidade de mili- 
tares os serviços de alguns officiaes dos corpos das orde- 
nanças. O capitão mór da villa do Pilar João Baptista Rego 
tendo incorrido na indignação dos insurgentes pela boa 
causa que abraçou, desenvolveu contra elles o seu odio, e 
perseguição incançavel. Combateu com todo o valor na 
acção de Itabaiana. Foi assaltado por surpreza na villa 
do Pilar. Escapando por felicidade e reunindo forças, fez 
expulsar os invasores e. arrependerem-se do insulto, que 
haviam commettido. Cooperou em todos os acampamentos 
dos batalhões de linha e milícias, sustentando sempre em 
guarnição impenetravel a sua fronteira da villa do Pilar, 
contra o -diuturno acampamento dos inimigos. Foi à ex- 
pulsão dos rebeldes quando fugitivos se reuniram na villa 
do Limoeiro em centro de Pernambuco. Os seus serviços 
são sempre de coragem, e tem corrido muito risco nos 
perigos porque tem passado. Continúa em prestar-se para 
as operações do sertão desde o ponto da villa do Pilar, 
aonde fica residindo. 

O sargento mór d'ordenança montada do Cariri de fôra 
Amaro da Costa Romeo, sendo chamado com tropa do seu 
commando para segurar a Villa do Brejo d'Arêa, onde teve 
nascimento a insurreição, alli estacionou por muito tempo 
contra as vantagens do seu domicilio e contra os seus 
interesses particulares. Providenciou a varios pontos as- 
sustados e ameaçados da insurreição : na sua fidelidade, 
e prestim) descançou muito a presidencia da provincia : 
deixou aquelles districtos tranquillisados, submettidos à 
ordem, e retirou-se para o seu domicilio. Foi ajudado da 
fidelidade, valor, e prestimo do sargento da ordenança Gon- 
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calo Fructuoso, que se declarou perseguidor dos insurgen- 
tes desde o primeiro passo da sua insurreição. 

O capitão mór da Villa Real de £. João, Domingos da 
Costa Romeo, com a sua reconhecida lealdade e prestimo 
alliviou 0 governo de muitos cuidados sobre os districtos da 
sua jurisdicção. Tem prestado até com dinheiro seu em boa 
somma para supprimento das tropas, que perseguem aos 
fugitivos, tendo sido estes acossados em todos os seus dis- 
trictos por onde passaram. 

Eugenio José de Almeida commandante da policia da 


villa de Sousa contigua ao Ceará, vende-se ameaçado dos 
insurgentes cearenses, levantou povos em defesa, como as 


circumstancias permittiram. Retrocedeu a pôr em ordem a 
a villa de Pombal, invadida e desorganisada a sua policia 
por partidos revolucionarios, e alli tem dirigido a opposição 
contra Os inimigos e perturbadores internos. 

O capitão regente da mesma villa de Sousa, José Fer- 
reira da Silva,sustentando-se contra a invasão do façanhudo 
José Pereira Filgueiras, fez o primeiro desbarate nas suas 
tropas, e tem desassombrado aquellas extremas dos pavores 
do Ceará já agora desvanecidos. 

Eu seria nimiamente extremo se tomasse a plausivel tare- 
fa de mencionar o Disarro merecimento de outros innume- 
raveis individuos, que se têm distinguido em fidelidade, 
honra e prestimo até as infimas classes; porém serei exacto 
em lhes fazer justiça às épocas, que se forem proporcio- 
nando. 

Com esta satisfactoria consideração de expôr e recom- 
mendar merecimentos de honrados subditos do Imperio 
do Brasil, adóço a amarga necessidade de representar a 


V. Ex. que para uma perfeita tranquillidade precisa-se a 


providencia de proceder por algum meio legal, proporcio- 
nado ás circumstancias e cicumspecto o que não se póde 
TOMO XXXVII, P. 1 16 
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pôr em pratica com a magistratura actual do paiz, toda inte- 
rina,e acanhada, ao conhecimento dos factos principaes, e 
de alguns genios loucos e inquietos, que ainda perturbam os 
espiritos fracos, e fazem perder o respeito devido ás autori- 
dades constituidas ; pois pela mesma justiça, com que re- 
commendo a memoria dos benemeritos, exijo a punição 
dos delictos para satisfação do publico offendido, exemplo, 
e emenda, e para remover d'entre os incautos os que os 
illudem e pervertem. 

Deus guarde a YV. Ex. por muitos annos. Parahyba, 16 
de Novembro de 1824. Ilm.fe Exm. Sr. João Severiano 
Maciel da Costa, ministro, conselheiro, e secretario d'Esta- 
do dos negocios do imperio. Alexandre Francisco de Sei- 


nas M achado. 


: 
h 
f 


DOCUMENTOS 
PARA A HISTORIA DA REVOLUÇÃO DO CEARA” EM 1817 


(Eotrahidos do Archivo Publico) 


Ilm. Sr. — Continuando a satisfazer a requisição de 
V. S. de 22 de Fevereiro proximo passado, inclusos lhe 
envio varios passaportes e cartas apprehendidas no tempo 
da revolução; alem de alguns outros papeis que podem 
ser objecto de futuras indagações, notados todos com Os 
numeros de 1 á 60; os passaportes dos rebeldes numeros 
1e 2, são dignos de attenção por serem os seus despachos 
lavrados pelo mesmo secretario do governo dessa capita- 
nia, que servia antes da revolução, e que ainda actual- 
mente occupa o dito emprego. O numero 25 e seguintes 
pertencem ao honrado capitão-môr José Alves Feitosa. En- 
tre varias pessoas que eu tinha incumbido de fazerem inda- 
gações sobre os acontecimentos que podem ter nexo com a 
revolução, é este o unico official que o tem desempenhado 
da maneira que consta dos ditos officios : todos os outros 
estão aterrados ou alienados. Alguns dos factos que 
aponta o dito capitão-mór tiveram lugar na comarca do 
Crato, e só por V. S. poderão ser verificados. 

Deus guarde a V. S., Villa da Fortaleza do Ceará, 23 de . 
Abril de 1818. -— Tllm. Sr. Bernardo Teixeira Coutinho Al- 
vares de Carvalho, desembargador, presidente d'alçada em 
Pernambuco. Manoe Ignacio Sampaio — No impedi- 
mento do secretario. O official da secretaria. Vicente Fer- 
reira de Castro Siva, 
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N. 4.—Patriotas do governo provisorio. Diz Manoel de 
Sousa Pacheco, morador na villa do Icó, comarca do Ceará 
Grande, d'onde veiu a esta praça a seu negocio, como 9 
certificam os documentos juntos, e pretende tornar ao seu 
domicilio fazendo a digressão pelo Aracaty, e levando os 
mesmos escravos que o acampanharam chamados Athanasio, 
pardo, e João Francisco, crioulo ; e para o conseguir. Pede 
a vós, que sejaes servido conceder-lhe licença. — Póde se- 
guir viagem não levando mantimentos. Casa do governo, 
28 de Março de 1817. Pessoa de Mello. — Correia. — 
Martins. — Estava 0 sinete. 


Sr. capitão-môr. — Diz Manoel de Sousa Pacheco, mo- 
rador na villa do Icô, que elle pretende ir para Pernam- 
buco a seu negocio, embarcado d'este porto, levando em 
sua companhia os escravos Athanasio e o crioulo João Fran- 
cisco, e trazendo o seu despacho competente do seu capi- 
tão-mór, o não póde fazer sem licença de V. Me. portanto : 
Pede a V. Me. seja servido conceder-lhe licença, visto o des- 
pacho junto. E receberá mercê. —Póde fazer vicgem com os 
escravos que representa. Aracaty, 2 de Fevereiro de 1817. 
Rabello. 


Ulm. Sr. capitão-mór. — Diz Manoel de Sousa Pacheco, 
homem pardo, casado, e morador nesta, que se lhe faz 
preciso ir à villa do Aracaty buscar seu negocio, levando 
em sua companhia um escravo de nome João Francisco, 
crioulo; e porque não o pôde fazer sem licença de V. S. 
por tanto. Pede a V. S. que seja servido lhe conceder a 
dita licença como pede. E receberá mercê. — Póde seguir 
a viagem que pretende, para o que lhe concedo tres me- 
ses de licença. Icó, 25 de Janeiro da 1817. Nogueira. 
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Diz Manoel de Sousa Pacheco, pardo, casado, e morador 
n'esta villa, que faz a bem de seu direito e justiça correr 
folhas nºeste juizo ordinario, por tanto. Pede ao Sr. juiz 
ordinario se sirva mandar passar alvará de folha na fórma 
do estillo. E receberá mercê, —  Distribuida, passe 
Alvará. Baptista. —Distribuida a Pereira a folhas. Baptista. 
— O tenente José Baptista Pinto de Mendonça juiz or- 
dinario este presente anno n'esta villa de N. S. da Es- 
pectação do Icó, e seu termo comarca do Ceará Grande 
por Sua Magestade Fidelissima, que Deus guarde etc. 
Mando ao escrivão do crime d'ante mim falle à folha do sup- 
plicante. Cumpra-o assim. Icó, 25 de Janeiro de 1817. Eu 
Francisco Manoel Pereira, escrivão que o escrevi. Nada 
do supplicante Manoel de Sousa Pacheco, pelo que consta 
do meu rol de culpados, e certifico n'este juizo não haver 
mais escrivães, que costumem faltar a semelhantes, mais do 
que eu, que fallado tenho, e dou fé. Icó, 25 de Janeiro de 
1847.— O escrivão do crime. Francisco Miguel Pereira, 
Numero 57.— Almeida, 40 Is. 


N. 2.—Patriotas governadores provisorios. — José Joa- 
quim Felix morador na villa do Crato da capitania do Cea- 
rá, que requerendo licença para se transportar ao lugar de 
sua moradia, como faz ver do documento, que junto of- 
ferece, obteve o despacho, que do mesmo consta; e porque 
tem soffrido grave prejuizo na demora. Pede a vós patriotas 
que lhe concedaes licença : E receberá mercê. — Póde se. 
guir viagem. Casa do governo, 21 de Março de 1817. Pessoa 
de Mello. — Mendonça. — Corrta.— Martins. — Estava O 
sinete. 


Patriotas governadores, provisorios. Diz José Joaquim 
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Felix, morador na villa do Crato da capitania do Ceará, que 
veiu a esta praça com seu negocio, como faz ver pelo docu- 
mento, e porque tem concluido, quer retirar-se para O 
mesmo lugar, levando em sua companhia um seu sobrinho 
de nome Francisco José, assim como seu famulo Manoel 
Joaquim, e tres escravos Thomé, Felix, e Lniz e não o po- 
dendo fazer sem licença, por tanto. Pede a vôs patriotas 
governadores lhe concedaes a implorada licença: E rece- 
berá mercê. — Por ora não póde ser. 


Factura dos volumes, que tenho comprado, e vão a em- 
barcar no barco Cobra. — Por sete amoras de vinho com 
esta marca. — F. — Por uma dita de vinagre com a mesma 
marca. — Por oito ditas de ditas de aguardente de canna. — 
Por vinte e seis taxas de cobre com a mesma marca. Por 
dois ditos estanhados com a mesma. — Por tres bacias de 
cobre com a mesma. — Por quarto roellas de cobre, com 
a mesma. — Por uma marmita de cobre com a mesma, — 
Por dois caixões de chapéos de palhinha com a mesma, 
—Por um dito grosso com uma peça de baeta, o mes- 
mo. —Por um cunhete de aço fino em um caixão o mes- 
mo. —Por dois caixões de fazendas de varias qualidades, o 
mesmo. —Por um sacco de pimenta do reino, com duas 
arrobas e tantas libras. -- Por um fardo de Ermetins 
finos com cem peças, o mesmo. — Por sete barricas de 
bolachas, o mesmo. 


Hlm. Sr. tenente-coronel, commandante. -— Diz José 
Joaquim Felix, soldado do regimento de cavalaria mili- 
ciana de que vossa mercê é commandante, que elle suppli- 
cante tenciona fazer viagem à praça de Pernambuco a seu 
negocio, e como o não póde fazer sem licença de vossa 
mercê, esta implora mostrando a sua folha corrida, que junto 
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offerece— portanto— Pede ao Illm. Sr. tenente-coronel e 
commandante do regimento, lhe conceda seis mezes de 
licença: E receberá mercê. — Concedo a licença pedida. 
Quartel das Porteiras, doze de Janeiro de mil oitocentos 2 
dezesete. Monteiro, tenente-coronel e commandante. — 
Numero dezoito. — Pagou de sello quarenta réis. Crato, 
dezeseis de Janeiro de mil oitocentos e dezesete. Mello. 
Chaves. — Reconheço ser o despacho acima do tenente- 
coronel Leandro Bezerra Monteiro, dou fé. Crato, dezesete 
de Janeiro de mil oitocentos e dezesete. Em fé de verdade. 
Estava o signal publico. O tabellião publico, José Anto- 
mio Ferreira Chaves. 


Diz José Joaquim Felix, branco, casado, soldado do 
regimento da cavallaria miliciana da villa do Crato, e nella 
morador, que elle supplicante faz a bem, que 0 escrivão 
deste juizo, que costuma fallar à folha dos culpados, falle 
a do supplicante, e de seu escravo Thomé, é dum seu fa- 
mulo Manoel Joaquim, aquelle cabra, e este crioulo : por 
tanto: Pede ao Sr. juiz ordinario seja servido mandar 
passar alvará de folha na fórma requerida. — E receberá 
mercê.— Distribuida, passe alvará. Nascimento. — Dis- 
tribuida a Chaves, a folhas. Nascimento. — O capitão 
Manoel de Jesus do Nascimento, juiz ordinario este pre- 
sente anno,n'esta villa do Crato, comarca do Ceará Grande, 
com alçada no crime e civel, por S. M. Fidelissima, que 
Deus guarde, etc. Mando ao escrivão d'ante mim falle a 
folha aos supplicantes com as culpas, que delles tiver, 
assim o cumpra. Crato, sete de Janeiro de mil oitocentos 
e dezesete. José Antonio Ferreira Chaves, escrivão O 
escrevi. Nascimento. — Nada do supplicante José Joaquim 
Felix, Manoel Joaquim, e do escravo Thomé, visto o meu 
rol de culpados. E certifico ser O unico escrivão deste 
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juizo. Dou fé. Crato, sete de Janeiro de mil oitocentos 
e dezesete. O escrivão do crime, José Antonio Ferreira 
Chaves.—Numero dezesete. Pagou de sello quarenta reis. 
Crato, dezesete de Janeiro de mil oitocentos e dezesete. 
Mello. — Chaves. 


N. 3. — Patriotas governadores provisorios. — Diz José 
Teixeira Pinto, negociante estabelecido em o Ceará, que do 
passaporte junto se mostra, que veiu a esta praça a tratar 
de seus negocios, e como estes se acham concluidos, e pre- 
tende seguir seu destino para sua casa alli estabelecida 
n'aquella praça, levando em sua companhia um indio, que 
trouxe, de nome Luiz, e para que se lhe não ponha impe- 
dimento na sua sahida. Pede a vôs patriotas governado- 
res provisorios hajaes por bem assim o mandar ; pois toda 
a demora é prejudicial à casa e familia do supplicante, 
E receberá mercê. —Póde seguir viagem. Casa do governo, 
vinte e um de Março de mil oitocentos e dezesete. Pessoa 
de Mello. — Mendonça. — Corrta.— Martins. — Estava O 
sinete. 


N. 4. — Patriotas governadores provisorios.— Diz Rita 
Maria, natural do Acaracú, que ella supplicante viéra a esta 
praça para arrecadar uma herança de parte de seu falle-. 
cido pai, e que trouxéra comsigo um menino seu filho deno- 
minado Miguel, de idade de dois annos, e uma mana gua 
denominada Suzana, e uma escrava denominada Luzia, 
e por que se quer retirar, e se lhe offerece occasião de 
poder ir em uma jangada para o Ceará, para de lá se passar 
ao Acaracú, éo não pôde fazer sem licença deste governo. 
—Pede vos digneis conceder a licença requerida. — Estava 
o sinete sobre o mais, que em razão d'elle se não pôde 
ler-— Póde seguir viagem com seu filho, mana e escrava. 
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Casa do governo, vinte e oito de Março de mil oitocentos e 
dezesete. Pessoa de Mello. — Corrta. — Martins. — 
Mendonça. 


N. 5.—Patriotas governadores provisorios.— Diz Ignacio 
Joaquim da Silva Braga, negociante no Ceará, que do pas- 
saporte junto mostra ter vindo a este porto tratar de diver- 
sos negocios seus, e como estes se acham findados, pre- 
tende seguir seu destino para sua casa alli estabelecida 
n'aquella praça, levando em sua companhia um moleque, 
que trouxe comsigo, e para que se lhe não ponha impedi- 
mento algum na sua sahida. Pede a vós patriotas gover- 
nadores provisorios hajaes por bem assim 0 mandar, pois 
toda a demora lhe é prejudicial à sua casa € familia : 
E receberá mercê. —Póde seguir viagem. Casa do governo, 
vinte e um de Março de mil oitocentos e dezesete. Pessoa 
de Mello. — Martins. — Mendonça. — Corrta.— Estava O 
sinete. — Patriotas governadores provisorios. — Diz o sup- 
plicante, que havendo comprado vinte escravos novos os 
quer levar em sua companhia para o que supplica à vós a 
licença de assim o poder fazer, no que receberá mercê. — 
Como pede. — Casa do governo, vinte € cinco de Março 
de mil oitocentos e dezesete. Pessoa de Mello. — Men- 
donça. — Corrta.— Martins. 


Ilm. e Exm. Sr. governador. — Diz Ignacio Joaquim da 
Silva Braga, cabo de esquadra da setima companhia de mi- 
licias desta villa da Fortaleza, e nella morador, que lhe é 
muito necessario ir a seu negocio à praça de Pernambuco, 
levando em sua companhia o seu escravo Vicente,nação An- 
gola, embarcando-se na escuna Bella Eliza, ancorada por 
ora n'este porto, a seguir viagem à aquella praça; e porque 
não pôde sahir sem licença-de vossa excellencia, pot isso 

1OMO XXXVI, P. I 17 


— 430 — 


a deseja impetrar, e pede a vossa excellencia seja servido 
conceder a licença pedida, e por tempo de tres mezes : 
E receberá mercê. —Póde seguir viagem com 0 seu escravo 
Vicente, para o que lhe concedo tres mezes de licença à 
contar do dia em que apresentar ao commandante da com- 
panhia o cumpra-se ao sargento-môr commandante do 
segundo batalhão do regimento de infantaria miliciana do 
Ceará e Jaguaribe. Villa da Fortaleza, primeiro de Fevereiro 
de mil oitocentos e dezesete. — Com a rubrica do Ilm. Sr. 
governador Manoel Ignacio de Sampaio, e o sinete de suas 
armas. — Numero cento e sessenta e um. Pagou quarenta 
réis de sello. Fortaleza, primeiro de Fevereiro de mil oito- 
centos e dezesete. (rarcia.— Faria. — Cumpra-se. Sitio 
de S. Felix, dois de Fevereiro de mil oitocentos e dezesete. 
José Felix de Azevedo e Sd. 


N. 6.—lllms. Srs. governadores. — Diz Leandro Ferreira 
de Araujo, casado, morador na Villa do Aracaty, comarca 
do Ceará Grande, como consta do requerimento junto, que 
veiu a esta praça a tratar do seu negocio, e agora pretende 
se retirar para a dita villa, na primeira embarcação, que 
transportar, ou por terra, e como não póde fazer sem licen- 
ça de vossas senhorias, portanto : Pede a vossas senhorias 
sejam servidos conceder-lhe a dita licença na fórma do estylo. 
É receberá mercê. — Póde seguir viagem. Casa do go- 
verno, vinte e um de Março de mil oitocentos e dezesete. 
Pessoa de Mello. — Martins. — Mendonça. — Corrêa, — 
Estava o sello do governo provisorio. 


N. 7. — Patriotas do governo provisorio, — Diz Manoel 
Gomes da Cunha, chegado proximamente do Ceará, como 
do passaporte junto, que elle quer ir novamente para a 
mesma villa em uma jangada, ou em outra qualquer em- 
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barcação, e como o não póde fazer sem licença. Pede a 
- vós assim o mandeis, e receberá mercê. — Póde seguir 
viagem. Casa do governo, vinte e um de Março de mil oito- 
centos e dezesete. Pessoa de Mello. — Martins. — Men- 
donça.—Corrêa. 


Hm. Exm. Sr. — Diz Manoel Gomes da Cunha, casado e 
negociante, morador n'esta villa, que elle supplicante quer 
ir à praça de Pernambuco a tratar de seus negocios; como 
o não pôde fazer sem licença de V. Ex., por tanto. Pede 
a V. Ex. seja servido conceder-lhe seu passaporte. E re- 
ceberá mercê. — Pode seguir viagem. Villa da Fortaleza, 
k de Fevereiro de 1817.-- Com a rubrica do Tlm. Sr. go- 
vernador Manoel Ignacio de Sampaio. — Numero 180. 
k0 rs. de sello. Fortaleza, 3 de Fevereiro de 1817. Gar- 
cia. — Faria. — Estava O sinete. : 


N. 8. —Patriotas governadores provisorios.— Diz Manoel 
José de Vasconcellos, morador no Ceará, e nella negocian- 
te; que da sua licença junta se mostra ter vindo d'aquelle 
Ceará à esta praça a tratar de seus negocios, e porque o 
supplicante os têm concluido já, quer tornar para à 
mesma, ou em jangada, ou aonde convier melhor ao sup- 
plicante; e para isso quer licença para a carga na mesma 
jangada: por tanto. Pede a vós patriotas governadores 
provisorios hajais por bem conceder a licença, que implo- 
rado tem o supplicante. E receberá mercê. — Póde se- 
guir viagem. Casa do governo, 25 de Março de 1847. 
Pessoa de Mello. —Martins.— Mendonça. — Corrêa. — Es- 
tava o sinete. 


im. Exm. Sr. — Diz Manoel José de Vasconcellos alfe- 
res da segunda companhia da ordenança desta villa, que 
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elle pretende seguir viagem para a praça de Pernambuco na 
escuna Bella-Elisa surta n'este porto, a tratar do seu ne- 
gocio, levando comsigo um rapaz indio de nome João, de 
menor idade; e porque o não póde fazer sem licença de 
V. Ex., por tanto. Pede a Y. Ex. lh'a conceda por tempo 
de tres mezes. E receberá mercê. — Pôde seguir viagem 
o indio João para o que lhe concedo tres mezes de licença, 
a contar do dia em que apresentar ao capitão da companhia 
o cumpra-se do capitão-môr das ordenanças desta villa. 
Fortaleza, 34 de Janeiro de 4817. — Estava a rubrica do 
Him. Sr. governador Manoel Ignacio de Sampaio com o 
sinete.— Numero 150. Pagou 40 rs. de sello. Fortaleza, 
31 de Janeiro de 1817. Garcia. — Faria.— Cumpra- 
se. Quartel da Taperaóba, o primeiro de Fevereiro de 
1817. Antonio José da Silva Castro. — Apresentado à 3 
de Fevereiro de de 1817. Joaquim Lopes de Abreu. 


N. 9.—Patriotas governadoress provisoriamente. — Diz 
Antonio da Silva de Vasconcellos, natural da villa de S. Ber- 
nardo, que elle supplicante em consequencia dos passapor- 
tes juntos viéra a esta praça a tratar de seu negocio, 
e porque se acha prompto a fazer viagem, levando dois 
bahús, duas malas, onze barris de mel, duas barricas de 
bolachas, duas pipas de vinho, tres caixões com fazendas, 
uma barrica com assucar. — Aqui estava rasgado é por 
isso. Pede a vós, conceder. —O mais estava rasgado, 
mostrando porém queteveo sinete.—Póde seguir via- 
gem com os escravos, e generos que indica. Casa do go- 
verno, 28 de Março de 1817. Pessoa de Mello. — Mor- 
tins.— Mendonça. — Corrêa. 


Him. Sr. capitão-mór. — Diz Antonio da Silva de Vas- 
concellos, morador na villa de S. Bernardo, e casado, - que 
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tendo despacho e licença de seu capitão-mór respectivo 

para seguir viagem para Pernambuco, a seu negocio, não 

póde fazer sem licença de vossa mercê, por se determinar 

embarcar n'este porto: Pede a vossa mercê, seja servido 

conceder licença para o poder fazer : E receberá mercê. — 


Póde fazer viagem, e o escravo que declara. Aracaty, 2 de 
Janeiro de 1817. Rebello. 


Him. Sr. capitão-mór. — Diz Antonio da Silva Vasconcel- 
los, branco, casado, morador no termo da villa de S. Ber- 
nardo, que se lhe faz preciso ir a praça de Pernambuco 
fazer o seu negocio, e levando em sua companhia um es- 
cravo mulato por nome Daniel; e porque não o póde fazer a 
dita sem licença de V. S. portanto. Pede a V. 8. seja ser- 
vido conceder a mesma licença. E receberá mercê,— 
Concedo a licença que pede por tempo de tres mezes, le- 
vondo em sua companhia o mulato que declara, visto se 
acharem sem culpa. Villa de S. Bernardo, 31 de Dezembro 
de 4817. Costa. — Numero 222. Pagou de sello qua- 
renta reis. S. Bernardo, trinta de Dezembro de mil oitocen- 
tos e dezeseis. Guimarães. — Guedes. 


Diz Antonio da Silva Vasconcellos, branco, casado, mo- 
rador ro termo d'esta villa de S.Bernardo, que lhe é neces- 
sario, que vossa mercê mande o escrivão da dita villa fallar- 
lhe à folha sem culpas, ou com ellas,e portanto. Pede ao Sr. 
juiz ordinario seja servido deferir-lhe o deduzido. E rece- 
berá mercê. — Passe alvará Miranda. — O ajudante Fran- 
cisco Xavier de Miranda Henriques, juiz ordinario presi- 
dente com alçada no crime, e civel n'esta villa de S. Ber- 
nardo e seu termo, comarca do Ceará grande por S. M. Fi- 
dilissima, que Deus guarde etc. O escrivão do juizo falle à 
folha do supplicante na fórma do costume, —Dado e passado 
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n'esta villa de S. Bernardo aos trinta de Dezembro de mil 
oitocentos e dezeseis. José Guedes Alcanforado, escrivão O 
escrevi. Miranda, — Nada do supplicante, e certifico que 
n'este juizo não ha outro escrivão, que possa fallar a se- 
melhantes. O referido é verdade. S. Bernardo, trinta de 
Dezembro de mil oitocentos e dezeseis. Miranda — Em fé 
de verdade, o escrivão. José Affonso Guedes Alcanforado. 
— Numero duzentos e vinte dois. Pagou de sello quarenta 
reis. 8. Bernardo, trinta de Dezembro de mil oitocentos e 
dezeseis. — Guimaráes — Guedes. 


N. 10. — Francisco Freire da Rocha commandante 
deste presidio de Pirangi, que a elle me são incumbidas as 
ordens destes governadores presidente para dentro do seu 
commando ver e rever os passaportes, que a elle suppli- 
cante lhe foram apresentados, como tambem passar os 
que lhe forem pedidos : de que passo este passaporte pre- 
sente mim assignado a Bernardo José Lopes de Macêdo, e 
seu companheiro Mauricio José da Silva, para o Aracaty, 
e para poder fazer a sua viagem livremente lh'o mandei 
passar, e eu me assigno hoje quatorze de Abril de mil 
oitocentos e dezesete, n'este presidio da Barra do Pi- 
rangi. Francisco Freire da Rocha, commandante da Barra 
do Pirangi. 


Domingos de Aguiar Cordeiro, juiz ordinario, este pre- 
sente anno, n'esta villa de S. José e seu termo, capitania 
do Rio Grande, comarca da Parahyba do Norte, por S. M. 
Fidelissima, que Deus guarde etc. Faço saber que Mau- 
ricio José da Silva, homem branco, casado, morador em 
Pirangi do termo desta villa, de estatura ordinaria, 
cabellos acastanhados, olhos pardos, nariz afilado, boca 
pequena, com todos os dentes, que com a vista se des- 
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cobrem, europêo, com idade que disse ser de trinta 
annos segue viagem para o sul de Pernambuco em sua 
balça, e vai a seu negocio vender peixe, e leva em sua com- 
panhia o proeiro de sua jangada de nome Bernardo José 
Lopes, casado, morador na mesma praia de Pirangi, para 
cuja digressão me requereu o seu passaporte da policia, 
que lh'o mandei passar pelo escrivão do seu cargo aos 14 de 
Março de mil oitocentos e desesete, e eu Antonio de Bastos 
Fernandes, escrivão que o escrevi. Domingos V Aguiar 
Cordeiro. — Pagou quarenta reis de selo. Villa de S. José, 
quatorze de Março de mil oitocentos e dezesete. Cor- 
dewo—Franco—Bastos. 


N. 11.— O patriota Filippe Nery Ferreira, juiz ordinario 
do crime e policia do Recife de Pernambuco, pelo governo 
provisorio, que Deus guarde etc. Faço saber que Antonio 
Jacintho Muniz, branco, morador na villa da Fortaleza do 
Ceará-Grande, se dirige para o lugar do seu domicilio com 
escala pela villa do Aracaty, o qual é de estatura alta, mo- 
reno, barbado, e cabellos crespos; e para que se lhe não 
ponha impedimento algum lhe mandei passar o presente. 
Recife, dez de Abril de mil oitocentos e dezesete. O pa- 
triota Joaquim José Ferreira de Carvalho, escrivão da po- 
licia o escrevi. Filippe Nery Ferreira. —Registrado a folhas 
tres do livro primeiro de registro de passaportes. Recife, 
dez de Abril de mil oitocentos e dezesete. Ferreira. 

N. 12.— O patriota Filippe Nery Ferreira, juiz ordina- 
rio do crime e policia desta villa e seu termo pelo go- 
verno provisorio, que Dous guarde etc. — Faço saber 
que d'esta capital se transporta para a villa do Aracaty 
da comarca do Ceará-frrande por mar, ou por terra, como 
melhor lhe convier o patriota Pedro Joaquim Muniz,branco, 
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solteiro, morador na mesma villa, natural da ilha de S. 
Miguel, de vinte e um annos de idade, de estatura alta 
claro, olhos pardos, cabellos castanhos, barbado, e rosto re- 
dondo e leva em sua companhia seu escravo por nome 
Domingos, do gentio de Angola, de idade de treze annos ; e 
para que se lhe não ponha impedimento algum nas partes 
onde transitar lhe mandei passar o presente por mim assig- 
nado. Recife de Pernambuco, dezesete de Abril de mil oi- 
tocentos e dezesete. O patriota Joaquim José Ferreira de 
Carvalho, escrivão da policia subscrevi. O patriota Filippe 
Nery Ferreira. — Registrado à folhas quatro verso do livro 
primeiro do registro de passaportes. Recife, dezesete d'A bril 
de mil oitocentos e dezesete. Ferreira. — Pagou quarenta 
réis de sello. Recife, dezesete de Abril de mil oitocentos e 
dezesete. Villaça. 


N. 43. — O patriota Filippe Nery Ferreira, juiz ordi- 
nario do crime e policia d'esta villa e seu termo pelo go- 
verno provisorio que Deus guarde, etc. — Faço saber que 
desta capital se transporta para a villa do Aracaty, embar- 
cado em jangada Francisco José das Chagas, pardo, casado, 
morador na mesma villa, de idade de vinte e seis annos, 
de estatura ordinaria, côr escura, cabello crespo, olhos 
pequenos, testa redonda, e pouca barba ; e para que se lhe 
não ponha impedimento algum nas partes onde transitar, 
lhe mandei dar o presente por mim assignado. Recife de 
Pernambuco, vinte e seis de Abril de mil oitocentos e de- 
zesete. O patriota Joaquim José Ferreira de Carvalho, 
escrivão da policia subscrevi. O patriota Filippe Nery 
Ferreira. — Registrado à folhas cinco do livro primeiro de 
registro de passaportes. Recife, vinte e oito de Abril de 
mil oitocentos e dezesete. Ferreira. — Pagou quarenta 


réis de sello. Recife, vinte e oito de Abril de mil oitocentos: 
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e dezesete. Ferreira Guimarães. — Pagou seiscentos réis. 
Recife, vinte e seis de Abril de mil oitocentos e dezesete. 
Villaça. 


N. 14,— Sr. José de Agela Jardim. — Pernambuco, onze 
de Março de mil oitocentos e dezesete. A vinte e seis do 
mez passado lhe escrevemos nossa ultima, e hontem pelo 
correio recebemos a de vossa mercê de onze do mesmo, 
a que respondemos. Quando os generos gozam de preços 
altos, os encarregados das fazendas alheias nunca precisam 
consultar seus donos para as venderem, porém quando os 
preços de altos baixam à preço talvez muito menor do seu 
custo e despezas, não se devem vender sem ouvir 0 pare- 
cer de seus donos, porque estes, ou são obrigados a ven- 
derem quando precisam do seu importe, ou impatarm se 
não precisam do dinheiro; e por que nós ignoramos as suas 
circumstancias de precisar ou não precisar, eis o motivo 
da pergunta que lhe fizemos ; e deste modo provamos a 
vossa mercê, que entendemos: bem as ordens de suas cartas, 
a respeito do seu algodão, à nosso cargo, é que em conse - 
quencia do referido, cumprimos com os nossos deveres. 
Sobre os tresentos ou quatrocentos bois, que vossa mercê 
pretende mandar à feira para Agosto, como d'aqui lá dista 
ainda muito tempo, as circumstancias que oecorrerem n'este 
periodo o insinuarãõ a vossa mercê, o que mais conta lhe 
fizer. Estamos aqui sem ainda neste anno ter entrado 
um só barco de carne do Rio Grande, e os avisos que d'alli 
se tem recebido, dizem haver lá muita falta d'ella, e que 
nem a mil e dusentos e oitenta por arroba se achava ; veja 
vossa mercê porque preço ella aqui chegará posta. Depois 
da mudança do nosso governo no dia sete do corrente, 
extagnaram os effeitos por falta de embarques, e só quando 
os houver, se saberá quaes serão os preços d'elles, pois 
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que o commercio se vai agitar pela muito franqueza, que 
para elle se tem concedido. Os escravos têm estado em 
conta, e mais se deveráõ pôr : O brigue em que o Pontes é 
interessado, entrou hontem, e outros se esperam, mas nós 
não podemos satisfazer a sua encommenda antes de haver 
barco para ahi, para evitar o sustento, por ser agora O 
objecto mais raro, e por isso mesmo caro. Muito estima- 
mos, que já chovesse, e que tenha continuado ahi ; aqui 
principiou no dia dezeseis passado, e oito dias depois, no 
fim d'este tem feito grande sol, e as plantas já pedem 
agua. Desejamos as suas felicidades, e somos. De vossa 
mercê. Muito veneradores, amigos e criados. Antonio 
da Silva, e Companhia. 


N. 15. — Amigo patriota Cypriano. — Estimo logreis 
Saude, e ao mesmo tempo lembrar-vos, que ainda não 
morri, e que deixeis estar as minhas malas em vosso poder, 
em quanto cu não as mandar buscar, que penso breve será 
eu pessoalmente: Lembranças aos nossos amigos todos. 


Março, vinte e cinco de mil oitocentos e dezesete. 


Deus vos guarde como eu vos desejo. Vosso amigo e pa- 
triota. Francisco Pedro da Cunha. — Sobscripto. — Ao 
patriota Cypriano José da Silva, etc. — Icó. 


N. 16. — Sr. João Antonio da Silva. — Recife de 
Pernambuco, vinte e seis de Março de mil oitocentos e de- 
zesete. — Tenho presente a sua de vinte e sete de Janeiro 
do presente, em que me dá a certeza de já estarem vendi- 
dos os escravos, que à vossa mercê consignei, e do total do 
seu liquido, o qual torno a avizal-o, que se ainda não tiver 
feito o primeiro emprego, que a vossa mercê annunciei, 
haja de fazer tambem emprego em algum arroz, que seja 
novo, sendo n'este genero o maior emprego, pela cir- 
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cumstancia em que está a terra, em falta de legumes, por 
ter-se alevantado. o povo, e não quererem rei, senão fi- 
carem-se regendo como as Americas Inglezas, sobre uma 
regencia ; e assim rogo-lhe, que não me falte com a remessa 


na primeira, que para esta vier, pois que não tem impe - 


dimentos alguns, senão fazer o seu negocio; e é o quanto 
se me offerece dizer a vossa mercê, a quem desejo saude, e 
muita felicidade, para que reconheça, que eternamente sou. 
De vossa mercê. Muito seu attento, venerador, e criado. 
Ignacio de Jesus Bandeira. — P. S.—Vossa mercê empre- 
gará todo o total, que em seu poder se acha, em o genero 
arroz, que é em que poderei ver algum pequeno lucro. 


N. 17.— Antonio. — Pernambuco, vinte e oito de Março 
de mil oitocentos e dezesete. Recebi a tua hoje, e nella 
vejo o que me dizes. Estimarei que tenhas feito algumas 
cobranças, e sendo que não cuidas muito em fazel-as, ou 
em dinheiro, ou em effeitos, mas se fôr em moeda muito 
melhor, e se fôr em effeitos, que sejam muito baratos, con- 
tando que o algodão está a quatro mil réis, e se espera em 
poucos dias a tres mil e dusentos réis, a sola a seiscentos, 
e quarenta, e couros miudos presentemente não têm preço, 
e couros salgados a oitocentos réis. O nosso governo desde 
o dia seis para cá é um governo provisorio, como republica 
de tres homens, e presentemente nos têm tratado bem, etc. 
Desde o dia seis tem entrado muito navio de toda a parte, 
mas não tem sahido para parte alguma, por não dar des- 
pacho, isto é à navios portuguezes de que estamos à espera, 
e por ora não me mances nada, nem effeitos, e nem 
dinheiro sem minha ordem; e se tiveres algum dinheiro, 
emprega-o em effeitos, ou sô em algodão, pois é genero, 
que não tem corrupção. Isto por cá não se faz negocio de 
qualidade alguma, e tem fugido muito negociante dos 
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maiores, etc. Teu irmão, Joaquim José de Moura. — 
Sobscripto. Sr. Antonio José de Moura. — Guarde Deus.— 
Aracaty. 


N. 18.—Viva a patria, viva a liberdade, viva a religião. — 
Patriota meu filho remetto-vos a camisa e as ceroulas ; 
paguei ao portador. — Vossas irmãs vos enviam lembran- 
ças. Cosme tem estado muito doente, e ainda está, porém 
os mais com saude, já com alguma esperança de legumes. 
De vossa mãi que vos estima. Luiza Maria. — Subscrito. 
— Viva a patria, viva a liberdade, viva a religião. Pa- 
triota Pedro José Gonçalves.— Guarde Deus, muitos annos. 
— Barra de Maranguape. 


N. 19. — Sr. João Marques de Sousa. — Pernambuco, 
dez de Abril de mil oitocentos e dezesete. Bem me pa- 
rece, que só por muita necessidade vossa mercê iria a esse 
porto, visto as ultimas ordens, que d'esta lhe ordenei, 
porém por segurança, e para seu governo se assim lhe 
succedeu, deve vossa mercê quanto antes d'essa sahir, ou 
com carga, ou sem ella para este porto, e até não esperando 
despacho se o governador o quizer reter por causa das 
novidades desta, sempre vossa mercê deve vir immediata- 
mente, fazendo a diligencia de nessa não lhe ficar nada do 
que houver de ser vendido até no recebimento dºesta, pois 
com a carga que tiver, deve seguir a este porto, e dar fundo 
no Lameirão a seguir as minhas ordens, que nessa occa- 
sião se me offerecer : toda a sua casa fica em paz e socego. 
Sou muito seu amigo. Antonio Ferreira de Faria. 


N. 20. — Meu muito estimado pai e Sr. Simeão Corrêa 
de Oliveira, em vinte e um de Abril de mil oitocentos e de- 
zesete.— Com a grande alegria que tive de lhe escrever, 


— Jul — 


fiquei quasi suspenso e sentido; pois quando eu pego na 
penna para escrever a vós, é para mim o maior gosto que 
tenho;hei de estimar muito, que estas infelizes letras achem 
a vossa mercê com saude, e toda a mais obrigação ; mando 
pedir que me bote a sua benção, pois sem ella não posso 
passar : eu ao fazer d'esta fico de saude, e toda a minha 
obrigação, graças a Deus, eu já fico feito sargento de linhas 
e immediato ao alferes da mesma tropa, pois sô a Deus 
agradeço a esmola, que me tem feito : eu cá tive a noticia, 
que meu irmão Simeão se tinha casado, do que tive grande 
alegria, por vel-o já arranjado, e igualmente o sentimento, 
que tive de saber, que o meu cunhado é tio Custodio es- 
tava preso ; e não tenho mais o que dizer, só mando pedir 
que me escreva ; a minha mai, que me bote a sua benção, 
pois eu sempre sou este que sempre fui: lembranças a 
todos meus irmãos, e igualmente ao meu cunhado novo: 
mando-lhe dar parte que já vivemos em liberdade ; não se 
dá cousa melhor no mundo, e o mais fica para quando 
Deus fôr servido. Este seu filho, que o venera. Vicente 
Ferreira de Lima. — Viva a patria. — Ao patriota Simeão 
Corrêa d'Oliveira. Meu pai e senhor — a Deus guarde 
muitos annos, etc., etc., etc.— Ceará Grande. 


N. 214. — Em vinte e dois de Março um official agarotado 
foi ao convento de S. Francisco, e deu um grande abraço 
ao guardião, dizendo-lhe que a Bahia, que estava debaixo 
do governo patriota, e que repicasse os sinos, por ordem 
do governo provisorio de Pernambuco, e d'aqui se seguiu 
um grande tumulto no povo, com esta mentirosa noticia. 


N. 22.— O registo deixe passar o jangadeiro de Lucena 
José Machado, não levando passageiros. Intendencia de 
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Marinha, vinte e seis de Março de mil oitocentos e deze- 
sete. O P. Portugal, intendente da Marinha. 


N. 23.— Torna-se necessario para perfeito conhecimento 
da verdade, que o sargento-mór Antonio Francisco da 
Silva atteste e declare, se é com effeito verdade (como 
ha tempos me constou, que o reverendo vigario desta 
villa perante varias pessoas lhe dissera, que estava para 
haver n'esta villa uma grandissima novidade, que havia 
de dar brado, palavra mais ou menos, declarando outro- 
sim, se pôde n'aquella occasião conjecturar, qual seria a 
dita grande novidade, ou se a vista do que posterior- 
mente tem acontecido combinado com as palavras do 
dito vigario a tem com efeito podido conhecer. Pela 
mesma fórma declarará tambem o referido sargento-mór 
tudo o mais que lhe constar relativamente à referida novi. 
dade, e de que julgar que eu deva ser instruido. Villa da 
Fortaleza, doze de Abril de mil oitocentos e dezesete. Es- 
tava a rubrica do illm. Sr. governador Sampaio. 

Venerando a portaria de V. Ex. passo a informar. No 
mez de Fevereiro d'este presente anno, estando eu em casa 
do reverendo vigario d'esta villa, um dia à noite, com uns 
matutos, que eu os não conheci, estava eu fallando acerca, 
das inimizades de meu filho, que eu desconfiava, que 
meu filho tivesse assentado praça n'aquella religião de 
pedreiros livres, respondeu o vigario. Logo havia acon- 
tecer cousas maiores: estas cousas maiores diz o vigario 
deve se suppôr, ou é pelo que me fez meu filho, ou 
é pelo que tem acontecido. Em fé de palavra de honra, é o 
que posso informar a vossa excellencia. Villa da Fortaleza, 
doze de Maio de mil oitocentos e dezesete. Antonio 
Francisco da Silva. — Reconheço ser a letra e firma da 
informação retro do proprio punho do sargento-mór Antonio 


Francisco da Silva, do que dou fé. Villa da Fortaleza, qua- 
torze de Março de mil oitocentos e dezoito. De meus 
signaes seguintes de que uso, escrevi e assignei. Estava 
o signal publico. Em fé e testemunho de verdade o tabel- 
lião publico, Antonio de Oliveira Castro. 


N. 24. —Illm. e Exm. Sr. Manoel Ignacio de Sampaio. — 
A" minha notícia tem chegado, que os sediciosos attentados, 
e abominaveis homens da praça de Pernambuco, Parahyba, 
e Rio-Grande se têm conspirado contra as reaes intenções 
de Sua Magestade Fidelissima nosso amado soberano, ne- 
gando-lhe a obediencia, e que determinam virem a esta 
capitania com uma numeravel patrulha de soldados a pren- 
derem a vossa excellencia, e reduzil-o ao seu abominavel 
partido. Vou por esta offerecer-me a vossa excellencia, não 
como chefe na frente do meu regimento, por me ver des- 
membrado delle, pelo cavilloso crime, que aquelie ouvidor 
Galvão, falto de caridade e temor de Deus cavillosamente 
me .formou, mas sim com a espingarda às costas, como sol- 
dado veterano, para me empregar em tudo quanto fôr con- 
cernente ao real serviço; pois dei um juramento de fideli- 
dade para derramar a ultima gotta de sangue em defensa 
de sua real corôa, e seus dominios. Deus dê saude e es- 
forço para rebater o impulso d'aquelles facinorosos, e 0 
guarde muitos annos. Jaguaribe Mirim, vinte e nove 
de Abril de mil oitocentos e dezesete. De vossa excellencia 
subdito fiel e obediente, Manoel Martins de Mello. — 
Reconheço ser a letra e firma do presente officio do proprio 
punho do coronel Manoel Martins de Mello do que dou 
fé. Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e 
dezoito. De meus signaes seguintes de que uso. Escrevi e 
assignei. Estava o signal publico. Em fé de verdade. 
O tabellião publico, Antonio de Oliveira Castro, 


— 44 — 


N. 25. — Illm. e Exm. Sr. governador. — Hontem que 
se contaram dezesete do corrente, às dez para as onze horas 
do dia recebi o officio incluso do alferes Gonçalo Gomes, e 
vendo o seu conteúdo immediatamente officiei à camara 
para providenciar sobre o municiamento preciso, em quanto 
recorria a vossa excellencia, e exigindo d'ella o maior se- 
gredo; e ao mesmo tempo officiei ao sargento-mór da caval- 
laria, que antes das nove horas da noite se achou neste 
quartel, e tratamos de apromptar, elle o seu regimento, e eu 
a minha corporação ; elle determinando aos seus capitães, 
que estivessem em seus quarteis promptos até segunda 
ordem, e eu aos meus, que immediatamente passassem a 
alistar toda a gente capaz de pegar em armas de doze annos 
até sessenta ; que os capitães estivessem firmes em seus dis- 
trictos; às mesmas horas determinei ao ajudante de minhas 
ordenanças, que com a maior cautela e segredo corresse 
toda a fronteira do meu districto, e fosse indagando com 
segredo essas circumstancias, e as mais que accusa o officio, 
além de outras, que mais me faz temer, que é a seguinte— 
Estevão Guedes, que foi alferes d'estas ordenanças me asse- 
vera, que na povoação da Cruz, ou Saboeiro, esteve José 
Ferreira da Nobrega, sobrinho do padre Luiz José, do Rio 
do Peixe, e do padre José Vieira, capellão da mesma po- 
voação, o qual me diz o dito Estevão Guedes, que lhe disse 
outro sobrinho do mesmo padre, de quem veiu cobrar cento 
e tantos mil réis, que trazia uma falla que fez o vigario do 
Pombal aos seus freguezes, cuja falla, penso não sahirá à 
publico, pelo violento golpe, que atalhou os dois, que antes 
de hontem remetti; d'isto não deu o commandante do lugar 
cópia alguma de si, nem prendeu aquelle falsario, nem me 
deu parte, nem cousa alguma, nem elle como comman- 
dante, nem o irmão, e nem o cunhado, todos capitães, e 
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menos os soldados cabos, e officiaes, e esteve até o dia 
quatro de Maio em a dita povoação de que bastante- 
mente se funda a minha suspeita, que muito bem com- 
bina com a noticia que mandei dizer a V. Ex.; este golpe 
se não pôde totalmente atalhar por mim sem força maior ; 
não menos desconfiança me causa esta noticia de Cariris, e 
não haver um d'elles que participe cousa alguma, quando 
tem toda a razão de as saberem, que além de morarem quasi 
nas raias dum e outro termo, tem um irmão que é vigario 
em Missão Velha. Em quanto aos dois presos de Espinharas, 
que estão na cadeia, que foram presos no Estreito, enviados 
de José Pedro, este homem é socio de João de Araujo, e 
infallivel haviam trazer carta sobre esta, ou aquella materia ; 
a vista do que tenho exposto a V. Ex. mandará o que fôr 
servido ; pois tenho exposto os meus sentimentos. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel da villa de S. João do 
Principe, dezoito de Maio de mil oitocentos e dezesete. 
De V. Ex. obediente subdito. José Alves Feitosa. — Re- 
conheço ser a letra e firma deste officio do proprio punho. 
do capitão-mór José Alves Feitosa do que dou fé. Fortaleza, 
quatorze de Março de mil oitocentos e dezoito. De meus 
signaes seguintes. Escrevi, e assignei. Estava O signal 
publico. Em fé de verdade, o tabellião publico, Aniono 
de Oliveira Castro. 


N. 26. — Illm. Sr. capitão-môr José Alves Feitosa. — 
Chegando nesta povoação tive certeza dada por um homem 
dos Bastiões, que era certa a revolução da villa do Crato, 
que elle vira cartas determinadas aos moradores d'aquelle 
lugar para estarem promptos e vigilantes, para defenderem- 
se acaso fossem tentados d'este termo, e que o capitão- 
mór d'aquella villa tinha determinado um commandante 
para a Canabrava do Carmo para dar providencias, e que 
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elle mesmo viria tambem para providenciar;e varias pessoas 
vindas de lá e moradores n'aquelles arrabaldes contam O 
mesmo, e todos dizem que o autor fóra o padre José Mar- 
tiniano, é o que posso informar a vossa senhoria. 

Deus guarde a vossa senhoria por muitos annos. Saboeiro, 
quinze de Maio de mil oitocentos e dezesete. De vossa se- 
nhoria attento, venerador e criado, Gonçalo Gomes da 
Silva. 


N. 27.—lllm. Exm. Sr. governador. — Mathias Fernan- 
des e João Silvestre, ambos do sertão do Apodi, os quaes 
se achavam neste termo, quando se divulgou a noticia do 
levante, deixaram os gados, que vinham cobrar, e se pre- 
tenderam retirar com sessenta cavalgaduras ; eu os fiz re- 
conduzir para a povoação de Arneirós, e soltaram as ca- 
valgaduras, e estão emprazados até que V. Ex. determine 
delles ; sei que o tal Mathias é o mais poderoso do Apodi, 
e Serra do Martins. José de Sá Cavalcante do mesmo ser- 
tão, que desde Outubro passado se achava aqui com nego- 
cio andando em cobranças quiz escapulir com os gados : 
porém mandando Estevão Guedes atraz d'eile lhe tomaram 
0 gado, e elle se escapuliu : Já denunciei os gados aos jui- 
zes para fazer apprehensão n'elles. V. Ex. mandará o que 
fôr servido. — Quartel de S. João do Principe, primeiro de 
Abril de mil oitocentos e dezesete. De V. Ex. soldado 
prompto. José Alves Feitosa. — Reconheço o officio, e 
firma delle ser tudo do proprio punho do capitão-môr 
José Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze de 
Março de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso. Escrevi e assignei. Estava o signal 
publico. Em fê de verdade, o tabellião publico, Antonio de 
Oliveira Castro. 
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N. 28. Illm. Exm. Sr. governador. — As actuaes cir- 
cumstancias fazem com que além do que escrevo, mande 
Antonio Soares Ramos informar a V. Ex., de alguns movi- 
mentos, talvez occultos a V. Ex. uma vez, que devo nesta 
occasião receial-os até do papel, e ainda até de os copiar. O 
termo da villa do Crato, e Villa-Nova de Barra em nada o 
conto por seguro ; além do que tenho participado a V. Ex. 
devemos receiar muito a amizade do padre Luiz José com 
o vigario do Crato; o padre José Martiniano, afilhado do 
vigario do Crato é chegado de Pernambuco ha poucos dias: 
emfim Ilm. Exm. Sr. apezar de quanto escrevo n'este cor- 
reio, ainda não direi tudo pelo muito que se me offerece 
dizer e fazer no dia de hoje. 

Deus guarde a V. Ex. para amparo de seus subditos. 
Quartel de-S. João do Principe, dezoito de Maio de mil 
oitocentos e dezesete. De V. Ex., firme e leal soldado. 
José Alves Feitosa. — Reconheço ser a letra da firma posta 
ao pé do officio retro do proprio punho do capitão-mór 
José Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze de 
Março de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso escrevi e assignei. Estava O signal 
publico. Em fé e testemunho de verdade. O tabellão pu- 
blico. Antonio de Oliveira Castro. 


N. 29. — Illm. Sr. capitão-mór José Alves Feitosa. — 
Devo participar a V. S., que na povoação da Cruz, 
deste termo ou capitania môr esteve José Ferreira de No- 
brega morador na villa do Sousa d'aquella infeliz e desgra- 
cada capitania da Parahyba, o qual tratou de querer com- 
prar gados, dizendo, que só queria que lhe vendessem, 
que mostraria se os tirava ou não ; querendo n'isto trans- 
oredir as muito respeitaveis ordens de S. Ex., communi- 
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cando com todos d'aquella povoação aonde não ignoro, que 
V. S. terá prestado todas as providencias necessarias, como 
costuma ; apezar d'isto, e de não estar nos limites de minha 
commandancia o não fui prender por zelo das ordens de S. 
Ex. por ter noticiado a oito do corrente, e elle ter sahido a 
quatro do mesmo, apesar de conhecer V. S. ter providen- 
ciado por commandantes e mais cabos. 

Deus guarde a V. 8. Seixos, nove de Maio de mil oito- 
centos e dezesete. De V. S. subdito muito prompto. Estevão 
Guedes Alcanforado. 


N. 30.—1llm. Exm. Sr.governador. — Tenho presentes os 
dois officios com que V. Ex. me participa os acontecimen- 
tos, de que eu e todas as pessoas desta villa ficamos intei- 
ramente satisfeitos e alegres ; sim, me resta 0 pezar de não 
ter a felicidade do coronel Leite, e o meu serviço ser amor- 
tecido, por não ser em viva guerra; queria obter victorias 
e ganhar honras, pois me daria por mais satisfeito morrer 
pelejando,do que viver no ocio; ainda quando esta guerra é 
gloriosa, pois se peleja pelo rei, pela relegião, pela lei, e 
pela nação. Os povos do Cariri nunca duvidei da sua rebel- 
lião, e bem conheço os revoltosos, e foi felicidade a cons- 
tancia do tenente coronel da cavallaria, e do capitão 
José Victoriano, que se chega a desgraça a penetral-os per- 
dido estava todo o Cariri. Eu devo à fortuna o golpe com 
que atalhei quarquer que fosse o insulto, uma vez que não 
pôde engrossar a serpente, que talvez estava creada, pisei a 
cabeça. Hoje olhando para o que se passou de Outubro até 
Dezembro é uma pintura viva de quanto hoje succede, que 
se representava com outras côres, ainda quiz renascer 
quando prendi Antonio da Costa. O reverendo vigario 
ainda quiz desvanecer os povos,asseverando-lhe, que aquelle 
golpe era produzido de mim, e que V. Ex. não convinha 
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em tal cousa, e que os apertos ,eu era que os fazia. E de- 
pois ainda quiz ver se pagando a testemunha, e com empe- 
nhos desviava de se lhe fazer summario exercendo outras 
cousas, achou mais constancia no juiz, do que no doutor 
Carvalho a respeito do Leonardo ; e por isso foram per- 
dendo a força, que hoje os que eram traidores na realidade 
hoje parecem firmes, do que dou parabens a minha sorte; 
invejando a dos combatentes, que pelejam pela fé, pelo 
rei, pela religião. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel de S. João do Principe 
tres de Junho de mil oitocentos e dezesete. De V. Ex. 
obediente subdito. José Alves Feitosa.— Reconheço a letra 
e firma deste officio ser do proprio punho do capitão- 
môór José Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, qua- 
torze de Março de mil oitocentos e dezoito. De meus 
signaes seguintes de que eu o escrevi eassignei. Estava 0 
signal publico. Em fé e testemunho de verdade. O tabellião 
publico. Antonio de Oliveira Castro. 


N. 34. —lllm. Sr. governador. — Antes de hontem que se 
contaram dezeseis do corrente, chegou n'esta villa o aju- 
dante do numero das ordenanças desta villa, que veiu 
dar-me conta dos presídios de que está encarregado, e me 
da a certeza de que o riacho da Brigida e Cabrabó estão 
levantados, e que o tal corpo revolucionario convidaram a 
Reinaldo do Espirito-Santo; este se pôz em armas com cin- 
coenta homens, e fez aviso para Oeiras, e para a parte da 
Bahia, e para nós, por cujo motivo deixou elle um presídio 
na estrada do Brejo de Santo-Antonio, dizendo mais, que 08 
cabeças são os filhos do fallecido Agra, cujos estão com troço 
de gente no Taboleiro-alto, e os tios destes o Benevides, 
Luiz Pereira e outros na fazenda Caissára, que fica distante 
do Exu seis ou sete leguas: tanto os Agras, como os da Cais- 
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sara todos são primos e tios d'esses malvados padres, e tem 
muitos parentes em Cariri, e varios empregados no serviço, 
como seja o Lionel Pereira de Alencar, o capitão e com- 
mandante João da Silva Pereira, e outros ; Manoel Estacio, 
que estando preso e criminoso foi solto, e teve ordem de 
defender os povos revolucionarios. Estes mesmos motivos, 
e outros muitos, que não ignoro, me obrigam a ter as mes- 
mas cautelas de que d'antes estava prevenido; pois andei 
como fogo no palheiro. Tambem me diz que os europêos, 
que estiveram no Crato foram presos em Piauhy, que foram 
do tal corpo revolucionario. 

Deus guarde a vossa excellencia. Quartel de S. João do 
Principe, desoito de Junho de mil oitocentos e dezesete. 
De vossa excellencia subdito obediente. José Alves Fei- 
tosa. — Reconheço ser a letra e firma d'este officio do 
proprio punho do capitão-môr José Alves Feitosa, do que 
dou fé. Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e 
dezoito. De meus signaes seguintes de que uso. Escrevi e 
assignei. Estava o signal publico. Em fé e testemunho de 
verdade, o tabellião publico. Antonio de Oliveira Castro. 


N. 32.— Tlm. Exm. Sr. governador. — Em data de hoje 
mandei prender o mulato Hilario, que me dizem é o portador 
que veiu de Pernambuco que trouxe cartas para 0 vigario, 
e uma dispensa para o capitão Lourenço Garcia de Brito. 
Na occasião que mandei chamar o capitão Gonçalo Baptista 
para festejarmos a acclamação do nosso soberano não se 
achou, agora me dizem estava no Assaré, e se occultou do 
soldado, e que fizeram no tal Assaré um adjunto, para que 
fim, se ignora; e porque ao mesmo passo houve a restaura- 
ção no Crato assentamos, que se desmanchou esse adjunto, 
que era no mesmo termo, em casa do commandanie João 
da Silva, ou do irmão. Antes de agora não soube disso ; 


tornei a mandar indagar d'esse facto. José Francisco, ir- 
mão do traidor Joaquim Francisco se acha no termo desta 
villa em uma fazendola da mãe, e logo que soube da desor- 
dem do Cariri, o mandei emprazar até agora, e até que vossa 
excellencia determine d'elle. No presidio do Urubi acon- 
teceu o que verá vossa excellencia da carta junta ; fiz um 
officio ao juiz, expediu logo uma precatoria sobre os agoresso- 
res:não fiz requisição ao capitão-mór por ser tempo perdido. 

- Deus guarde a vossa excellencia. Quartel de S. João 
do Principe dezoito de Junho de mil oitocentos e dezesete. 
De vossa excellencia subdito obdiente. José Alves Feitosa 
—Reconheço ser aletra e firma deste officio de José 
Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze de Março 
de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes seguintes es- 
crevi e assignei. Estava o signal publico. Em fé de verdade 
o tabellião publico. Antonio Oliveira Castro. 


N. 33. —illm. Sr. capitão-mór José Alves Feriosa.— Par- 
ticipo a vossa senhoria, o que me fez participar o sargento 
Manoel Alves Pereira, que no dia ultimo de Maio appare- 
cêra no Riacho do Coco um homem das partes de Quixelon, 
armado de espingarda, e e faca de ponta; e indo o 
sobredito sargento com dois soldados, a examinar d'on- 
de e para onde ia, e juntamente exigir d'elle seu passa- 
porte, em consequencia do que não apresentando o mandar 
prender, este vagante, que o não trazia pôz-se em resis- 
tencia para que não fosse preso, e com a fuga se livrou 
deixando a espingarda ; e no dia quatro de Junho tornou o 
fugitivo transgressor, acompanhado do pai e dum irmão 
tomarem satisfação do passado, e acommetieram aos dois 
soldados, que no conflicio passado acompanharam ao 
sargento, e os maltrataram, um com quatro cutiladas, e O 
outro com uma estocada, que do fatal successo estão peri- 
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gosos ; é depois do insulto, se exportaram para a sua apo- 
sentadoria deixando certeza dos seus nomes os quaes são 
Antonio Ferreira, Domingos de tal, e José Ferreira, e assis- 
tem no Riacho do Trussú, no lugar chamado Volta ; e visto 
o exposto mandará vossa senhoria o que fôr servido. 
O commandante de sua parte o não faz pôr empedimento 
de molestia. 

Deus guarde a vossa senhoria com muitas felicidades. 
Quartel da Caissára, dez de Junho de mil oitocentos e 
dezesete. Sou de vossa senhoria o mais obediente subdito. 
Manoel Vieira da Siva. 


N. 84. —lllm. e Exm. Sr. governador. — Agora mandei vir 
a minha presença o mulato Hilario, correio que foi a Pernam- 
buco e trouxe cartas ao padre José Vieira, e ao meu vigario, 
e tanto se atrapalhou em minha presença, que uma só cousa 
não disse,que merecesse credito, e nem eu entendesse; mo- 
tivo por onde destino a remettel-o a vossa exceltencia, que 
ainda não encontrei fingimento igual, pois finge ser estu- 
pido de todo,quando eu sei de ser ladino, e por tal, actual- 
mente correio. Romualdo Pereira Ramos foi preso pela 
falta de passaporte, é cabra; e por que duvidei soltal-o por 
dizer servia de cabo em Campo Maior, agora me apresenta 
estes documentos, em virtude dos quaes o mandei soltar 
hoje. Incluso remetto a carta fechada, que o commandante 
tomou ao soldado da guarda Pedro Francisco, sachristão 
de Arneirós. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel de S. João do Principe, 
tres de Julho de mil oitocentos e dezesete. De V. Ex. sub- 
dito, José Alves Feitosa. Reconheço ser a letra e firma 
do officio retro do capitio-mór José Alves Feitosa, de que 
dou fé. Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e 
dezoito. De meus signaes seguintes de que uso, escrevi, e 
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assignei. Estava o signal publico. Em fé e testemunho de 
verdade. O tabellião publico, Antonio de Oliveira Castro. 


N. 35.— Tlm. e Exm. Sr. governador. — Eº sem duvida 
nenhuma que houve o tal adjunto na fazenda denomi- 
nado Assaré, assim como tambem achar-se lá o capitão 
Gonçalo Baptista, e o cabeça desse adjunto me informam 
que era um dos levantados das partes de Pernambuco, que 
com elle contratou comprar boiadas : d'este adjunto e das 
circumstancias d'elle me informa o ajudante Domingos 
Alves, que Maximiano Rodrigues denunciou ao comman- 
dante d'esta villa, que da dita povoação para baixo, obra 
duma legua, estiveram dois dos taes patriotas, e fizeram 
vasantes, e quando serenaram as tropas venderam-nos a 
um filho do capitão Lourenço Garcia; o commandante da 
dita povoação, nem os prendeu, e nem me avisou. Dizem- 
me que nos dias antes de eu ir para o Ceará, que o vigario 
de Arneirós teve um correio da Parahyba chamado José 
Patricio, e que este lhe trouxéra cartas fechadas, porém 
nenhum dos empregados as tomaram, e nem o prenderam; 
o tal correio d'estas cartas muito poucas noticias se desco- 
brem. João de Araujo Chaves veio da Espinharas ao Estreito, 
à casa do capitão João de Araujo, e tornou a retirar-se sem 
que apresentasse passaporte, e nem fosse preso, e nem se 
sabe o negocio a que veio. Manoel Correia de Lacerda 
homem muito rustico e timorato pretende ir aos pés de 
V. Ex. e de algum modo, parecendo a V. Ex. inquerir 
delle as noticias, que elle teve no Rio do Peixe e 
Pombal, a respeito da falsidade que havia no Icó, e de 
algumas cousas que dizem da Parahyba, e do alevante, 
que Thomaz de Araujo quiz fazer contra o nosso soberano, 
e depois o titulo a que se quiz revoltar contra O exercito 
que V. Ex. mandou, fingindo ordem do senhor governador 
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da Parahyba, e mais algumas cousas de menos entidade 
que soube do mesmo correio. Tambem estou sciente, que 
Bernardino Gomes de Andrade, filho e morador que foi no 
ermo d'esta villa, e hoje no termo do Crato, este estando 
na sua fazenda do Riacho das Pedras do termo desta villa, 
logo que houve o levante no Crato remetteu para lá, e con- 
duziu alguns gados, e chegou à villa do Crato no outro dia 
depois da restauração, por onde não me deixa duvida de 
que se unira a elles, pois que estando livre procurou o pre- 
cipício contra todas as ordens, que haviam para se cortar 
a communicação dos malvados. D'esta natureza o tempo 
vai descobrindo algumas cousas, que de todas farei sciente 
a V. Ex. a quem Deus guarde felizmente. Quartel da villa 
de S. João do Principe, quatorze de Dezembro de mil oito- 
centos e dezesete. De V. Ex. obediente subdito. José 
Alves Feitosa. — Reconheço ser a firma posta ao pé d'este 
officio do proprio punho de José Alves Feitosa, do que dou 
fé. Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e dezoito. 
De meus signaes seguintes de que uso,escrevi, e assignei. 
Estava o signal publico. Em fé de verdade. O tabellião pu- 
blico, Antonio de Oliveira Castro. 


N. 36.—Illm. e Exm. Sr. governador. —Não pude ainda 
ir a villa do Crato, ao fim que V. Ex. sabe, e nem tão pouco 
retirar-me de dentro da villa, que desde tantos de Novembro 
até treze do presente tem sido quasi actual assistencia do 
vigario, e João de Araujo n'esta villa, e outros varios de 
seu partido; os movimentos particulares entre elles eu não 
sei, porque pouco se descobre ; sim está publico o suborno 
que houve na camara, isentou-se um juiz sem motivo 
algum, que foi Joaquim de Oliveira Basto, e quando foram 
a votar sahiu empatado Francisco Pereira Castello-Branco, 
com Francisco Fernandes, e Pedro Martins com o capitão 
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João Alves; desempatou o juiz em Pedro Martins, cousa que. 
eu ainda nunca vi, nem ao menos dizer; o fundamento dos 
dois primeiros já está sabido, quasi pela mesma causa dum 
d'elles se deram ferias no dia treze para não ser executado 
o Castello Branco, por quatro mil e tantos cruzados, que 
está com as execuções promptas para elle : Francisco Fer- 
uandes foi esperar o ouvidor no Tcô, e seguiu com elle para 
o Cariri. A mulher de Pinanco, que eu mandei dizer a 
V. Ex., que não tinha noticia, que ella aqui tivesse vindo, 
com effeito não veio ; João de Araujo fez com o escrivão, 
que passassem uma procuração bastante a Antonio José da 
Silva, e com ella embaraçou uma, demanda em Marvão 
Antonio Pereira Lyra, veio elle a esta villa, e pediu por cer- 
tidão o theor da procuração. O escrivão respondeu que não 
se achava no livro de notas, e requereu o mesmo Lyra uma 
vistoria no livro, e com effeito não estava lançada; foi para 
Oeiras annullar a procuração, e em vindo me disse, que 
pretendia se queixar a V. Ex. Eu corri uma causa n'este 
juizo, e extrahi uma sentença dos autos do processo, e su- 
miram-se estes, e não me dão conta delles por empenho 
do vigario, e de João de Araujo: a casa do reverendo vigario 
já tem servido de carcere privado. A brincadeira de Baturité 
“V. Ex. me disse, que se não viram senão tropessos, e que 
faria se V. Ex. visse o que houve nesta villa desde o dia 
vinte oito de Novembro até o dia doze do corrente que até se 
finalisou entre padres haver muitos vestidos de mulher pi- 
cados eroquetes. Sinto infinitamente que o Dr. Albuquerque 
não viesse a esta villa para que V. Ex. viesse a conheci- 
mento de certa materia, e só elle poderia fazer, que V. Ex. 
entrasse no conhecimento della, quando ella interessa 
muito a V. Ex., porém eu não posso entrar n'esse desco- 
brimento por falta de jurisdicção, e faltando-me essa, como 
de certo, que não tenho, nada posso fazer: Se as cousas 
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n'esta villa, e seu termo não tomarem outro caminho, cer- 
tamente, que muito me convem o mudar-me, pois do mez 
de Setembro até fim de Outubro esteve d'uma fórma e des- 
de Novembro para cá não sinto differença do tempo do 
Carvalho, até o mez de Abril. 

Deus guarde a V. Ex. para amparo e socego d'aquelles 
que merecerem a protecção das leis. Quartel de 5. João 
do Principe, dezeseis de Dezembro de mil oitocentos e 
dezesete. De V. Ex. fiel e obediente subdito. José Alves 
Feitosa. — Reconheço ser a letra da firma retro do capitão- 
mór José Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze 
de Março de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso. Escrevi e assignei. Estava O signal 
publico. Em fé e testemunho de verdade. O tabellião pu- 
blico, Antonio de Oliveira Castro. 


N. 37. — Illm. Exm, Sr. governador. — Logo que prin- 
cipiou a revolução em Pernambuco tive a satisfação de rece- 
ber as ordens de V. Ex. para rebater o orgulho d'aquelles, 
acautelar e livrar a este continente de semelhante infe- 
licidade, tive a fortuna de que não entrasse neste districto 
a malvada peste da traição urdida pelos infames traidores 
do Nosso Augusto Soberano. Logo que respondi a V. Ex. 
aos seus primeiros officios, independente de todas as mais 
noticias, mandei dizer a V. Ex. no meu officio, que uma das 
principaes pessoas, que me causava a maior desconfiança 
era o ouvidor João Antonio Rodrigues de Carvalho, por ver 
o plano que seguiu nesta villa, não me persuadia eu n'esse 
tempo, que seria contra o Nosso Soberano, sim pensava ser 
contra V. Ex, pois vi e ouvi praticar o que puramente 
relato, e já depuz em um juramento, que dei na occasião 
em que fui beijar a mão de V. Ex. n'essa capital, e agora 
com muitos outros redijo n'esta em que declaro algumas 


— 457 — 


cousas, quê a inopinação do meu juramento fez esquecer, 
o que agora declaro. Primeiramente consta-me por pessoas 
verdadeiras e de inteiro credito, que o vigario de Arneirós 
Antonio José de Lima, e o capitão João de Araujo Chaves 
no tempo em que se achava o dito ouvidor na villa do 
Crato, foram à fazenda da Timbaúba aonde principiaram 
um assignado com pessoas suas parciaes, e seguiram para 
a povoação da Cruz os mesmos, onde se fez uma festa, e se 
ajuntou com elles o capitão Gonçalo Baptista Vieira, seus 
irmãos o capitão Francisco Fernandes Vieira. e o padre João 
Fernandes Vieira e outros varios, e continuaram o mesmo 
assignado ; tive varios avisos, que era cousa contra mim, O 
que não sabiam. A Camara isentou os dois juizes de 
Pelouros, Antonio da Motta Sousa, e Gonçalo Baptista 
Vieira, procedendo-se à barrete, elegeram à José do Valle 
Pedrosa; e recorrendo ao ministro que era corregedor o 
isentou, mandando que servisse o capitão Gonçalo Baptista 
que tambem a camara tinha isentado, tendo sahido de 
Pelouros alcançou isenção este, e procederam à barrete 
no mez de Junho, e sahiu o dito Motta outra vez de 
barrete, tempo em que corria eu um pleito com elle 
dum libello crime e civel, mandou este por tres vezes 
buscar usança sem nunca mais lhe vir; ultimamente 
foi a villa do Crato, e dizem, que o motivo de lhe 
não vir a usança era estar criminoso de armas curtas ; 
justificaram o crime para Antonio Ferreira da Motta, e 
trouxe elle a dita usança. Manoel Gonçalves dos Santos, que 
tenho ordem de Y. Ex. para o prender, e sahindo crimi- 
noso de Janeira, o faz juiz de orphãos ; e sempre assistiu 
em casa com o mesmo corregedor João Antonio Rodrigues. 
O capitão Gonçalo Baptista assistiu da mesma fórma dentro 
da casa com o dito ouvidor, e estando criminoso na J aneira 
da mesma correição. Uma tarde indo eu visitar ao mesmo 
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corregedor o achei conversando com o dito vigario João 
Fernandes Vieira, e lhe percebi estas palavras, ao ouvidor 
de pouco servem essas promessas feitas fóra do throno, não 
valem nada; porque quem governa é Dom Fernando, que é 
muito desavergonhado, o principio d'esta conversa não sei, 
findou com a minha chegada. Tinha eu muitos avisos do dito 
ouvidor, que me queria perder, e que me prendia, e que me 
remettia para Maranhão, e que no dia da audiencia geral me 
prendia, e me perdia ; ao mesmo passo me visitava, e mos- 
trava muito agrado ao meu filho, e que n'esta capitania todos 
me queriam mal, e que os meus inimigos todos diziam bem 
delle, Um dia passou a dizer-lhe varias cousas a meu res- 
peito o delle. E logo ao depois o mandou chamar, e lhe 
pediu, que me não dissesse nada, sendo a força della a 
respeito das partes, que eu dava a V. Ex., e do cumpri- 
mento de suas ordens, que não dizia que não cumprisse 
aquellas ordens, que S. Ex. mandava; porém com dissi- 
mulação depois me disse, que eu havia viver mais com os 
povos do que com Y. Ex., que Antonio Francisco do Aracati 
dando umas pancadas, e fazendo não pequena cousa, V. Ex. 
mandando informar pelo coronel Pedro José, este deu uma 
informação de sorte que ficou Antonio Francisco bem ; que 
eu não ignorava a amizade que V. Ex. tratava com elle, e 
que n'esse tempo tudo quanto eu escrevia a V. Ex. ihe 
mostrava, e que a final mesmo os emanadores dos offiícios 
os liam, e só eu e o capitão-môr José Pereira, e José 
Severino é que viviam ainda no fanatismo de querermos, 
que os governadores podiam fazer tudo, e se metterem na 
jurisdicção dos ministros, como fosse sobre passaportes que 
só tocavam aos ministros, pois pertenciam à policia, e que 
V. Ex. sempre estava a mandar informar cousas, porém 
que elle com isso se não embaraçava, que ia continuando a 
sua justiça muito bem sem se importar de nada. Que as 
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cartas, que se escreviam a V. Ex. acontecia como uma que 
V. Ex. lhe escreveu no Sobral, que achou a cópia nos papeis 
de João do Rego, a qual era a respeito da residencia do 
ouvidor Galvão, elle não deu resposta, e atirou assim como 
outra que lhe mandou no Icó, em que dizia V. Ex. se fallava, 
que elle era casado em Lisboa, de cuja foi portador o seu 
meirinho José Antonio ; porém que elle com nada d'isso 
se embaraçava ; e ia continuando a sua justiça, e que eu 
podia fazer o mesmo com os meus contrarios. Outras vezes 
vinham-me avisos do que dizia contra mim, isto me disseram 
varias testemunhas, quando diziam, que não sabiam dos 
artigos, que lhes perguntavam, dizia logo haverão saber. 
Eu sabia desta e de muitas cousas, que dizia contra mim, 
e que os seus mesmos as diziam; ao mesmo tempo via, que 
não tirava devassa da morte do defunto padre Antonio José 
Machado, antes approvou o testamento que não tem a firma 
do dito padre, e fez ao vigario de Arneirós testamenteiro, 
e nem devassa d'uma creança, que havia sido morta, e dila- 
cerada pelos cães, e porcos na beira da casa do dito 
“vigario, nem de duas moças que se valeram do dito 
vigario para se dispensarem para casarem ; uma tirou do 
poder do raptante, que estava para casar com ella, e as 
pôz em Arneirós, onde d'uma teve filhos, e por respeito da 
outra quasi tem uma perdição. Vi que o mesmo ouvidor 
approvou o testamento do dito padre Machado, ditado pelo 
mesmo vigario, e feito ao depois de estar gangrenado o dito 
padre. Vi dar-lhe a administração da igreja das Flores, e 
Arneirós, que entre ambos estão com mais de quatro mil 
cruzados. Mandou-lhe dar os ornamentos da igreja do 
Cocofe, que nos haviam custado mais de quinhentos mil réis. 
Vi não tirar devassa de morte da mulher de João Martins 
Braga, nem do desapparecimento d'um caboclinho, que o 
dito Martins tinha, Antes veiu do Icó por guia do comboio, 
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e assistia quasi com elle; e de tudo isto sabia elle dito ouvidor. 
Via que não queria, que se dissesse que Leonarda. Pereira 
tinha morto o marido, e disse ao meu filho, que eu a havia 
preso innocente, porque tinha uma certidão do capellão de 
Maria Pereira, em que dizia, que havia feito vistoria ao corpo, 
e que tinha morrido d'um estupor ; respondendo-lhe este 
illustrissimo (e excellentissimo) senhor, aqui se acha O 
sachristão, V. S. pergunte-lhe se houve tal vistoria: a isto 
não defferiu. Via que não quiz tirar devassa d'uma negra 
chamada Domingas, e nem de dois abortos, antes travava 
amizade com o marido da aggressora d'estes delictos. Via, 
que o advogado Angelo tendo dado uma sentença em uns 
autos, que se corriam n'esta villa, porque era contra O 
marido d'esta aggressora, se tirava esta sentença, e se deu 
outra pelo Dr. João Damasceno contra mim à favor do 
mesmo.E tornando um dia a fallar-me sobre a dita Leonarda 
dizendo-me, que era innocente, eu lhe disse de quantas 
pessoas me havia informado, que as chamassem à jura- 
mento, para saber da innocencia d'ella; me disse que o 
juiz de orphãos lhe havia feito injustiças respondi que d'isso 
não sabia, e que nem era culpa minha; tornou-me a dizer 
que tinha mandado vir testemunhas de Maria Pereira, que 
V. Ex. já tinha mandado soltar de sua parte, e que ella 
sahia sem culpas; eu lhe respondi, que estimava, porém que 
emquanto a mim pelos movimentos de que eu estava infor- 
mado julgava muito complice : depois d'isto me disseram 
que pretendia no dia de audiencia geral prender-me, e que 
José da Silva advogado da correição estava assalariado para 
me accusar na dita audiencia; fui a sua casa, e lhe disse que 
tinha aquella noticia, e que era certa; me respondeu que 
de tal não sahia, nem José da Silva nunca lhe déra sentido 
disso ; € que taes cousas nunca aconteciam sem que os mi- 
nistros consentissem : repliquei-lhe que eu via um grande 
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barulho, e que pessoas de verdade me diziam, que já me 
davam por morto; eque na noite antecedente o capitão 
José de Araujo mandára chamar ao sargento-mór João 
de Araujo para tirar o filho que era o cabeça e o vigario, e 
que eu sabia dos assignados que se andaram fazendo, que 
diziam por mandado delle, uns que eram contra mim, e 
“outros que eram umas attestações. Eu sabia de certo, que 
n'essa noite João de Araujo se ia embora, e o Leonardo, e 
deixavam o vigario com os do Saboeiro. Disse o dito ouvidor, 
não creia, que façam cousa alguma contra vossa mercê ; 
porém eu lhe peço, que sejamos mais pelos nacionaes, do 
que pelo governador ; um governo de tres annos, e acaba- 
dos elles se vão embora, e não se lembram de quem cá 
fica, não é como um ministro, que tomando um entre dentes 
deixam recommendado a outro que vem; eu respondi-lhe 
illustrissimo senhor nenhum tão nescio como eu, porém 
assento, que quando um homem cumpre bem as ordens de 
seu superior, e trata verdade, elle o estima, e faz sciente ao 
seu successor. Respondeu-me, que ainda, que fosse assim 
nunca um governador podia servir tanto de mal a um 
ministro, que tenha jurisdicção criminal, e que perdia um 
homem em um instante, ainda aquelle que se julgava 
sem culpa, por muito que um governador o quizesse 
valer, não podia, porque quando por acaso o quizesse em- 
prazar levavam reprehenções da Relação, e que já não havia 
governo que a tal se oppozese; que o Cunha do Icó 
que foi um algoz do Galvão, elle o não quiz perder, 
porém que o deixava de sorte, que lhe disse que nin- 
guem o livrava, d'elle o fazer ver a Sua Alteza, e que 
visse que havia viver com os seus semelhantes, e não 
com as partes, que dava dos outros, e que os governa- 
dores não livravam de crimes: e a Relação do Maranhão 
não é como a da Bahia que tudo se alcançava n'ella ; tornou 
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a repetir que não dizia n'isto que eu, ou 0 capitão mór José 
Pereira não cumprissemos as ordens de V. Ex. com dis- 
simulação, olhando sempre porém que nós só nos capaci- 
tamos de que os senhores governadores é que podem fazer 
tudo. Respondi-lhe, illustrissimo senhor eu não sinto, nem 
sentirei quando o merecer, e não descobrir modo, que me 
isente de deixar de cumprir as ordens dos meus gover- 
nadores ; sei que me não hão de livrar das penas crimes, 
porque elles são os protectores das leis, e eu conheço a obri- 
gação que tenho de cumprir as suas ordens, e quando os 
illustrissimos senhores governadores querem proteger a 
um, protegem com as mesmas leis, e quando querem acabar 
um tambem o fazem; sim respondeu-me porém o melhor 
sempre é ter o ministro por si; e me disse, eu quando sahi 
do Crato pretendi ir para Pernambuco, e mandar dizer ao 
Juiz de Fóra que tomasse conta da ouvidoria, porém no 
mesmo tempo o fidalgo cavalheiro, me mandou dizer, que 
não me embaraçasse de nada, e que fosse servindo em- 
quanto me procurava outro lugar, e assim hei de fechar a 
correição para o anno nos dizimos, e vou para Pernambuco, 
e no em quanto vou passando sem que me embarace com 
o Sr. Governador, e nem elle comigo. Umas vezes tinha 
destas conversas comigo ; ao mesmo passo sabia, que dizia 
me havia ensinar, que me havia de deitar a perder ; quando 
se quiz retirar esteve de tarde mais de duas horas na minha 
casa conversando, e despediu-se de mim e do meu filho, e 
lhe fez varios offerecimentos. Chegou em Quexeramobim 
tornou a brotar contra mim, como de antes costumava : ES- 
creveu ao meu filho uma desattenciosa carta, e chegando 
no Sobral pôz as fazendas de meu filho na praça e arrema- 
tou-as, dizem que empregou o dinheiro em effeitos, e logo 
o vigario de Arneirós com o pê de uma novena de Santa, 
Cruz fez um grande sermão todo dirigido contra mim, di- 
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zendo tu quem tu, quem quer que és, que estás sempre 
com a penna na mão para dares conta ao governador, a mão 
de Deus está sobre ti já a descarregar o golpe, e com outras 
muitas circumstancias quasi todas semelhantes ao mesmo 
modo, da esperança que tinham de me ver o fim ; breve- 
mente eu vendo todas as circumstancias, fiz calvulo que elle 
o que queria era fazer partido grande, e que o obstaculo, 
que achava era em mim : quiz aterrar-me a ver se eu me 
succumbia; convidou o cirurgião Joaquim José do Espirito- 
Santo para requerer contraímim perdas e injurias, e outras 
cousas; outras vezes me agradava e visitava, e botava quem 
me dissesse que não me queria perder ; o que me deu lugar 
a suppôr, que elle fazia aquelte partido contra V. Ex., O 
que não podia penetrar, ao mesmo passo que se fazia tão 
meu contrario me agradava, e (procurava a amizade de 
meu filho, e porque sempre nos achava de uma fórma, 
deixou um grande partido : A saber, figurava como 
principal cabeça o sobredito vigario Antonio José de 
Lima, o capitão João de Araujo Chaves, Antonio de Sousa 
Moita, Francisco Fernandes Vieira, Manoel Goncalves dos 
Santos, juiz de orphãos Eufrasio Alves Cavalcante, João 
Martins Braga, o capitão Gonçalo Baptista, ainda que favore- 
cido do mesmo ouvidor, mais succumbido, João da Silva 
Velloso, que assento que foi um dos primeiros, que entrou 
nos planos, por algumas circumstancias decahiu da amizade, 
por fazer dois papeis, um perante o ouvidor, e outro pe- 
rante mim ; ficou fóra da graça delle, tambem da minha. 
Logo que soube da traição de Pernambuco assentei que O 
partido que elle fazia, era para o mesmo fim; e por isso 
se receiaria talvez de eu não abraçar o seu partido, pas- 
sou a desautorisar-me, e pôr-se contra mim, e contra meu 
filho. Ignacio de Barros me disse senhor, isto é o que é papeis 
que rasgava o Sr. ouvidor, nunca fui a sua casa, que não 
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visse de toda a fórma papeis rasgados, julgava, que eram 
de cartorio, porém hoje penso, que não fosse cousas, 
que elle não queria, que se visse e se soubesse; o mesmo 
me disse José de Barros e Araujo. E tão certo este 
partido que elle formava, que Joaquim Theodosio Fer- 
reira Ferro criminoso na Relação da Bahia donde foi 
solto por um alvará de fiança ha mais de dez annos,e sendo 
criminoso de morte em Cabrobó ; e achando-se neste juizo 
uma carta precatoria, emanada d'aquelle, por empenhos do 
padre João Fernandes teve provimento para advogar de le- 
trado, estando a precatoria cumprida pelo juiz Lourenço 
Garcia de Brito; José Francisco morador na Pitombeira, 
trazendo um pleito com Marcellino dos Santos, tendo o dito 
Marcellino perdido a causa, procurou o mesmo partido, o 
dito ouvidor obrigou a José Francisco a exceder de tudo, e 
obrigando a pagar ao dito Marcelino tresentos e tantos mil 
réis. O mesmo ouvidor me disse, que YV. Ex., dizia que O 
Galvão era um ladrão, e que elle o não conhecia, por esse 
que ladrão chamava ao Cruz, que indo sómente a Sobral 
tinha tirado mais de dois mil cruzados, dizendo-lhe eu que 
o Cruz me parecia um homem honrado, me respondeu, que 
eu não sabia o que elle dizia de mim; não me disse o que, e 
nem eu lhe perguntei. Sim estou bem persuadido, que o 
seu intento era distrahir qualquer amizade, ou ainda bom 
conceito que se fizesse de qualquer pessoa, e só prevaleces- 
sem os do seu partido, dos quaes havia evidentes provas das 
suas inconfidencias. Veja Y. Ex. pôz as terras do meu filho 
em Praça, e rematou-as por mais de nada; veja sobre quem 
sacou as letras, ou se recolheu o dinheiro ao cofre. Veja 
V. Ex. o padre Luiz José, grande amigo delle se é o que 
capitaniava o exercito contra a Villa do Icó. 

Na villa do Crato o seu maior amigo era o padre Miguel, 
de cuja casa surgiu 0 levante do Cariri. Na villa da Forta- 
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leza Mariano Gomes sobre quem me tratou varias vezes 
sobre pontos da amizade, que ainda os podia repetir. 

O reverendo vigario d'esta freguezia se não foi cabeça de 
algum motim, a Deus e a V. Ex. devemos agradecer, pois 
os indicios e provas que me tem dado nada me faz duvi- 
dar da sua pouca firmeza: ainda ha poucos dias me disse 0 
capitão José Alves commandante de Arneirós, que quando 
andavamos na perturbação da guerra, que ouviu elle dizer 
a respeito de dizerem que Pernambuco se arrasava, que 
este não era 0 primeiro alevante, o que é que succedeu na 
Bahia, quando se quizeram levantar, mais em Minas, nem 
por isso ficaram arrasados. O capitão João Alves Feitosa 
tambem me disse, que em uma conversa, que tiveram veiu 
a fallar o dito capitão, que Pernambuco não havia ser mais 
como foi, porque ficava arrasado, e lhe respondeu o dito 
vigario foi, eé, e ha de ser. Na prisão de Antonio da 
Costa tambem o animou dizendo-lhe, que em quanto elle 
tivesse respeito e dinheiro, elle não padecia. Na prisão dos 
dois, que mandei prender na fazenda do Estreito vindos da 
capitania da Parahyba, disse elle diante do commandante da 
villa, o capitão-mór cada vez está fazendo as cousas mais 
bravas. Veja V. Ex. se isto é ou não animar os povos,:e 
dar-lhes esperanças: eu nunca Lerei outro pensamento senão 
este, que se não fosse a Divina Providencia deparar à V. 
Ex. nesta capitania, que tão sabia e zelosamente acautelou 
todas as cousas, que nunca tiveram tempo de se unirem. 
Em ampliação das ordens de V. Ex., sempre fiz por trazer 
separados a maior parte destes, que ainda nas fancções da 
acclamação do nosso Augusto Soberano em quanto não fir- 
maram as suas prestações, com juramentos de fidelidade 
ao nosso amado e presado soberano rei e senhor. Em 
nada socegou o meu coração ; e mais digo a V. Ex., que 
entrado no conhecimento, que muitos se prestavam e offe- 


— 166 — 


reciam por politica, e talvez não era realidade, como tenho 
experimentado; em alguns dos dois ofícios inclusos verá V. 
Ex. alguma prova do que digo. 

Deus guarde a vossa excellencia. Quartel de S. João do 
Principe, trinta de Janeiro de mil oitocentos e dezoito. De 
vossa excellencia obediente subdito. José Alves Feitosa. 
Reconheço ser a letra da firma posta ao pé do officio retro 
do proprio punho do capitão-mór José Alves Feitosa, do que 
dou fé. Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e 
dezoito. De meus signaes seguintes de que uso, escrevi e 
assignei. Estava o signal publico. Em fê e testemunho 
de verdade o tabellião publico. Antonio de Oliveira 
Castro. 


N. 38.— Ulm. Exm, Sr. governador. — Salvador Gomes 
Corrêa apresentando-se hontem neste quartel vindo de 
Piauhy onde é sargento de uma das companhias de infan- 
taria de milicias d'aquella guarnição, me diz, que nos dias 
santos da festa do Natal, que lá fôra ter Antonio de Sousa 
Motta, e que em varias conversas que tiveram, que este 
lhe disse, que no anno de mil oitocentos e dezeseis princi- 
piaram uma obra com a familia de seus parentes, a fami- 
lia de Manoel Corrêa e outros mais, cuja obra senão effec- 
tuou por não ter n'este Inhamum homens, que com a des- 
mastriação de um afrouxaram os outros, quando o juiz, 
que pretendiam fazer era um parente d'elle muito querido 
do povo, que certamente todo o povo lhe havia fazer a 
vontade. Bem creio, que esta obra seria a que aponto dos 
assignados. O mesmo Salvador não podendo o anno passado 
descer com a boiada, a vendeu a Marcellino dos Santos por 
causa do impedimento, e vindo cobrar agora me diz, que 
ouviu o dito Marcellino dizer, que muito sentia não ser o 
Carvalho mais ouvidor, porém que ainda esperava, que elle 
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fosse ouvidor n'esta terra; e por isto assento que ainda os 
do seu partido, que ainda esperam pela sua vinda.O mesmo 
me dizem, que João Barbosa de Freitas indo a villa do Icó, 
que o escrivão de ausentes Martinho lhe disséra, que o tal 
ouvidor estava solto em Lisbôa, e que ainda esperava de o 
vêr de ouvidor n'esta capitania. Nestas esperanças vão 
nutrindo os parciaes d'aquelle corpo. 

Deus guarde a vossa excellencia. Quartel de S. João do 
Principe, dois de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. De 
vossa excellencia subdito obediente. José Alves Fetosa. 
Reconheço ser a letra da firma do officio retro do proprio 
punho do capitão-mór José Alves Feitosa. Do que dou fé. 
Fortaleza, quatorze de Março de mil oitocentos e dezoito. 
De meus signaes seguintes de que uzo. Escrevi e assignei. 
Estava o signal publico. Em fê e testemunho de verdade o 
tabellão publico. Antonio de Oliveira Castro. 


N. 39.—1llm. Exm. Sr. governador. —João do Rego Bar- 
ros me escreve 0 que vera vossa excellencia no seu officio, 
e chegando hoje a este quartel pessoal me informa com 
muita individuação, e me aclareia muitas cousas, que eu 
sabia em summa; sim, me diz, que nada depoem sem que 
primeiro vá a sempre respeitavel presença de vossa excel- 
cellencia, porque não teme provar diante dos que estão 
presos, sim teme-se com justa causa dos que estão soltos, 
ricos, poderosos e amigos... Não apresenta a carta que 
accusa, me diz que ha de apresentar a vossa excellencia; O 
que sendo assim parece que tudo está provado. Eu igual- 
mente não tenho desejo nenhum de depôr sem que me 
aviste com vossa excellencia, pois me admiro muito e 
muito de umas poucas de circumstancias, o como tem pas- 
sado; e porisso não me sei haver, e tremo e temo ; tremo 
porque sei, e temo porque não sei como isto está determi- 
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nado sobre Assarê, Alagôa das Pedras, Crato, Missão-Velha, 
Jardim, e mais lugares que ainda não andam no dizimo dos 
culpados 0 castigo. 

Tenho cabal certeza de que o lugar de Arneirós era O 
destinado para o abarracamento, pois assim eram deter- 
minados. 

Deus Guarde a V. Ex., para amparo dos povos desta 
capitania. Quartel de Arraial, doze de Fevereiro de mil 
oitocentos e dezoito. De V. Ex. subdito firme e obediente. 
José Alves Feitosa. — Reconheço ser a letra e firma do 
officio retro do proprio punho do capitão-môr José Alves 
Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze de Março de 
mil oitocentos e dezoito. De meus signaes seguintes de que 
uso, escrevi e assignei. Estava 0 signal publico. Em fé e 
testemunho de verdade o tabellião publico, Antonio de Ola- 
veira Castro. 


N. 40.—lllm. Sr. capitão-mór José Alves Feitosa. Lagôa 
Tapada,vinte e nove de Janeiro de mil oitecentos e dezoito. 
— Na força da revoltura do Crato, em tempo que V. S. 
mandou ao ajudante Domingos Alves rever os presídios do 
seu termo, tive encontro com o mesmo, e lhe ponderei 
as circumstancias que por mim haviam passado dignas de 
reparo, as quaes agora pondero a V. S., na persuasão de 
que havendo de serem prestaveis, eu estou prompto para 
com individuação clara, ir relatal-as ao Exm. Sr. gover- 
nador, o que não tenho feito pelo risco que corre a minha 
vida, e desamparo da minha casa ; porém na calumnia que 
me fez o ouvidor João Antonio confiado eu na promessa do 
vigario do Icô fui a sua casa em tempo, que tinha chegado 
um correio de Pernambuco, e com cartas para o dito mi- 
nistro, e para 0 dito vigario, e fez o dito reverendo força 
com que levasse eu aquellas cartas à Quexeramobim a en- 
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tregal-as ao dito ministro, porém com aperto de sigillo e 
sagacidade dizendo-me, que na maior publicidade em que 
estivesse o ouvidor eu as entregasse, que tendo eu feito 
n'esta capitania dez mortes de todas era perdoado, e assim 
fui o conductor das ditas cartas, e as entreguei da dita 
fórma; e porque não sabia o que conduzia usei de indus- 
tria, e vi o que dizia a carta do dito vigario ao ouvidor, 
cujas palavras proferiam o seguinte. —Illustrissimo Senhor 
etc. Saude, etc. João do Rego Barros portador d'esta de 
mim se vale para que V. S. ponha os olhos nas calumnias, 
que lhe formam, e eu lhe disse, que V. S. o havia metter 
debaixo da sua protecção etc. Chegou o correio de Pernam- 
buco, e fica tudo feliz como verá V. S.; eu tenho recebido 
parte das promessas dos nossos contemplados. V. S. não se 
esqueça de se antecipar em communicar ao coronel Manoel 
de Sousa Martins, que o vigario do Crato é preguiçoso. V. 
S. veja que João do Rego é esperto e diligente, communi- 
que-me como lhe tem ido etc. Saude etc. A resposta do 
ouvidor ao vigario é a seguinte: Sr. Fuão etc, pelo seu 
afilhado João do Rego Barros recebi a sua carta inclusa as 
de Pernambuco, que por elle me remette, e muito me 
admiro, que V. Mc. fiasse d'elle semelhante circumstancia, 
tendo-lhe eu communicado, que n'essa villa só se deve V. 
Mc. fiar em Francisco Corrêa Motta e Manoel do Espirito- 
Santo ; porém como V. Mc. o acha capaz, por elle escrevo 
ao vigario do Crato, e ao coronel Manoel de Sousa Martins. 
Y. Mc esperte ao Sousa, e o dinheiro que tem recebido 
remetta-o logo ao Tiburcio ; eu à muito poucos tenho com- 
municado, pelos achar faltos de caracter, exceptuando O 
amigo Lima,vigario de Arneirós, quem concorre para nossa 
feliz dependencia, e se encarregou della inteiramente : 
tenho effectuado dezeseis mil cruzados; tres epidemias 
grassam neste sertão etc., el6., etc., cuja a não entreguei 
TOMO XXXVII, P. 1 22 
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pelo que não posso por penna explicar a V- S. pela ex- 
tensão que occupa ; eu só recommendo subsidio. Deus a 
V. S. guarde como deseja quem é de V. S. obsequioso sub - 
dito e criado. João do Rego Barros, 


N. 44. — Illm. Sr. capitio-môr José Alves Feitosa. — 
Tenho procurado todos os geitos para saber as pessoas, que 
na revolução concorriam, ou se mostram apaixonadas; acho 
que é de reparar n'aquella occasião da força do levante 
em Pernambuco, em Rio do Peixe José Ferreira homem 
branco e outros camaradas, que lhes não sei os nomes, 
estes sem passaporte communicaram no Saboeiro o com- 
mandante da povoação Gonçalo Baptista, e seus irmãos o 
padre João Fernandes, o capitão Francisco Fernandes, e 
ahi estiveram muitos dias, o que traziam não sei, porque 
não diziam a que vinham, e d'ahi chegaram até o Poço, 
sendo pelo povo via dizer occulto, que traziam uma falla a 
qual não se publicava por já não servir agora; n'este 
corrente mez estão encostados ao mesmo commandante 
Gonçalo Baptista dois homens que vieram do Rio do Peixe, 
Francisco Pereira e Manoel Pereira, brancos sem passa- 
porte; dizem elles isto que profiro: é o que sei quando veiu 
o ouvidor João Antonio no Saboeiro, que seus especiaes 
amigos foram o padre João Fernandes, o capitão Francisco 
Fernandes, o capitão Gonçalo Baptista, e todos os seus em 
Arneirós, o vigario seu pai, o capitão João de Araujo. O vi- 
gario tratavam-se por tú, e vôs até por rapaz, e tratava 0 
ouvidor por rapaz, e lhe deu toda a conducção, e foram a 
Timbauba; e lá é que ouço dizer, que foi principiado o 
assignado, para O que não sei; vejo muita mudança nºestas 
pessoas, e sentimento do que succedeu ao ouvidor ; nos 
Bastiões foi publico a festa que fizeram no Asseré Francisco 
Xavier, todos os filhos do Alexandre da Silva dando vivas 
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ao juiz provisorio, e a ella assistiu o capitão Gonçalo 
Baptista e seu primo Joaquim de Oliveira; o assignado 
muitos fallam que foi desvanecido pelo sargento-mór João 
de Araujo, e que até o capitão João de Araujo não assistiu 
à audiencia geral, como foi publico por a repugnação de 
seu pai. 

Deus guarde a V. S. muitos annos. Quartel de Arneirós, 
onze de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. De V.s, 
subdito e criado. José Lopes da Cruz. 


N. 42. — Illm. Sr. capitão-mor José Alves Feitosa. — 
Recebi o ofíicio de V. S., e logo fiz dar execução com 
aquella sagacidade que pude, e na Ribeira de Bastiões achei 
o sargento Arnau de Sousa Barros, que presenciou, e o no- 
tificaram para se achar no Brejinho a uma revista, e indo 
o dito Arnau à fazenda do Assaré em casa de Alexandre da 
Silva onde se achava Francisco Xavier dos Santos morador 
na Parahyba era o cabeça gritando viva a patria, viva a li- 
berdade, e abatendo a real corôa quanto pôde, e convocando 
a. todas as pessoas, que chegavam aonde se achava o capitão 
Gonçalo Baptista viéra e seu primo Joaquim de Oliveira, 
appareceu o dito Xavier com uma carta escripta pelo com- 
mandante Joaquim Pereira, que todos a viram, e a leram 
muitas vezes, cuja cópia verá V. S., sendo Antonio Dias 
europêo, genro do commandante Manocl Estacio o notifi- 
cante, em uma manhã notificou o sargento Arnau Francisco 
de Almeida, um filho, o tenente Antonio Fernandes de 
Oliveira, dois filhos, Joaquim Cardoso, João do Rego 
Barros, é todos os mais moradores para gritarem o viva a 
liberdade, e a todos estes offerecia castigo por não quere- 
rem obedecer, e nem queria que se tratasse por posto à 
chefe algum, porque não havia mais rei, e que seguia outra 
lei muito diferente: isto é publico n'aquella Ribeira, e O 
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commandante Joaquim Pereira até presídios pôz, para não 
escapulir ninguem, e ficarem todos no seu troço, e segui- 
rem para esta villa a combaterem, e destinavam a marcha, 
para Arneirós; até boiadas depois da restauração quizeram 
tirar a força para Parahyba: pela mesma fórma aconte- 
ceram muitas cousas, que por penna se não podem relatar ; 
tudo me informaram o tenente Antonio Fernandes, João 
do Rego Barros, Arnau de Sousa Barros, Domingos Maciel; 
e quando se ajuntaram na fazenda do Assaré aquelles 
cabeças houveram muitos tiros, e caixa, e vivas à patria, € 
vivas à liberdade, e ameaçaram aos notificados castigo por 
não quererem obedecer ; eram cabeças o Xavier, Joaquim 
Pereira, Manoel Estacio, Antonio Dias; e n'aquella Ribeira 
está publico, e notorio. E” o que posso informar, o que 
V. S. mandará o que fôr servido. Quartel do Mosquito, 
oito de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. Antonio 
Pereira de Carvalho. 


N. 43.-— Amigo patriota Francisco Xavier dos Santos. — 
Não vou aos seus pés como devêra ir, por me ter chegado 
um officio do patriota o capitão-mór José Pereira Filgueiras, 
para passar revista a vinte e dois deste mez, e ao depois 
della passada pôr um presidio: por esta é a causa, que não 
vou pessoal, como devêra ir. Viva a patria, viva a liber- 
dade, viva a religião. Joaquim Pereira da Silva. 


N. 44. — Tlm. Sr. capitão môr José Alves Feitosa. 
Tendo já communicado a V. S. certa materia, 0 torno a 
lembrar, que estando eu na Ribeira de Bastiões na occa . 
sião do levante do Crato ahi fui eu notificado, Joaquim Car- 
doso, dois filhos, o tenente Antonio Fernandes, dois filhos, 
o sargento Arnau Francisco de Almeida, e um filho, e outros 
muitos mais à'ordem do commandante Manoel Estacio, para 
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irmos à sua casa a dar um viva a liberdade e repugnando- 
nos Antonio Dias genro do dito Estacio,que era notificante, 
nos offerecia castigos e despejo da terra, e no Assaré se 
achava Francisco Xavier dos Santos, morador na Parahyba, 
e ahi deram um tal viva à liberdade, onde tambem n'elle se 
achava o capitão Gonçalo Baptista e seu primo Joaquim de 
Oliveira, e atiráram uma madrugada até às oito horas do 
dia, e o commandante Joaquim Pereira da Silva communi- 
cava o mesmo,e com mais excesso, que não queria que se tra- 
tassem,nem aos coroneis,nem aos capitães múres,nem à offi- 
cial algum por posto, por quanto já o não eram mais,e que Sua 
Magestade já não era mais rei, e agora seguia-se outra lei 
nova, e no mesmo viva do Assaré se tratava a jornada do 
Crato para essa villa, e por onde, e que em Arneirós era à 
sua barraca ; estes tiros parte da repartição d'esse termo os 
presenciaram, e viram como fosse o comandante Domin- 
gos Maciel, e seus filhos e genros : ora este Assaré se dista 
delle ao do Crato vinte e quatro leguas, como V. S. sabe, e 
para essa villa outras tantas, mais ou menos ; até hoje está 
tudo em cala, e n'esta Ribeira é isto publico por grandes 
e pequenos: outras cousas muitas 0 não communico, porque 
carece uma grande extensão de penna ou de tempo, por 
quanto a vista do que houve,e do que está em cala faz arder, 
porém o mesmo tempo vai mostrando, e faz muito, e muito 
medo tratar do que n'esse tempo se viu. Um sobrinho do 
coronel Sousa Martins, João de Sousa conta muito bem, 
que o Motta em Piauhy relata muito sobre uma obra que 
tinha o ouvidor traçado no Inhamum, e que esta por causa 
do sargento môr João de Araujo foi desfeita, e o sargento 
Salvador Gonçalves Corrêa conta o mesmo que no Pihauy 
via o Motta praticar: em fim seria pouco o tempo para como 
disse já, para tratar d'isto. Logo pessoal relatarei a V. S., 
quanto me resta. destes objectos, € basta são papeis; pedi- 
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mos à Deus vida e saude para louvar ao mesmo Deus as fra- 
quezas do proximo. Estimo que fosse o ouvidor preso O 
anno passado : e tendo eu um cavallo pai de egoas n'essa 
villa com o meu ferro, e o escrivão d'ella agora estes dias 
dizem-me n'elle fez sequestro, por saber que o ouvidor era 
traidor, e que o cavallo era delle, por isso o sequestro, sa- 
bendo que seus cunhados têm cavallos do ouvidor, e que 
estes estão com elles calados ; no meu cavallo é que acho 
duvida, depois que o senhor me mandou entregar, como elle 
viu o mandado, e o tem por não cumprir a ordem a seques- 
tro, perdoe V. S. que havendo opportunidade pessoal,hei de 
communicar muitas cousas dignas, e por onde andou a 
vida de V. S. prognosticada. 

Deus a V. S. guarde como deseja, quem tem a honra de 
ser de V. S. subdito o mais obrigado e criado fiel. Lagôa Ta- 
pada, trinta de Janeiro de mil oitocentos e dezoito. João 
do Rego Barros. 


N. 45. —Illm. e Exm. Sr. governador. —Hontem que se 
contaram quatorze do corrente recebi o officio de V. Ex. 
de vinte do passado, e a relação que o mesmo officio accusa, 
acho com pouca explicação em uns tantos nomes por não 
dar as moradas, que talvez eu conheça muitos. Bernardo 
de Castro Freire, que de proximo chegou de Pernambuco 
me manda o officio, que incluso remetto, que por algumas 
palavras, que delle colho, conferem bem com algumas 
cousas, que me disse Manoel Corrêa, 

Deus guarde a V. Ex. felizmente. Quartel do Arraial, 
quinze de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. De V. Ex. 
subdito prompto e obediente, José Alves Feitosa. — Reco- 
nheço ser a letra da firma deste officio do capitão-mór José 
Alves Feitosa do que dou fé. Fortaleza, quatorze de Março 
de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes seguintes de | 
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que uso, escrevi e assignei. Estava 0 signal publico. Em fé 


o testemunho de verdade o tabellião publico, Antonio de 
Oliveira Castro. 


N. 46. —Illm. Sr. capitão-mor José Alves Feitosa. — Var- 
gea da Onça, treze de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. 
Dou parte a V. S., que indo eu ao Saboeiro em casa do 
Rym. padre José Vieira, e estando elle conversando disse 
perante mim, e o Rym. vigario de Arneirós, e Miguel An- 
tonio, e mais dois sobrinhos, os quaes são José Ferreira, 
e 0 Outro Francisco, filho do dito Miguel Antonio, disse q 
padre José Vieira, que o governador da Parahyba mandára 
chamar um capitão do termo da villa do Jardim do Rio 
do Peixe, que o dito capitão fôra á presença do governador 
e elle lhe perguntára a causa que teve de obedecer a um 
chefe de capitania estranha, e o dito capitão lhe respondêra, 
que obedeceu porque é um official de patente maior, que a 
delle, que era um homem que vinha munido de ordens 
do governo do Ceará, e do mesmo governo interino da Pa- 
rahyba, e o governador se mostrára enfadado, dizendo que 
elle não devêra obedecer, pois era um chefe de outra ca- 
Pitania, e o capitão lhe respondeu, que n'esse tempo a 
causa era commum ; pois tudo era do nosso soberano, e 
ainda em um tempo que a capitania do Ceará estava gozando 
de uma ditosa paz, e que a da Parahyba estava no maior 
desassocêgo da vida, pois bastava estar uma capitania re- 
voltosa, e que assim obedeceu foi por essa causa,e o gover- 
nador lhe disséra se elle tinha mostrado essas ordens, elle 
lhe respondeu, que não, e que lhe não tocava pedir essas 
ordens a um homem de patente maior que a d'elle, e vindo 
commandando um exercito de tres mil homens; e diz que 
mais disséra o dito capitão ao governador, que V. Ex. se. 
admira de eu ser um capitão obedecer ao coronel Leite, 
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quando V. Ex. sendo governador tambem obedeceu ao co- 
ronel: o que lhe dizendo em que obedeci eu ao coronel, elle 
lhe respondêra V. Ex. não tinha determinado ao padre Luis 
José, que se retirasse para a sua casa com todas as honras 
que possuia, e o dito padre sahindo a se retirar assim que 
V. Ex. o officio do coronel Leite. Logo V. Ex. o fez mandar 
prender ; e assim tambem V. Ex. obedeceu ao coronel; não 
se deve admirar de eu sendo capitão ter obedecido, quando 
V. Ex. sendo um governador tambem obedeceu ; faço este 
aviso a V. S., para V. S. se persuadir que adiante de mim 
não consinto que se trate desta revolução, ainda de modos 
que parece animar os povos, que são parciaes n'essa mal- 
dade : o Rvm. vigario me perguntou em que estado estava 
a praça de Pernambuco, e lhe respondi, que na mesma 
figura, para ver que movimento elle fazia, tornou a pergun- 
tar pelos presos da revolução, eu respondi que estavam nas 
Cinco Pontas, e que lá se não tratava d'isso : sim quando se 
perguntava por alguma pessoa, que elles respondiam, que 
estava preso, e mais nada disseram, e d'isso mostrou 
elle ter alguma alegria; porque disse logo o padre 
José Vieira olhe lá o que eu lhe disse, o que eu não sei, o 
que seria que elle teria dito ao outro padre. V. S. veja que 
os parahybanos querem muito mal ao nosso governador, 
pois fallam muito mal d'elle,e quando está um só não fallam 
porque não têm com quem, mas se se ajuntarem com uma 
camarinha não tratarão de outra cousa: não cesso em ser. De 
V. S. subdito muito obediente. Bernardo de Castro Freire. 


N. 47.— Tlm. e Exm. Sr. governador. —Recebi os offi- 
cios de V. Ex., e nºeste correio não posso responder a tudo, 
como devo, pela molestia que me opprime, e serem cousas 
que só pelo meu punho devem ir. Já mandei vir João do 
Rego debaixo de boa fé para examinar sobre o que apontei 
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a V. Ex.; offerece uma grande difficuldade sobre acha- 
rem-se no tempo indicado em Monte-Môr pela grande rigo- 
ridade do tempo, que estamos no maior vexame de sêcca e 
necessidade, qual nunca experimentada: à Villa-Nova irei 
ou d'onde V. Ex. fôr servido, e se poder ser irão mais al- 
guns e outros à villa da Fortaleza. O motivo de eu desejar 
que o Sr. Albuquerque cá viesse não era absolutamente 
pelo meu juramento, sim por materias ou materia mais de- 
licada, que nem conferi-lhe outro e nem posso fallar nella, 
isto é, pôr em ponto que V. Ex. conheça a verdade sem se 
conhecer o modo com que foi averiguado. 

Deus guarde a V. Ex. feliz. Quartel de S. João do Prin- 
cipe, 20 de Fevereiro de 1818. De V. Ex. humilde subdito. 
—José Alves Feitosa. —Reconheço ser a letra e firma do 
officio retro do proprio punho do capitão-mór José Alves 
Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, 14 de Março de 1818. 
De meus signaes seguintes de que uso. Escrevi e as- 
signei. Estava o signal publico. Antonio de Oliveira 

“Castro. 


N. 48.—lllm. Sr. capitão-môr José Alves' Feitosa. —So- 
bre a conversa que disse a V. S. ouvi ao Rev. vigario Anto- 
nio José de Lima e o capitão João de Araujo Chaves no mez 
de Maio, foi que todos que assignaram nos papeis do ouvi- 
dor João Antonio estavam culpados ; e que elles se tinham 
assignado, porém que não era para serem pedreiros livres, 
sim eram para seus negocios e arrumações ; e que agora 
tambem hão de ficar culpados ; que tinham muito que di- 
zer, cuja conversa ouvi elles virem no caminho conver- 
sando, e foram andando com esta conversa, é eu fiquei, e 
por isso não vi o fim, e isto é o que ouvi, e com elles vi- 
nham mais pessoas, porém os não conheci: e é o que se me 
offerece dizer a V.S., a quem Deus guarde muitos annos. 

TOMO XXXVII, P. 1 23 


— 478 — 


Arraial, em 25 de Maio de 1818. De V. S. obediente sub- 
dito. Manoel Antonio Paúnto. 


N. 49.—Illm.Sr. capitão-mór José Alves Feitosa. -— Dou 
parte a V. S. em como tendo uma conversa com O sargento 
Arnau de Sousa Barros sobre a revolução da villa do Crato, 
tempo em que estava o dito sargento no Assarézinho, con- 
tou-me elle que, indo à fazenda do Assaré, aonde se achava 
um tal Francisco Xavier, da parte da Parahyba, no dia em 
que elle foi tinha chegado certeza que se tinha levantado o 
Crato e que deram muitos vivas, e que 0 capitão Gonçalo 
Baptista Vieira tambem se achára ou já estava à dias no 
mesmo lugar, não sabendo elle me contar o que elle obrou 
d'ahi por diante, e assim faço a V. S. sciente para se poder 
informar das mais cousas. 

Deus guarde a V. S. Quartel do Tamanduá, 10 de Ja- 
neiro de 4818. De V. S. subdito obediente muito leal. 
Euphrasio Alves Bezerra. 


N. 50.—Illm. Sr. capitão-mór José Alves Feitosa. — Par- 
ticipo a V. S. em como, quando fui com o capitão João de 
Araujo Chaves com a tropa -que marchou para o Rio do 
Peixe, chegando nós no Jardim, na villa de Sousa, em mi- 
nha presença, vi e ouvi o capitão João de Araujo Chaves es- 
tar conversando com o dito vigario, digo com o vigario da 
dita villa, o padre Claudio ; sobre o alevante disse o dito vi- 
gario: Sr. capitão, a sua freguezia dos Inhamuns é a que 
tem florescido ; tem sido a mais feliz, porque ainda é a que 
floresce, e que estão vossas mercês com ella em paz e com 
socego d'este alevante. Respondeu o dito capitão : A villa 
de Icó tambem tem estado em paz. Disse 0 vigario : Como 
está em paz, Sr. capitão, que, quando foi daqui o exercito 
dos patriotas tomar a villa do Icó, já sabiam que quando lá 
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chegassem lhe entregavam a villa sem lhe fazerem resisten- 
cia, tornou-lhe a repetir o dito capitão. Sobre o mesmo 
disse-lhe o dito vigario : Sr. capitão, nós temos olhos, bocca 
e ouvidos, e n'isto bocca calada, olhos fechados e ouvidos 
tapados, e calemo-nos ; e ambos se calaram. Tambem soube 
na mesma villa que, quando passou o exercito dos patrio- 
tas, O sacristão se pôz a repicar o sino, e que 0 padre Luiz 
José disséra ao vigario: Não quer ser patriota, mas agora 
está repicando o sino ; e soube mais que perguntou o coro- 
nel das fronteiras ao dito vigario a causa d'aquelle repique; 
disse o dito vigario era por ter n'essa occasião chegado um 
anjo, e por isso o sacristão tinha repicado 0 sino e não era 
por passar o exercito dos patriotas. Tambem ouvi o capitão 
José Alves dizer que Mathias Fernandes, do Apodi, lhe dis- 
séra que teve grande fortuna em se achar n'este termo no 
tempo do alevante, pois certamente, se elle estivesse no 
Apodi, o seu amigo o capitão-mór João de Albuquerque o 
convidava para isso e elle lhe não faltava, e então estava 
perdido; e tenho visto fallar que, quando elle veiu do 
Apodi para este termo, já tinha patente de sargento-mór 
do alevante, que lhe mandou dito João de Albuquerque: e 
isto é o que posso dizer a V. S., a quem Deus guarde mui- 
tos annos. Fazenda da Alagôa, 21 de Janeiro de 1818. De 
V. S. obediente soldado. Caetano Vieira da Rocha. 


N. 54. —Illm. Sr. capitão môr José Alves Feitosa — Este 
anno quando se festejou nesta villa a coroação de nosso 
rei, que foi a treze de Maio, que V. Mc. me mandou correr 
este districto, que divide com Cariri, topando eu com João 
do Rego Barros me disse, que no Assaré, termo do Crato, 
estava um homem com negocio, o qual vinha das partes de 
Pernambuco, chamado Francisco Xavier, e que este quando 
soube do alevante em Cariri, ficou muito alegre,e que deu mui- 
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tos vivas aos patriotas, e que n'este tempo andava o capitão. 
Gonçalo Baptista Vieira, cobrando os dizimos, e que tambem 
se tinha achado nºeste lugar onde estava o tal homem; agora 
em Novembro vindo eu do Cariri descancei no lugar cha- 
mado Boqueirão, e ahi me disse José Bezerra que o capitão 
Gonçalo tambem se tinha achado n'esta occasião, que o tal 
Francisco Xavier esteve no Assaré, e que persuadiu ao 
dito capitão Gonçalo para ser congregado, e que elle não 
quiz dizendo, que como a cousa vinha para o Iuhamum que 
elle veria o como era, e com isto se calou, e nunca deu 
d'isto parte sendo um capitão de corpo e commandante ; o 
tudo isto foi no termo do Crato. Tambem participo a V. S., 
que uns aggregados do capitão Gonçalo Vieira Baptista, 
agora n'este mez de Novembro foram abrir uma roça por 
mandado do dito capitão nas terras de D. Maria, moradora 
no Arapoá, porque a dita mulher foi impedir a dita roça, 
pois seu marido não estava em casa e nem seus filhos, os 
ditos abridores da roça lhe deram muitas bordoadas de cuja 
acção foram os ditos dar parte ao capitão Gonçalo, e elle os 
mandou que se fossem embora, sendo elle commandante 
do dito districto. Quartel do Imbuseiro, vinte e oito de De- 


zembro de mil oitocentos e dezesete, Domingos Alves de 
Góes. 


N. 52. — Tlm. Sr. capitão-mór José Alves Feitosa. —V. S. 
veja que no nosso districto as pessoas que são traidores, 
como seja 0 capitão Francisco Fernandes Vieira, que estando 
já entregue das ordens de S. Ex., veiu a este districto um 
sobrinho do padre José Vieira, o qual veiu do Rio do Peixe 
ao depois que estava Pernambuco levantado, Parahyba e 
Rio-Grande, e se aposentou na povoação da Cruz, n'este 
termo aonde commanda o capitão Gonçalo Baptista Vieira, 
e d'ahi subiu até a fazenda do Poço Verde, defronte da casa 
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do capitão Francisco Fernandes Vieira, e d'ahi voltaram e 
nada examinaram nem papeis, e nem o puniram pelas or- 
dens de S. Ex., o qual comboieiro diz, que trazia a falla, 
que o vigario do Pombal fez ao povo, e até lhe venderam 
cavallos, como é notorio; e veja V. S. se estes homens não 
concordam com estas cousas ; pois estanão este infiel dentro 
do seu districto, o não puniram, nem ao menos d'elle de- 
ram parte para ser punido, e tambem na occasião que se 
festejou na villa a coroação do nosso rei, estando eu for- 
mando as companhias o mandei pelo sargento Francisco 
Ferreira de Brito, e elle me mandou dizer pelo mesmo sar- 
gento, que cá não vinha senão se fosse chamado por um 
officio. Quando o capitão João de Araujo desceu com a 
tropa, que foi pedida pelo coronel das fronteiras diz José de 
Barros, que estando presente na povoação da Cruz, que 
quando sahiu a tropa, que déra uma carga de tiros, e qne 
todos gritaram viva a corôa,e que Francisco Fernandes não 
houve quem o ouvisse gritar viva a corôa : com que V. Ss. 
examine estas cousas, pois póde ser que estejamos com estes 
dentro do nosso districto. Quartel do Imbuseiro, vinte e oito 
de Dezembro de mil oitocentos e dezesete, Domingos Alves 
Góes. 


N. 53.—Illm. e Exm. Sr. governador. —Da carta inclusa 
combinará Y. Ex. algumas noticias, que tenho representado 
a Y. Ex., e vou representando n'estes dois homens, que 
menciona a dita carta; estou persuadido, que são realistas, 
e por tanto devem soffrer com paciencia as perseguições 
dos ouvidores, e se fôra possivel, que elles fossem à respei- 
tavel presença de V. Ex., talvez que dessem uma informa- 
ção mais cabal sobre o ponto, que diz O ajudante Domingos 
Alves no seu ofício viu tratar no Crato, tambem me diz 
Alexandre V. S. que viu o capitão Francisco Fernande 
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dizer em Arneirós, que o ouvidor tinha sido preso por 
paixão e não por ser revolucionario. Como illustrissimo e 
excellentissimo senhor se poderá destruir o plano dos pe- 
dreiroslivres, quando no anno de onze iam de Pernambuco 
sentar-se na Bahia n'esta irmandade, e afinal hoje vejo 
tratar de tantos em todas as capitanias e villas que por 
não ter tempo não especifico na escrita, o que me disse um 
meu sobrinho o que até aconteceu em Pernambuco com o 
coronel Bento José da Costa, o que é digno de credito e 
de horror. 

Deus guarde a V. Ex. felizmente, vinte e sete de Fevereiro 
de mil oitocentos e dezoito. De V. Ex. obediente subdito. 
José Alves Feitosa. Reconheço ser a letra da firma posta 
ao pé d'este officio do proprio punho do capitão mór José 
Alves Feitosa, do que dou fé. Fortaleza, quatorze de Março 
de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes seguintes de 
que uso. Escrevi e assignei. Estava o signal publico. Em 
fé e testemunho de verdade. O tabellião publico, Antonio 
de Oliveira Castro. 


N. 54. — Tlm. Sr. capitão-mor José Alves Feitosa. — 
Meu amigo e senhor, remetto esta carta para V. S. me fazer 
o obzequio remetter com a possivel brevidade ao Exm. Sr. 
governador, coadjuvando-me no projecto que passo a expôr. 
Meu irmão o capitão Antonio do Nascimento e Sá, comman- 
dante que ficou depois da restauração regendo a villa de Sou- 
sa, por se distinguir muito n'aquella desgraçada revolução, 
porque mancommunado com o capitão Luiz José da Cunha 
preveniram as suas companhias, para fazer retroceder as 
tropas, que marchavam para Icó, Ceará, etc., o que conse- 
guiram por se divulgar que estavam com grande partido 
coadjuvados juntamente com a noticia da contra revolução 
da Parahyba, e O primeiro que com o dito capitão Cunha 
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convocaram os povos para a contra revolução da mesma, 
etc. Levando as bandeiras reaes, exaltando com muitos 
Vivas e applausos o nome do nosso augusto soberano o Sr. 
D. João VI, o que tudo fazendo-se tão certo, como conhe- 
cido de perto pelo ouvidor André Alves, que então se acha- 
va no termo d'aquella villa, fez presente ao governador, 
que pouco ao depois chegou para governar a cidade da Pa- 
rahbyba os nomes destes dois commandantes com grande 
louvor; e porque o mão nunca póde ser bom, muito tempo 
depois de os ter engrandecido tanto, logo os fez malquistar 
para com o respectivo governador, dizendo que elles eram 
realistas; porém que eram homens tão malignos de genios, 
que convocaram tropas de capitania estranha, e fizeram 
prender etc. tudo por se receiar, que elles não descobrissem 
suas cavillosas intenções, e juntamente não fizessem certos 
os delictos dos presos seus protegidos, sendo toda a mano- 
bra d'esta obra o fazer offuscar a bem conhecida honra, e 
justas e sabias providencias do integerrimo governador 
desta capitania, querendo contraverter uma acção tão digna 
de louvor para um excesso perturbativo. Com as enganosas 
persuasões da sua costumada ficção e perfidia fez com que 
o governador mandasse chamar ao dito meu mano, e o seu 
companheiro o capitão Cunha, e os fizesse demorar debaixo 
de prisão n'aquella cidade seis mezes, obrigando-os a jus- 
tificarem-se das mais miudas imposturas, o que lhes não 
foi difficil uma vez que a verdade sempre apparece. Logo 
porém que chegaram ás suas casas acharam as mais miudas 
recommendações, indagadores das suas palavras e acções, 
que por fazerem brindes, viva a honra e inteireza do go- 
vernador do Ceará, e juntamente por se dar uma parte, e 
representação, que o governador tinha solto O filho do capi- 
tão Bernardo Ribeiro por oito mil cruzados, e dizendo o dito 
mano que o governador é exactissimo no seu obrar, e que 
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soltou a este môço por conhecer, que elle tinha vindo 
fugindo da revolução por caminhos exquisitos com Os 
maiores arrastos, procurando a sua casa, e o abrigo da sua 
capitania; d'isto tudo se deu logo parte, dizendo-se que elles 
só exaltavam ao governador do Ceará, e vituperava ao da 
Parahyba. Estas circumstancias melindrosas com o conheci- 
mento dos despotismos d'aquelle ouvidor, que tem aterrado 
aos povos d'aquella capitania com as suas violencias e in- 
justiças, atacando e prendendo aos que juram, ou fallam 
contra Os seus apaniguados tem desgostado muito a estes 
dois homens já ponderados, que intentam transportar para 
esta capitania, e porque não podem alcançar passaporte 
para ella, porque pensam virão informar de viva voz ao Exm. 
governador dos movimentos contrarios etc. Supplicam por 
minha via o beneplacito de poderem residir,uma vez que as 
suas conductas, e elles mesmos são bem conhecidos do co- 
ronel das fronteiras Alexandre Leite; eeste éo favor e obse- 
quio, que supplico a V. S. para me ajudar impetrar esta 
graça do Exm. Sr. governador, pelo que lhe serei cada vez 
mais agradecido,e prompto como sempre para o que fôr do 
seu agrado; pois que confesso ser com verdadeiro afecto. 
De Y. S. obrigado, officioso amigo certo e capellão. O padre 
José Vieira da Costa. 


N. 55. — Ilm. e Exm. Sr. Governador. — Incluso re- 
metto a V. Ex. dois officios um do ajudante Domingos Alves 
e outro do sargento Eufrasio Alves Bezerra, que ambos cor- 
reram as fronteiras deste districto da parte que divide com 
o do Cariri no tempo da revolução, e tudo quanto diz o meu 
sargento no seu officio estou sufficientemente informado, 
que é verdade sabida. Este tal Francisco Xavier, que foi o 
cabeça, que alevantou bandeira, e deu vivas com os homens 
edo Assaré, de presente se acha outra vez com elles, que 
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vem cobrar as fazendas, que lhes vendeu o anno passado, e 
desta fazenda onde elle fez este levante destas duas leguas 
a extremar nºeste districto, creio que não se retirará antes 
da paschoa; dizem-me que o anno passado trazia um grande 
armamento coadjuvado com os homens do Assaré com O 
commandante Manoel Astasio, e capitão Gonçalo Baptista, 
que esteve tres dias com elles não fez pequeno corpo. Tam- 
bem me informam ires filhos de Manoel Jorge no engenho 
do Buriti, tambem deram os mesmos vivas à patria, e a li- 
berdade, e que um d'elles, a quem tratam pelo Sales ainda 
deu umas bofetadas em um cabra por não querer gritar na 
Real Vilia do Crato ; informam-me muitas pessoas de ver- 
dade que o padre Vicente filho do capitão Joaquim Nogueira 
foi quem lêu as pastoraes, que trazia o padre José Mar- 
tiniano fazendo venias e reverencias ao diio Martiniano, foi 
o primeiro embaixador e penso que sahiu livre. Tambem 
me dizem, que José Ferreira da Conceição intimo amigo do 
padre Miguel, que déra cincoenta mil réis para adjutorio 
das despezas, e depois de restaurados déra outros cincoenta 
para adjutorio das tropas realistas. O vigario da Missão 
Velha convocou a varios para 0 levante, e no dia da restau- 
ração, quando chegou à Villa do Crato foi no conflicto, e me 
asseveram varios, que escapuliu montado à cavallo com um 
moleque, e esteve acoitado na fazenda Barriguda até que 
serenasse a maior parte das circumstancias. Carlos An- 
tonio me dizem serviu de escrivão na Villa de Santo Antonio 
da Barra no tempo da revolução. E um letrado João José 
da Cunha Gadilha na mesma occasião assessoriou a camara, 
e ambos fugiram, o commandante da Canabrava que foi de- 
terminado para distribuir ordens, como dizia aquella cópia, 
que envieia V. Ex., chama-se Agostinho Duarie, da capitania 
da Parahyba e Rio Grande ; darei conta a V. Ex. no Correio 
seguinte. 
TOMO XXXVII, P. 1 24 
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Deus guarde a V. Ex. felizmente. Quartel do Arraial, 
dois de Março de mil oitocentos e dezoito. De V. Ex. obe- 
diente subdito. José Alves Feitosa. Reconheço ser a firma 
d'este officio retro, e supra do proprio punho do capitão 
mór José Alves Feitosa do que dou fé. Fortaleza, quatorze 
de Março de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso, escrevi e assignei. Estava 0 signal pu- 
blico. Em fé e testemunho de verdade o tabellião publico. 
Antonio de Oliveira Castro. 


N. 56.— Illm. e Sr. capitão mór José Alves Feitosa. — 
Dou parte a V. S. em como quando eu fui correr as frontei- 
ras d'este districto com o do Cariri na fazenda do Pilar en- 
contrei a João do Rego Barros, e o dito me disse que fagin- 
do da prisão em que ia para Malvão mandado pelo ouvidor 
João Antonio foi ter mão ao Icó, e que ahi se valêra do vi. 
gario, e que elle lhe déra uma carta para levar ao ouvidor 
João Antonio, e que o ouvidor sendo entregue da dita carta 
lhe não havia fazer nada, e que o dito ouvidor lhe déra a 
resposta, e que elle no caminho abrira e viu, o que n'ella 
dizia, e que lá não foi mais entregal-a, e quejna dita respos- 
ta constava da revolução que em Pernambuco se estava tra- 
tando, e disto mesmo já participei a V. S. na occasião em 
que se fez a festa da coroação do nosso rei n'esta villa de 
S. João do Principe, estando eu formando a companhia man- 
dei chamar pelo sargento do numero Francisso Ferreira de 
Brito ao capitão Francisco Fernandes Vieira, para vir para a 
fórma, o dito capitão me mandou dizer que cá não vinha, 
salvo se o mandasse chamar por um officio, e cá não veiu, 
o dito capitão Francisco Fernandes na occasião em que se 
espalharam as ordens do Sr. governador fez o dito capitão 
Fernandes dois officios, um ao sargento Francisco Ferreira 
de Brito, e outro ao cabo Francisco Ignacio de Loiola, e 
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ambos ião sem nome. Na occasião em que foi o capitão João 
de Araujo com a tropa em auxilio ao coronel Alexandre 
José Leite chegando ao lugar da Povoação da Cruz, quando 
sahiram os cabos com a tropa todos deram uma carga de 
tiros, e gritava viva a corda do nosso rei,e não se viu o capi- 
tão Francisco Fernandes gritar viva a corôa, isto me disse 
José de Barros, que estava presente. Diz-me Fidelis Dimi- 
ciano, que à sua casa veiu uma viuva, cujo nome me 
esquece, que o genro da dita viuva sendo notificado para 
ir ao presídio, que se tinha posto por ordem de S. Ex., no 
lugar da porteira no Riacho do Imbuseiro, que se foi valer 
do dito capitão para não ir, e que o capitão lhe disséra, 
que lá não fosse, e se levantassem ; e o dito soldado lá não 
foi, e que isto jurava se fosse necessario, tambem veiu 
no tempo que estava Pernambuco levantado um moço so- 
brinho do padre José Vieira para a Povoação da Cruz, e que 
trazia a falla, que fez o vigario do Pombal, e que ahi esteve 
e que veiu até ao Poço Verde, e que d'ahi voltára sem ser 
punido, nem por Francisco Fernandes Vieira, nem pelo 
commandante o capitão Gonçalo Baptista, e nem deram exe- 
cução as ordens, e nem deram delle parte, antes lhe ven- 
deram cavallos, e lhe deram matalotagem, e d'isto já dei 
parte a V. S. Tambem na occasião em que se levantou 0 
Crato estava no Assaré na fazenda da Alagôõa da Pedra um 
comboeiro da Parahyba chamado Francisco Xavier dos 
Santos, e que elle quando soube do atevante do Cariri, que 
déra muitos vivas, e que fallára muito do Rei, e que nesta 
occasião se achou junto com este comboeiro o capitão Gon- 
calo Baptista Vieira, e que ahi viéra uma carta do comman- 
dante Joaquim Ferreira; isto me diz o sargento Arnau de 
Sousa Barros, e que o capitão Gonçalo Baptista a lêra muitas 
vezes, e que nella tratava ao dito por amigo patriota, e que 
dizia o tal Francisco Xavier ao capitão Gonçalo, meu capi- 


tão agora & que é vingar-se do capitão mór José Alves, e se 
chegava junto ao dito capitão Gonçalo Baptista a lêra muitas 
vezes, e que n'ella dizia. Meu capitão viva a patria : e tudo 
isto me disse Josê Bezerra, vindo eu de Cariri no lugar cha- 
mado Boqueirão, e tambem me diz o sargento Arnau de 
Sousa, que estava prompto para jurar, pois viu, c estava 
presente, e que julgou, que o dito capitão d'isto désse parte, 
e como não deu, elle a dá, e d'isto já dei parte a V. S. No dia 
de anno bom deste presente anno estando eu assistindo na 
Matriz de Arneirós a festa de Nossa Senhora da Paz vieram 
duas mulheres meretrizes uma chamada Leonor, e a outra 
Luiza, uns dizem que é amazia do padre José Luiz, e outra 
me disse o padre Luiz Antonio, queo vigario lhe disse que 
a tinha mangado buscar a dita para com ella se divertir na 
occasião da festa, e estando o senhor exposto as ditas met- 
teram-se bem no arco da Igreja, eu as mandei que sahissem 
alli, ellas não sahiram, e nem o vigario d'isso se lhe deu : 
veja V. S. o como está a nossa freguezia. Tambem quando 
veiu o ouvidor João Antonio, antes que elle chegasse ajun- 
táram-se varios homens. O vigario na fazenda Timbaúba, e 
principiaram um assignado, ou congregação, e n'este baru- 
lho se achou João de Araujo, Francisco Fernandes Vieira, e 
Gonçalo Baptista Vieira, todos capitãese o padre João Fer- 
nandes Vieira, e d'allh foram para a Povoação da Cruz, e o 
vigario Antonio José de Lima, e fizeram adjunto, e bem 
julgo é o que agora tem sortido de se andarem collocando 
para o dito alevante, e tambem se ajuntou Antonio da Motta 
Sousa. Estando no Cariri o anno passado quando chegou o 
ouvidor a sindicar, e vi dizer que o ouvidor João Antonio, 
que não tinha culpa, e que o Sr. governador o tinha preso 
por paixões, e que nada se tinha achado, bem julgo serem 
os seus apaixonados ; e por ora é 0 que posso dizer, em des- 
cobrindo mais alguma cousa darei parte à V. 8. Quartel do 
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EImbuseiro, vinte e seis de Fevereiro de mil oitocentos e de- 
zoito. Domingos Alves de Góes. 


N. 57. — Hlm.Sr. capitão-mór José Alves Fe itosa.—Dou 
parte a V. 8. em como agora proximamente tenho certeza 
de que o vigario em dois dias santos que bouveram, elle e 
o padre Antonio dos Santos na segunda noite beberam 
aguardente toda a noite, e depois que amanheceu o dia fo- 
ram dizer missa; cousa que nunca foi vista nesta terra. 
Sei tambem que o mesmo vigario a minha presença sobre 
aquella boiada, que V. S. mandou ajuntar por ordem de 
S. Ex. dizer que era muito desnecessario ajuntar fóra das 
suas fazendas, que oito bois delle que tinham ido, fazia de 
conta que os tinha dado ao diabo, e por respeito de Vs. 
ainda teve o alferes Gabriel umas poucas de razões com o dito; 
sei que o mesmo agora na festa que fizeram no Saboeiro, 
elle disse que os que se tinham levantado em Pernambuco, 
nenhum tinha tido fim, antes fallava a favor delles, e tam- 
bem d'aquella parte do capitão Gonçalo Baptista, que dei a 
V. S. sobre aquelle tal Francisco Xavier dos Santos, que 
este vi no Assaré, o anno passado no tempo da revolnção 
do Crato, agora se acha no mesmo lugar, e me disse um 
moço filho de Luiz Francisco, que agora esteve na Serra 
Nova, que quando veiu dos Bastiões encontrou o capitão 
Gonçalo Baptista entre a Serra perguntando pelo tal Xavier, 
e é o que posso fazer a V. S. participante. 

Deus guarde a V. S. Quartel do Tamanduá, vinte e seis 
de Fevereiro de mil oitocentos e dezoito. Eufrasio Alves 
de Bezerra. — P. S. Como tambem dou a certeza a V. s. 
que no tempo da revolução do Crato o commandante Manoel 
Estacio foi um dos que teve ordem para passar revista por 
parte dos levantados, e que vinha com a marcha enviada 
para 0 lugar de Arneirós enviada ao vigario do mesmo lu- 
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gar, e todo o povo da Ribeira de Bastiões estava notificado 
para a dita revista. E o commandante Joaquim Pereira 
dizem que ainda presidiu por parte dos patriotas cousa que 
dizem é notorio; eu sei que ainda ha uma ordem dessa no- 
tificação, e tenho feito todo o empenho por ella, e já estou 
com alguma esperança de adquirir, e me não descuido de 
cumprir tudo quanto sou ordenado. 

Deus guardo a V. S., etc., Eufrasio Alves Bezerra. 


N. 58.— Tlm. e Exm. Sr. governador. — Meu sobrinho 
Eufrasio Alves Bezerra me diz o seguinte: que indo a 
Pernambuco foi fazer um pagamento ao coronel Bento José 
da Costa mandado por Manoel dos Santos, morador em 
Piancó, e chegando à casa do dito coronel o achou em con- 
versa com varios homens, e dizendo-lhe elle ao que ia, lhe 
perguntou o dito coronel elle quem era, e de que familia 
descendia, e onde morava; lhe disse que morava no 
Inhamum, e lhe disse d'onde descendia ; perguntou-lhe se 
era meu parente, respondeu-lhe que sim; diz elle que o tal 
coronel depois de me fazer um grande elogio, lhe disse que 
desejava muito a minha communicação, e offereceu-lhe se 
queria entrar em uma sociedade com elle ; respondeu-lhe 
que era muito pobre, e que não podia entrar em negocios 
de ponderação, tinha vontade de negociar, porém que 
não podia; disse-lhe o coronel, que no dia seguinte que 
era em uma sexta-feira, que fosse para ajustarem, com 
efícito foi e o achou só, e lhe fez esta pergunta, se 
estava prompto para entrarem na sociedade, e se tinha 
animo; respondeu-lhe que sim : disse-lhe o coronel que 
elle podia trazer fazendas para negocio, e negociarem, e 
pegou em cento e cincoenta mil réis, e lhe os deu, dizendo 
que era para pagar as assignaturas, e sahiram e passaram 
pela portaria do convento da Penha, e foram a uma casa 
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onde acharam muitos homens, clerigos, frades e seculares, 
e alguns que elle conhecia, entre estes um conego de auto- 
ridade, o juiz de fóra, e outros muitos dos principaes de 
Pernambuco, depois de estarem e sahirem outros d'outra 
sala, e juntos todos se pôz um banquete de carne, onde 
comeram todos sem reserva; e depois d'isso disse o tal 
conego, que ainda tinha de dizer missa, e entraram a sahir, 
e sahiu elle mais o coronel, e lhe disse o coronel antes de 
se despedir, que de noite é que eram as assignaiuras, e que 
era uma sociedade muito bôa, que o não prejudicava em 
cousa alguma, que antes seria muito feliz, e que viesse ao 
“escurecer para sua casa para tornarem, e com effeito foram, 
chegada a noite, e acharam a ceia prompta, e muito mais 
homens, duas vellas accesas uma na mão de S. José, e outra 
na mão d'uma imagem da Conceição, e o banquete com as 
mesmas iguarias, que tinha havido ao meio dia ; acabada a 
ceia, o coronel pegou-o pela mão, e entrou com elle para 
outra sala, onde estava uma porta aberta, e uma imagem 
do Senhor Crucificado, estendida no chão na porta por onde 
entravam, o que vendo elle lhe repugnou o coração de ver 
passarem por cima da imagem, e lhe disse Sr. coronel, 
eu não entro porque estou indisposto, e hoje não assigno ; 
o coronel pegando pelo braço, e lhe foi dizendo entre, elle 
disse, hoje não entro ; estou prompto como disse a V. S., 
porém hoje não: tornaram a voltar, e passando na salla 
perguntou um ao coronel, o seu maçon da quarta classe 
arrependeu-se? Respondeu o coronel, não senhor, arrepen- 
der nada, e no outro dia bem cedo retirou-se, e veiu para 
o sertão, e logo que soube d'esta revolução assentou que 
não era mais nem menos de que procedida desta inrernal 
sociedade. Veja V. Ex. a vista d'isto, que creio ser verdade, 
como se destruiram os planos sem que hajam de se distin- 
guir os membros desta sociedade. 
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Deus guarde a V. Ex. Quartel de S. João do Principe, 
treze de Março de mil oitocentos e desoito. De V. Ex. 
obediente subdito. José Alves Feitosa, Reconheço ser a 
letra da firma desta carta do proprio punho do capitão- 
mór José Alves Feitosa do que dou fé. Fortaleza, dois 
de Abril de mil oitocentos, e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso, escrevi e assignei. Estava o signal 
publico. Em fé de verdade o tabellião publico, Antonio 
de Oliveira Castro. 


N. 59.—ITIm. e Exm. Sr. governador. —Alexandre Hiús 
de Sousa assevéra o mesmo que já participei a V. Ex. que 
me havia dito Caetano Vieira, porque o dito Alexandre tam- 
bem acompanhou ao capitão João de Araujo n'essa tropa ; 
diz que o dito vigario asseverou ao capitão João de Araujo, 
que o exercito dos levantados, que marchou para o Icó, ia 
na certeza de o tomar sem batalha, e que, lhe perguntando 
o capitão quem entregava o Icó, respondeu o dito vigario 
que o Inhamum é quem tinha florescido, e a respeito do 
Icó tinham olhos para vêr, ouvidos para ouvir e bocca ca- 
lada. O mesmo Alexandre Hús me diz que um vaqueiro ou 
procurador do padre Miguel lhe disséra que nessa occasião 
serviu de cabo de esquadra ; que andou em notificações por 
mandado do capitão-môr da villa de Sousa; marchando elle 
no tal exercito tiveram noticia que vinha um correio de Per- 
nambuco ; mandaram encontrar o correio no lugar da Boa- 
Vista, e com effeito o encontraram e trazia cartas para elles; 
juntaram-se os principaes cabeças e lêram as cartas, e de 
manha voltaram para traz ; apartando-se o capitão -mór do 
padre Luiz José e do exercito voltou com elle o dito cabo, 
e, perguntando-lhe no caminho a causa por que voltavam, 
lhe disse o capitão-mor : Os homens querem umas cousas 
que não podem ser. Lá em Pernambuco já está tudo des- 
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mastreado,e elles cá ainda queriam ir tomar o Icó. O padre 
Luiz José voltou para a villa de Sousa, aonde chegou ati- 
rando e dando vivas ao nosso soberano. Este mesmo Ale- 
xandre dá outras noticias, que as quero exigir delle por 
escripto; tambem me diz que na prisão de um frade, que 
por antonomasia lhe chamavam Fr. Pescoço, que, entre os 
papeis que trazia, trazia um em que determinavam subisse 
para os sertões, e fosse até a serra dos Côcos prégando e fa- 
zendo o mais que lhe determinavam, por onde penso que 
no tal lugar haveria algumas pessoas pouco sadias e já esta- 
riam contaminadas do mesmo mal. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel de S. João do Principe, 13 
de Março de 1818. De V. Ex. obediente subdito. —José Al- 
ves Feitosa. —Reconheço ser a firma d'esta carta do pro- 
prio punho do capitio-môr José Alves Feitosa, do que dou 
fé. Fortaleza, 2 de Abril de 1818. De meus signaes seguin- 
tes de que uso, escrevi e assignei Estava O signal publico. 
Em fé de verdade. O tabellião publico, Antonio de Oli- 


veira Castro. 


N. 60. — Illm. e Exm. Sr. governador, —Na Ribeira do 
Siridó o capitão Thomaz de Araujo levantou bandeira pa- 
triota, e depois da restauração de Pernambuco derribon essa, 
e levantou a real; depois quando marchava o exercito do co- 
ronel Leite tornou ajuntar gente, dizendo, que tinha ordem 
do seu governador para impedir a entrada do dito coronel: 
isto me diz Manoel Corrêa, que é publico nas Espinharas, 
e que via muitos dizerem, que era impossivel que deixasse 
de sahir criminoso. O mesmo Manoel Corrêa mo diz, que 
lhe disseram no Rio do Peixe, que no Icó havia quem en- 
trogasse, e que o exercito dos levantados vinham na certe- 
za de tomar sem batalha. Na villa de S. João do Cariri de 
Fora me disse José Rodrigues de Barros, que O sargento- 
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mór Amaro da Costa Romeo tirou patente da regencia, e 
que a foi buscar a Parahyba, sabendo o capitão-mór da dita 
villa Domingos da Costa Romeo, convocou os povos da villa 
para cima, e foi á villa, levantou bandeira real, e pediu aos 
povos, que se os levantados viessem, que elles 0 ajudassem 
a defender a bandeira real; e vindo o ouvidor da Parahyba, 
devassou, e tinha sahido livre o dito Amaro. Na villa de 
Flores de Pajaú o capitão-mór Joaquim Nunes aceitou a 
bandeira dos patriotas: um filho a quem chamam o capitão 
Baião, mandou dizer ao pai, que se retirasse da villa, que 
queria ir derribar a bandeira, e levantar bandeira real; O 
pai mandou-lhe dizer, que tinha cento e cincoenta homens 
para o prender, respondeu o dito capitão ao pai, que tinha 
mil e tantos homens para defender a corôa do soberano, e 
prender ao mesmo pai se fosse preciso: com esta resolução 
retiraram a bandeira.O0 mesmo capitão-mór Joaquim Nnnes, 
levando-se a Martinho da Costa Agra preso, elle o soltou, 
sendo o dito Martinho um dos que quiz formar levante no 
districto de Cabrobó, e se arrogava ser o cabeça ; isto que 
digo do capitão-mór Joaquim Nunes me disse o mesmo José 
Rodrigues Barros, Pedro da Rocha Ribeiro, e Antonio de 
Sá Pinheiro e outros varios, pois foi publico. Estes são os 
principaes de que tenho visto tratar. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel de S. João do Principe, 
dezesete de Março de mil oitocentos e desoito. De V. Ex. 
obediente subdito. José Alves Feitosa, — Reconheço ser 
a firma desta carta do proprio punho do capitão-mór José 
Alves Feitosa, de que dou fé. Fortaleza, dois de Abril de 
mil oitocentos e desoito. De meus signaes de que uso, es- 
crevi e assignei. Estava o signal publico. Em fé da verdade, 
o tabellião publico, Antonio de Oliveira Castro. — No im- 
pedimento do secretario. O official da secretaria, Vicente 
Ferreira de Castro Silva. 


INDEPENDENCIA DO IMPERIO DO BRASIL 


DESCRIPÇÃO DOS FACTOS DE MARINHA, QUE SE DERAM DESDE 
QUE SE PROJECTOU A INDEPENDENCIA DO IMPERIO DO BRASIL, 
ATÉ AO FINAL DA LUTA. 


(Manuscripto copiado do Archivo Publico) 


No dia 1º de Janeiro de 1822 sahiu do porto do Rio de 
Janeiro,0 brigue Infante D. Sebastião, como paquete para 
Lisboa, levando officios sobre D.Pedro não estar disposto a 
seguir para aquella capital, e n'este mesmo dia sahiu a cru- 
zar por quarenta dias a corveta Maria da Gloria, comman- 
dada pelo capitão de mar e guerra Diogo Jorge de Brito. 
Quando estava em meio de seu cruzeiro veiu à costa de Cabo 
Frio, e por uma sumaca registrada soube-se que, no dia 9 
de Janeiro, havia solemnemente declarado D. Pedro de per- 
manecer no Brasil. Entrando depois de findo o cruzeiro, 
no dia 9 de Fevereiro encontrou a fragata União, que se 
denominou depois Ypiranga com a corveta Liberal blo- 
queando à Praia-Grande, onde se achavam acantonadas as 
tropas portuguezas que haviam desobedecido às ordens de 
9. Pedro, e tendo em consequencia ordem para reforçar o 
bloqueio fundeou logo em linha proximo à fragata. O aug- 
mento d"esta força fez terminar a questão e resolveu o gene- 
ral Jorge de Avilez embarcar-se dentro de cinco dias com 
suas tropas, que constavam de tres batalhões, uma compa- 
nhia de artilheria a cavallo, e outra de artifices-engenheiros. 
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No dia 14 de Fevereiro sahiram as corvetas Maria da Gloria 
e Liberal, comboiando sete navios mercantes que transpor- 
tavam as tropas portuguezas, sendo commandante do com- 
boio o capitão de mar e guerra Diogo Jorge de Brito; na 
altura dos Abrolhos fugiram em uma noite os navios São 
José Americano é um sardo, em um dos quaes vinha 0 
brigadeiro Carrette com a força de seu batalhão n. 15; e ao 
oitavo dia tornaram a ser encontrados. O commandante do 
comboio ordenou à outra corveta dar-lhe caça, o que exe- 
cutou com toda a força de vela, foi obrigado a desistir da 
caça, por ter rendido o mastro do traquete ; este successo 
deu lugar a que estes dois navios demandassem o porto da 
Bahia, e a que o brigadeiro Carrette se incorporasse com à 
força do general Madeira. No fim de quarenta dias de via- 
gem chegou o comboio a altura de Pernambuco, e ahi foram 
despedidos os navios restantes, suppridos da melhor fórma 
de mantimentos da corveta Maria da Gloria, menos o navio 
Tres Corações, cujos mantimentos foram encontrados pela 
maior parte corruptos, e mesmo por ter tambem já despe- 
dido da altura das Alagõas a corveta Liberal com o mastro 
em mão estado, e havêl-a supprido com mantimentos;resol- 
veu o commandante entrar em Pernambuco com aquelle 
navio; e recebendo dentro de quarenta e oito horas os objec- 
tos precisos para sua viagem, sahiu logo com elle até a al- 
tura da Parahyba do Norte, donde voltou outra vez a Per- 
nambuco a receber o necessario para seguir para o Rio de 
Janeiro, dando fundo no dia em que pela primeira vez se 
accendeu de noite o bello pharol d'aquelle porto. 

Seguiu a corveta para 0 Rio, e quarenta dias depois d'alli 
chegar, sahiu uma divisão do porto do Rio composta da 
fragata União, corvetas Maria da Gloria, e Liberal, é 
brigue Reino-Unido, que ao depois se denominou— Caci- 
que — commandada pelo chefe de divisão Rodrigo Antonio 
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de Lamare, com destino à costa da Bahia, transportando du -. 
zentos homens do 4.º regimento de milicias da córte, uma, 

companhia do 1.º batalhão de caçadores, grande numero 

de officiaes debaixo das ordens do brigadeiro Pedro Labatut ; 
para effectuar-se um desembarque no morro de S. Paulo 

ou torre, afim de fórmar-se uma força que obrigasse ao 
general Madeira ou a obedecer às ordens do Principe, ou a 
retirar-se com suas tropas para Portugal. Chegando esta 

divisão à costa da Bahia, avistaram-se dez a doze navios, 

que bordejavam para o norte, parecendo ser um comboi, 

em que se retiravam as tropas do general Madeira ; conhe- 
cendo-se depois que esses navios avistados de dia, se appro- 
ximavam por causa dos amiudados signaes de tigelinhas, o 
commandante que então era o capitão de matr e guerra 

Luiz da Cunha Moreira, reconheceu pelo sotavento ser essa 

força composta da corveta Dez de Fevereiro, brigue Audaz, 

e varios navios mercantes. O commandante não quiz ir à 

falla, e se conservou a barlavento, virando depois no bordo 

do sul. A divisão da Bahia destacou o brigue Audaz, O 
qual forcejou de vela para chegar à falla com bandeira 
parlamentaria, o que não conseguiu, e d'isto resultou a sal- 
vação da divisão da côrte. O commandante vendo-se assim 
embaraçado no cumprimento de sua commissão, conferen- 
ciou com os commandantes e brigadeiro Labatut, e resolveu 
de commum accordo ir demandar o porto de Maceió, para 
ahi desembarcar a força de terra já mencionada, e seguir 

a Pernambuco a pedir ao governo d'esta provincia alguns 

navios que se podessem armar para depois vir bater a divi- 
são da Bahia, o que se effectuou ; seguindo-se para Per- 
nambuco, aonde os animos começaram-se à desenvolver, 

manifestando-se partidos. 

Depois dºalli dar fundo, em um dia o immediato da cor- 
veta, o capitão tenente Augusto José de Carvalho, chamou 
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a seu camarote os ofíiciaes, e fez saber que o mestre 
Antonio José de Freitas lhe havia declarado, que a vida dos 
officiaes e mesmo do commandante tinham estado em bas- 
tante perigo, no encontro das duas forças na costa da Bahia, 
e que a fortuna de todos, fôra n'aquella occasião a fragata 
União por sotavento, pois que do contrario a marinhagem 
e tropa teria surprendido commandante e officiaes, lan- 
cando-os ao mar ; para se reunirem a força da Bahia : o que 
communicava para acautelarem-se, à vista d'uma tal de- 
nuncia, attendendo-se tambem a verificação das suspeitas 
que havia, por ser a tropa e marinhagem toda portugueza 
e escolhida. O commandante da divisão solicitando forças 
ao presidente de Pernambuco, não as obteve, por não have- 
l-as; e assim convocou um conselho de todos os officiaes 
e commandantes, sendo voto geral que a divisão deveria 
seguir para a côrte do Rio. Ordenando então o chefe fazer- 
se logo de vela para a côrte, apparecendo pela aitura das 
Alagõas, uma sublevação a bordo da fragata e da corveta 
Liberal, a qual sendo abafada, e mandados alguns dos 
cabeças para bordo da corveta Maria da Gloria, entrou no 
porto do Rio de Janeira a salvo toda a divisão, sendo ahi 
processados os principaes cabeças. 

Constando ao governo, que as tropas portuguezas, que 
se achavam em Montevidéo, estavam dispostas a retira- 
rem-se ; sahiu para alli uma divisão composta das fragatas, 
já então Ypiranga, commandada pelo capitão de mar e 
guerra David Juwete, que entrára então para O serviço ; 
Carolina commandada pelo capitão de fragata Manoel 
Gonçalves Luiz da Cunha e da corveta Liberal commandada 
pelo capitão-tenente Antonio Salema Garção ; sendo esta a 
primeira força maritima que sabiu com bandeira brasileira. 

Logo que deu fundo a divisão na bahia de Montevideo, 
veiu a bordo da fragata chefe, o vice-almirante Rodrigo 
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Lobo, e quando à tarde voltava para terra, vieram ao en- 
contro o capellão, e cirurgião da fragata Thetis avisa-lo, de 
que D. Alvaro, commandante então da divisão portugueza, 
tinha ordenado o ser elle preso ao desembarcar : esta noti- 
cia O fez regressar para bordo da mesma fragata chefe com 
os dois officiaes ditos, onde se conservou. 

Chegaram depois da côrte cinco navios de grande porte 
com os necessarios mantimentos para n'elles serem transpor: 
tadas as tropas ao mando de D. Alvaro; mas como este 
tivesse desconcordado, tratou o chefe de retirar-se com sua 
divisão para a Colonia, então governada pelo coronel Manoel 
Jorge Rodrigues, o qual conservava a praça, e seu batalhão 
às ordens do imperador D. Pedro, concorrendo além disso 
d'intelligencia com o visconde de Laguna, para que a 
Cisplatina fizesse parte do Imperio do Brasil. 

Os navios de transportes foram levados para Maldonado, 
ficando ahi debaixo da guarda da escuna Maria Thereza, e 
unico navio de guerra que o vice-almirante Rodrigo Lobo 
conservava debaixo de suas ordens, além de algumas peque- 
nas escunas e barcas existentes no rio do Uruguay. 

Em dias de Janeiro chegou esta divisão a côrte, e logo se 
preparou uma outra expedição ; e estando apenas no porto 
vinte dias, sahiu uma divisão mais reforçada composta das 
fragatas Ypiranga 3 Carolina, corvetas Maria da Gloria, 
e Liberal, brigue-escuna Real, escuna Leopoldina, é char - 
rúa Animo Grande, carregada esta com muitos petrechos de 
guerra, além dos que tambem levavam os mais navios, é 
tambem o batalhão denominado—do Imperador—co n perto 
de novecentas praças escolhidas, commandado pelo coronel 
José Joaquim de Lima; e desembarcando tudo em Maceió, 
regressou a divisão a côrte; durando esta commissão qua- 


renta e quatro dias. 
Estava então apromptando-se a não D. Pedro Tuma fra- 
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gata denominada Nictheroy, e um brigue o Guarani, que 
se havia comprado. Tinha tambem chegado do Chile por 
aquelles dias Lorde-Cockrane em um brigue, que depois 
tambem se comprou ; e estando sómente vinte e dois dias, 
sahiu a esquadra brasileira commandada pelo mencionado 
Lord Cokrane como primeiro almirante,em o dia 2 de Abril 
de 1823, sendo esta composta da não D. Pedro I, de 
setenta e quatro peças, commandante o capitão de fragata 
Eroiby, fragata Ypiranga de cincoenta e duas peças, com- 
mandante o capitão de mar e guerra David fuwete, corvetas 
Maria da Gloria de trinta e duas peças, commandanie 
o capitão-tenente Theodoro de Beaurepaire ; Liberal de 
vinte peças, commandante o Garção acima dito; Dri 
gue Guarant de dezeseis peças, commandante O ca- 
pitão-tenente Antonio Joaquim do Couto; brigue escu- 
na Real de dez peças, commandante o primeiro tenente 
Justino Xavier de Castro ; ficando a apromptificarem-se as 
fragatas Paraguassú, Nictheroy, brigues Cacique, Caboclo 
brigue-escuna Rio da Prata, e escuna Leopoldina. 

Chegou a esquadra à costa da Bahia no fim de vinte e dois 
dias de viagem, onde encontrou o mais rigoroso ihyerno. 
A não era a que ia mal arranjada pela pressa e sora pri- 
meira vez que sahia, e principalmente sem ser a guarnição 
escolhida, e ainda não adestrada; por cujo motivo, e mesmo 
para esperar mais alguns navios, e saberem-se noticias, 0 
almirante não quiz ir á vista da barra. Seis dias depois 
chegou a fragata Niciheroy, de quarenta e duas Peças, com- 
mandante capitão de fragata John Taylor. Nesta oceasião 
querendo o almirante satgrra-qualidade dos Cartuchos das 
peças, soube queinda eram feitos à antiga, daniagem ; O 
que era de certo uma falta sensivel para entrar em comba- 
tes, pelo que ordunou a todos os commandantes, que man- 
dassem preparar â0 lmenos mil cartuchos de fazenda de Jã, 


ce on pe 


para o que foi preciso trocar camisas de brim por outras 
de baêta,e d'esta fórma foi que se arranjaram taes cartuchos, 
que apenas puderam ser de metade de lã e outra parte do 
atado da mesma aniagem, para que assim não ficassem fra- 
gmentos, o que é bastante perigoso em combate. 

A” este tempo a esquadra portugueza se preparava a espe- 
rar-nos ; e no dia 4 de Maio, o almirante navegou logo ao 
amanhecer para a costa, começando-se pelas oito horas a 
avistar-se a esquadra procurada; composta de quatorze 
embarcações de guerra, sendo a não D. João VI, fragatas 
Perola e Constituição, do mesmo tamanho e fórma da 
Ypiranga ; charrua Princeza, de força de uma fragata de 
segunda ordem, corvetas, Princeza Real, de vinte e duas 
peças; Dez de Fevereiro,de vinte quatro; Calypso,de vinte e 
duas, brigue Audaz,de dezoito; uma sumaca que servia de 
chefe das barcas, tendo um rodigio;corveta Regeneração, que 
havia sido navio mercante ; navios Principe, que parecia 
montar vinte e quatro peças; Conceição Oliveira, de 
vinte e quatro ; Restauração, de vinte e duas, e um lugre 
com doze peças a quatorze. 

A esquadra portugueza pairava no bordo do norte em 
duas linhas; e a brasileira navegava em uma linha ao rumo 
d'O. a engajar o combate na seguinte ordem : Não D. Pe- 
dro I, onde ia o almirante, fragatas Ypiranga, Nictheroy, 
corvetas Maria da Gloria, Liberal, brigue-escuna Real : 
por E. B. da linha navegava 0 brigue Guarani para repe- 
tidor de signaes. 

O almirante procurou cortar a linha pelo quarto navio, 
que era a charrúa Princeza, que navegava na pôpa da não 
D. João VI, e metter a confusão, como effectuou às onze 
horas da manhã, chegando junto da referida charrúa lhe 
descarregou uma banda inteira à boca de jarro, e pareceu 
incrivel, não mettel-a à pique, tudo devido aos mãos arti- 
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lheiros que trazia a nossa não, e ter havido traição nos dois 
soldados que davam do paiol o cartuxame, retardando-o, 
e mesmo trocando; o que obrigou ao almirante a virar em 
roda no bordo do sul. A não e a fragata Ypiranga tiveram 
bastantes estragos, alguns a Nitheroy, nenhum os de mais 
navios. . 

O almirante esteve tão proximo da charrúa que os laizes 
das vergas estiveram quasi tocando, e ao commandante da 
charrúa lhe bradou pela busina, que se rendesse ou o met- 
teria à pique, o que teria conseguido a não ser o successo 
dito; portando-se o commandante desta charrúa com tal 
coragem, que o proprio almirante disse, se a esquadra por- 
tugueza fosse toda de commandantes iguaes a este, certa- 
mente teria sido prisioneira a esquadra brasileira. 

O commandante da esquadra portugueza, e a maior parte 
dos commandantes, à excepção dos das fragatas Perola, 
Constituição,charrúa Princeza,e corveta Dez de Fevereiro, 
portaram-se pessimamente: A corveia Calipso deitou a pôpa 
quando a corveta Maria da Gloria lhe descarregou uma 
banda; a corveta Princeza Real sendo um navio de bom 
andar, parecia estar fundeada, e o seu conmandante esqui- 
vando-se quanto pôde do fogo; tendo a não D. João VI 
manobrado o peior possivel. 

O almirante à vista do que observou, concebeu outro 
plano enganando a esquad ra portugueza na caça sobre ella, 
para assim reconhecer, quaes os melhores navios d'esta ; 
para de noite os surpre nder : com effeito as duas fragatas 
e a corveta Dez de Fevereiro eram os de melhor andar, e 
desde que houve o fogo das onze horas principiaram a caça 
no bordo do sul, approximando-se estes tres à nossa esqua- 
dra das tres para quatro horas da tarde, e já nos alcança- 
vam as balas dos cachorros de prôa, a cujos tiros tambem- 
a não Ypiranga que guardavam a retaguarda correspon- 
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diam. Ordenou então o almirante aos commandantes, que 
tendo conseguido destacar estes tres navios, e estando a es- 
quadra portugueza bastante a sotavento e pela retaguarda, 
ao escurecer virariam de bordo a atacar com elles e ren- 
del-os á abordagem; porém este plano foi mallogrado, por 
ter o commandante d'aquella esquadra,receioso, feito signal 
para se lhe reunirem quasi ao entrar do sol. 

O almirante no dia seguinte planeou ir entrar no morro 
de S. Paulo, e ahi preparar melhor a não de gente e arti- 
lheria, e fazer uma guerra de incommodar, visto não ter 
forças para dar uma acção decisiva. A” noite deu fundo fóra 
do porto, para de manhã mandar explorar, o que não foi 
necessario, porque ao amanhecer vieram praticos, assim 
como o capitão-tenente Antonio Rabello da Gama comman- 
dante da escuna Leopoldina, que não tendo encontrado a 
nossa esquadra, entrára n'aquelle porto com dois brulotes 
que eram a charrúa Luiza e escuna Catharina, com as quaes 
havia surgido debaixo do abrigo das baterias do morro. O 
almirante apenas alli entrou, tratou de trocar a artilheria 

“do convez, que era de dezoito e muito pesada pela da Ypi- 
ranga,que era de vinte e quatro e mais leve,assim como Li- 
rar d'esta as coronadas de trinta e dois, e augmentar assim 
o bailéo com mais quatro bocas de fogo por banda ; 
escolheu da melhor gente entre as guarnições da Ypiranga 
e Noctheroy,de maneira que preparou a não com tres bate- 
rias, a primeira de trinta e dois, e as duas de baixo de vinte 
e quatro, guarnecendo-a com novecentas praças, indo neste 
numero como destacados os commandantes das duas fraga- 
tas e os officiaes; ordenou depois ao commandante da Ypi- 
ranga que sondasse e balizasse o porto para deixar em 
lugar seguro os demais navios, e inão havendo facilidade 
para estes refazerem sua aguada, fez construir uma calha 
pelos carpinteiros da esquadra, que descortinando a riban- 
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ceira pelo cume do morro trazia agua á borda do mar, calha 
essa que em muito pouco tempo abastecia toda a esquadra, 
e a cujo trabalho o almirante assistiu em pessoa. 

Dispostos os navios em lugar seguro, e augmentando a 
guarnição do morro com ofíiciaes de artilheria de marinha, 
e tropa dos navios de guerra, sahiu o almirante com a não 
e corveta Maria da Gloria como excellentes de velas e bem 
preparados, deixando o commando entregue ao capitão de 
mar e guerra Tristão Pio dos Santos do restante dos navios. 

Pela altura do Itapoã deu caça a um lugre que fazia parte 
da esquadra portugueza, porém este se lhe escapou metten- 
do-se por dentro do canal, que ha entre a costa e o banco 
de Santo Antonio; a corveta o perseguiu até a boca da barra 
e pretendendo de dentro fazer-se de vela a esquadra, tor- 
nou esta a ferrar Os pannos. 

Alguns dias depois foio almirante para o morro, deixando 
no cruzeiro a corveta com officiaes, e quarenta marinheiros 
para supprir a falta dos que tinham ido de guarnição com 
varias presas. 

N'este tempo chegou da côrte do Rio a fragata Carolina, 
de quarenta e quatro peças, bem tripolada e commandada pelo 
capitão de fragata Tompson, trazendo o brigue-escuna Rio 
da Prata, de dez bocas de fogo, commandado pelo capitão- 
tenente Manoel de Siqueira Campello, e Charria Lucónia, e 
um brigue mercante, transportando estes dois navios man- 
timentos, para a nossa esquadra. O almirante logo que 
voltou ao morro enviára para Itaparica o capitão de mar e 
guerra Tristão Pio dos Santos a organisar melhor a divisão 
das barcas, que então era commandada por João das Botas, 
o qual havia obtido do governo da Cachoeira, diploma de 
primeiro tenente levando tambem comsigo o tenente de en- 
genheiros John Bloem, para dispôr tanto as barcas, como 
poderem-se empregar os brulotes, que eram tres com o 
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brigue-escuna Real, que tinha sido desarmado para esse 
fim. A idéa dos brulotes aterrava consideravelmente a es- 
quadra portugueza, segundo constava ; e por isso o almi- 
rante trabalhára por promptifical-os. 

Durante o tempo em que a corveta andou só, deu-se um 
facto importante, de ir a corveta reconhecer a esquadra 
portugueza, que andava a sotavento, e acalmando-lhe 0 
vento do mar, achava-se à pôpa toda a esquadra que lhe 
dava caça, porém tão depressa pilhou vento favoravel, pelo 
fim da tarde, que largando todo o panno desappareceu 
dentre ella, estando tres já proximos sobre ella à alcance 
de bala : este e outros factos enthusiasmavam a nossa guar- 
nição, que por isso fôra denominada a — Aguia do Im- 
perio. — 

O almirante não tendo podido empregar os brulotes com 
vantagem, resolveu outro ataque. No dia £2 de Junho veiu 
do Morro encontrar-se com a corveta em Itapoã, trazendo 
tambem a fragata Carolina, e em distancia propria fez-lhe 
signal de reunir, e preparar-se para combate. Navegaram 
ao longo da costa, e passando a vista da barra ao pôr do sol, 
fingiu seguir para o Morro, persuadindo a esquadra portu- 
gueza, não ter «disposição hostil ; mas logo que escureceu 
atravessou com Os navios reunidos; e então lhes fez saber 
pela busina, que elle ia entrar no porto da Bahia por entre 
as duas linhas, em que se conservavam fundeados os navios 
inimigos, é que assim os commandantes tivessem tudo bem 
disposto, fazendo com o maior silencio carregar toda sua ar- 
tilheria com dois tiros em cada boca de fogo, que descar- 
regariam sobre as linhas de um e outro lado, sahindo logo 
para fóra, porque o escuro da noite e a fumaça poriam tudo 
em confusão, do que resultaria baterem-se os navios uns 
com outros;emquanto que abordaria a fragata Constituição, 
que era a melhor, e a trazia prisioneira : dispostas assim 
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as cousas, pelas dez horas da noite entrou o almirante com 
os dois navios : vasava então a maré, e o vento estava bo- 
nançoso, de sorte que a fragata Carolina quasi nada se- 
guindo, tomou a corveta o lugar desta, indo pela pôpa da 
não. 

Quando alguns navios da esquadra portugueza avistaram 
a não fallaram-lhe em inglez, que mandasse o escaler 
a bordo, sendo-lhe respondido que já havia partido, e des- 
confiando o almirante, ter sido conhecido, pela confusão de 
apitos e gritos de prepararem escaleres ; tendo o vento acal- 
mado, e só junto da não a corveta, virou em roda, apro- 
veitando a vasante da maré. A corveta chegou até ao Unhão» 
onde estava collocada uma linha de barcas, que dellas bra- 
davam em lingua ingleza e franceza, — que navio era aquelle 
—se não fôra a total falta de vento, teria o almirante obtido 
o resultado de seu plano, que não o podendo conseguir, 
retirou-se para o Morro, deixando a corveta a cruzar. 

Durante este cruzeiro apresou esta 0 brigue Cerqueira e 
escuna Carlota, que haviam sahido do porto da Bahia com 
destino ao do Rio de Janeiro. 

Seguiu o almirante a incorporar-se com a corveta e par- 
tiram para o Morro, aonde chegou em o dia seguinte, vindo 
da córte o brigue Bahia com um reforço e cento e tantos 
marinheiros engajados, debaixo do mando do capitão-te- 
nente Gama, que o almirante havia mandado com uma 
presa de passagem, com ofíicios ao governo, requisitando 
soccorros de gente e munições de guerra; pelo que o com- 
mandante interino da fragata Nictheroy, e que commandava 
a força existente no Morro, o capitão-tenente Luiz Barroso 
Pereira, mandou sahir o brigue-escuna Rio da Prata com 
officios para o almirante. Tres dias depois entrou no Morro 
a escuna Carlota, vindo a seu bordo o commandante da fra-. 
gata Nictheroy e oitenta praças que se achavam destacadas 
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a bordo da não, trazendo ordem ao capitão -tenente Barroso 
para entregar o brigue ao seu proprietario, o cidadão brasi- 
leiro José de Cerqueira Lima, que havia ido requisitar ao 
almirante; fazendo-se baldear à carga da escuna para se ar- 
mar com duas peças de bronze de calibre nove, que tinha a 
fragata Nictheroy, fazendo regressar para bordo de seus 
navios os officiaes commandantes de presas, as quaes fica- 
riam debaixo da guarda do brigue Guarant e charrua Lu- 
conia, commandada pelo 4º tenente Antonio dos Santos 
Cruz. 

A fragata Carolina tambem entrou para arranjar um 
mastaréo do velacho, o qual se lhe preparou de um mastro 
d'oleo que tinha sido da escuna Leopoldina, supprido por 
outro nesta, da escuna Catharina, por estar incapaz esta 
de navegar, 

Tratava-se dos preparativos das fragatas Carolina e Nic- 
theroy, brigue Bahia e escuna Carlota, quando ouviu-se 
um tiro no Morro pelas 2 horas da tarde do dia 2 de Julho, 
avistando-se a não, a corveta e o brigue-escuna proximos 
do Morro, aonde chegou um escaler trazer as ordens do al- 
mirante, para sahirem os navios que elle dsstinára para dif- 
ferentes commissões ; a este tempo avistaram do Morro, ao 
“norte, o mar coalhado de embarcações de differentes gran. 
dezas, que tinham sahido do porto da Bahia. 

A's 4 horas da madrugada sahiram à incorporar-se com 
anão as fragatas Carolina e Nictheroy, brigue Bahia e es- 
cuna Carlota, levando esta a seu bordo o capitão-tenente 
Antonio Pedro de Carvalho e differentes officiaes, e os 2º te- 
nentes Raphael José de Carvalho e João da Silva Lisboa, 
que pertenciam ao brigue-escuna Rio da Prata, levando 
tambem dezesete homens, que acompanhavam a presa; se- 
guindo a corveta Liberal e escuna Leopoldina para a côrte, 
para onde já anteriormente havia partido a fragata Ypi- 
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ranga, por se achar mal armada de artilheria e supprido de 
gente pela troca feita. 

Com sete unicas embarcações se propôz 0 almirante se- 
guir sobre a esquadra portugueza, que com navios mercan- 
tes, armados, formava uma linha de dezenove navios de 
guerra. A” noite do dia 3 de Julho será sempre memoravel 
aos officiaes da esquadra brasileira que guarneciam aquelles 
sete navios; essa noite não pôde ser peior pelo mão tempo; 
as esquadras se encontraram em bordos desencontrados, 
misturando-se uns com outros navios e tudo em confusão 
de parte a parte pelos aguaceiros repetidos, variabilidade 
do vento e escuridão. Todos os navios da nossa esquadra, 
perdendo de vista o almirante, procuravam segurar-se para 
o sul, à excepção do almirante, que se conservou para O 
norte; ao amanhecer se viu a não do almirante entalada 
entre a terra ca esquadra portugueza, que lhe deu caça ; 
porém a fortuna lhe protegeu consideravelmeute, que pôde 
seguir a esquadra e tomar-lhe navios. No dia 4 a fragata Ca- 
rolina tomou o navio portuguez, hoje charrua Carioca ; à 
escuna tambem fez uma presa, e reconhecendo a fragata se 
lhe foi reunir, e depois incorporaram-se todos os navias, 
menos a não. 

O almirante ordenou ao commandante da fragata Caro- 
lina ficasse com a escuna e brigue-escuna cruzando por al- 
guns dias sobre a costa da Bahia para depois entrar, 
seguindo elle com quatro navios o rumo da esquadra portu- 
gueza, apresando os transportes de tropa, cujo apresamento 
por um decreto do governo deveria formar uma boa parte 
da presa. 

No dia 12 entrou a fragata e a escuna, e depois o brigue- 
escuna, e dentro do porto achavam-se já varias presas com 
mastros grandes e da gata picados. Na costa de Pernam- 
buco continuaram a apresar-se navios de transportes. 
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Logo que a fragata entrou no porto da Bahia foi o brigue- 
escuna para o Morro, afim de, com 0 brigue Guarani e 
transportes, Lrazerem as presas e tudo quanto alli se achasse 
da esquadra. 

Destacou depois o brigue para a costa de Pernambuco 
com a corveta, a qual, pela altura do Maranhão, não avis- 
tando o almirante, seguiu a procural-o sobre a costa desta 
provincia, e vendo que o não encontrava foi para Pernam- 
buco, donde seguiu com as presas para 0 Rio. O almirante 
seguiu a esquadra portugueza até quatro grãos ao norte do 
equador a vêr se apresava algum navio de guerra, dando 
alguns tiros sobre a corveta Calipso ; ia esta indo à pique, 
se não lhe acudissem tão de prompto os outros navios pela 
união com que navegavam. 

A fragata Niciheroy estendeu-se à mais, seguindo até a 
costa de Portugal; proximo à ilha dos Açores apresou O 
navio Grão-Pará, que foi represado depois pela esquadra 
portugueza ; mas, vendo-se com falta d'agua é mantimen-- 
tos, foi alma (sic) ilha dos Açores,e ahi deu fundo, inculcan- 
do-se ser um transporte inglez vindo da India, apresen- 
tando sómente a gente ingleza; e, depois de obter tudo 
quanto quiz, convidou ao governador da ilha para um jan- 
tar, e quando este se retirava, acabado 0 jantar, mandou 0 
commandante da fragata içar a bandeira brasileira e dar 
uma salva, fazendo-se immediatamente de vela, zombando 
assim do governador sorprehendido completamente, 

O almirante, logo que deixou a esquadra portugueza, di- 
rigiu-se ao Maranhão a fazer com que esta provincia e a do 
Pará formassem parte integrante do Imperio, o que tudo 
obteve sem grande dificuldade ; se assenhoreou do brigue 
de guerra portuguez Infante D. M iguel, que depois deno- 
minou-se Maranhão, e tambem da escuna de guerra Emi- 
lia, que teve o nome Pard. DO Maranhão mandou uma 
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força ao Pará com o capitão-tenente (então promovido) John 
Pascoe Grenfell, o qual obteve igual resultado. | 

O almirante ordenou a este commandante o promover à 
vinda da fragata Imperatriz, e brigue-escuna D. Januaria; 
regressando depois para a côrte o referido Grenfell, aonde 
chegou em Abril de 1824. 

O almirante chegou à côrte pelo fim do anno de 1823, 
trazendo varias presas; entrando depois em Outubro do dito 
anno, a corveta Maria da Gloria, vinda de Pernambuco 
com varias presas: da Bahia tambem se retiraram algumas 
tropas transportadas nas mesmas presas, em uma das quaes 
veiu o capitão-tenente Antonio Pedro de Carvalho, com a 
companhia do 1º batalhão da côrte, que tinha sido casco 
de um batalhão chegando tambem o commandante e presa 
da charrúa Conde de Peniche no dia 9 de Outubro. Em- 
quanto o almirante dispunha que o norte seguisse a causa 
brasileira; D. Pedro então Imperador dispôz mandar ao 
Rio da Prata uma divisão commandada pelo chefe de divi- 
são graduado Pedro Antonio Nunes, composta da corveta 
Liberal de 24 bocas de fogo, commandada pelo capitão-te- 
nente Garção; brigue Cacique de 18 commandado pelo ca- 
pitão-tenente Antonio Joaquim do Couto ; brigue Guarant 
de 16 commandado pelo 4º tenente Nicles; Real Pedro de 
14 commandado pelo 4º tenente Joaquim Guilherme; escuna 
Leopoldina de 42 commandada pelo 4º tenente Francisco 
Bibiano de Castro; para cujo commando tinha passado ul- 
timamente; escuna Sete de Março de um rodizio comman- 
dada pelo 2º tenente Francisco de Paula Ozorio. D. Alvaro 
de intelligencia com o general Madeira estava disposto a 
conservar-se em Montevidéo, e apezar do bloqueio, não 
queria ceder, chegando a enviar à Bahia um tenente como 
seu emissario, em um brigue americano; este tenente foi 
preso e conduzido para bordo da fragata Carolina, o em 
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que se achava o capitão-tenente Antonto Pedro de Carvalho. 
Sendo desta fôrma mallograda a commissão do dito tenente: 
D. Alvaro dentro do porto de Montevidéo fez apromptar 
uma força de marinha para ir bater a nossa, preparando 0 
navio Conde dos Arcos, de 26 peças, brigue Leguri, de 16; 
corveta General Lecór, de 16; escuna Maria Thereza, de 
14, que tendo ficado em Maldonado com os transportes, e 
sahindo d'ahi para a Colonia, ao passar por Montevidéo sua 
guarnição prendêra o commandante e entraram n'este porto; 
acontecendo o mesmo em Maldonado com o navio Conde 
dos Árcos. 

Por officios que alli se acharam, soube-se de todos estes 
factos, e que em outubro sahiram os quatros navios acima, 
com guarnições dobradas de boa tropa para combater a 
nossa divisão, cujos commandantes eram cos mesmos, a 
excepção do brigue Real Pedro a quem por um acto de in- 
subordinação, o chefe lhe tinha tirado o commando, e subs- 
tituido pelo da escuna Leopoldina, ficando nesta interina- 
mente o immediato segundo tenente Joaquim da Silva 
“Lobão. 

Engajando-se o combate foram completamente batidos 
pela nossa divisão mesmo à vista do porto de Montevidéo, 
obrigando-os a entrar outra vez bastante derrotados : este 
successo, e tambem por já saberem do resultado da Bahia, 
fez com que D. Alvaro cedesse, e tratasse com o visconde 
da Laguna sobre a evacuação da praça pelas suas tropas, e 


respectivos transportes para Portugal, de maneira, que a - 


chegada em Montevidéo da corverta Maria da Gloria, en- 
controu alli tudo concluido,e a bandeira brasileira arvorada 
na praça. 

Alguns dos transportes arribáram a refazerem-se, uns em 
Santa Catharina, outros ao Rio de Janeiro, para pederem 
emprehender sua longa viagem à Portugal ; à arribada dos 
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dois navios que entráram no Rio, fóra mandado para sua 
guarda a fim de evitar toda a communicação com a terra; à 
barca Guaratiba, de dois rodozios, commandante o capitão 
tenente Antonio Pedro de Carvalho, sendo esta barca a pri- 
meira que se construiu no arsenal, e bem assim para evitar 
que a galera Cicilia, vinda do Havre despejasse na costa, 
milhão e meio de moeda falsa que o governo francez havia 


secretamente feito saber ao do Brasil. 
Pelo mez de Abril de 1824, recolheram-se alguns navios 


dos que tinham ido para Montevidéo, onde ficaram esta- 
cionados a corveta Liberal, escuna Sete de Março, brigue 
Real Pedro, e algumas barcas no rio de Uruguay. 

Eis os acontecimentos dos factos de marinha durante a 
luta da independencia do Imperio, principiada a traçar-se 
desde e 1º de Janeiro de 1822, e terminada nos principios 


de 1824. 


FP. DE PINHEIRO É C.*, RUA SETE DE SETEMBRO N,º 159, 
4 | 


REVISTA TRIMENSAL 


DO 


INSTITUTO HISTORICO 
GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL 


EE 
2º TRIMESTRE DE 4874 
ET 


CHOROGRAPHIA HISTORIA 


DA 
PROVINCIA DE GOYAZ 


POR 


RAYMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATTOS 


- Cavalleiro da ordem de S. Bento de Avir, brigadeiro dos exercitos nacionaçs 
e imperiaes, e governador das armas da mesma provincia. (*) 


SENHOR 


Tenho a honra de levar aos pés do augusto throno de 
Vossa Magestade Imperial a Chorographia Historica da pra- 
vincia de Goyaz, certo de que Vossa Magestade Imperial, como 
Imperador e Perpetuo Defensor do Imperio do Brasil, de 
que a mesma provincia fórma uma parte mui vasta e muito 
interessante, se dignará attender benignamente ás circumstan- 
cias de povos fieis, cujas precisões eom as côres mais vivas 
são apresentadas a Vossa Magestade Imperial. Eu cumpro os 
meus deveres como empregado publico d'esta provincia ; 


(*) O precioso manuscripto d'esta Chorographia foi oferecido ao 
Instituto pela Exma, viuva do nosso saudoso consocio. 
(Note da Redacção.) 
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Queira Vossa Magestade Imperial mostrar-se pai de todos 
os goyanos applicando remedios aos males, e fazendo apro- 
veitar os bens que n'esta obra manifesta aquelle que 5 


Senhor 


De Vossa Magestade Imperial 
o mais submisso e agradecido subdito. 


Arraial de Trahiras, 31 de Dezembro de 1824. 


Raymundo José da Cunha Mattos. 


INTRODUCÇÃO 


Empreza difficultosa é escrever a chorographia e a his- 
toria das nações civilisadas. Aquelles, que annos, e muitos 
annos passam sobre livros escolhidos e que conservam 
mappas estatísticos exactos; aquelles que estudam com des- 
velos a face do paiz de que querem tratar, achando a cada 
passo homens sabios, que os informam, gente civil que os 
acolhe, clima sadio, que os abriga, alimentos, transportes, 
medicamentos, em fim todos os soccorros precisos para pro- 
longação da vida, e para utilidade da patria ; esses mesmos 
encontram escolhos tão perigosos, que muitas vezes abrem 
mão dos mais interessantes trabalhos por lhes parecerem 
insuperaveis | Se isto acontece em paizes cultos, a homens 
sabios a quem não faltam meios de se instruirem, e de se 
conservarem ; que acontecerá áquelles que no centro de 
vastos desertos, no coração do Imperio do Brasil, care- 
cendo de livros, mappas e informações exactas, se vê de 
continuo batalhando com o clima que o ameaça, e com os 
incommodos que o attenuam,sem achar soccorros scientificos 
para levar avante os seus desejos, o seu patriotismo, ou 
pelo menos a sua curiosidade ? Tal se considera o escriptor 

! 


N 
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desta Chorographia da provincia de Goyaz. Falto de talen- 
tos, € outros recursos para alcançar os fins que se propôz ; 
elle não hesitou metter mão à uma empreza, que pela sua 
vasta extensão lhe pareceu insuperavel; e com effeito 
apezar de todas as suas diligencias, quando pretendia apre- 
sentar uma obra instructiva, tem a desconsolação de saber, 
que apenas mostra algumas memorias mui superficiaes. 

A provincia de Goyaz descoberta, e povoada por aventu- 
reiros, que só procuravam riquezas, tarde teve a fortuna 
de possuir no seu seio homens curiosos, que metteram 
mão a um trabalho em grande, a uma descripção geral da 
sua patria. Alguns antigos roteiros cheios de imposturas é 
falsidades serviram de alicerce a varios opusculos em que 
não se tratava mais do que indicar os rumos, as montanhas, 
os rios, e as arvores que serviam de balizas para se chegar 
aos encantados Martyrios, ao pouso do Anhanguera, às Cor- 
rentes apetecidas e nunca encontradas. Nestes roteiros, ou 
pequenas memorias não se excediam os limites dos desejos 
ambiciosos dos escriptores : nenhum trabalhou a benefício 
da agricultura, do commercio, dos meios de povoar é civi- 
lisar a provincia : ouro, Só ouro; eis o iman dos itinerantes; 
tudo o mais era para elles objecto indiferente, ou que não 
merecia attenção e cuidado. 

Alguns governadores e ouvidores escreveram largas 
memorias sobre o commercio, agricultura e administração : 
as suas vistas encaminhavam-se ao augmento do fisco, ou 
thesouro real, e por desgraça da provincia a sua doutrina 
foi acolhida pelo governo, e os povos tão vexados que 
cahiram na ultima miseria. O ouvidor Manoel Joaquim 
de Aguiar Mourão escreveu com effeito uma d'estas memo- 
rias estatisticas com a elegancia propria da sua penna, e com 
as vistas de accumular fundos nos cofres da provincia, que 
deviam ser trasladados para. Portugal : Bartholomeu Antonio 
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Cordovil professor de grammatica latina, de Meia Ponte, 
o Exm. conde da Palma, e o desembargador Joaquim 
: Theotonio Segurado tambem escreveram sobre o commer- 
cio e administração da provincia : nenhuma destas obras 
foi impressa: por conseguinte o publico ignora cousas essen- 
ciaes, que estão inutilmente arrecadadas na secretaria do 
governo civil de Goyaz. 

Depois destas memorias, que como disse ficaram manus- 
criptas,appareceu a Chorographia Brasilica do padre Ayres, 
obra na verdade pouco extensa relativamente a cada pro- 
vincia do Imperio, mas apresentando quanto basta para se 
fazer idéa vantajosa de todas ellas. A provincia de Goyaz 
- apparece alli com dignidade, mas com pouca extensão, vista 
a falta de materiaes, que o seu autor podia manejar ; entre 
tanto esta obra foi mui util para a organisação da minha 
Chorographia Historica d'esta provincia central. 

Não foi só o digno presbytero do priorado do Crato, que 
por esse mesmo tempo apresentou noticias geographicas da 
provincia de Goyaz: o Illm. e Reym. padre Luiz Antonio 
da Silva e Sousa, provisor e vigario geral d'esta prelazia 
tambem applicou o seu delicado gosto à composição d'umas 
memorias sobre a provincia ; obra digna de tão sabio escrip- 
tor : varios pedaços estão lançados no Patriota do Rio de 
Janeiro, por diligencias do Exm. conde da Palma; e sei que 
o erudito autor declara, que apezar de todos os seus des- 
velos, as Memorias Goyanas não appareceram tão perfeitas 
como elle desejava. Difficultosa empreza é escrever na pro- 
vincia de Goyaz aquelle que não viaja; e perigosissima 
tarefa é a de escrever na mesma provincia aquelle que vai 
viajando, com intenção de se informar. 

Constituido n'estas ultimas circumstancias, e desejando 
praticar em Goyaz aquillo mesmo, que outrora fiz em 
paizes quasi incultos em que habitei, resolvi-me a escrever 
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a Chorographia Historica da Provincia, depois de ter visi- 
tado com grande attenção a maior parte ou os lugares mais 
interessantes de toda ella. 4 

A cidade de Goyaz, os arraiaes maiores da comarca do 
sul, e quasi todos os do norte foram examinados por mim 
com os fins proprios dºum militar, que podia ver convertido 
em theatro de operações marciaes aquelle mesmo terri- 
torio, que como philosopho esquadrinhava. E” por isso, que 
tudo quanto digo em objectos chorographicos, ou topogra- 
phicos nasce da minha inspecção ocular, ou de informa- 
ções de pessoas praticas, e habitantes dos mesmos lugares 
de que eu pretendia tratar. Os officios dos commandantes 
dos registros e presidios; as indagações feitas pelos comman- 
dantes dos districtos ; alguns esboços ou configurações mal | 
delineadas de varias porções de territorio; os mappas da 
provincia, ainda que cheios de erros crassos ; os diarios ou 
roteiros d'alguns viajantes naturaes e estrangeiros, foram 
os materiaes de que me vali, e com que tenho trabalhado : 
verdade é, que em muitos d'elles falta exactidão, mas fico 
contente de ir melhorando o que se tem publicado ; e tempo 
virá em que outro escreva com bom acerto, e pouco a pouco 
se leve a Chorographia da Provinsia ao grão de perfeição 
que é de desejar. 

Eu pretendia escrever na capital da provincia, para onde 
regressei da comarca de S. João das Duas Barras no 4.º 
de Agosto de 1824; e contava com os necessarios auxilios 
dos livros da secretaria do governo civil, e dos melhores 
cartorios da cidade : a sorte dispôz outra cousa : no mesmo 
dia em que eu tinha de marchar para a capital, para passar 
a estação das chuvas sempre arriscada nas terras da co- 
marca do norte, onde as febres intermittentes e malignas 
atacam a quasi todas as pessoas, recebi a portaria da se- 
cretaria de Estado dos negocios da guerra datada de 10 de 
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Junho de 4824, em que se me participavam as intenções 
hostis do governo de Portugal contra o Imperio do Brasil. 
Este acontecimento deixou baldadas as esperanças, que 
havia concebido de me aproveitar dos monumentos da 
secretaria e cartorios: voei a Goyaz, e recolhi-me imme- 
diatamente a Trahiras, contando apenas com as materias, 
que conservava na memoria, e com as pouquissimas noticias 
existentes na secretaria do governo das armas, adquiridas 
no curto espaço de um anno. E” este o motivo de não ser 
mais instructiva a minha Chorographia, o que talvez não 
acontecesse no caso de ter tempo de consultar a secretaria da 
presidencia, e os cartorios da capital. 

O critico judicioso deve ser indulgente sobre os erros 
em que involuntariamente cahi. Eu pratiquei quanto 
podia; e se mais não consegui, foi por não estar ao alcance 
de quem me illuminasse. Nesta provincia não tem havido 
exactas observações astronomicas : uma tabella de lati- 
tudes, que anda impressa, é em muitos lugares defeituosa: 
eu conheci os erros pelas marchas, que fiz de uma para 
outras povoações : os mappas de Goyaz nem são completos, 
nem exactos, e tenho-os emendado em mais de mil pontos 
diversos. As distancias consideradas como leguas, são as 
marchas de cavallo medianamente bom durante o espaço 
de uma hora: já se vê que neste modo de calcular leguas, 
ha erros enormissimos, porque em um espaço de tempo 
dado, caminha-se maior porção de terreno plano e limpo, 
do que de terreno aspero e cortado : as tortuosidades dos 
caminhos tambem obstam à exactidão do calculo. Em 
Goyaz pouco se tratou de abertura de estradas dircitas, 
porque sendo quasi todas ellas filhas da mineração, eram 
picadas pelos exploradores, e pelo povo seguidas até ao 
dia de hoje. O curso e confluencias dos rios nem sempre 
estão exactos, muito principalmente os que cahem no Cu- 
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ruruhy e no Curumbá, ao sul do arraial de Santa Cruz ; 
as cabeceiras do Araguaya, o Tucupá, o Chavante, o 
Somno, o Manoel Alves Grande, ou Sereno, o Farinha, e 
outros ; quasi todos pantanosos e pestilenciaes, e correndo 
por terrenos agrestes, ou dominados por nações barbaras, 
elles não podem: ser explorados : alguns d'estes rios são 
traços lançados por conjecturas : não sou impostor, não 
tenho idéas claras d'aquelles, que pouco ou talvez nunca 
foram visitados : muito tarde ha de chegar a época em que 
elles sejam descriptos com a exactidão com que desejava 
apresental-os. Todos os homens fogem dos rios como de 
lugares empestados ; todos evitam as lagôas, porque lançam 
de si miasmas tão putridos, que corrompem a atmos- 
phera : nas terras baixas ninguem quer existir; nas altas 
pouco se póde trabalhar; portanto a Chorographia de Goyaz 
ha de por muitos annos ser obra difficultosa, e os seus habi- 
tantes não se atreverão a apresentar mappas exactos, porque 
para isso lhes hão de faltar os -melhores dados. 

Nas marchas, que fiz, procurei informar-me, e é por isso 
que afianço a verdade do que se trata d'esses lugares ; € 
bem desejaria eu que todos quelles militares que se acham, 
ou vierem a achar em circumstancias iguaes às em que me 
vi, apresentassem algumas memorias e os seus itinerarios, 
assim como eu agora escrevo esta Chorographia, depois de 
haver apresentado o meu itinerario desde o Rio de Janeiro 
até Goyaz, as minhas marchas pelo interior desta provin- 
cia, e o meu regresso ao Rio de Janeiro; em que percorri 
muitos centanares de leguas sem perder de vista o interesse 
de ser util ao Estado. ; 

Se a vida não fôr breve, talvez se mostrem em notas 
todas as informações adquiridas sobre os artigos d'esta 
Chorographia; e por este modo preencherei aquillo, que 
está da minha parte, para terminar um trabalho assiduo, 


— 220 — 


em que muito lucram os moradores da provincia, e ainda 
os habitantes de fóra della (*). 


(*) Notas á Chorographia.—Depois de haver concluido esta Cho- 
rographia historica, fui favorecido com o attencioso officio da ca- 
mara da cidade de Goyaz datado de 12 de Dezembro de 1824. A ca- 
mara sempre disposta a obsequiar-me com as mesmas distinctas 
attenções com que o tem feito até agora, mimoseou-me com um 
volume de excellentes Memorias da provincia, cuja leitura rãe foi 
em extremo interessante para ampliação de muitas noticias, 
que não estavam ao meu alcance, quando escrevi o corpo da 
Chorographia historica. Estas Memorias foram assignadas por 
José Corrêa Seixas, segundo vereador da villa Boa de Goyaz, 
em 31 de Dezembro de 1785, e por Custodio Pereira da Veiga, 
em 30 de Setembro de 1812. E posto que o senado da camara 
não aponta no seu officio os nomes dos autores das Memorias, 
estou persuadido de que ellas são as mesmas ordenadas, cor- 
rigidas e acrescentadas pelo Illm. e Reyvm. padre Luiz 
Antonio da Silva e Sousa, provisor e vigario geral desta pre- 
lazia ; visto dizer-me este sabio ecclesiastico na carta com 
que me honrou em 19 de Dezembro passado, que a camara 
da cidade, se queria incumbir de me remetter a Memoria 
que elle publicára. 

E” grande o meu prazer achando-me em quasi todos os pon- 
tos da Chorographia mui conforme com os escriptos do sabio 
memorialista goyano, cujos transcendentes desvelos vem dar 
um novo lustre, um polido mui brilhante, que faltava aos 
meus trabalhos, em que levo á posteridade não só o mere- 
cimento do instruido ecclesiastico que me obsequiou, mas 
tambem o alto patriotismo dos illustres membros que com- 
poem o senado da camara da cidade de Goyaz. 


Carta do Tm. e Revm. Padre Luiz Antonio da Silva e Sousa. 


Nim. e Exrd. Sr. brigadeiro Raymundo José da Cunha Mattos. 
— Tendo escripto ha pcucos dias a V. Ex. » tive hoje a satis- 
fação de teceber a sua honrosa carta, alto producção de 
um animo generoso, que liberalisa o que tem, sem attender 
ao pouco, ou-nada, que mereço. Tinha em lembrança, como 


| 


| 
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prometti, pôr na presença de V. Ex., com a venia necessaria, 
a Memoria, que escrevi obrigado, e de que logo me arrependi, 
desconfiando de mim mesmo; mas quando tive tempo livre 
para isto, tive a certeza de ser enviada pela camara á V. Ex.: 
é esteo motivo de não cumprir a promessa que tinha feito, 
como já escrevi ao Rev. padre Silva. Terei muita satisfação 
de ver supprido o que me faltou, e que tenha a nação e o 
Imperio a respeito de Goyaz as noções quelhe faltavam. Desejo 
a V. Ex. saude e felicidade. Deus guarde a V. Ex. muitos 
annos. Goyaz, 19 de Dezembro de 1824. Illm. e Exm. Sr. 
brigadeiro governador das armas. De V. Ex., muito vene- 
rador e criado. Luiz Antonio da Silva e Sousa. 


Copia do officio da camara da cidade. 


Ilm. e Exm. Sr. — Temos a satisfação de enviar a V. Ex. 
uma copiada Memoria, que esta camara possue em seu archivo, 
assás vasta, e para o fim que V. Ex. nos inculca em seu officio 
de 10 de Novembro preterito, util e propria para d'ella tirar 
materias para enriquecer a Chorographia Goyana, que V. Ex. 
tem entre mãos, da qual encarecidamente rogamos a V. Ex. 
queira brindar a esta camara com uma copia, afim d'ella or- 
nar-se com este precioso monumento, filho das luzes e des- 
velos com que V. Ex. se emprega no bem-sêr d'este recente 
Imperio, e com particularidade d'esta provincia, que lhe foi 
partilhada pelo gigante d'este seculo, o nosso amado Imperador 
constitucional e defensor perpetuo. Goyaz, em camara de 12 
de Dezembro de 1824. Illm.e Exm. Sr. Raymundo José da 
Cunha Mattos, governador das armas d'esta provincia. Jacob 
Fortes de Sá.—Pedro Gomes Machado. — Domingos José Dantas. 

Quando no fim das notas estiverem as letras M. G. deve 
entender-se que são tiradas das Memorias Goyanas do Ilm. 
e Reym. padre Luiz Antonio da Silva e Sousa; as que não 
levarem aquellas letras iniciaes, foram adquiridas de fontes 
diversas, que logo apontamos. 
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DESCRIPÇÃO CHOROGRAPHICA DA PROVINCIA DE GOYAZ 


A provincia de Goyaz, central do Imperio do Brasil, 
está situada no 4.º grão e 48 minutos, eo 214 grão, e 33 
minutos austraes, e entre os 325 grãos e 47 minutos, e 
os 334 grãos e 39 minutos de longitude do meridiano da 
Ilha do Ferro. 


DIVISÃO 


Divide-se esta provincia em duas comarcas : a do sul 
recebe o nome de comarca de Goyaz, e a do norte, comarca 
de S. João das Duas Barras, 


COMARCA DE GOYAZ 


A comarca de Goyaz está comprehendida entre os 15 
grãos e 40 minutos, e os 24 grãos e 36 minutos de lati- 
tude austral; e na longitude de 323 grãos e 18 minutos, 
e 332 grãos e 10 minutos do meridiano da Ilha de Ferro. 
Fica dividida da provincia de S. Paulo pelo rio Paraná 
desde o ponto fronteiro à confluencia do Rio-Pardo, com 
o mesmo Paraná, 'até à confluencia d'este com o Rio 
Grande; e d'aqui seguindo ao nordeste e norte, acha-se 
dividida da provincia de Minas Geraes pelo rio Corumbá, 
que pouco espaço acima recebe o Paranahyba, e segue 
este rio até ao ribeirão do Jacaré, que entra n'elle pela 
margem direita junto à serra geral ;'e logo tomando as 
arestas da mesma serra, e pelos Arrependidos,; continúa 
ao norte até à serra de Lourenço Castanho (1), onde des- 


» (1) Esta serra de Lourenço Castanho faz muito bojo para 
o oriente, ficando da parte do-oceidente grandes campinas a 
que chamam Terras Vermelhas, donde sahem grossos ribeirões 
que se perdem no rio de S. Francisco. 
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erevendo um arco para o oriente vai à dos Couros, e incli- 
nando-se ao noroeste, encontra a chapada dos Veadeiros, e 
cabeceiras do rio Capitinga, que se mette pela esquerda no 
rio Tocantins: Das cabeceiras do Capitinga corre ao su- 
doeste a encontrar o ribeirão. do Arraial Velho ; e seguindo 
o curso d'este até que se perde na margem direita do Ma- 
ranhão, segue o meio deste grande rio até ao lugar em 
que conflue com o das Almas; logo tomando por este ul- 
timo por espaço de 4 !/a legua até a foz do corrego do Ta- 
quaral, segue pela margem esquerda dºelle até à serra do 
Passa Tres; e tomando pelas vertentes desta, ao rumo do 
noroeste, vai tocar no Rio dos Bois, o qual tomando uma 
direcção para oeste, entra na margem direita do rio de 
Crixás Grande, que se mette no Araguayá 3 leguas ao norte 
do registro da Piedade. Pelo sul fica separada da provincia 
do Mato-Grosso pelo Rio Pardo até a confluencia deste com 
o Vermelho, perto de Camapoam, e seguindo pelo alveo do 
mesmo rio Vermelho até a sua cabeceira, segue ao norte 
e nordeste por montanhas e chapadões desconhecidos, a 
serra dos indios Cayapós occidentaes, e a cabeceira me- 
ridional do Rio Grande (2) ; e seguindo por este ultimo ao 


(2) Na fixação dos limites feita pelo conde dos Arcos, com- 
prehendia-se na provincia de Goyaz o territorio a léste do 
Rio das Mortes, em que o vigario de Anta desobrigava, mas o 
governo do Cuyabá tem pretenções a estas terras, pelo fun- 
damento do soccorro dado a Goyaz, o qual sempre foi comman- 
dado por homens da nossa província, sendo elles mesmos os 
que fundaram o arraial de Amaro Leite dos Araés. M.G. 

E' com tudo muito certo que no dia de hoje orio Araguaya serve 
de limite occidental da provincia de Goyaz, não constand o 
porém qual foi a autoridade que assim o determinou. Pelo 
que respeita aos limites de Minas-Geraes encontro na Memoria 
do barão de Eschwege a noticia que aqui transcrevo: « No 
poente, sobre uma grande cordilheira, correm os limites da 
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norte, encontra-se com a linha divisoria septentrional no 
rio de Crixás. Não se pôde avaliar a extensão da super- 
ficie desta comarca em razão de serem desconhecidas 
grande parte das suas terras. Alguns escriptores dizem 
que o rio Aguhicuhy ramo do Rio Pardo é o limite meri- 
dional da provincia de Goyaz. Divide-se a comarca de 


- provincia de Goyaz com Minas-Geraes, desde as cabeceiras do 

rio Carinhanha até os Arrependidos nas visinhanças de Piracatú, 
e se dirigem d'ahi para as cabeceiras do rio de S. Marcos; 
daqui por diante até a sua foz com o Paranahyba, e depois 
até que este se una com o Rio Grande faz a divisa entre 
as duas provincias. » 

« Por carta régia do anno de 1816, foram os dois julgados 
de S. Domingos de Araxá, e Desemboque desmembrados da pro- 
vincia de Goyaz, e unidos á de Minas, declarando, que tudo 
o que pertencia ás freguezias dos dois julgados d'aqui por 
diante pertenceria á Minas. D'este modo ficou muito indeciso 
quaes serão os verdadeiros limites, pois como a população todos 
os annos se augmenta, introduzindo-se d'outras partes da pro- 
vincia outros novos colonos, para o fertil sertão que prineipia 
desde a estrada de Goyaz para a de S. Paulo, e continúa até a 
foz do Paranahyba com o Rio Grande, que é um comprimento 
de mais de 80 leguas; resulta d'ahi a mesma inconveniencia, 
que se pretendia evitar na desmembração, de ficarem estas 
terras muito distantes da capital da provincia; e seria muito 
acertado determinar-se, que os rios Uberava Falso e Uberava 
Verdadeiro entre o Rio Grande e o Rio das Velhas; e o rio 
Pissarrão entre o Rio das Velhas e o rio Paranahyba fizessem 
os limites de Minas, ficando todas as terras d'ahi até a foz do 
Paranahyba com o Rio Grande pertencente á provincia de 
S. Paulo onde ficam mais proximas á capital.» Até aqui o 
barão de Eschwege cujo texto deixa entender, que o rio de 
S. Marcos serve delimite oriental da provincia; o que induz a 
engano, que se deve evitar. O rio de S. Marcos não serve de 
limite oriental da provincia, mas sim a serra geral de que 
nascem os ribeirões, que entram na margem esquerda de 
S. Marcos, e outros no rio Paranahyba. 


— 225 — 


Goyaz em seis julgados ou jurisdicções, e tem uma cidade, 
é cinco arraiaes notaveis, e dezenove menores, assim como 
quatro aldêas de indios christãos. 


A cidade chama-se Goyaz por haverem habitado neste 
lugar os indios do mesmo nome (3). 


Os arraiaes notaveis são os seguintes, todos cabeças de 
Julgado: Meia Ponte, Santa Cruz, Santa Luzia, Pilar e 
Crixás. 

Os arraiaes menores são : Curralinho, Anicuns, Barra, 
Capella, Anta, Santa Rita, Ouro Fino, Ferreiro, Campinas 
e Rio Claro, pertencentes ao termo de Goyaz : Corrego de 
Jaraguá, Corumbá, e Rio do Peixe, pertencentes ao jul- 
gado de Meia Ponte; Catalão e Bom-fim pertencentes a 
Santa Cruz ; Couros e Angicos, pertencentes a Santa Luzia; 
Lavrinhas e Guarinos à Pilar. As aldêas de S. José de 
Mossamedes, e Maria I, pertencentes à cidade; a de Pedro 
HI ou Carretão pertence à Pilar; e a de Salinas ou Boa- 
vista pertence à Crixás. O extincto arraial do Buriti Quei- 
mado pertenceu à Meia-Ponte; o de Calhamares era de 
Crixás, e o de S. Miguel de Thezouras tocava à cidade. 


Descripção TOPOGRAPHICA DA CIDADE E DOS ARRAIAES 


A cidade de Goyaz está situada na latitude de 16º 20”, 


(3) Teve o nome de Villa Boa dado pelo governador e capitão 
general D. Luiz Mascarenhas em 25 de Julho de 1739, em obse- 
quio á Bartholomeu Bueno da Silva seu descobridor; e acres- 
centou-se a palavra— Goyaz— por ser tal o nome dos indios 
que então habitavam n'aquelle lugar. M. G. A ordem de Sua 
Magestade para a erecção foi de 11 de Fevereiro de 1736. 
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e na longitude de 329º 10”, (4) nas encostas de dois mon- 
tes, que formam um pequeno valle atravessado pelo rio 
Vermelho, e corrego de Manoel Gomes: a leste ha uma 
alta montanha denominada Monte de S. Gonçalo, e agora 
Monte de D. Francisco, por haver o conde da Palma D. 
Francisco de Assis Mascarenhas mandado alli construir 
uma casa cujos vestígios ainda hoje se descobrem: ao 
norte ficam os altos montes do Cantagallo : tanto estes 
como aquelles são ramos da serra Dourada, que corta boa 
parte do districto da cidade. A oeste acham se outros 
montes pouco elevados além do rio Bagagem em que 
existe grande ponte para passagem dos comboios do Cuy- 


(4) As Memorias Goyanas collocam a cidade na latitude 
de 16 gráos e 20 minutos, e na longitude de 329 gráos e 40 
minutos. Pelo que respeita á latitude havia eu dado esta mesma 
por ser tal a dos mappas que tenho visto; no que toca porém 
a longitude aparto-me muito do que apontam aquellas Memorias, 
por ter presente um mappa da provincia em que a cidade está 
na longitude de 329 e meio grãos, o que se approxima d'outro 
mappa que tenho da provincia de Minas-Geraes, assim como 
de varios impressos que conservo. Na introducção á. Choro- 
graphia disse, que a tabella das latitudes que serve n'esta pro- 
vincia está cheia de erros: para mostrar que não avanço falsi- 
dades, observe-se que na tabella está o arraial do Pilar na 
latitude de 14 gráos e 15 minutos, e esta mesma latitude é a | 
que vem notada no arraial de Trahiras, que aliás fica muitas 
leguas ao norte. Na mesma tabella acha-se o arraial de S. José 
tres milhas ao norte de Trahiras, quando apenas tem uma milha 
de differença.O de Guarinos que fica nove milhas a oeste de Pilar, 
tem marcada uma de differença de 33 milhas ao sul. Outros 
erros d'esta natureza estão na tabella; e é por esse motivo que 
não dou credito, e apenas adoptei a latitude marcada na cidade 
de Goyaz, por ter visto esta mesma em diversos mappas, talvez 
compostos em presença da tabella. Por tanto a latitude e lon- 
gitude da cidade foram bazes das minhas computações, resul- 
ados das marchas que fiz por toda a provincia, 
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abá. Esta cidade tem muitas e não desordenadas ruas (5) 
pela maior parte mal calçadas (6) ; uma grande praça em 
que está a bella casa do conselho e cadêa, e perto d'ella o 
chafariz com tres bicas e tanques para os animaes, cons- 
truido por ordem do general José de Almeida Vasconcellos, 
o quartel da tropa de linha e outras indifferentes proprieda- 
des. Esteve toda esta praça arruada de arvoredos, que foi 
deitado abaixo por ordem do governador e capitão-general 
D. João Manoel de Menezes : tem mais a praça do Rosario, 
pequena e guarnecida de varias e elegantes casas; a 
praça do Palacio, e igreja matriz tambem elegante, posto 
que menor do que a praça da Cadêa. E” séde do governo, 
e residencia ordinaria das primeiras autoridades consti- 
tuidas da provincia. Foi fundada com o titulo de arraial 
de Sant'Anna em 1726 por Bartholomeu Bueno, primeiro 
capitão-mór regente da provincia; alcançou o titulo de 
villa em 1739, e o de cidade em 17 de Setembro de 18148 : 
tem tres pontes de madeira sobre o rio Vermelho, e uma 
da mesma qualidade no Manoel Gomes ; varios templos, 
cuja descripção se achará no competente lugar; 749 fogos e 
8052 habitantes : já foi mais extensa, segundo mostram as 
ruinas de varios edificios, que se encontram nas suas ex- 
tremidades; é mui quente, sujeita à molestias agudas, 


(5) Foi traçada pelo governador e capitão general D. Luiz 
Mascarenhas em fórma pouco differente do que agora se acha : 
O capitão-general conde de Sarzedas teve intenção de crear 
a villa em Meia Ponte; e tambem pretenderam levantal-a 
no Rio da Prata pouco distante da cidade. O capitão-general 
Luiz da Cunha e Menezes deu a ultima regularidade ás ruas 
de Villa Boa. M. G. 


(6) Foram construidas por ordem do governador e capitão- 
general José de Almeida e Vasconcellos. M. G. 
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ataques apopleticos, e ao broncocele ou papeiras de que 
está atacada pelo menos dois terços da população. As suas 
aguas (principalmente as da fonte da Carioca) são excel- 
lentes; a do grande chafariz da praça não é tão boa : al- 
guns attribuem as molestias que aqui se sofírem à estagna- 
ção das aguas em um açude proximo ; outros à agua do 
chafariz grande ; e dizem, que antigamente fôra mui sau- 
davel. Estou persuadido de que a malignidade actual da 
atmosphera, e as continuas molestias, que se soffrem, 
procedem do fumo das queimadas, e do calor d'ellas nos 
mezes em que não chove; das seccas rigorosas, e nunca 
vistas que se têm sentido desde o anno de 1819, das 
terras alagadas e encharcadas do rio Vermelho, e corrego 
de Manoel Gomes, contiguas à cidade; assim como dos mãos 
alimentos de que faz uso a gente pobre que aqui reside. 
Tem um grande e bem supprido açougue, mandado fazer 
pelo general Luiz da Cunha e Menezes; obra excelente, 
que está agora cahindo em ruinas ; algumas vistosas e 
bem ornadas casas, e teve um horto botanico, que por incu- 
ria velu a acabar : em conclusão esta cidade posto que pe- 
quena seja, é superior em belleza de edificios, e aceio das 
suas ruas à algumas capitaes de outras provincias do Im- 
perio. Ha nesta cidade duas companhias de tropa de 
linha ; quatro de infantaria de homens pardos, uma de ho- 
mens pretos, quatro companhias de cavallaria de homens 
brancos, todas milicianas, e duas de ordenanças. Fica 


243 1/3 leguas de caminho distante, e ao noroeste do Rio 
do Janeiro. 
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ARRAIAL DO CURRALINHO 


Está assentado em terreno plano, sete leguas a leste da 
cidade de Goyaz; consta de uma grande praça, de duas 
pequenas ruas em que ha 52 casas; uma capella de N. S. 
da Abbadia, e estã proximo ao corrego da Olaria que se 
perde no Rio das Pedras ; fica na estrada geral da cidade ; 
e aqui se encontram os caminhos do corrego de Jaraguá 
com a estrada de cima, ou nova de Meia-Ponte. Na ca- 
pella deste arraial faz-se grande festa no dia 8 de Setem- 
bro ; e a mesma capellajdeu principio ao arraial por devo- 
ção de alguns roceiros. 


ARRAIAL DE ÂNICUNS 


Está 143 1/a leguas ao sueste da cidade, e teve principio 
no anno de 1809, no mesmo lugar em que um certo Lu- 
ciano encontrou uma riquissima pedreira, d'onde por di- 
ligencias de Salvador Marianno, se tiraram quantidades 
prodigiosas de metal do toque de 20 quilates. Esta pe- 
dreira sendo á prego, foi trabalhada emquanto as machi- 
nas poderam jogar, mas ficando o metal mui profundo, e 
não havendo engenhos para o esgoto; sendo o nivel do 
fundo do poço muito mais baixo do que o nivel do terreno 
circumvisinho, e por isso mesmo impraticavel o rasgão 
para se deseccar,nada mais se tem aproveitado desta pre- 
ciosa offerta da natureza. Para os trabalhos que agora con- 
tinuam com vistas de esgotarem as aguas, reformou-se no 
anno de 1824 a sociedade de mineração, que existia, e não 
prosperava; mas esta nova sociedade por falta da industria 
ou de capitaes, ha de provavelmente vir a arruinar-se. 

Este arraial foi mui doentio, tem 189 casas e a pobre 
igreja de S. Francisco de Assis fundada por D. Francisco 
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de Assis Mascarenhas actual conde da Palma, governador e 
capitão-general d'esta provincia na época da descoberta da 
riquissima pedreira de que se trata. O arraial fica proximo 
ao ribeirão dos Bois, que cahe no rio Turvo, que entra 
no Corumbá. Os habitantes do districto são lavradores : ha 
nas suas visinhanças 6 chacaras, e 75 fazendas de agricul- 
tura e criação. Ao sul de Anicuns estão as grandes fazen- 
das da campanha em que ha muito e excellente gado. 


ARRAIAL DA BARRA 


Fica este arraial quatro leguas ao oeste da cidade de Goyaz, 
fundado por Bartholomeu Bueno, descobridor de Goyaz, 
no anno de 1728 junto à confluencia dos rios Vermelho e 
Bugres em terreno plano, e com algumas matas; tem 38 
casas boas e más, e uma igreja dedicada a N. S. do Rosa- 
rio, em bom reparo. Foi abundante de ouro e hoje apenas 
existe pelos interesses das pescarias do rio Vermelho, e 
por alguma lavoura. Tem uma companhia de ordenanças. 


ARRAIAL DA CAPELLA 


Está O. N. O de Goyaz distante duas leguas do arraial da 
Barra ; na margem direita perto da foz do rio do Ferreiro 
no Vermelho, tem seis casas e os restos de uma capella que 
deu este simples nome ao arraial, que se acha mui de- 
teriorado. No anno de 1774, tinha 38 casas cobertas de 


telha e muitas de sapê. Foi fundado em 1732 por Antonio 
Ribeiro de Vasconcellos e outros. 


ARRAIAL DE ANTA 


Este arraial fica 11 leguas ao noroeste da cidade; foi 
undado em 1729 por F. Calhamares em terreno aurifero, 
na serra de Anta : tem 37 casas e tres igrejas arruinadas ; 
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uma companhia de cavallaria miliciana, uma de infantaria, 
e outra de henriques, formadas dos seus habitantes e dos 
do arraial de Santa-Rita. O ouro de Anta é mui subido. A 
mais rica mina chama-se do Taveira. Está assentado 0 
arraial sobre o ribeirão da Anta, que entra no rio Verme- 
lho; e acha-se em extrema decadencia: um quarto de 
legua distante do arraial ha uma caverna ou arco natural 
formado por duas montanhas unidas pela parte superior : 
dizem que tem 60 passos de comprimento da entrada à 
sahida, e chamam-lhe Feixo. As lavadeiras trabalham em 
um ribeirão, que atravessa esta caverna. Alguns escrip- 
tores dizem que o nome de Anta vem de F. Dantas, o que 
me parece improvavel. 


ARRAIAL DE SANTA RITA 


Foi fundado no anno de 1729 em terreno aurifero e 
plano, meia legua distante do rio do Peixe Pequeno, que 
entra no Peixe Grande, o qual depois de unido com o rio 
de Isabel Paes, e Cavallo Queimado, entra no rio de The- 
souras, que descarrega no Araguaya. E” por este arraial, 
que se fazia commercio com o Pará; e se com effeito conti- 
nuasse, poderia resurgir da miseria em que se acha ; cons- 
tando apenas de 65 casas, e uma ermida em mão reparo. 
O povo do arraial vive de pescarias, lavoura e pouca mine- 
ração, e forma as 3 companhias denominadas de Anta, e 
Santa-Rita : tem uma companhia de ordenanças. Os dis- 
trictos dos dois arraiaes constituem uma freguezia : está 
tres leguas ao norte de Anta, e tem na distancia de uma 
legua uma grande abobada natural mui extensa por onde 
passa a estrada para o porto do rio Vermelho, que fica 
distante seis leguas. Este porto chama-se porto da Matrin- 
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chã. O termo da extincta parochia de S. Miguel de Thesou- 
ras pertence ao districto de Santa Rita. 


ARRAIAL DO OURO FINO 


Está edificado em terreno desigual junto ao corrego do 
mesmo nome, que se mette no rio Vermelho ; tem 60 casas 
em ruinas, e uma igreja de N. S. do Pilar: perdeu toda a 
sua importancia depois da ruina das pontes dos rios Uruhú 
e Almas: ha aqui uma companhia de ordenanças, e fica tres 
leguas distante da cidade ao rumo de lesnordeste. O ouro 
deste districto é de qualidade mui subida, mas tira se 
pouco por falta de braços. 


ARRAIAL DO FERREIRO 


Este arraial assentado em terreno montuoso, fica uma 
legua distante, e a lesnordeste da cidade : é a mais an- 
tiga povoação da provincia, fundada antes de 1726, tem 
105 casas em ruinas e uma igreja dedicada a S. João Bap- 
tista: acha-se mui decahido desde que os combois deixa- 
ram de passar por este lugar, em razão da perda das pontes 
dos rios Urubu e Almas. A estrada de Goyaz para este 
arraial acha-se muito estragada junto à cidade. Faz-se aqui 
uma grande festa a S. João Baptista à qual concorrem à ti- 
tulo de romaria todos os vadios e vadias existentes na ci- 
dade. A mineração deste districto está de todo acabada por 
falta de braços : o arraial tem o nome de Ferreiro por ficar 
ahi trabalhando um artifice d"esta classe na época do desco- 


brimento, quando os mineiros foram in ventura a 
outros lugares. 


ARRAIAL DE CAMPINAS 


Fica 31 */, leguas ao sueste da cidade : tem 14 casas, e 
uma capella de N. S. da Conceição, foi fundado em 1816 e 
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é habitado por agricultóres e criadores de gado para for- 
necimento da cidade. Recebe o nome de Campinas por es- 
tar assentado em terreno plano, falto de montanhas, junto 
ao rio de Meia Ponte, que entra no Corumbá. 


ARRAIAL DO RIO CLARO OU PILÕES 


Fica 20 3/, leguas ao sudoeste da cidade entre o rio Claro, 
e o de Pilões; é banhado pelo rio Claro, e atravessado 
por um corrego sem nome que se mette no mesmo rio. Foi 
erecto no anno de 4746, com o nome de Sr. Jesus do Bom- 
fim : extincto em 1749 e reedificado no anno de 1804 : tem 
42 casas e uma ermida. Ainda que este arraial seja in- 
significante no tempo das chuvas, é mui povoado na esta- 
ção secca, por se tirarem immensos diamantes e ouro nos 
rios Claro, Cayapóô, Pilões, e outros. Tem aqui um registro 
para verificar a identidade dos passageiros do Cuyabá, para 
a permuta do ouro, e para a arrecadação dos diamantes, 
cousa que nunca se verifica, por que todos sabem, que a 
junta da fazenda nem paga o ouro, nem satisfaz os pre- 
mios a quem apresenta os diamantes. 

Ha annos em que se ajuntam no arraial mais de 700 
pessoas a procurarem diamantes, que são mui superiores 
aos do Cuyabá : Os indios Cayapós fizeram em outro 
tempo alguns estragos neste arraial, que fica uma legua 
distante do porto do rio de Pilões, formado pelo ri- 
beirão d'este nome que vem do sul, e pelo ribeirão 
da Fartura que nasce ao sueste, e todos unidos vão en- 
trar no rio Claro, duas leguas abaixo do arraial ; o rio de 
Pilões, que é de canôa no porto do arraial, recebeu 
este nome, por haverem os companheiros do descobridor 
Bartholomeu Bueno feito alguns pilões na margem d'es- 
te rio para pisarem milho para se alimentarem, 


Eb api 


Este facto porém é posto em duvida por alguns sertanis- 
tas. 


ARRAIAL DE MEIA PONTE 


Este aprazivel e extenso arraial, cabeça do julgado 
do mesmo nome, está edificado junto à margem esquerda 
do rio das Almas que o banha pelo norte, e é cortado 
pelo corrego da Prata que vem do sueste : tem 307 ca- 
zas (em 1830 existiam 320), algumas d'ellas mui boas, cinco 
igrejas, e o hospicio dos religiosos da Terra Santa ; 
uma vistosa e bem alinhada rua a que chamam— das Bes- 
tas — a rua do Rosario, Bomfim, e outras: tem grande 
ponte sobre o rio das Almas, a qual se acha de todo arrui-. 
nada, e a praça da matriz, que não é bem nivelada : está na 
latitude de 15 grãos e 46 minutos austraes, e na longi- 
tude de... grãos, e... minutos; 57 leguas ao sudoeste 
do pico da serra dos Pyrinêos, uma das mais elevadas 
do Brasil, e donde descem caudalosos rios para todos 
os rumos: foi fundado no anno de 14731 por Manoel 
Rodrigues Thomaz, e recebeu o nome de Meia Ponte por 
haver no sitio do Bom Successo 18 leguas distante dºes- 
te arraial uma grande pedra, que projecta sobre o ri- 
beirão de Meia Ponte, de maneira, que ella serviu de 
metade da ponte, que alli construiram (7); tem caza de 
conselho, e cadêa insignificante, e dependem delle os 
arraiaes de Jaraguá, Rio do Peixe e Corumbá: vai per- 
dendo o seu explendor, depois que por motivo das ruinas 


(7) O autor das M. G. diz que cahindo um dos dois páos 
com que os paulistas construiram uma ponte sobre o rio, 
passaram pelo que ficou, e por isso chamaram Meia Ponte 
aquelle lugar. Pessoas mui bem informadas attestam o que 
escrevi na Chorographia. 
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das pontes dos rios Uruhú e Almas, deixaram de passar 
por aqui os combois de Cuyabá, e os negociantes da 
cidade de Goyaz : tem professores publicos de primeiras 
letras e grammatica latina : os seus habitantes princi- 
piam a desenvolver alguma industria fabril ; tecem mui- 
to algodão grosseiro, cultivam algum trigo, café, algo- 
dão, milho, e outros generos; criam algum gado cerdal, 
e vaccum, e exiraem pouco ouro nos rios do Peixe e 
Almas. No tempo secco bebe-se agua do rio e no das chu- 
vas toma-se em tres chafarizes dentro do arraial. O sar- 
gento-mór de ordenanças Joaquim Alves de Oliveira, pri- 
meiro proprietario da provincia, tem animado muito a in- 
dustria e o commercio deste arraial, em cujo districto 
conserva grandes estabelecimentos. Fica 26 leguas ao nor- 
deste da cidade de Goyaz, e 219 doRio de Janeiro. Ha 
neste arraial tres companhias de infantaria miliciana, tres 
de cavallaria: dita, e uma de henriques pelo mesmo modo, 
assim como duas de ordenanças. 


ARRAIAL DO CORREGO DE JARAGUÁ. 


Acha-se assentado desde o anno de 1737 em terreno 
desigual, junto ao ribeirão de Jaraguá, ou Agua Suja : di- 
zem que o nome Jaraguá significa montes grandes ; e 
com effeito em torno do arraial ha montanhas mui altas 
e absolutamente escalvadas ; no tempo secco é falto d'agua, 
e de pastos. Tem 200 casas ordenadas em duas formo- 
sas ruas, e em outras que não conservam a mesma regu- 
laridade ; ha duas igrejas, e pertence ao julgado de Meia 
Ponte, de que dista sete leguas, assim como está apar- 
tado 19 ao nordeste da cidade de Goyaz: ha aqui duas com- 
panhias de infantaria miliciana, uma de henriques, e uma 
de cavalaria, assim como uma de ordenanças : os seus habi- 
tantes são lavradores, e pouco se applicam à mineração. 
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Perdeu muito da sua importancia desde que se arruina- 
ram as pontes dos rios Uruhú e Almas, da ultima dos 
dos quaes fica distante legua e meia, ao rumo do Sul (8). 


ARRAIAL DO CORUMBA. 


Acha-se tres leguas distante ao lesueste do arraial de 
Meia Ponte, assentado na encosta de uma elevada monta- 
nha proxima à margem direita do rio Corumbá. Tem 64 
casas, e o bello templo de Nossa Senhora da Penha de 
França, que no principio deste anno de 1824 abateu por 
lhe faltarem as columnas ou esteios da frente. O rio Co- 
rumbá tem ponte, mas no tempo secco passa-se á vão : 
consta este arraial de uma rua principal ; as outras são in- 
significantes, e quasi todas as suas casas foram construi- 
das pelo virtuoso padre Antonio da Costa Teixeira, capellão 
do mesmo arraial, o homem mais caritativo que se co- 
nhece. O arraial tem ido em decadencia depois das rui- 
nas das pontes dos rios Uruhú e Almas: os seus mora- 
dores são pobres, mas Jaboriosos ; empregam-se em uma 
lavoura acanhada, e em mineração mui resumida : o ar- 
raial pertence ao julgado de Meia Ponte. 


ARRAIAL DO RIO DO PEIXE. 


Este pequeno arraial fica seis e meia leguas distante, e 
ao norte de Meia Ponte a cujo julgado pertence : tem 45 
casas humildes, e uma pobrissima capella : os moradores 
do seu districto applicam-se á lavoura e mineração : está 
no meie de asperas montanhas, ramos dos Pyrinêos, meia 
legua distante do Rio do Peixe ao rumo do sul; toma o 
nome d'este rio em que ha uma grande ponte de madei- 


(8) Alguns faiscadores douro deram principio a este arraial. 
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ra. Este arraial não tem importancia e consideração al- 
guma no tempo presente. 


ARRAIAL DE SANTA CRUZ 


Este arraial fica situado na latitude de 17 gráos e 36 
minutos austraes, e...gráose.. .minutos de longitude, 
no meio de altas montanhas, que o cercam por todos os 
lados, prindipalmente pelo de oeste (9): o morro do Clemente 
é o mais alto e rico que ha junto ao arraial: tem tres ruas 
principaes, duas igrejas, e 130 casas pela maior parte hu- 
mildes : a casa de conselho e cadêa são mui pequenas : 
é bem supprido d'agua que se distribue pelo maior parte 
das habitações ; o terreno é argilloso vermelho ; não é 
doentio : os seus moradores occupam-se na lavoura, cria- 
ção de gado cerdal, e pouco vaccum, na tecelagem de al- 
godão, e em tirarem ouro no rio Corumbá, e seus tribu- 
tarios. E' cabeça de julgado, de que dependem os arraiaes 
do Bomfim e Catalão, aquelle ao nornoroeste, e o ultimo ao 
sueste: vai-se levantando da grande decadencia a que 
esteve reduzido, pela continua entrada de familias emi- 
grantes da provincia de Minas Geraes, attrahidas pela bon- 
dade e riqueza do terreno d'este districto, e pelos esforços 
do seu patriício Francisco José Pinheiro : tem uma compa- 


(9) Foi fundado por Manoel Dias da Silva logo que se 
descobriu a provincia. O morro do Clemente mereceu as atten- 
ções do governador e capitão-general José de Almeida e 
Vasconcellos, que fez nivelar o terreno pelo seu ajudante 
d'ordens Thomáz de Sousa; e conhecendo-se que com o soccorro 
dum açude se podia conduzir agua ao monte por um cana 
de nove leguas de extensão, encarregou este serviço ao alferes 
Pedro Rodrigues de Moraes a quem foram entregues 300 escra- 
vos; mas acontecendo fallecer este emprezario, desvaneceu-se 
o projecto, e o morro ficou cheio de riquezas inuteis por 
hora. M. G. 
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nhia de infantaria miliciana, uma companhia de cavallaria 
dito, e tres esquadras de henriques, assim como uma com- 
panhia de ordenanças : junto a este arraial passa 0 COP- 
rego do Açude: o ribeirão do Brumado fica uma legua 
distante, e o rio Corumbá quatro leguas : o arraial está dis- 
tante de Goyaz 52 leguas, e do Rio de Janeiro 192 se- 
guindo as estradas. Ha neste districto aguas thermaes, 
a que chamam Caldas do Piracanjuba. 


ARRAIAL DO BOMFIM 


O Arraial de Bomfim, 44 !/, leguas distante de Santa 
Cruz, 38 da cidade de Goyaz, 203 do Rio de Janeiro, 
acha-se na latitude de...grãos e...minutos, e...grãos, 
e...minutos de longitude junto ao rio Vermelho. Tem 
151 casas ; cadêa, mui pequena e fraquissima ; duas igre- 
jas, a praça do Rosario e a do Bomfim, ambas espaçosas ; 
quatro ruas principaes, e outras menores. E” regado de 
abundantes aguas no tempo em que não ha secca rigorosa. 
Tem grandes excavações de lavras de ouro na sua -proxi- 
midade, e ainda agora tiram algum no tempo das chuvas. 
Ha neste arvaial duas companhias de infantaria miliciana, 
a melhor gente da provincia, uma de cavalaria, duas esqua- 
dras de henriques, e uma companhia de ordenanças. Os seus 
habitantes são lavradores, ou mineiros ; a industria fabril 
poucos progressos tem feito; não é doentio, mas as tro- 
voadas aqui são extremamente fortes e perigosas. Foi fun- 
dado no anno de 4774, e fica na estrada geral de Goyaz: 
depende do julgado de Santa Cruz. 
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ARRAIAL DO CATALÃO (10) 


Este pequeno arraial teve principio no anno de 1820 na 
distancia de 22 leguas ao sueste de Santa Cruz, e é hoje 
habitado por geralistas, que vieram procurar as ricas terras 
que ha neste districto: as suas casas montam a 18, e tem 
uma capella : fica na estrada geral da provincia de S. Pau- 
lo para Goyaz, sobre o corrego do Catalão. 


ARRAIAL DE SANTA LUZIA 


Este grande arraial está situado em terreno desigual, na 
latitade austral de 18 grãos e 7 minutos, e na longitude de 
... grãos e ... minutos, sôbre o corrego do Fumal, e é cor- 
tado por outro corrego pequeno, que tem boa ponte de 
madeira: é o mais extenso da provincia, com quatro ruas 
principaes, 278 casas, boa cadêa e casa de conselho, mag- 
nifica igreja parochial sobre uma pequena praça, é duas ca- 
pellas filiaes; muita industria em tecelagem, excellentes 
frutas e os melhores marmelos da provincia : fica legua é 
meia distante e ao sul da estrada do Piracatú para 
Goyaz, d'onde está apartado 47 1/4 leguas. Os seus Mora- 
dores são muito civilisados ; não é sujeito à molestias, é faz 
grande commercio em tabaco de famo é marmeladas. No 
districto d'este arraial existe a famosa serra dos Crystaes, 
donde se tiram brancos e amarellos, e alguns vermelhos, em 
muita quantidade. Tem duas companhias de infantaria mi- 
liciana, tres de cavallaria, uma de henriques e duas de or- 
denanças. Vai decahindo em razão de ser frequentada no 
tempo presente a estrada do rio Paranahyba, a qual poupa 


(10) O sitio do Catalão já existia quando o conde de Sarzedas 
veiu a Goyaz em 1736, porque no mesmo lugar mataram dum 
tiro o capitão da companhia de infantaria que veiu de S. Paulo. 


M. Q. 
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mais de 40 leguas de caminho a quem vem do Rio para 
Goyaz, atravessando a provincia de Minas Geraes. O padre 
João Teixeira Alvares tem contribuido muito para a civili- 
sação e industria dos habitantes d'esta freguezia, de que é 
vigario collado. Este arraial é cabeça de julgado, de que de- 
pendem o dos Couros e Angicos. Foi fundado em 14746 
por Antonio Bueno de Azevedo. 


ARRAIAL DOS GOUROS 


Este arraial, que já serviu de cabeça de julgado antes que 
tal predicamento fosse transferido em 1777 para o de Fló- 
res, é dos mais antigos da provincia ; esteve no sitio da Iti- 
quira, donde passou para 0 lugar dos Couros, assim cha- 
mado em razão da enormissima quantidade dos de gado 
manso e féras que alli se accumulavam, e eram exportados 
para o Rio de Janeiro e outros lugares. Está assentado em 
terreno mui plano, a que chamam chapada dos Couros, 
uma legua distante da serra do mesmo nome e outro tanto 
da lagôa Feia, principal cabeceira do Rio Preto, que se 
mette no de S. Francisco, da provincia de Minas Geraes, 
Tem 50 casas e a igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
Mercês e Abbadia, sujeita ao provisorado da Manga, per- 
tencente ao bispado de Pernambuco : os seus habitantes 
vivem de lavoura e criação de gado, e têm alguns cortumes 
de couro e pelles. Ha n'este arraial uma companhia de or- 
denanças e pertence ao julgado de Santa Luzia, de que 
dista 19 leguas. O corrego da Cachoeira e o boqueirão da 
Itiquira ficam tres leguas distantes do arraial dos Couros. 
O capellão Filippe Luiz de Carvalho disse que no anno de 
1823 à população d'aquelle distristo, sujeito ao bispado de 
Pernambuco, subia a 980 almas e a do arraial a 148 almas. 


Tem 39 fazendas de gado e seis engenhos de canna de as- 
sucar. 


So 
ARRAIAL DOS ANGICOS 


Este pequeno arraial principia agora junto a uma ermida 
que se está edificando. Tem tres casas é está 24 leguas ao 
noroeste do arraial de Santa Luzia, a cujo julgado pertence. 
Os seus habitantes são agricultores e criam gado. 


ARRAIAL DO PILAR 


Este antigo, e em outro tempo riquissimo e mui extenso 
arraial, acha-se situado na latitude austral de... grãos e 
40 minutos, e longitude de... grãos e... minutos, 33 leguas 
distante da cidade de Goyaz, que lhe fica ao sul, e 44 le- 
guas a lesnordeste do arraial de Crixás : é cabeça de jul- 
gado, de que dependem os arraiaes de Guarinos e Lavrinhas, 
e fica situado no meio de tres altas montanhas : a do Mo- 
quem, ao sul, a da Boa-Vista, à léste, e a do Pendura, que 
está junto ao arraial, fica a oeste. Foi descoberto o terreno 
e começado o arraial por João de Godoy Ponte da Silveira 
no anno de 1741, no lugar denominado Papuam, em razão 
da immensa herva d'este nome que n'esse tempo ahi exis- 
tia. Tem tres ruas mui bem calçadas e quatro travéssas, um 
abundante chafariz de excellente agua, que nasce mui perto 
da igreja principal; 246 casas, das quaes algumas estão 
perfeitamente trabalhadas; 4 igrejas, tres companhias de 
cavallaria miliciana, duas de infantaria dita, uma de hen- 
riques e duas de ordenanças. Este arraial vai caminhando 
para uma completa aniquilação ; as suas familias mais no- 
bres acham-se quasi extinctas ; e grandes propriedades de 
casas estão de todo abandonadas. A maior parte da gente 
d'este arraial tem papeiras; os seus habitantes são lavra 
dores e mineiros ; as mulheres tecem muito algodão de que 
ha sessenta teares dentro do arraial: a montanha do Mo- 
quem é riquissima em ouro, mas por falta de chuvas que 
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se tem soffrido, desde o anno de 1819, ficou sem effeito o 
grande bicame construido ha dois annos por Francisco 
Corrêa da Assumpção, capitão de cavallaria, commandante 
d'este arraial. Do monte da Boa-Vista tiraram-se immensas 
arrobas de ouro, e talera a abundancia d'este metal, que 
houve tempo em que estiveram empregados nas suas lavras 
além de 9,000 escravos : a escassez do numerario é aqui 
tão grande que todos os generos miudos são comprados à 
troco de novellos de algodão fiado. 


ARRAIAL DE GUARINOS 


Este arraial, em que já se contaram mais de 3,000 escra- 
vos, está agora reduzido a uma familia composta de 28 pes- 
soas, que habitam em cinco humildes casas; fica tres leguas 
a oeste do arraial do Pilar a que pertence, e sôbre o cor- 
rego do Moquem que se perde no rio de Crixás. Existe 
ainda aqui uma pequena ermida,tão pobre e arruinada, que 
o Rey. visitador Manoel da Silva Alves viu-se obrigado, no 
mez de Julho do anno de 1824, a mandar recolher na igreja 
do Pilar os poucos ornamentos que ainda restavam. N'ºeste 
districto ha muito ouro, que, por falta de braços, não se 
póde aproveitar. Foi povoado antes do anno de 1741 e ha 
em todo elle quatro fazendas de gado. K' mais antigo do 
que o arraial do Pilar. 


ARRAIAL DAS LAVRINHAS 


Este arraial, que se acha no territorio, pertenceu antiga- 
mente ao julgado de Meia Ponte ; está encorporado de facto 
ao districto e freguezia do Pilar : fica pouco mais de meia 
legua distante da margem direita do rio das Almas ; dez le- 
guas ao norte do arraiai de Agua Quente e da foz do mesmo 
rio das Almas ; em terreno plano e rico de ouro: tem 22 
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casas e uma pequena ermida em bom reparo. Este arraial 
foi para aqui transferido, no anno de 1774,do lugar em que 
existiu o do Burity Queimado, trazendo-se de lá até os 
mesmos esteios da igreja. 


ARRAIAL DE CRIXÁS 


O arraial de Crixás, que foi mui rico e povoado, tem sen- 
tido os mesmos flagellos que aniquilaram os outros da pro- 
vincia. Está edificado junto ao morro de S. Gonçalo e serra 
da Pedra Furada, sobre o rio Vermelho, que entra no de 
Crixás, que tomou o nome de uma tribu de indios já ex- 
tincta, Teve muitos escravos e gente branca ; aquelles aca- 
baram, e esta apenas conserva a sua descendencia em alguns 
bastardos. Nas terras de Crixás encontra-se muito ouro, 
que se não aproveita por falta de agua e braços. Tem 184 
casas em 13 ruas principaes, praças e travéssas, e quatro 
igrejas pobrissimas e arruinadas;uma companhia de infanta- 
ria miliciana, uma de cavallaria,uma de henriques e uma de 
ordenanças : foi povoado em 1734 por Domingos Rodrigues 
do Prado, genro de Bartkolomeu Bueno, o povoador de 
Goyaz. Os pobres habitantes de Caixás subsistem pela mi- 
neração e por uma diminutissima agricultura e pesca. E” lu- 
gar mui doentio por motivo das aguas estagnadas em gran- 
des excavações, e pelo desbordamento do rio de Crixás, O 
qual, ficando de todo sêcco quando não ha chuvas, é como 
um mar no tempo das aguas. Este arraial é o mais bem tra- 
cado da provincia, e existiu n'elle uma casa de fundição que 
deu este nome a uma rua do mesmo arraial. 


ALDÊA DE S. JOSÉ 


Teve principio em 1755 para habitação dos indios Acrods 
e outros, que vieram do Duro, e foi reedificada pelo gover 
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nador e capitão-general José de Almeida e Vasconcellos, 
barão de Mossamedes, no anno de 1774, para residencia 
dos indios Cayapós. Em vez de se construir uma aldêa 
para indios quasi selvagens, levantaram sumptuosos pala- 
cios e magnifica igreja, que por motivo da mortandade e 
deserção dos indios cahiram em ruinas, mostrando ainda 
hoje restos da sua antiga grandeza, e servindo de morada 
de algumas familias (128 almas) descendentes dos primei- 
ros catechisados. Fica cinco leguas ao sudoeste da cidade de 
Goyaz, meia legua ao sul da serra Dourada e uma legua 
ao norte do ribeirão da Fartura, que se perde no rio de Pi- 
lões, duas leguas antes de entrar no Rio Claro, que se mette 
no Rio-Grande ou Araguaya. A agua para o serviço da aldêa 
vai por uma valla de legua e meia de extensão, aberta desde 
um corrego que desce da serra Dourada e entra no ribeirão 
da Fartura. A invencivel inconstancia e preguiça dos indios, 
junta ao nenhum zelo e ao exaltado egoismo dos directores, 
conduziram esta colonia à miseravel decadencia em que se 
acha; mas, apezar d'isso, ainda aqui se conserva um des- 
necessario director e um parocho missionario, que mui bem 
se podiam dispensar, vistos os diminutos recursos que 0 
governo tem para augmento e civilisação da colonia, a cujos 
primeiros povoadores se acham encorporados os indios 
Cayapós que da aldêa Maria foram para alli mudados. A al- 
dêa de S. José pertence ao termo de Goyaz, e fez-se 
n'ella a despeza 67:3468066 até o anno de 1810. 


ALDÊA MARIA 


Esta aldêa foi construida no anno de 1780 por determina- 
ção da senhora rainha D. Maria I de quem tomou o nome, 
para morada dos indios Cayapós. Fica 13 leguas ao su- 
doeste da cidade de Goyaz na margem esquerda do ribeirão 
da Fartura, e pouco distante da serra Dourada. 
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Acha-se deserta, por se haverem transferido os seus mo- 
radores para a aldêa de S. José ; e apenas se conserva aqui 
uma fazenda de criar gado pertencente á nação. Está no 
termo de Goyaz; e despendeu-se nella a iara: de 
13:684%021 até ao anno de 1810, 


ALDÊA DE PEDRO III OU CARRETÃO 


O governador e capitão-general Tristão da Cunha e Me- 
nezes fazendo sahir a campo algumas bandeiras no anno de 
1786, commandadas pelo capitão Miguel de Arruda, para 
repellir os ataques continuos dos barbaros Chavantes e 
Javaés, ordenou que se levantasse uma aldêa para habitação 
Vaquelles, que fossem subjugados; e com efeito metteram 
mãos à obra em um lugar deserto e aprazivel, denominado 
Carretão, junto à margem esquerda do rio Carretão Grande, 
24 leguas de marcha ao norte da cidade de Goyaz. Cons- 
truiram uma espaçosa casa com um rico engenho de assucar, 
paiões, moinhos, casas para 0 director e parocho, officinas 
e barracas para os indios Chavantes e Javaés que em nu- 
mero de 3,500 foram subjugados. Um ataque de sarampo, 
que accometteu os colonos matou quasi todos; os poucos 
que escaparam a esta epidemia fugiram para os bosques; de 
maneira, que, apezar da colonia ser reforçada com muitos 
Cayapós, acha-se no dia de hoje reduzida a 199 pessoas, a 
maior parte d'ellas cheias de preguiça e enfermidades. 

Tem um capellão que vence 240000 por anno, e um 
director com 60000 : o engenho de assucar em que ha 
muitos e mui bons cobres, pouco trabalha ; e o gado que 
pertenceu à fazenda acabou inteiramente. Esta aldêa foi 
denominada Pedro III em obsequio ao marido da senhora 
rainha D. Maria T, avó de S, M. Imperial, o nosso augusto 
Imperador. O termo contiguo à aldêa é muito cheio de 
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montanhas, e a casa de oração que é dentro da do capelão 
da aldêa, é a cousa mais indecente do universo. O paiól dos 
mantimentos é immenso: o capitão-mór dos indios é grande 
trabalhador, e nos quintaes da aldêa que são regados, cres- 
cem os melhores alhos que tenho visto. Ha aqui immensa 
opuncia. Esta aldêa pertence ao districto do Pilar. Tem 
58 casas: custou a sua sustentação até ao anno de 1810 
a somma de 24:6529113. 


ALDÊA DE SALINAS OU BOA VISTA 


Fica 607 leguas ao noroeste da cidade de Goyaz, cinco dis- 
tante do porto do rio de Crixás Mirim, e cinco ao sueste do 
porto da Piedade, sobre um corrego que entra no dito Cri- 
xás Mirim. Foi fundada em 1788 para habitação dos indios 
Chavantes e Javaés que se separaram da aldêa de Pedro II, 
os quaes se acham extremamente attenuados e reduzidos 
hoje ao numero 76, sem industria, nem civilisação. No 
districto d'esta aldêa fabrica-se muito sal, e é por isso, que 
recebeu o nome de Salinas : tem engenho de assucar, e uma 
fazenda de gado cavallar. No quartel do destacamento da 
tropa de linha, que aqui existe, ha uma casa de oração em 
que rarissimas vezes se diz missa. 


EXTINCTO ARRAIAL DO BURITI QUEIMADO 


Esteve este arraial em sitio pouco distante da mar- 
gem direita do rio das Almas, tres leguas e meia ao 
norte do arraial das Lavrinhas, que o substituiu no anno 
de 4771,em que se mudaram para alli todos os seus mora- 
dores, levando comsigo até os proprios esteios da capella. 
No dia de hoje não ha vestígios de habitação nºeste lugar; e 
faço mensão delle, e de outros arraiaes já extinctos por se 
encontrarem ainda em alguns mappas. 
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EXTINCTO ARRAIAI DE CALHAMARES 


Grandes lavras a que deram o nome de arraial, situadas 
sobre o ribeirão d'este nome, que passa uma legua a oeste 
do arraial de Guarinos, está deserto, e pertencen ao jul- 
gado do Pilar : o ribeirão de Calhamares serve de limite ao 
mesmo julgado, e ao de Crixás. 


EXTINCTO ARRAIAL DE S. MIGUEL DE THESOURAS 


Foi fundado no anno de 1755, pelo conde de S. Miguel 
sobre o rio de Thesouras, 10 leguas ao noroeste de Santa 
Rita: floreceu muito em quanto a extracção do ouro se não 
tornou difficultosa, e havia muitos braços para trabalhos. 
Acabado o ouro e os braços, extinguiu-se 0 arraial; e as 
imagens e alfaias da parochia foram conduzidas para Anta, 
à cuja freguezia, creada em 9 de Julho de 1757, era d'an- 
tes pertenrente. O seu primeiro vigario foi o doutor Simão 
Pinto Guedes, 

Recebeu o nome de Thesouras de um pequeno passaro 
preto assim chamado, mui parecido com a viuva, o qual 
cruza as duas compridas penas da cauda à semelhança de 
uma thesoura aberta. Estes passaros rarissimas vezes se 
encontram longe dos districtos da cidade, e dos arraiaes do 
Pilar e Crixás. Não os viem outro districto nem tenho 
noticia de apparecerem fóra d'estes lugares. 


ESTRADAS E CAMINHOS PUBLICOS 


A maior parte das estradas e caminhos publicos da co- 
marca do Goyaz são filhas da mineração : os mineiros pi- 
caram-os, e ainda agora se conservam quasi todos pelos 
mesmos lugares, e tão tortuosos, que em partes augmen- 
tam mais de um terço as marchas, que se deverão pra- 
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ticar. No morro, que fica entre Meia Ponte e O arraial 
do Corumbá, houve uma soberba calçada, que por falta de 
reparos está quasi destruida. 

Entre a cidade de Goyaz e o arraial do Ferreiro tam- 
bem existiu outra magnifica calçada, cujos restos, concer- 
tados pelo general D. João Manoel de Menezes, são a me- 
lhor cousa d?este genero que tenho visto no Brasil. O go- 
vernador e capitão general Manoel Ignacio de Sampaio, 
que por infelicidade da provincia residiu n'ella mui pouco 
tempo, entre outras providencias da sua sabia administra- 
cão, mandou abrir uma espaçosa estrada entre o rio Pa- 
ranahyba e o Corumba ; assim como fez levantar gran- 
des pontes sobre os rios do Verissimo, e braço do Veris- 
simo, à commodo dos negociantes, e de todo o povo de 
Goyaz, e da provincia do Cuyabá que transitam entre ellas, 
Rio de Janeiro, Minas Geraes, e S. Paulo. Em outro tem- 
po havia pontes sobre todos os rios e corregos mais no- 
taveis da comarca. A decadencia das minas e commercio 
da provincia, trouxe comsigo a ruina das pontes; e as 
que não escaparam ao pezo das aguas, extinguiram-se pe- 
la voracidade das chammas : as queimadas dos campos, e 
maltas, alcançaram a madeira das pontes, e d'esta arte fi- 
cando reduzidas à cinzas, condemnaram os homens a pas- 
sar caudalosos rios à vão : Em outro tempo existiram gran- 
des pontes sobre os rios Vermelho, Bugres, Ferreiro, Fer- 
reirinho, Almas e outros ; no dia de hoje as mais notaveis 
que existem são as do rio Bagagem, Uruhú (a meridional) 
Pedras, Jurubatuba, Piracanjuba, Verissimo, braço do Ve- 
rissimo, Ponte alta, Corumbá, Rio do Peixe, e outras me- 
nores. A ponte do rio das Almas no arraial de Meia Ponte 
acha-se intransitavel ; a seéptentrional do Uruhuú, e a do rio 
das Almas pouco distante do corrego de Jaraguá hão de 
ser reedificadas no anno de 4825 com excellentes madeiras 
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que se acham promptas : deve-se isto aos esforços do re- 
verendo padre Silvestre Alves da Silva, que o requereu 
no anno de 1823 sendo deputado desta pravincia na As- 
sembléa Constituinte. A outra ponte do rio das Almas, que 
fica mais ao occidento está tambem arruinada ; por cujas 
razões podemos dizer, que se o governo do provincia con- 
tinuar a ser desleixado, demolir-se-hão as pontes publicas 
da comarca de Goyaz. Não se pôde fazer perfeita idéa da 
desgraça da comarca, n'aquella parte que respeita a pas- 
sagem dos rios caudalosos em que não ha pontes : os rios 
Paranahyba, S. Marcos, Corumbá, (passagem do Sapezal, 
para Santa Luiza), Piracanjuba, e outros, foram por mim 
atravessados em pequenas canôas: norio Corumbá € 
porto do Anhanguera de Santa Cruz, existe um excellente 
ajojo ou balsa mandada construir pelo governador e 
capitão general Manoel Ignacio de Sampaio, o qual estava 
deliberado a fazer pôr outros semelhantes vehiculos de 
transportes em todos os rios caudalosos da provincia; € 
assim teria acontecido, se a molestia vertiginosa dos po- 
vos, não lançasse fora dos empregos a maior parte das 
autoridados que exercitavam as primeiras jurisdicções do 
Estado: O governador e capitão general Manoel Ignacio 
viu-se obrigado a sahir de Goyaz : a sua expulsão pôz ter- 
mo aos seus bons desejos, no que certamente a provincia 
foi desgraçada, por não ter havido durante muitos annos 
quem o imitasse. 


RIOS 


Poucas provincias do Brasil são regadas por tantos, e 
tão caudalosos rios como é a de Goyaz : n'ella nascem na 
comarca do Sul estes que se seguem. 
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RIO CORUMBA' 


Este magestoso rio tem a sua origem na serra denomi- 
nada Pyrinêos, cinco leguas distante do arraial de Meia Pon- 
te. Corre quatro leguas ao rumo de sudueste, uma legua 0 
sul, onde vem banhar o arraial do Corumbá. Nºeste sitio tem 
50 palmos de largura no vão, e dois de profundidade no 
tempo secco. Pouco abaixo do vão, ha uma ponte de ma- 
deira ; do arraial do Corumbá corre ao sueste até ao lu- 
gar da passagem do Sapezal, tres leguas ao susudoeste do 
arraial de Santa Luzia onde tem 16 braças de largo, e seis 
palmos de fundo no tempo secco, e tem canôa de passa- 
gem ; logo correndo ao sul descrevendo algumas grandes 
voltas até à confluencia do Rio do Peixe que fica ao sul do 
arraial de Santa Cruz, do qual arraial o Corumbá dista qua- 
tro Jeguas ao oriente, segue ao sudoeste até à embocadura 
do rio Piracanjuba, que entra por oeste, e tomando 
o rumo de O. S, O. atravessa a serra do Corumbá, em lu- 
gar tão solido e apertado, que não chega a ter 40 braças 
de largura. Logo depois do estreito segue o rio ao sueste 
por algumas leguas, e tomando repentinamente a direec- 
ção do sudoeste, vai melter-se no Rio Grande ou Paraná me- 
ridional, recebendo no seu immenso leito em todo o trajecto 
percorrido, além de varios corregos e ribeirões insignifican- 
tes, Os rios que se seguem. 

4.º Rio das Antas, nasce na serra ao sul do arraial de 
Meia Ponte, e banha a fazenda do seu nome: tem ponte, 
e mette-se no rio Corumbá com o curso de mais de oito 
leguas, consta de muitos braços. 

2.º Rio Piracanjuba, formado pelo ribeirão dos Patos, e 
outros corregos, e do rio Jurubatuba com mais de 30 
leguas de extensão ao rumo de sueste. Tem 10 braças de 
largura e 14 palmos de fundo no lugar denominado Agua 
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Clara entre o arraial de Santa Cruz e o de Santa Luzia : 
n'aquelle lugar é de canõa, e tanto elle como o Piracan- 
Juba tem pontes na estrada de Goyaz entre o arraial de 
Bomfim e o de Meia Ponte. 

3.º Rio do Peixe, é formado pelo Rio dos Bois, Calvo, e 
outros menores dos districtos de Bomfim e Santa Cruz ; 
tem mais de 30 leguas de corrente ao sueste, e é aurifero : 
fica pouco mais de duas leguas distante do arraial de Santa 
Cruz. 

k.º Rio de Meia Ponte, nasce ao norte do arraial de Cam- 
pinas, traz comsigo o Dourado, corre ao sul e sueste por 
mais de 60 leguas passando 17 a oeste do arraial de Santa 
Cruz. Recebe pela direita o rio Piracanjuba, um posto € 
Caldas ; o qual passa 141 leguas a oeste de Santa Cruz. 

5.º Rio dos Bois: este rio, que algumas vezes é chamado 
rio Anicuns tem a sua principal cabeceira pouco ao sul 
do lugar do nascimento do rio Uruhú: é composto primeiro 
do Rio dos Bois, segundo do rio Anicuns,que unidos correm 
por espaço de 60 leguas N. S. até entrarem no rio Turvo, 
que nasce na serra das Divisões ou de Santa Martha,e corre 
ao susueste por mais de 80 leguas, recebendo no seu leito 
muitos ribeirões caudalosos. 

O Rio Verde nasce na serra de Santa Martha, e pelos 
immensos campos contiguos ; tem mais de 60 leguas de ex- 
tensão, e corre ao susueste a perder-se no Rio Turvo, que 
entra no Corumbá 42 leguas ao sul do rio Verde, assim 
como este entra nove leguas ao sul do rio Turvo. 

O Rio da Galera vem da serra de Santa Martha, e corre 
ao susueste por mais de 30 leguas (11). 


(11) Em um officio que hontem (15 de Janeiro de 1825) recebi 
do sargento-mór commandante do districto de Anicuns, datado 
de 7 de Dezembro de 1824, diz este official que o corrego 
Anicuns, junto ao qual se levantou o arraial do mesmo nome 
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Em alguns mappas 0 Galera entra no Rio Turvo, O que 
não é exacto. 

Pela margem esquerda recebe o Corumbá os seguintes 
rios. 

1.º Rio do Ouro ou das Lageas, nasce nos ramos da 
serra dos Pyrinêos, corre ao sul por mais de cinco leguas. 

2.º Rio da Ponte Alta, que entra no que se segue. 

3.º Rio das Arêas. 

4.º Rio da Ponte Alta] oriental, unido ao Rio dos Ala- 
gados. 

5.º Rio de Montes Claros, o qual nas suas cabeceiras tem 
o nome de Guariroba : em todos estes rios ha pontes de 
madeira na estrada do arraial de Meiá Ponte para Santa 
Luzia : nascem nas visinhanças da serra dos Pyrinêos, não 
têm menos de 12 leguas de curso, e a sua direcção é entre 
os rumos do sul e sueste. 

6.º Rio de S. Bartholomeu, nasce pouco distante, e ao 
sul da Lagôa Formosa, e recebendo as aguas da face occi- 
dental da serra geral, entra no Corumbá pouco acima da 
confluencia d'este com o Piracanjuba : recebe pela direita 
as aguas dos ribeirões seguintes, que são os mais volumo- 
sos, 1.º Rio Torto, 2.º rio Sobradinho, 3.º rio S. João das 
trez Barras : 

Estes rios nascem pelas serras dos Monte Claros e ou- 
tros ramos dos Pyrinêos; correm do occidente para o oriente, 
e nenhum tem menos de 12 leguas; o rio S. Bartholomeu 
não é menor de 40 leguas de extensão, e tem canôas. 


no 1.º de Março de 1809 entra no ribeirão dos Bois, que dista 
meia legua do arraial; que os Bois vai perder-se no rio Turvo ; 
e este no Corumbá, assim diziam os ultimos descobridores 
da navegação d'estes rios, mas prevaleceram os antigos mappas 


existentes até agora, que apresentam o Anicuns maior do que 
o Turvo. 
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Abaixo do S. Bartholomeu entram no Corumbá alguns 
ribeirões de pouca monta e logo em seguimento fica : 

7.º Rio Paranahyba : ainda que este rio tem origem em 
terras que agora não pertencem a provincia de Goyaz, 
devo fazer menção delle, porque recebe immensas aguas 
d'esta provincia pela sua margem direita de que unica- 
mente trato. O rio Paranahyba nasce na serra geral no sitio 
denominado Guarda dos Ferreiros (12). Recebe dentro do 
territorio de Goyaz ; 1.º o ribeirão do Jacaré, que forma à 
divisão entre esta provincia e a de Minas Geraes ; corre 
norte e sul; 2.º 0 Rio Verde ; 3.º o rio de S. Marcos : Nasce 
na serra geral ao norte do registro dos Arrependidos, e 
recebe pela direita o rio Castelhano, e O Imbiriçú ; e pela 
esquerda recebe 4.º as aguas da Lagoa Torta; 2.º O rio 
Capim Puba; 3.º 0 rio Batalha; 4.º O rio de S. Bento em 
que ha uma grande ponte de madeira; e mette-se no Para- 
nahyba mui volumoso, poucas leguas ao sul da estrada de 
Goyaz, havendo corrido mais de 60 leguas de terreno mon- 
tuoso. Uma legua distante d'este rio sobre a margem €S- 
querda delle fica o registro de S. Marcos. O rio de S. Mar- 
cos é a cabeceira mais septentrional do rio Paranahyba: se- 
gundo rio do Verissimo, este caudaloso rio é composto, 4.º 
das aguas do Parapetinga que nasce no morro do Facão, 5 
leguas ao norte da casa da fazenda de 5. Francisco: 2.º 


(12) Nos mappas que tive presentes para construção desta 
Chorographia, e vieram com o titulo de exactos, e sujeitos ás 
observações astronomicas, está a origem d'este rio na maneira 
que fica declarada; mas ha quatro dias fui favorecido com um 
pequeno mappa topographico em que se mostra o rio Paranahyba 
nascido ao sul do rio Abaité na provincia de Minas Geraes, 
perto das guardas da Cachoeirinha e Ferreiro. Tal é a falta 
de livros e mappas que padeço, que deixo ás pessoas mais 
felizes a empreza de emendarem os erros, em que involunta- 
riamente caio. 
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rio do Braço do Verissimo; tem origem na chapada do Im- 
biruçú. Tanto n'este rio como no do Verissimo ha grandes 
pontes de madeira feitas no anno de 1821 por determinação 
do governador, e capitão-general Manoel Ignacio de Sam- 
paio; 3.º rio da Ponte Alta; 4 º rio do Braço da Ponte Alta, 
ambos com ponte: todos estes rios encorporados com o Ve- 
rissimo, que tambem nasce na chapada do Imbiruçú, en- 
tram na margem direita do Paranahyba, o qual desde esta 
confluencia até se perder na margem esquerda do Corum- 
bá, não recebe peia direita ribeirão algum notavel. 

Em todos os mappas e descripções hydrographicas, se 
apresenta o rio Corumbá como tributario do Paranahyba, 
quando realmente é o inverso: o Corumbá recebe volumes de 
agua mui superiores aos do Paranahyba, e tem as suas ca- 
beceiras em lugares muito mais remotos. A viagem ulti- 
mamente feita pelo Turvo até S. Paulo, descendo o Co- 
rumbá até a cachoeira do Urubú pungã demonstrou 
esta verdade. O descobridor disse que o Paranahyba 
quando entra no Corumbá parece um regato que se perde 
em um caudaloso rio. (Vide o Apendice (M.)) 


RIO APART 
Abaixo da confluencia do Corumbá com o Grande ou Pa- 


raná entra pela margem direita d'este, o rio Apari mui vo- 
lumoso, e pouco conhecido. 


RIO GUAHUCURUHY 


Este rio é mui volumoso, e tambem é desconhecido. 
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RIO CURURUHY 


Este rio que é um dos maiores da provincia, nasce nas 
serras de Santa Martha e Escalvada, e é composto : 

1.º Rio Pasmado,de immensa extensão, e grande numero 
de bre ços que nascem a oeste e sudoeste. 

2º. Rio Verde, êmuito extenso, e vem de noroeste. 

3.º Rio Cayapó meridional; tambem é extenso, e nas- 
ce ao noroeste. Todos estes rios são quasi ou talvez abso- 
lutamente desconhecidos no interior da provincia. 

O rio Cururuhy entra no Grande ou Paraná logo 
abaixo da celebre cachoeira do Urubú-pungá : é n'esta 
cachoeira, que terminou a navegação dos ultimos des- 
cobridores José Pinto e João Caetano, que desceram 
pelo Rio dos Bois até ao Corumbá, e seguiram por diante 
para S. Paulo. 


RIO SUCURIU” 


Cinco leguas abaixo da cachoeira do Urubiú-pungá 
perde-se no vasto rio Paraná o volumoso Sucurit, que 
vem do noroeste ou oesnoroeste de uma immensa distancia ; 
e dizem que é contra vertente do rio S. Lourenço, que 
se perde no Paraguay. Junto à boca do rio Sucuriú, 
está a perigosa correnteza de Jupiá. 


RIO VERDE 


- Quatorze leguas abaixo do Sucuriú entra o Rio Ver- 
de no Paraná; é mui volumoso, vem do noroeste, e 
dizem ser contra vertente do rio Taquary, que se per- 
de no Paraguay. Entre o Rio Verde e o Sucuriú fica 
a ilha Comprida de seis leguas de extensão. Ignoro à 
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qual das duas provincias de S. Paulo e Goyaz perten- 
cem esta e outras muitas ilhas, que occupam o vasto leito 
do Paraná. 


RIO DA ONÇA 


Dez leguas abaixo do Rio Verde fica o Rio da Onça, 
de pequeno volume, o qual vem do noroeste. 


RIO PARDO. 


Este grande rio frequentado ha muitos annos' pelos 
commerciantes de S. Paulo, que vão para o Mato Grosso 
e Cuyabá serve de limite meridional destes dois ul- 
timos territorios com o de Goyaz. Poucas leguas acima 
da sua confluencia com o rio Paraná entra n'elle pela 
margem esquerda o rio Aguahicuhy, ou Eygohicuhy, 
que vem do norte, e segundo dizem, serve n'esta parte de 
limite occidental da provincia de Goyaz. Todos estes rios de 
que ultimamente tenho tratado são mui ponco conhecidos : 
Refiro-me á Chorographia Brasilica, e aos pessimos map- 
pas chorographicos que conservo em meu poder: as re- 
lações dos sertanistas sempre são defeituosas, e ainda 
não encontrei uma, que tenha informações que não sejam 
extremamente superficiaes. 


RIO ARAGUAYA, OU ARARAGUAYA 


Este grande rio nasce aos 49 grãos austraes em uma 
elevada serra do territorio dos indios Cayapós, a que 
elles dão o nome de serra Cayapó. O rio Araguaya a 
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que na sua origem chamam Rio Grande (143) corre por 
algumas leguas ao norte e recebe pela direita: 

1.º Rio Cayapó ; vem de sueste mui volumoso, trazen- 
do comsigo os rios Bonito, e o das Piranhas, que en- 
tram n'elle pela margem direita. Não falta quem diga 


r 


que o rio Bonito é a principal fonte do Araguaya ou 
Grande. 

2.º Rio das Almas; entra no rio Araguaya ou Grande 
pela margem direita abaixo da fóz do Cayapó: o Rio das 
Almas tem nas suas cabeceiras o ribeirão dos Bois. 

3.º Rio Claro Diamantino; nasce na serra de Santa Ma- 
ria pelos 17 grãos e meio, e recebe pela direita o ri- 
beirão de S. Antonio, cujas cabeceiras estão na serra Es- 


(13) Reina a maior obscuridade a respeito d'este rio: uns 
chamam a fonte meridional do Araguaya Rio do Fogo; outros 
Rio Grande, outrosrio Cayapó. Examinado por pessoas rusticas, 
e faltas de curiosidade, nem ao menos sabemos o verdadeiro 
rumo a que nasce: em tudo ha confusão, que mui tarde acabará, 
visto os poucos interesses proximos que o governo tem de fazer 
descobertas, e por existir um immenso territorio mais proprio 
para ser aproveitado de que as primeiras origens do Araguaya. 
As Memorias Goyanas apontam quatro expedições notaveis ao 
territorio do Cayapó ; a 1.:no tempo do governo de D. Luiz Mas- 
carenhas debaixo do commando do coronel Antonio Pires de 
Campos; a 2.2: quando governava João Manoel de Mello, em que 
o povo despendeu 20,000 cruzados: a 3.2 e 4.2 durante o go- 
verno de José d'Almeida e Vasconcellos: as tres primeiras por 
barbaras ou mal dirigidas ficaram frustradas ; e a 4.º foi coroada 
de feliz successo. Os selvagens domaram-se menos pelo terror 
das armas de que á força de bom tratamento e persuasões- 
Apezar de tudo isto, não ha memorias, ou itinerarios cir- 
cumstanciados das marchas das bandeiras, salvo a estarem 
sepultados na secretaria do governo civil da provincia. D'esta 
falta de memorias sempre foram accusados os nossos antepas- 
sados : folhas volantes chamadas roteiros inintelligiveis são as 
que apparecem, e a todo o momento nos fazem tropeçar. 


— 258 — 


calvada, etem mais de 12 leguas de curso: o ribeirão 
dos Pilões nascido na mesma serra, e tem curso de 
14 leguas, e o ribeirão da Fartura, que nasce na iace me- 
ridional da serra Dourada ao rumo do nordeste, e unin- 
do-se com o de Pilões entram juntos com este ultimo 
nome no Rio Claro duas leguas ao norte do arraial de 
Pilões, que fica uma legua ao occidente do porto do mes- 
mo nome, em que se passa em canôa, o ribeirão e la- 
gôa do Padre Arando que entra no Claro pela margem 
esquerda. Pela margem direita perdem-se no Rio Claro. 
varios ribeirões insignificantes, todos nascidos na serra da 
Sentinella. Este Rio Claro é mui rico em brilhantes, e 
atravessa-se parair ao Cuyabã pela estrada que fica 
mais ao sul da que fôra aberta por Angelo Preto, a qual 
passava pelo extincto arraial de Amaro Leite, que foi des- 
cobridor das minas do mesmo nome na terra dos indios 
Araés (14). O Rio Claro entra no Araguaya 12 leguas 
abaixo da passagem do Rio Grande do Cuyaba. . 

h.º Rio Vermelho Oriental, nasce mui perto do ar- 
raial do Ouro Fino, e atravessa ainda pequeno a cidade 
de Goyaz; corre a oesnoroeste, e recebe pela esquerda 


(14) Sendo governador e capitão-general Gomes Freire 
de Andrade, os Caldeiras de Minas Geraes contrataram a ex- 
tração dos diamantes n'este rio, no de Pilões, e territorios 
adjacentes com 200 escravos: o resultado não correspondeu ás 
esperanças; e os contratadores foram minerar ouro na serra 
Dourada onde fizeram grandes jornaes. O districto dos Pilões 
em que se comprehendia o rio Vermelho, e o espaço de 1,600 
leguas quadradas foi vedado aos habitantes da provincia pelo 
sobredito governador e capitão-general: este interdicto local 
e pessoal existiu até ser abolido por ordem do erario de Lisboa, 
datado de 10 de Setembro de 1801. M. G. No sitio em que 
está o arraial de Pilões existia antes do interdicto o arraial do 


Bom Fim que em razão delle, e pelas hostilidades do Cagyapó 
ficou derrotado. M. G. 
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1.º o rio Bacalhão que nasce a Veste da cidade; é pou- 
to extenso e volumoso, e poderia cobrir d'agua a mes- 
ma cidade, sé se fizesse um pequeno rassão em um 
Morro; passa meia legua distante da cidade : 2.º Rio 
Bagagem, nasce ao sueste de Goyaz, e incorporando-se 
com o Bacalhão, corre pouco menos de meia legua a 
oeste da mesma cidade, onde tem uma grande ponte de 
madeira para Passagem dos combois de Cuyabá : 3.º 
Rio Agapito, nasce na serra Dourada, é de pe- 
quena extensão, e entra no Vermelho pouco acima do 
arraial da Barra: 4.º Rio dos Indios Pequeno (15), nas- 
ce na serra Dourada, e entra no Vermelho pouco acima 
do porto da Barra (16): 5.º Ribeirão dos Índios, nasce 
Na mesma serra, tem mais de 16 leguas de curso S E NO:6.º 
Rio Taquaral nasce ao norte do rio de Pilões, e tem mais 
de 20 leguas de curso : 7.º Rio dos Tigres, é de peque- 
ha extensão, e fórma a vasta, aprazivel, profunda e pis- 
cosa Lagõa dos Tigres pouco distante da confluencia do 
rio Vermelho com o Rio Grande : pela direita recebe o rio 
Vermelho : 4.º o ribeirão dos Bugres, nasce no sitio 
do Bom Bocado, e vai entrar no Vermelho junto ao arraial 
da Barra: 2.º0 ribeirão do Ferreirinho, nasce no Caba- 
saco, e com 10 ou 192 leguas de curso entra no Ferreiro : 
3.º ribeirão do Ferreiro, nasce na serra das Canastras 
com pouco maior curso e volume entra no Vermelho. 
Estes tres ribeirões tiveram mui boas pontes; no tempo 
das chuvas são invadiaveis, mas quando não chove ficam 
inteiramente seccos. Abaixo do ribeirão do Ferreiro met- 
tem-se no rio Vermelho outros ribeirões pouco notaveis. 


(15) Este rio é tambem chamado Estrella, por haver á pouca 
distancia uma fazenda com este nome. 
(16) Este sitio chama-se Porto do Rio Vermelho. 
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5.º Rio Thesuras: este grande rio é composto 1.º do 
rio do Peixe Pequeno cujo porto de embarque fica meia 
legua ao norte do arraial de Santa Rita ; entra no Rio do 
Peixe Grande. E” por este porto do Rio do Peixe Peque- 
no que se fazia commercio com a provincia do Pará pelo 
rio Araguaya : 2.º Rio do Peixe Grande, é maior do que 
o Pequeno, e recebe-o no seu leito, assim como a outros 
pequenos corregos: 3.º Rio Roncador, é pequeno, e en- 
tra ro Rio do Peixe o qual se vai metier no seguinte : 
h.º Rio de Isabel Paes, é caudaloso, e entre outros cor- 
regos recebe o do Cavallo Queimado: 5.º Rio Taquaral, 
é extenso e caudaloso no tempo das chuvas : 6.º Rio de S. 
Miguel, nasce com todos os precedentes na serra do Car- 
retão e na das Thesouras, e correndo leste e oeste vão- 
se metter todos incorporados com o Rio do Peixe no 
grande braço septentrional, ou Thesouras proprio, que 
nascendo na serra do Carretão, e dando uma grande volta 
para o norte, vai receber o Rio do Peixe e seus tributa- 
rios poucas leguas acima da sua embocadura com o Ara- 
guaya, onde forma um grande lago. O rio de Thesouras 
é melhor conhecido pelo nome de Rio do Peixe, em 
razão de ser este ultimo o mais frequentado pelos mo- 
radores de Goyaz, que commerciavam com o Pará. To- 
dos elles são mui caudalosos no tempo das chuvas, e 
inteiramentes seccos no tempo em que não chove (47). 

6.º Rio de Crixás Uassh, fica tres leguas ao norte do 
registro da Piedade sobre o Rio Grande; nasce na serra 
do Carretão, e recebe 1.º0 rio de Urixá Mirim de mais 
de trinta leguas de curso; 2.ºo Ribeirão Vermelho, que 


(17) Pessoas que têm frequentado estes rios dizem que não 
ficam de todo seccos, mas têm tão pouca agua, que não podem 
ser navegados sem se abrirem canaes na arêa. 
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nasce na serra das Figuras; banha o arraial de Crixás, e 
entra na margem direita do rio. Pela mesma margem re- 
cebe o rio do Pouso Falso ; nasce na serra do Passa Tres 
entre os districtos do Pilar e Amaro Leite, e tem mais de 
vinte leguas de curso. O rio de Crixás tem acima de 
60 leguas de extensão ; é navegavel no tempo das chuvas 
até a confluencia de Crixá Mirim, mas quando não chove, 
conserva apenas alguma agua nos mais profundos poços. 
(Vide o Appendice (EB). 

Entre os rios Crixás Grande e o Araguaya, fica a aldêa de 
Salinas ou Boavista habitada por indios christãos : n'este 
territorio fabrica-se muito sal de pessima qualidade. O Rio 
Grande toma o nome de Araguaya ao norte da foz do rio 
Crixás Grande, e este ultimo serve de limite septentrional 
da comarca de Goyaz com a de S. João das Duas Barras. 
Pela margem esquerda entram no Araguaya ou Grande 
varios ribeirões pouco conhecidos, que formam as suas 
cabeceiras occidentaes, e depois d'estes ficam 1.º o rio dos 
Barreiros. 2.º o Vermelho composto do Pitombas e Ta- 
quaral. 3.º o Ortigal. Estes rios são mui volumosos, e 
nascem no interior da provincia do Cuyabá. Pouco ao norte 
da foz do rio de Crixá Uassú, entra no Rio Grande pela 
margem esquerda o rio Crystalino da provincia do Cuyabá. 

Devo advertir que toda esta relação do Araguaya é mui 
incerta, e por isso muito defeituosa. Os conquistadores 
antigos não marcaram latitudes, nem rumos a que correm 
os rios : os modernos ainda têm feito menos do que os an- 
tigos. A conquista dos indios pelos paulistas para como 
escravos trabalharem na mineração, ou pelos goyanos para 
serem aldêados e instruídos no christianismo e civili- 
sação, não lhes dava lugar a fazerem observações exactas ; 
de maneira que no dia de hoje por falta de melhores guias, 


estamos obrigados a seguir os defeituosos, ou para melhor 
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dizer os absurdos mappas, e apocryphos roteiros cobertos 
com o nome respeitavel dos antigos descobridores. Eu 
mesmo tenho conhecido a falsidade de semelhantes rela- 
ções, porque encontro no roteiro attribuido ao conquistador 
João de Godoy varios rios, que só existiram na cabeça do 
impostor que o escreveu. A serem verdadeiros (duvido que 
O Sejam) as marchas deste capilio-môr, foi elle certamente 
um dos mais distinctos aventureiros, pois que além de seguir 
todo o curso do Paranahyba, remontar até Meia Ponte, 
atravessar grande porção da provincia do Cuyabá, eu vejo 
as suas marchas seguidas ao longo do Rio Grande ou 
Araguaya, e Rio das Mortes do Cuyabá até a confluencia 
do Araguaya com o Tocantins, e d'ahi seguindo para oeste 
por meio de sertões desconhecidos, andar procurando o 
celebre lugar dos Martyrios (não o do rio Araguaya) como 
quem procurava o vellocino (18). Eis aqui pois os motivos 
de se encontrarem tantos erros nas descripções chorogra- 
phicas e topographicas das provincias. Um mesmo rio 
tem diversos nomes na curta extensão de duas ou tres 
leguas, e por isso o viandante accumula nas suas niemorias, 
observações e itinerarios erros mui grosseiros, apontando 
como ouiros tantos rios os dos nomes que lhe indicaram. 
Por exemplo no districto de Arraias existe o rio Bezerra 
composto de tres braços: o principal chama-se Bezerra : 
os outros dois denominam-se Gameleira e Montes Claros. 
Estes dois unem-se, e em vez de entrarem no Bezerra com 
o nome de rio Gameleira, que é o mais caudaloso, tomam 
o nome de Rio das Pedras, porque o lugar em que se atra- 


(18) O capitão-mór João de Godoy Pinto da Silveira foi com 
effeito um dos grandes aventureiros: bandeiriou contra os 
Cagyapós no tempo do governo de D. Luiz Mascarenhas; entrou 
nas terras dos Tapirapés, e militou em outras expedições em 
que não adqueriu fortuna, nem fez bem á humanidade. 
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vessam estes dois rios já incorporados, é mui pedragoso, 
e de difíicultosa passagem. O Rio da Formiga entre a 
Natividade e o Carmo, tem junto ao Tocantins o nome de 
Serubim. Isto mesmo acontece em differentes outros luga- 
res; e por isso o viandante ouvindo fallar em diversos rios, 
lança-os separadamente nas suas memorias, quando aliás 
elles são um mesmo e identico rio, que pelo accidente de 
ter algumas pedras, raizes, arvores, barrancos, etc., etc., 
no lugar em que se passa, tomou o nome, que lhe deu 
O primeiro, ou mais conspicuo habitante, e assim ficou até 
ao dia de hoje. 


RIO TOCANTINS (19) 


Este immenso rio que a justo titulo devêra ter o nome de 
Maranhão, por ser tal o d'aquelle que lhe fornece um maior 
volume d'aguas; tem tres braços principaes que vem a ser, 
principiando pelo sul, 1.º Rio Uruhú, 2.º Rio das Almas ; 
estes dois unem-se e vão entrar no terceiro braço, que é 
muito mais volumoso, e tem o nome de Maranhão. Prin- 


(19) Por um roteiro dado pelo capitão-mór do Cuyabá Antonio 
Pires de Campos ao capitão-mór Antonio Rodrigues Villares,para 
a descoberta das terras dos indios Araés,está indicado o rio Tocan- 
tins, com o nome de Paraupeba. Devo este roteiro ao reverendo 
vigario da vara e igreja de Trahiras Manoel da Silva Alves, 
e é peça mui curiosa, em que se mostra a simplicidade e unicas 
vistas dos descobridores : Ouro : escravos: e nada mais. Se este 
roteiro é verdadeiro, está demonstrada a falsidade d'aquelles 
que tratam dos Martyrios encobertos das terras dos Tapirapés ; 
e nº'este caso os Martyrios perdem todo o seu chimerico e fabu- 
loso brilhantismo, porque elles estavam e estão bem publicos 
na margem direita do Araguaya. O grande interesse deste 
roteiro é mostrar que os Araés ficam muito mais ao norte do 
que se dizia; e que o rio Tocantinstinha o nome de Paraupeba, 
posto que nas antigas memorias dos jesuitas é tratado por 
aquelle, e não por este nome. (Vide o Appendice ás Notas.) 
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cipiando pois pela sua origem meridional tratarei d'elles 
separadamente pela fórma que se segue. : 

1.º Rio Uruhú, nasce ao sueste da cidade de Goyaz pelos 
16 grãos e 30 minutos de latitude austral, e passando pouco 
a oeste da fazenda dos Coqueiros onde tem uma grande 
ponte, corre ao nordeste até um pouco adiante da fazenda 
do Palmital, e d'aqui voltando ao nornoroeste por algumas 
milhas, e depois ao nornordeste, recebe o Rio das Pedras, 
na latitude de 16 grãos e 10 minutos; d'aqui continúa ao 
NN E até a altura de 15 grãos e 30 minutos, onde se perde 
no Rio das Almas, tendo um curso muito maior de 30 
leguas. No tempo das aguas é navegavel desde pouco abaixo 
da fazenda do Capim-puba : teve uma grande ponte. 


2.º Rio das Almas, nasce na serra dos Pyrenêos tres leguas 
ao nordeste do arraial de Meia Ponte, que fica na sua mar- 
gem esquerda; recebe varios regatos por um e outro lado, 
e antes de chegar a ponte do caminho do corrego de Jaraguá, 
pela capella de Santo Antonio, entra pela sua margem 
esquerda 4.º o Ribeirão do Padre Sousa, que vem do 
sueste,e é atravessado tres vezes na estrada de cima, vindo 
de Bomfim para Goyaz, passando pelo engenho de S. Joa- 
quim. Do lugar em que conflue o ribeirão do Padre Sousa 
com o Rio das Almas, segue ao O e N até à altura de 15 
grãos e 80 minutos onde lhe entra pela esquerda o Rio 
Pary, logo o dos Patos, e depois o Sucuriú, todos volumo- 
sos. Desde 9 arraial de Meia Ponte até à ultima confluencia 
houveram quatro grandes pontes de madeira, duas d'ellas 
conservam-se, uma cahiu,e está para ser renovada, e a outra 
acha-se intransitavel. Segue-se logo pela direita, 3.º o Rio 
do Peixe que vem do oriente, e passa pouco distante do 
arraial do mesmo nome ; tem uma grande ponte : abaixo 
da união do Uruhú com o Almas ficam alguns grossos ri- 
beirões por ambas as margens, e tres leguas ao sul do 
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arraial das Lavrinhas, entra-lhe pela esquerda o grande 
ribeirão de S. Patricio formado pelos ribeirões do Carcetão 
Grande, que nasce na serra do Carretão, e banha a aldêa 
de Pedro III, e do S. Patricio Grande e Pequeno, que 
passam ao sul perto da fazenda da Conceição : da confluen- 
cia do S. Patricio, descreve o Rio das Almas algumas voltas 
até a foz do Rio dos Bois, e a grande cachoeira do Facão, 
em que se precipita por meio de volumosas pedras, e d'ahi, 
a uma legua e meia perde-se no rio Maranhão, tendo desde 
a sua origem até”ao ultimo lugar mais de 50 leguas de 
curso, inclusas as voltas por meio das melhores mattas da 
comarca de Goyaz, asiquaes estão bem povoadas (20). 

3.º Rio Maranhão. Este rio, terceiro braço principal do 
Tocantins na comarca de Goyaz, nasce em uma grande 
varzea, que fórma quatro pequenas lagôas, unidas umas às 
outras, é compõe o que se chama lagôa Formosa(21), situada 
aos 45 grãos e 28 minutos austraes, e aos 331 de longitude. 
Desde o seu nascimento corre ao noroeste, recebendo pela 
direita os; corregos do Cocal do Andrade, Riacho, Arraial 
Velho, Pindahyba, Cachoeirinha, Mangabeira, Bichos é Mi- 
moso, composto dos Meninos e Salobro. Entre o corrego dos 
Bichos e o dos Meninos esteve a contagem da extrema, que 
se extinguiu. Abaixo do Mimoso ficam os corregos do Bom 
Jesus e Riacho Fundo, composto do Bonito e Taquaral; os 
da Onça e Raizama, Riacho Fundo Occidental, Rio das Pe- 
dras, Gramacho, Feijoal, Agua Quente e Ouro Fino. Pela 
esquerda recebe o rio dos Angicos, que nasce Da Serra, de 
Miguel Ignacio, o Rio Verde, que é mui volumoso e com- 
posto; de;immensos braços ; nasce pela serra dos Pyrinêos, 


(20) Chama-se Mato-Grosso. 
Ê 1) Tambem recebe o nome de lagôa de Felix da Costa. 
G. 


M. 
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Miguel Ignacio e Montes Claros; o Rio dos Patos, formado 
pelo ribeirão do Fidalgo e outros, e é mui volumoso, nasce 
na serra Negra: e, finalmente, varios corregos até a con- 
fiuencia do mesmo Maranhão com o Rio das Almas. Duas 
leguas e meia antes de receber a este ultimo tem uma 
grande cachoeira, a que chamam Machadinho, no lugar em 
que os antigos mineiros desviaram o rio do seu leito origi- 
nal para o metterem por uma valla, com intenção de ajun- 
tarem ouro no alveo descoberto(22); trabalharam um anno, 
e, não calculando bem a quantidade da agua,no mesmo dia 
em que deram novo curso ao rio, arrombou-se o dique 
quando os mineiros tinham ido almoçar ; e foi a sua for- 
tuna o não estarem no lugar do trabalho, porque a agua, 
arrombando o dique, cobriu repentinamente o antigo leito, 
as ferramentas e grandes quantidades de ouro que já esta- 
vara juntas para se apurarem, havendo-se apenas recolhido 
algumas porções, que, não obstante a sua comparativa in- 
significancia, chegaram a pagar as enormes despezas feitas 
em um anno de assiduo trabalho. Parte do dique ficou no 
leito d'este rio e faz hoje a perigosa cachoeira do Machadi- 
nho, em que infallivelmente se abysma tudo aquillo que 
nella cahe. Na margem esquerda do Maranhão, proximo á 
cachoeira do Machadinho, esteve o arraial de 8. Sebastião(23), 
que por motivo da sua extrema insalubridade foi transfe- 
rido para o sitio da Agua-Quente, onde hoje existe em de- 
cadencia extrema, por falta de braços que hajam de apro- 
veitar a immensa riqueza do seu territorio. Acima da ca- 
choeira do Machadinho ha um espraiado de 150 braças ; 


(22) Em 1782, trabalhavam no dique e valla 12,000 pessoas. 
O governador e capitão-general Luiz da Cunha e Menezes pre- 
tendeu renovar a empreza em 17/19, mas debalde. M. G. 

(23) Foi fundado em 1730. M. G. 
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em lugar mais estreito construiram uma ponte de madeira, 
na qual embaraçando-se um grosso jatubá no mesmo anno 
em que a edificaram, foi pela agua abaixo, levando dois es- 
cravos do carpinteiro constructor, que estavam cortando os 
ramos da arvore fatal. A passagem do Maranhão por este 
ado é immediatamente proxima á cachoeira do Machadi- 
nho; é larga e profunda: o rio Maranhão é talvez o rio 
mais rico do universo. Quando tratar dos rios da comarca 
de S. João das Duas Barras continuarei a descripção do To- 
antins ou Maranhão até se perder no oceano, a oeste da 
cidade do Pará. 


 LAGÔAS 


Esta comarca, não obstante a sua immensa extensão, tem 
loucas lagõas conhecidas ; as principaes são : 

1.º Lagôa do Padre Aranda : é pequena ; na margem es- 
querda do Rio-Claro Diamantino (24). 

2.º Lagôa dos Tigres, na margem esquerda do rio Ver- 
melho de Goyaz, tem algumas leguas de circumferencia e 
muita profundidade : dizem que é lugar aprazivel, piscoso 
e saudavel. Esta lagõa é mui propria para estabelecimentos 
da navegação interior da provincia pelo rio Araguaya. 

3.º Lagôa Feia. Origem do Rio Preto de Minas-Geraes. 
Ha poucos annos tinha 8 leguas de circumferencia e muita 
agua; presentemente está de todo sêcca em razão da falta 
de chuvas desde o anno de 1819. 

kh. Lagôa Formosa. Origem do rio Maranhão; acontese a 
respeito d'ella quasi o mesmo que na precedente ; tem 12 
leguas de circumferencia, e é formada de quatro pequenas 


(24) Tambem recebe o nome de Lagôa das Ortigas, e fica 
proxima ao Rio Grande ou Araguaya. M. G. 
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lagôas contiguas, que se communicam umas com as ou- 
tras (25). 

5.º Lagôa de Thesouras. A bocca do rio d'este nome, que 
entra no Rio Grande, fórma uma vasta lagõa. 

6.º Lagôa Torta, junto à serra geral, é origem do rio 
Torto, que se mette no de S. Marcos, ao sul do Capim-puba 
e ao norte do Batalha. 


MONTANHAS 


A comarca de Goyaz é pela maior parte montuosa ; tem 
serras mui elevadas e da primeira ordem do Brasil. 

1.º Serra geral: divide a provincia de Goyaz das Minas- 
Geraes, Pernambuco, Piauhy e Maranhão, approximando-se 
ou desviando-se do Tocantins. Começa no Rio Grande e 
vai acabar junto às vertentes do rio de Manoel Alves, sep- 
tentrional, posto que alguns dizem que acaba no Lageado, 
sobre o Tocantins. A esta serra dá-se, junto aos Arrependi- 
dos, o nome de serra dos Arrependidos ; junto ao registro 
de Santa Maria, serra deste nome ; em S. Domingos é serra 
de S. Domingos ; no registro da Tagoatinga tem este appel- 
lido; no Duro tem o nome de serra da Mangabeira, e em 
outro lugar serra das Figuras, e em outro serra do 
Duro. 

2.º Serra dos Crystaes, ramo da serra geral; fica pou- 
cas leguas distante do arraial de Santa Luzia; tem muito 
crystal branco, amarello, algum esverdeado e pouco aver- 
melhado. 

3." Serra dos Angicos, nas cabeceiras do rio deste nome, 
entre Santa Luzia e o rio Maranhão. 

4.º Serra de Miguel Ignacio, ramo dos Pyrinêos, que 


(25) Vide o texto da nota n. 21. 


emo JAN qa 


corre ao nordeste ; tem o nome de serra do Albano quando 
corre léste oeste. 

9.º Serra de Montes Claros,entre o arraial de Meia-Ponte 
e o de Santa Luzia : é ramo dos Pyrinêos. 

6.º Serra Negra, ramo dos Pyrinêos e ao longo do rio 
dos Patos. 

7.º Serra dos (Couros, ramo da serra geral; dá nasci- 
mento aos rios Maranhão, Paraná, Paraim, S. Bartholomeu 
e Preto. 

8.º Serra dos Pyrinêos, a mais alta de Goyaz : nascem 
nella o rio Corumbá, o das Almas e outros : as suas ra- 
mificações vão para todos os lados; tem picos mui ele- 
vados. 

9.º Serra Dourada, aspera e escalvada em muitos luga- 
res; passa junto à cidade de Goyaz ao rumo nordeste 
sudoeste, prolongando-se até o Cayapó. 

10.º Serra Escalvada, é comprida para o sul, e banha-a 
o Rio Claro. 

114.º Serra de Santa Martha, fica ao sul da Escalvada e 
dá nascimento ao rio Pasmado, e outros pouco conhe- 
cidos. 

12.º Serra da Sentinella ; fica entre o Rio Claro e o rio 
Vermelho de Goyaz, e é banhada pela margem esquerda 
do primeiro. 

13.º Serra Sellada, fica na cabeceira mais meridional do 
rio Araguaya cm lugar absolutamente desconhecido : 
Os indios Cayapós dizem que lança fogo, com horrorosas 
trovoadas, e por isso não se alrevem à approximar-se 
áquelle lugar : outros dizem, que tem um volcão sempre 
ardente : as pessoas mais bem informadas entendem que 
o estrondo d'aquella serra procede do phenomeno, que a- 
contece em outras d'esta provincia, e vem a ser a explosão 
de um meteoro inflammado que sahe das grandes mon- 
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tanhas com estampido semelhante a descarga de muitas 
peças de artilheria de grosso calibre ; as vezes a explosão 
é tão forte, que produz abalos violentos nas terras conti- 
guas : estas explosões nascem tambem da detonação de 
uns globos de pedra, que chegam a ter um palmo ou mais 
de diametro, e no interior conservam uma cavidade, cujas 
paredes estão cheias de crystaes prismaticos bran- 
cos e vermelhos mais ou menos carregados : eu vi algu- 
mas porções destes globos no arraial de Meia Ponte, e no 
musêu do Rio de Janeiro : dizem que ha muitos no dis- 
tricto do Rio das Velhas; ea respeito d'elles falla Sou- 
they na sua Historia do Brasil. As pessoas que sonham 
com thesouros occultos querem que a serra Sellada seja u- 
ma massa de ouro, e acrescentam que todas as monta- 
nhas em que ha aquellas detonações, estão cheias de me- 
taes preciosos ; os pretos quando ouvem a detonação, e a 
sahida do meteoro inflammado dizem, que o ouro fugiu 
para outro lugar (26). 

14.º Serra da Canastra, ramo da Dourada ; nascem n'ei- 
la muitos ribeirões caudalosos. 

15.º Serra dos Macacos, pouco distante do arraial de 
Anta. 

16.º Serra do Carretão, principio da que atravessa a No- 
va Beira, e que dá nascimento às aguas orientaes do rio 
Araguaya, e occidentaes do rio Tocantins. Na face occiden- 
tal desta serra pelo parallelo do engenho do Caracol está 
o morro das Figuras, assim chamado por haver n'elle 
certos caracteres ou hierogliphicos, obras da natureza. Eis 


(26) E" a mesma serra dos Cayapós. Esta serra foi por vezes 
penetrada, mas não chegaram ao nosso conhecimento detalhes 
particulares della.Dizem que fica pouco distante de Camapuam, 
o que me parece impossivel. 
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aqui as principaes serras da comarca de Goyaz ; entretan- 
to encontram-se muitas outras, que nada mais são do que 
porções ou ramos das indicadas; e é tal a profusão d'esta 
nomeclatura, que uma cordilheira identica é denominada 
por diversos modos na pequena extensão de seis ou sete le- 
guas : quasi todas estas serranias são escalvadas, e muitas 
tanto à pique que parecem muralhas : servem de habitações 
às féras e às aves, e estão mais ou menos recheadas de me- 
taes preciosos. 


TERRENO 


A natureza do terreno da comarca de Goyaz é em ex- 
tremo variavel; em umas partes é riquissimo, e mui cria- 
dor ; em outros é arido, e pouco proprio para a agricultu- 
ra. As margens dos rios têm grandes mattas: o Corum- 
ba, o Paranahyba, S. Bartholomeu, o Rio das Almas, e 
em geral uma zona, ou tira de terra comprehendida en- 

“treos 44.º e 21.º do sul, esteve coberta de espes- 
so arvoredo, que tem sido em grande parte derrubado 
para se fazerem plantações de milho; de que ordinaria- 
mente se sustenta o povo de todas as classes, e com que 
se cria um sem numero de porcos, principal riqueza dos 
habitantes. A falta de policia a respeito das derrubadas das 
mattas, e ainda mais a respeito das queimadas dos campos, 
tem de tal fórma estragado as terras da comarca, que 
antigamente eram um continuo bosque, que dentro de 
poucos annos será necessario lançar mão (já se devêra ha 
muito ter lançado) d'um novo systema de agricultura, 
O capim chamado catingueiro, e outro chamado rabo de 
raposa tem ficado de posse absoluta de dois terços dos 
bosques, e por conseguinte inutilisada quasi Lodas as ca- 
poeiras, e ainda mesmo muitos matos virgens. Os terrenos 
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pedregosos, ou cheios de calhão, não se aproveitam por 
falta de ferramentas, que os cortem. As vastas campinas» 
que existem cobertas de pastagens excellentes, ficam aridas 
no tempo das seccas por causa d'um sol abrasador : em 
conclusão o terreno da comarca de Goyaz é quasi todo rico, 
e mui proprio para agricultura e criação; mas os braços 
uteis são poucos, e os homens não procurarãd maneiras 
de aproveitar as vantagens, que espontaneamente lhes offe- 
rece a natureza sempre com elles liberal. Uma grande 
parte do terreno está coberto de arvoredo baixo, a que 
chamam catingas e cerrados : dizem que não é bom para 
a agricultura, mas não é bom porque requer trabalho para 
se cultivar; e isto é que o povo evita quanto póde. O terreno 
de Goyaz é mui acima do nivel do Oceano. A linha tirada 
pelas cabeceiras do Rio Verde, Sucuriú, Araguaya, Curu- 
ruhy, Claro, Meia Ponte, Anicuns, Almas, Corumbá, e 
lagôa Formosa indica os pontos mais elevados da provincia : 
as aguas que nascem por esta linha correm para lugares 
immensamente distantes ao norte e sul. Os terrenos mais 
altos ficam comprehendidos entre os 15 e os 19 grãos aus- 
traes; de maneira, que a provincia de Goyaz póde suppôr-se 
um plano inclinado ao norte com o comprimento de 48 
grãos, e largura pouco irregular de 7 grãos. Para o sueste: 
ha outro plano comprehendido em os 15 grãos e meio 
austraes, até a extremidade da provincia. Este plano parece 
pertencer a Minas-Geraes e Goyaz, fazendo uma concavi- 
dade no meio por onde passam os rios Corumbá, Parana- 
hyba, Grande e Velhas. Assim a natureza do terreno 
mostra varias arestas em Goyaz; uma que corre nordeste 
sudoeste desde os 15 grãos e meio até aos 19; d'onde 
sahem as aguas do norte e sul: outra aresta corre a estes 
ultimos rumos desde a cidade de Goyaz atê ao Pará, rece- 
bendo no Araguaya as aguas orientaes e occidentaes : a ter- 


Eos 


ceira aresta é a da serra geral que leva as aguas do oriente 
Para o occidente a metterem-se no Tocantins ; assim como 
às aguas occidentaes da segunda aresta ou à do meridiano 
de Goyaz correm para o oriente a metter-se no mesmô 
Tocantins: por tanto os grandes valles da provincia de 
Goyaz são o Corumbá, Araguaya e Tocantins: além destes 
tem outros da segunda ordem, que vem a ser o do Paraná 
septentrional, Palma, Manoel Alves e Somno. Os da ter- 
ceira ordem são innumeraveis em um paiz tão montuoso 
como a provincia de Goyaz. 


PRODUCÇÕES VEGETAES 


A comarca do sul é mais productiva em umas partes do 
que em outras. Nas terras altas apresenta os mesmos fruc- 
tos, legumes e hortaliças do que é abundante a provincia 
de 8. Paulo. Ha muito milho, feijão, arroz, mamona, trigo 
pouco e mão, cevada, centeio, mandioca, carás, batatas, 
inhame, mendubis, melancias poucas e ainda menos me- 
lões, pepinos, aboboras, cabaças, couves, repolhos, alfaces, 
agriões, beldroegas, bredos, almeirão, mostarda, cebolas, 
alhos, salsa, coentros, hervadoce, malvas, malvaisco, tabaco, 
quiabos, favas, trepadeiras, uvas, maracujás, cannas de as- 
sucar, cajus, goyabas, araçás, mangabas, pinhas, fructas 
de conde, jácas, Jabuticabas, marmelos, pecegos, laranjas, 
limões, limas, cidras, romãs, bananas, ananazes, algodão, 
café e indigo, opuncia, jatubá, ou arvore de gomma-copal, 
pão de balsamo de copahyba, paroba, aroeira, angico, 
piquihy, palmeiras e coqueiros de diversas qualidades ; 
tamboril, cedro, sebastião d'arruda, sucupira, arco, salsa 
parrilha, senne, maná, quina, alcaçús e outros. Em conclu- 
são a comarca do sul da provincia de Goyaz é extremamente 
productiva de vegetaes tanto para alimentos, como para 
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curativo; ese não se encontram em maior abundancia, 
attribua-se a culpa aos homens, e não ás terras, porque 
estas são uberrimas, em quanto aquelles, descuidados ou 
contentes com alguns parcos meios de sustentação, traba- 
lham quanto basta para conservar a vida sem aspirarem a 
superfluidades. Ha uma grande quantidade de plantas ve- 


nenosas, e dizem que o effeito de algumas d'ellas é tão 
fatal como repentino. 


ANIMAES 


Bois, cavallos, porcos, veados de cinco qualidades, car- 
neiros, cabras, antas, onças negras, a que chamam tigres, 
sussuaranas e pintadas ; porcos do mato, a que dão o nome 
de queixadas e catitús, Dugios, quatys, caens, gatos, ratos, 
tamanduás, guarás, cutias, pacas, raposas, preguiças, capi- 
varas, coelhos, tatus, jaraticacas, lontras, mocós, preás, 
jacarés, giboias, cascaveis, sucuriús, minhocões, coraes, 
caninanas, jararacas de diversas qualidades, verdes ou de 
cipós : dizem que ha uma cobra chamada vidro, que, ape- 
nas se toca, faz-se em muitos pedaços ; tartarugas, kagados, 
jabutis, rãs, sapos, aranhas, cigarras, gafanhotos, borbole- 
tas, abelhas, formigas e outros. 


Gallinhas, perús, patos, pombos, rôlas, gallinhas de Guiné, 
perdizes, motuns, jacús, jacutingas, jahós, emas, seriemas, 
patos d'agua, jabirús, garças, araras de diversas córes, pa- 
pagaios, periquitos, urubuús-reis, fidalgos e pretos; codor- 
nizes, anuns, bem-te-vis, tesouras, beija-flôr de diversas 
qualidades; o mais lindo que vi tinha o corpo verde, ca- 
beça preta e colleira branca, era mui pequeno ; inhumas, 
joão de barros; tico-tico, que cobre ovos de um passaro 
muito maior, todo preto, a que chamam maria-preta ; é 
cousa linda vêr os pequeninos pais alimentar cuidadosa- 
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mente os grossos filhos tres vezes maiores do que elles ; 
marido-é-dia, morcegos, tantos que têm feito abandonar 
muitas fazendas de gado e casas; pica-pãos de diversas cô- 
Tes, tucanos, arapongas e aracuanas. 

Peixes: paratingas, caranhas, jahús, bagres, barbados, 
fidalgos, piraráras, cachorros, bicudas, pacús, trahyras, 
piabanhas, matrinchans, piáus, enguias electricas, pira- 
nhas, crumatans, arraias electricas e não electricas, acá- 
ris, ijuyús, rodeiros, sarapós, serobins, chicotes, botos, 
mandis armados e lisos, piracanjuba, geripoca, colhei- 
reiros. 


MINERAES 


Ouro, prata, platina, cobre, ferro, antimonio, enxofre, 
salitre, sal, pedra elastica, basalto, marmore, crystal, vidro 
de Moscovia, molybdene, diamantes, rubins, agathas, cora- 
linas, pederneiras, granadas, pingos d'agua, topazios. Di- 
zem que se tem encontrado algumas esmeraldas, magnete, 
pedra calcarea, granito, pedras de amolar, vitriolo, amianto, 
diversas qualidades de argillas, chrysolithas, saphiras, ame- 
thystas, pedra sabão de diferentes côres, tabatinga e 
outros. 


CLIMAS, ESTAÇÕES E ENFERMIDADES ENDEMICAS 


O clima d'esta comarca é quente e humido na maior 
parte do anno; nos mezes de Junho e Julho é frio e hu- 
mido, e nos de Agosto e Setembro quente e secco. A atmos- 
phera está mui carregada de nevoeiros e fumaças procedi- 
das das queimadas geraes nos mezes de Agosto e Setembro. 
Desde Outubro até ao fim de Março cahem chuvas copiosas 
e ha trovoadas continuas, e algumas vezes formam-se quasi 
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de repente, e são sempre as mais perigosas, porque grandes 
tufões de vento precedem ou acompanham estas tempesta- 
des. Desde o anno de 1849 as chuvas têm diminuido con- 
sideravelmente, e por isso os ribeirões, corregos e os 
mesmos rios arenosos ficam de todo seccos ou pelo menos 
cortados, e logo as aguas dos poços ou peráos, corrompen- 
do-se por motivo da putrefacção da folhagem das arvores e 
dos peixes que alli morrem, exhalam vapores ou miasmas 
tão pestilenciaes, que de repente corrompem a atmosphera 
e produzem febres terças, malignas e outras enfermidades. 
A seccura da atmosphera e os dardejantes raios do sol ar- 
rancam ou reduzem à pó muita parte da superficie das 
montanhas e rochas escalvadas, e por maneira tal queimam 
e tornam compacia a terra argillosa, que a vegetação atte- 
nua-se, a humidade extingue-se e os corpos resentem-se 
d'esta desordem da natureza. Nesse tempo só os rios pe- 
dregosos, que têm origem nas montanhas mais elevadas e 
cobertas de mato, conservam agua; e não pouca gente vê-se 
obrigada a mudar de morada. Muitos lugares em que anti- 
gamente a terra era argillosa acham-se hoje reduzidos a 
arêaes; e alguns que estavam cobertos de boa terra foram 
lavados pelas torrentes da chuva, e nada mais apresentam 
de que uma massa de calhão ou de pedrinhas crystallisadas. 
A irregularidade da temperatura da almosphera ou talvez 
a morada em lugares mui humidos e contiguos aos rios, e 
o uso de alimentos de má qualidado, produzem em grande 
numero de habitantes d'esta comarca, e em quasi toda a 
provincia, broncocelles ou papeiras enormes, que muito 
desfeiam as pessoas que padecem este incommodo. Aquelles 
que habitam em lugares de aguas salobras raras vezes são 
accommettidos de papeiras. As apoplexias são continuas ; O 
mal venereo faz estragos, e por falta de medicos e cirur- 
giões, morre immenso povo à mão dos charlatães e impiri- 
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cos que se mettem a curar. No tempo das chuvas ha varias 
explosões mui fortes em algumas montanhas, de que sahe 
um meteoro inflammado que vai cahir à grande distancia. 
Dizem os pretos que é o ouro que foge de uns para outros 
lugares. Talvez seja a detonação de pedras ocas em que se 
encontram bellas crystallisações de varias côres. No museu 
do Rio de Janeiro ha metade de um d'estes globoides ; em 
Goyaz tenho visto porções d'elles ; no Rio das Mortes ha 
muitos, e o inglez Southey trata d'isto na Historia do 
Brasil. 


MANUFACTURAS E ARTES FABRIS 


Estes ramos de industria acham-se no maior atrazamento 
na comarca de Goyaz. Em Santa Luzia e Santa Cruz tecem- 
se com effeito algumas peças de algodão, taes como cober- 
tas de cama, roupa de meza, e ainda pannos para roupas 
do corpo. Todos estes tecidos ficam bem longe de serem 
perfeitos, mas fazem conhecer que os artifices têm habi- 
lidade, e que a serem mais bem dirigidos, apresentariam 
obras estimaveis. Os tecidos grossos de algodão fazem-se em 
quasi todas as casas : no arraial do Pilar todas as mulhe- 
res, e a maior parte dos homens tecem. Em Santa Luzia, 
e em poucos outros lugares aproveitam a lã dos carneiros, 
e tecem com ella alguns pannos grossos. Na casa contigua 
ao rio e capella dos Montes Claros vi fazer mui bons cha- 
péos de lã e algodão. Em varios lugares da comarca ha 
cortumes indifferentes : na cidade de Goyaz estão concluin- 
do uma casa em que se hão de collocar teares para tecer 
pannos e fazer meias, assim como as machinas para des- 
caroçar, cardar e fiar algodão. O director desta fabrica é 
homem de grande habilidade, e recebe todos os soccorros 
necessarios por conta do Estado. As mulheres em toda a 
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comarca fazem boas rendas, e não são más costureiras. Os 
alfaiates e sapateiros são indifferentes : ferreiros um só 
merece este nome na cidade; e nos arraiaes alguns apenas 
sabem malhar ferro muito mal ; ourives soffriveis ; fundi- 
dor existe um na cidade, que é um phenomeno de habi- 
lidade, e um poço de preguiça. Este homem é artífice uni- 
versal, sem nunca ter trabalhado, nem visto trabalhar em 


“grandes officinas. Os carpinteiros já foram excellentes co- 


mo o mostram as bellas obras de talha, que ha nas igre- 
jas, sobretudo na matriz e na Lapa de Goyaz, nas matri- 
zes de Meia Ponte, e na do Pilar. Pedreiro não ha um só 
em toda a comarca, que tal nome mereça ; encontram-se 
alguns bons selleiros, mãos pintores e douradores : em 
conclusão as manufacturas acham-se na sua mais tenra 
infancia, e as artes fabris na mais extraordinaria decaden- 
cia do pé que antigamente chegaram. O povo de Goyaz é 


dotado de grandes talentos para todas as artes: a pregui- 


ça, O contentarem-se com o pouco, a lembrança da nobre- 
za e riqueza dos seus maiores, faz que tão extraordina- 
rios beneficios da natureza sejam por elles desprezados. 


COMMERCIO. 


Ha muito pouco commercio na comarca de Goyaz, e 
apenas um ou dois homens sabem commerciar. O com- 
mercio consiste na exportação de gado, algodão tecido, e 
em rama; couros, solas e pelles, café, ouro em pô e dia- 
mantes. Taes são os unicos generos de commercio externo : 
o interno consiste em algodões, grosseiros tecidos, pouco 
trigo, algum milho, feijão, carnes de porco e vacca, gado 
vivo, azeite de mamona, solas, pelles e couros cris, e mui 
poucos outros generos. 

Varios governadores e capitães generaes promoveram 
o commercio de Goyaz com o Pará pelos rios Araguaya, é 
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Maranhão ; mas este commercio ou fosse por mã direcção 
dos seus agentes, ou pelas hostilidades dos indios no Ara- 
guaya, ou pelos perigos eminentes das viagens, ficou in- 
terrompido, sendo elle aliás maior, ou para melhor dizer 
0 unico recurso de que os habitantes da comarca podem 
lançar mão para subirem ao grão de opulencia, que lhes 
promettem os immensos rios, e innumeraveis artigos de 
que a mesma comarca está recheada. Falta um poderoso 
braço que tire o povo da apathia em que se conserva : 
falta restabelecer e restaurar a boa fé nos commerciantes ; 
falta obrigar os homens aos trabalhos da agricultura ; fal- 
ta compellil-os a empregarem-se na navegação ; falta dar 
nova vida ás construcções de grandes barcas chatas mui 
diferentes, e com apparelhos diversos d'aquelles de que 
usavam nas passagens perigosas dos rios ; falta concer- 
tar e desobstruir as estradas, e abrir outras mais direi- 
tas e mais commodas ; falta reformar as pontes agora 
arruinadas, as que antigamente existiam ; falta dar pre- 
mios aos maiores exportadores, e tirar todos os embara- 
ços aos importadores ; falta abolir o direito do quinto, aca- 
bar com as alfandegas, ou registros internos ; repellir os 
indios ferozes; estabelecer postos militares; fortes sobre 
os rios ; abrir alguns canaes mui praticaveis aos lados 
das cachoeiras ; quebrar as pedras em algumas entaipa- 
vas ; em conclusão falta quasi tudo para dar algum vi- 
gor ao commercio da comarca de Goyaz ; mas os elemen- 
tos existem no provincia : nada se carece de fóra d'ella ; 
nada é impossivel, uma vez que possivel fôr resuscitar ou 
criar algum patriotismo no coração dos governantes e dos 
governados. 


A importação desta provincia consiste em pannos de lã, 
algodões, sedas, papel, vinho, pouco vinagre, e outros li- 
cores, chapéos, sal, metaes, sobre tudo ferro e aço, haven- 
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do aliás muito, e de mui boa qualidade na comarca, e mes- 
mo junto á cidade ; armas, e algum escravo, dos innume- 
raveis, que por aqui passam, para serem vendidos no Cuya- 
bá. Quasi todos estes generos vêm do Rio de Janeiro pe- 
las estradas de Minas Geraes e S. Paulo: o commercio 
da comarca de Goyaz com a Bahia e provincias do norte é 
insignificante. 

As compras dos generos nos portos de mar fazem-se pe- 
la maior parte com ouro em pó, ou em barra, e com diaman- 
tes tirados dos rios Claros Diamantino, Cayapô e Cuyabá : 
podemos dizer que não existe permutação de outros gene- 
ros além dos indicados; e por isso acontece achar-se redu- 
zida a comarca de Goyaz à mais extrema indigencia, haven- 
do apenas dois ou tres homens que conservam algum nu- 
merario, ou ouro em pô. Tudo vai para o Rio de Janeiro, e 
na comarca fica sómente pouco cobre para circulação, e é 
provavel que em toda ella não girem trinta mil cruzados; 
pois é tal a escassez do numerario que em alguns arraiaes, 
a moeda corrente são novellos de algodão fiado : esta des- 
graça é sobre tudo sensivel no arraial do Pilar e seus dis- 
trictos. Nesta provincia os generos são conduzidos sobre 
bestas, quando aliás podiam usar de carros, visto que 0 
terreno não é mais aspero do que o da provincia de Minas 
Geraes onde estão quasi geralmente introduzidos estes 
meios de transportes. (Vide o Appendice (€.) O governador 
e capitão general que mais se distinguiu na protecção 
do commercio foi o conde da Palma em 1806 e seguintes : 
tudo esbarrou : o governador e capitão general Fernando 
Delgado não se descuidou d'este negocio; e à rogos seus, 
ordenou o Senhor D. João 6.º que se estabelecesse uma 
sociedade de commercio entre Goyaz e Pará por carta régia 
de 5 de setembro de 18414. (Vide o Appendice (BD.) 


Nada d'isto teve efíeito, porque o governador propunha, 
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e não vigiava. Os governadores mettidos nos seus palacios 
quaes outros bachás nos serralhos, vêm tudo por olhos a- 
lheios, e sabem tudo por maneiras desfiguradas. 


GENEROS COMMERCIAVEIS DA PROVINCIA DE (OYAZ TANTO NO 
INTERIOR COMO NO EXTERIOR DA PROVINCIA. 


Ouro, diamantes, coralinas, pederneiras do rio Parana, 
crystaes de que se podem abastecer as manufacturas de todo o 
mundo; solas, couros crús de bois, cavallos, pórcos do mato 
e antas. Pelles de tigre de muita estimação, ditas de onças 
pintadas,e sussuaranas; guarás, ou lobos; veados de diversas 
qualidades, lontras, capiváras, guaribas; pelles de sucuriús 
para mallas e botas, crina, ou cabello de boi e cavallos ; 
pelles de cabras e carneiro ; li de carneiro, pouca; algo 
dão em rama, tecido, e em fio, bois, cavallos, carneiros, 
e cabras, de tudo pouco, por ora; aves de diversas qualida- 
des para cozinha e recreio, arroz, feijão, milho, café, 
pouco trigo, mamona, oleo de cupaiba, quina do distric- 
to de Santa Luzia; senne, uma vez que o cultivem, pois ha 
maito no campo , pouca salsaparrilha , ferro muito, e de 
excellente qualidade ; sal mineral de boa qualidade 
quando é bem purificado ; toucinho, carnes de vacca e 
porco salgada, salitre muito, e de optima qualidade ; ta- 
baco de fumo excellente e abundante ; pennas de emas pa: 
ra espanadores ; coquilho, estôpa para calafeto e cordoa- 
lha ; plumagem de aves para ornatos, madeiras de diver- 
sas qualidades para marceneria, marchetaria e construc- 
ção ; chifres. etc. etc. 

A maior parte d'estes generos têm prompta sahida no Pa- 
rá; alguns nas provincias de S. Paulo e Minas Geraes ; 
poucos podem por ora ser conduzidos ao Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e Piauhy, em razão da distancia 
enorme e grandes despezas dos carretos. Se o governo da 
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provincia dér providencias para que se introduzam geral- 
mente os carros onde fór possivel o transito dºelles, have- 
rá muito maiores vantagens no commercio interno e exter- 
no. Para isso convirá restabelecer as pontes arruinadas, ou 
inteiramente demolidas, e reformar alguns caminhos por 
onde em outro tempo transitavam immensas carruagens. 
Em toda a provincia não ha um mercado publico ; na cida- 
de existem algumas lojas bem sortidas ; em poucos ar- 
raiaes se encontra isto ; e apenas conservam varias tendas 
miseraveis de generos comestiveis. 


NAVEGAÇÃO. 


Nenhuma provincia do Brasil tem tantas proporções para 
uma extensa navegação interior como a de Goyaz. Os seus 
numerosos rios são pela maior parte navegaveis, sobre tu- 
do no tempo das aguas. As cachoeiras de que alguns estão 
obstruidos ou podem evitar-se por meios de canaes ao la- 
do, ou destruindo as pedras, ou praticando varadouros. Os 
generos da cidade de Goyaz e terras oceidentaes, podem 
ser conduzidos ao Pará pelos rios Yermelho, Claro, Peixe, 
Thesouras e Crixás: o rio Vermelho é navegavet no tem- 
po das chuvas desde meia legua abaixo da cidade. Os ge- 
neros das terras meridionaes podem conduzir-se a S. Pau- 
lo pelos rios dos Anicuns, Turvo, Meia Ponte, Verde e Pi- 
racanjuba das Caldas, que vão cahir ao Corumbá; os das 
terras occidentaes podem embarcar-se no Corumbá, Pira- 
canjuba, Peixe, S. Bartholomeu, S. Marcos e Paranahyba. 
Os das terras septentrionaes devem embarcar-se nos rios 
Urubu, Almas e no Maranhão. Do arraial do Pilar hão 
de os effeitos ser conduzidos ao rio de Crixás, ou ao do Ou- 
ro em carros por caminhos mui planos, e através dos ar- 
raiaes de Amaro Leite, e Descoberto da Piedade ao porto 
da serra de Campos, (fica no rio do Ouro braço do grande 
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rio de Santa Theresa) o qual está distante mais de 30 le- 
guas da boca do mesmo rio de Santa Theresa, que cahe 
no Maranhão sem que no seu extenso curso, que excede 
a 80 leguas, comprehendidas as grandes voltas que descre- 
ve, tenha o menor obstaculo ao seguimento das embarca- 
ções. Verdade é que são necessarios grandes trabalhos, 
para se pórem os rios todos de que trato em estado de se- 
rem livre e facilmente navegados : se agora ainda não é 
tempo de se emprehenderem estas grandes obras para im- 
mediatamente se acabarem, é mui possivel dar-se começo 
a algumas dºellas, e pouco custa arrebentar as grandes pe- 
dras à bróca com polvora, ou com fogo de canella de e- 
ma, já que a natureza produz abundantemente este arbus- 
to admiravel em toda a provincia de Goyaz. Ora se ainda ha 
poucos annos (em 1808) se fizeram expedições commer- 
ciaes para o Pará pelos rios Vermelho e Peixe, não distan- 
tes da cidade : senão ha muitos que se embarcaram ricos 
effeitos no rio Uruhú eno das Almas : se os generos do 
Pilar foram carregados no porto da Agua Quente sobre o 
Maranhão doze e meia leguas distantes d'aquelle arraial ; 
se ainda ha menos de tres annos foi descoberta a direcção, 
e se desceu 0 rio Turvo por José Pinto e João Caetano (27) 
como não poderemos agora renovar estas e outras muito 
maiores emprezas, vivendo em uma epocha verdadeiramen- 
te nacional, e mui longe do alcance dos caprichos de go- 
vernadores que destruam os projectos, e as obras d'aquelles 
a quem succederem ? Os rios da comarca de Goyaz são im- 
mensos e caudalosos : se os seus melhoramentos para a 


(27) Antes d'esta expedição, tinha havido outra no tempo 
do governo do conde da Palma, a qual foi commandada por 
Estanislão da Silveira Guterres, que pereceu victima da sua 
intrepidez, depois de haver soffrido os maiores trabalhos. M. G. 
(Vide o Appendice és Notas.) 
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navegação não se podem fazer repentinamente, e com Os 
simples soccorros de um, ou alguns particulares, entre- 
guem-se à grandes sociedades de commerciantes, que no 
Brasil assim como em todos os paizes civilisados do uni- 
verso, concluiram trabalhos, que agora nos parecem im- 
praticaveis. Não me quero lembrar de grandes represas ; 
não sonho com a navegação de montanhas, nem com a sub- 
terranea: o Brasil é muito moço, mas os Estados Unidos da 
America onde já existem muitos canaes e magnificas es- 
tradas, ainda são mais novos (em colonisação) do que o 
Brasil; se os Estados Unidos tem tido governos paternaes, 
o Brasil temio seu Imperador, e uma assembléa de repre- 
sentantes tão desvelada como a da patria dos Franklins, e 
dos Washingtons. Se um dia o Brasil fôr augmentado com 
o territorio que fica ao oriente do rio Paraguay ; o que é da 
mais conhecida necessidade, para fechar o grande circulo 
do Imperio, ver-se-hão os generos preciosos de Goyaz abas- 
tecendo as familias e moradores das duas margens do Rio 
da Prata, desembarcando apenas em alguma grande cacho- 
eira em que não haja canaes, represas, diques, guindastes, 
cabrestantes, e outros apparelhos e machinas, que por 
ora apenas devem lembrar. 


A navegação dos rios de Goyaz era feita em canôas des- 
troncadas, ou cobertas, que carregavam atê tres mil arro- 
bas. No porto de Santa Rita ainda agora existem os cascos 
destruídos de algumas malfadadas embarcações que nave- 
gavam para o Pará pelo Araguaya no tempo do governo do 
conde da Palma. Nos outros rios não ha navegação alguma, 
mercantil, posto que existam canôas para passagem dos 
rios, e para os trabalhos dos mineiros, ou dos pescadores. 
Estas canôas levarão quando muito 60 arrobas de peso. A 
tripolação trabalha com remos de pá, por serem talvez pre- 
feriveis aos de voga nas pequenas canôas, mas não nas 
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grandes embarcações, excepto na descida das cachoeiras, 
e nos remansos onde a agua faz grandes e mui. perigosos 
redemoinhos ou sorvedouros. E” n'estes lugares que se pre- 
cisa grande coragem ce destreza nos remadores e patrão, 
porque se não se livrarem velozmente do sorvedouro, ou 
voragem, perecem sem remedio ; a embarcação abysma-se, 
ou faz-se em pedaços de encontro às rochas. 


Estou mui convencido da utilidade das barcas movidas 
à vapor pelos grandes rios de Goyaz: logo que se prati- 
quem canaes para desvio das cachoeiras. Ellas porém de- 
vem ser mui chatas, e as pás das barcas hão de ter mais 
largura do que altura, em razão da existencia de muitos 
lugares chamados gorgulhos em que as aguas têm pouca 
profundidade. Todas estas barcas devem ser guarnecidas 
com boas cintas de pôpa à prôa, para se fazerem fixos ar- 
ganéos em que prendam os gatos dos apparelhos nas en- 
taipavas (lugares em que ha bancos de pedra que atraves- 
sam todo ou a maior parte dos rios de uma à outra mar- 
gem): com os soceorros d'estas barcas chatas de vapor, as 
viagens do Pará serão obra de poucos dias, e em tempos 
proprios sahirão e regressarão as frotas de barcas empre- 
gadas nestas carreiras agora perigosa e desagradavel. 

Em quanto porém senão fabricam barcas chatas de va- 
por, o que é obra para mais tarde, visto a falta de capita- 
listas na provincia, será conveniente estabelecer combois 
regulares e sujeitos às leis poticiaes, para resistirem aos in- 
sultos dos barbaros indios Carajas, Carajahis e Javaés 
dominantes no furo do Bananal, ou ilha de S. Anna, e nas 
duas margens do Araguaya até ao lugar do extincto presi- 
dio de Santa Maria. Estes combois devem ir providos de 
farinhas, medicamentos e sal; e muito conviria que achas- 
sem remadores promptos no registro da Piedade, e no lu- 
gar do presídio de Santa Maria, que se deve restabelecer no 
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mesmo sitio, ou ainda melhor na cachoeira dos Marty- 
rios. 

Tal é em poucas palavras a relação que se póde fazer 
do antigo, presente e futuro estado da navegação dos rios 
da comarca de Goyaz. Praza ao cêo, que appareçam geni- 
os emprehendedores, que levantem esta provincia do aba- 
timento deploravel em que se acha, ao grão de esplendor 
de que é mui susceptivel. 

O governo do reino unido applicou algumas providen- 
cias para melhorar a navegação e commercio de Goyaz, 
como já apontei tratando do commercio ; mas os governa- 
dores não sahiam do seu palacio ; encarregavam o negocio 
à pessoas faltas de patriotismo, ou não encontravam nos 
habitantes aquellas disposições sempre indispensaveis nas 
tentativas novas e arriscadas (28). 


(28) A navegação do Araguaya com vistas de explorar ouro 
ou de catechisar, é tão antiga como a entrada dos descobri- 
dores na provincia, e dos jesuitas; mas com vistas de commer- 
cio doutros generos, é de mais moderna data; o mesmo acontece 
a respeito do Tocantins ou Maranhão. A primeira expedição 
pelo Tocantins ao Pará com vistas commerciaes foi deter- 
minada pelo governador e capitão-general José de Almeida e 
Vasconcellos, e encarregada 'a Antonio Luiz Tavares Lisbôa, 
em 7 de Setembro de 1773. O governador do Pará não consentiu 
que o commandante regressasse a Goyaz sem ordem régia: de 
maneira que o navegante viu-se obrigado a passar ao Maranhão, 
donde veiu por terra para Goyaz. A navegação commercial 
do Araguaya, teve principio em 1791 debaixo da direcção de 
Thomaz de Sousa Villa-Real, sendo governador da provincia 
Tristão da Cunha e Menezes. Os portos do Rio do Peixe, e 
Vermelho foram os lugares de que sahiram as expedições pos- 
teriores. A navegação do Rio Uruhú, que cahe nas Almas, que 
se perde no Maranhão, teve principio debaixo dos auspicios 
do mesmo general. Em 20 de Março de 1798 sahiram do porto 
de Santa Anna do Capim-puba 2 botes grandes, 3 ubás, e 9 
garités debaixo das ordens do sobredito capitão Thomaz de 
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AGRICULTURA 


A agricultura, se é que tal nome se póde dar aos traba- 
lhos ruraes da provincia de (Goyaz, acha-se no maior des- 
prezo e abatimento, que nunca teve em paiz algum civili- 
sado. Esta sciencia dos reis, está entregue ao indiscreto 
cuidado de alguns escravos. Parece que muitos homens 
aborrecem aquillo mesmo que é a origem da sua existencia, 
e principal base de sua sustentação. Inventando pretextos 
frivolos com que encobrem a sua preguiça, clamam que 
não podem dar sahida aos generos, e andam como mumias 
mortos de fome. Não querem trabalhar, contentam-se com 
a mendicancia, com o roubo, com a caça dos bosques, 
fructos das arvores e raizes da terra; e isto mesmo quando 
as acham com facilidade, pois que a defficultar-se-lhes, 
tomam como alimento o mel de abelhas que encontram em 
algumas rochas, ou arvores. Pelo que tenho dito, facil 
é colligir, que na comarca de Goyaz existem poucos lavra- 
dores, que mereçam este nome ; é o que realmente acon- 
tece : os mais industriosos cultivam a canna de assucar, 
milho, feijao e arroz, para supprimento das suas familias 
ou para venderem aos necessitados; todos os outros gene- 
ros de grãos, hortaliças, café e algodão, entram quasi sem- 
pre (e tem poucas excepções ) na classe das curiosidades. 


Sousa Villa Real, conduzindo 800 homens para a provincia do 
Pará, onde chegaram apenas 80 recrutas debaixo do commando 
de Miguel de Arruda, por terem desertado todos os outros 
durante o trajecto, não obstante irem guardados por um sargento, 
e 16 soldados de infantaria de linha, os quaes atacaram du- 
rante a viagem os indios Canoeiros, quesoffreram grandes estra- 
gos, ficando comtudo ferido o sargento José Luiz que muito 
se havia distinguido nas expedições ao Cayapó. O conde da 
Palma, e Fernando Delgado Freire de Castilho fizeram tambem 
expedições pelo Araguaya. M. G. 
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Não se cultiva senão em mattas virgens, ou em capoeiras, 
fazendo grandes derrubadas e estragos nos bosques, que de- 
pois de cultivados duas ou tres vezes quando muito, ficam 
abandonados e as terras em pousio, se é que não toma conta 
d'ellas o capim cantigueiro, que acaba de destruil-as, ou 
inutilisal-as. Digo inutilisar e destruir, porque n'esta pro- 
vincia ninguem planta nem semeia senão em terra virgem 
e capoeira grossa, em que se fazem roçados cujas cinzas 
beneficiam as sementeiras. A fouce, o machado e rarissi- 
mas vezes a enxada são os unicos instrumentos de que se 
usa na agricultura ; e não poucas vezes me aconteceu en- 
trar em casas de lavradores que não tinham uma enxada. 
Em toda a provincia vi dois arados com que trabalhavam 
os escravos do reverendo padre João Teixeira Alvares, que 
pratica a agricultura systematicamente, e o tenente coronel 
Joaquim Alves de Oliveira, de Meia Ponte, que é o maior 
proprietario e agricultor da provincia: este homem res- 
peitavel applica-se a tudo, e tudo é dirigido por elle por um 
methodo tal, que parece manejar os negocios das suas fa- 
zendas como se fosse um relogio. O sargento-mór José 
Rodrigues Jardim, tambem estuda os trabalhos ruraes. 
Não ha moinhos de vento, e poucos de agua para moer 
milho: este trabalho faz-se em monjolos ou preguiças, ma- 
china mui simples e semelhante a um martello movido por 
agua. Algumas pessoas criam muitos e excellentes pórcos 
sustentados à milho,quando o ha: fazem-se poucos queijos, 
e ainda menos manteiga. O gado vaccum e cavallar não é 
pensado com os desvelos que merece : as pelles dos que 
morrem nem sempre se aproveitam ; as femeas parem no 
campo e estão expostas às hostilidades das onças e outros 
animaes ferozes. Como as plantações de milho são pe- 
quenas, e estas mesmas são atacadas por bandos de vadios 
que infestam a provincia; como os pórcos do mato cha- 
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mados queixadas e catitús, as antas, os coatis, as capiva- 
ras, papagaios, periquitos, araras e bugios fazem grandes 
estragos no milho antes de ser recolhido nos paiões, acon- 
tece, que este grão é mui caro quando se compara ao 
preço que elle tem na provincia de Minas Geraes. Esta 
carestia mostra a escassez do genero, e por conseguinte 
desvanece a desculpa d'aquelles que dizem, que não traba- 
lham, porque não podem vender os fructos que colhem. 
Durante as minhas dilatadas marchas por toda a provincia, 
encontrei um muito maior numero de familias necessitadas, 
ou absolutamente faltas de mantimentos, do que de fami- 
lias, que tivessem meios de subsistir com productos das 
suas plantações. A terra é a melhor possivel; a gente é 
boa, mas a preguiça de quasi toda chega a um grão inexpli- 
cavel. Não se vende porque não ha: não se compra, porque 
não se vende; e não ha, porque não trabalham. As des- 
culpas de faltas de bons terrenos e de compradores é fri- 
vola, não merece attenção : em Goyaz tudo se vende, tudo 
se aproveita, mas em Goyaz existem consumidores, e faltam 
generos consumiveis. 


Ainda que o povo da comarca de Goyaz seja muito mais 
industrioso e amante da agricultura do que o da comarca 
de S. João das Duas Barras, ou do norte; ainda que eu 
encontrei nos lavradores do sul a mais boa vontade de me 
obsequiarem, vendendo os generos de que carecia, achei 
comtudo alguns absolutamente impossibilitados de satisfa- 
zerem »s seus desejos para commigo. Uma incalculavel 
quantidade de vadios giram constantemente pelas fazendas, 
armados de violinha, ou de espingarda, aquella para lhes 
dar meios de sustentação em ociosidade, e esta para lhe 
dar carne de veado ou de porco do mato para se sustenta- 
rem; os pobres lavradores são perseguidos por estes aven- 
tureiros, os quaes me fizeram conhecer a verdade da rela- 
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ção do tropeiro que me conduziu para Goyaz, dizendo-me 
no Rio de Janeiro, que eu ia viver n'uma terra em que ha- 
via muitos homens chamados lavradores, que tinham os 
paióes debaixo das camas : e o certo é, que isto se verifica 
a respeito dos taes lavradores de viola, e dos de espingarda, 
que muitas vezes não só não têm paiões debaixo das camas, 
mas por cama apenas conservam metade de um couro de 
boi estendido na terra. Esta praga, estes sanguexugas dos 
verdadeiros lavradores deve acabar : uma policia rigorosa 
deve obrigal-os à trabalhos honestos, e a viverem pela 
cultura das terras: se assim acontecer, não só haverá 
mantimentos sobejos na comarca de (Goyaz, caso que 
agora se não verifica, mas ainda se poderão fazer grandes 
exportações para a comarca do norte e para os lugares 
mais proximos das provincias contiguas que d'elles tém 
muita necessidade. 

Eu disse que ha vadios, isto é ladrões que perseguem 
os lavradores e destroem as suas sementeiras; mas que 
direi eu da immensa caterva de outros peiores vadios e 
ladrões que impunemente matam, furtam e vendem im- 
menso gado vaccum e cavallar dos criadores, sempre per- 
seguidos e nunca vingados! Aquella imfame canalha sempre 
acha protectores, e alguns homens bem nascidos não duvi- 
dam interceder por elles, até mesmo declarando serem seus 
parentes. Estes furtos a toda hora repetidos, tem attenuado a 
muitos lavradores e criadores, que pedem justica e não acham 
quem lh'a faça. Desgraçados agricultores de Goyaz sujeitos 
a todos os flagellos dos vadios, dos ladrões, dos dizimeiros, 
dos avaliadores ou arbitradores, dos agentes ou cobradores 
da fazenda publica, dos juizes, dos commandantes, dos go- 
vernadores, finalmente sujeitos a todas as violencias e ad- 
versidades | 


O gado vaccum da comarca de Goyaz é de boa qualidade, 
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o cavallar não merece elogios, talvez por ser mal tratado : 
Os pórcos são volumosos e de sabor delicado ; os carneiros 
e cabras não são da melhor especie; as aves domesticas 
abundantes e de bom gosto ; o trigo é mão; o milho, man- 
dioca e arroz excellentes; os poucos queijos que se 
fazem são soffriveis, e o mesmo acontece com a manteiga. 
O sebo é convertido em vellas ou em sabão, e nunca expor- 
tado, porque nem chega para o consumo da terra. Todo o 
gado e aves têm um preço mui baixo. O assucar é de me- 
diana bondade. Os cavallos da melhor raça, são aqui tanto 
ou ainda mais caros do que no Rio de Janeiro: em conclu- 
são a comarca de Goyaz está mui longe de chegar ao pé 
em que ja se acham as provincias de Minas Geraes e S. 
Paulo sobre o importante ramo da agricultura. Os criado- 
res do gado cavallar padecem muito n'esta comarca. Os 
cavallos são a toda hora atacados de peste, que às vezes é 
tal, que os deixa reduzidos a ultima desgraça. No anno de 
1824 deu uma peste tão violenta nos cavallos, que morre- 
ram alguns milhares; os mesmos veados extinguiram-se 
quasi todos : nunca se viu epidemia semelhante à que se 
soffreu m'aquelle anno na provincia de Goyaz. Os morcegos 
fazem um mal enorme em toda a especie de gado da pro- 
vincia, até matar as mesmas aves: esta praga tem feito 
abandonar algumas fazendas de gado. 


MINERAÇÃO 


A mineração é a pedra de toque do maior numero dos 
habitantes da comarca de Goyaz. Entre elles todos, apenas 
existirão cem homens, que pensem que a mineração por 
si só não pôde fazer feliz esta comarca, e que a agricultura 
é preferivel e de vantagens mui superiores à mineração. A 
sêde do ouro foi causa da descoberta de Goyaz, ea espe- 
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rança do ouro tem sido a causa de sua ruina. As riquezas 
prodigiosas que cobriam a face da terra na época da des- 
coberta da provincia, attrahiu a Goyaz um immenso numero 
de aventureiros, que, ou se arruinaram absolutamente por 
uma dissipação licenciosa, ou regressaram às terras do seu 
nascimento carregados de generos preciosos, deixando na 
provincia de Goyaz como unicos monumentos, que attestem 
a sua antiga gloria, as immensas excavações, que se en- 
contram por toda a parte. O ouro tirava-se da superficie da 
terra às arrobas e às arrobas se encaminhava para Portugal, 
e de lá para toda a Europa, e para o oriente. 

Os arraiaes do Ferreiro e do Ouro Fino, Bomfim, Anta, 
Santa Rita, Pilar, em conclusão todos os arraiaes da pro- 
vincia, ca cidade capital d'ella foram levantados nos lu- 
gares em que mais ouro apparecia ; foram povoados por 
muitos milhares de trabalhadores e negociantes, que de- 
pressa exhauriram o metal que parecia vegetar, ou sahir 
das entranhas da terra. Devia chegar o tempo, em que a 
mãe commum dos homens se arrependesse da sua prodiga- 
lidade, ou se cançasse de apresentar tantas riquezas à 
aquelles que bem longe de a beneficiarem, demoravam-se 
no theatro da sua feliz ventura em quanto não se locupleta- 
vam ; ella fez-se mais escassa ; obrigou os homens à traba- 
lhos mais severos, ou fel-os desistir das emprezas a que se 
haviam entregado. 


Com efieito os annos de 1764 e seguintes, foram e têm 
sido annos diversos dos que haviam decorrido desde a des- 
coberta da provincia. O ouro diminuiu, as fabricas desseca- 
ram-se, os trabalhos extinguiram-se, eos habitantes de 
Goyaz sentiram a mão ferrea da desgraça ir pesando so- 
bre as suas cabeças. Endividados com a fazenda publica, 
com as praças de commercio de beira mar, com o juizo dos 
defuntos e ausentes, com o cofre dos orphãos, e com os par- 
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ticulares que os haviam acreditado , perseguidos pelos 
inexoraveis agentes fiscaes, e pelos seus credores particu- 
lares, elles viram-se despojados das suas ephemeras rique- 
zas, e reduzidos repentinamente à ultima indigencia. A 
mineração em grosso cessou de uma vez, e apenas ficaram 
na provincia alguns faiscadores, que ainda esperavam en- 
contrar o caldeirão do Anhanguera, ou os encantados Mar- 
tyrios (29) em que pretendiam achar a terra transformada 
em metaes preciosos. Neste estado se conservaram a mi- 
neração e os mineiros da comarca de Goyaz, quando o 
acaso permittiu, que no lugar em que agora existe o at- 
raial de Anicuns se descobrisse uma pedreira riquissima- 
mente recheada de ouro. Dizem, que um antigo roteiro 
já indicava esta aurifera pedreira, mas que todas as dili- 
gencias feitas para se encontrar foram baldadas: o acaso 
pôde mais do que as diligencias, e este acaso deu motivo 
à concurrencia de immenso povo ao novo descoberto de 
Anicuns, que serviu de sepultura a muitos centenares de 
pessoas, em quanto o lugar não ficou mais cultivado, e livre 
da infecção das aguas estagnadas. Aconteceu o achado da 
pedreira de Anicuns em dias de março do anno de 1809 
sendo governador e capitão general o conde da Palma D. 
Francisco de Assis Mascarenhas. Os novos mineiros levan- 
taram casas, construiram igreja, fizeram machinas, e ti- 
raram riquezas avultadas em ouro de 48 quilates (30). 


(29) Dizem a respeito d'este caldeirão o mesmo que contam 
das Correntes. O caldeirão ficou suspenso em uma arvore; 
assim como as Correntes tambem ficaram, sem duvida por mo- 
tivo poderoso, que obstou a quese regressasse áquelle lugar : 
Pelo que respeita aos Martyrios veja-se a nota 19. 

(30) As Memorias Goyanas dizem, que no anno de 1809 extra- 
hiram-se 20:946f95—em 1810, 8:058$187— em 1811, '7:8438500— 
e no de 1812 até ao mez de Setembro 3:6158000 ; e calculam 
terem produzido estas minas 200,000 cruzados. 
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Toda esta fortuna não melhorou os interesses dos habitan- 
tes de Goyaz. O ouro arrancava-se em Anicuns, e corria 
para o Rio de Janeiro. A pedreira estava disposta em pre- 
go, isto é perpendicularmente ; fez-se grande excavação, 
profundaram o poço ; desceram abaixo do nivel de todos 
os terrenos adjacentes, e por isso accumulando-se ou acu- 
dindo immensa agua ao poço, e não se lhe podendo dar 
esgoto por rasgão, viram-se obrigados a trabalhar com ro- 
sarios. A profundidade do poço eo crescimento quasi 
repentino das aguas, desanimava aos mais intrepidos; e os 
trabalhos de Anicuns iam a ser abandonados, quan- 
do chegou o governador e capitão general Manoel Igna- 
cio de Sampaio, que conhecendo perfeitamente a miseria a 
que se achava reduzida a provincia, e sobre tudo a falta 
de meios de supprir as despezas publicas, propôz-se met- 
ter mão ao esgoto, e à continuação das excavações, para 
com o soccorro dos quintos do ouro desempenhar a jun- 
ta da fazenda. Para este fim estabeleceu-se uma compa- 
nhia de mineração no anno de 4821, cujo fundo consistia 
em 256 acções compostas de um escravo vestido e ferra- 
mentado, e 12800 réis em dinheiro, cujo numero de ac- 
ções não se completou, entrando só 54. Como porém fos- 
sem necessarias muitas aguas para fazer laborar as machi- 
nas do esgoto, deliberaram os agentes da companhia a 
continuar o rego ou valla, que trouxesse agua do rio 
dos Bois ao poço de Anicuns : este trabalho era vio- 
lento, em razão da distancia de seis leguas de uma a 
outra extremidade da cortadura. Metteu-se com effeito 
mão ao trabalho, e construiram um bicame, ou aqueduc- 
to de madeira por cima de um valle que separa dois mon- 
tes por onde a agua deve passar. Ha quem agoure mal 
d'estes trabalhos, a que chamam inuteis e dispendiosos E 
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o certo é que os socios estão desanimados, e quasi perde- 
ram as esperanças de um feliz resultado (31). (Vide o Ap- 
pendice (EE.) 

Na provincia de Goyaz ainda existe muito ouro, mas a 
extracção dºelle é mui difficultosa, porque ordinariamente 
se encontra em lugares seccos em demazia, ou em outros 
sobremaneira abundantes de aguas. E' por isso que se 
diz, que em Goyaz não se tira ouro por haver agua de mais, - 
ou agua de menos. A falta de chuvas, sécca de tal forma 
os rios é corregos, que os mineiros acham-se obrigados a 
suspenderem os seus trabalhos : a abundancia de aguas não 
permitte promptos esgotos ; não ha machinas fortes, nem 
meios de se pôrem em acção ; faltam escravos para os tra- 
balhos, e por tanto conhecendo todos que as entranhas da 
terra estão mui prenhes de metal, acham-se reduzidos ao es- 
tado de Tantalo sequioso junto á torrentes do liquido crystal. 

No districto de Anta existem poços donde ha poucos an- 
nos se extrahiu muito metal precioso. No Bomfim Acha-se 
assentada uma roda com que pretendiam trabalhar, e 
não o tem feito por falta de chuvas. No Pilar construiram 
um grande bicame para levarem agua ás ricas pedreiras 
das montanhas denominadas Moquem, mas perderam o 
tempo e o dinheiro, em consequencia da escassez das 
aguas. Em Crixás ainda tiram algum ouro no tempo das 
chuvas ; nos rios do Peixe, Corumbá, Claro, Cayapó, e ou- 


(31) O conde da Palma havia estabelecido outra sociedade 
na épocha do descobrimento. O governador e capitão-general 
Manoel Ignacio dissolveu esta sociedade ou para melhor dizer 
reformou-a, e por maneira tal, que segundo dizem muitas 
pessoas, commetteram-se os mais crueis abusos contra os 
originarios interessados, estimando-se á preço vil as machinas, 
as ferragens e o resto das bemfeitorias, e utensílios da sociedade. 
(Vide o Appendice às Notas). 


— 296 — 


tros trabalham poucos faiscadores ; em conclusão no dia 
de hoje acha-se a mineração de Goyaz reduzida a quasi na- 
da, e talvez em toda a comarca se não extraiam duas arro- 
bas de ouro por anno. 

Não é só à falta do metal na superficie da terra (como 
apparecia em quantidades prodigiosas no tempo antigo), que 
se deve attribuir à diminuição dos trabalhos das minas e 
“dos rios ; não é à abundancia, ou à falta absoluta da agua 
que devemos imputar a decaiencia das lavras ; é à pre- 
guiça dos homens a causa primeira do abandono das mi- 
nas. Os escravos acabaram pelos motivos que apontarei 
quando tratar da população : os homens livres não que- 
rem trabalhar para não se parecerem, ou para não se 
confundirem com os escravos. Lembrados das antigas ri- 
quezas dos seus maiores, sabendo que elles possuiam e 
trabalhavam com escravos, e que os homens livres não se 
occupavam no duro serviço da mineração, conservam-se 
em apathia e ociosidade. Ha bem poucos homens livres de 
nascimento, que trabalhem em lavras sêccas ou nos rios : 
os escravos, ou algum preto ou pardo liberto são os que 
por ventura e em numero mui diminuto extrahem o pou- 
co metal, que ainda apparece; e é tão desgraçada esta gen- 
te, que para dar pasto à sua molleza, ou ociosidade, não 
trabalham em quanto lhe duram algumas oitavas de ouro 
que tiram. 

Para se fazer idéa da escassez do ouro no tempo presen- 
te, basta dizer que o jornal de meia oitava ou tres quartos 
de oitava por semana considera-se vantajoso na comarca de 
Goyaz : antigamente o menor jornal era uma oitava por 
dia. O ouro em pô vale a 13200 réis por oitava, mas ago- 
ra em consequencia da escassez, e da grande sahida, que 
tem nos portos de mar, paga-se a 1500 réis por oitava, 
e tem chegado a vender-se a 19600, 19700 e 19800 réis, 


ENO que 


A maior parte do ouro, que se extrahe passa por alto para 
fóra da provincia; e se o governador Manoel Ignacio de Sam- 
paio não tivesse ordenado a admissão de bilhetes emitti- 
dos pela junta da fazenda em pagamento das dividas an- 
tigas, não entraria uma só oitava na casa da fundição de 
Goyaz. 

Alguns homens sisudos da provincia tiveram talento pa- 
ra abandonarem a mineração, e applicarem-se á agricul- 
tura. Às suas diligencias têm sido coroadas pelos mais fe- 
lizes successos, e estão agora observando, que as verda- 
deiras minas de Goyaz são as roças de milho, feijão, arroz, 
e a criação de gados: mas são só homens sisudos e de talento 
que assim discorrem e assim praticam. Os mais estão à 
espreita sobre a mineração ; esperam ainda enriquecer por 
ella, e entretanto vivem ociosos sem trabalharem na agri- 
cultura, e sem cuidarem n'aquillo, que elles reputam fonte 
de todas as riquezas, e unico objecto da sua ambição 
gloriosa. 

A comarca de Goyaz ainda poderia tirar muitos recursos 
da mineração : companhias de mineiros deverão esta- 
belecer-se em cada julgado : os homens livres e os escra- 
vos, que não fossem absolutamente necessarios à agricultu- 
ra e ao commercio deverão ser convidados a extrahir 
ouro. Em uma provincia central como a de Goyaz em que 
os carretos dos generos têm chegado ao mais alto ponto ; 
em que o aluguel de uma besta desde o Rio de Janeiro até 
à cidade de Goyaz monta ao valor real da mesma besta (eu 
paguei a 382000 réis, e outros pagaram depois disso a 
382400); em que não ha numerario em circulação; em que 
é mui difficultosa a exportação dos effeitos criados no 
paiz; a mineração sem duvida ajuda muito a prosperida- 
de do commercio, pois que em um pequeno volume se con- 
duz o valor de numerosas cargas. Para animar porém 
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os mineiros, e para dar interesses ao Estado, será util abolir 
o direito do quinto, e pagar aos mineiros, nas administra- 
ções da fazenda o ouro pelo seu intrinseco valor, isto é 
pelo seu toque, segundo a estimação que tiver nas praças do 
commercio. A nação ou o thesouro não deve tirar outras 
vantagens senão as do direito da moedagem, interesse in- 
comparavelmente mais lucrativo do que os insignificantes 
rendimentos do quinto em uma epocha, em que são pou- 
quissimas as pessoas que apresentam ouro para ser quin- 
tado. Haja boa fé nos agentes da fazenda, para não faltar 
ouro como acontece até agora. Franqueza do commercio ; 
liberdade da navegação interior ; extincção dos vadios 
podem dar nova vida à comarca de Goyaz. 


POPULAÇÃO 


A comarca de Goyaz já foi povoada de gente rica: no 
dia de hoje a maior parte dos seus habitantes deve ser con- 
siderada como proletaria. Esta proposição fará arripiar os 
cabellos a alguns goyanos. E' um facto innegavel; olhem 
elles para as pessoas que mais figuram, e para os da classe 
média das terras em que vivem e desmintam-me se pode- 
rem. À comarca de Goyaz foi descoberta por robustos e 
intrepidos paulistas e mineiros, que procuravam ouro e 
ceptivavam indios como escravos. A natureza resente-se 
ainda agora das atrocidades d'aquelles aventureiros, que 
destruiram innumeraveis tribus de aborigenes, que viviam 
pacificamente nos densos bosques, nas vastas campinas e 
ao longo dos dilatados rios, procurando os seus alimentos 
na pesca € caça. Os conquistadores foram seguidos por in- 
numeraveis portuguezes, toscos sim, mas industriosos : es- 
tes e aquelles desyrezavam como a inferiores tanto a raça 
africana, como os brasilienses captivos, que os seguiam e 
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engrossavam nos trabalhos. Este desprezo deu causa a não 
se celebrarem consorcios legitimos. Todos os proprietarios 
eram brancos americanos, ou europêos, celibatarios e 
mui raras vezes entrou na provincia alguma mulher da 
sua côr. Chegar, trabalhar e enriquecer e regressar à sua 
patria era 0 fito dos aventureiros, e por isso todas as casas, 
que elles construiam para sua vivenda nos arraiaes e pelos 
campos, nem tinham elegancia nem commodidade. Uma 
barraca de pão à pique barreada, ou uma casa de paredes 
de adobos servia de abrigo a homens e de cofre á immen- 
sas riquezas, que eram transportadas para Europa por 
aquelles mesmos que as accumulavam. 

As poucas negras e as indias que existiam eram os 
unicos objectos de sua ternura ; e de uma união de tanta 
desigualdade procederam estas castas mixtas, que quasi 
exclusivamente ou pela maior parte dominam a vasta ex- 
tensão da comarca de Goyaz. Emquanto houve mineração 
em grosso, os innumeraveis europêos e os paulistas eram 
(como disse) celibatarios : quando uns se retiravam cheios 
de riquezas, eram succedidos por outros seus parentes, ou 
protegidos que vinham imital-os na industria e nas opi- 
niões. Acabou o ouro, ou difficultou-se a extracção delle ; 
acabaram os brancos, e não foram seguidos por novos hos- 
pedes, que houvessem de os imitar. D'esta arte havendo na 
cidade de Goyaz em melhores tempos dois ou tres mil 
brancos puros ; havendo só em uma rua trinta lojas de fa- 
zendas ; existindo nos arraiaes muita gente da sua côr, 
veiu toda a extinguir-se ou por emigrações, ou pela 
morte; de fórma que a gente branca pura, que resta agora, 
é descendente das pouquissimas mulheres brancas vindas 
de S. Paulo, ou de Minas Geraes casadas com algum dos 
aventureiros, ou com empregados publicos nascidos na Eu- 
ropa. À outra gente, que parece branca pura, descende dos 
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bastardos dos paulistas ou dos europêos celibatarios, que 
ou morreram na provincia, ou sahiram para fóra della. 
Os arraiaes todos continham muitos homens brancos pu- 
ros; no dia de hoje apenas se encontrará em alguns a vi- 
gesima parte da população branca, ou que pareça d'esta 
primeira côr ; e em outros os brancos são para os pardos 
na razão de um para dez ! E como não ha de acontecer isto, 
se os brancos antigos (quasi unicos senhores das proprie- 
dades) fundaram igrejas e estabeleceram confrarias, em 
cujos compromissos se encontra a mais decisiva prova 
da sua ignorancia, (defeito dos tempos) e absurdo pu- 
ritanismo, prohibindo a admissão dos brancos, que fossem 
casados com mulheres pardas, indias, ou pretas nas con- 
fraria sem que se achavam alistados, e excluiam irremissivel- 
mente d'ellas aquelles que com effeito entravam nos con- 
sorcios por taes puritanos reprovados? Fº verdade, que o 
governo desapprovava estes capitulos dos compromissos, 
mas 0 governo estava longe, e os arraiaes eram despoti- 
camente subjugados por dois ou tres celibatarios, que 
desfaziam leis e obstavam à multiplicação da especie hu- 
mana por maneira diferente da que elles praticavam. Taes 
são os motivos de existir tão pequeno numero de ho- 
mens e mulheres puramente brancos na cidade de Goyaz, 
e arraiaes seus dependentes, que outro tempo estiveram 
de posse não de centos, mas de muitos milhares de pes- 
soas brancas nascidas na Europa, em Minas Geraes e em S. 
Paulo. 

Os bastardos dos homens brancos eram com effeito 
muitos. Alguns celibatarios tinham de portasa dentro es- 
cravas africanas, ou indias com quem reproduziram a sua 
especie : os fructos d'estes ajuntamentos algumas vezes es- 
timados de seus pais, ou por elles ireconhecidos, vieram 
a herdar parte ou todos os seus bens, e assim formaram 
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pequenas familias, que seguiam o methodo de vida dos 
seus bemfeilores (isto é o da mineração ou commercio), 
quando as suas faculdades alcançavam bons estabelecimen- 
tos: os mais necessitados contentavam-se com a vida laborio- 
sa da agricultura, e criação de gados, vida considerada en- 
tão como abjecta ; e foram estes homens dignos, que livra- 
ram a provincia do cruel jugo de ser alimentada pelos ge- 
ralistas, ou por S. Paulo, d'onde então vinham vender-se 
a peso de ouro os mantimentos à comarca de Goyaz. 

Os pardos fizeram casamentos iguaes, e subdividindo as 
familias ao mesmo tempo que repartiam os bens, augmen- 
taram o numero dos individuos da sua côr, porque (co- 
mo acima se disse) o homem branco não casava com mu- 
lher parda, ou vice versa. Este foi o modo porque a pro- 
vincia de Goyaz deixou de ser povoada de gente branca pa- 
ra ficar habitada por pessoas pardas, aquella rica, estas 
ordinariamente pobres por falta de meios e de industria ; 
mas d'entre estes ultimos, tem-se apresentado phenome- 
nos dignos de toda a consideração, homens pardos hones- 
tos, instruídos, laboriosos, opulentos e merecedores de 
honrosa memoria. 

Em quanto os homens estiveram ligados ao ouro, nun- 
ca se considerou a população como estacionaria : os habi- 
tantes dos arraiaes eram ambulantes, largavam uma casa, 
levantavam outra, e deixavam demolir todas quando aca- 
bava o ouro, unico objecto dos seus cuidados ; mas ape- 
nas os homens ficaram ligados à terra, quero dizer, logo 
que elles conheceram as vantagens, as doçuras, e os im- 
mensos beneficios da agricultura, deram começo a esta- 
belecimentos e edificios mais solidos, e muito extensos, 
que hoje existem na cidade, em alguns arraiaes, e pelo meio 
d'estes bosques e campinas, uns em bom reparo, outros 
em decadencia, e outros finalmente de todo arruinados. 

TOMO XXXVII, P. 1 39 
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Os exactores fiscaes, as enormes custas das diligencias das 
justiças e as fianças, tem lançado por terra a milhares de 
familias bem estabelecidas, e obstado à consorcios, e a 
separações vantajosas em que se podessem multiplicar. 

Batalhando contra tantas adversidades mal póde pros- 
perar a população de Goyaz. Parece que bastavam, ou 
eram demasiadamente grandes estes flagellos ; não acon- 
teceu porém assim ; causas physicas accumulavam-se so- 
bre causas moraes: epidemias de bexigas e sarampo 
levaram à sepultura muitos milhares de pessoas. As ex- 
cavações das minas, os tanques feitos nos valles, as la- 
gôas cheias de hervas em putrefacção, os animaes mor- 
tos e corrompidos no campo, de tal modo estragaram o 
ar, que se respirava, que os corpos resentiram-se, as 
constituições mais robustas alteraram-se, os espiritos aba- 
teram-se, molestias desconhecidas apoderaram-se de qua- 
si todas as pessoas; o broncocele ou as papeiras, as hy- 
dropesias, o mal celtico minavam a natureza, e a parca 
ia ceifando as vidas sem piedade. 

Povoada a provincia de Goyaz por aventureiros, que não 
pretendiam formar estabelecimentos permanentes, e sem- 
pre Linham em vista regressar o mais cedo possivel às suas 
terras, seguiram o inalteravel costume de comprarem, para 
os seus rigorosos trabalhos, escravos pretos homens, e 
quasi nunca mulheres. Os escravos assim desacompanha- 
dos, eram forçadamente celibatarios, e por conseguinte 
estereis. O peso do serviço, o mão tratamento e susten- 
tação, a falta de curativo, levava estes desgraçados promp- 
tamente à sepultura, sem deixarem reproduzida a sua espe-- 
cie. Aconteceu muitas vezes morrerem no espaço de um an- 
no cem escravos e alguns mineiros; cousa nunca succe- 
dida aos agricultores. Esta mortandade pôz a alguns dos 
proprietarios em crises bem espinhosas, que ordinaria- 
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mente acabavam em um suicídio, em um sequestro geral, 
ou em uma fuga accelerada. Semelhantes acontecimentos 
repetiram-se muitas vezes e por degrãos ; a provincia foi 
ficando falta de escravos. Alguns individuos mais pruden- 
tes, mudaram de parecer, e com os escravos compra- 
vam tambem escravas. Estas são as mães da gente pre- 
ta existente em Goyaz, pois, que n'esta provincia não en- 
tram escravos de fóra ha muitos annos para o serviço 
della. A comarca de Goyaz teve no meado do seculo 18.º 
acima de 30000 escravos : no diade hoje o numero dos 
existentes é incomparavelmente menor. 

A gente livre tem augmentado muito em alguns. luga- 
res, pouco em outros; e em varios districtos em vez de 
augmentar, vai diminuindo, pois que o numero dos mor. 
tos é maior do dos nascimentos. A freguezia de Crixás 
já teve mais de 4000 pessoas de communhão ; no dia de 
hoje os seus habitantes não chegam a 1000. O arraial de 
Guarinos teve 3000 pessoas : no dia de hoje conta apenas 
uma: familia composta de 28 almas. No districto do Pilar 
existiram mais de 9000 escravos ; no dia de hoje toda a sua 
população sempre decrescente e attenuada monta a menos 
de 3000 almas inclusive os escravos. Os arraiaes da Bar- 
ra, Anta, Santa Rita, Ferreiro, Ouro Fino e outros, são 
montes de ruinas : a cidade mesmo já foi mais extensa e 
populosa ; os campos encontram-se cheios de taperas ou 
casas abandonadas e inteiramente demolidas : em conclu- 
são é mui certo, que a população geral da comarca de 
Goyaz tem diminuído immensamente no que respeita aos 
escravos ; faz pouco progressos em gente livre, e promette 
pouca duração no caso de não ser soccorrida com emigra- 
dos de fóra. 

E” verdade que alguns districtos têm tido (como já dis- 
se) um consideravel acrescimo na população, principal- 
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mente o de Santa Cruz, para onde têm entrado muitos gera- 
listas convidados pela amenidade do clima, e riqueza vegetal 
das terras do julgado. Em outros districtos tem-se criado fa- 
zendas e roças grandes e pequenas; mas nem umas nem 
outras são iguaes aos antigos estabelecimentos que se ani- 
quilaram. A differença toda consiste (e é na verdade mui 
grande e mui interessante) em serem as antigas fazendas 
beneficiadas por muitos escravos; e vermos hoje os predios 
novamente estabelecidos, povoados por homens livres, entre 
os quaes por desgraça ha muitos vadios e ociosos. 

Os mappas da população que tenho visto dºesta provin- 
cia feitos ha muitos annos, e talvez à olho, davam um to- 
tal de 50000 almas. Estou persuadido que na provincia 
existem mais de 60000 de ambos os sexos, idades e con- 
dições, inclusos os escravos, exceptuando os indios de que 
agora vou tratar; e por isso mesmo entendo que na co- 
marca de Goyaz existem actualmente mais de 30000 almas. 

Às innumeraveis nações de indios aborigenes, que anti- 
gamente dominaram a provincia de Goyaz foram quasi des- 
truidas pelos descobridores e conquistadores, e apenas te- 
nho noticia da existencia de 26 tribus, algumas das quaes 
se acham reduzidas a um estado de absoluta insignifican- 
cia. Das tribus de que trato existe na comarca 'do su] 
a dos Cayapós : todas as outras conservam as suas habita- 
ções na comarca de S. João das Duas Barras. 

Os indios Cayapós habitam a maior parte das terras oc- 
cidentaes e meridionaes da provincia desde as cabeceiras 
do Rio Claro, Pasmado e Verde até o Rio Grande ou Pa- 
raná. Os seus principaes alojamentos são entre os 48 e 20 
grãos de latitude meridional, pelas serras de Santa Mar- 
tha e Sellada, e pelas cabeceiras do Araguaya, é rio Cu- 
ruruhy. Tem se fáito toda a diligencia para catechisal-os 
mas sendo em extremo amantes da liberdade e vida 


— 305 — 


selvatica, não podem soffrer o procedimento para com el- 
les estranhos dos directores, e depressa voltam aos seus 
antigos lares. Alguns destes indios habitam na alãêa des. 
José de Mossamedes, cinco leguas distante de Goyaz ; vi- 
vem tranquillos, posto que têm sido accusados de sahirem 
ao caminho a assaltar os combois que vão ou vêm do 
Cuyabá. A india D. Damiana filha de um: dos seus capi- 
tães, e casada com um soldado de infantaria de linha de 
Goyaz governa à seu arbitrio os indios Cayapós, e quando 
são necessarios para alguma empreza, põe-se nua, pin- 
ta-se e sahe ao campo, e conduz os indios como lhe pa- 
rece. Esta gente estaria mais civilisada se os directores, 
os capellães, os commandantes dos destacamentos, e os seus 
mesmos capitães móres indios tivessem outras maneiras 
para com elles, e não os considerassem como escravos e 
bestas de carga. A fazenda publica tem consumido sommas 
immensas para civilisar estes desgraçados, mas elles nada 
preferem à sua barbara liberdade (32). 


(32) Veja-se a nota 13. O governador e capitão-general José 
de Almeida e Vasconcellos conseguiu senão reduzir os Cagyapós 
a um estado domestico, ao menos a fazer com que nos não hos- 
tilisassem. O sabio escriptor das Memorias Goyanas aponta 
alguns costumes peculiares aos indios Cayapós, a quem attri- 
bue varios ritos judaicos, a polygamia, o divorcio, o contarem 
o tempo por luas, as exequias pelos mortos; a côr preta em 
demonstração de tristeza ; os ajuntamentos nocturnos em com- 
munidade a bem da propagação; e a festa do touro, em que 
se fazem exercicios gymnasticos. O numero desta tribu é sem 
duvida mui grande, pois que foram encontrados arrancha- 
mentos d'elles de 400, ou mais camas pelo capitão Francisco 
Soares de Bulhões, na expedição feita por ordem do governador 
e capitão-general José de Almeida e Vasconcellos, expedição 
que ficou frustrada pelos mesmos motivos que aponta o nosso 
Diogo de Couto, a respeito dos soldados da India, que succe- 
deram aos de Nuno da Cunha e D. João de Castro. 
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Dizem que a totalidade d'esta tribu montára a 3000 al- 
mas : José Pinto e João Caetano quando desceram o Rio 
dos Bois, Anicuns e Corumbá encontraram soccorros n'ºes- 
tes pacificos aborigenes, que os livraram da morte, que Os 
esperava no centro de desertos nunca trilhados, e em que 
já lhe faltavam todos os meios de subsistencia, 

Esta nação em outro tempo mais numerosa, ficou mui 
attenuada pelas barbaridades do capitão môr João de Go- 
doy, e pelo coronel Antonio Pires de Campos (33). 

As mulheres de Goyaz são prolificas, principalmente as 
que habitam junto aos rios: vi muitas com doze, e mais 
filhos vivos. 

Ainda que a população da cidade, e a de alguns arraiaes 
da comarca, de Goyaz fosse extremamente grande em rela- 
ção a de hoje; não se deve por isso entender que esta 
população era toda sedentaria, fixa e permanente. O povo 
andava fluctuando como um navio impellido pelo vento: 
quando se descobria uma mancha ou pedreira rica de ouro 
corria à aquelle lugar immensa gente de todasas côres, 
levantava barracas, trabalhava, e desapparecia apenas o 
metal tambem se acabava,ou a sua extracção era difficulto- 
sa. Por este modo é que se deve ajuizar sobre a popula- 
ção antiga de Goyaz. Um arraial, que tinha 20000 escravos, 


(33) O autor das M. G. diz que o coronel Antonio Pires de 
Campos por convite da camara de Goyaz veiu do Cuyabá com 
500 Bororós atacar os Cagyapós, dando-se-lhe em remuneração 
uma arroba de ouro, que foi tirada por capitação de escravos 
a meia pataca. Esta capitação rendeu 4,357 oitavas e 54 grãos, 
isto é 5:2298264: o pagamento ao coronel montou a 4:9158200 : 
a differença ou 3148064 foi á beneficio da igreja matriz: Ora 
como se fizeram duas capitações a meia pataca, que vem a ser 
o mesmo que uma de pataca ou .600 rs., mostra-se que foram 


capitados 8,215 escravos. A expedição do coronel á Goyaz 
foi no anno de 1741. 
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e 4000 ou 5000 homens brancos em certo tempo, ficava 
de repente deserto, e os emigrantes iam levantar novas 
barracas no lugar a quea riqueza os convidava. E preciso 
discorrer com critica a respeito do immenso povo que se 
inculca como habitador da cidade e arraiaes. A popula- 
ção foi com effeito antigamente muito mais numerosa, mas 
essa prodigiosa população, que se diz ter havido, é uma 
chiméra, ou sonho agradavel. Estes alluviões de homens 
que repentinamente abandonavam um lugar e se iam es- 
tabelecer em outros, trazia comsigo a certa ruina de todos : 
os alimentos para tão grandes massas de povo vendiam-se 
por um preço extremamente alto, de maneira que o ouro, 
que se tirava da terra, apenas era bastante para ferramen- 
tas, e para sustentação da escravatura, que trabalhava. To- 
dos os escravos entrados no Brasil no decurso do seculo 
passado, são nada à vista da immensa somma a que monta 
a população, que se figura ter a um tempo existido em 
Goyaz. Já disse acima, que na comarca toda existiram 
30000 escravos em um tempo : talvez esta somma de gente 
seja mui exagerada. No fim desta obra se encontrarão os 
fappas da população da comarca de Goyaz, feitos à vista 
de documentos originaes, que se acham na secretaria do 
governo das armas, e foram entregues peios commandantes 
dos districtos no anno de 1824. 


CARACTER, USOS E COSTUMES MAIS NOTAVEIS DO POVÔ 


O povo de Goyaz é geralmente docil, e de boas manei- 
ras, ainda mesmo os dos arraiaes (34). A gente que habita 


(34) Não acontecia assim nos primeiros tempos de Goyaz. 
Os ecclesiasticos e seculares poderosos, excederam muitas 
vezes os limites da prudencia, e commetteram as acções mais 
barbaras que se podem imaginar. As M. G. apontam atroci- 
dades, que horrorisam aos homens mais sanguinarios. 
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entre os rios Corumbá e Paranahyba é grosseira ; aquelles 
que se applicam aos trabalhos da agricultura e mine- 
ração passam por honestos. Todos os assassinos e os la- 
drões da comarca pertencem á classe de vadios que por 
desgraça é extremamente numerosa por falta de policia. 
e pela mal entendida benignidade dos commandantes dos 
districtos, e juizes ordinarios dos julgados. As senhoras 
são honestas, affaveis e muito mais polidas do que se de- 
veria esperar de terras tão distantes das cidades da beira 
mar, assento da civilisação. Ellas são esbeltas, mui alvas, 
e coradas; algumas têm olhos formosissimos, dentes per- 
feitos, e encontram-se talhes de modelo. São mais altas do 
que baixas, e ainda as mais grossas de corpo têm propor- 
ções mui regulares. As mulheres desenvoltas têm um cer- 
to melindre que raras vezes se encontra em outras provin- 
cias : os homens principaes são despidos de estupido or- 
gulho, sociaveis, polidos e cheios de urbanidade. Os mes- 
mos pretos livres, e os escravos têm maneiras decentes : é 
se algumas vezes acontecem desordens, são ellas sempre 
praticadas pelos vadios, ladrões de gado, e arrombadores 
de casas. 

Tanto os homens como as senhoras da cidade vestem-se 
com elegancia, e com bons generos : os dos arraiaes são 
mais simplices, mas todos têm asseio e decencia nos seus 
vestidos : 0 luxo não faz grandes progressos em Goyaz; não 
ha partidas de chá, nem jogo : as casas da cidade são sof- 
frivelmente mobiliadas, e senão ha melhores ornatos, é por 
motivo da distancia a que ficam os portos de mar, e o alto 
aluguel das bestas de carga. 

Os alimentos ordinarios da gente da cidade são carne 
secca ou verde, aves, feijão, toucinho, farinha de milho ou 
mandioca ; pouco pão por falta de trigo, e ainda menos vi- 
nho ; café, hortaliça e arroz, de que compõe guisados sa- 
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borosos e frugaes. A gente do campo alimenta-se com car- 
ne secca, feijão, verduras, milho em farinha, ou cozido à 
que chamam cangica. A sobriedade dos licôres fortes é ex- 
trema : no espaço de anno emeio, que tenho residido e 
viajado por toda a provincia, ainda não encontrei um homem 
embriagado, havendo aliás muita aguardente, e não se co- 
nhecem bebados de profissão. Aquelles mesmos, que são 
notados de indulgentes na bebida, não se podem comparar 
com os borrachões, que a cada passo se encontram em ou- 
tras provincias do Imperio. 

A hospitalidade é tão grande entre os povos da provincia, 
que quem chega a qualquer casa tem abrigo e alimento : 
os mesmos moradores das estradas tomam a seu cargo a 
sustentação dos hospedes, e do pouco que têm, repartem 
com elles e com os seus cavallos. Na comarca de Goyaz po- 
dem-se emprehender jornadas sem provisão de mantimen- 
tos : não acontece assim na comarca do norte onde ha 
uma, escassez tal de todos os artigos, excepto carne, que é in- 
dispensavel conduzir de arraial para arraial toda a qualida- 
de de próvisões. 

Quem faz jornadas em Goyaz pode deixar as suas baga- 
gens no campo sem guardas ; acontece aqui o mesmo, que 
na provincia de Minas Geraes : mas apenas se vê algum va- 
dio (logo se conhecem pelo trage), é necessario haver cau- 
tela, porque roubam cavallos, sellas e cargas ; isto é mui 
raro, quando se está alerta, mas não deixa de acontecer. 

A musica fez progressos, ou foi cultivada com gosto em 
toda a provincia de Goyaz : e apezar da decadencia da mes- 
ma provincia, ainda se encontram na cidade, e nos ar- 
raiaes muitos homens que tocam rabeca, rabecão e outros 
instrumentos de corda ; tanto assim, que nas festas das 
igrejas sempre a musica vocal é acompanhada de musica 
instrumental ; mas não ha quem toque instrumentos fortes 
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de sopro. Algumas senhoras cantam soffrivelmente e tocam 
psalterio, citharas, guitarras e violas: poucas sabem dansar;' 
mas as mulheres ordinarias tambem dansam boas cousas, 
mas a sua favorita paixão é pelos lundús em que mostram 
destreza incomparavel. 

A poesia é cultivada com gosto em Goyaz: a equitação e 
a esgrima não merecem aqui as attenções que recebem em 
outras provincias do Imperio : entretanto em todas as fes- 
tas dos arraiaes fazem-se torneios ou cavalhadas soffriveis, 
em que alguns cavalleiros bem montados patenteiam a 
sua habilidade. Os arreios dos cavallos da gente rica são 
guarnecidos de prata, e todos andam seguidos de pagens, 
e cães de caça. As senhoras montam mui bem a cavallo em 
sellas ordinarias de homens ; nenhuma monta em selim 
proprio para pessoas do seu sexo. 

Em alguns arraiaes representam-se comedias nas gran- 
des festividades, e até ha tablados construidos de pedra pa- 
ra estas representações : mulheres das mais espertas repre- 
sentam soffrivelmente. Em Goy az houve um pequeno thea- 
tro. 

À litteratura n'esta comarca acha-se na mais deploravel 
decadencia. Os homens são dotados de talentos, mas a fal- 
ta de mestres obsta ao desenvolvimento d'elles. O reveren- 
do padre Luíz Antonio da Silva e Sousa actual provisor e 
vigario geral da prelazia formou alguns bons discipulos : 
os mais instruídos goyanos devem a sua educação a este 
respeitavel e mui sabio ecclesiastico. Seu irmão o padre 
José Antonio é professor de grammatica latina ; mas tanto 
este como o mestre de primeiras letras não cobram ha mui- 
tos annos os ordenados que vencem por conta do Estado. 
Acha-se pois a comarca de Goyaz reduzida a dois profes- 
sores de latim, na cidade e em Meia Ponte ; e amestres de 
primeiras letras na mesma cidade, em Meia Ponte, Pilar, 
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e Santa Luzia. Taes são os estabelecimentos litterarios da 
comarca de Goyaz. (Video Appendace (R'.) 

Nesta cidade e nos arraiaes ha muitos mendigos, quasi 
todos escravos libertos por seus senhores quando já para 
nada lhes prestavam : uma policia rigorosa devêra obstar 
a esta desgraça, e à ingratidão e falta de reconhecimento 
d'aquelles, que lançam pela porta fóra os escravos, que por 
muitos annos lhes fizeram grandes serviços. 

Alguma gente em Goyaz acredita em feitiçarias ; a mais 
ignorante anda armada de breves da marca, orações 
pennas, cabellos, ossos, pedras e outras redicularias pa, 
ra serem livres de venenos, mortes repentinas, ficarem- 
invulneraveis, não serem presos etc. etc. Estes breves, ora- 
ções, etc. têm grande valor. Pouca gente reputa aziagos 
certos dias da semana ; mas consideram como agouro O 
canto de varias aves, principalmente de noite; apezar d'isso 
não ha tanto medo de bruxas como em Portugal. 

A pronunciação da gente de Goyaz é mui doce : não obs- 
tante serem descendentes de paulistas, não têm aquella as- 
pereza guttural que se nota nos naturaes de S. Paulo, nem 
a affectação feminil de muita gente de provincias mais illu- 
minadas. 

Não ha aqui a balda de quererem figurar de grandes 
em nobreza, ou em riqueza : estes dois topicos de conver- 
sação ordinaria em outros lugares, não têm cabimento 
em Goyaz. 

Algumas senhoras, principalmente as velhas, e quasi to- 
dos os homens fumam em cachimbos de grandes canudos, 
o que faz com que o halito de muitos seja desagradavel. 
Não usam de aguas cheirosas: põe muitas joias de ouro 
no pescoço e braços ; os banhos quentes são repetidos ; 
gostam de dormir em rêde, e tomam guaraná como bebi- 
da deliciosa, mas sahe-lhes cara, porque quasi todas as 
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pessoas, costumadas à esta droga são sujeitas à molestias 
nervosas. Em Goyaz não ha agora carruagens, e existem 
mui poucas cadeirinhas ; já houve uma e outra cousa : as 
senhoras raras vezes apparecem à pessoas desconhecidas ; 
vão quasi todas à missa muito de madrugada ; fazem as 
suas visitas de noite, mas na semana santa, e no dia de 
Passos, apresentam-se com a mais pomposa decencia que 
se póde considerar. 

Varias senhoras são instruidas na historia, e tem paixão 
decidida pelos livros : algumas d'ellas por acanhamento não 
mostram o que sabem, e outras são de tal modo circums- 
pectas que apenas deixam conhecer, que entendem das ma- 
terias de que se falla. 

Na comarca de Goyaz não existe homem algum formado 
na universidade a excepção do presidente da provincia, e 
de um medico formado em Montpellier. 


EDIFICIOS NOTAVEIS 


A comarca de Goyaz não apresenta edificios tão vastos, 
solidos, e elegantes como se encontram em outras provin- 
cias do Brasil, mas assim mesmo tem alguns predios nota- 
taveis. O palacio do governo é uma extensa casa terrea 
mal construida, mas com bons commodos ; fica contigua 
à igreja matriz ; tem largas officinas, um pequeno jardim 
em que houve agua, e n'elle uma casa de recreio. A secre- 
taria do governo occupa a melhor sala, e a do docel é 
muito insignificante : a mobilia desta casa não é rica, mas 
sim decente. A porta principal do palacio fica debaixo de 
um atrio que tira muita belleza ao edificio. Neste atrio ha 
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um ridiculo corpo de guarda. (35). (Vide o Appendrce (6&.) 

A casa da junta da fazenda. E' alta com 7 janellas de 
frente, balaustres de madeira. Tem grandes commodidades 
para a junta e repartições suas dependentes (36). 

A casa da fundição. E' terrea, mas tem commodidades 
para as suas officinas (37). 

A casa que serve de quartel general do governo das 
armas, é de sobrado, tem tres salas na frente, e accom- 
modações bastantes para o governador das armas, e sua 
secretaria (38). 

A casa do conselho. Edificio mui bello, construido no 
anno de 1761 sendo governador e capitão general João 
Manoel de Mello (39). Tem grandes salões; na parte infe- 
rior as cadêas. 

A casa do coronel Francisco Xavier Leite do Amaral 
Coutinho, tem a maior e mais elegante sala de toda a 
provincia. O resto não vale nada. E” terrea. 


(35) Foi reedificada durante o governo de Fernando Delgado 
Freire de Castilho, que despendeu nestas obras além de 16,000 
cruzados á sua custa. M. G. Não consta em que tempo se 
fez acquisição d'esta casa para morada dos governadores: 
O capitão-general D. Luiz Mascarenhas habitava na casa per- 
tencente hoje ao sargento-mór Manoel Seixo de Brito, acima 
das do intendente em que agora está o quartel-general. 

(86) Foi comprada ao capitão Francisco Xavier Leite de 
Vellasco pela quantia de 6,000 cruzados em virtude da ordem 
de 23 de Dezembro de 113. M. G. 

(37) Foi construida no anno de 1952; despendendo-se nella 
a somma de 9026 oitavas, e 6 grãos de ouro. M. G. 

(38) Foi construido para os intendentes da fundição junto 
ao edificio do mesmo estabelecimento. M. G. 

(39) Despendeu-se n'este edificio a somma de 30,000 cruza- 
dos pelo rendimento da camara: a obra foi approvada po” 
ordem de 25 de Outubro de 1761. M. G. 
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A casa dos herdeiros do cirurgião-mór Lourenço Antonio 
da Neiva. E' de sobrado, mui vasta, elegante e tem um 
rico oratorio. Está fóra da cidade um tiro de espingarda, 

O quartel da tropa de linha : é edifício bem collocado, e 
de sufficientes accommodações. Tem grande casa de armas, 
cavalhariça, hospital e um grande poço (40). 

A casa do padre Luiz Bartholomeu Marques é mui ex- 
tensa, bella, mas está em rua triste. E” terrea. 

Pelo que respeita a asseio de casas, ninguem trata disto 
mais e com melhor gosto do que o escrivão da junta 
da fazenda Raymundo Nonato Hyacintho, o brigadeiro 
reformado Alvaro José Xavier, e o tenente-coronel Luiz 
Manoel da Silva Caldas. De todas as antigas casas, a mais 
bem trabalhada em talha é a do cirurgião-môr Bartholo- 
meu Lourenço da Silva. 

Em Meia Ponte a casa mais extensa e ornada é a do 
sargeunto-mór Joaquim Alves de Oliveira : todas as outras 
são de mediana e pequena grandeza e não apresentam 
luxo algum. 

Em Santa Luzia 0 vigario João Teixeira Alvares tem 
mui boa e decente casa : tudo o mais é humilde em appa- 
rencia, ainda que existem algumas com grandes commo- 
dos. 

No Bomfim a melhor casa é a do capitão Vicente Miguel 
da Silva. 

No Corrego de Jaraguá a do padre Silvestre Alves da 
Silva. (Vide o Appendice (BH .) 

No Pilar ha casas elegantes e bem acabadas, as quaes 
por falta de habitantes vão-se deteriorando. 


(40) Este edificio foi comprado. por ordem de 9 de Janeiro 


de 1751: até então os soldados habitavam em quarteis alu- 
gados. M. Q. 
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Encontram-se alguns grandes estabelecimentos no campo, 
o maior e melhor de todos elles é o do sargento-mór Joa- 
quim Alves de Oliveira, no districto de Meia Ponte. 


EDIFICIOS SAGRADOS 


Os edificios sagrados da cidade de Goyaz são : 

1º. A igreja matriz ou cathedral da prelazia dedicada a 
Sant'Anna : é mui espaçosa e tem 9 altares. O altar-môr é 
obra soberba. Tem columnas de madeira de grandeza 
notavel, e acha-se mui bem dourada. Os altares collateraes 
são mui asseiados, e nenhum d'elles está em capella funda. 
Nesta igreja e em todas as outras da prelazia não ha cata- 
cumbas: os cadaveres enterram-se nas igrejas; e pelos 
campos ha varios cemiterios para gente pobre, que fallece 
distante dos lugares em que ha igrejas (41). 

Ha ricas peças de prata n'esta igreja, e tem as confrarias 
do Sacramento, Sant'Anna, Santo Antonio dos militares € 
empregados publicos ; e a do Senhor dos Passos em uma 
grande capella na parte posterior dos altares collateraes à0 
lado da epistola. 

2º. Igreja da Senhora da Boa Morte: tem tres al- 
lares; 0 1.º é dedicado a N. S. da Boa-Morte, o 2.º à Senhora 
das Dores, o 3.º à Senhora do Parto. Tem uma confraria 


(41) Este formoso templo acha se situado no mesmo lugar 
em que os descobridores levantaram a capella de Sant'Anna. 
Foi construido em 1743 á custa do povo; a camara deu 800 
oitavas; a fazenda nacional 5,000 cruzados; e o acrescimo do 
donativo tirado para remuneração do serviço do coronel Antonio 
Pires de Campos tambem foi applicado a esta obra. O tecto 
d'esta igreja abateu em 1759, e estando assim por muito tempo, 
foi reedificada pelos devotos. A parochia da cidade foi erecta 
pouco depois do descobrimento, e o seu 1.º vigario, o Dr. Pedro 
Ferreira Brandão em 1729. M. G. 
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de homens pardos da Boa Morte. Este templo é pequeno, 
oitavado, e teve pinturas a fresco de alguma elegancia. Não 
é rico (42). 

3.º Nossa Senhora do Rosario. Tem tres altares ; capella 
mór profunda e bem ornada. Ha aqui uma irmandade; é 
nos domingos faz-se um terço, que dá volta à cidade. Tem 
alguma prata, e dois campanarios (43). 

4.º Nossa Senhora da Lapa, com um rico e bem ornado 
altar ; fica proxima ao Rio Vermelho, e Ponte do Telies (44). 


5.º Nossa Senhora da Abbadia, com um altar. E” mui po- 
bre, tem campanario com relogio feito pelo prodigioso e 
preguiçoso artifice José da Maia (45), 

6.º Nossa Senhora do Carmo, com tres altares, pobrissi- 
ma ; tem irmandade de pretos de Santa Ephigenia (46). 

7.º S. Francisco de Paula. Tem um altar, e junto a ella 
ficam boas casas mui proprias para habitação do prelado, ou 
para um hospital. E" pobre, mas está mui decente, e tem 
grande adro (47). 


(42) A confraria da Boa Morte foi creada em 1779. M. G. 

(43) Foi erecta por Antonio Pereira Bahia em 1734 por pro- 
visão do bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe. M. G. 

(44) Foi erecta por Vicente Vaz Roxo em Outubro de 1794, 
M. G. 


(45) Foi fundada com esmolas do povo pelo Rev. Dr. Salvador 
dos Santos Baptista em 1790. M. G. 

(46) Fundada pelo secretario do governo Diogo Luiz Belleza, 
e por falta de patrimonio e rendimento, concedida á confraria 
de S. Benedicto dos homens pretos crioulos,que a occupam desde 
o anno de 1786. M. G. 


(47) Erecta por Antonio Thomaz da Costa e outros, em 1761, 
MAG: 
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Todas estas igrejas estão dentro da cidade, e são filiaes 
da matriz ou cathedral. 

Fóra da cidade, cousa de 300 braças, está edificada em 
terreno elevado a ermida de Santa Barbara com um al- 
tar. E' pobre, mas conserva-se em bom reparo. Teve dois 
campanarios. Desfructam-se d'este lugar os mais bellos 
golpes de vista (48). 


ARRAJAL DO OURO FINO 


Tem uma igreja dedicada a Nossa Senhora do Pilar, com 
tres altares : está na maior decadencia. 


ARRAIAL DO FERREIRO 
A igreja dedicada a S. João Baptista, é mui pobre (49). 
ARRAIAL DA BARRA 


À sua igreja é dedicada a Nossa Senhora do Rosario ; pe- 
quena e pobre, tem um altar. Ha aqui duas corôas de ouro 
que pesam 9 !/a onças, e varias peças de prata. 


ARRAIAL DA (CAPELLA 


A igreja deste arraial era pequena, pobre, com altar 
dedicado a S. João, e Santa Rita ; acha-se demolida. 


(48) Fundada por Christovão José Ferreira em 1780. M. G. 


(49) Foi erecta por diligencias do tenente José Gomes 
em 1561. M. G. 
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ARRAIAL DE ANICUNS 


Igreja pequena dedicada a S. Francisco de Assis. Apezar 
da immensa riqueza tirada da mina d'este arraial, a capel- 
la é pobre, e tem um altar. 


ARRAIAL DOS PILÕES 


Igreja dedicada ao Senhor Bom Jesus : tem um altar 
pobrissimo. 


ARRAIAL DE CAMPINAS. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição com um altar, 
ALDÊA DE S. JOSE 


Capella dedicada a este santo, e um altar (80). 
ARRAIAL DO CURRALINHO 


Igreja de Nossa Senhora da Abbadia : os seus ornamentos 
são decentes ; é pobre, mas conserva-seem bom reparo; 
tem um altar. Estas igrejas são filiaes à matriz ou cathe- 
dral da cidade de Goyaz. 


FREGUEZIA DE MEIA PONTE 


Foi creada no anno de 1736, e a sua comarca ecclesias- 
tica em 24 de Julho de 1774. 

Ha n'esta parochia as igrejas seguintes : 

1.º Igreja de Nossa Senhora do Rosario, grande, bella, 


(50) A parochia foi erecta em 17/80. M. G. 
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e maltratada com dois altos campanarios, cinco altares, 
bons ornamentos. E' matriz de todas as da freguezia. 

2.º Igreja de Nossa Senhora do Rosario, dos homens 
pretos, com tres altares ; pobre, mas decente: tem aqui 
um pequeno orgão. 

3.º Igreja de Nossa Senhora do Carmo, está na margem 
direita do Rio das Almas : acha-se mui arruinada ; tem 
tres altares : é pobrissima. 

k.* Igreja do Senhor do Bomfim ; pequena, bella, e bem 
collocada; tem tres altares, e excellentes ornamentos. 
Em todas as sextas feiras do anno canta-se missa nesta 
igreja. A imagem de Christo é de estatura natural, mas 
tem grandes desproporções. 

5.º Igreja da Lapa e Boa Morte, mui pobre é arruinada, 
tem uma preciosa imagem de Nossa Senhora no transito. 
Fica esta igreja no principio do arraial do lado do occidente. 

Foi capella curada de Goyaz antes de Março de 4731. 
(Vide o Appendice (M.) 


ARRAIAL DO RIO DO PEIXE 


Igreja de Sant'Anna do Rio do Peixe, no arraial d'este 
nome, quatro e meia leguas ao norte de Meia Ponte; tem 
um altar. 

Ermida de S. Antonio, sobre o Rio das Almas a meio 
caminho entre o corrego de Jaraguá e Meia Ponte : é mui 
pobre, decente, e tem um altar. 


ARRAIAL DO CORREGO DE JARAGUA" 


4.º Igreja de Nossa Senhora da Penha com cinco altares 
mui decente, e bem ornada pelo padre Silvestre Alves Pe- 
Teira. 

2.º Ermida de Nossa Senhora do Rosario, tem dois alta- 
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res, um d'elles bem dourado. E” de mediana grandeza, e 
está mui asselada. 


ARRAIAL DO CORUMBA 


Igreja de Nossa Senhora da Penha de França, bella, 
grande, e mui bem ornada pelo respeitavel ancião o padre 
Antonio da Costa Teixeira. No principio do anno de 1824 
abateu o tecto desta igreja, e o seu zeloso cura já metteu 
mão a uma completa reforma. 

A esta freguezia pertenceu a capella do arraial das La- 
vrinhas sobre o Rio das Almas; a qual por descuido dos 
vigarios, e em razão da grande distancia se incorporou 
de facto á freguezia do Pilar. 


FREGUEZIA DE ANTA E SANTA RITA 
Ha n'esta freguezia as igrejas que se seguem. 
ARRAIAL DE ANTA 
1.º Igreja do Bom Jesus, matriz com tres altares ; é po- 
brissima (514). 
2.º À capella de Nossa Senhora do Rosario; tem dois al- 
tares, e é mui pobre. 


3.º À capella de Nossa Senhora da Bôa Hora, com um al- 
tar ; é pobrissima. 


ARRAIAL DE SANTA RITA. 


Capella de Santa Rita, pobrissima, e com tres altares, e 
a veneravel imagem de Nossa Senhora da Piedade. 


(51) Foi erecta a freguezia em 5 de Maio de 1751, e confirmada 
por Alvará de 10 de Janeiro de 1755. 
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FREGUEZIA DO PILAR. 


A freguezia do Pilar contem as seguintes igrejas : 

1.º Nossa Senhora do Pilar, matriz, rica, bella, espaço- 
sa, com sete altares ; uma formosa imagem de Nossa Se- 
nhora do Pilar, e outra perfeitissima do Senhor dos Passos. 
Foi fundada em 3 de maio de 1751 como capella curada, é 
collada por aviso de 9 de Janeiro de 1755 : o seu primeiro 
vigario collado foi o padre Antonio Fraga de Meirelles. 
Tem muitas peças de prata importantes em grande som- 
ma, e é das mais bem dotadas da provincia. As principaes 
peças são uma lampada de extraordinaria grandeza e per- 
feição ; custodia dourada, cruz, dois ceriaes, duas lanter- 
nas, campainha, caldeira, hysópe, jarro e bacia de mãos, 
thuribulo e navêta ; tudo feito com muito bom gosto. 

2.º Nossa Senhora do Rosario, com dois altares : vai 
decahindo ; as suas alfaias nem são ricas, nem bem trata- 
das; já esteve em melhor arranjo. 

3.º Ermida de Nossa Senhora da Boa Morte dos homens 
pardos, com dois altares, um delles dedicado a S. Gonçalo 
d' Amarante, o que faz, que alguns dêm este nome a toda 
a igreja. E pobre e maltratada; e tem uma perfeita 
imagem de Nossa Senhora no transito. 

k.º Ermida de Nossa Senhora das Mercês, com um al- 
tar, pobre e maltratada. 


ARRAIAL DE GORINOS, OU GUARINOS 


Ha n'este arraial a igreja de Nossa Senhora da Penha, 
com um altar, pequena, pobre, e muito maltratada. 
Os ornamentos desta igreja foram recolhidos ao Pilar, 
no anno de 1824 por determinação do visitador Manoel da 
Silva Alves. 
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ARRAIAL DAS LAVRINHAS 


Tem uma pequena capella de S. Sebastião, com um altar 
muito pobre, e mal arranjada ; foi transferida do extincto 
arraial do Buriti Queimado no anno de 1771. Pertencia à 
parochia de Meia Ponte, cujos vigarios a abandonaram em 
razão da distancia. 


ALDÊA DO CARRETÃO 


Ha n'esta aldêa um oratorio na casa do padre capellão ; é 
dedicado a Nossa Senhora da Conceição. O altar e o orato- 
rio são as cousas mais immundas que tenho visto. 


FREGUEZIA DE CRIXÁS 


Foi creada em 1740, e creada parochia collada em alvará 
de 10 de Janeiro de 1755. 

As igrejas desta freguezia são : 

1.º Nossa Senhora da Conceição, matriz com sete alta- 
res; é mui pobre e arruinada. 

2.º Nossa Senhora da Abbadia com um altar; conserva-se 
em bom reparo, e tem alguma prata. 

3.º Nossa Senhora do Rosario dos pretos, com 3 altares; 
é mediana e muito pobre. 

h.º Santa Ephigenia, pequena, pobre, e com um altar. 


ALDÊA DE SALINAS. 


Tem um oratorio dedicado a Nossa Senhora da Conceição. 
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As igrejas d'esta freguezia são : 

1.º A matriz de Nossa Senhora da Conceição, com tres al- 
lares: é parochia perpetua pelo alvará de 214 de Novembro 
de 1759 ; acha-sena mais extrema ruina. Tem uma enor- 
me lampada de prata mui bem trabalhada. A igreja não é 
rica, nem bem ornada, e tem pequenas dimensões. 

2.º Ermida de Nossa Senhora do Rosario, está no ar- 
raial : tem tres altares, é grande, mas pobre. 


ARRAIAL DO BOMFIM 


4.º Igreja do Senhor do Bomfim, com tres altares : é 
mui pobre e antiga. 

2.º Ermida de Nossa Senhora do Rosario ; não é pe- 
quena, e está por concluir. 


ARRAIAL DO CATALÃO 


4.º Ermida de Nossa Senhora Madre de Deus, com 
dois altares ; não está concluida. 


FREGUEZIA DE SANTA LUZIA 


Ha nesta freguezia as igrejas seguintes : 

1,º Igreja matriz de Santa Luzia, com seis altares, mui 
decentes: é grande templo bem conservado, ornado, e 
dotado pelas diligencias do digno vigario João Teixeira Al- 
ves. Tem dois campanarios, os melhores da provincia. Foi 
creada esta parochia em 1756 pelo bispo do Rio de Janeiro 
D. fr. Antonio do Desterro, é o seu primeiro vigario foi 0 
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Dr. Jeronimo Moreira de Carvalho ; confirmada por provi- 
são de 8 de Fevereiro de 1757. 

2.2 Ermida de Nossa Senhora do Rosario ; não é gran- 
de, mas acha-se bem conservada por dentro ; os campana- 
rios estão arruinados ; tem quatro altares. 

3'. Ermida de Nossa Senhora da Abbadia, está-se con- 
cluindo ; é pequena. 

Estas tres igrejas estão no arraial. 

A comarca ecclesiastica de Santa Luzia foi creada em 6 
de Setembro de 1758. 


ARRAIAL DOS ANGICOS 


Neste pequeno arraial estão construindo uma capella 
mui pequena para ser dedicada a Nossa Senhora da Concei- 
ção. 

Ermida de S. Antonio de Montes Claros, contigua à ser- 
ra, € ao rio d'este nome: é pequena, pobre, e tem um altar. 

Houve junto a esta capella, um pequeno arraial, que já 
não existe. Esta capella descobre-se de muito longe, e a sua 


situação é muito aprazivel. O arraial foi construido em 
1757. 


ARRAIAL DOS COUROS 


Ainda que este arraial pertença à provincia de Goyaz, 
está sujeito agora na parte ecclesiastica ao bispado de Per- 
nambuco. As suas igrejas são dedicadas a Nossa Senhora 
das Mercês, e da Conceição e a do Rosario. As imagens mais 
veneradas pelos povos d'esta comarca são, alêm das do Se- 
nhor dos Passos e Bomfim ; as de Nossa Senhora do Ro- 
sario, Abbadia e Boa Morte, as de Sant'Anna, S. Sebas- 
tião, S. João Nepomuceno e S. Gonçalo d'Amarante. 
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JUSTIÇAS CIVIS, E CRIMINAES. 


A administração da justiça civil e criminal nesta comar- 
ca está encarregada aos chefes das repartições seguintes. 


JUIZO DA OUVIDORIA GERAL. 


Compõe-se este juizo, do ouvidor geral, escrivão, meiri- 
nho geral e seu escrivão. Foi creado em 1737 como per- 
tencente à provincia de S. Paulo de que ficou separado 
em 1749. 

Por alvará de 18 de Março de 14809 desmembrou-se 
desta comarca a de S. João das Duas Barras. 


JUIZO DE FÓRA. 


E” composto do juiz de fóra da cidade, que é auditor 
da gente de guerra sem vencimento de soldo, e provedor 
dos defuntos e ausentes do termo ; um escrivão, um tabel- 
lião, contador, distribuidor, inquiridor, meirinho e es- 
crivão, porteiro e alcaide. Foi estabelecido por alvará de 
18 de Março de 1809, supprimindo-se para este fim o lugar 
de intendente do ouro da provincia. 


+ 


JUIZO DOS ORPHÃOS. 
Consta do juiz, escrivão e thesoureiro. 


PROVEDOR DOS DEFUNTOS, AUSENTES, CAPELLAS E RESIDUOS. 


E” composto do provedor, que é na cidade o juiz de fó- 
ra, € na comarca 0 ouvidor, escrivão e thesoureiro. 
TOMO XXXVI, P. I. h2 
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SENADO DA CAMARA. 


Consta de tres vereadores, um procurador do conselho, o 
escrivão da camara, alcaide, carcereiro, almotacés. O Juiz 
de fóra é presidente da camara ; e as rendas della mon- 
tam annualmente a mil oitavas de ouro (52). 

Ha quatro advogados dos auditorios, nenhum delles for- 
mado na universidade. Em toda a comarca não existe um 
só homem formado em qualquer das faculdades, à excepção 
do actual presidente da provincia, que serviu de ouvidor 
nas Alagoas, e foi deputado da assembléa constituinte ; do 
juiz de fóra que serve de ouvidor geral; e um medico 
formado em Montpellier (53). 

Em todos os arraiaes desta comarca que são cabeças de 
julgado existem dois juizes ordinarios, um procurador do 
conselho, um thesoureiro, um meirinho, um carcereiro, 
um porteiro ; tabelliães, juizes de orphãos, escrivães do 
mesmo, provedores commissarios dos defuntos e ausentes, 
e escrivães dos mesmos. 


(52) A sua installação foi em 25 de Julho de 17)39,com um juiz 
ordinario e dois vereadores;e a primeira vereança no 1.º d'Agosto 
do mesmo anno. Por provisão de 4 de Fevereiro de 1741 
teve terceiro vereador. O seu cofre foi estabelecido por ordem 
régia de 27 de Outubro de 17/61. Em 1809 supprimiram-se os 
lugares de juizes ordinarios. As suas rendas consistem em 
fóros de terras de 27 leguas havidas por sesmarias, afilações, 
cabeças, talhos, açougue, curraes, e coimas. Os juizes ordi- 
narios e outros officiaes dos arraiaes foram estabelecidos pelo 
conde de Sarzedas, e esta determinação approvada por ordem 
régia de 31 de Outubro de 1729. M. G. 


(53) Existe na cidade Alexandre José Souto, doutor em 
medicina pela universidade de Montpellier, o qual vive mais 
pela adyocacia do que pela sua propria profissão da medicina. 
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ESTADO ECCLESIASTICO. 


Reservando para o competente lugar d'esta obra a expo- 
sição do estado ecclesiastico de toda a prelazia, faço agora 
menção das justiças ecclesiasticas das freguezias, e vem a 
ser Os vigarios da vara e seus escrivães. 


RARIDADES NATURAES 


As raridades da natureza mais notaveis, que se conhecem 
n'esta comarca, são os hierogliphicos que existem em algu- 
mas pedras do monte das Figuras, na antiga estrada do Pi- 
“Jar para o Carretão, a oeste da serra deste nome e oito le- 
guas distante do arraial do Pilar. Dizem que é com effeito 
obra da natureza, e que têm alguma semelhança às letras 
€, E, F, O, e diversas outras configurações : alguns destes 
hierogliphicos tem acima de dois palmos de grandeza. Tam- 
bem se acham algumas figuras que parecem cabeças mal 
acabadas(54). Dizem que perto de Santa Rita existe uma 
pedra, da qual sahe um pedestal de tres palmos de altura, 
e palmo e meio de diametro ; sobre esta columna ou cylin- 
dro está assentada uma pedra de seis palmos de comprido, 
tres de largo e um de grossura, formando uma mesa per- 
feita e bem nivelada. O cylindro é nascido da rocha e a ta- 
boa da mesa é de uma mesma peça (parece-me, exageram). 


(54) Na provincia de Minas Geraes em um lugar denominado 
S. Thomé das Letras,ha caracteres ou hierogliphicos semelhantes 
aos do morro das Figuras da estrada do Carretão. Penso 
que são obras dos indios. As figuras existentes na cachoeira dos 
Martyrios, foram sem âuvida abertas por alguns bandeirantes ; 
não sendo possivel que os jesuitas esculpissem instrumentos 
da Paixão de Christo de mistura com jacarés, cobras, kagados, 
e outros animaes. 
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Em algumas montanhas de pedra calcarea encontram-se ca- 
vernas profundas com stalactites admiraveis. 

Na serra do Cayapó houve ou ainda existe um vulcão» 
que, segundo dizem os indios, lança fogo, com estampido 
terrivel, de quando em quando. Os Cayapós não se que- 
rem approximar a este lugar. Eu duvido da existencia 
deste vulcão, por motivo das prodigiosas circumstancias de 
que a revestem. Pouco distante do arraial de Meia, Ponte, 
nas terras do tenente-coronel Joaquim Alves de Oliveira e 
de outros, ha minas de pedra elastica ou grés flexivel. 

No morro das Figuras, de que acima faltei, ha varias im- 
pressões semelhantes às mãos abertas com a palma para 
baixo; algumas destas impressões parece como se fossem 
feitas pouco a pouco, principiando a comprimir a pedra com 
a parte mais proxima ao punho, de maneira que apenas 
apparece a cova feita com aquella parte da mão ; em outras 
ha a palma da mão bem esculpida ; em outras apparecem 
as mãos fechadas, isto é, os dedos unidos; e outras, final- 
mente, estão com os dedos abertos, de fôrma que a mão de 
qualquer homem ajusta perfeitamente na cavidade aberta 
na pedra. Se estas obras são naturaes ou artificiaes é que 
eu não posso decidir ; mas inclino-me a dizer que tanto os 
caracteres, como as impressões das mãos, foram feitas por 
homens nas pedras: mas quanto trabalho não dariam à 
pessoas destituidas de instrumentos para talhar a rocha | 
Eu não vi nem dou grande credito à existencia d'estas 
obras; mas um homem instruido disse-me que aquellas im- 
pressões foram feitas nº pedra quando não estava compacta, 
e que taes pedras são de natureza argilosa. Mas que dire- 
mos à mesa de pedra, de feitio mui singular, existente nos 
campos de Santa Rita? A natureza tem disposto algumas 
pedras calcareas e stalactites por modo muito admiravel. 
Uma legua distante do arraial de Santa Rita ha um feixo 


H 
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ou arco natural, de muito comprimento ; por baixo delle 
passa a estrada para o porto do Rio Vermelho. 

Póde comparar-se à gruta do monte Pausilipe na estrada 
de Puzzolli para Napoles. A gruta de Santa Rita é atraves- 
sada de um ribeirão, e a estrada vai ào lado delle. No ar- 
raial de Anta ha outro semelhante feixo, posto que mais 


“pequeno : tem sessenta passos de comprimento. As mulhe- 


res vão lavar roupa no ribeirão, que atravessa a caverna de 
um ao outro lado. 
“No dia 43 de Abril de 1818 descobriu-se uma ossada de 


“algum amphibio (talvez jacaré) na lavra de Joanna da Silva 


de Siqueira, do districto do arraial do Pilar : estava na pro- 
fundidade de trinta palmos, e por imperícia dos trabalha- 
dores perderam-se quasi todos os ossos ; mas observou-se, 
comtudo, que o esqueleto occupava o espaço de quarenta e 
cinco palmos. Eu vi uma porção destes ossos no arraial de 
Trahyras, em casa do bem instruído padre vigario Manoel 
da Silva Alves, de quem recebi esta informação mais cir- 
cumstanciada do que aquella que me haviam dado em Pi- 
lar. O mais notavel d'este descobrimento, é que o povo do 
Pilar, tendo noticia do encontro da ossada, entendeu logo 
que eram restos de um gigante, e por isso alguns devotos 
metteram-se a pedir esmolas para suffragar a alma do tal 
gigante. O osso que eu vi está mui bem conservado, e pa- 
rece ser parte do femur ou do humerus do animal. Não ha 
noticias de outras ossadas em toda a provincia, ou por falta 
de curiosidade não se tem dado attenção a estes restos pre- 
ciosos que testeficam não só a existencia de especies gigan- 
tescas em tempos remotissimos, mas tambem deixam vêr 
que a face do paíz tem soffrido grandes convulsões. Na es- 
trada de Goyaz para a aldêa de S. José existe uma mesa de 
pedra semelhante à dos campos de Santa Rita. 
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COMARCA DE S. JOÃO DAS DUAS BARRAS 


A comarca de S. João das Duas Barras, a que ordinaria- 
mente chamam comarca do norte, por ser a septentrional 
da provincia, tem por limites meridionaes aquelles que vão 
marcados como septentrionaes da comarca de Goyaz : pelo 
norte confina com as provincias do Maranhão, Piauhy e 
Pará; pelo oriente com a comarca do Rio de S. Francisco, 
agora ligada provisoriamente à provincia de Minas Geraes, 
e por oeste com a provincia do Cuyabá. 

A divisão oriental é pela serra chamada Geral ; a septen- 
trional é por esta mesma serra, que vai terminar no rio de 
Manoel Alves Grande, ficando por este rio e pela serra ge- 
ral separada do Maranhão, e pela das Figuras, ramo 
d'aquella, da do Piauhy. Os limites da comarca com a pro- 
vincia do Pará não se acham bem definidos, pois uns dizem 
que o rio Araguaya serve de extrema, e outros querem que 
seja a cachoeira da Itaboca, vinte e seis leguas abaixo da 
confluencia dos rios Tocantins e Araguaya ; outros, porém, 
dizem que o limite é no rio chamado Pucuruhy, porque 
pouco abaixo da povoação de S. João da Foz do Araguaya, 
no sitio denominado Tacaiúnas, foi que se erigiu a villa de 
S. João das Duas Barras, cabeça da comarca do norte, cuja 
posição se acha abandonada, e a villa cabeça da comarca eri- 
gida no lugar chamado Barra da Palma. N'aquelle sitio das 
Tacaiúnas existiu um destacamento de Goyaz; e é de suppôr 
que, a não pertencer o territorio em questão à mesma pro- 
vincia, não mandaria o soberano levantar ao norte do Ara- 
guaya a villa cabeça de uma comarca desta provincia. 
O territorio foi abandonado pelos goyanos, mas elle per- 
tence de direito a Goyaz, à vista da expressa disposição do 
S 4º do alvará de 148 de Março de 1509, e do alvará de 25 
de Fevereiro de 18144; e não ê crivel que a cabeça da co- 


— 331 — 


marca existisse fóra da provincia ou no ultimo extremo 
septentrional della. A conservação do destacamento do 
Pará em S. João das Duas Barras nada decide a favor d'esta 
ultima provincia, por estar determinado no mesmo alvará, 
de que faço menção, que o destacamento seja provido pela 
provincia do Pará, emquanto a de Goyaz não tiver tropas 
sufficientes para guarnecer aquelle posto. O territorio junto 
à ilha de Sant'Anna, sobre o Araguaya, recebeu o nome de 
Nova Beira no anno de 1774, dado pelo governador e capi- 
tão-general José de Almeida Vasconcellos (55). 

Divide-se esta comarca em nove julgados ou jurisdicções, 
e tem duas villas, doze arraiaes notaveis, dezeseis menores 
e tres aldêas de indios christãos ou pacificos. Os nomes 
destes lugares são os seguintes : villa de S. João da Palma, 
cabeça de comarca ; villa de S. João das Duas Barras ; está 
deserta : arraial de Trahiras, cabeça de julgado desde 1735, 
do qual dependem: primeiro, o arraial de S. José ; se- 
gundo, arraial de Agua Quente ; terceiro, arraial de Cocal ; 
quarto, arraial de Amaro Leite; quinto, arraial do Desco- 
berto da Piedade; sexto, arraial de Santa Rita ; setimo, ar- 
raial da Cachoeira ; oitavo, arraial do Moquem. Todos estes 
arraiaes do julgado de Trahiras estão divididos em duas 
freguezias, a saber: Trahiras e 8. José. Arraial de Caval- 
cante, cabeça de julgado e freguezia. Arraial de S. Felix, 
cabeça de julgado e freguezia de que dependem : primeiro, 
o arraial do Carmo; segundo, o arraial da Chapada. Ar- 


(55) O estabelecimento do Presidio abaixo da confluencia do 
Tocantins com o Araguaya no lugar das Tacaiunas foi deter- 
minado pelo governador e capitão general D. João Manoel de 
Menezes; o Que prova que a provincia tinha direitos incontes- 
taveis áquelles territorios. Ha poucos dias disseram-me que 
o limite da provincia é no rio Pucuruhy no extremo septen- 
trional da cachoeira da Itaboca. 
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raial de Flôres, cabeça de julgado e freguezia, de que de- 
pendem : primeiro, o arraial de Santa Rosa ; segundo, 0 
arraial de Mato-Grosso. Arraial de Arraias, cabeça de jul- 
“gado e freguezia, de que dependem : primeiro, o arraial 
de S. Domingos ; segundo, o arraial do Morro do Chapéo. 
Estes ultimos arraiaes formam a freguezia de S. Domingos. 
Arraial da Conceição, cabeça de julgado e freguezia, de que 
dependem : primeiro, o arraial do Principe ; segundo, o ar- 
raiak da Taboca, extincto. Arraial da Natividade, cabeça de 
julgado e freguezia, de que dependem : primeiro, o arraial 
de S. Miguel e Almas, freguezia ; segundo, o arraial da 
Chapada. Arraial do Porto-Real, cabeça de julgado de que 
dependem : primeiro, o arraial do Carmo, freguezia, que 
comprehende o arraial de Porto-Real; segundo, O arraial 
do Pontal, freguezia. 

As aldêas de indios d'esta comarca são : primeiro, S. José 
do Duro, indios christãos de nações Acrod, Aricobés é Tw- 
pinambdás ; segundo, Graciosa, indios Cherentes, pagãos ; 
terceiro, Carolina, indios Apinagés, Otogés e Afotigés, 
dito. 

A villa de S. João da Palma foi creada por alvará de 25 
de Fevereiro de 1814 na ponta da terra formada pela con- 
fluencia dos dois grandes rios Paraná e Palma, os quaes se 
unem em um só, que recebe o nome de Paranatinga, e corre 
magestoso a perder-se no rio Maranhão. A situação d'esta 
vila é mui agradavel; mas os calores fortissimos, a agua 
evaporada de tão grandes rios e das lagôas proximas fazem 
a atmosphera crassa, e tornam este lugar tão doentio, que 
todas as pessoas que não habitam na mesma villa conside- 
ram o seu clima ou localidade a mais insalubre do uni- 
verso , tanto assim que, sendo fundada em 4815 pelo des- 
sembargador Joaquim Theotonio Segurado, ouvidor-geral 
desta comarca, apezar dos maiores esforços e diligencias 
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por elle praticadas para augmental-a, não conseguiu ter ou- 
tros moradores além dos parentes de sua mulher (muitos 
d'elles victimas da insalubridade do lugar),e os empregados 
da administração da justiça. Ainda no mez de Julho de 
1824 continha apenas treze casas de telha, inclusa à igreja, 
e quinze barracas cobertas de palha : algumas das casas de 
telha são bons edificios. A sua pequena igreja conserva uni- 
camente a capella-mór coberta; não tem cadêa nem casa 
de conselho; emfim, está no seu primeiro principio, ape- 
zar das immensas proporções que offerecem os rios que a 
banham para ser o centro de um commercio mui extenso 
de grande parte da comarca. A agua que se bebe n'esta 
villa é do rio da Palma, a qual é preferivel à do Paraná, 
que sempre se julgou maligna ; mas eu achei-a melhor do 
que dizem, ainda que seja um pouco salobra. Os habitan- 
tes desta villa defendem a terra em que habitam por um 
modo além de toda a expressão, e comparam-a em belleza 
e salubridade ao mesmo paraiso terreal; e 0 desembargador 
Segurado não teve duvida affirmar, que era superior a Pa- 
ris, Londres e Lisboa, e que devia ser 0 lugar da residen- 
cia do soberano do reino unido de Portugal, Brasil e Algar- 
ves ; mas este desembargador estava esquecido da primeira 
minuta da representação que os povos remetteram por elle 
para Lisboa em 1821, a favor do parocho da freguezia em 
que patenteavam a pestilencial qualidade da atmosphera 
da villa, cujos habitantes foram victimas dos conselhos in- 
teressados que lhes deu o autor da fundação da villa n'aquelle 
lugar. Eu tenho em meu poder muitos requerimentos que 
me fizeram os soldados milicianos para não serem chama- 
dos a serviço à villa da Palma. Os povos pediram-me que 
não fosse à mesma villa, e querendo eu com effeito ir visi- 
tal-a no mez de Julho de 1824, levando comigo os melho- 
res guias, perderam-me no meio dos campos, indo do ar- 
TOMO XXXVII, P. 1 h3 
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raial da Natividade para a Palma; e isto mesmo tornou à 
acontecer quando para lá marchava do arraial da Concei- 
ção. Os habitantes da villa da Palma, nas cartas que a res- 
peito d'estas perdições me escreveram, em data de 16 do 
sobredito mez, queixam-se amargamente dos habitantes 
dos arraiaes da Natividade e Conceição, dizendo que por 
insinuações dos mesmos habitantes foi que os guias me 
perderam no meio de caminhos que todos os dias trilha- 
vam. Eu devo confessar-me, como realmente me confesso, 
extremamente obrigado à camara e povo da villa, onde 
queriam tratar-me com grandes attenções, de que foi teste- 
munha o official que lá mandei das margens do rio da 
Palma a desculpar-me de não ir n'este anno à mesma villa, 
cujos habitantes muito me obrigavam pela sua urbanidade. 
E' cabeça de comarca e tem aguas thermaes na sua vizi- 
nhança. Se fôr possivel dessecar as lagõas contiguas á villa, 
póde fazer-se della um dos lugares mais interessantes da 
provincia; emquanto assim não acontecer não poderemos 
consideral-a como territorio salubre; e o gozarem agora 
saude algnns dos seus moradores, que escaparam à malig- 
nidade da atmosphera, nada decide a favor della. Eu tive 
saude em dezenove annos que residi em S. Thomé, mas vi 
morrer muitos milhares de homens nesta ilha; e o eu des- 
frutar saude, prova mais uma constituição adaptada ao 
clima do que a benignidade de ar que se respira. Na co- 
marca do norte da provincia de Goyaz tenho visto quasi 
todo o povo atacado de febres intermittentes, malignas e 
pódres; tenho visto morrer muitos homens accommettidos 
d'estas enfermidades; mas eu, apezar de ter existido nos 
lugares mais doentios da mesma comarca por espaço de 
quatorze mezes, ainda não tive uma dôr de cabeça! Po- 
derei eu, porventura, dizer que o clima da comarca do 
Norte é saudavel? Não ; eu só digo que tenho escapado por 
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ora, & que a todo o momento espero ser atacado. Em meu 
poder existe a minuta original da representação dos povos 
da villa da Palma em que se queixam da malignidade do 
clima. O desembargador Segurado foi illudido ; conheceu o 
engano que lhe fizeram; construiu propriedades na villa e 
termo, e não quiz desdizer-se d'aquillo que uma vez havia 
affirmado : é este o motivo porque a minuta de que acima 
trato, depois de feita mostrando a pestilencial qualidade da 
atmosphera da villa, foi riscada pela mão do mesmo Segu- 
rado nos lugares que desabonavam as circumstancias pecu- 
liares da mesma villa, a que elle chamava sua filha primo- 
genita (56). (Vide o Appendice («B.) 


VILLA DE S. JOÃO DAS DUAS BARRAS. 


Esta villa cujo pelourinho se levantou na margem esquer- 
da do rio das Tacaiúnas, que entra no Tocantins pelo mes- 
mo lado, ficou simplesmente em nome, porque ninguem 
se propôz ir povoal-a. Aqui existiu um destacamento de 
tropa de Goyaz, o qual foi substituido por outro da provin- 
cia do Pará, cujo commandante escolheu para se estabele- 
cer como mais defensivel e dominante do rio Araguaya à 
eminencia que está sobre a margem esquerda, no lugar em 
que se une o Tocantins. A posição foi bem escolhida com 
vistas militares, mas não se attendeu à beneficios com- 
merciaes. O lugar das Tacaiúnas era para isto muito me- 
lhor, e segundo affirmam, muito mais saudavel. 

No presidio de S. João das Duas Barras existiam em 1823 


(56) A villa da Palma está situada no mesmo lugar da antiga 
povoação denominada Barra da Palma, que foi destruida pelos 
indios em um domingo ou dia santo quando o povo estava 
ouvindo missa. As Memorias Gogyanas dizem que os jesuitas 
possuiram algumas fazendas neste districto. 
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ria, e poucos colonos. O accesso ao presídio de S. João é 
mui difficultoso por causa dos recifes, e nos tempos das 
cheias quasi impraticavel. (Vide o Appendice (Há..) 


ARRAIAL DE TRAHIRAS. 


Este. aprazivel arraial está situado na latitude de 14 
grãos e 15 minutos sul, e longitude. ..grãos e. . .minutos 
em terreno baixo, e contiguo ao rio de Trabiras, que se 
mette no Maranhão d'aqui a dez leguas a rumo do noroeste. 
O mesmo rio Maranhão na passagem de Meia Ponte antes 
da sua confluencia com o das Almas está seis leguas ao sul 
deste arraial. Os montes da Bocaina ficam meia legua ao 
sul : os da serra de S. José uma legua ao nordeste : a ser 
ra das Violas tres leguas 20 noroeste. Tem 15 ruas, e 207- 
casas, entre ellas uma muito elegante de sobrado, e outras 
te bellas fachadas ; a igreja de Nossa Senhora da Conceição 
com sete altares ; a do Rosario com tres e a do Senhor do 
Bomfim com um. O Hospicio dos religiosos esmoleres da 
terra santa. A praça do araial é espaçosa ; a casa do con- 
selho magnifica, e pouco differente em architectura da | 
de Goyaz. A ponte do rio de Trahiras é de madeira, grande, 
alta, e mui bem construida ; ha mais tres pontes pequenas. 
O arraia) não é tão doentio como os do resto da comarca. 
Conserva-se aqui um mestre de primeiras letras pago pelo 
Estado, e outro que não recebe salario Foi povoada no an- 
no de 1735 (57), e já teve muito maior extensão : algumas 
casas vão cahindo em ruinas, de que talvez se não tornem 
a levantar. Fica 55 leguas ao norte de Goyaz pela estrada 
do Pilar, e 57 pela do corrego de Jaraguá : tem uma com- 


(57) Por Manoel Rodrigues Homem. M. G. 
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panhia de infantaria de pardos, outra de pretos, e uma de 
cavallaria miliciana, e uma de ordenanças. Os seus habi- 
tantes não são ricos, nem grandes lavradores ou criado- 
res: ha neste lugar innumeraveis vadios, assim como mui- 
tos homens honrados. 

As senhoras são bem educadas, e poucas existem, que 
não saibam ler e escrever. E” cabeça de julgado de que de- 
pendem oito arraiaes. O terreno de Trahiras é aurifero : 
não longe delle ha uma gruta admiravel, e tem minas de 
vidro de Moscovia,de que se faz uso nas janellas de muitas 
casas da provincia. 


ARRAIAL DE S. JOSE”. 


Este arraial é mui extenso, assentado junto à serra do 
Custodio em terreno baixo na margem esquerda do rio Ba- 
calhão, que tem grande ponte de madeira arruinada, e os 
corregos do Barradas, Machado, e o Lavapés, com pontes 
pequenas. Ha neste arraial quatro igrejas, sendo a matriz 
de S. José a mais rica, e bem trabalhada, posto que não a 
mais extensa de toda a provincia. Tem uma boa rua ; as 
outras assim como as suas praças são insignificantes por 
maltratadas, e com as casas em ruinas: duas companhias 
de infantaria de pardos, uma de pretos, uma de cavalaria 
miliciana, e uma de ordenanças. Tem 223 casas, algu- 
mas espaçosas, e de boa vista exterior; e quasi todo o ar- 
raial é calçado aos lados das ruas. No tempo secco é mui 
falto d'agua, porque o rio Bacalhão posto que caudaloso no 
tempo das chuvas, sécca inteiramente com os calores. 
O terreno contiguo ao arraial é aurifero, mas por falta de 
braços não se pôde aproveitar o metal enterrado. Pertence 
quarenta e duas praças de guarnição, seis peças de artilhe- 
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ao julgado de Trahiras (58), d'onde dista uma legua ao 
N. E. 


ARRAIAL D'AGUA QUENTE. 


Este arraial assentado sobre o corrego do mesmo nome, | 
fica meia legua ao norte do Maranhão; é rico em ouro enter- 
rado : tem sete ruas com 105 casas, e duas igrejas dedica- 
das a S. Sebastião, e Nossa Senhora do Livramento: vai 
caminhando para uma total ruina. Foi fundado no anno de 
1730 na margem esquerda do rio Maranhão no lugar a que 
agora chamam arraial velho de S. Sebastião, pouco distante 
da cachoeira do Machadinho, e d'allio transferiram para 
o sitio d'Agua Quente (59) por motivo da insalubridade do 
terreno em que se achava edificado. O arraial tem o nome 
de Agua Quente, por nascer tepida a do ribeirão que o ba- 
nha ; sahe a mui pequena distancia com grande volume em 
um bréjo coberto de arvores (60). A agua d'este ribeirão 


(58) Foi povoado em 1735 por Antonio de Sousa Bastos, e 
Manoel Rodrigues Thomaz. 

(59) Foi Manoel Rodrigues Thomaz o descobridor ou povoador 
do arraial da Agua Quente. 

(60) Um oitavo de legua, ou talvez menos, eu fui examinar 
este lugar para ver se correspondia ao que diz a Chorographia 
Brasilica, e nada mais achei do que um pequeno brejo em que 
nascem varios olhos d'agua, que em outros tempos se ajuntava 
em um grande tanque artificial, que sendo arrombado pelas 
aguas que passavam pelas fendas das pedras deslocadas por 
grossas raizes de uma gamelleira,foi concertado pelo Rev. padre 
Manoel da Silva Alves,actual vigario da igreja de Trahiras,a cuja 
parochia pertence o arraial de Agua Quente; mas com tal desdita, 
que depois de estar quasi concluida a muralha do açude em que 
trabalharam 60 escravos por espaço de dois mezes, arrombou-se 
pelo peso das aguas, que levaram as maiores pedras á distan- 
cias mui grandes. O padre Silva está resolvido a reedificar 
a muralha do Açude nos mezes seccos d'este anno de 1825. 
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nunca augmenta nem diminve, e por isso ha quem su- 
ponha que" vem do rio Maranhão por canaes subterraneos, 
O lago de que trata o autor da Chorographia Brasilica 
“Como origem deste corrego, é um immenso açude feito 
pelos antigos mineiros para ajuntamento das aguas, que 
eram levadas aos seus trabalhos. As raizes de uma gran- 
de gamelleira deslocaram as pedras da muralha, que pelo 
rombo deixou sahir as aguas. Dizem que este açude cau- 
Sava graves molestias, mas nem por isso agora, que não 
existe, gozam melhor saude os habitantes do arraial, que 
pretenderam concertsl-o, mas de balde. Aqui não ha tantas 
papeiras como em outros lugares da provincia, e persuado- 
me, que as molestias, q ue se podecem têm origem na pu- 
trefacção da folhagem no brejo de que sahe a agua quente. 
O arraial tica oito leguas distante de Trahiras ao rumo de 
susudoeste. Foi um dos lugares mais ricos da provincia; de 
maneira, que no rio do Ouro Fino, e nos montes contiguos 
ao arraial trabalharam a um tempo mais de 16000 escra- 
cravos, Achou-se aqui uma folheta de ouro de 43 libras, e 
algumas de 6 a 40; ainda agora se tem encontrado folhe- 
tas de 30 oitavas. Meia legua ao sueste d'Agua Quente, € 
duas e meia antes da união do Rio das Almas com 0 Mara- 
nhão fica a grande cachoeira do Machadinho, celebre por 
ser n'esse lugar, que se virou o rio do Maranhão, forman- 
do-se um dique ou marachão que apezar de resistir poucas 
horas ao peso d'agua, foi bastante para se tirarem rique- 
Zas, que quasi pagaram as despezas feitas n'aquelle im- 
menso trabalho. Ha quem diga, que apenas se tiraram 900 
oitavas de ouro ; mas eu sempre ouvi o contrario às pessoas 
bem informadas. Acima da cachoeira o rio tem 180 braças 
de largura e à pouca distancia teve uma ponte de madeira, 
“Que cahiu no mesmo anno em que foi construida. Tem 
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uma companhia de infantaria miliciana e outra de ordenan- 
ças (61). 


ARRAIAL DE COCAL. 


Este arraial fundado em riquissimo terreno no anno de 
1751 foi muito extenso, e por falta de escravos tem deca- 
hido até ao ponto de conservar unicamente 48 casas arrui- 
nadas em tres ruas, e duas igrejas pelo mesmo modo, uma 
dedicada a S. Joaquim que foi rica, e outra invocada a Nos- 
sa Senhora das Mercês. Está sobre o corrego do Feijoal em 
terreno fundo, e com grandes montes auriferos pouco dis- 
tantes. Fica uma legua ao norte do rio Maranhão, antes da 
confluencia d'elle com o Rio das Almas. A maior parte dos 
seus habitantes é gente miseravel. Contou-se nas suas mi- 
nas 17000 escravos, e 1400 homens brancos europêos, pau- 
listas e mineiros todos celibatarios. Está quatro leguas a 
lesnordeste do arraial d'Agua Quente. Nas montanhas do 
Cocal ha grutas mui vastas, abrigo de onças, tão atrevidas 
que tem chegado a fazer prezas nas mesmas ruas do ar- 
raial (62). 


(61) Trabalharam no serviço de virar o rio 12,000 pessoas no 
anno de 1932, das quaes foi grande numero devorado por uma 
tão forte epidemia que chegaram a morrer 50 individuos dentro 
de 24 horas. O governador e capitão-general Luiz da Cunha 


pretendeu renovar este serviço, mas debalde : a provincia acha- 
va-se já mui attenuada. H. GQ. 


(62) O autor das M. G. diz que fôra descoberto por Diogo 
de Gouvêa Ozorio, e pelo coronel Felix Caetano em 1749, mas 
eu vi o livro do compromisso da confraria de S. Joaquim d'este 
arraial em que se declara que fôra descoberto em 1751. No 
espaço menor d'um oitavo de legua tiraram-se 150 arrobas 
douro, e as datas de preferencia renderam 5,000 oitavas. - 
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“ARRAIAL DE AMARO LEITE. 


Este arraial fica entre o rio Maranhão e o Araguaya, 22 


“leguas distante do porto d'Agua Quente, do Pilar 21 ; e de 


Trahiras 18 pelo porto de Manoel Martins. Tem 36 casas de 
telhas e quatro de capim. A igreja de Santo Antonio com 


“3 altares; é pobre. Está sobre o Rio do Ouro que se lança no 


de Santa Thereza. E” dos mais antigos da provincia. Ha aqui 
uma companhia de infantaria de pardos, e outra de orde- 
nanças. O arraial de Amaro Leite, tambem recebe o nome 
de Santo Antonio dos Morrinhos, ou Lavrinhas; e o seu dis- 
tricto é muito bom para criar gado de todas as qualidades. 
Os indios Carijós-Canoeiros commettem grandes estragos 
n'estas terras. 

Ão oriente de Amaro Leite existiu uma grande fazenda 
a que deram o nome de arraial da Corrióla ; está abando- 
nado, posto que ainda se encontre nos mappas. Ficava doze 
leguas distante de Amaro Leite, e seis a oeste do rio Ma- 
ranhão sobre o ribeirão da Corrióla, que entra no 
mesmo rio. 

Ha n'este districto aguas thermaes de excelente quali- 
dade. s 


ARRAIAL DO DESCOBERTO DA PIEDADE. 


E' muito pequeno, e assentado sobre o corrego do Gon- 
gue ; fica doze leguas distante de Amaro Leite ao rumo 
do noroeste. Tem 37 casas humildes, e uma d'ellas serve 
de oratorio. O terreno é rico em metaes e pastos, mas as 
hostilidades dos indios Cariyós ou Canoeiros o tem feito 
decahir da sua antiga prosperidade. 


TOMO XXXVII, P. 1 hh 
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ARRAIAL DE SANTA RITA. 


Está situado entre mantanhas asperas junto ao rio de 
Santa Rita, seis leguas ao norte de Trahiras : o seu distri- 
cto é mui rico em ouro, que no tempo das chuvas se acha nas 
ruas : tem 27 casas todas humildes e arruinadas, e uma 
pobre igreja de Santa Rita com dois altares : oito ca- 
sas são cobertas de capim. Foi fundado no anno de 1736. Ha 
n'este arraial uma companhia de infantaria miliciana de ho- 
mens pardos. !/, de legua ao oriente do arraial de Santa 
Rita fica o Rio do Peixe, que sahe da chapada de Bento Pin- 
to ; tem oito leguas de extensão, eentra no Bagagem. O 
rio de Santa Rita entra no do Peixe (63). 


ARRAIAL DA CACHOEIRA. 


Fica duas leguas ào sul do arraial de Santa Rita, entre 
este e o de S. José sobre o corrego da Cachoeira, que se 
mette no Rio do Peixe. Tem 47 humildes casas, uma das 
quaes serve de oratorio. E” mui rico em ouro, que se não 
aproveita por falta de braços e escassez d'agua. Foi funda- 
do em 1736 (64). 

ARRAIAL DO MOQUEM. 


Fica tres leguas ao oriente do arraial de Santa Rita, so- 
bre o corrego do Moquem que se mette no de S. Bento, e 
este no rio Bagagem, em terreno montuoso. Tem 35. ca- 
sas, € a igreja de S. Thomé, celebre pela devota imagem 
de Nossa Senhora da Abbadia mui venerada a 15 de Agosto, 
não só pelos habitantes d'esta provincia, mas ainda pe- 


(03) Foi descoberto este territorio por Antonio da Silva 
Cordovil. M. 6. 


(64) O descobridor destas terras foi Antonio da Silva 
Cordovil. HM. G. 
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los de fóra d'ella, que alli deixam avultadas esmolas, não 
obstante as quaes a igreja é tão pobre, que os mesmos 
ornamentos com que se celebra a sua rica festividade vão 
dos arraiaes de Trahiras e S. José: 24 casas d'este arraial 
são de telha, e 44 cobertas de capim. Orio de S. Bento 
que se mette no Bagagem, e este mesmo, passam uma le- 
gua distantes do arraial. 

Na margem direita do Maranhão ha um corrego a que 
chamam Arraial Velho. Dizem que alli existiu com effeito 
um, logo que se povôou a provincia : não restam delle ves- 
tigios alguns senão no nome do corrego, que agora serve 
de limite da comarca por aquelle lado. 


ARRAIAL DE CAVALCANTE (65). 


Este arraial, que teve principio em 1740 acha-se situado 
na falda da alta serra de Sant'Anna, em terreno plano, rico 
de ouro, abundante de aguas, falto de pastos e de manti- 
mentos de todas as qualidades ; é banhado pelo corrego 
Lava-pés que se mette no rio das Almas : tem 1407 casas 
pela maior parte humildes, a igreja matriz de Sant'Anna, 
a do Rosario, e a do Senhor do Bomfim. Teve casa de fun- 
dição (66), cujo edificio ainda existe com alguma ruina. E' 
o mais povoado da gente branca em toda a comarca. Ha 
n'este arraial uma companhia de infantaria, uma de caval- 
laria, e outra de henriques milicianos, boas gentes, e uma 


(65) Descoberto por Domingos Pires em 1740. M. G. 

(66) A casa da fundição d'este arraial foi extincta no anno 
de 1807 á instancias do governador e capitão-general conde 
da Palma. M. G. Desde a épocha d'esta extincção vai em deca- 
dencia o arraial por haverem sahido as familias empregadas 
n'aquelle estabelecimento, que attrahia ao districto muito nu- 
merario. é 
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companhia de ordenanças. E' cabeça de julgado (67), e 
tão saudavel, que durante a residencia, que nºelle tive de 
seis mezes e meio, falleceram duas unicas pessoas de moles- 
tias chronicas, e não adoeceu ninguem de sezões, que in- 
festam todos os outros arraiaes : a latitude d'este arraial 
13 grãos 5 minutos, longitude. . . grãos, . . . minutos. Seis le- 
guas ao noroeste de Cavalcante,no lado occidental da serra 
das Almas pouco distante do rio dºeste nome, estão tres fon- 
tes de aguas mineraes,mui proveitosas à aquelles que pade- 
cem ataques paralyticos. 


ARRAIAL DE SÃO FELIX (68). 


Este arraial povoado em 1736, está situado a uma legua 
de distancia da margem direita do rio Maranhão, na lati- 
tude de 12 grãos 29 minutos, e longitude de.. .gráose... 
minutos. E” cabeça de julgado : tem 66 casas e tres igre- 
jas sa deS. Antonio, matriz,com cinco altares arruinados ; 
ado Rosario com um altar, e a da Abbadia e Sant'Anna 
com um altar, está servindo de parochia depois da 
ruina da igreja de S. Antonio. O rio de S. Felix ba- 
nha o arraial, e mette-se logo no Maranhão. Acha-se na ul- 
tima decadencia por motivo das hostilidades dos indios Ca- 
rijós-Canoeiros : os seus moradores são pobrissimos, cul- 
tivam alguns generos, e fabricam mui pouco mais excellen- 
te ferro e aço, que vendem a 300 réis a libra. Se aqui 


(67) Veiu transferido do arraial de Flores, e para este do 
arraial dos Couros que serviu de cabeça de julgado até 1777. 

(68) Foi descoberto por Carlos Marinho, cujo nome ficaram 
conservando as suas minas, assim como o arraial se denomina 
Santo Antonio e S. Felix de Cantalicio. O governo do Maranhão 
teve pretenções a este districto, as quaes foram desapprovadas 
por ordem régia de 31 de Maio de 1736. 
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houvesse maior industria, podiam abastecer a provincia 
com este indispensavel metal. Teve casa de fundição que 
foi transferida para Cavalcante (69), e esta mudança fez de- 
cahil-o. Os seus habitantes têm grandes papeiras. Ha n'es- 
te arraial uma companhia de infantaria, uma de cavallaria, 
e uma de henriques milicianos, e uma de ordenanças ; € 
conserva-se um destacamento de tropa de linha para repel- 
lir os ataques dos indios Canoeiros. S. Felix fica no meio 
de altas montanhas, e tem muito ouro nas suas terras. 
Quatro leguas ao sul do arraial estão as aguas mineraes 
chamadas Caldas de Fr. Reinaldo; são sulfureas, ferreas, 
mui quentes, e nascem no meio de asperissimas serranias. 

Dependem deste arraial os do Carmo e Chapada. As mi- 
nas de ouro, que deram nascimento a este arraial chama- 
vam-se de Carlos Marinho, nome do seu descobridor. Ha 
nas montanhas do arraial grandes cavernas. Em 1798 ca- 
hiu a ponte do rio de S. Felix, assim como em 1784 a do 
Rio Preto deste julgado. d 


ARRAIAL DO CARMO. 


Situado 22 leguas ao norte de S. Felix sobre o ribeirão 
do Carmo, que se mette no Maranhão d'ahia uma legua. 
Tem 14 casas, eigreja de Nossa Senhora do Carmo com 
dois altares. Acha-se muito arruinado por motivo das ag- 
gressões dos Canoeiros. Os seus moradores são mui pobres: 
pertence ao julgado de S. Felix. 


(69) Foi creada por D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos 
em 1754; o seu maior rendimento do quinto (em 1755) foi 
59,569 oitavas d'ouro : transferida para Cavalcante em Março de 
1796, rendeu em 1805, 3,308 1/4 oitavas. M. 6. 
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ARRAIAL DA CHAPADA. 


Fica quatro leguas ao norte do'Carmo, uma legua dis- 
tante do Maranhão em uma pequena superficie, sete le- | 
guas apartado da serra do Mocambo. E” lavado pelo ribei- 
rão do Gambá : tem 33 casas humildes, e a igreja de Nos- 
sa Senhora do Rosario. Antes de chegar ao arraial indo 
de S. Felix ha a serra do Simeão; e todo o districto apezar 
de ter o nome de Chapada é uma massa de montanhas as- 
perissimas. 


ARRAIAL DE FLORES. 


Está situado na margem direita do rio Paraná na latitude 
de 43 grãos e 42 minutos meridionaes, e na longitude de 
“e. grãos e ... minutos em terreno muito plano, e pro- 
ximo a cinco grandes lagôas que lançam miasmas putri- 
dos, que corrompem a atmosphera, e reduzem o arraial 
a um dos mais doentios do universo. Tem 64 casas, e as 
igrejas de Nossa Senhora do Rosario com tres altares, e a 
de Nossa Senhora do Rosario dos pretos, em construcção. 
Duas companhias de cavalaria, e uma de infantaria de 
pardos, e outra de pretos milicianos, e ama de ordenanças, 
Os seus moradores rão ricos em gado, em que consiste a 
sua principal fortuna. Está 13 leguas distante do registro de 
Santa Maria. A agua que se bebe n'este arraial é tirada do 
Paraná. Os innumeraveis ladrões, que infestam este dis- 
tricto têm reduzido muitas fazendas de gado à ultima 
desgraça. Os habitantes clamam debalde pela justiça, e 
não ha quem os livre de tão grandes flagellos. Foi povoa- 
do em 1740 por Domingos Alvares Maciel. 
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ARRAIAL DE SANTA ROSA. 


E' de 21 casas, mas aprazivel, uma e meia legua do rio 
Parahim ; tem uma capella dedicada a Santa Rosa. Os seus 
moradores criam gado. Fica doze e meia leguas distante 
do registro de Santa Muria, e quatro de Flores. 


ARRAIAL DE MATO GROSSO. 


Fica sobre o rio Paraná: tem 5 casas, e capella de- 
dicada a Nossa Senhora da Piedade, com um altar. Os seus 
habitantes criam gado vaccum e cavallar. Dista de Flo- 
res 18 leguas. 


ARRAIAL DE ARRAIAS (70). 


“Está situado na latitude meridional de 42 grãos e 2 mi- 
nutos, e na longitude de... grãos e ... minutos, no meio 
de asperas montanhas, em uma cova junto ao corrego Ri- 
co, de cuja agua crystallina se faz uso geral. Tem 90 casas 
todas pequenas, e mui mal tratadas; a igreja matriz de Nos- 
sa Senhora dos Remedios, a de N. Senhora do Rosario, e a 
da Conceição que se está construindo. E” coberto d'agua, 
que desce de uma montanha proxima, e não obstante isso 
por incuria dos moradores não tem hortaliça. Ha n'este ar- 
raial e seu districto muita gente branca, e parda luzida : 


(70) O autor das M. G. diz que fôra descoberto em 1740, 
e que o governador e capitão-general D. Luiz Mascarenhas tra- 
cára as ruas do arraial. 
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é sadio, foi povoado no anno de 1733 em terreno riquissi- 
mo de ouro (714). 
Tem uma companhia de infantaria, uma de cavallaria é 
uma de henriques, boa gente, e uma de ordenanças, 
Fica 20"/, leguas distante do registro de Taguatinga, é 
-no seu districto ha cavernas admiraveis. 


ARRAIAL DE S. DOMINGOS. 


Assentado em terreno plano junto á margem esquerda 
do rio de S. Domingos,que nasce na serra geral do Paraná, 
que fica uma legua distante ao oriente: tem 27 humil- 
des casas (em 1832 tinha 33); igreja matriz pequena dedi- 
cada a S. Domingos, com tres altares ; é pobre, ao mesmo 
passo, que os habitantes da freguezia são ricos : existem 
aqui uma companhia de infantaria e outra de cavallaria mi- 
" liciana, e duas esquadras de henriques. Não tem compa- 
nhia de ordenanças. Pouco distante d'este arraial e proximo ' 
á serra está uma pyramide de pedra da consistencia da 
serra geral a que dão o nome de Moleque, terá talvez 50 
braças de altura. Quasi todos os rios d'este districto pas- 
sam por cavernas subterraneas de pedra calcarea. Fica 
uma e meia legua distante do Registro. A meio caminho 
entre o Brejão e S. Domingos, perto do sitio do Conchavo, 
ha um immenso pôço a que dão o nome de Pôço da Camisa, 


(71) Este ouro, a que por motivo da sua côr parda chamaram 
podre, foi origem de immensas desordens no tempo do governo 
de Tristão da Cunha e Menezes. Riqueza immensa foi encon- 
trada nas terras de D. José Mathias. O corregedor Antonio de 
Liz interveiu na questão, tirou-se devassa, foram 14 presos para 
Villa Boa, os quaes se livraram perante a junta de justiça» 
Houve batêada de terra que deu 60 oitavas de metal, e suppõe-se 
que os trabalhadores amotinados tiraram em uma noite tres ar- 
robas douro. M. Q. 
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e dizem ter 96 braças de altura ; é de pedra calcarea, e 
parece ter communicações com os rios subterraneos deste 


districto : a sahida da serra fica cinco leguas distante do 
arraial (72). 


ARRAIAL DO MORRO DO CHAPÉO. 


Este arraial está sete e meia leguas distante, e ao sul de 
Arraias, a oeste da serra da Covanca, ea leste do Morro 
do Chapéo que fica mui proximo ; banhado por um peque- 
no regato que só corre no tempo das chuvas. Tem sete 
casas humildes e capella de S. Antonio, com tres altares, 
inteiramente reformada pelo padre Manoel Joaquim (em 
1832 tinha 12 predios). Os moradores deste districto 
não são pobres. Foi povoado no anno de 1769, e pouco 
depois por falta de escravos e preguiça dos livres decahiu 
do seu explendor, até de todo se attenuar. Recebeu o nome 
de Morro do Chapéo por haver-se encontrado no alto do 
morro,em cuja falda está o arraial, o chapéo de um homem 
louco, que desapparecêra, e foi devorado pelas onças, 

Quasi todas as aguas d'este districto, e do de Arraiase S. 
Domingos são salôbras. Eu não achei configuração de cha- 
péo no morro que tem este nome, affirmaram-me ser ver- 
dadeira a etymologia que eu apresento. 


ARRAIAL DA CONCEIÇÃO 


Este arraial cabeça do julgado do seu nome fica na lati- 
tude meridional de 14 grãos e 36 minutos, e longitude de 
«e grãos, E... Minutos junto a uns pequenos montes a que 


(72) Pertence ao julgado de Arraias, e não consta quando foi 
descoberto e povoado. 
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dão o nome de Bocaina; é extenso, contem: 70:casas, algu-- 
mas dellas boas, a igreja matriz de Nossa Senhora da Con- 
ceição e a do Rosario ambas pequenas, e com um altar. 
E” aprazivel, mas extremamente falto d'agua por incuria 
dos habitantes ; o terreno em que está construido é de 
barro vermelho. Foi edificado no anno de 1741 em sitio 
riquissimo de ouro, ainda agora mais abundante do que o 
de todos os outros districtos da provincia. Tem uma bri- 
lhante companhia de cavallaria e outra não inferior de in- 
fantaria miliciana, uma de henriques e uma de ordenanças. 
Vi n'este lugar um unico homem branco ; ha poucos mais : 
os pardos e pardas, são mui limpos, eos mais bem vesti- 
dos da provincia. A riqueza dos seus moradores é ouro e 
criação de gado vaccum nos excellentes pastos do julgado. 
As minas da Cajazeira são famosas. 


ARRAIAL DO PRINCIPE 


Este arraial, fundado no anno de 4770, sete leguas ao 
noroeste do arraial da Conceição, em terreno abundantis- 
simo de ouro, que se não extrake por falta de braços, deca- 
hiu, e apenas conserva a igreja de Nossa Senhora das Neves 
e S. João Baptista, e seis casas humildes. Fica meia legua 
distante e a oeste do sitio do Bacopary, na estrada da Con- 
ceição para a Natividade. Uma legua a oeste do arraial está 
uma alta pyramide de pedra, assentada sobre um grande 
morro ; a pyramide tem quarenta ou mais braças de altura; 
chamam-lhe morro do Moleque. 


ARRAIAL DA TABOCA 


Este arraial existiu entre a aldêa do Duro e o arraial da 
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Conceição : acha-se extincto, e faço menção d'elle por se en- 
contrar nos mappas. 


ARRAIAL DA NATIVIDADE 


Está situado na latitude austral de 44 grãos e 10 minu- 
tos, e longitude de... grãos e... minutos, em terreno mon- 
tuoso, meia legua a oeste da alta montanha dos Olhos 
d'Agua, banhado pelo corrego da Praia ou Santo Antonio : 
é extenso, aprazivel, com boas casas, bellas ruas, largas 
praças, casa de conselho, quatro igrejas, uma companhia 
de infantaria, duas de cavallaria, uma de henriques milicia- 
nos e uma de ordenanças. As manhãs n'este arraial são 
frescas ; as tardes ardentissimas por causa da reverberação 
dos raios do sol, que vem da montanha que fica ao oriente. 
Não é sadio. Um quarto de legua ao oriente está a fonte dos 
Olhos d'Agua, que sahe quente de uma rocha, mas é boa 
para beber, e ahi mesmo tem pedreiras de pedra elastica. 
Foi povoado no anno de 1739, e teve no seu districto acima 
de quarenta mil escravos. O vigario geral da repartição do 
norte reside n'este arraial, que bem devêra ser cabeça de 
comarca em preferencia à villa da Palma; serviu de lugar 
de residencia do ouvidor da comarca desde 41809 até 1815, 
em que se erigiu a dita villa da Palma por não se ter po- 
voado a de S. João das Duas Barras. Da Natividade ao re- 
gistro do Duro ha vinte e quatro leguas; fica dis- 
tante duas leguas do Rio de Manoel Alves (não pela 
estrada) e dez do Tocantins. Ha neste arraial as 
melhores laranjas da provincia; e de todos os que 
estão ao norte do julgado de Trahiras é o mais abun- 


dante de mantimentos (73). No arraial existem 188 
fogos. 


ARRAIAL DE 8. MIGUEL E ALMAS 


Está quatorze leguas ao oriente da Natividade : consta de 
setenta e tres casas humildes ; igreja de S. Miguel mui po- 
bre. O rio de Manoel Alves fica tres leguas distante do ar- 
raial, que é freguezia. Tem uma companhia de ordenanças, 
e d'aqui ao registro do Duro ha dez leguas. 


ARRAIAL DA CHAPADA 


E” um arraial extenso, mas pouco populoso, com setenta 
e quatro casas, a bella igreja de Sant'Anna com tres alta- 
res, muita prata; e estão construindo a igreja do Rosario. 
Tem uma grande praça e um chafariz ; está sobre o corrego 
da Praia, distante duas leguas ao noroeste da Natividade. 
Foi construido no anno de 1740 em terreno rico de ouro, 
que não se extrahe por falta de braços. 


ARRAIAL DE PORTO REAL 


Está na latitude meridional de 10 grãos e 40 minutos, e 
longitude... grãos e... minutos, sobre o magestoso rio To- 
cantins, que neste lugar tem trezentas setenta e quatro 


(13) Foi descoberto em 17)34 por Manoel Ferros de Araujo, 
e denominado arraial de S. Luiz, em obsequio ao governador e 
capitão-general D. Luiz Mascarenhas, que obstou as tentativas 
do governo do Maranhão que se julgava com direito a este ter- 
ritorio, cujas pretenções foram desapprovadas por provisão de 
24 de Maio de 1740. M. G. Os vigarios geraes do bispado do Pará 


residiram primeiramente em S. Felix, e depois passaram a 
habitar na Natividade. 
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braças de largura. A situação do arraial é a melhor que se 
póde desejar ; plana, sadia, eminente às maiores cheias do 
rio; póde ser regado pelo ribeirão de Porto Real, que fica 
uma legua ao oriente do arraial, a mais de vinte braças 
acima do nivel delle. Foi fundado no anno de 18140 pelo 
desembargador corregedor da comarca de 8. João das Duas 
Barras Joaquim Theotonio Segurado, que para aqui trans- 
feriu a cabeça do julgado, que até então era o arraial do 
Carmo. Tem quarenta e sete casas todas pequenas e a pobre 
capella de Nossa Senhora das Mercês, um registro das em- 
barcações que descem para à provincia do Pará ou de lá so- 
bem para a de Goyaz, com um destacamento que agora 
monta a vinte e oito praças, duas pequenas peças de arti- 
lharia, de bronze, e algumas munições. Tudo n'este apra- 
zivel arraial é novo ; póde ser o emporio de todas as rique- 
zas do centro do Brasil, e tem um excellente terreno para 
levantar uma cidade mais extensa do que qualquer das mais 
famosas do universo. Os habitantes d'este arraial são per- 
tencentes à freguezia do Carmo. 


ARRAIAL DO CARMO(74) 


E extenso e aprazivel, fundado em 1741 sobre os rios 
da Agua Suja é Sucurihú, que pelas suas margens formam 
pantanos que produzem molestias graves. Tem cento e sete 
casas, todas pequenas, a igreja de Nossa Senhora do Carmo 

“com alguma prata e a do Rosario, pobre. Os seus morado- 
res principiaram ha poucos annos a frequentar a carreira 


(74) As M. G. declaram que foi descoberto por Manoel de 
Sousa Ferreira em 1746: antes de ser parochia foi filial da 
Natividade. E" provavel, que o territorio fosse descoberto 
em 1736, por ser n'essa época, que foram visitados os districtos 
contiguos. 
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do Pará pelo Tocantins. Tem uma companhia de infantaria, 
uma de cavallaria e uma de henriques milicianos, e uma de 
ordenanças. No seu districto acham-se abandonadas mais de 
noventa fazendas de criar gado e de plantações. Os indios 
selvagens concorreram muito para este abandono, mas é 
provavel que tudo procedesse da diminuição do ouro, ex- 
tincção de escravos e emigrações para a provincia do Pará. 
Junto ao rio da Formiga existiu uma aldêa deste nome, po- 
voada por Acrods. Ficou deserta por serem transferidos 
para a aldêa de S. José do Duro (75). 


ARRAIAL DO PONTAL 


Situado na parte occidental de uma grande serra do 
mesmo nome, sobre o corrego do Lavapés, tres e meia le- 
guas a oeste do Porto-Real e da margem esquerda do To- 
cantins. Tem quarenta e nove casas, todas miseraveis, a 
igreja de Sant'Anna e Santo Antonio, freguezia. Ha n'esta 
pobrissima e arruinadissima igreja uma veneranda imagem 
do Senhor Crucificado, de estatura natural. Tem uma com- 
panhia de infantaria de pardos e outra de pretos milicianos, 
e uma de ordenanças. O districto de Pontal é mui abun- 
dante de ouro, mas os assaltos repetidos dos indios selva- 
gens afugentaram os mineiros das ricas lavras da Matança, 
que não estão longe do arraial. O mesmo caminho antigo 
pela planicie estava abandonado por temor dos indios. Eu 
determinei que se abrisse novamente, e foi por elle que 
marchei para 0 arraial. Ao lado do caminho da planicie está 
o ribeirão do Carmo. Neste districto, meia legua distante 


(15) As M. G. dizem que fôra fundada 12 leguas distante do 


arraial das Almas em 1751 ; é provavel que seja a de S. Francisco 
Xavier. 
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do Tocantins, sobre a estrada do Pontal, esteve antigamente 
uma guarnição para obstar aos insultos dos indios : ainda. 
chamam Presídio a este lugar. Adiante do Presídio, à di- 
reita da estrada, indo para o arraial, fica o morro de 
S. João, que tem uma grande lagôa no seu cume, e em ou- 
tra montanha ha uma cachoeira de que se precipita uma 
immensa quantidade de agua, que vem da chapada da serra, 
E" o lugar mais attenuado da provincia (76). 


ALDÊA DE S. JOSÉ DO DURO 


Esta aldêa fundada no anno de 1751 para habitação dos 
indios Acrods, Chacriabás, Aricobés, Cayapós, e (77) Tupi- 
nambás, junto à serra geral do Paraná, fica na latitude me- 
ridional de 44 gráos e 20 minutos,e longitude de... grãos, 
e... minutos. E" povoada pelos descendentes dos indios, que 
aqui foram congregados, tres leguas ao noroeste da extincta 
aldêa da Formiga, ou de São Francisco Xavier dos Cha- 
criabás (78), destruida pelos selvagens Acrods. O Rio Pre- 
to-nasce 13 leguas distante d'esta aldêa, e vai metter-se 
no de S. Francisco 


(76) Foi descoberto em 1738 por Antonio Sanches. 

(77) O Autor das M. G. diz que fora fundada para habi- 
tação dos Acroás e Chacriabás juntamente com o da For- 
miga, e que em ambos se despendeu a somma de 84:4908249 
réis desde o anno de 1751 até ao de 1810. 

(18) A Aldêa de S. Francisco Xavier 3 leguas distante da 
de S. José do Duro foi povoada pelos indios Chacriabás, ou 
Xiquiriadás: e Acroás. A sublevação destes indios contra a 
guarnição militar no anno de 17,56, serviu de pretexto para 
d'ahi a annos se mudarem muitos Acroás para as aldêas de 
S. José de Mossamedes, e os Chacriabás para a de Sant'Anna; 
" do Rio das Velhas, por determinação. do governador e capi- 
tão general José d'Almeida e Vasconcellos. 
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Tem 36 fogos com 201 pessoas residentes. Além destes 
ha varios moradores sem domicilio certo. Os homens estão 
divididos em duas companhias commandadas pelos seus 
principaes. As mulheres aperas se empregam em alguma. 
agricultura, porque geralmente são ociosas, inimigas do 
trabalho, Tem capellão missionario, que agora é vigario da 
freguezia de S. Miguel, 10 leguas distante desta aldêa : 
d'aqui uma legua ha um registro e guarnição de tropa de 
linha chamado o Registro do Duro. Em 29 de Outubro de 
1823 existiam 49 Acrods, seis Aricobés, seis Cayapós, e seis 
de lingua geral ou Tupinambás, de idade de 17 até 60 annos. 
- Em 4 de Fevereiro de 1824 alistaram-se nas duas compa- 
nhias que elles formaram 78 praças. Os indios d'esta aldêa 
estiveram antigamente ria aldêa da Formiga ou de S. Fran- 
cisco Xavier, e na da Formiga (79) do districto do Carmo. 


Os indios cabeças da sedição foram executados. M. G. Me- 
lhor seria executar o coronel Venceslão Gomes da Silva, di- 
rector das aldêas, e os seus companheiros que talvez foram 
os motores da sublevação, e por esse modo satisfaria aquelle 
coronel as suas crueldades, e os 90,000 cruzados que rou- 
bou á fazenda publica, como diz o autor das M. G. Elle foi 
remettido preso para Lisboa em cuja viagem falleceu. 

(19) Vide a nota antecedente : talvez seja esta aldêa a da 
Formiga em que me fallaram os habitantes do mesmo lugar, 
no distrito do Carmo como existente nos tempos antigos; e 
tambem pôde ser que seja aldêa diversa; por quanto se 
sabe que nos tempos passados existiram povoações de que já 
-não restam vestigios. Pouco distante da Tagoatinga houve 
uma que deu o nome ao Ribeirão da Aldêa; na margem di- 
reita do Maranhão poucas leguas distante da lagôa Formosa 
existiu um arraial, pois que o rio que o banhava, ainda 
--agora se chama Arraial Velho : muitos outros se têm aniqui- 
lado e vão destruindo na provincia, os quaes talvez d'aqui á 
vinte annos estejam como o de Calhamares, Corriola, Buriti 
Queimado, S. Miguel de Tesouras, e outros. 
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Os Xiguiriabás foram transferidos para a aldêa de S. Anna 
do Rio das Velhas, na occasião em que se amotinaram con- 
tra os Acrodás e tropa do registro (80). 


ALDÉA GRACIOSA 


Foi mandada edificar por ordem minha no dia 28 de 


Junho de 1824 na margem direita do Tocantins junto ao 
ribeirão Taquarassú,12 leguas ao norte de Porto Real,para 
habitação dos indios Cherentes que vieram pedir paz; dei- 
lhe o nome de Graciosa em memoria de minha filha Gracia 
Hermelinda da Cunha Mattos, e nomgei para ella um di- 


rector, furriel de infantaria de linha Estevão Joaquim Pires, 


que foi acompanhado por quatro soldados (81), e com effeito 
chegou a reunir 800 selvagens. 


ALDÊA CAROLINA 


Esta aldêa situada logo abaixo da cachoeira das Tres Bar- 


ras, na margem esquerda do Tocantins tem apenas 81 mo- 
radores christãos alli congregados por Antonio Moreira da 


(80) Os Acroás tambem se revoltaram, e metteram-se nos ma- 
tos d'onde sahiam a infestar as estradas. X. G. 

(81) Em Dezembro de 1824 fiz augmentar a guarnição da 
aldêa para repellir os insultos dos barbaros Noraguagés, e dos 
Inhajuruprés que pretendiam atacar os novos colonos. A de- 
serção de 4 soldados de infantaria de linha, que alli se acha- 
vam destacados, obrigou ao commandante e director da aldêa 
a retirar-se para a fazenda da Agua Suja, e depois disso para 
Porto Real no dia 16 de Novembro; mas acontecendo chega- 
rem os meus ofíicios ao Porto Real no dia 21 do mesmo 
mez, com positivas ordens para se augmentar à guarnição, 
e defender a aldêa e os seus habitantes até a ultima ex- 
tremidade, marchou logo um forte destacamento para à Gra- 
ciosa. E” esta a primeira, e talvez a unica aldêa cuja erecção 
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dede, 
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Silva, que conservava amizade com os chefes das aldêas 
dos Apinagés, Otogés e Afotigés, proximos à mesma po- 
voação do Moreira. Estas aldêas são a do Bom Jardim com 
mil almas; S. Antonio, cinco leguas distante do porto do mes- 
mo nome, 1300 almas. Outra aldêa de S. Antonio, 500 
pessoas. Afotigés na Carolina, 120 almas; Araguaya entre 
o Tocantins é 0 rio Araguaya, 1400 almas. Recebeu o nome 
de Carolina dado pelo deputado do governo provisorio 
Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, em 1823,em obsequio a 
nossa augusta Imperatriz, sendo antes denominada povoa- 
ção das Tres Barras. Em Maio de 1824 os indios Apina- 
gés insligados por um habitante do Maranhão quizeram 
surprehender o commandante Moreira,e não o conseguindo 
retiraram-se grande numero d'elles para a aldêa do Ara- 
guaya. Quando eu cheguei ao Porto Real em Junho, tive no- 
tícia deste successo, e logo remetti armamentos e munições 
ao commandante com ordem de trazer os Apinagés à paz. 
Até agora não se tem tratado da civilisação destes abo- 
rigenes. Os indios Otogés residem à pouca distancia da Ca- 
rolina. Estão aqui construindo uma capella dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição. 


não custou dinheiro ao Estado. Os 107 indios Cherentes que 
se aldênram, foram alimentados e presenteados á minha cus- 
ta, pelo povo e tropa que comigo se achava em Porto Real, 
no dia 29 de Junho de 1824 em que cheguei áquelle lugar. Os 
primeiros capitães, que vieram a Porto Real pedir paz no dia 13 
de Abril de 1824 foram alimentados e brindados pelas pessoas 
mais abastadas do arraial, e pelo commandante do destaca- 
mento o ajudante Pacifico Antonio Xavier de Barros. Os colo- 
nos da Graciosa têm feito grandes roçados, e é provavel que 
a aldêa prospere no caso de se observarem as ordens que eu 
para lá expedi por me achar para isso, e para o negocio da civi- 
lisação destes indios autorizado por portarias da secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra, datadas de 25 de Outubro de 
1823, 16 de Novembro e 7 de Dezembro de 1824. 
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CAMINHOS DE COMMUNICAÇÕES GERAES 


Os caminhos de communicações n'esta comarca acham-se 
em muito peor figura do que os de Goyaz; a maior parte 
delles são filhos da mineração; e por isso mui tortuosos, 
e mal reparados. 

Em Trahiras existe uma grande ponte sobre o rio deste 
nome: a extensa ponte do rio Bacalhão no arraial de S. 
José está mui arruinada : no districto de S. Domingos não 
ha pontes ; no de Arraias existe a do Sumidonro, Morri- 
nhos, e outras mui pequenas; na Natividade tem algumas 
menos más ; em Flôres uma só ; em Cavalcante nenhuma ; 
em S. Felix o mesmo; na Palma nada; na Conceição uma ou 
duas; no Carmo, Porto Reale Pontal, nada.Os rios Maranhão, 
Bagagem, Preto e S. Felix tiveram grandes pontes: a p9- 
breza dos conselhos,e a má applicação das suas rendas obs- 
tam a construcção de outras novas : junto de Trahiras ha 
restos de uma boa calçada: eu dei começo aos reparos das 
estradas de Cavalcante,e apezar da maior actividade,as mo- 
lestias e a pobreza dos povos obrigaram-me a abrir mão da 
obra. Nosrios mais caudalosos ha pequenas canôas publicas: 
o Estado não trata d'ellas, e os admnistradores só cuidam 
de cobrar as passagens : a má qualidade, pouca segurança, 
e 0 alto tributo das mesmas passagens obrigam os homens 
a atirarem-se aos vãos, alguns d'elles muito perigosos, ou 
a passarem por pinguelas, o que muitas vezes tem sido fa- 
tal. O pagamento das passagens requer grande reforma. As 
pontes são de madeira. 


RIOS 


Os principaes rios da comarca de S. João das Duas Bar- 
ras são o Araguaya, o Tocantins ou Maranhão, o Bagagem, 
o Paranã,o Preto, o Palma, o Manoel Alves, Somno, Manoel 
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Alves ou Sereno, de que vou fazer descripção mais 
particular. 


R10 ARAGUAYA 


Este rio, que ja foi descripto debaixo de nome de Rio 
Grande até a barra do Crixá Grande, continúa ao norte 
até ao porto do Varal, que fica na sua margem direita 
em terreno baixo em que ha campos e matas: do Varal 
segue até ao extremo meridional da grande ilha de Sant 
Anma, que fica perto dos 19 gráos e meio de latitude; e dizem 
que dista 26 leguas da foz do rio Crixá Uassi. A grande massa. 
de aguas inclina-se a oeste, e da parte do oriente ha 
uma abertura estreita que vai ao rumo de nordeste ; esta 
abertura ou canal a que se dá o nome de Furo do Bananal, 
ou do Carajahy communica o Araguaya com outro grande 
rio que chamam Braço menor : algumas pessoas dizem 
que este Braço menor é o mesmo rio Araguaya, no que se 
enganam, visto que o Braço menor vem do sul, e 
une-se por este lado com o Araguaya pelo canal a que cha- 
mam Furo, que está aberto em terreno mui baixo e alaga- 
diço. O Araguaya desde o lugar em que forma o Furo 
continua ao norte, e recebe pela margem esquerda o Rio 
das Mortes, que vem do Cuyabá atravessando immensas ter- 
ras : a foz deste rio fica pouco ao sul dos... grãos. Pelos 
grãos... e... entra pela esquerda o rio de S. João; em cuja 
embocadura ha um grande lago ; dizem que nas cabecei- 
ras «Veste rio existem os encantados Martyrios do famoso 
Anhanguera (82). Pelos... grãos entra tambem pela es- 


(82) A vista do Roteiro de que tratei na nota n. 19, parece 
ficar desvanecida a existencia chimerica dos Martyrios encanta- 
dos do Anhanguera; mas apezar d'isso ainda existem muitos 
homens que sonham em ouro, e afirmam tenazmente que os 
Martyrios do Anhanguera são diversos do Araguaya. 
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querda o rio Vertente, de cuja foz continúa o Araguaya até 
aos nove grãos e meio, onde recebe o Braço menor ou rio 
Oriental. O Araguaya tem o nome de Mai do Rio na parte occi- 
dental da ilha de Sant'Anna ; foi muito pouco frequentado 
por motivo das hostilidades dos indios (83), e por isso é 
menos conhecido do que o Braço menor ou aguas orientaes 
da dita ilha de Sant'Anna. O furo recebeu o nome de Bana- 
nal por se encontrarem innumeraveis bananeiras ao longo 
das suas margens, muito principalmente junto a uma aldêa 
de indios Carajás, a que depois da conquista de 1774 se 
deu o nome de Angeja, em obsequio ao marquez d'este ti- 
tule. O Braço menor, ao norte do furo, alarga muito e está 
cheio de ilhas que formam um perigoso labyrintho, de que 
difficultosamente sahem os melhores praticos. Na latitude 
de... grãos entra-lhe pela direita o immenso rio Tucupá, 
que recebe as aguas de todo o terreno comprehendido en- 
tre a ilha de Sant'Anna e a serra da Canna Brava. Pelos... 
grãos entra na margem direita do Braço menor o grande 
rio Perdido ou o rio Chavante, em que ha um vasto lago ; 
este rio nasce na serra do Estrondo. Depois da união do 
Braço menor com a Mãi do Rio ou Araguaya occidental 
corre o mesmo rio ao norte até a grande cachoeira de Santa 
Maria: as terras da margem direita são altas e as da es- 
querda baixas e cobertas de pasto ; nela margem esquerda 
recebe o Araguaya, antes de chegar à cachoeira de Santa 
Maria, os rios Tapirapé e o da Ponta. unto á cachoeira de 
Santa Maria, um pouco ao sul della, encontram-se duas en- 
taipavas ou travessões de pedras soltas : aqui apparecem in- 
dios Gradaús. A cachoeira de Santa Maria tem tres canaes. 


(83) Antigamente foi frequentado; mas apenas se extinguiu 
o espirito da empreza e de descoberta, nunca mais o desce- 
ram, seguindo-se sempre nas viagens para a provincia do Pará 
o Braco menor ou Oriental. 
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No extremo septentrional d'ella esteve o presidio de Santa 
Maria, mandado levantar pelo governador e capitão-general 
Fernando Delgado Freire de Castilho ; este presídio foi des- 
truido no anno de 1813 pelos indios Carajás e seus àllia- 
dos, sendo commandante d'elle o tenente de infantaria de 
linha Francisco Xavier de Barros, que hoje está reformado 
em sargento-môr. O lugar do presidio é campo raso e tem 
um ribeirão de agua crystallina. Ao norte deste lugar fica 
a primeira entaipava do gentio Caraja, e contigua a ella 
uma aldêa, a que no tempo da conquista se deu o nome de 
Lapa; está na margem direita do rio; chamam-lhe aldêa 
do Capitão Bento, nome do principal. que então existia. 
Junto a esta aldêa fica a segunda entaipava e abaixo d'ella 
outra aldêa a que se deu o nome de Almeida, cujo prinei- 
pal se chamou Francisco. Os habitantes d'esta aldêa resi- 
dem muitas vezes na margem esquerda do rio, e ahi têm 
um grande cemiterio. O rio n'este lugar tem muitas pedras 
soltas no meio do seu leito. Seguindo mais ao norte encon- 
tra-se na mesma margem direita a terceira aldêa do Ca- 
rajd, a que chamaram Semancelhe, e o seu principal tinha 
o nome de José Maria : estas tres aldêas foram conquista- 
das no anno de 41774(84) pelo governador e capitão-general 


(84) Para civilisar os indios Carajás, Carajahis, e Xambioas 
da ilha de Sant'Anna a que chamavam ilha dos Carajás, ex- 
pediu o capitão-general José d'Almeida em 1773 uma ban- 
deira do arraial de Trahiras. debaixo do commando do capitão 
José Machado, que apenas conseguiu promessas de amizade da 
parte dos indios do Araguaya. Em consequencia d'estas foi 
outra expedição ao mesmo rio commandada pelo alferes de dra- 
gões José Pinto da Fonseca, que trouxe comsigo alguns 
Tavahés e Carajás,que foram depois povoar a aldêa de Sant'Anna. 
Em 1774 foi terceira expedição ao Araguaya debaixo das ordens 
do ouvidor Antonio José Cabral d'Almeida, com vista de des- 
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José de Almeida e Vasconcellos sôbre os indios Carajás, e 
foram povoadas por estes, pelos Carajahys e pelos Chim- 
diods : tudo acabou apenas mudaram os planos e systema 
do patriotico general José de Almeida e Vasconcellos ; no 
dia de hoje estão povoadas unicamente por indios Carajás, 
que de tempos em tempos apparecem na aldêa das Salinas 
a pedirem ferramentas para os seus trabalhos. Abaixo d'esta 
ultima aldêa fica outra entaipava rasa e muito sêcca ; as 
margens do rio são altas e cobertas de matas ; navegando-se 
depois em rio fundo vai-se à Carreira Comprida, lugar pe- 
rigoso por causa das muitas pedras cobertas de agua: n'este 
lugar é preciso às vezes alliviar as canôas na descida e 
sempre na subida. D'aqui para diante o rio aperta mais até 
ao sitio dos Martyrios, assim chamado porque em algumas 
lages que se encontram n'esse lugar acham-se abertos mui 
toscamente varios instrumentos da paixão de Jesus Christo, 
e junto a elles tambem estão abertas varias figuras de co- 
bras, jacarês e cabeças (85) : são obras toscas, e feitas à 


cobrir os Martyrios e os Araés;* e como travassem amizade 
com os indios, estabeleceu-se um presidio na ilha de Sant'Anna 
para onde foram alguns colonos; mas como alli fallecesse um 
primo do ouvidor, retirou-se este, que foi seguido pelo alferes, 
e logo depois desampararam o presidio, cuja existencia era 
mui interessante para a navegação do Araguaya. As terras 
visitadas pelas expedições tiveram o nome de Nova Beira: 
e despendeu-se inutilmente em taes expedições e estabeleci- 
mentos a quantia de 4:582$196 réis M. G. Os homens sonha- 
vam com ouro, e não queriam viver com indios. 

(85) No roteiro do coronel Campos de que tratei nas notas 19 
e 82 disse justamente o mesmo que ainda agora se encontra : 
Elle não falla em jacarés, cabeças, cobras, mas trata do gallo, 
cruzes, cravos, e— mais cousas —. Combinando este roteiro com 
“o que me deu o reverendo padre Manoel da Silva Alves vi- 
gario da igreja de Trahiras, encontro alguma differença subs- 
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ferro, talvez pelas pessoas que trabalhavam em um ribei- 
rão proximo, onde ainda se encontram pedaços de cadi- 
nhos e escorias de ferro ; o que prova que aquelle lugar foi 
antigamente frequentado. Nos Martyrios ha bom canal de 
navegação. As margens do rio são de pedra, e assim conti- 
nuam por algumas leguas até a Cachoeira grande, cujos 
canaes são apertados, e a corrente violentissima. Abaixo 
desta cachoeira fica a entaipava do Carmo : o rio aqui é 
largo, as margens são baixas e cobertas de mato. Fica 
depois d'esta a entaipava de S. Bento que dá passagem 
franca pelo meio do rio; e continuando a navegar chega-se 
em pouco tempo á confluencia do mesmo rio com o Tocan- 
tins. Este lugar de união está cheio de pedras e no extre- 
mo da margem occidental do Araguaya existeo porto de 
S. João das Duas Barras pertencente a provincia de Goyaz, 
mas guarnecido por tropas do Pará : o accesso a este porto 
é mui difficultoso no tempo das cheias, assim como tam- 
bem é muito malsão por causa das lagôas, que ficam pro- 
ximas. 

Desde a foz do rio da Ponta até a bocca do Araguaya não 
entram neste ultimo nenhuns rios notaveis por um nem 
pelo outro lado, ou pelo menos não têm sido bem visitados: 
se com effeito não entram rios em tão vasta porção de ter- 
reno, ha certamente cordilheira norte-sul proxima ao Ara- 
guaya, donde as aguas vão cahir nos rios (86), que 


tancial, porque n'este apresentam-se circumstancias interes- 
santes que não se acham no outro, que parece estar mutilado, 
tal év. g. a epoca da visita aos Martyrios, que foi no anno 
de 1746 ; assim como tambem se mostra que, do Cuyabá igual- 
mente sahiu uma expedição a conquistar os Avyaés, a qual se 
encontrou com a de Goyaz. 

(86) Entre o Xingú, eo Tocantins ha outros grandes rios, 
mas o Xingú é o mais extenso, e as suas cabeceiras approxi- 
mam-se ao Araguaya antes da confluencia d'este com o To- 
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se mettem no Amazonas acima do Tocantins. Pela margem 
direita não podem entrar grossos ribeirões, porque o inter- 
vallo entre o Tocantins e o Araguaya é pequeno, e entre 0 
presidio de Santa Maria e o Porto Real não ha mais de qua- 
renta leguas, segundo diz o indio Roque, que habita na al- 
dêa de Salinas, o qual o atravessou em seis dias. Os nave- 
gantes fazem desde a cachoeira de Santa Maria até a barra 
do Araguaya setenta e cinco leguas; e de Santa Maria ao 
porto do Registro da Piedade cento e oitenta leguas. A ilha 
de Sant'Anna da Nova Beira é navegada contra corrente em 
oito dias até ao rio Perdido, em mais dez dias à aldêa do 
Bananal ou Angeja; e em seis dias encontra-se a Mãi do Rio 
(o Araguaya); d'ahi a tres dias chega-se ao Varal; em um 
dia à bocca do rio Crixás, e em dois dias ao registro da Pie- 
dade. Desde a cidade do Pará até ao registro da Piedade 
contam tresentas e setenta e tres leguas(87), que se vencem 
com boa tripolação em cento e dezenove dias de viagem. 
Não se marca a distancia que se navega em cada um, por- 


cantins: tal m'o apresenta o mappa unico que conservo comi- 
go, feito por Mr. Lapie, que se acha extremamente errado 
“em todo o interior do Brasil, não obstante dizer que foi or- 
ganisado á vista dos mappas de Cruz, e de Tefferies. 

(87) As M. G. dizem que o coronel Ambrosio Henriques 
descobrira á sua custa, e por ordem do ministerio a extensão 
do Araguaya, e que se acharam 732 leguas; é differença enor- 
me! Se a descoberta foi até ao rio Vermelho, parece-me 
que nas medições dos praticos empregados pelo coronel Am- 
brosio, houve grande diminuição no comprimento das leguas, 
e por isso levaram o numero d'ellas a tão alto gráo: a ser 
assim conformo-me mais com as medidas que me deram do 
que com as dos praticos do dito coronel, que talvez quizessem 
exagerar os incommodos das viagens do Araguaya. A extensão 
do Araguaya até á sua primeira origem ainda ninguem me- 
diu, e é mui provavel que toda ella não monte a mais de 
600 leguas. 


TOMO XXXVII, P. I. h7 
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que os patrões pucham em uns dias mais do que nos ou- 
tros, segundo a natureza do rio que têm de navegar ; mas 
elles regulam geralmente as descidas do rio na terça parte 
do tempo que se consome em subir. As embarcações devem 


- ser de tres a quatrocentas arrobas no tempo das aguas, 


para se fazer a viagem que fica descripta. As igarités, que 
são pequenas canôas mui chatas, cortam a agua mais facil- 
mente do que as grandes embarcações de carga, e por isso 
são escolhidas para correios e conduzem cargas de duzentas 
arrobas no tempo secco. 

Neste rio Araguaya apparece algumas vezes a mosca ou 
cigarra, a que dão o nome de jaquiranamboia ; a mordedura 
deste insecto é venenosa e às vezes mortal: fumo de roupa 


“ queimada é poderosissimo recurso para fazêl-a fugir. Dizem 


que á pouco tempo tem-se visto no baixo Tocantins : conhe- 
ce-se ao longe pelo grande zunido que faz. Nºeste rio ha os- 
tras com perolas. 


RIO MARANHÃO OU TOCANTINS 


Acabei a descripção do rio Maranhão ou Tocantins na sua 
confluencia com o Rio das Almas na comarca de Goyaz ; 
agora segue-se desde este lugar até a confluencia com o 
Amazonas, por ser talvez mui pouco conhecido e não es- 


- cripto com miudeza, como aqui vai apresentado. 


O Maranhão corre ao norte e nordeste desde a sua con-= 
fluencia com o Rio das Almas, distante da qual um quarto 
de legua se encontra : 

1.º O rio Passa Tres: nasce na serra d'este nome ; tem 
um curso de mais de doze leguas, e junto à sua foz está a 
cachoeira do Anda Bem. D'aqui segue ao norte por espaço 
de tres leguas, em que fica o porto dos Macacos, da estrada 
de Trahiras para Amaro Leite. O rio Passa Tres fica na mar- 
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gem esquerda do Maranhão ; andando duas leguas para O À 


norte entra pela margem esquerda 

2.º O ribeirão dos Macacos : nasce na mesma serra do 
Passa Tres e tem mais de quinze leguas de extensão. D'ahi 
a uma legua entra pela mesma margem esquerda 

3.º O ribeirão da Mula : nasce na serra do Passa Tres e 
tem oito leguas de curso ; d'ahi a uma legua para o norte 
fica o porto de Estevão Corrêa, que é outra estrada de Tra- 
hiras para Amaro Leite. Legua e meia, ao norte entra pela 
margem direita | 

4.º O rio do Peixe: tem oito leguas de curso e nasce nas 
montanhas de Cocal. Ao norte d'este rio uma legua entra 
pela margem esquerda 


8.º O ribeirão do Vai-vem: nasce na serra do mesmo 


nome e tem mais de doze leguas de corrente. Duas leguas 
e um quarto ao norte do Vai-vem fica o porto de Manoel 
Martins, da estrada principal, e mais breve de Trahiras para 
Amaro Leite, Duas leguas ao norte d'este porto entra pela 
direita 

6.º O rio do Castello Grande : nasce na serra das Violas 
e tem o curso de mais de oito leguas. Um quarto de legua 
ao norte entra pela direita 

7.º O ribeirão do Castello Pequeno : é de pouca extensão. 
Um quarto de legua ao norte entra pela direita 

8.º O ribeirão do Andayá: é de pequena extensão. Se- 
guem-se alguns insignificantes corregos por ambas as mar- 
gens até que no lugar, que fica cinco leguas ao norte, entra 
pela direita 

9.º OQ rio de Trahiras : nasce na serra do Acaba a Vida ; 
recebe varios ribeirões e entre elles o Beliago, de oito le- 
guas de curso; banha 0 arraial de Trahiras, onde tem uma 
grande ponte de madeira, e, depois de atravessar além de 
dezeseis leguas de terreno, entra no Maranhão dez leguas 


As 
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distante do arraial, ao rumo de N. O. Abaixo da foz de Tra- 
hiras estão quatro cachoeiras, a maior das quaes tem O 
nome de Cascalho Alto, que é descarreto ; no fim desta ca- 
choeira entra pela esquerda 

10. O rio de Santo Ignacio: tem origem na serra de 
Caetano Cardoso e um curso de mais de dez leguas. Abaixo 
deste rio legua e meia fica o pouso do Bacopary, lugar em 
que o rio parece terminar em um lago cercado de altissi- 
mas rochas, à esquerda das quaes se descobre uma fenda 
de doze braças de largura, por onde corre o rio com a vio- 
lencia de flecha: dizem que é o lugar mais perigoso de todo 
o Tocantins: a altura das montanhas não permitte descar- 
reto, e estão de tal fórma inclinadas sobre o rio, que che- 
gam quasi a formar uma abobada : este lugar tem o nome 
de Portão ; abaixo delle entra pela esquerda 

14. O ribeirão do Virote: nasce na serra de Caetano 
Cardoso : pela direita entra 

12. O rio das Araras : é pequeno ; segue-se logo 

13. O rio Bagagem: fica uma legua ao norte do Portão ; 
hasce na serra do Acaba a Vida, entre o rio Capitinga e o ar- 
raial de Trahiras, e é formado, primeiro, pelo ribeirão de 
S. Bento; é de pouca extensão e passa perto do arraial do 
Moquem : segundo, rio do Peixe; tem mais de oito leguas 
de curso, passa perto do arraial de Santa Rita : terceiro, 
rio Bacalhão ; é volumoso ; banha o arraial de S. José, onde 
tem uma grande ponte de madeira arruinada; recebe as 
aguas de muitas terras e incorpora-se com o Bagagem a 
oeste do porto, que é de canôa ; tem dezeseis braças de lar- 
gura, dozs palmos de fundo no tempo secco e logo um 
muito bom vão. O rio Bagagem tem vinte e quatro leguas de 
curso. O porto e vão ficam uma legua distante do arraial de 
Santa Rita, e teve uma grande ponte que foi arrancada pelas 
aguas do rio. Abaixo da foz do Bagagem entra pela esquerda 


— 369 — 


14. O rio Palmeiras: nasce na serra da Conceição é é 
formado por varios corregos, o maior dos quaes é o da Con- 
ceição ; pelas duas margens entram alguns pequenos cor- 
regos ; e na distancia de duas leguas da foz do Bagagem 
entra 

45. O rio Tocantins : este rio, que nada é à vista do cau- 
daloso Maranhão, eclipsa a gloria deste e dá o seu nome 
ao immenso volume de aguas que vai entrar no Amazonas: 
o Tocantins é formado por dois braços ; o septentrional, que 
nasce na chapada dos Viadeiros, e é o menor d'elles, tem o 
nome de Tocantins, recebido de uma tribu de aborigenes 
assim chamada ; o braço meridional, que é o maior, tem o 
nome de Capetinga, nasce na serra do Paraná, pouco distante 
do rio do Arraial Velho, que se mette no Maranhão e tem 
nascimento na serra dos Crioulos : o Tocantins, depois de 
unido ao Capetinga, corre por meio de asperissimas monta- 
nhas. No seu porto da estrada de Trahiras para Cavalcante, 
onde tem registro de passagem, é de trinta braças de largura, 
profundo e a cousa mais melancolica que se pôde conside- 
rar. Um pouco abaixo do porto tem uma pinguela, em lu- 
gar em que se póde construir uma segura ponte com a 
maior facilidade : este rio tem mais de trinta leguas desde 
a sua cabeceira meridional, e assim como o Bagagem adqui- 
riu creditos de doentio. Ao norte do Tocantins entram al- 
guns corregos, e pela margem esquerda 

16. O rio da Corriola : nasce na serra deste nome, ba- 
nha o lugar em que esteve o arraial ou a grande fazenda 
da Corriola, e tem um curso de mais de dezoito leguas. 
“Na distancia de dezeseis leguas do Tocantins entra pela di- 
reita 

17. O Rio Preto: este rio, mui pestilencial, é formado 
pelo rio Claro e pelo Preto ; este nasce na chapada dos Via- 
deiros e une-se ao Claro acima da estrada de S. Felix, re- 
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cebendo abaixo della o ribeirão das Caldas de Fr. Reynaldo, 
que nasce em quatro olhos de agua mui quentes, que bro- 
tam no meio de asperissimas montanhas. O rio Claro nasce 
na serra de Cavalcante, entra pela margem direita no rio 
Preto e recebe o ribeirão do Moquem, formado pelo do 
mesmo nome, e pelo dos Batéeiros e o rio de Montes Cla- 
ros, que tem origem na serra de Cavalcante, uma das mais 
altas e asperas da provincia. O rio Preto recebe pela es- 
querda os ribeirões da Gamelleira e Guará, e pela direita, 
antes da sua confluencia com o Claro, recebe varios corre- 
gos. O Preto tem mais de trinta leguas de curso ; meia le- 
gua antes de chegar à foz do rio Preto encontra-se a ca- 
choeira do mesmo nome ; tem cem passos de comprimento; 
é de descarreto pela esquerda, por onde tambem fica o ca- 
nal: todo o territorio comprehendido entre o rio Preto, o 
rio de Santa Theresa e margem esquerda do Tocantins, 
está infestado pelos indios Carijós, mais conhecidos pelo 
nome de Canoeiros. Da foz do rio Preto o Tocantins corre 
ao nornordeste e recebe um pouco abaixo o ribeirão do Ma- 
caco, que nasce na serra das Caldas : logo depois fica 

18. O rio de 8. Felix : está tres leguas distante da Barra 
do Preto; banha 0 arraial de S. Felix, que fica uma legua 
distante do Tocantins; nasce na serra dos Orphãos, ramo 
da de Cavalcante,e tem mais de trinta leguas de curso. Qua- 
tro leguas abaixo de S. Felix entra pela direita do To- 
cantins 

- 49. O ribeirão do Carmo: nasce na serra do mesmo 

nome, banha o arraial do Carmo e tem dez leguas de ex- 
tensão. Quatro leguas abaixo do Carmo entra 

20. O ribeirão de Trahiras : nasce na serra deS. Miguel, 
banha o arraial da Chapada e tem mais de doze Jeguas de 
extensão. Quatro leguas abaixo do Trahiras entra pela di- 
reita do Tocantins 
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24. O ribeirão do Custodio, que nasce na serra do Mo- 
cambo e tem na sna foz a cachoeira d'aquelle nome. Pouco 
abaixo della entra pela esquerda do Tocantins 

22. O rio da Canna Brava : nasce na serra da Corriola, 
banha por mais de vinte e quatro Jeguas tanto a esta serra, 
como a da Canna Brava, e tem nas suas margens as aldêas 
dos indios Carijós ou Canoeiros, que destruiram todas as 
fazendas que ficavam ao alcance das suas depredações. De- 
pois deste rio entram pela direita do Tocantins 

23. O ribeirão da Taboca : é pequeno e nasce na serra 
do Mocambo. Abaixo deste ribeirão ficam as ilhas do Ca- 
noeiro, sete leguas distantes do ribeirão do Custodio : 
aquelles barbaros tiveram por muito tempo os seus aloja- 
mentos n'estas ilhas, que d'elles tomaram o nome. Se- 

gue-se 
— 24, O ribeirão do Rosario : nasce na serra dos Crystaes e 
é de pequena extensão. Fica logo a cachoeira do Urubu tres 
leguas ao norte das ilhas do Canoeiro ; é de descarreto na 
sêcca e tem canal pela direita. Junto a esta cachoeira entra 
pelo mesmo lado 

25. O ribeirão do Urubú: é pouco extenso. Ao norte 
deste fica 

26. O rio Paranatinga. Este caudaloso rio corre sueste 
noroeste por espaço de oito e meia leguas. E" formado por 
dois braços: o septentrional tem o nome de rio da Palma, e 
o meridional recebe o nome de Paraná. O rio Paranatinga 
toma pela direita o pequeno ribeirão, a que antigamente 
chamavam ribeirão do Inferno e no dia de hoje ribeirão de 
S. Miguel, nome que lhe foi posto pelo actual capitão-mór 
da villa da Palma Joaquim Pereira de Lemos. No angulo da 
confluencia dos rios Paraná e Palma, no meio d'elles ambos, 
está situada à villa de S. João da Palma, cabeça da comarca 
de S. João das Duas Barras, Junto à foz, sobre a margem 
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direita do rio Paranatinga, existe o quartel do presídio da 
tropa de linha, que obstava aos insultos dos indios Canoei- 
ros: a falta de meios pecuniarios pôz termo á actual con- 
servação d'este presídio, cujo local era mais proprio para 
estar a villa da Palma. 

O rio Paraná, braço meridional do Paranatinga, nasce na 
face septentrional da serra dos Couros ; a sua cabeceira me- 
ridional chama-se Itiquira ; corre léste oeste e depois quasi 
norte sul até o arraial das Flôres ; recebe pela margem di- 
reita, além de varios pequenos corregos; primeiro, o ribei- 
rão de Crixás, pouco ao sul da capella do Mato-Grosso, que 
fica alguma cousa distante da margem direita do Paraná, 
na latitude de... grãos; muito mais ao norte fica, segundo, 
o rio Parahim ou Prahim, ou Pirahim ; nasce na serra ge- 
ral, tem mais de trinta leguas de extensão e recebe grandes 
ribeirões pela direita, nascidos na mesma serra, os quaes, 
tendo immensa agua no tempo das chuvas, ficam desprovi- 
dos d'ella no tempo em que não chove. Distante da margem 
direita do Parahim uma e meia legua está o pequeno ar- 
raial de Santa Rosa, quatorze leguas ao sul, uma e um 
quarto de sueste do arraial de Flôres. Ao norte da foz do 
Parahim duas e meia leguas está o arraial de Flôres, cercado 
de lagôas que o tornam um dos mais insalubres do universo. 
Ao norte do arraial de Flôres, na distancia de duas leguas, 
entra pela margem direita, terceiro, o rio Macacos ; nasce 
na serra geral, pouco distante do boqueirão da Almecega, e 
tem um curso superior à vinte leguas. Ao norte dos Maca- 
cos entra no Paraná pela direita, quarto, o rio Corrente, 
que é formado de tres braços principaes ; o meridional cha- 
ma-se Santa Maria, o qual é composto, primeiro, do ribei- 
rão do Tremedal; segundo, do ribeirão da Gameleira ; 
aquelle nasce na serra geral e este tem origem nos campos 
de fóra, á pouca distancia do rio da Orucuia, da provincia 
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de Minas-Geraes. O segundo braço do rio Corrente tem este 
mesmo nome, e é formado pelo ribeirão Taquarembó, Cor 
rente e Corrego Fundo. O terceiro braço é formado pelo rio 
Vermelho, Riachão, Dôres e Burity. Sobre o corrego de 
Santa Maria, braço do Corrente, está 0 registro de Santa 
Maria. 

Ao norte do Corrente fica, quinto, o Rio da Prata, com- 
posto dos ribeirões da Piracanjuba, S. Pedro, Bezerra e 
Prata. Segue-se abaixo d'este, sexto, 0 rio da Agua-Quente, 
rormado pelos ribeirões da Posse, Agua Quente e José da 
Silva. Este ultimo serve de limite aos julgados de Flôres e 
Arraias ; setimo, o rio de S. Matheus, formado pelos ribei- 
rões da Angelica, Bezerra, S. Vicente, Pedras, Lapa, S. Ma- 
theus e muitos outros : este rio recebe às vezes 0 nome de 
rio de S. Vicente, e alguns dos seus ramos são subterraneos 
por largo espaço, no sitio denominado Emparedado, que são 
grandes montes de pedra calcarea. O rio Arrojado, da pro- 
vincia de Pernambuco, nasce pouco distante do ribeirão da 
Agua Quente. 

“Ao norte de S. Matheus entra pela direita no Paraná, oi- 
tavo, o rio de S. Domingos; nasce no boqueirão d'este 
nome, que tem a figura de trompa, na serra geral, tres le- 
guas e meia distante do registro que fica legua e meia a0 
oriente do arraial de S. Domingos. E” composto dos rios 
Galheiro e dos Macacos, de outro Galheiro e de varios cor- 
regos que nascem na serra geral, e do rio Manso, que vem 
do norte. O rio de S. Domingos nasce de tres fontes ou 
olhos de agua, tão volumosos que apenas se unem tornam 0 
muito consideravel. Junto ao arraial tem vinte braças de 
largura e quatro palmos de fundo. Legua e meia distante 
d'este lugar entra por uma caverna de pedra calcarea, e sahe 
dahi a meia legua tão augmentado pelas aguas subterra- 
neas deste districto, que fica de canôa. Do arraial de S. Do- 
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mingos à foz do rio, no Paraná, tem dez leguas em linha 
recta. Abaixo deste rio fica, nono, o rio Atalaia : é de pe- 
quena extensão e recebe as aguas dos ribeirões do Sucuriú 
e outros a oeste do arraial do Chapéo, e com um curso de 
dez leguas vai entrar uma ao sul do porto dos Bois do Pa- 
raná. Cinco leguas e meia abaixo dºeste porto dos Bois en- 
tra pela direita do Paraná, 1.º, o pestilencial rio Bezerra 
formado pelos rios de Montes Claros e Gamelleira, que de- 
pois de unidos tomam o nome de Rio das Pedras, e pelo 
rio Bezerra proprio, que nascem em mantanhas de pedra 
calcarea. Este rio Bezerra é doentio quanto se póde ima- 
ginar, tem uma lagôa na sua margem esquerda onde ha 
(segundo dizem) muito vitriolo. Abaixo do Bezerra entra 
pela margem direita, 14.º, o rio da Canna Brava ; nasce nas 
serras e nas varzeas de Arraias e Palma ; é de pequena ex- 
tensão. Abaixo d'este entram pela direita o Corrego Fundo, 
rio das Arêas e o de S. Vicente. Pela margem esquerda 
recebe 0 Paraná, 1.º, o ribeirão da Bandeirinha, 2.º, 0 da 
Itiquira; 3.º, o de Pery-Pery. Este rio depois de correr no- 
ve leguas aos rumos do sudoeste nordeste dá de encon- 
tro a um monte que o faz retroceder, e seguir por espaço: 
de sete. leguas aos rumos quasi noroeste, sueste a met- 
ter-se no Paraná ; 4.º, rio Bom Successo, ou S, Bartholo- 
meu ; banha muitas fazendas de moradores de Cavalcante, 
a leste da serra do Paraná ; 5.º, ribeirão dos Bois, nasce na 
serra de Cavalcante, e mette-se no rio Paraná tres quartos 
de legua abaixo do porto dos Bois, e onze leguas ao nor- 
deste de Cavalcante. Uma legua e um quarto abaixo da 
fóz dos Bois, está o Funil do Paraná formado pela serra 
dos Bois e a das Almas. Uma legua abaixo do Funil entra 
pela esquerda; 6.º, o rio das Almas que nasce ao sul de 
Cavalcante, e é formado pelo rio de S. Bartholomeu, Pe- 
dras, Sant'Anna e outros muitos; corre ao longo da 
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serra do Bom Jardim e Sant'Anna onde ha aguas mi- 
neraes. Ea 

Junto á foz do rio Bezerra está um lugar chamado Feixo 
do rio Paraná, poí deixar uma passagem mui estreita 
por onde corre o immenso volume das aguas do rio, Tres 
leguas a baixo fica ; 7.º, 0 rio Corrente pouco distante da 
pyramide chamada Morro do Moleque. Abaixo deste se- 
gue-se, 8.º, 0 Rio da Prata ; 4 os dam Lasca LOS rio 
Claro ; 11.º, rio de S. Boaventura ; 12.º, rio de S. Thiago ; 
13.º, rio de Sant'Anna ; 14.º rio das Arêas : todos estes rios 
nascem nas serras, que ficam entre 0 Paranã e o Tocan- 
tins; e nenhum delles tem mais de 12 leguas. 

O rio da Palma, ou braço septentrional do rio Para- 
natinga nasce na serra geral, & districto da Taguatinga ; O 
seu braço meridional tem o nome de Mosquito, e incorpo- 
ra-se com o da Palma pouco ao sul da fazenda das Lava- 
deiras onde tem 12 palmos de largura e quatro de fundo 
na maior secca : todo o rio devêra tomar o nome de Mos- 
quito, por ser este mais volumoso do que o da Palma : 
este rio da Palma nasce quatro leguas ao oriente da 
fazenda das Lavadeiras nas terras da fazenda da Torre ; 
recebe muitos corregos, e cinco leguas ao norte das 
Lavadeiras une-se-lhe pela direita, 4.º o rio do So- 
brado ; nasce na serra da Mangabeira uma legua ao 
norte da Garganta ou Bocaina, que fica legua e meia ao 
nordeste do Registro da Taguatinga ; é formado por tres ver- 
tentes a saber ; Claro, Sobrado e Maribondo ; recebe pela 
margem esquerda o rio Dois Irmãos que é formado do Tor- 
no ; Dois Irmãos Grande, Buriti e Dois Irmãos Pequeno : 
o Torno nasce pouco distante da fonte Dois Irmãos Grandes, 
sahindo mui volumoso d'entre as raizes de uma gamelleira. 
A fonte dos Dois Irmãos Grandes fica legua e meia distante 
do Registro ; a do Dois Irmãos Pequenos nasce meia legua 
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distante, e é tão volumosa que se não póde vadêar : nos 
Dois Irmãos Pequenos tem ponte por onde se passa para O 
vão do Registro, o qual terá oito braças de largura e tres 
palmos de fundo. 100 braças abaixo do quartel do Re- 
gistro precipitam-se os Dois Irmãos em uma cachoeira de 
rocha, que tem 20 braças de altura perpendicular : no pó- 
co desta cachoeira ha peixe immenso : pela margem direita 
dos Dois Irmãos entram abaixo da cachoeira os corregos da 
Catia e o Salôbro que nascem perto do Sobrado. Pela di- 
reita recebe os Dois Irmãos abaixo d'esta ultima confluen- 
cia o rio Corrente, e assim juntos entram no Sobrado. De- 
pois da união dos Dois Irmãos com o Sobrado, entra pela 
direita deste o corrego da Almesega, e pela esquerda o ri- 
beirão da Taguatinga, cujas fontes nascem na serra em um - 
lagar chamado a Aldêa por ter alli havido uma de indios 
Acrods, junto a um tombadouro ou bocaina da serra. Pro- 
ximo a fóz da Taguatinga entra pela margem esquerda do 
Sobrado o ribeirão Alegre composto dos corregos Molhado, 
Prata, Espraiado e Alegre. Abaixo da confluencia deste en- 
tra pela margem direita do Sobrado o corrego da Suçua- 
rana composto do d'este nome, Citação e Caldeirões. 
Abaixo entra pelo mesmo lado o rio do Abreu composto do 
ribeirão do mesmo nome, e do Levantado. Depois destes 
une-se pela margem esquerda o rio da Palma composto do 
corrego do mesmo nome, e do d'Agua Fria, ribeirão do Ata- 
que, Pedras, Suçuarana e Sombra, abaixo dos quaes 
entra pela esquerda o rio Mosquito formado pelo corrego 
do mesmo nome, que é composto do Remanso, riacho 
Vermelho, Molhado, S. Bartholomeu, unido com o Baco- 
pary, Boa Vista e ribeirão da Arêa, que entram pela di- 
reita : os corregos da esquerda são todos mui pequenos, 
porque a maior parte das aguas vão entrar no Gamelleira, 
Bezerra e Quilombo. O rio Mosquito é seis leguas mais ex- 
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tenso do que o da Palma, e tambem é mais volumoso. De- 
pois da confluencia do Sobrado e Palma, entra pela mar- 
gem direita o Rio Grande, que recebe no seu leito pela di- 
reita o corrego das Letras (58), e ode S. Gonçalo, e assim 
unidos recebem pelo mesmo lado o rio Capivára composto 
do corrego d'este nome e o da Ponte Alla; eo rio de S. Mi- 
guel composto do Corrego do mesmo nome, o do Gregorio, 
Dourado e Lavrado. Depois d'esta confluencia entra no rio 
Grande o ribeirão da Conceição composto do corrego do 
mesmo nome e do Corrego Doce. Abaixo da confluencia 
deste rio com à Palma entra pela margem esquerda o ri- 
beirão do Jacaré : depois d'estes o da Conceição ; abaixo 
fica o Palmeiras que nasce na Bocaina das Duas Pontas e 
recebe pela esquerda o ribeirão do Inferno: d'ahi a cinco 
leguas estão porto do Polycarpo, que tem à sua direita para 
o lado do oriente, os portos do Bartholomeu ou S. Pedro eo 
de S. João ; epara a sua esquerda ou occidente, o de S. Bar- 
tholomeu ou Almas, o do Maia e o de Pernambuco. O rio da 
Palma na passagem do Polycarpo no tempo secco é o mais 
aprazivel que pôde imaginar-se : tem 20 braças de largura e 
16 palmos de fundo. Abaixo das passagens, entra pela esquer- 
da o riode Santa Brigida composto do ribeirão deste no- 
me, e dos Gas Arraias é Formoso, que se unem ao norte 
da serra de Arraias. Abaixo do Santa Brigida entram os 
rios do Bonito Grande e Bonito Pequeno, pela margem di- 
reita da Palma. Depois da confluencia da Palma com o Pa- 
raná, fica immediatamente proxima uma cachoeira de fa- 
cil passagem. O rio da Palma que tem creditos de doentio 
é navegavel com difficuldade em embarcações pequenas, 
até ao rio Palmeiras por mais de 40 leguas. O rio Paraná 
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(88) E” assim chamado por haver junto a elle Hierogliphicos 
ou caracteres naturaes, ou artificiaes. 
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muito peor do que 0 da Palma a respeito de molestias, so- 
be-se em embarcações grandes de 400 arrobas até a fóz 
do Rio das Almas por espaço de 30 leguas; em embarca- 
ções menores por espaço de 70 leguas até ao arraial de Flo- 
res, 40 leguas distante do rio das Almas. A villa da Palma 
deve ser uma interessante escalla d'esta immensa navega- 
ção. O rio Paraná tem um curso de mais de 100 leguas ; é 
extremamente doentio sobre tudo no lugar chamado Vão 
do Paraná, comprehendido entre a serra do mesmo nome, 
e a geral, onde ha osmelhores pastos para gado, que nó 
tempo das seccas morre em enormissima quantidade por 
falta d'agua. 

Quatro e meia leguas abaixo da fôz do Paramátinga fica 

27. O rio das Almas, que nasce em montanhas mui ele- 
vadas ; é extenso, navegavel, e entra pela esquerda no To- 
cantins ; é povoado pelos indios Canogiros : pela margem 
direita do Tocantins entra 

28. O ribeirão de Santa Cruz, pouco extenso : segue-se 
a Ilha Grande e a do Jatubá, lugar da antiga passagem do 
Tocantins, e fica distante cinco leguas da fôz do Paraná- 
linga. 

Seguem-se para o norte as ilhas e cachoeiras do Trope- 
ço, cinco leguas distantes do Jatubá ; são numerosas, e 
fazem o rio mui largo deixando canal franco, posto que 
haja uma pequena cachoeira de sirga. 

Abaixo das ilhas do Tropeço fica um pequeno corrego à 
direita, e logo depois a passagem do Espirito Santo, tres le- 
guas distante do Tropeco. Neste lugar existe uma grande 
fazenda, que pertenceu aos jesuitas e teve uma capella de- 
dicada ao Espirito Santo, cujos esteios ainda se conservam. 
Segue-se pela esquerda 

29. O rio de Santa Thereza : este vasto rio que tem 
mais de 80 leguas de curso, e é navegavel sem obstaculo 
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por espaço excedente a 40 leguas por botes grandes, é for- 
mado de tres braços principaes ; o septentrional e occiden- 
tal chama-se Canna Brava ; passa perto do arraial da Pieda- 
de, etem as suas cabeceiras distantes a oeste. Muito ao 
sul da embocadura do rio Canna Brava fica a confluencia do 
rio Arêas com o do Ouro, cujas cabeceiras estão ao sueste na 
serra de Caetano Cardoso. N'esta confluencia o rio perde o 
nome de Santa Thereza e é conhecido pelo rio das Arêas, 
que nasce tambem na serra de Caetano Cardoso, e em ou- 
tras mais ao sul ; é é navegavel desde a serra de Campos 
em canôas de grande porte. Todo o territorio comprehendi- 
do entre o rio de Santa Thereza até o Tocantins, tem sido 
devastado pelos barbaros indios Canoeiros, que já destrui- 
ram um immenso numero de fazendas de gado. 

O porto da serra de Campos fica 10 leguas “de marcha 
ao noroeste do arraial de Amaro Leite, e pouco mais de 
uma legua ao sueste do arraial da Piedade. Parece-me que 
este rio de Santa Thereza é o da Bella Vista dos antigos. 
Abaixo do rio de Santa Thereza entra pela esquerda 

30. O rio das Tabócas ou de S. José, que nasce na Ser- 
ra do Estrondo, e é mui extenso. Pouco depois ficam tarm- 
bem pela esquerda 

34. Orio de Santo Antonio ; é pequeno e está quatro 
leguas ao norte do rio de Santa Thereza. D'ahi a seis le- 
guas entra pela direita 

32. O rio de S. Valerio : nasce na serra de D. Feliciana, 
e tem mais de 12 leguas de curso. Abaixo do 5. Valerio 
fica uma grande ilha e depois della 

33. Q rio de Manoel Alves da Natividade ; nasce na ser- 
ra do Duro, e recebe por um e outro lado muitos ribei- 
rões, 0 rio do Peixe, o Bagagem incorporado com o Pe- 
dras e Formiguinhas, e o corrego de Santa Maria. O rio Ma- 
noel Alves tem pessimo vão ; a largura do rio é de 30 bra- 
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cas : dizem que ha n'elle pequenos, mas perfeitos rubins ; 
tem enguias electricas, minhocões, rodeiros e outros ani- 
maes ferozes. Este rio passa pouco distante dos arraiaes 
das Almas e Natividade, e é navegavel por espaço de muitas 
leguas. Abaixo da fóz de Manoel Alves, na distancia de 
uma legua está 

34. O rio Serubim : é formado pelo Formigas e outros 
corregos nascidos na serra do Carmo; defronte d'este en- 
tra pela margem esquerda 

35. O rio Capibary : nasce na serra do Estrondo, e tem 
pequena extensão. E” n'este rio, que esteve originariamen- 
te o arraial de Pontal, e por isso o mesmo rio nos mappas 
antigos vem designado com o nome de Pontal ou Portal 
de S. Luiz (39). Segue-se pela esquerda 

36. O rio Crixás : nasce na serra do Estrondo ; é ex- 
tenso e volumoso, e fica quatro leguas distante do Seru- 
bim : segue-se pela esquerda o corrego da Conceição, de- 
fronte do qual ha uma ilha, e o corrego da Sepultura. 
Abaixo deste fica pela direita o corrego do Riachão, que 
tem uma ilha na sua fóz, e immediatamente depois 
fica 

37. O rio das Arêas, que nasce na serra do Carmo, é 
mui volumoso e terá 12 leguas de comprido. Das Arêas ao 
Crixás fazem seis leguas pelo rio. Segue-se logo pela esquer- 
da um regato a que chamam Vidros ou Landi, defronte do 
qual ba uma ilha, e abaixo della a Carreira Comprida, 
cachoeira com o canal à direita e descarreto na sêcca ; 
junto a esta cachoeira fica pela direita um pequeno corrego ; 
dois pela esquerda, e o corrego de S. João proximo ao arraial 


(89) Teve o nome de Pontal de S. Luiz, por ficar o arraial do 
Pontal erigido originariamente n'este lugar defronte do porto 


da estrada do arraial da Natividade, que n'esse tempo se cha- 
mava arraial de S. Luiz. 
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de Porto Real, que fica legua e meia distante do rio das 
Arêas. 

A descripção do rio Uruhú, Almas e Tocantins até ao 
Porto Real, recebi-a do alferes de milicias Antonio de Fa- 
ria da Costa, que no anno de 1798 embarcou no rio Uruhú 
junto ao engenho do Capim Puba com 800 recrutas, que 
foram para o Pará, que nesse tempo tinha receios de ser 
atacado pelas forças da republica franceza promptas em di- 
versos portos da Europa. A do rio Maranhão, foi-me dada 
pelo capitão de milicias Germano de Carvalho Pinto, e a 
que se segue foi copiada da derrota feita pelo tenente de 
infantaria de linha Pacifico Antonio Xavier de Barros, com- 
mandante da esquadrilha que, no dia 10 de Julho de 1823, 
desceu até á Corolina com o deputado da junta provisoria 
do governo de Goyaz Luiz Gonzaga de Camargo Fleury ; e 
confrontada com o mappa do Tocantins feito pelo dr. Pohl, 
naturalista de Sua Magestade o Imperador d'Austria. Um 
grande numero dos rios de que trato foram por mim atra- 
vessados, e parcialmente examinados durante as minhas 
marchas desde a cidade de Goyaz até ao Porto Real. 
Toda esta relação deve por tanto considerar-se senão 
exacta, ao menos a mais circumstanciada, que tem appa- 
recido. 

Abaixo do Porto Real entra pela direita o ribeirão do 
mesmo nome, e pela esquerda o ribeirão do Carmo ; entre 
elles ficam algumas ilhas, e pedras soltas no meio do To- 
cantins a que dão o nome de Rebôjo. Segue-se pela direita 
um corrego sobre o qual está o engenho do alferes Severi- 
no Ferreira da Cruz : depois d'este fica um corrego sem 
nome, e logo está um gorgulho ou baixio de pedras soltas : 
pela margem esquerda entra junto a este gorgulho 0 ri- 
beirão da Matança, assim chamado por motivo da grande 
mortandade, que os indios Chavantes fizeram nas pessoas, 
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que trabalhavam nas ricas lavras de ouro (90) d'este dis- 
tricto. 

As minas da Matança são reputadas por algumas pes- 
soas as primeiras da provincia; outros porém querem, que 
as minas d'Agua Quente e o rio Maranhão sejam mais abun- 
dantes de metal. Abaixo da Matança fica o corrego da Al- 
mecega em cuja fôz na margem esquerda esteve antigamen- 
te o registro do Tocantins. Este corrego está sobre 0 gor- 
gulho, e defronte delle na margem direita está o corrego 
do Corredor, que recebe este nome por passarem as embar- 
cações por um lugar estreito a que chamam Corredor. 
Abaixo deste fica o ribeirão da Agua Suja que vem do ar- 
raial do Carmo junto com o Sucurihú e outros. Abaixo da 
Agua Suja fica outro gorgulho com um corrego pequeno 
no seu extremo septentrional e margem direita do Tocan- 
tins. Segue-se abaixo pela direita o corrego de S. João, e 
na margem esquerda defronte deste, entra o rio dos Man- 
gues, que é extenso e vem de oeste. Proximo a estes rios 
fica um gorguiho, depois do qual está na margem esquer- 
da o rio Tacoaruçú Grande, e fronteiro a elle na margem 
direita o rio Tacoaruçúã Pequeno, junto ao qual da parte 
do norte foi edificada por ordem minha a aldêa Graciosa, 
para indios Cherentes nos primeiros dias de Julho deste an- 
no de 1824. Junto a estes rios principia o gorgulho do Tacoa- 
ruçú, no fim do qual entra pela margem direita o corre- 
go Vermelho. D'este gorgulho a que tambem chamam Bar- 
reiras Vermelhas contam 12 leguas até Porto Real. Segue- 
se o corguinho d'Agua Fria e depois deste o gorgulho do 
mesmo nome. O Agua Fria entra pela margem direita. 
Abaixo deste se encontra pela esquerda o rio de Santa Lu- 


(90) Quatro vezes foram accommettidos, e postos em fuga os 
mineiros que trabalhavam neste lugar. M. G. 
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zia, que é volumoso e vem de oeste : segue-se logo à ilha 
da Entaipava do Jahú; a ilha fica à direita ;e a serva 
do Lageado, é banhada pelo rio m'este lugar. Abaixo fica 
a entaipava de Pedro da Costa, e depois della na margem 
direita a ilha da Ema, depois da qual fica a cachoeira de 
Todos os Santos composta de ilhas, pelas quaes ha des- 
carreto no tempo secco. Depois desta fica a cachoei- 
ra dos Pilões, que tem descarreto pela direita no tempo das 
aguas, e pela ilha, que está no meio della, no tempo da 
secca. Abaixo d'esta fica pela direita um pequeno corrego, 
e junto a elle a cachoeira dos Mares, que tem grande ilha 
no meio, onde se faz descarreto na sêcca ; e no tempo das 
aguas o descarreto é pela direita. Segue-se logo um tra- 
vessão e depois d'elle a grande cachoeira do Lageado, com 
descarreto pela direita no tempo das aguas, € pelas ilhas 
no tempo da sêcca. Na margem direita do rio entra o ribei- 
rão do Lageado, que nasce na serra d'este nome e cahe so- 
bre a cachoeira : segue-se logo o lugar chamado Funil em 
que o rio passa mui apertado entre duas paredes de rocha : 
tem meia legua de comprimento, e dizem que a sua largu- 
ra não excede a 20 braças. Abaixo do Funil entram pela 
direita tres corregos e pela esquerda o corrego do Embi- 
ral. No meio do Funil ha duas pedras. Depois do Embiral 
entra pela direita O rio Piabaina, que vem da serra do La- 
geado, e pela esquerda 0 rio dos Bois : abaixo fica à direi- 
ta a ilha, e o corrego do Gorgulho, e pela esquerda o ri- 
beirão do Inferno, junto ao-qual existe uma aldêa de indios 
Chavantes : abaixo ficam à direita tres pequenas ilhas a 
que dão o nome de Capellinha : segue-se uma barreira ver- 
melha pela direita a que chamam Cury Pequeno, € depois 
delle dois corregos pela esquerda : passados estes fica ou- 
tra barreira vermelha a que chamam Cury Grande, e depois 
d'ella tres corregos a esquerda ; abaixo dos quaes fica 0 rio 
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Bom Será, que entra pela margem direita e vem do oriente. 
Abaixo deste entra pela esquerda um ribeirão e depois fi- 
ca à ilha do Somno, e um pequeno corrego. A” direita 
entra no Tocantins o rio do Somno Grande, o qual é 
tão extenso, que muitos praticos reputam-o superior ao 
mesmo Tocantins, cuja corrente elle atravessa como uma 
flécha. 

Este rio do Somno consta de tres braços principaes : O 
meridional chama-se rio das Balças o qual, segundo dizem, 
tem origem ao oriente dos montes contiguos ao arraial da 
Chapada da Natividade: o braço do meio tem o nome de 
rio do Somno, e o do norte chama-se rio da Palma. Re- 
cebeu o nome de rio do Somno por haverem sido mortos 
pelos indios Chavantes uns poucos de mineiros, que fati- 
gados da jornada se deitaram a dormir sem cautelas, e ti- 
veram por isso um somno eterno. Ha poucos annos foi ex- 
plorado este rio por outros aventureiros até ao lugar da 
confluencia do rio das Balças: um destes aventureiros 
disse-me, que suppõe, que o rio do Somno é rico de ouro : 
as terras interiores banhadas por estes rios e seus tributa. 
rios, são absolutamente desconhecidas. Do rio do Somno 
até ao Porto Real ha por um roteiro 36 leguas, por ou- 
tro 45, por outro 47 e por outro 50. Estas differenças mos- 
tram quão pouco ajustado é o calculo das distancias de um 
a outros Jugares. Na bocca do rio do Somno ha uma gran- 
de ilha, e na margem septentrional d'elle, mandou o go- 
vernador c capitão general Fernando Delgado Freire de Cas. 
tilho levantar a povoação de S. Fernando, o que ficou sem 
progredir por não apparecerem colonos, que se atrevessem 
a povoal-a por temor dos indios bravos. As margens 
deste rio são habitadas por varias nações indigenas, a 
mais numerosa das quaes é a dos Chavantes. Abaixo do 
rio do Somno entra pela margem esquerda um ribeirão 
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pouco volumoso ; depois d'este fica à direita o rio do Som- 
no Pequeno a que vejo tambem dar o nome de Machado. 
Ficam dois corregos a esquerda, e um á direita, e logo à 
esquerda o rio das Tranqueiras, que é caudaloso (91) : 
Seguem-se quatro corregos à direita e outros tantos à esquer- 
da, e abaixo dºelles o lugar chamado Remansinho, por ser 
de corrente imperceptivel. Depois ficam tres ilhas peque- 
nas à direita a que chamam Panella de Ferro, adiante das 
quaes ficam quatro corregos à direita, e tresá espuerda ; 
o ultimo dºelles tem uma ilha pouco abaixo da sua fóz. 
Depois d'aquella ficam duas pequenas ilhas á direita que 
recebem o nome de Baliza, abaixo das quaes ficam dois cor- 
regos fronteiros em ambas as margens, e junto ao da es- 
querda uma aldêa de indios Cherentes. 

Abaixo da Baliza ficam dois ribeirões à direita; a ilha do 
Cará, e um corrego à esquerda : o rio de Manoel Alves Pe- 
queno à direita; e defronte d'este o rio do Pão Secco à 
esquerda ; aos quaes se seguem cinco corregos pela direita 
e um pelo lado opposto. Depois d'este fica pela esquerda o 
corrego de João Ayres, e quatro à direita antes de chegar 
ao rio de Manoel Alves Grande, tambem chamado rio Sereno. 

Este rio Manoel Alves Grande nasce na serra geral, cor- 
re por um immenso espaço de terreno com a direcção pro- 
ximamente leste oeste a descarregar-se no Tocantins : ser- 
ve de limite continuo entre as provincias do Maranhão e 
Goyaz, desde que por ordem do senhor rei D. João Va ul- 
tima cedeu à primeira todas as terras comprehendidas en- 
tre o Manoel Alves, a serra geral e alinha que principia em 


(91) Chamava-se antigamente rio Capoeira; mas acontecen” 
do fazerem-se fortes n'este sitio uns mineiros contra os indios 
Chavantes, ficaram dando ao mesmo rio o nome de—Tranquei- 
ra—termo portuguez que significa obra de fortificação cons- 
truida de estacadas á prumo. 


- 
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um corrego que fica ao sul da confluencia do Tocantins 
com 0 Araguaya, e corre até a serra geral. Esta cessão foi 
feita por ordem de 41 de Agosto de 1813 ; e os officiaes 
encarregados da nova demarcação foram, pela parte de 
Goyaz, o sargento môr José Antonio Ramos Jubé, e o capi- 
tão Francisco José Pinto de Magalhães, e pela parte do Ma- 
ranhão o sargento mór Francisco de Paula Ribeiro. 

O territorio banhado pelo rio Manoel Alves Grande é pou- 
co conhecido : indios Chavantes, Cherentes e Acrods, do- 
minam os seus vastos sertões, e obstam ao ingresso da 
gente civilisada. Em seguimento do Manoel Alves vai o To- 
cantins fazendo uma larga volta em ferradura para o orien- 
te : n'esta volta fica o arraial de S. Pedro de Alcantara, que 
recebeu este nome em obsequio do nosso Augusto Impera- 
dor, quando foi fundado pelo governo de Goyaz : adiante 
da povoação dentro da ferradura está a grande ilha dos Bo- 
tes que é povoada ; e seguindo o rio a descrever o lado da 
ferradura, faz nova volta para o occidente, e ahi tem o ri- 
beirão do Ouro junto à povoação do mesmo nome : do rio 
do Somno Grande até ao rio de Manoel Alves Grande ou Se- 
reno ha 40 leguas, e deste à povoação de S. Pedro de Al: 
cantara fazem tres leguas. Abaixo do Rio do Ouro fica na 
direita o corrego do Curral do Cocal : nas vizinhanças d'es- 
ta mesma margem ficam o Morro do Chapéo, a serra dos 
indios Ouripoxiti, e na margem esquerda pertencente a 
Goyaz está a serra das Mamonas, ea serra Grande : na mes- 
ma margem do rio habitam os indios Cherentes na 
aldêa de Cocal Grande, e os indios Pepumy ou Temem- 
bós. As serras de que aqui trato obrigam o rio a dar tão 
grandes voltas. Passado o corrego do Curral fica a Praia 
Grande do Cocal e depois desta fazendo o rio um grande co- 
tovello para o oriente, encontra-se a ilha de S. José, de duas 
leguas de extensão, a qual foi povoada por indios Carahós, 
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que passaram para o continente, e habitam ora nas terras 
do Maranhão, ora nas de Goyaz. Abaixo fica a segunda ilha 
do Campo, e depois na margem direita o grande rio da Fa. 
rinha, que vêm de leste, e tem na boca a primeira ilha do 
Campo. Depois desta fica um corrego à esquerda, e abaixo 
delle dois paredões de pedra, que formam um estreito de 
30 braças de largura, por onde passa todo o rio com uma 
corrente muito moderada. Neste lugar assim como no Fu- 
“nil de que já fallei ha uma profundidade immensa d'agua, 
As embarcações no estreito são levadas à sirga por distancia 
de 150 passos. Abaixo do estreito fica a ilha deste nome; 
depois della entra pela direita o corrego da Ttueira, e mais 
abaixo o de Sant'Anna defronte do qual junto à margem es- 
querda fica a ilha do mesmo nome, e logo a entaipava de 
Sant'Anna, com descarreto pelas pedras. Abaixo d”esta fica 
o travessão do Quebra Testa, ao norte do qual ha na mar- 
gem esquerda um gr osso ribeirão. Segue-se logo a cacho- 
eira das Tres Barras, que tem descarreto de um quarto de 
legua pelas ilhas. Proximo a esta cachoeira fica a aldêa Ca- 
rolina, e à pouca distancia as aldêas dos indios Apinagés, 
Afotigés e Otogés. | 
A povoação da Carolina recebeu este nome do padre 
Luiz Gonzaga de Camargo Fleury em Junho de 1823, em 
obsequio à nossa Augusta Imperatriz ; fica distante 29 le- 
guas do rio da Farinha, e 43 do arraial de S. Pedro de Al- 
cantara. Ao norte da Carolina fica o rio das Tres Barras, 
que vem doeste : abaixo delle está o sêcco do Coroá (Vide 
o Appendice (Bu), que tem descarreto por canôa, e leva tres 
dias a subir. Abaixo do Coroá fica a ilha da Botica : depois 
della a ilha do Apinagé ; abaixo a grande cachoeira de S. 
Antonio com descarreto de uma legua pela esquerda. Nºeste 
: lugar altera-se a ordem da vegetação : as plantas de Goyaz 
não prosperam, e as do Pará dominam por estes siãos em que 
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já se encontra o cravo e outras drogas. Abaixo d'esta ca- 
choeira fica um pequeno corrego à esquerda; em seguimento 
d'elle a ilha de S. Antonio, de pouca extensão e largura, 
que fica ao lado de uma pequena cachoeira : segue-se logo 
a ilha e cachoeira da serra Quebrada com descarreto de 
meia legua pela direita : abaixo fica uma ilha extensa ; de- 
pois o Embiral ; logo o Cocal : abaixo deste a praia da Vi- 
ração, e finalmente um lago, tudo à esquerda. Defronte 
deste lago fica a praia do Tição (92) : abaixo dºella duas 
ilhas: segue-se um banco de pedra de amolar ; adiante 
deste um lago, tudo pela direita; e ultimamente uma 
grande ilha no lugar da confluencia do Tocantins com o 
Araguaya, que entra de oeste muito mais volumoso (93) do 
que o mesmo Tocantins. O leito do rio n'este lugar está 
cheio de pedras, e ilhas de diversas grandezas, que apenas 
deixam um canal para seguir rio abaixo, e outro para oeste 
por onde se aporta ao presidio de S. João das Duas Barras, 
que não obstante pertencer a Goyaz, está guarnecido por 
tropas do Pará. Abaixo fica o sêcco da Mãi Maria com ca- 
naes à direita e esquerda, que são de descarreto por canôa 
no tempo das sêccas. Segue-se logo um travessão chamado 
Taurizinho : abaixo fica pela esquerda a Praia Grande, no 
fim da qual entra no Tocantins o notavel rio Tacaiúnas, em 
cuja margem esquerda se levantou o pelourinho da villa de 
S. João das Duas Barras, que até hoje não tem povoadores. 
Defronte d'este rio fica uma ilha, e na margem esquerda o 
lago Vermelho, e em seguimento a Praia Grande da Rai- 


(92) Appellido de um valoroso tenente de dragões chamado 
Antonio José Gomes d'Oliveira Tição, que falleceu repentina- 
mente no dia 4 de Dezembro de 1822. 

(93) Tal é a opinião a este respeito, ainda que não falta 
quem affirme ser o Tocantins mais volumoso do que o Ara- 
guaya. 
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nha, abaixo da qual está a famosa cachoeira do Tauriby 
com as ilhas do Mandú-Pixuma, Salinas, Valentim, e ou- 
tras, que na extremidade meridional tem o ribeirão cha- 
mado Aguada da Saude ou Ararahy, que entra pela esquerda, 
e serve de limite às provincias de Goyaz e Pará. A cachoei- 
ra do Taurihy fica perto do rio Tacaiúnas, e d'este à foz 
do Araguaya ha 10 leguas de distancia. A cachoeira desce- 
se em 10 horas, e sobe-se em 12 dias; tem tres descarre- 
tos, e desde a entrada até à sahida do seu canal contam 14 
leguas. Segue-se a ilha do Cajueiro no extremo septentrio- 
nal da cachoeira do Taurihy ; abaixo della fica a cachoei- 
ra da Ttaboca cheia de pedras, e ilhas com descarreto pela 
esquerda, onde tem as melhores proporções para se abrir 
um canal já traçado pela natureza de um quarto de legua 
de comprido, que faria evitar a passagem dos tres saltos on 
cachoeiras, que ha no furo da Itaboca, e tem o nome do 
Cachoeira Grande, que é a meridional, a do Portinho que é 
a septentrional ; e a do José Corrêa, que fica no meio das 
duas: o descarreto do furo da Itaboca, é de uma legua 
pela esquerda : este furo é o canal occidental do rio forma- 
do por grandes ilhas e pedras immensas, que o separam do 
leito ou madre que fica do lado do oriente, no qual ha uma 
cachoeira tão elevada que sempre se suppôz impassavel, 
até que o capitão de dragões desta provincia Miguel de Ar- 
ruda e Sá, conhecendo que o pratico da embarcação em que 
ia para o Pará desejava precipital-o n'aquella cachoeira, e 
salvar-se à nado, pôz-lhe a espada ao peito, e obrigou-o a 
metter-se à immensa catadupa, que foi descida com incri- 
vel velocidade, devendo a sua salvação milagrosa à cheia 
que então havia : foi esta a unica vez, que se passou a tre- 
menda cachoeira da Itaboca. O furo apezar de só ter uma 
legua de descarreto, e os tres saltos dentro do espaço de 
um quarto de legua, não se vence para cima em menos de 
TOMO XXXVII, P1 50 
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quatro dias de assiduo trabalho. Abaixo do remansão da 
cachoeira da Ttaboca ficam as ilhas do Tocantins, S. Miguel 
e Grande : à direita d'esta fica a praia do Chiqueiro ; na 
margem esquerda o rio Pocuruhy (94), que vem do occi- 
dente : abaixo fica a ilha do Cunaúa, e logo o sêcco do mes- 
mo nome em que ha descarreto por canôa por espaço de 
tres ou quatro dias. Depois desta fica à esquerda a Praia 
Grande ; logo à direita a ilha do Tacumanduba com cachoei- 
ra : depois o sêcco do Oronhanguera, abaixo do qual está 
a cachoeira Vitam Eternam, assim chamada por ser a ulti- 
ma, que se encontra na descida do Tocantins : n'esta ca- 
choeira ha uma ilha chamada Guariba, e defronte della na 
margem direita o registro de Arroios da provincia do Pará: 
seguem-se algumas ilhas, e depois o registro de Alco- 
baça, a villa do Baião e a do Cametá, 26 leguas distante 
da cidade de Belem da provincia do Pará. 

A distancia entre o Pará e o Porto Real é tão diversa 
nos differentes roteiros, como é diversa a capacidade ou cu- 
riosidade dos seus autores. Em um roteiro tenho 150 le- 
guas da foz do Araguaya até ao Porto Real : em outro tenho 
149 leguas : em outro finalmente só acho 100 leguas. Da 
foz do Araguaya á cidade do Pará contam 113 leguas, das 
Tacaiúnas ao Tauiry fazem 12; á Itaboca contam 16 : do 
Baião à Arroios fazem 36 : de Arroios ao Pará 40 ou 45 : em 
tudo ha incerteza, porque nada tem sido exactamente cal- 
culado : a maré sobe até à villa do Baião, e dizem que é al- 
guma cousa sensivel no registro de Arroios. 

Pela relação circumstanciada dos rios Tocantins e Ara- 
guaya, facil é conhecer as grandes difficuldades e graves in- 
commodos desta navegação : tudo vence a habilidade ein. 


(94) Dizem que este grande rio é o limite septentrional da 
provincia de Goyaz com a do Pará. 
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trepidez dos patrões e remadores dos vazos nella empre- 
gados. Os indios apparecem frequentemente nas cachoeiras 
para ver se podem roubar as embarcações, e assassinar as 
equipagens : o perigo na descida das cachoeiras, e o traba- 
lho, e risco na subida d'ellas, são superiores a toda expres- 
são. Em varios roteiros, que tenho presentes, acho as via- 
gens na descida do Tocantins igual à terça parte do tempo, 
que se consome na subida. As embarcações vêm do Pará 
ao Porto Real em 60 ou 70 dias : uma já chegou em 40 : 
para baixo vão em 20 ou 24 dias, e uma foi em 14 : a es- 
quadrilha que seguiu do Porto Real para Carolina no dia 
10 de Julho de 1823 singrou 133 leguas em 12 dias, vindo 
por tanto a navegar pouco mais de 14 leguas de sol a sol, 
que é quando se trabalha : na subida gastou 21 dias, o que 
é correspondente a seis e meia leguas por dia. A esquadri- 
lha era composta de embarcações ligeiras, que sempre na- 
vegam com mais celeridade do que as embarcações de car- 
ga. A respeito da largura do Funil e do estreito do Tocantins 
diversificam tanto as informações, que em umas vejo dar- 
se-lhes o vão de 30 passos ; em outras 20 braças ; mas na 
derrota da esquadrilha encontro 30 braças. O comprimento 
do Tocantins é em alguns roteiros 409 leguas; em outro 
acho 550; mas eu supponho que não tem menos de 480 
leguas, e que a sua origem meridional está seis mil pés aci- 
ma do nivel do oceano. A navegação do Tocantins para a 
cidade de Goyaz é muito mais extensa e trabalhosa do que a 
do rio Araguaya, attentas as cachoeiras e entaipavas, assim 
como a escassez ou abundancia de peixe, e outros generos 
para sustentação das equipagens. O rio Araguaya porém é 
mais doentio, e está infestado pelos indios Carajds. A su- 
bida do Tocantins até à cachoeira Vitam Eternam não é tra- 
balhosa : esta cachoeira e o secco do Quanúa vence-se em 
tres dias; a cachoeira de Itaboca em quatro dias ; à cachoei- 
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ra do Tauiry em doze dias ; do Tauiry à foz do Araguaya 
vai-se com facilidade ; da boca do Araguaya à serra Que- 
brada em dez dias ; à cachoeira de S. Antonio tres dias ; 
à cachoeira das Tres Barras oito dias ; ao secco do Curuá 
tres dias ; à entaipava de Sant'Anna tres dias : a entaipava 
de Sant'Anna vence-se em um dia ; da entaipava ao Estrei- 
to um dia ;à Ilha de S. José um dia ; à S. Pedro d'Alcan- 
tara dois dias ; ao rio do Somno distante 43 leguas oito 
dias ; ao Funil tres dias; ao Lageado 27 dias; aos Mares 
um dia ; à Pilões um dia ; ao rio de Santa Luzia dois dias; 
à entaipava do Jahú dois dias ; cao Porto Real quatro dias. 
Se o governo da provincia quizer agora seguir o systema 
de alguns governadores e capities generaes, poder-se-hão 
desinfestar em duas campanhas os rios Tocantins e Ara- 
guaya,dos indios barbaros, que muito obstam à sua livre na- 
vegação. Estes selvagens conhecendo a nossa fraqueza, ou 
a nossa pobreza coberta com o sagrado nome de philantro- 
pia, tornam-se cada vez mais atrevidos e respeitados ! 


ILHAS. 


À maior ilha de Goyaz, e talvez a mais extensa do Brasil é a 
de Sant Anna na Nova Beira. Tem 60 leguas de comprimento 
norte sul, e além de 20 de largura leste oeste. E" forma- 
da pelo braço do Araguaya a que chamam Mãi do Rio, por 
ser o mais volumoso, pelo furo do Bananal, sudoeste nor- 
deste, e pelo braço menor ou oriental do mesmo Araguaya. 
O canal ou furo tem muito mais de 20 leguas : e no extre- 
mo oriental alarga tanto, que parece uma immensa lagõa 
cheia de ilhas, em tão grande numero, que formam um con- 
fuso labyrintho. O braço do occidente-é ainda mais largo 
por levar o maior peso d'agua. A ilha é povoada de indios 
Javahés e Carajás; e occasionalmente por Carajahys, Xam- 
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biods, Tapirapés, Gradaús, e outros barbaros que impe- 
dem a passagem das embarcações, que pretendem navegar 
pela Mãi do Rio. E” por isso que o furo do Bananal é mais 
frequentado, e a porque navegando por elle não se 
“dá tão grande volta. O governador e capitão general José 
de Almeida e Vasconcellos conquistou esta ilha no anno de 
1774, e deu às aldêas dos Carajás os nomes de —Ange- 
ja—Seabra-—Anadia—sS. Pedro—Lavradio e Lamaçaes— € 
às aldêas dos Javahés deu-lhes os nomes de — Cunha— 
Meilo—e Ponte de Lima. Os habitantes de Goyaz dão o nome 
da aldêa do Bananal á Angeja, e foi a mais frequenta- 
da pelos negociantes, que aqui se refaziam de mantimentos. 
Tudo cahiu em desprezo, e hoje apenas existirão vinte pes- 
soas na provincia que saibam os nomes das aldêas, e da ilha, 
cujo nome indico é Jperapeva. 


LAGÕAS OU LAGOS. 


Na comarca de S. João das Duas Barras não ha lagos ou 
lagôas notaveis, e que mereçam descripção. Às que existem 
são pequenas, formadas pelas aguas da chuva, e a maior 
parte d'ellas seccam com os grandes calôres. Junto ao rio 
dos Bois antes da sua confluencia com o do Paraná fica a 
lagôa do Junco. No districto da Conceição ha, Ipoeiras, isto 
é poços de rios em que se conserva agua no tempo em que os 
mesmos rios não correm. No districto do Carmo existem 
algumas lagôas junto ao rio Formigas e outros onde ha a 
lagôa Pequena, a lagôa Bonita, lagôa Grande. Nas margens 
do Araguaya e territorio denominado Nova Beira, ha segun- 
do dizem varias lagôas. No districto de Flores tambem as 
ha extensas e numerosas, Todos estes reservatorios d'agua 
são causa de grandes molestias ; porque sendo as lagôas 
pouco profundas, o terreno argilloso brando, o sol intenso, 
apodrecem as folhas dos arbustos, que ha dentro d'ellas; 
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morre muito gado atolado, e de tudo sahem miasmas tão 
malignos que infectam a atmosphera. E” verdade 
que se a Providencia não houvesse conservado estes depo- 
sitos d'agua, o gado todo pereceria nas vastas campinas do 
norte, onde a aridez do terreno é de uma qualidade acima 
de todaa expressão : o gado teria de andar muitas leguas 
para beber nos rios mais caudalosos nascidos nas monta- 
nhas, e que resistem à força vehemente do sol. 


MONTANHAS 


A comarca do norte de Goyaz é um composto 
de serras elevadas, e a maior parte d'ellas escalvadas ou 
com pouca vegetação : as principaes montanhas são as se- 
guintes : 

Serra Negra, ao norte do rio de Trahiras no julgado 
d'este nome, terá seis leguas de extensão. 

Serra de S. José, a que chamam atraz da serra— é pe- 
quena, e pouco distante della a serra do Custodio. 

Serra do Moquem, junto ao arraial deste nome, é muito 
aspera ; é ramo da extensa serra da Acaba a Vida. 

Serra de Cavalcante, proxima ao arraial d'este nome; em 
varios lugares da mesma serra tem denominações particula- 
res,como Orphãos,Sant Anna,etc. E” ramo da Acaba a Vida. 

Serra de Amaro Leite, com os nomes de Gonçalo Martins, 
Caetano Cardoso, Passa Tres, Corriola, Canna Brava : ramos 
da serra de Campos. 

Serra da Mangabeira, entre Taguatinga eo Duro. 

Serra da Covanca, pouco distante do arraial do Chapéo. 

Serra do Estrondo, desde o rio de Santa Thereza até ao 
Araguaya. 
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Serra do Bom Jardim—serra das Almas—serra dos Bois 
— ficam todas tres entre Cavalcante e Arraias. 

Serra: do Mocambo, entre S. Felix e o rio Paraná. 

Serra de Arraias, entre este arraial e a Conceição. 

Serra do Bomfim e da Caiçára, no districto da Natividade. 

Serra do Carmo, no districto deste nome ; os “seus mais 
notaveis montes são o Cabeça de Boi e o Socavão. 

Serra do Pontal, junto ao arraial deste nome. 

Serra do Lageado, abaixo do Porto Real. 

Serra do Paraná, 5 leguas ao Occidente do rio d'este 
nome ; o seu cume chama-se Chapada dos Veadeiros. 

Todas estas serras são ramificações da Serra Geral, dos 
montes Pyrenêos junto à Meia Ponte; e da serra grande 
do Carretão, que atravessa a Nova Beira norte e sul (95). 
A mesma corda de montes recebe diversos nomes à pouca 
distancia uns dos outros : é por isso, que se encontram 
marcadas como serras differentes, (aquellas, que são real- 
mente as mesmas sem descontinuação, ou intervallo, e 
correndo muitas vezes a um mesmo rumo. 

A Serra Geral tem os desfiladeiros seguintes na comarca 
de S. João das Duas Barras : no districto de Arraias e re- 
gistro da Taguatinga, O do Boqueirão do Mosquito na fa- 
zenda d'este nome, 15 leguas ao sul do registro : é muito 
praticavel, e a sua estrada une-se com à da Taguatinga no 
Rio das Femeas, 5 leguas distante do mesmo registro, e vai 
sahir à villa do Campo Largo d'ahi a 65 leguas. Ao norte 
do registro ha tres gargantas, à primeira fica duas leguas 


(95) Nenhuma destas serras é tão alta como a dos Pyre- 
nêos de que todas ellas são ramificações. A altura das do nor- 
te não excede a 4,000 pés acima do nivel do oceano, € de todas 
ellas a mais elevada é a de Cavalcante,ramo da do Acabaa Vida 
que vem dos Pyrenêos, é tórma a Chapada dos Veadeiros jun. 


tamente com a do Paraná. 
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distante, e vai encontrar a estrada do Rio das Femeas: a 
segunda está tres leguas longe do mesmo Registro na cabe- 
ceira do rio Alevantado : a sua estrada segue para a villa de 
Paranaguá da provincia de Piauhy. Esta villa fica noventa 
leguas distante do Registro. A terceira é a do ribeirão do In- 
ferno, oito leguas e meia distante do Registro : a sua 
estrada segue para o Rio das Femeas e Paranaguá : são 
bocainas francas para as bestas de carga. 

Na porção da serra que se chama Mangabeiras, e Fi- 
gueiras (este nome de Figueiras vem de certos picos, que 
ha na serra, que parecem estatuas : em outros lugares ha 
monticulos, que tem a mais perfeita semelhança de, gran- 
des mausoléos, o mais bello dos quaes é chamado morro 
do Cabeça de Roi, uma legua distante da fazenda do 
Buriti do districto do Carmo visto aos rumos de 
oesnoroeste, e lessueste ; é mui admiravel) e pertence ao 
districto do Duro, ha tres gargantas : a primeira fica cinco 
leguas ao norte ; tem o nome de Bocaina da Lagoa, e é es- 
trada para diversos lugares, cuja Separação se faz no Rio 
Preto: desde o Registro até a serra é sertão inculto e infestado 
por numerosas tribus de Chavantes e Cherentes. Ao sul 
seis leguas fica a garganta das Duas Pontas junto às vertentes 
do rio Palmeira: a sua estrada segue para a villa de 
Campo Largo. A terceira garganta fica nove leguas ao sul 
do Registro chama-se Salto, e é pouco frequentada por gente 
de bem, e muito seguida por ladrões de gado. A quarta 
garganta e a do ribeirão do Inferno, doze leguas distante 
do Registro: é frequentada pelos ladrões de gado, e 
desencaminhadores dos direitos nacionaes. Estas duas 
bocainas têm caminhos que vão a encontrar-se com a estrada 
das Duas Pontas, e com a do Paranaguá e Rio das Femeas, 

Na porção de serra chamada de S. Domingos do Dis- 
tricto, e Registro do mesmo nome, ha o boqueirão do Re- 
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gistro, cinco leguas ao oriente do arraial de S.. Domingos, e 
tres e meia leguas distante do quartel da guarnição. 

Esta bocaina tem a curvatura, e a figura de uma trompa: 
ao norte do Registro uma legua na cabeceira do rio Ver- 
melho, ha um desfiladeiro muito aspero e [requentado 
por ladrões : mas ao norte fica o desfiladeiro dos Cães, tres 
leguas distante do Registro, o qual é extremamente aspero, 
mas assim mesmo trilhado por ladrões. O terceiro boquei- 
rão é o do Mosquito, o qual fica oito leguas e meia distante 
do Registro, e é franco, quero dizer, tem capacidade para 
passagem de gados e cargas. Ao sul do Registro fica a 
vinte e sete leguas de distancia a bocaina do Macaco na 
cabeceira do rio d'este nome ; é mui difficultosa : a segunda 
chama-se S. Vicente, que dista sessenta e sete leguas do Re- 
gistro, e fica junto a cabeceira do rio d'este nome : terceira 
a Lapa, distante oito leguas do Registro: quarta, Palmeira, 
distante nove leguas, é mui aspera : quinta, Capim Puba 
desfiladeiro aspero para caçadores e ladrões de gado : 
sexta, Agua Quente, é larga e já foi estrada publica para a 
Contagem das Trombas. Os caminhos destas gargantas vão 
parar aos sertões de Pernambuco, longe da estrada geral 
de S. Domingos, unica trilhada pelos negociantes. O rio 
Arrojado, da provincia de Pernambuco, nasce perto da gar- 
ganta de Agua Quente ; o Arrojado cahe no Rio das Eguas. 
Pelo contorno da serra desde o arraial de S. Domingos até 
ao Ribeirão, e bocaina da Agua Quente fazem vinte e qua- 
tro leguas, e em direitura contam treze. 

Na Serra de Santa Maria ha a garganta do registro d'este 
nome, a qual fica noventa e duas e um quarto leguas dis- 
tante de Goyaz, e vinte e seis do registro da Lagoa Feia ; do 
de S. Domingos quarenta leguas, e do de Taguatinga ses- 
senta leguas. As gargantas para o norte são: primeira a da 
Lontra à cinco leguas : segunda a de Santo André, sete le- 
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guas : terceira a dos Geraes, quinze leguas: quarta a da 
Posse, vinte e cinco leguas pela serra, e vinte por dentro : 
Para o sul tem : primeira, Agua Bôa, à quatro leguas. Se- 
gunda Almecega, dez leguas: terceira, Pinduca, quatorze le- 
guas. A barra do rio das Eguas dista do Registro cincoenta 
leguas, está nos sertões da Carinhanha. 


(Continúa.) 


REMINISCENCIAS 


DA 


Campanha de 182% contra Buenos- 
Ayres 


PELO CORONEL A. A. F. DE SEWELOH 
Traduzido do allemão 


PELO 
DR. MANOEL THOMAZ ALVES NOGUEIRA 


“ Ojornal mais circumstanciado e as plantas tendo-se per- 
dido no dia da batalha, salvou-se na minha carteira o que 
segue : 

Janeiro 13, 1827-—Tinhamos estado em Sant Anna prom- 
ptos para a marcha varios dias, ficando as noites debaixo 
das armas, e ao amanhecer do dia já estavamos promptos 
para a marcha, até que por fim às 149 horas e 42 minu- 
tos as nossas avançadas (tête) à cavallo se puzeram em mar-. 
cha, à passo. O general em chefe marquez de Barbacena, 
ficou doente em Sant'Anna, e o general quartel-mestre, 
brigadeiro Raymundo da Cunha Mattos, commandou 0 exer- 
cito. 

Aºs 41 horas e 24 minutos passamos uma. vertente do Cu- 
nhaperú (posição” pouco forte, sustentavel só por algum 
tempo), e às 14 horas e 33 minutos o passo arroio Cu- 
nhaperú, tomando posição ás 12 4/3 h. junto ao mesmo ri- 
beirão. O caminho era pouco plano, mais sem impedimento : 
nossa artilheria (10 peças de 9 libras e 2 obuzes de 5*/) 
póde seguir: elle corria ao longo de collinas continuas, cujos 
cumes ficáram sempre à nossa esquerda. De noite o general 
em chefe chegou ao acampamento. A munição e bagagem 
nem podiam percorrer esta insignificante distancia de apenas 
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de uma legua allemã, em consequencia do estado debili- 
tado dos bois, e só alguns carros de transporte com provisões 
chegáram à noite ao acampamento. Muitos dos cavallos 
ficiram cansados no caminho, assim o meu e o de meu 
sargento ordenança; o meu cahia no terreno plano; o sar- 
gento teve de mudar em meio caminho. 


PLANTA (*) 


(N.B. Todos os algarismos denotam passos de cavallo, se 
“não fôr expressamente dito o contrario.) 

A posição era muito boa e segura, e no caso de ataque 
podia ser defendida contra forças superiores. A montanha 
A era muito alta e ingreme, e não longe della corria para 
o lado B' a estrada de Bagé para Sant'Anna, que della se 
podia observar. Seus declives podiam ser galgados tanto à 
cavallo como a pé só com difficuldade. 

Duas companhias de caçadores estavam postadas no seu 
cume; no caso de ataque, tambem para ahi devia subir a 
arlilheria, que podia commodamente chegar do lado C; 
estando porém o inimigo longe, ficou junto da margem do 
ribeirão. Na passagem-do rio houve um pequeno destaca- 
mento de guarda. A segurança do acampamento foi confi- 
ada principalmente à piquetes collocados à milhas de dis- 
tancia, sobre alturas e em lugares que não podiam ser flan- 
queados por quem quizesse approximar-se do acampamento. 
A disposição de uma cadêa de sentinellas durante a noite 
achei muito defeituosa; era uma cadêa systematica de sen- 
tinelias a 80—100 de distancia, que parecia antes destinada 
a impedir a deserção dos nossos, do que a surpreza pelo 
inimigo, visto as sentinellas olharem para o acampamento. 


(*) Todas as plantas e planos faltam no manuscripto. 
(Nota da redacção.) 
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“O marquez chegou de tarde, e de noite vieram tambem o 
general Sebastião Barreto Pereira Pinto e o coronel de en- 
genheiros Elisiario de Miranda e Brito para o acampamento, 
os quaes tinham sido enviados para Bagé e suas circumyizi- 
nhanças para reconhecer nas cabeceiras do Rio Negro posi- 
ções para o nosso exercito, que porém por estar alli o ini- 
migo nada poderam fazer. 


Janeiro 14-—4o meio dia reuniu-se a 4º brigada de 


cavallaria às ordens do coronel Bento Manoel com o 


exercito e acampou na frente. De noite marchou o general | 


Barreto com a mesma cavallaria reforçada pelo regimento 
20 etc. até 1700 homens contra o inimigo para lhe obser- 
var 0 flanco esquerdo. O general estava muito doente. 

Janeiro 15.—Para reconhecer uma posição mais adiante, 
sahi com o tenente coronel Elisiario e o coronel Oliveira 
à cavallo às 6 horas da manhã: E. SE. S. O caminho é 
muito aspero, muitos baixios são tão pantanosos, que só 
depois de se procurar por muito tempo vãos, são atra- 
vessados por alguns cavallos. Disseram-me, comtudo, que 
ha melhor caminho para o exercito pelas collinas. Encon- 
tramos no caminho posições vantajosas para todas as fren- 
tes; só lenha não é abundante, e agua às vezes fica distante: 
andamos á passo e chegamos às 11 “horas a uma boa posi- 
ção, n'uma vertente (tributario do Cunhaperú), depois de 
termos 1/2 legua mais atraz encontrado o corpo de Barreto, 
cuja posição desviada, não nos pareceu conveniente. 


PLANTA 


Voltei de tarde à passo mais accelerado por outro cami- 
nho : o general continuou gravemente doente; fiz meu de- 
zenho e inseri-o. 

O desenho da posição prova, quanto é segura. Altas ele- 
vações a cercam de longe fóra do alcance até de peças de 
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grosso calibre. Poucas vedetas collocadas sobre alguns pon- 
tos principaes de accesso e de observação (Batovi) dão: 
toda segurança ao acampamento. Tem boa agua, muita le- 
nha e ricos pastos nas grandes collinas ao redor: não se. 
avista de longe e mostra-se à vista só das collinas que a cer- 
cam a 1/2 legua e mais de distancia. Sua figura, (o angulo 
de um ou a confiuencia de dois ribeirões) é do gosto pro- 
nunciado das posições no paiz: (Rincões) de que o acampa- 
mento do general Barreto nos dá um quadro bem vivo. 
Era tão sómente para a commodidade das tropas, que até 
nas diversas margens do rio tinham construido seus ran- 
chos ou estendido seus ponches; os commandantes tinham 
os melhores lugares, escolhidos como lhes parecia, sem 
uma sombra de ordem. As cavalhadas pastaram a 1/2 legua 
e mais de distancia do acampamento, e a segurança estava 
entregue a umas poucas vedetas bem collocadas, que com 
tudo ainda não se tinham familiarisado com o espirito de seu 
serviço, pois ellas estavam de pé, sós, diante de seus ca- 
vallos; de sorte que a simples vista os reconhecia logo à 
distancia de” uma legua e mais. Não podiamos esperar en- 
contrar Barreto aqui, e avançavamos desconfiados e com 
cautela, directamente para a proxima vedeta, reconhecendo 
que junto de nós estavam um sargento de lanceiros e uma 
ordenança. 

Janeiro 16 — O general em chefe tinha melhoras; me 
mandára chamar hontem depois que eu sahira, e mandou 
chamar de novo esta manhã. Ficamos na posição. Choveu 
muitas vezes e com forca, 

Janeiro 17—A's 40 1/2 horas nos pozemos em movimento 
para sahir do acampamento. A chuva e falta de pasto refor- 
cavam os motivos. O terreno era escorregadio e ficavam pre- 
sos alguns dos carros que não seguiam o grande rodeio por 
cima das alturas. Direcção da marcha EF. S. ES. sobre as 
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collinas, passamos a coxilha de Sant'Anna e tomamos posi- 
ção à 1 hora sobre um braço do mesmo rio, que deixamos. 
Parte da bagagem chegou só de tarde, e estas machinas mal 
geitosas e 0 estado pouco satisfatorio dos bois de carro, ins- 
piráram graves duvidas a respeito de nossos meios de trans- 
porte para o futuro. 


PLANTA 


O acampamento está alinhado entre Batovi Chico e o Ser- 
ro das Avarias, dos quaes, o primeiro, tomando-se a frente, 
fica pouco mais ou menos 4 !/,)—2 leguas à esquerda, e o 
ultimo 1430 à direita do cume mais alto da montanha 0c- 
cupada pela artilheria. O Serro das Avarias é pedregoso e 
muito ingreme ; é verdade que subi a cavallo, porém com 
perigo de vida, de sorte que até os indios que estavam em 
baixo duvidaram de minha descida, que de facto foi o pas- 
seio mais terrivel de minha vida, não querendo o cavallo 
obedecer de modo algum ás redeas. 

Reconheci os arredores. As vedetas estavam na ingreme e 
alta montanha A, sobre o Batovi Chico Ao, collocadas por 
pessoas que conheciam a região. Na volta, quando já era 
noite, fui ter com O general para dar-lhe conta da posição do 
acampamento : elle agradeceu e abraçou-me; convidou-me 
para jantar; o que tive de recusar por ter cahido n'agua. 

Janeiro 18—Ficamos em nossas posições ; desenho o 
acampamento e as marchas no grande mappa do visconde 
da Laguna. O marquez communica-me que desde Sant” 
Anna me nomeára seu ajudante de campo ; que o ajudante 
general devia ter esquecido de me fazer a devida commu- 
nicação; que devia constantemente ficar junto delle. 
Agradeço-lhe cordialmente essas provas de benevolencia 
e continúo meus trabalhos. 
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Janeiro 19 — Marchamos às 6 */, horas e deixamos 
para alliviar as tropas a bagagem pesada atraz. 

Rumo S. E., deixando a estancia de Pinto a !/, de legua 
à direita, a estancia de João Corrêa 1!/, legua à esquerda, 
Batovi Chico a uma legua à direita. Terreno alto aberto. A 
estancia de Bento Corrêa fica immediatrmente à esquerda 
e as 24/, horas estabelecemos o acampamento a uma le- 
gua distante d'essa estancia, depois de termos marchado 
h 4/55 leguas. Era um braço do Ibicuhy que encontramos 
todo secco; na direcção do rio, havia terreno baixo de 
grande extensão. Era bastante singular que não obstante 
isso encontrassemos agua rio acima ; eram cavidades, pe- 
quenos lagos no leito do rio, sufficientes para uma noite, 
mas 0 dia era quente e mais agua não se encontrava na 
proximidade. 


PLANTA 


O riacho está cercado do lado direito do mesmo modo por 
alturas continuas. A meia legua de distancia à roda do 
acampamento estendem-se alturas continuas, que por do- 
minarem a região são posições muito vantajosas para vede- 
tas : a collocação dºellas durante a noite sobre os mais altos 
lugares, prova a pouca experiencia dos officiaes n'este ramo 
do serviço, e quão pouco consultaram a experiencia sobre 
o melhor modo do reconhecimento no escuro. A posição 
era prescripta pela necessidade do descanço depois de uma 
marcha abrazadora através de regiões por muitas milhas de 
extensão assoladás pela secca; era pois antes um pouso do 
que uma posição militar ; as tropas estavam acampadas con- 
forme a sua commodidade, a artilheria montada em parque; 
ordem fôra dada de armar a barraca do commandante em 
chefe. 


o /11(1) cmo 


Já a noite estava adiantada quando voltei do reconheci- 
mento. O tenente coronel Albano (Laranja, commandante 
de São Francisco de Paula) reune-se ao exercito com 100 
homens de cavallaria de diversos corpos. 

Janeiro 20 — A's 5 4/2 horas da manhã partida. E, 
1/, legua do acampamento, viramos para NE., só com o fim 
de evitar um grande banhado,tornando a tomar o rumo E.; 
a artilheria marcha em meias brigadas, a cavallaria em 

- meios esquadrões, a infantaria em meias companhias; tudo 
em meias distancias, e o exercito gasta 13 minutos (exclus. 
a vanguarda e a retaguarda) para fazer o caminho da 
frente até a vanguarda. A's 9 !/, viramos para N. E., para 
procurar agua. Reunem-se a nós quatro soldados, que pri- 
sioneiros na batalha de Sarandy em 12 de Outubro de 1825, 
e obrigados a servir nas fileiras do inimigo, acabavam de 
escapar: elles declararam que o exercito inimigo era muito 
fórte; mostraram-se porém tão estupidos, que nada se 
obteve d'elles por um interrogatorio. Todas as suas decla- 
rações e seu proprio estado indicaram comtudo a boa con- 
dição do exercito inimigo. 

A's 9 */, paramos para descançar ; às 11 continuamos a 
marcha. */, legua do lugar da parada estava a estancia da 
Musica, */, legua à esquerda o serro das Palombas parecia 
muito longe (8 leguas) à esquerda. A's duas horas acam- 
pamos perto da lagôa Formosa não longe da estancia de 
Joaquim Manoel Machado. 


PLANTA 


Domingo, Janeiro 21—A's 4 */, horas partimos E. EN. E: 
13 minutos vanguarda à retaguarda. 8/3 Porto de João Sil- 
veira de Verda. 300 à esquerda ; a columna passou um ba- 
nhado e estendeu-se por 16 minutos. O rio Santa Maria 
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apparece, mas à grande distancia. O terreno torna-se hoje 
muito mais plano, porém pelo calor do sol seccaram os 
lugares baixos, e as cannas altas offereciam pouco impedi- 
mento. Das 9 !/,—10 horas descanço : às 11 horas estava à 
estancia de João Silveira de Verda á meia legua de distan- 
cia à direita : 12 horas, arroio do Ponche Verde; com di- 
recção N. seguimos por !/, legua à margem esquerda, e as 
12 1/3 a columna acampa. Dia abrasador, muitos cançados, 
do batalhão 13 (perto de 100), cavalos e cães morriam 
de sede. 


PLANTA 


Até alta noite reconheci em roda do acampamento ; as 
sentinella estavam alerta, tinham porém pouca desconfiança 
na minha palavra para deixar-me entrar e sahir. Quatro 
leguas do acampamento até a estancia e a lagôa de Ponche 
Verde, e mesma distancia até a estancia do capitão 
Garcez. 

Janeiro 224 4/, partida N. ao principio perto da 
margem, depois deixando-a um - ponco à direita campos 
largos e abertos, só no longinquo horizonte occidental a 
coxilha de Ponche Verde: adiante á direita o rio Santa Maria 
e além a coxilha de igual nome. A 4 1/4 legua do acampa- 
mento abandonado, onde chegamos a cavallo à passo ás 5 
3/4 horas era o passo de D. Pedrito (Passo Real—Passo do 
Prestes). As tropas chegam às 6 1/4 horas. Atravessamos 0 
rio e acampamos a seu lado direito. O passo de D. Pedrito 
tem muito pouca agua, as barrancas são altas, cobertas de 
arbustos, faceis de defender. 

Rio abaixo o passo de D. Pedrito tem outra passagem, 
perto do acampamento, um pouco mais profunda, porém 
praticavel: ambas estavam guarnecidas com tres peças e 
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meia campanhia de caçadores cada uma, e nas margens 
oppostas haviam sentinellas avançadas. Lenha, pasto, agua 
havia em abundancia. 

Janeiro 23—Dia de descanço. Desenhei as posições 
anteriores com annotações militares para o general quar- 
telmestre brigadeiro Cunha Mattos. 

Janeiro 24 — Partida às 5 4/2 horas, E. Valle plano 
do Santa Maria. Chegamos ao caminho de Bagé, en- 
contramos pontos do Santa Maria que corre perto á nossa 
direita. O terreno fica mais alto. A's 8 3/4 chegamos à es- 
tancia do defunto major Prestes à nossa direita. O caminho 
torna-se mais arduo, as alturas mais ingremes e pedre- 
gosas; pobres e magros de pasto; tivemos de galgal-as 
em zig-zag. A's 9 3/4 descanço : às 14 horas marcha ; 
à 4 1/4 chegada e acampamento no rincão de Taquarembó 
Chico. 


PLANTA 


A posição é em terreno alto, uma montanha que domina 
um vasto espaço, com suaves declives, uma fortaleza com- 
pleta para forças um pouco mais consideraveis do que as 
nossas. Na planicie, entreorio e a fralda da montanha, 
póde-se colocar grande força de cavallaria à coberto, que á 
direita e esquerda com um flanco sempre apoiado no rio, 
pôde vantajosamente penetrar. O Curral de Pedra 8 horas, é 
um forte baluarte de pedra para o batalhão nºelle postado, 
o forte da posição, de que as tropas formam o flanco. Achei 
uma folha de papel no qual o general em chefe tinha me- 
ditado sobre a posição contra o inimigo e esboçado a seguin- 


te disposição. 
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PLANO 


Janeiro 25 — Durante a noite tinha chovido de tal 
modo, que o rio de manhã subira de 10 pês e se tornára 
intransitavel ; ficamos pois na posição: mew criado e o sar- 
gento Ostermeyer dormindo perto do rio, despertaram só 
do somno quando as aguas os carregáram, e acharam 
minha bagagem arrebatada, as canastras nadando. Nas 
costas do cavallo atravessei o rio para enxugar os objectos 
que tinham ficado, e queimei no cruel calor do meio dia o 
corpo inteiramente nú, o que me causou até tarde im- 
mensas dores. 

Janeiro 26 — A agua baixou, de sorte que podia- 
mos atravessar 0 passo com artilheria. Partimos às 5 horas, 
passamos às 5 1/2 a estancia do cabo Antonio Roya em 
pouca distancia talvez 1/5 de legua à direita, marchamos na 
direcção N.E., é viramos ás 8 1/2 para E. Terreno muito as- 
pero: às 7 1/2 passamos uma vertente do Taquarembô Chico, 
às 8 1/4 uma outra. O caminho faz consideraveis voltas 
para evitar as ingremes alturas pedregosas. A's 9 horas des- 
cançamos junto de uma vertente no Taquarembô Grande. 
A's 10 1/2 marchamos, e logo depois appareceu a estancia 
do alferes José Jacintho a uma legua de distancia à 
nossa esquerda perto do Taquerembô. 10 3/4, 300 à es- 
querda a estancia do defunto Manoel Severo aquem duma 
vertente do Taquarembó Grande, ao longo da qual marcha- 
mos. O terreno é muito cortado por collinas pedregosas e 
pequenos tributarios do Taquarembó : 11 3/4 cheçara do 
defunto Manoel Severo 1/4 legua à esquerda, sobre o rio 
Taquarembó; 12 horas passamos um braço forte do Taqua- 
rembo Grande, descançamos e escolhemos posição, e as 


tropas entraram pouco a pouco na povoação da guarda velha 
do Taquarembó. 
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PLANTA 


A posição é forte; a montanha occupada pela artilheria, é 
alta com vista á leguas em roda, com accesso ingreme e pe- 
dregoso, e de igual vizinhança. Todo o terreno ao redor é 
arduo, e já nos tempos mais remotos se reconheceu a im- 
portancia d'este lugar, em que sempre se conservou uma 
guarnição. Os accessos A e Bsão ao alcance das peças, em 
breve se torna praticavel. 

Janeiro 27.—1º legua, (50 minutos à cavallo por legua). 
Com muita chuva da noite passada e durante a manhã 
sahi às 8 e 10 horas do campo, passando o passo B. Abrindo 
este passo, qualquer arma atravessa O rio. 

Um pequeno braço do Taquarembó acompanha de bem 
perto a nossa direita até meio caminho da primeira legua, 
onde às 8º e 35 minutos se passa um outro braçozinho 
do mesmo rio. O terreno é arduo, porém praticavel. O rumo 
geral é N E. até N. 8º 5% encontra-se uma pequena lagôa, 
iminediatamente ao pé da estrada (á esquerda) a estancia 
de Januario Severo apparece adiante, à distancia de pouco 
mais ou menos uma legua. 

9º Jegua, 9 horas. — Entre 9 € 10 horas encontra-se à es- 
trada do major Albano, na margem do Jaguary. 

Segue-se este bom caminho, o terreno é alto e arduo 
porém aberto, descobrindo tudo até um remoto horizonte. 
Com a estancia de Januario Severo sempre em vista chega- 
se lã as 9º 35”: pouco adiante a 200 passos à direita da es- 
trada nascem pequenos tributarios, que já desaguam no 
rio Jaguary. 

3º legua, 10 horas. — Passada a estancia volta a estrada 
e sobe. A's 10º 5” encontram-se à esquerda junto á es- 
trada braços do Taquarembó Grande, que correm n'um 
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terreno muito montanhoso: 10º 20" posto da ultima esta u- 
cia a 500 passos à direita da estrada do outro lado de um 
pequeno afluente do Jaguary, que corre ao pé da estrada 
do lado direito até 10º 35". 

42 legua, 10º 50'.—A's 10º 55” estancia do alferes Fran- 
cisco José de Carvalho,onde me demorei até 11º 5”, na espe- 
rança de achar cavallos para mudar. O caminho vai mais à 
esquerda, deixando a estancia a pouco menos de meia legua 
à sua direita. Achâmos de novo o nosso caminho ás 14º 20" 
na altura da estancia. A estrada segue uma..... que tem 
à esquerda pontes do Taquarembô e à direita pontes do Ja- 
guary. A's 114º 30” apparece no remoto horizonte, à direita, 
a serra e estancia do Taboleiro, com pouco mais ou me- 
nos, cinco ou seis e mais leguas de distancia; 11º 35” es- 
tancia da viuva de Manoel Severo, uma e meia à duas le- 
guas à esquerda ; 11º 40” passo de um afiluente do Jaguary. 
O passo endireita-se com pouco trabalho, rumo ONO. Até 
agora não se achára uma boa posição para um caso de ne- 
cessidade ; procura-se uma na margem deste arroio, que 
acabo de passar, para um alto e descanso da columna, sup- 
pondo-se que o arroio dará bastante agua para uma noite ; 
1º 50" outro affluente do Jaguary a passar. 

5º legua, 12º 5". —A's 12º e 10º uma altura com planicie 
no seu cume, apparecendo ainda a estancia da viuva do de- 
funto Manoel Severo, e a um quarto de legua, em frente, 
um maior affluente do Jaguary, com abundancia de agua, 
porém pouco pasto e lenha. 

Havendo de procurar-se uma posição alli, manda-se um 
official reconhecer que vantagens offerece a mencionada al- 
tura; 142º 17º outro pequeno affluente do Jaguary, que se 
atravessa como quasi todas, perto das cabeceiras. Sóbe-se 
outra alta elevação com vistas vastissimas. 

6º legua, 12º 35". —Durante uma hora corre à direita, a 
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um quarto de legua de distancia o Jaguary, que tambem 
deve offerecer uma posição para pouco tempo, abundando 
em agua e lenha, porém desprovida de pasto ; segue-se a 
elevação até 1º 30”. 

7º legua, 4º 45'.—O caminho muito mais plano, acom- 
panhado à direita pelo rio Jaguary, que corre ao pé de uma 
alta serra, na margem direita d'elle ; adiante, à esquerda, 
o horizonte é limitado por serras : apparece do outro lado 
do Jaguary a estancia da viuva Ludovina, à direita, na dis- 
tancia de uma e meia legua. Differentes posições appare- 
cem; 4º 55” passo do rio Jaguary, que se effectua, à nado, 
continuando sempre a chuva. 


PLANTA 


Passando o rio, e voltando-se mais ou menos 1500 pas- 
sos de cavallo para a direita, offerece-se, rio acima, na sua 
margem direita, esta boa posição em local muito vantajoso, 
com abundancia de lenha, agua e pasto. Alturas adiante, 
ao norte e léste, protegem a collocação dos postos avan- 


çcados. 

8º legua, 3º 10'.—Demorei até 2º 30” para reconhecer e 
levantar a posição. Do passo ha dois caminhos para S. Ga- 
briel. Tomámos o da direita, chegando às 3º 25" na chacara 
da viuva Ludovina Maria Bernarda ; 3º 35” um afiluente do 
Jaguary a passar; 3º 40” no Rincão do Salto a venda de 
Leandro Martim Bittencourt, que vem de Bagé, onde o ini- 
migo está com grandes forças. Vindo de lá encontrou-se na 
Coxilha Grande com a columna do brigadeiro Barreto, que, 
disse elle, à estas horas já dizia estar com O exercito no Ta- 


quarembó. 
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9º legua, 4 horas. —A”s 4º 10º chacara de João Ignacio 
dos Santos com a posição junta. 


PLANO 


O dono da chacara me persuade que o meu caminho 
para S. Gabriel foi muito mal dirigido, havendo um outro 
que, posto que não tivesse agua, era muito melhor por se 
achar na altura de uma coxilha contínua, que demora em 
direcção à estancia do major Albano. 

Resolvi reconhecer aquelle caminho à volta. Choveu 
muito; mudei de cavallo e sahi às 5 horas, passando o 
affluente forte do Jaguary junto à chacara ; 5º 25” apparece 
ao norte a estancia do major Albano, à esquerda, a um 
quarto de legua de distancia e do outro lado do Jaguary, 
que até aqui acompanha nosso caminho. 

10º legua, 5º 40'—Muito bom caminho, varzea plana 
do rio até a estancia de Francisco José de Carvalho, onde 
chegamos às 6º 40". A noite já era escura em consequencia 
das continuas trovoadas e chuvas de todo o dia. Passei aqui 
a noite. 

Janeiro 28. Domingo, 11º leguas, 6 horas. — Mon- 
tei a cavallo às 6 horas, passei o Curral de pedra da estan- 
cia é um pequeno afíluente do Jaguary, ao pé do curral, to- 
mando o rumo N. : o caminho é bom. 

12º legua, 6º 50'.—A's 6º 55" juntam-se as duas estra- 
das do passo do Jaguary. A's 7 horas passou-se um banhado 
de quarenta passos de largura, à nado ; em tempo de sêcca 
parece-me passar-se-ha esse banhado por um vão ; 7º 20º 
estancia do tenente Marcellino, 200" à esquerda. Dez carre- 
tas do commercio estavam aqui retidas por ordem do 
mesmo tenente; os peões estavam para incorporar-se ao 
exercito imperial. 
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43.º legua. — As 7.º 40' apparecem à direita cata- 
ractas do rio Vaccacahy, acompanhando o caminho mais 
ou menos de perto; à esquerda no horizonte a quatro— 
cinco leguas o serro Batovi Grande, e á meia legua o por- 
tão da estancia do Céo do tenente-general João de Deus. 

A's oito horas encontro cinco carretas destinadas para 0 
passo de S. Borja, em Santa Maria, para buscar bagagens 
do exercito imperial. 

14.º legua — Aºs 8.º 30º deixo o caminho e chego ás 
9.º na estancia do Cêo para mudar de cavalio. Posso se- 
seguir caminho às 9º 55º, alcançando ás 10º 45" à estrada 
na altura deixada. O caminho é bom na altura de uma 
coxilha continua ; 10º 45" apparece o Vaccacahy : a estrada 
é continuadamente boa. 

15º legua, 11.º 5º"— A's 14º 7º Passo do Vaccacahy, com 
tres palmos de altura d'agua e da fôrma seguinte do rio. 


PLANTA 


— A's 4º 20" estancia do general Manoel Pedroso, com 
posição muito superior à antecedente, 


PLANTA 


A posição da estancia é alta e domina um terreno ex- 
tenso. Algumas das casas são de pedra, com fortissimas pa- 
redes. Lenha e pasto, senão em quantidade, em qua- 
lidade superior, e agua abundante; localidade inte- 
ressante. D'essa estancia tem à direita um bom caminho 
para a villa do Rio Pardo, mais ou menos quarenta leguas 
N. E. Obrigado a mudar o cavallo, sahi às 12 1/2 no 
rumo norte, pelo caminho mais baixo, que vai a quinhen- 
tos, mil e mais passos, á esquerda, sempre acompanhado 
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pelo Vaccacahy. 12º 47º uma cruz ao pé da estrada ; appa- 
rece a chacara do capitão Fidelis, do outro lado do Vacca- 
cahy. 

16º legua, 1.º5'—A' 4º 8 junta-se o caminho de cima com 
o morro : 1º 20" segundo passo do Vaccacahy. 


PLANTA 


Até 4º 36” temos desde a estancia do capitão Pedroso o 
caminho pela excellente varzea do Vaccacahy ; d'ahi vai-se 
subindo a coxilha: à 4º 48º chacara do capitão Fidelis, a 
pouco menos de um quarto de legua, à direita: 1º 57º appa- 
rece a capella de S. Gabriel. 

17º legua, 4.º 55 —A” 4º 57º chacara do ebeoial Borba, à 
direita e perto do caminho : 2º 6" chacara de Miguel Ve- 
lho, immediatamente à direita. A's 2º 15” cheguei á capella 
de S. Gabriel, pequena povoação com interessante ponto 
militar, composta de 29 casas de pedra, parte sobrados 
bons, e 22 casas cobertas de palha. O lugar tem um exte- 
rior alegre e é situado sobre uma grande collina, n'um ter- 
reno alto, que de todos os lados ofíerece segurança a um 
exercito que se ache de posse delle, devendo sua origem a 
um acampamento que tinha em 1813 n'esse lugar o te- 
nente-general João de Deus Menna Barreto. 


PLANTA 


Janeiro, 28.— Fiquei em casa do commandante, coronel 
Borba, onde fui bem acolhido e fiz o conhecimento de seu 
parente capitão Ricardo Antonio de Albuquerque Mto 
que me entregou disposições militares. 

Como mostra a planta, a disposição d'essa povoação é re- 
gular e de bom gosto; as ruas são boas, de dezoito passos 
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de largura. Uma especie de arsenal que havia aqui não ti- 
nha absolutamente nada que valesse a pena, ou a despeza 
de transporte para o exercito. O armazem de viveres tem 
vinho e aguardente em grande quantidade ; quasi nada de 
arroz e iarinha, 

Do hospital do exercito deixado em Sant'Anna já tinham 
chegado sessenta e tantas praças; porém O commandante 
queixou-se que a maior parte causa muita desordem e não 
parecia doente. Mochilas, munições, etc., ainda não tinham 
chegado. Na volta deixei o caminho na estancia de Fran- 
cisco José para reconhecer o outro caminho já mencionado, 
que daqui conduz para a estancia do major Albano (Curral 
de Pedra), passando o Jaguary perto da estancia, e segue 
para o passo do Carmo duas e meia leguas, de Francisco 
José: o caminho é muito mais alto do que o outro e por 
isso mais arduo ; passa-se menor numero de arroios, porém 
um exercito em marcha não acha agua bastante para seu 
sustento. 

Janeiro 29.—Deixei às 10º da manhã S. Gabriel. De tarde 
visitei o tenente-general João de Deus Menna Barreto, cujo 
conhecimento fizéra em S. Gabriel, na sua estancia do Ba- 
tovi, a mais bella que até agora vi no Brasil, n'um lugar 
muito ameno, que domina toda a vizinhança. Um pequeno 
hespanhol (yo soy el capelano del general velho), era muito 
prestimoso. O general me fez presente de um cavallo ; con- 
vidou-me ficar esta noite, para amanhã escolher outros 
mais que me haviam de prestar bons serviços na campanha; 
não obstante o bom acolhimento não pude aceitar o convite, 
como desejava. Em muitas estancias encontrei gente muito 
amavel. Refresquei-me com um melão, comido no gozo da 
vista encantadora. Pousei na estancia do tenente Marcellino, 
donde, por falta de cavalo, não pude seguir caminho. Ti- 
nha vindo à galope de Batovi; já era noite ; comtudo tive O 
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desgosto de não não achar cavallos, visto que désejava che- 
gar amanhã ao acampamento. 

Janeiro 30.— Não era muito cedo quando chegáram os 
nossos cavallos. Almocei na estancia de Francisco José, 
brilhantemente em relação ao tempo, e levei alguns viveres 
para o coronel Joaquim José da Silva. No posto do Carmo 
major Adolpho, troquei cavallos ; continuei sempre à galo- 
pe; errei de tarde constantemente o caminho : as cazas que 
encontramos estavam vazias; soffri fome e sede, os cavallos 
estavam cançados, e de noite chegando ao lugar determinado, 
não encontrei mais o exercito, que em marchas forçadas 
tinha deixado o acampamento. Ao pôr do sol achei o rasto 
e segui. Tomando um caminho de travez para uma estancia 
que de longe apparecia, cheguei à uma casa isolada ; desde 
meio dia tudo parecia morto em nosso caminho. Entrei no 
jardim por traz da casa onde encontrei quatro cavailos 
muito bellos amarrados, espadas, mantas no chão; tudo 
parecia indicar que houvesse aqui um piquete, porém os 
cavallos e o resto não me pareciam de nossas tropas, e reco- 
nheci as pistolas promptas, à espada solta na bainha, e en- 
contrei um homem fortemente armado, mas velho, brincan- 
do com uma moça; os cães latiam; pulei para elle por cima 
da cerca, mas sem arma. Elle fallou-me em hespanhol mão; 
exigi cavalos, disse-me que era impossivel, não o deixei 
arredar-se do meu lado; pretendia ser o capataz da estancia, 
prompto para fugir com os cavallos sellados, porque o ini- 
migo estava perto; as minhas ordenanças chegáram com 
difficuldade; obtivemos cavallos; era noite quando partimos. 
Nada de viveres. Durante a noite chegamos a outra casa 
isolada, alguma carne refrescou-me; não tenho lembrança 
de comida mais gostosa, convidáram-me para ficar, mas eu . 
estava ancioso de alcançar o exercito; continuamos, perde- 
mos o caminho, tornamos muito tarde à mesma casa; 
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perdime de novo em atoleiros, onde mais de uma 
vez quasi afundei-me; nenhuma esperança de encon- 
trar o caminho certo; encontramos outras casas todas 
desertas. Era depois da meia noite quando encontramos 
junto de uma casa um carro € homens promptos a 
acolher-nos. Entendemo-nos, era uma familia, cujo chefe 
tinha sido perseguido ao meio dia. pelo inimigo e suas balas, 
e que devia a salvação a seu bom cavallo. Elle affirmou que 
partidas do inimigo estavam vagando muito perto. Grande 
embaraço. Os guias não conheciam O caminho; tinhamos 
andado com pressa, e cançadissimos, precisavamos de re- 
pouso. Amarraram-se os cavallos, deitaram-se os sellins no 
chão humido, os cobertores em cima. Noite humida. Pude 
de manhã substituir a agua de lavar pelo orvalho que im- 
pregnou minha roupa. Foi uma noite cheia de ancias. 
Janeiro 31. — O mais cedo possivel segui caminho. 
Todos os homens fugiram ; e com cautela militar devia 
muitas vezes avançar, reconhecendo, porque todas as casas 
pareciam ter sido abandonadas pelo inimigo: afinal descubro 
o rasto de nosso exercito ; acho algumas carroças de nego- 
ciantes, que seguem o nosso exercito ; como alguma cousa, 
mostro-lhes quanto perigo correm demorando-se. Elles 
dizem que o exercito está perto, chego entre 12º—1º ao seu 
acampamento à margem direita do Camacuan, acho tudo 
na maior actividade, munições, bagagens em luta com as 
maiores difficuldades nas cabeças de soldados nús, que pare- 
ciam ladrões; varas compridas ajudam atravessar O passo 
difficil do Camacuan Chico. O general em chefe me acolheu 
bem, mostrando em suas palavras muita anciedade, muito 
interesse para comigo ; ficou satisfeito com as informações. 
Pouco depois das 9 horas appareceu o inimigo em força na 
coxilha alta que corria parallela; a 4 */ legua de distancia 
à nossa posição sobre 0 lado do Gamacuam. Um caudaloso 
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rio nos separa, do qual os proximos passos estão em nosso 
poder. O general Barreto avança com um forte corpo de ca- 
vallaria para soccorrer a brigada do coronel Bento Gonçalves, 
que se retira. Estamos promptos para o combate e resolvidos 
a sustentar a posição, que os peritos do paiz consideram 
muito vantajosa, principalmente por causa das circumvizi- 
nhaças, que não permittiam flanqueamento ou desvio do 
caminho, que o exercito tinha seguido e que agora occupa- 
va com toda sua força atraz dos passos do rio. Sinto ter 
perdido a planta durante a batalha. A artilheria occupava 
uma altura dominante e tinha espaço para se mover em 
qualquer direcção ; a mim parecia a posição muito vasta 
para as nossas forças, todavia não tinha tempo de indagar 
isso. O inimigo occupou as alturas, descubriu differentes 
corpos, mas não avançou mais, pelo contrario, retirou-se 
durante a noite. 

O general Calado, o coronel Alencastro e Pita com os 
restos do 6º regimento de cavallaria, cerca de 30 homens e 
metade desse numero de officiaes, o joven tenente coronel, 
commissario geral Alberto, chegáram ao acampamento 
pouco depois de Barreto ter avançado. Tendo estado sepa- 
rado do exercito, e tendo perdido meu jornal no combate, 
reproduzo sómente o boletim do exercito, para não inter- 
romper o fio da narração. 

A 26 de Janeiro passou o exercito a acampar nas margens 
do Toquarembô Grande entre duas vertentes que* forma- 
ram uma forte posição : n'esta tarde se reuniu o brigadeiro 
Barreto com a 4º brigada de cavallaria, ficando a 6º. (Bento 
tronçalves observando o inimigo), à tarde de 27 0 briga- 
deiro Barreto reuniu-se com o exercito no Toquarembo. 
A 28 marchou o exercito atravessando a Coxilha Grande em 
um dia tempestuoso, e acampou na mesma ordem junto ás 
origens do rio Camacuan Chico, passando grande parte da 
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noite a bivouac; à 29 acampou na margem esquerda do Ca- 
macuan Chico, e não podendo este ser vadeado em conse- 
quencia da copiosa chuva dos dois dias antecedentes, e 
não tendo o exercito pontões, foi mister fazer botes de 
couro (chamam-se n'essa provincia pelotas),nos quaes passou 
toda a artilheria e munições de guerra e bocca. Emquanto 
o exercito se occupava da construcção dos botes de couros, 
no dia 30, o general Alvear marchava com todas as suas 
forças sobre elle. O coronel Bento Gonçalves, batendo-se 
em retirada, conseguiu retardar a marcha da vanguarda 
inimiga, e sem perder um só homem fez alguns prisioneiros 
mortos é feridos. No dia 31 continuou o inimigo a sua 
marcha sobre o coronel Bento Gonçalves ; e porque então 
ainda não haviam passado as bagagens, mandou O general 
em chefe que o brigadeiro Barreto tornasse a passar O Ca- 
macuan com os regimentos 20 e Lunarejos para apoiar à 6º 
brigada.A artilheria sobre botes de couro,a cavallaria à nado 
e a infantaria com as munições á cabeça, e com agua pelos 
peitos, atravessáram O rio no dia 30, as carretas de muni- 
ções de guerra e bocca no dia 31; gastando-se n'essa diffi- 
cil passagem unicamente 36 horas. À vanguarda inimiga 
esteve a menos de uma legua de distancia em continuo ti- 
roteio, que cessou depois da noite. A 6" brigada ficou do 
outro lado do rio cobrindo a retaguarda, e O brigadeiro 
Barreto reuniu-se no dia 1º de Fevereiro ao exercito. 
Fevereiro 4. — As carretase a bagagem puzeram-se em 
marcha às 6º da manhã, as tropas ás 8º rumo ES E; 
terreno muito arduo, subimos e descemos com trabalho e 
em circuitos; campos asperos e pedregosos às 11. A's 41 
apparece a estancia de José Antonio de Freitas à esquerda, 
uma legua adiante. A's 2º chegamos ao arroio de 
Trahiras, que com seus affluentes fórma as Pontas do arroio 
das Palmas. Ficáram no acampamento abandonados em 


pontos altos com larga vista, sentinellas perdidas, e um pe- 
queno destacamento de cavallaria ; tendo ordem de fingir 
querer defender o passo e deixar esse só, quando o inimigo 
fizesse preparativos indubitaveis para passar. A posição é 
uma completa fortaleza, cujos accessos são muito arduos, 
onde mil difficuldades se pódem apresentar a um inimigo, 
que avança. 


PLANTA 


A platafórma estende-se quasi plana até a distancia de 
um tiro de metralha, diante da artilheria postada em uma 
grande bateria; as subidas são geralmente ingremes e só 
alguns infantes isolados as poderiam galgar à custo ; prin- 
cipalmente no flanco direito o terreno é muito escarpado e 
pedregoso. A platafórma tem maior declive para o ribeirão 
nas nossas costas do que para a frente; de sorte que um 
pouco adiante da artilheria já a infantaria não se podia 
mais ver, e a parte mais alta da platafórma se achava entre 
a artilheria e a infantaria. A cavallaria estava muito a seu 
gosto acampada ao longo do ribeirão : as carretas que len- 
tamente se moviam, prova evidente da inconveniencia do 
uso de bois, quando ainda em cima sua alimentação consis- 
te em capim, que elles proprios devem procurar, tinham de 
passar todas hoje o ribeirão; vieram porém tão tarde que isto 
foi impossivel. O passo em A é soffrivelmente difficil, espe- 
cialmente por causa da ingreme e pedregosa subida para 0 
lado de A, de sorte que se deve vizar muito para a esquerda, 
na direcção do ribeirão B, para flanquear a subida ingreme 
A e ganhar pouco a pouco a altura, 

Todos os passos do rio são muito difíiceis para as carretas 
construidas de um modo irregular ,mal geitosas e terriveis; 
é impossivel imaginar cousa alguma mais inconveniente, 
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mais insensata do que estes vihiculos.. Os passos são gastos 
pelas rodas, as barrancas desmoronadas e entrecortadas 
com grandes pedaços de rocha. Diante de taes vehiculos col- 
lossaes, que carregam 80 arrobas (2560 libras), andam 12 e 
mais bois, pela cabeça tão sómente presos a um jugo muito 
inconveniente; de sorte que muitas vezes o boi sacode o 
jugo, consegue voltar-se (cousa muito facil) e põe o 
resto em desordem. A machina põe-se em movimento com 
grande impeto para aproveitar o movimento accelerado, os 
bois facilmente se estorvam um ao outro, um cahe, os outros 
param, ou o carro vira, o que com raras excepções nos 
aconteceu em cada uma das passagens, e fez-nos perder 
um tempo precioso. Os conductores andam à cavallo, dois 
com cada carreta, ou andam a pé (raras vezes) ao lado, e di- 
rigem com constante gritaria seu vagaroso gado ; elles têm 
varas compridas com pontas de ferro, para dar mais 
emphase à sua vozeria. Dez carretas taes estão debaixo 
das ordens de um capataz e todas debaixo de um official 
subalterno (commissario dos transportes). O todo é uma 
confusão completa, sem systema, favoravel a toda especie 
de fraude. O eixo do carro é todo de madeira ; ferro não 
ha em todo o carro, as rodas não são cercadas de ferro, as 
extremidades sem ferro jogam n'um buraco da roda, que 
tem a largura de 1/4 de diametro; a madeira jogando sobre 
madeira causa uma fricção que dilacera os ouvidos : as ex- 
tremidados dos eixos não estão em proporção com o resto 
do carro grosseiro,e quebram-se facilmente, porque nenhum 
ferro lhes augmenta a solidez, e todos os dias deviamos re- 
novar eixos. 

Fevereiro 2. — Trinta carros gastaram 3 horas para pas- 
sar 0 pequeno arroio. As tropas marcham às 6.º A?s 63/4 
avista-se 0 arroio das Palmas a 1000 pouco mais ou menos 
à direita e a estancia de Severino Teixeira Brazil, meia 
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legua adiante. A's'7 1/2 chegamos ao arroio das Palmas, 
atravessamos e tomamos posição na margem direita d'elle: 
a metade da artilheria collocou-se no flanco direito junto 
da casa na propria linha. Os dois flancos encostados nos 
edifícios pódem ser defendidos com vigor, porque muitas 
das casas são fortemente construidas de pedras solidas. No 
flanco esquerdo ha 
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Um curral de pedra, que fôrma um reducto completo. 
O rio, posto que só em poucos lugares transitavel para ca- 
vallaria e artilheria, era n'esse momento insignificante e 
offerecia muitos passos. A posição está cercada de conside- 
raveis alturas na frente e nos flancos, pelo que eu a não 
julguei tão forte como outros pretendiam que fosse ; com- 
tudo não quero negar que ella offerece grandes vantagens, 
especialmente se as casas forem postas em estado de defesa. 
Os conhecedores da região pretendiam que sua força con- 
sistia principalmente em seus arredores inaccessiveis, e que 
para ella só existia aquelle caminho, pelo qual viemos. 
A natureza do terreno parece-me justificar esta asserção ; 
todavia não merecem grande confiança estes senhores, e o 
rio não é assaz conhecido. 
* Fevereiro 3.—Ficâmos em nosso acampamento de hon- 
tem, e eu recebi ordem de reconhecer o passo dos Enforca- 
dos. Parti às 5. 1/2 da manhã; ás 6 3/4 passei a estancia 
de Matheus Antonio Dias, ao lado direito da estrada, e ás 
7º e 5 minutos passei a estancia de Simão Pires, 400 
ao lado direito, rumo N. O arroio Laxiguana nasce na 
retaguarda do nosso exercito, a pouco mais ou menos meia 
legua de distancia, deslisa um pouco arredado ao longo da 


estrada, através de grandes cavidades, e só é avistado 
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quando desemboca no Camacuan Grande. A” direita divi- 
sa-se em um intervallo de duas a tres leguas os cimos da 
ingreme serra de Camacuan ou da Casa de Pedro. 

A?s 9º e & minutos encontro o passo da Laxiada, que só com 
dificuldade e demora póde ser transposto, e para as carre- 
tas ainda são precisos trabalhos previos. Dirigem-se a mim 
varios grupos de camponezes armados e com cavalos ; de- 
sejam fazer parte do exercito. Posições não ha em todo o 
caminho até o passo da Laxiada, e no proprio passo apenas 
uma noite pôde o exercito demorar-se ; tem-se de procurar 
e reconhecer uma boa posição ; talvez exista uma nas mar- 
gens do ribeirão. A região é desfavoravel para à cavallaria, 
o que nos causa grave incommodo. Do passo em diante O 
caminho torna se escabroso e exige reparos se tem de ser 
percorrido pelas carretas. Affirmam que não se querendo 
atravessar este passo e a região escabrosa, póde-se levar as 
carretas pela coxilha de Simão, que Se estende até o rio Ca- 
“macuan; este outro caminho, porém, dizem ser tão pedre- 
goso que só raras vezes é preferido, e os meus guias não O 
conheciam. Apezar desta difficuldade de transito reconheci 
em varios lugares vestígios de carretas que pouco antes ha- 
viam passado. A's 10º e 15 minutos cheguei ao passo 
dos Enforcados ou deS. Simão sobre o rio Camacuan, na 
distancia de 5 1/2 leguas do nosso acampamento. De am- 
bos os lados pousavam muitas familias fugitivas. Do nosso 
lado, à margem exterior, existe a venda do Simão, que em- 
prestou o nome ao passo. Parecia-me impossivel passar O 
rio, tão medonhas são as barrancas, principalmente do ou- 
tro lado; os buracos de extraordinaria altura não apresen- 
tam fundo, e acham-se revestidos de arvores e arbustos ; 
comtudo vi com profundo pasmo os bois perfeitamente 
adestrados levarem as carretas para a margem ulterior. 
O proprio rio é fundo e só se pôde atravessar 0 passo à 
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nado. Para o exercito transpôr a corrente são necessarios 
certos arranjos no passo. Dizem: que para cima são as 
margens escarpadas, ingremes, penhascosas e cobertas de 
mato, e não offerecem outro passo ; mais tres leguas abaixo 
encontra-se o passo do Cassão. Para lá fui, achei-o muito 
melhor, podendo com pouco trabalho dar uma commoda 
passagem ; suas margens são mais pedregosas e solidas; € 
como não é muito conhecido acha-se em muito melhor con- 
dição. O caminho, desde o passo dos Enforcados até o passo 
do Cassão é elevadiço e rochoso, entrecortado de precipicios 
e ribeirões ; principalmente logo no principio tem-se de pas- 
sar grandes lages escorregadiças, Toda a região apresenta 0 
caracter de terra montanhosa. O caminho do passo do Cas- 
são até o nosso acampamento, é intransitavel, assim para a 
artilheria e carretas, e exige préviamente muitos reparos ; 
mas a cavallaria e infantaria póde passar. A” margem di- 
reita prolonga-se o caminho atravês dos risonhos prados 
da varzea de Laxiguana, a cuja esquerda erguem-se as pa- 
redes perpendiculares da serra da Cruz da Pedra. Este valle 
fôrma uma posição continua de passo em passo, limitada 
de um lado pela Laxiguana com seus rochedos, e do outro 
lado por uma coxilha alta, com cimos penhascosos ; nos ri- 
beirões, que em varias partes desaguam, offerece posições 
vantajosas, com maiores frentes do que póde ahi desenvol- 
ver um inimigo quando penetra. Excellente agua, abun- 
dancia de lenha e de pasto, permittem à columna maior 
demora. 

Domingo, 4 de Fevereiro. —A nossa posição apenas offe- 
rece em consideravel distancia alguma lenha; por isso esta 
manha transferimos o acampamento para as nascentes da 
Laxiguana, à meia legua de distancia, onde existe uma po- 


sição muito commoda para as mais urgentes necessi- 
dades. 
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Fevereiro 5—Ao meio-dia chegou ao acampamento a di- 
visão do marechal Brown, tendo elle chegado algumas horas 
antes. A divisão consistia nos regimentos 4º e 5º de caval- 
laria, aos quaes se aggregou a gente que elles tinham no 
exercito, ficando assim com um numero superior ao seu 
quadro ; no 6º regimento de cavallaria, ao qual, apenas des- 
falcado de alguns homens, reuniu-se a companhia proviso- 
ria de pretos e mulatos (substitutos), formada no Rio- 
Grande pelo visconde da Laguna ; em 80 homens escolhidos, 
lanceiros allemães, incorporados no 4º; no 27 batalhão de 
caçadores allemães em numero de 500 homens ; em tres 
companhias do 18 batalhão de caçadores de Pernambuco, 
cujo resto se espera todos os dias. A divisão tomou posse 
do nosso acampamento da vespera. 

Foi sem duvida um grande triumpho estrategico a reu- 
nião destas duas divisões, passando o general inimigo com 
forças immensamente superiores por entre ellas, então se- 
paradas por um intervallo de mais de 80 leguas, e occu- 
pando além d'isso uma posição militar que tolhia as com- 
municações dos exercitos entre si e com as cidades. Nos 
recem-chegados encontro muitos conhecidos, como V. Frie- 
drichsen, Siegener, Bomemann, etc. 

Fevereiro 6.—Ficâmos em nossa posição sobre a Laxi- 
guana. No caso de um ataque ou quando se resolvesse es- 
perar aqui o inimigo, seria preferivel a posição sobre 0 
arroio das Palmas, por isso apresento uma planta em maior 
escala e a descripção com todas as observações militares 
que a situação oferece. Tudo se perdeu com os demais pa- 
peis, e o que a memoria salvou apresento no lugar indicado 
pela data de 2 de Fevereiro. Tencionava-se fazer n'esta 


tarde uma manobra de todas as tropas; que falhou comple- 
tamente, e despertou bastante anciedade quanto ao exito de 
alguma futura batalha. 

Fevereiro 7.—Conservâmos a nossa posição sobre a Laxi- 
guana, e à noite fizemos uma triste experiencia com os fo- 
guetes à Congrêve que custou a vida ao infeliz tenente Sie- 
gener. Estavam presentes os officiaes generaes e eu; 
accenderam tres foguetes que falharam, mas causaram-me 
grande medo, porque eram deitados no chão e só no meio 
se os levantava para o alvo determinado. Parece-me que 
Siegener, pouco lembrado da grande precaução exigida 
para esses foguetes, quando não ha os meios necessarios 
para lançal-os, applicou muita polvora em pô, porque jul- 
gava terem. elles soffrido da humidade. Isto deu em resul- 
tado arrebentarem todos tres muito perto de nós e o ultimo 
delles aos pés do proprio Siegener, que recebeu tres gra- 
vissimas feridas. O calor era excessivo; remedios muito li- 
mitados : de commodos nem vislumbre. 

Fevereiro 8.—Para poder ser tratado com mais cuidado 
foi Siegener transportado de noite para um pequeno lugar 
da vizinhança. Morreu dois dias depois e foi sepultado em 
Caçapava. 

Fevereiro 9.—4Ao raiar do dia fui com o ajudante-general 
e um esquadrão de cavallaria reconhecer o caminho desde 
o nosso acampamento até o arroio do Tigre. Este passa pelo 
acampamento das Palmas e das Trahiras, onde afastando-se 
meia legua para a direita da estancia de João Antonio de 
Freitas, dirige-se perpendicularmente sobre a linha de 
frente do nosso acampamento das Trahiras, nas elevações, 
e attinge ao arroio do Tigre, que d'ahi dista meia legua. 
A's k da tarde partiram os vehiculos do exercito, e as 
tropas estavam promptas para marcharem à primeira or- 
dem. Já ao partir de Sant Anna queria mencionar a grande 
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habilidade que em todas as marchas desenvolveram nossas 
guerrilhas, corpo pouco disciplinado e exercitado, composto 
de filhos da provincia. Formam sempre a vanguarda em 
todos nossos movimentos, e com prazer se vê como cum- 
prem seus deveres, como exercem suas funcções; dir-se-hia 
terem sido instruidos na melhor escola européa. Quantas 
vezes nossos generaes, applicando os telescopios, julgavam 
descortinar a uma legua de distancia as vedetas inimigas, e 
ao approximarmo-nos reconheciamos serem nossas guerri- 
lhas que se reuniam em extraordinaria distancia, e espera- 
“vam o corpo do exercito depois de terem flanqueado e re- 
conhecido todo o arco de terreno em nossa frente. Como 
tiralheiros de cavallaria ligeira ellas iniciam o combate 
são tropas denodadas, dignas de louvor, se porventura não: 
obscurecessem o brilho. de sua gloria pela indisciplina e 
por uma invencivel rapacidade. 
Fevereiro 10.—-A” 1 hora da noite partimos com as tropas. 
Estava muito escuro; parámos das 3—4 1/2. A direcção 
da marcha é pelas posições abandonadas das Palmas e das 
Trahiras, e por isso nada ha para mencionar. A's 40 1/2 
chegámos ao Camacuan Chico, onde tomámos posição à 
uma distancia cerca de um terço de legua da antiga po- 
sição. Foi uma estirada marcha em uma manhã abrasadora. 
Tomam maior vulto os acampamentos, em consequencia de 
terem augmentado as tropas. O exercito acampa por divi- 
sões ; à artilheria fica junta no centro, em um lugar conve- 
niente, para se poder facilmente arreiar. A planta que se 
perdeu do acampamento era pouco mais ou menos à se- 
guinte : 
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Domingo, Fevereiro 11.—Ficámos na posição da vespera ; 
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chega o resto do 18º batalhão. Tranquow, chegado hontem 
à noite, partiu hoje de manhã. 

Fevereiro 12—0 quadro do exercito, tal como foi apre- 
sentado ao general em chefe pelo ajudante general Fran- 
cisco José de Sousa Soares de Andréa, contém os seguintes 


dados : 


Mappa das forças do exercito imperial no dia 11 de Fevereiro de 1827 


PROM- |EMPRE-| DOEN- 
capos| mes |PRESOS| TOTAL 


Infantaria. . 
Cavallaria 


Infantaria. . 
Gavallaria 


42 brigada ligeira de caval- 
laria de Bento Manoel. . 
2º brigada ligeira, cavalla- 
ria de Bento Gonçalves. . 
Artilheria (12 peças) . .. 
Lanceiros do Uruguay .. 


Somma 


14 de Fevereiro de 1827. Francisco José de Sousa Soa- 
res de Andréa, brigadeiro. Ajudante-general. 


Existiam 12 companhias de guerrilhas na maior confu- 
são quanto à sua força e organisação, e no momento não 
havia vagar para innovações ; ellas estavam distribuidas 
pelas divisões da cavalaria ligeira, e seu numero orçando 
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em 500 homens, já se acha incluido no quadro supra. 
Desde alguns dias tinham-se aggregado á nós muitos 
camponezes mal armados, porém optimamente montados ; 
seu numero chegava a 240. Os que o marechal Abreu 
trouxe eram 500. 

Fevereiro 12, segunda-feira. — (o plano perdeu-se.) 
— Partimos ás 5 1/2, nossa posição distava só um 
terço de legua da passagem de Camacuan, que tinhamos 
passado e fortificado nos dias 29, 30 e 31 de Janeiro. A 
passagem era incommoda, desagradavel e longa; as ulti- 
mas carretas só transpozeram o rio às 14 horas do dia. 
A má condição dos meios de transporte, dos bois de 
carro e de todos os vehiculos, bem se patenteou aqui con- 
junctamente com a falta sensivel de uma companhia. de 
sapadores, e com 0 atrazo produzido por uma simples car- 
reta quando virava. Era immensa a extensão occupada 
pelo exercito em marcha ; chamei para esta circumstancia 
a attenção do general, desejando que os espiões do inimigo 
nos vissem das elevações, porém que não houvesse ataque. 
Soube ao depois em S. Gabriel que o inimigo investigava 0 
nosso estado por meio de seus bombeiros, porque elles 
partiram gritando « Alli vienen los perros portugueses 
como tierra ». Seguimos o mesmo caminho como antes de 
Taquarembó para cá e as 2 horas acampamo-nos nas ver- 
tentes de Camacuan. Não é uma posição, comtudo tivemos 
a felicidade de encontrar madeira e agua nºestas alturas. 
Chega-nos a noticia de achar-se perto o marechal Abreu com 
a gente e os cavallos. A inesperada diversão do inimigo, que 
eu logo predisse, quando deixamos Santa Anna, esclareceu- 

nos a respeito da situação d'aquelle ponto abandonado. Par- 
tidas inimigas tinham infestado Santa Anna e tinham sur- 
prehendido e destruido o grande deposito de bagagens, mo- 
chilas e munições no passo de S. Borja (Rio de Santa Maria). 
TOMO XXXVII, P. 1 do 
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Terça-feira 13 de Fevereiro. — (o plano perdeu-se). 
Pozemo-nos em marcha ás 5-horas, e para alcançar-nos 
o caminho da coxilha fizemos um grande desvio ; chegamos 
com a vanguarda às 7 horas até a estancia de Joaquim 
José Luiz. Nas duas ultimas horas, voltando-nos para 
noroeste, procuramos as pontas do Jaguary, onde nos 
acampamos. A” tarde chegou o marechal Abreu com um uni- 
forme ricamente borda do acompanhado de 240 homens; um 
artilheiro inimigo apresentou-se-nos como desertor, é fran- 
cez e fornece-nos minuciosas informações a respeito do ini- 
migo, principalmente a respeito da artilheria. Segundo elle 
diz, o inimigo dispõe de grandes forças ( talvez mais de 
12:000 homens, ) os cavallos são mãos, a artilheria é mo- 
vida por bois, a cavallaria conduz os cavallos pelo freio e só 
monta aternadamente ; à artilheria, composta de 18 peças, 
e muito mal servida, tem soffrido muitas deserções. 
Mandamos cartuchos a Bento” Manoel, O coronel Seára 
acha-se com uma grave molestia venerea ; eu lhe aconselho 
que appelle para os sentimentos de benevolencia do gene- 
ral, em vez de arriscar-se a succumbir em marcha. Eu 
mesmo me dirijo ao marquez, que quer mandal-o para Porto 
Alegre, e communico a Seára esta tranquillisadora noticia. 
Quarta-feira, 14 de Fevereiro. —( Perdeu-se o plano. ) 
Partimos às à horas em direcção norte, às 8 3/4 chegamos 
ao posto de Josó Martins Coelho, às 10 horas ao posto de 
Marcellino Silveira. Paramos das dez e meia às onze e meia, é 
almoçamos atraz de uma grande pedra em companhia de um 
grande pessoal. A*s 2 horas, chega a vanguarda à estancia do 
Velho Serpa ( José Francisco ), em cujas proximidades se 
acampam em muito amplo espaço as differentes especies de 
tropas. Nas vizinhanças desta estancia encontra-se um bello 
marmore, muito branco, que se aproveita para fabricar cal, 
Quinta-feira, 15 de Fevereiro. — Conservarmo-nos nag 
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posições da vespera. À gente do campo foi distribuida 
em 44 companhias de 50 homens commandadas por offi- 
ciaes da milicia. Faz-se exercicios. Apresento meu criado 
no 27.º batalhão : elle deixou furtar a canastra, de modo 
que eu perdi varios objectos e alguma roupa, salvando com- 
tudo um livro de Stade, para mim de grande valor. À baga- 
gem eas carretas partem antes de nós ás 4 horas da tarde. 
Vou com o general visitar o marechal. 

Sexta-feira, 16 de Fevereiro. —Marchamos meia hora de- 
pois do meio-dia em direcção norte ; às 33/4 achamo-nos 
no passo do Pão Arcado de Vaccacahy e gastamos uma hora 
em transpol-o. O general eeu deitamo-nos na relva com 
as redeas dos cavallos nos braços ; sentimos que as marchas 
nocturnas apresentam milhares de incommodos e repu- 
gnam à natureza do homem. Por isso estas marchas só de- 
vem ser emprehendidas raras vezes ou em casos extremos. 

Julgavamos estar o inimigo muito perto, ainda nas 
immediações de S. Gabriel; motivos sufficientes nos indu- 
ziam portanto a emprehender esta marcha nocturna, que 
o inimigo devia ignorar. A's/6 1/2 horas chegamos à grande 
estancia de Bernardo do Canto, a qual se compõe de 
varios edifícios espaçosos e solidos, e apenas dista 4 leguas 
de S. Gabriel. Meia Jegua à esquerda da estrada que 
conduz a S. Gabriel está o posto do Chico Barreto. 
Ainda encontramos gente na estancia; o inimigo ainda 
não a tinha saqueado; regalamo-nos de pecegos, que n'ella 
existem em abundancia; o proprietario e o velho Serpa vem 
mais tarde visitar-nos; conservam-se escondidos nos bos- 
ques com excellentes cavalgaduras, porque O inimigo 
esforça-se por descobril-os. Elles confirmam a posição do 
inimigo em S. Gabriel e suas immediações. A columna 
gasta da vanguarda à retaguarda 34 minutos, marcha em 
meias companhias, meios esquadrões e meios batalhões á 
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meia distancia. A's 10 horas descançamos nas vertentes do 
Vaccacahy. Faz muito calor. Nas eminencias diante de nosso 
acampamento avista-se a bella estancia do Batovi, pertencente 
ao tenente-general João de Deus Menna Barreto. Divisamos 
vedetas inimigas que partiram a todo galope, quando trans- 
pozemos as eminencias. Um pouco mais tarde ouvimos 3 tiros 
de artilheria na direcção de S. Gabriel, julgamos ser signaes. 

O marechal Brown foi reconhecer ao meio-dia na di- 
recção de S. Gabriele declarou ter visto perfeitamente 
massas inimigas n'aquella direcção. O general parte de 
tarde para reconhecer, e nós com o telescopio, podemos 
avistar alguns cavalleiros e numerosas manadas, sem com- 
tudo descriminar se são de cavallos ou de bois. 

Sabbado, 17 de Fevereiro. —Partimos às 3 horas da 
manhã, paramos ás 4 1/2; a vanguarda manda a noticia 
de estar 0 inimigo perto. Mudamos cavallos até ás 7 1/2. 
O capitão Totte, mandado para descobrir Bento Gonçalves, 
não o tendo encontrado, recebe do general ordem de prisão. 
Nas tropas reina o mais ardente enthusiasmo; julgamos 
em breve topar com o inimigo, avistal-o em cada descam- 
pado; logo porém nos convencemos serem exageradas e 
falsas as noticias da vanguarda; às 140 3/4 chegamos 
ao passo do Vaccacahy, que transpuzemos sem obstaculo; 
as avançadas pararam às 14 horas em S. Gabriel. A condição 
d'este lugar era triste, os habitantes tinham fugido e as 
partidas inimigas tinham-se retirado havia uma hora. 
O grosso do exercito tinha-se dirigido tres dias antes para 
Santa Maria, ficando Lavalleja com mil e tantos homens. 
Perto do passo apresenta-se 0 cadete Roeding, de Hamburgo. 
Prisioneiro do inimigo em S. Borja, foi mandado pelo 
coronel Heyne com parlamentares allemães para sublevar 
as tropas allemãs; elle tudo entrega em minhas mãos, 
e eu informo devidamente o general. Elle tinha ordens 
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especiaes para o major Heise e o capitão Leenhoff; 
a este ultimo só devia dizer «agora reina o luxo ». 
Mandei Roeding ficar junto de mim, e pedi ao ge- 
neral que o empregasse, o que elle lamentou não 
poder, porque isto só competia ao Imperador. Almoçamos 
em S. Gabriel e partimos d'ahi às 2 1/2 para tomar posição 
a meia legua de distancia na margem esquerda do Vacca- 
cahy. As carretas e a bagagem ficam em S. Gabriel. Knorr 
embriagou-se nas caixas encontradas, de modo que ficou 
prostrado no chão. 


PLANTA 


Domingo, 18 de Fevereiro. — As tropas marchá- 
ram às & horas da manhã, o quartel-general ficou até às 
2 horas, por causa dos muitos negocios. O tenente-coronel 
Seára foi mandado, por motivos de saude, com despachos 
para Porto-Alegre. O general partiu com seu estado-maior 
ás 2 horas; nós vamos na direcção de S. Gabriel, deixamos 
este: lugar à esquerda, voltamo-nos às 5 1/2 para noroeste 
e alcançamos às 7 1/4 da noite por bons caminhos o 
acampamento das tropas no arroio de Salto junto ao posto 
de João de Deus; julgo todavia que nosso guia nos transviou, 
porque n'este espaço de tempo percorremos, apertando os 
cavallos, o duplo do caminho, que as tropas andaram. 
Ainda nos dirigimos ao marechal Brown e ao general 
Barreto, é fomos ao depois repousar na margem do rio, 
que estava quasi enxuto, porque apenas em alguns buracos 
do leito se encontrava agua ordinaria e impura. 


PLANTA 


As tropas acamparam em uma grande extensão ao 
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longo do rio; o terreno erà uma vasta leziria, como se 
encontra frequentemente à margem dos rios; no tempo 
das chuvas fica completamente salgado e ao depois reves- 
tido de uma especie de capim duro como a caniço e da 
altura de um homem. 

Segunda-feira, 19 de Fevereiro. — Partimos às 5 
1/2 da manhã, às 8 horas recebemos a noticia de estar 
perto o inimigo; da parte de Bento Manoel chega uma 
guerrilha-bombeiro : extento tres cavallos para encontrar 
a brigada de Bento Gonçalves e conduzo a este ao general 
em chefe. O exercito tem os cavallos da reserva já appare- 
lhados. Aºs 11 e 1/2 chegamos á estancia de Feliciano Duarte, 
e uma hora depois nos acampamos do outro lado junto à 
estancia de Francisco José (agora Manoel José Pereira). 
Meu criado emprestou meu melhor cavallo a um sargento 
do batalhão 27 de caçadores e não me sendo restituido, 
ordenei ao dito creado, que se tornára muito deleixado, 
que me fosse buscar o cavallo e não me apparecesse sem 
elle. Perdi um presente de uma bella hespanhola de 
Montevidéo, que sempre trazia comigo, apezar de procurar 
ao luar não encontrei mais vestigio: —foi para mim uma 
perda de mão agouro. Na estancia não achamos creatura 
humana, mas restos de farinha, herva-mate, gallinhas, 
fructas, feijão. Saboreamos bem, já em hora adiantada; 
parecia um banquete, os pecegos e as melancias fôram um 
verdadeiro deleite. O meu criado me inspira receios, não 
voltou de noite. A noite está quente, como o dia fôra abra-- 


zador; deito-me muito tarde sobre as pedras diante da 
casa, 
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Terça-feira, 20 de Fevereiro. —Pomo-nos em mar- 
cha às 2 horas da manhã, as tropas já tinham partido 
antes levando pela redea os cavallos da reserva; nós avan- 
çamos lentamente, a lua ficou encoberta, não se podia 
observar o caminho, os passos eram incertos. Paramos 
das 3 ás 4 horas para reduzir a columna que se achava 

muito alongada. A's 4 horas encontramos a nossa propria 
“vanguarda, que em vez de executar à ordem de marcha 
às 2 horas, tinha julgado melhor dormir até às 4 horas. 
Depois das 3 horas recebemos noticia de estar perto o 
inimigo, mudamos depressa os cavallos, a primeira divisão 
avança immediatamente, dirigimo-nos para uma collina; 
vê-se na planicie proxima as escaramuças da vanguarda 
com 0 inimigo. A uma distancia de 7800 passos existe 
uma eminencia que é como uma longa cortina com dois 
baluartes; avistamos tambem alguns pequenos fogos, mas 
um grande fogo na ala esquerda do inimigo encobre a 
maior parte de nossa posição; julgamos que é o famo de 
seu ultimo acampamento, e que os fogos eram para uma 
pequena força destinada a proteger a passagem do inimigo 
pelo rio Santa Maria. Todas as communicações que nos 
chegam, confirmam esta passagem do inimigo dois dias 
antes no passo do Rosario com toda a artilheria. A 
nossa eminencia está separada da do inimigo por um 
largo vale, cuja superficie em alguns lugares de 3,4, 
6 pés de fundo, apresenta bordos escarpados; só os cavallos 
já muito habituados podem impunemente transpôr 
estas dificuldades, e os soldados à pé passam isolada- 
mente. 

Custou muito a conter a tropa, cada, um queria lançar-se 
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sobre 0 inimigo; um tal enthusiasmo devia tambem in- 
flammar o general em chefe. Depois de uma curta deliberação 
com os generaes ordenou elle um rapido ataque. A pri- 
meira divisão avançou antes que a segunda tivesse marchado, 
às 7 horas lutava-se renhidamente. O inimigo tinha desen- 
volvido suas massas com grande habilidade tactica; apezar 
de avançar a primeira divisão com vigor e coragem, en- 
volveu o inimigo a segunda divisão e a vanguarda, já quasi 
dispersa dos paisanos, de tal modo que ella só podia galhar- 
damente sustentar uma posição defensiva, sem ser capaz de | 
auxiliar a primeira divisão nem formar-se em duas linhas 
na retaguarda do inimigo, que procurava rompel-a, nem 
assumir 0 papel de uma forte reserva. O general Barreto, o 
tenente-coronel José Rodrigues Barbosa, commandante do 
regimento Lunarejo, chegaram a todo o galope à presença 
do general em chefe, vindo de uma direcção que nos sur- 
prehendeu; declaravam em alta voz que as noticias eram 
más. Não me recordo de todas as palavras, mas, forte foi a 
impressão que em mim deixaram; logo se retiraram à galope 
e prometteram reunir as tropas dissipadas e tentar novos 
ataques. Eu me dirigia cavallo com o general em chefe para o 
fundo do valle, onde estava a infantaria de nossa primeira 
divisão: quando para ahi nos dirigiamos chegou-nos a no- 
ticia que toda a bagagem estava perdida e cortada a reti- 
rada, que toda a região coberta de vegetação estava em fogo, 
e nós completamente perdidos. O major Mello não sabia o 
que dizer ao general, cria tudo perdido, pelo que foi 
seriamente reprehendido. De differentes pontos chegavam 
communicações desfavoraveis; o inimigo desenvolvia uma 
consideravel superioridade; atirava sobre nossas alas é reta- 
guarda fortes columnas de cavallaria, a ponto de nos inter- 
ceptar a estrada de S. Gabriel; não se podia auxiliar a 
primeira divisão, frustrou-se o plano de ataque, e a segunda 
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divisão, que devia servir de reserva, não podia operar mo- 
vimento algum, só conseguiu repellir os vigorosos ataques, 
que se succediam uns após outros. 1,600 homens, re- 
gimentos inteiros, officiaes de todas as graduações tinham 
fugido, achava-se inactiva toda a artilheria à excepção de 
duas peças do official Mallet; o general ordenou á primeira 
divisão que regressasse à sua posição anterior, e sendo esta 
insustentavel, ordenou a retirada. Esta retirada foi execu- 
tada a custa de muitos esforços, na melhor ordem e com 
ama tal serenidade e sangue frio dos soldados, como eu 
nunca esperára no Brasil; e se Buenos-Ayres era muito su- 
perior em patriotismo, tactica, organisação, equipamento e 
meios de ataque, nós não nos mostramos inferiores na 
brilhante disposição de nossa retirada, para a qual muito 
concorreu a tranquillidade e coragem inexcedivel do ge- 
neral em chefe. Retiramo-nos combatendo: soldados do ba- 
talhão 27 puxavam as peças, que tinhamos de salvar, porque 
as bestas mostraram hoje sua completa inutilidade para o 
transporte da artilheria nesta região. Desviados da estrada 
tivemos de passar barrancas e abysmos, de subir montes; 
a nossa valente, muito valente infantaria, que foi a nossa 
arma offensiva e defensiva, teve de percorrer, no meio de 
fadigas e descalça os ardentes campos de capim em nossa 
direcção para o passo de S. Lourenço no Jacuhy; encrava- 
mos e abandonamos uma peça, cujas rodas se quebraram. 
Logo que tocamos as primeiras eminencias na retirada, 
vimos O inimigo concentrar um vigoroso fogo de varias 
baterias contra uma bateria que tinhamos deixado e que 
não respondia. 

O commandante em chefe da artilheria do exercito do 
sul ahi estava, — para ahi tambem eu vôo, mas 
qual foi o meu espanto, quando em vez de achal-o junto às 
carretas, o acho deitado de costas debaixo de um carro de 
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munições, que estava muito afastado | Pode-se imaginar 
que terrivel effeito produziria um tal comportamento nos 
subordinados até o proprio soldado ! Que diabo é isto ! São 
estes os artilheiros brasileiros ? Clamei eu; e o coronel Ma- 
deira olhou furtivamente debaixo do carro; tomou a sua 
anterior posição e escondeu no chão os seus sentimentos. 
Regressei apressadamente, contei tudo ao general em chefe, 
que partiu immediatamente com o marechal Brown e com 
o estado-maior e encontrou em seu seguro asylo e quar- 
tel de saude o valente cavalleiro com o peito condecorado ; 
o marechal mandou immediatamente que 10 caçadores alli 
mesmo atirassem 10 balas n'aquelle coração covarde. O. 
marquez de Barbacena lhe diz: Então, Sr, coronel o que 
é isso ? Elle responde: Que quer V. Ex. que eu faça aqui? 
Que faça fogo, diabo! O calibre do inimigo é munto 
maior do que o nosso ! Neste momento cahe uma bomba 5 
1/2” no meio de nós e lança-nos terra no rosto ; com incrivel 
rapidez o coronel reassumiu sua antiga posição debaixo do 
carro em presença dos generaes e officiaes do estado-maior. 
O marechal de campo Abreu jazia a uma pequena distan- 
cia deste lugar, parecia não ter ainda morrido ; fui buscar 
o medico do 3.º batalhão, que a excepção do Dr. Scott do 
27.º batalhão, era o unico qne tinha ficado no campo da 
batalha. 

Como já ficou dito, perdemos toda a bagagem, as boiadas, 
cavalhadas, carros, hospital, caixa militar, tudo emfim; mas 
o que tornava todas as perdas mais sensiveis, era que nos 
tinham sido tomadas as munições ; a infantaria não tinha 
mais um cartuxo ; uma carreta com munições que salva- 
mos perto do campo da batalha, podia fornecer alguma 
munição para a infantaria, mas em vez dos cartuxos só 
encontramos polvora ; não se podia mais pensar em resis- 
tencia; nossa situação era bem triste. O general tornou-se 
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- credor de muita consideração e respeito por sua firmeza diante 


dos varios alvitres que foram apresentados, e um official su- 
perior (um brasileiro |) aconselhou que elle tomasse o | 
melhor regimento de cavallaria, resguardasse sua pessoa; e 
sendo uma capitulação inevetivel, se elle mesmo a não subs» 
crevesse, ella seria annullada e o governo não a approvaria. 

O marquez regeitou a proposta com desprezo, decla- 
rando que antes queria succumbir com os ultimos solda- 
dos do que acarretar uma tal ignominia para seu nome. A 
vanguarda armou-se depressa, nós acceleramos nossos ca- 
vallos para mandal-a parar; o primeiro da frente é o coro- 
nel da artilheria : O que é feito de sua artilheria ? Disse-lhe 
o marquez. Oh Sr. marquez, retrucou elle, está toda per- 
dida. O marquez despediu-o immediatamente para que a 
ella se fosse aggregar, por quanto de lá tinhamos vindo. 
Seriam 2 horas, quando principiamos a retirada; fazia um 
calor abrazador, nem uma gota no terreno invio, nem um 
alimento desde hontem à tarde ; o inimigo começou a ex- 
pedir maiores columnas para acossar à nossa retirada ; O 
general em chefe mandou-me procurar O brigadeiro 
Calado para lhe dizer, que não arriscasse muita tropa para sal- 
var as peças, e que antes inutilizasse os canhões do que sa- 
crificasse gente e peças ao mesmo tempo. O general Calado 
respondeu-me que tinha esperança de salvar a artilheria e 
por isso não duvidava do successo. Pelas 4 horas da tarde 
deixou o inimigo de nos perseguir ; a nossa marcha foi até 
o passo do arroio Cassiky, isto é, cinco ou mais leguas dis- 
tante do campo de batalha, onde nós, mortos de fadiga, 
cahimos da sella à margem do rio na escuridão da noite ; o 
proprio general não podia mais, e adormeceu meio morto, 
Seguramos Os cavallos pela redea, e cada movimento o 
mais ligeiro rumor nos fazia estremecer, nos levava a pe- 
gar na espada para defendermos com à vida o pequeno es- 
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paço onde repousavamos. Eram 2 horas da madrugada, 
quando os pobres soldados de artilheria trouxeram a ultima, 
peça; de sorte que o arroio Cassiky com suas elevadas mar- 
gens ficou entre nós e O inimigo como uma barreira. Du- 
rante a noite não se podia pensar em refeição, mas O 
crystallino rio offereceu alivio e conforto a nós e aos ca- 
vallos, que à porfia nos precipitavamos dentro. Causava dó 
ver como os infelizes soldados no ardente calor, depois 
da marcha nocturna, da luta e da retirada se atiravam 
exhaustos nos lugares humidos para sugarem algumas 
gotas, que molhassem e refrescassem os labios abrazados. 

A planta da batalha pertence a . este lugar, as explica- 
ções são do proprio punho do marquez de Barbacena. São 
sempre de maxima importancia aquelles documentos que 
foram escriptos immediatamente após os grandes aconteci- 
mentos ; a impressão ainda está viva ; Inilhares de paixões 
não têm tido ainda tempo de accordar, ainda não recobrá- 
ram do susto ; a verdade conserva seus sagrados direitos, 
os quaes ao depois são desfigurados, quando cada um ex- 
plica segundo seus interesses individuaes; as vezes nem o 
proprio fundo é respeitado; de sórte que os investigadores 
posteriores não o reconhecem ; só a testemunha occular 
póde revelal-o. 

Desejo obstar a uma tal adulteração da verdade, e por 
isso transcrevo as seguintes communicações originaes dos 
differentes chefes e generaes, que elles enviaram a respeito 
da batalha, e termino com uma carta, copiada sem altera- 
ção de uma syllaba, que n'aquelles momentos de privações 
e angustias eu escrevia meu caro pai (*). 

Tambem aqui devemos, em honra da verdade, dizer al- 
gumas palavras a respeito do nosso general em chefe, de 


(*) Faltam no manuscripto. 
(Nota da Redacção). 
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quem os boatos, as intrigas e os jornaes fizeram um indi- 
viduo bem singular. O marquez de Barbacena recebeu -o 
commando em chefe do exercito das mãos do visconde da 
Laguna, sendo este, sem duvida, um dos mais dignos, 
mais talentosos, mais instruídos, mais distinctos comman- 
dantes do Brasil ; julgo atê não dizer de mais, collocando-o 
pelo menos no primeiro lugar entre os generaes brasileiros, 
porque na Europa ou em qualquer outra parte do mundo 
poderia exercer seu elevado cargo com distineção, gloria é 
louros. Em toda a minha vida não encontrei homem tão 
geralmente estimado e venerado, a quem tanto poupasse à 
inveja, o espirito de censura. A provincia de Monte- 
vidêo, por elle antes conquistada, O honrava como um pai 
venerando ; à provincia do Rio Grande tinha n'elle uma 
confiança ilimitada; desde muito o esperava como um 
redemptor ; os homens ricos lhe entregavam seus cabe- 
daes e todos os dias lhe diziam que d'elles dispozesse 
como quizesse. Em poucos dias estavam centenas de carre- 
tas à sua disposição, e as tropas esfaimadas receberam 
delle em Sant'Anna as primeiras provisões. O exercito 
o endeosava; elle era o objecto de suas preces, O ob- 
jecto de seus votos, desejos e esperanças ; não é possivel 
pintar fiel e claramente tudo, a não ser que fallemos d'elle 
como de um Deus. Abalava-me a presença. d'aquelle typo, 
tão raro e cheio de commoção : recordo-me d'aquelle tempo 
em que vi os habitantes da provincia de S. Pedro se afaái- 
garem por demonstrar seu amor ilimitado para com o mais 
digno guerreiro do Brasil. Já era um velho de 60 annos ; 
tinha a nobre figura de um heróe; em torno de sua bella ca- 
beça, o céo collocára uma corôa de prata, como tão raras 
vezes é dada aos mortaes ; mas tambem não lhe faltava a 
energia nem a força : era um homem robusto, com à €X- 
periencia e sabedoria. de um ancião, 0 que é muito raro no 
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Brasil, onde se vê muitos velhos de vigor juvenil e sem pru- 
dencia alguma. 

Tal era o homem de quem o marquez de Barbacena ti- 
rou o commando. A este ultimo general precederam boatos 
muito desfavoraveis, unanimes e de todos os lados repeti- 
dos, sendo necessaria toda a prudencia do visconde da La- 
guna, que recusou inclinar-se para qualquer dos muitos 
partidos dispostos a defendêl-o e talvez muito perigosos ; 
mas o digno general, servindo lealmente a um governo que 
tanto o maltratou, e por duas vezes-o humilhou aos olhos de 
todos, não quiz resistir ; preferiu empregar a persuasão, a 
bondade, a amizade, o rigor, para debellar tudo quanto 
podesse ser nocivo aos interesses de seu Imperador. 

Confesso que estando prevenido contra o marquez, logo 
manifestei minhas disposições no primeiro dia, durante a 
inspecção de uma fortificação sobre o Rio Grande, porque 
sou incapaz de dissimulação. Póde ser que o marquez não 
possuisse as theorias e a experiencia exigidas para o lugar 
de commandante em chefe, se comtudo a natureza uma 
vez concedeu a algum mortal todas as qualidades que ha- 
bilitam para os altos cargos, o marquez de Barbacena es- 
tava sem duvida n'essas condições. Brasileiro de ardente 
patriotismo, tinha o caracter inglez, por assim dizer, pre- 
dominante nas veias, amava a justiça, estava possuido das 
melhores intenções, tinha o maior desejo de tornar feliz sua 
pobre patria; nobres sentimentos achavam-se como que 
occultos sob um exterior frio e comedido, ou disfarçados 
pela facilidade franceza commum na etiqueta dos paços ; 
tinha uma vontade forte, um caracter resoluto e a escola po- 
deria ter n'elle desenvolvido um grande general. Elle entre- 
tinha as melhores idéas a respeito da administração e dis- 
ciplina; era dotado de um espirito penetrante, de uma 
eloquencia arrebatadora, de um exterior vantajoso, de um 
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caracter nobre, ajudado pela bondade do coração. Percor-s 
reu o mundo ; esteve repetidas vezes em Portugal, França 
Inglaterra ; como representante do Brasil na Inglaterra, no 
decurso da revolução, conseguiu pôr-se em contacto com os 
maiores vultos d'aquelle paiz : era admirador e amigo de 
Sir George Canning. Foi antes da revolução um dos homens 
mais ricos do Brasil; entretinha relações com as melhores 
casas da Europa, e ainda agora seu espirito emprehendedor 
se achava de posse de uma extraordinaria penetração e vi- 
veza para todos os negocios. 

E' singular que a despeito de tão grandes e extraordina- 
rios dotes, não se possa imaginar um homem em luta com 
maior numero de inimigos pessoaes do que os tinha o mar- 
quez de Barbacena em todos os pontos do Imperio. Exci- 
tado pelos clamores que.o assaltavam, resolvi-me a obser- 
val-o attentamente, e reconhecendo seu grande merecimento 
fiquei assombrado da maldade, que tão engenhosa se mos- 
trava para aviltar por mil calumnias a um homem, a quem 
a nação devia venerar por amor dos sacrifícios que fazia 
para servil-a, alcançando que a primeira nação do mundo 
se antecipasse a reconhecer sua independencia politica; a um 
homem, a quem a nação devia erigir columnas de honra em 
vez de conculcar seu nome por todos os modos e em todos os 
lugares; a um homem, que, verdadeiramente zeloso da feli- 
cidade de sua patria, soube grangear para ella grande estima 
nos paizes estrangeiros,onde tomou conhecimento das scien- 
cias sociaes e administrativas, observou as instituições politi- 
cas com grande attenção, reconheceu as chagas profundas de 
seu paiz, e mostrou ser o homem de prudencia e energia ne- 
cessarias para empregar os meios conducentes aos bons fins. 

Depois desta digressão, em que procurei esboçar os ca- 
racteres de dois homens importantissimos, voltemos ao as-= 
sumpto principal. 
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Retirára-se o visconde da Laguna do commando no prin- 
cipio de 1826, mas em meiados do mesmo anno reassumiu 
a direcção do exercito, e dirigiu-se para fins politico-mili- 
tares de Montevidéo para o Rio Grande ; antes de terminar 
foi outra vez desapossado do commando. Antes de reali- 
zar-se esta distituição já o boato precursor tinha paralysado 
a coragem e vigor do pobre visconde, que para mais nada 
teve animo. As provincias de Montevidéo e do Rio Grande 
assistiam convulsas e tristes a essas fataes intrigas, quando 
o marquez de Barbacena em meiados de Novembro de 1826 
assumiu de facto na povoação do Norte o commando, e reu- 
niu-se no dia 4 de Janeiro de 1827 ao exercito em Santa 
Anna. Nem no exercito, nem nas provincias que se acha- 
vam envolvidas na guerra, encontrára o marquez de Bar- 
bacena um homem que lhe fosse affeiçoado, nem um amigo 
util por sua intelligencia, de reputação já formada, indis- 
pensavel por conhecimentos militares, estrategicos é tacti- 
cos, pelo vigor de espirito e de resistencia, qual podesse 
auxiliar em algum feito verdadeiramente grande; o mar- 
quez tinha um desaffecto em cada soldado, em cada offi- 
cial, em cada habitante da provincia, porquanto sua regra 
imprescindivel de não aceitar de qualquer habitante nem 
uma colher de farinha, nem um ovo, nem uma gallinha, 
nem o mais frugal manjar, nem um convite, sem prévia- 
mente informar-se do preço e pagar adiantado, lhe tinha 
alheado as sympathias dos hospitaleiros rio-grandenses, e . 
tinha alargado o espaço que nunca devia têl-os separado. 
Elle repudia nossos pequenos donativos, nossa amizade hos- 
pitaleira;—é mais orgulhoso do que o proprio Imperador, 
que nunca assim procedeu: taes eram as palavras que a 
respeito delle se ouvia. E” sabido que o marquez tinha 
poderosos motivos para assim praticar: na Europa seu 
procedimento teria sido devidamente reconhecido, mas 
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n'este paiz inculto, em que é de absoluta necessidade pedir 
aos habitantes as cousas indispensaveis para a vida, encon- 
tram-se no interior das províncias, frequentemente homens 
abastados, que à mais cordial hospitalidade reunem uma 
delicadeza por assim dizer innata, e consideram como um 
insulto a menor apparencia de classifical-os na categoria de 
donos de tabernas. O saliente exemplo do general em 
chefe não encontrou imitação nem approvação, pelo con- 
trario a mais aspera censura de todos os lados. A gente 
fugia, quando elle apparecia. Com tal reputação, com tan- 
tas antipathias chegou elle ao exercito reduzido a um las- 
timavel estado pela fome, pela falta de dinheiro e outras 
causas, que por honra do Brasil quero passar em silencio. 
Magoava, dilacerava o coração vêr na maior miseria os de- 
fensores da patria, aquelles que com seus peitos, suas 
vidas formavam o baluarte ; era indigno que conservasse 
sua vida com uma pequena porção de carne pôdre de côr 
preta azulada, até mesmo expostos a morrer de fome, sem 
que aos doentes se podesse ofierecer algum lenitivo para 
seus soffrimentos. Além disso achou-se o espirito de dela- 
pidação por tal fórma arraigado, que o marquez com a sua 
chegada não podia offerecer uma refeição aos soldados, e se 
resolveu a fazer sensiveis reformas nas mais elevadas repar- 
tições, emquanto que o inimigo, por assim dizer, às portas 
declarava em alta voz sua intenção de dar abrigo e trata- 
mento ao pequeno grupo de doentes. 

No dia 1 de Janeiro o marquez se reuniu ao exercito, 
no dia 13 as guardas avançadas foram surprehendidas, e no 
dia 13 todo o exercito em marchas forçadas só cuidava de 
sua Salvação : no principio d'estas ephemeridas já vimos o 
que aconteceu n'esta primeira pequena marcha, e assim 
podemos ter uma idéa exacta da nova força, mobilidade e 
capacidade para a luta. 
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Quarta-feira, 21 de Fevereiro. — Ao romper do dia mata- 
mos á espingarda o primeiro alimento depois de 36 horas 
de grande trabalho; concertamos a artilheria quanto era 
possivel, distribuimos as munições encontradas ou as que 
alguns soldados tinham de sobresalente, queimamos quinze 
carretas com armas e roupas, que o inimigo escondêra 
aqui á margem do rio e resolvemos ficar algumas horas 
atraz desta barreira ; felizmente não appareceu inimigo 
algum e continuamos tranquillamente nossa marcha para a 
Boca do Monte (passo de S. Lourenço sobre o Jacuhy) até 
a estancia de Cezar. A marcha foi lenta e difficil : a natureza 
fez valer os seus direitos ; em todos os rostos se patenteava 
a dôr geval, a fome e os grandes esforços em pallida mis- 
tura. Os 11 canhões era puxados pelos restos do 24.º regi- 
mento de cavallaria por meio de laços para ajudar as mulas. 
Acampamo-nos em grande extensão para commodidade e 
descanço das tropas ao longo de um pequeno ribeirão ; re- 
cebemos a noticia de que 0 inimigo nos perseguia, e não 
podiamos dar muita attenção à escolha de uma posição por 
não termos forças para sustental-a e defendel-a. O animo e 
vigor das tropas a tal ponto tinham decrescido, que uma 
resistencia mal succedida traria em resultado uma com- 
pleta desordem e dissolução. 

Quinta-feira, 22 de Fevereiro. — Chegaram informações 
de que o inimigo avançava ; a uma hora principiamos a 
nossa marcha, que, como a do dia anterior, foi triste e lenta. 
De tarde chegamos à estancia do coronel Manoel Carneiro, 
chamada do Páo Fincado, e perto d'ella encontramos o 
corpo de cavallaria de Bento Manoel acampado tranquilla- 
mente ; o coronel chegou-se a mim com toda a impuden- 
cia. Triste pela perda de tudo quanto era meu, pobre e 
solitario, desamparado e abandonado fico muitas vezes 
atraz entregue às minhas reflexões : minha saúde está 


— kh7 — 


muita alterada. Soldados de infantaria, às centenas, po- 
bres, esfomeados, desesperados ficam diariamente atráz ; 
muitos d'elles não podiam ser transportados nem nas car- 
retas nem nas garupas, porque esses insignificantes recur- 
sos eram reservados para os feridos. Bento Manoel é man- 
dado para o serviço de retaguarda, com ordem de prestar 
todo o auxilio aos que ficarem atraz e de cuidar em trans- 
portal-os. Communicam-me que o Dr. Hildebrandt está 
vivo e no gozo de perfeita saúde e que o major Weisse com 
muita gente tomou o caminho de 8. Gabriel. 

Sexta-feira, 23 de Fevereiro. — Marchamos às 5 horas 
da manhã até o rincão do capitão Balthazar, Rodeio Colo- 
rado cerca de legoa e meia de distancia do ultimo acampa- 
mento. 

Sabbado, 24 de Fevereiro. — Ao despontar do dia par- 
timos e paramos ao meio dia perto da estancia de Narciso 
de Figueiredo durante algumas horas. Ficamos com todo 
o gado que vimos ou que pudemos alcançar. Chegou O 
velho coronel Carneiro com a noticiade que O Imperador 
partira do Rio, e já chegara à Porto Alegre. Com palavras 
não se póde descrever o jubilo das tropas nem à influencia 
que sobre nós exerceu tão fausto acontecimento. De tarde 
partimos em boa é feliz disposição, avançamos até o Bo- 
queirão do campo do Pavão, entregando-nos aos sentimen- 
tos de alegria despertada no povo e no exercito pela presença, 
do Imperador, porque haviamos agora de expellir só com 
arma branca o inimigo do solo da provincia. 

O marquez trabalhou toda a noite para mandar o major 
Poncadilha com despachos e comprimentos ao Imperador 
em Porto Alegre. 

Domingo, 25 de Fevereiro. — E' enviado ao romper do 
diaa ter com o Imperador o major Poncadilha, a quem 
acompanháram as bençãos de nós todos. Continuamos à. 
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marchar, passamos pela estancia do Rocha, atravessamos O 
passo do Ponto, que havia muito procuravamos, encontra- 
mos em pessimo estado o Vaccacahy e fomos nos acampar 
à margem ulterior d'este rio. 

Segunda-feira, 26 de Fevereiro. — De manhã continua- 
mos a nossa marcha, ao meio dia deixamos á direita o 
posto de S. João assim como a estancia de S. João Novo ou 
do Sr. Rodrigo e nos acampamos a um quarto de legua de 
uma vertente do Vaccacahy. No caminho encontramos o 
criado do general John, depois tambem Estevão, Militão, 
Abio Manoel e Banache. Encontramos tambem o venerando 
coronel Jardim, a quem os covardes indios deixáram só no 
campo de batalha com alguns carros, e muitos d'aquelles que 
se denominavam extraviados propriamente desertores, que 
elle reunira em S. Gabriel. Tambem achamos Morcey ja- 
zendo quasi morto à margem por traz de umas sarças. 
Soube tambem que o tenente-coronel Siegener fallecêra 
tres dias depois dos infelizes acontecimentos e fôra sepul- 
tado em Caçapava. Foi hoje a primeira vez, que depois da 
batalha, recebemos alguns refrescos e algum vinho no porto 
de S. João. 

Terça-feira, 27 de Fevereiro. —Marchamos hoje até 0 S. 
Sepé que passamos e nos acampamos à margem direita, 
ficando o ponto de passagem no meio, isto é, as duas divi- 
sões ficaram à direita e á esquerda da venda no passo de 
S. Sepé ou o posto do Juque. Encontramos a venda bem 
aprovisionada, e o marquez n'ella se alojou com seu estado- 
maior. Aqui acham-se alguns que escaparam e salvaram 
algum dinheiro, de modo que obtivemos alguns vintens 
para conforto do corpo e da alma; pois o general distri- 
buia à genie cheques sobre a caixa militar em Porto-Alegre. 

Quarta-feira, 28 de Fevereiro.-—Escrevo a meu querido 
pai, ao Sr. Scheiner no Rio de Janeiro e ao Sr. Chaves 
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no Rio-Grande e entrego as cartas ao Sr. Galvão, que parte 
hoje de tarde para o Rio Grande. O Sr. Kerst. engenheiro 
do marechal Brown, chegou hoje e eu logo o conduzi à 
presença do marechal. A” tarde o estado-maior com o 
marquez marchou ao encontro das tropas, que tinham 
ido adiante, nós as encontramos acampadas perto da fazenda 
do Brown. Uma forte divisão de cavallaria ficou sob as 
ordens do brigadeiro Barreto em S. Sepé, como vanguarda 
do exercito, o qual, de accordo com o conselho militar hoje 
celebrado, retirou-se para traz do rio Jacuhy, atravessou 
este rio no passo de S. Lourenço e ahi permaneceu até que 
as circumstancias permittissem encetar alguma nova 
empreza, 

Quinta-feira, 1 de Março (*.-—AÃo amanhecer partimos e 
encontramos à nossa direita as estancias de Moraes, da viuva 
Lourenzo e de Masado, e no jardim d'este ultimo saborea- 
mos um excellente almoço. Passamos O arroio de Santa 
Barbara e estabelecemos nossos acampamentos à margem 
direita junto ao passo. 

Sexta-feira, 2 de Março. —Pozemo-nos em marcha ao 
raiar do dia, às 5 horas, e só às 7 tocamos ao termo do 
rio Jacuhy, tão difficil de atravessar, no passo de S. 
Lourenço. Geralmente só ha uma passagem por meio de 
canôas, mas o presidente em Porto Alegre mandou preparar 
uma ponte volante para nossa recepção e facil transito. 
Collocamos nossos acampamentos no ponto da passagem à 
margem esquerda, mandamos vir para O nosso lado tudo 
quanto foi possivel, mas não pudemos terminar e ficaram 
na outra margem muitas carretas e carros da artilheria com 
a necessaria defesa. 

Sabbado, 3 de Março. —Ficamos nos abarracamentos, 


(*) No original está Maio, mas é evidentemente engano. 
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choveu hontem e hoje; esforçamo-nos para transportar para 
o outro lado os carros e as carretas da artilheria. O marechal 
Brown partiu apressadamente para o Rio Grande e com- 
municou-me a disposição do commandante em chefe da 
artilheria para o dia de batalha; era uma peça ridicula, 
que eu li com sentimentos de compaixão. Chegou-nos farinha 
de Porto Alegre, assim como provisões para o marquez; 
eu distribui uma caixa de assucar em nome d'elle. No passo 
existe uma venda, e só agora se ouviu a primeira musica 
no acampamento. 

Domingo, 4 de Março. —O general em chefe mandou-me 
explorar o rio Jacuhy, actualmente a barreira de nossa po- 
sição, nos differentes pontos de passagem, e eu apresentei 
a seguinte relação das pesquizas que fiz rio abaixo até a 
villa da Cachoeira : 

« Atravessei 0 rio Jacuhy no passo de S, Lourenço e segui 
às 9 horas e 50 minutos da manhã no rumo de S.E. pela 
margem direita do mesmo rio. O caminho é uma planicie 
seguida, como geralmente nas costas dos rios, quando 
elles não correm entre montanhas. Cheguei às 10º e 
37 minutos ao passo da Barra do Yrapuá, que faz a seguinte 
configuração com o rio Jacuhy : 


PLANTA 


As medidas são passos de cavallo. 

A minha marcha foi na direcção de ST para VC e 
para isso tive de atravessar os passos ABC e seguir o ca- 
minho indicado. As bordas dos rios são altas, escarpadas 
e difficeis; as margens têm mato muito grosso, e para se 
chegar do passo À ao passo € gasta-se mais de um quarto 
de hora quando a viagem é feliz; os passos—uns podem 
ser vadeados, outros atravessados à nado, devendo-se, po- 
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rêm, esperar que em estação mais adiantada as chuvas de 
poucos dias tudo inundem, até mesmo à maior parte da 
ilha baixa que se acha entre B e €. Diz-se que este passo da 
Barra de Yrapuá é o melhor e o mais frequentado do rio 
Jacuhy, é por esta circumstancia não póde ser inutilisado 
para não se cortar à retirada dos nossos habitantes fieis, de 
suas familias e de seu gado. Devendo-se considerar esta pas- 
sagem como a principal: a sua observação e defeza exige 
mais força, para que se imponha respeito ao inimigo e se 
auxilie e anime aos habitantes que vem em retirada. Uma 
companhia de caçadores, cem homens collocados por detraz 
das arvores à margem do rio bem impediriam qualquer 
tentativa dê passagem. Collocando-se uma ou duas peças de 
artilheria na bateria D, nos flancos das quaes haveria lugar 
para duas peças com metralha, poder-se-hia bater toda a 
passagem desde O principio até o fim. 

No terreno D ficariam algumas arvores, já meio cortadas, 
para cobrir a bateria, as quaes só seriam removidas quando 
9 inimigo quizesse forçar a passagem; as outras arvores 
grandes serviriam para elevar os fundamentos da bateria 
no escabroso declive do terreno, para às platafórmas é 
forros interiores dos parapeitos. Outras reflexões para 

“maior segurança e melhor arranjo darão as circumstancias 
e o engenheiro que fór encarregado da execução dos 
trabalhos. hi 

A's 44 horas e 14 minutos continuei à minha marcha 
pela margem esquerda do rio no rumo de SE. perto 
da costa que está coberta de muito mato espesso. Todo 
o terreno é uma extensa varzea de pouca largura, cha- 
mada de Nossa Senhora. A's 11 horas e 33 minutos 
achamos o caminho cortado por um arroio, secco neste 
momento, chamado o passo da Arêa. A's 11 horas e 43 
minutos encontramos toda a varzea do rio atravessada 
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por uma sangra profunda, que só com dificuldade . os 
cavallos soltos poderiam atravessar em alguns lugares. 
A's 44 horas e 49 minutos atravessamos a sangra da 
varzea de Nossa Senhora e uns 100 passos mais adiante 
uma outra igual, as quaes todas no tempo das chuvas 
levam para o rio as aguas que escoam das alturas adja- 
centes á costa. 


Ê GUERRA ENTRE O BRASIL E BUENOS-AYRES 


Devia-se estabelecer no territorio cisplatino, depois da 
guerra, colonias militares, com uma administração, sob to- 
dos os pontos de vista, verdadeiramente militar, até nas re- 
lações economicas. A mocidade deve ser educada com muito 
cuidado; a escolha dos professores deve ser feita com as 
maiores precauções. A religião e a affeição à casa reinante 
devem formar os principios fundamentaes, porquanto são a 
base poderosa da ordem publica e do desejo de conservar à 
constituição hereditaria, a qual a natureza liga os primeiros 
e mais profundos sentimentos de uma fidelidade inabalavel. 
Não deve ser precipitada a escolha das localidades para estas 
colonias, que, se fôr possivel, devem ter uma importancia te- 
chnica ou estrategica, como o Rincão das Gallinhas, no Rio 
Negro, Urugury, sobre o Santa Maria até Bagé, e a ilha de 
Martim Garcia, etc., que por todos os modos se devem tor- 
nar estabelecimentos militares. Homens que conheçam o 
solo, o tratamento dos productos, devem ser empregados 
como instructores, e os trabalhos da lavoura devem ser fei- 
tos pelos corpos, invalidos e outros militares benemeritos, 
incapazes de serviços, devem encontrar a faculdade de 
adquirir terras, porque empregariam maior cuidado em 
sua propriedade e seu exemplo seria animador. Devia-se 
organisar o estabelecimento. 
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"E preciso lançar um olhar retrospectivo sobre O estado 
presente e passado. 

O combate de Sarandy a 12 de Outubro de 1825, do 
qual nunca se soube os pormenores e que teve um resultado 
desfavoravel para o Imperio, pôz em movimento a conhe- 
cida actividade do Imperador, que só observada de perto 
podia ser avaliada com justiça. Passou-se em revista as tro- 
pas da capital e o Imperador fez a seguinte proclamação, e 
em pessoa apressou o embarque das tropas que partiram 
para o sul, com um tal zelo, que me fez imaginar um pe- 
rigo de natureza diferente d'aquelle que encontrei na época 
da minha chegada. Seu espirito não descansou emquanto 
não se acharam todos a bordo. Elle mesmo atravessou O 
porto n'um vapor para inspeccionar tudo a bordo e deu o 
signal para a partida; uma porção de gente, que teve li- 
cença, ficou em terra. O brigadeiro Rosado, commandante 
da expedição, demorou-se 57 dias em Santa Catharina. 
O visconde da Laguna, talvez o melhor general que 0 Bra- 
sil possue em seus vastos dominios, sahiu no fim de Agosto 
de Montevidêo. Quando chegou ao Rio Grande causava pro- 
funda commoção assistir às provas de affeição com que da 
parte dos habitantes era acompanhado cada um de seus 
passos : era revoltante ouvir as reclamações que oralmente 
e por escripto eram apresentadas de todos os lados coutra 
o general Rosado ; mais triste, porém, era que O exercito, 
que arriscava o que ha de mais caro para o homem na 
terra—a vida—para proteger O Imperio, ficára exposto à 
todas as desgraças, até a morrer de fome, como se prova 
por milhares de testemunhas. O primeiro acto do visconde 
foi regularisar logo o transporte dos viveres. Os donos dos 
carros e bois tinham desmanchado os carros € levado os 
bois para o mato, para escaparem à sorte de seus antecesso- 
res, que tinham visto roubar os carros, maltratar Os escra 
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vos, quando chegaram a Sant'Anna, d'onde nunca mais vol- 
taram, sem jámais ter podido obter um certificado da 
detenção e confiscação para prover o exercito das cousas 
mais necessarias. Para esse fim partiu logo o general Lecor 
para S. Francisco de Paula, que era o arsenal de guerra € 
residencia da gente mais abastada da provincia. Todos 0 re- 
ceberam de braços abertos; com elle todos queriam en- 
trar em ajustes: todos os carros, todos os recursos que O 
dinheiro e a boa vontade podem fornecer, foram postos á 
sua disposição. Por toda a provincia foi elle considerado 
como um redemptor de longos soffrimentos, e até chegou a 
ser assim denominado nas portarias do presidente Gordilho: 
todo o exercito o esperava como um libertador. Os contratos 
de transporte foram concluidos ; de todos os lados chegaram 
carretas para salvar o exercito soffredor ; não se pôde cen- 
surar ao commandante em chefe por ter lucrado com isso o 
commercio dos habitantes. O beneficio material foi o incen- 
tivo do momento, porque o interesse proprio é a machina 
omnipotente que o sabio põe em movimento para mais fa- 
cilmente attingir a seus fins ulteriores. 

Salvar o exercito, animal-o, tal era o fito principal do 
commandante em chefe. | 

O exercito estava em Sant'Anna, um dos angulos mais 
salientes da fronteira entre o Rio Grande e a Cisplatina, 
sem vantagens estrategicas, militares ou economicas ; 
avançando sem segurança alguma e em completa desordem 
sobo ponto de vista da castrametação. Eu, sem antes lá - 
ter estado, entrei duas vezes de noite e sem guia no 
acampamento, pelo lado do principal ingresso, sem encon- 
trar uma unica sentinella; já em meio caminho me tinham 
dito em algumas estancias, que nada era mais facil do 
que uma surpresa do acampamento, collocado em tão 
ruim posição, que nem bandos de indios vagabundos 
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alli teriam parado. No proprio acampamento nenhuma 
ordem se notava, não tinha frente, nem lugar de alarma, 
nem de reunião; não era uma posição militar, nem d'isso 
havia a menor probabilidade. As tropas disseminadas faziam 
frente umas para as outras; parece impossivel descrevêl-o 
com todos os defeitos que na realidade tinha. Infelizmente 
perdeu-se a planta da batalha. 

Quando cheguei ao acampamento já se percebia O benefico 
resultado operado pelo visconde na organisação dos trans- 
portes, os animos desfallecidos se reanimavam para ce- 
lebrar o autor d'esta benção. Já em Setembro soube 0 
nobre heroe do novo insulto, que na côrte se lhe preparava; 
seu zelo mais se arrefeceu pela maneira porque lhe foi 
communicada esta mudança. Assim foram de uma vez 
annullados todos os planos, de ha muito concebidos para 
a campanha, era uma variação de manobras anteriores 
cem alteração de circumstancias. 

Projectava-se concentrar O exercito na importante po- 
sição de Bagé, os regimentos 4.º e 5.º, que tinham de 
recrutar e fazer exercicios, partiram para Porto Alegre e 
Rio Pardo; os substitutos dos que estavam sujeitos à cons- 
cripção, foram alistados no Rio Grande, e pretendia-se 
organisar o batalhão provisorio. Cada navio que chegava 
trazia nova inquietação, e O visconde por mais de dois 
mezes prompto para marchar para Porto Alegre ou Sant 
Anna, não effectuava seu intento, porque todos os dias se 
esperava o novo general. Em fins de Outubro appareceram 
partidas inimigas em Roxa, Santa Theresa, Castillos e 
Chuy; chegou um transfuga allemão, que espalhou noticias 
assustadoras. Eu o examinei e mandei vigiar. Os differentes 
interrogatorios não produziram alteração nas declarações 
e confirmáram que forças consideraveis com artilheria adian- 
tavam-se contra o Rio Grande. O visconde mandou fortificar 
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o Rio Grande com barricadas e ordenou ao 5.º regimento 
que voltasse em marchas forçadas para S. Francisco 
de Paula. 

O marquez de Barbacena chegou no dia 4.º de Janeiro 
de 1827 a Sant'Anna ; no dia 5 os postos avançados foram 
quasi surprehendidos, e no dia 13 marchou O exercito com 
18 cavallos capazes para 0 serviço. As carretas das mu- 
nições ficáram ainda a um dia de distancia de Sant'Anna, 
porque os bois succumbiam. Por falta de meios de trans- 
porte ficáram em Sant'Anna toda a bagagem do exercito, 
dez pecas de 6, o hospital e o batalhão provisorio. A 49 
de Janeiro entrou 0 inimigo em Bagé por entre nós e a 
divisão do marechal Brown, a 80 leguas de nós, occupando 
uma posição do 4.º corpo e tornando-se d'este modo senhor 
de todas as direcções para o coração da provincia do Rio 
Grande. O exercito estava cheio de fome e fadiga, deviam- 
lhe o soldo de 6 à 9 mezes, só alguns officiaes tinham sido 
pagos até aquelle dia por amizade e favor. Milhares de 
tropeços tinham de ser removidos; para prova basta ler o 
relatorio do quartel-mestre-general, tenente-coronel Elisia- 
rio, ao general Rozado. Desde muito tinham desapparecido 
a religião e a justiça é com ellas sumiram-se a disciplina e 
a ordem. Nenhum auditor havia no exercito. O unico au- 
ditor geral do exercito, pouco antes nomeado, chegára nas 
vesperas da batalha e desapparecêra no meio do tumulto; 
seis semanas antes da batalha o commandante em chefe 
pediu a um padre que viesse para o exercito e cuidasse do 
altar, que se desmanchava. O padre do 3.º regimento de 
cavallaria de S. Paulo era o unico que existia no exercito, 
mas a falta de altar, de missal e vasos lhe tornava impossivel 
o desempenho de suas funcções. Conservára-se fiel ao seu 
regimento durante a batalha e perdêra tudo quanto tinha, 
O hospital de Sant"Anna era um quadro hediondo de miseria 
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e desgraças. Doentes de todas as classes, sem separação, sem 
remedios, sem tratamento morreram indiscriminadamente 
sem receber um unico testemunho de solicitude durante à 
vida, sem encontrar o menor desvelo na hora derradeira. 

O acampamento predilecto das tropas n'esta campanha 
era um rinção, como d'elles muitos se encontram nos ri- 
beirões, especialmente onde dois se reunem ; os soldados 
sem direcção alguma da parte do chefe ou dos officiaes, 
todos confundidos levantam seus ranchos onde melhor 
lhes convém, servindo-se para isso dos ponches. As tropas 
da provincia tinham immensos bandos de indias, que nos 
melhores cavallos passavam em torno do exercito e as vezes 
só pela força podiam ser separadas ou apeadas, nunca porem 
podiam ser completamente afastadas. Os acampamentos 
não tinham outra segurança senão vedetas muito avançadas 
(a uma legua de distancia nas principaes avenidas e pontos 
visiveis ao longe). Taes acampamentos se acham sempre 
n'uma especie de bacia ou caldeirão e se reconhecem ao 
longe pelos rebanhos que pastam nas montanhas circum- 
dantes. No caso de mudar-se diariamente o acampamento e 
de estar longe o acampamento, são sufficientes estas pre- 
cauções, mas como regra geral é obvio que são defeituosas 
e precarias. 

O systema predominante de fazer marchar a cavalaria 
em cavallos que são successivamente substituídos, está em 
contradicção com a natureza desta arma, que exige conhe- 
cimento do animal e do ensino que o animal recebeu ; é um 
systema destruidor, que ha de reduzir em pouco tempo os 
cavallos da provincia, e é incomprehensivel como em guerras 
tão frequentes, tão longas, quasi sem interrupção, ainda 
nem um general se lembrasse de pôr um paradeiro a um 
tão grave detrimento. Se desde o principio tivessem mano- 
brado exercitos tão grandes como os desta campanha, já Os 


A 193: pn 


cavallos teriam desapparecido ; só a guerra feita por bandos 
pequenos e o grande numero de cavallos explicam a não 
extinção d'este animal indispensavel. Para o futuro o go 
verno deve dirigir sua attenção para este assumpto. 

A visinhança dos Estados republicanos é hostil em seu 
principio fundamental, e só uma preponderancia sempre 
promptá póde infundir sério respeito. O Rio Grande e a 
Cisplatina, regiões idoneas para a criação do gado cavallar, 
devem-se tornar a escola da cavallaria que devemos 
organisar. Cumprem-nos desenvolver a criação de ca- 
vallos, fundar colonias militares, induzir o governo, € fa- 
vorecer com premios a cultura dos cereães, construir ar- 
mazens para guardar de um anno para outro, uma deter- 
minada porção de provisões para em caso de guerra, sus- 
tentar as cavalhadas com uria alimentação que as habilite 
a aturar as fadigas da campanha. 

Passo em silencio as vantagens que offerece um cavallo 
bom, ensinado, destinado a um só homem, que só delle 
trata, só n'elle monta; estas vantagens são inherentes à 
idéa que se tem de uma bôa cavallaria. Admitto bravos, 
ageis, adestrados cavalleiros, mas ninguem chamará boa 
aquella cavallaria que monta em animaes chucros. Creio 
que na campanha de 1827, tendo nós pouco mais ou menos 
4.000 homens de cavallaria, cortaram a orelha direita a 
mais de 30,000 cavallos, sem que por isso tivessemos bons 
animaes de montaria, nem mesmo por oito dias possuisse- 
mos uma cavalgadura supportavel. Os cavallos são conduzi- 
dos em pequenos bandos na frente e ao lado do exercito; na 
retaguarda em maior quantidade. Os infelizes animaes im- 
pellidos pelo medo constante do azorrague dos conductores, 
não têm descanso nem espaço, onde encontrem alimentação 
sufficiente, porque a gramma só não ministra forças, e só 
em grande porção enche o estomago ; nem um cavallo 
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é regularmente tratado, nem isso é possivel por causa 
do numero. Quando o exercito se põe em marcha, O 
soldado monta sem interesse, sem amôór, sem affeição 
pelo cavallo, e quando este fica cansado, apanha à laço qual- 
quer outro da tropa. Em poucos dias de marcha ficam exte- 
nuados centenares de cavallos, que apenas percorreram al- 
gumas leguas ; e este mal progride de um modo assustador. 
Os cavallos acostumados só à gramma emmagressem tão 
“sensivelmente, que não se póde reconhecêl-os quando se al- 
tera a quantidade d'agua, o descanço e a qualidade do 
alimento. Passam-se dias sem que recebam agua, e quando 
a encontram, só bebem sendo impellidos para perto pela 
violencia das bordoadas. A guarda dos cavallos exige 
um numeroso pessoal, que estranho ao serviço e disciplina 
militar não participe dos combates, pelo contrario tem 
de ser reforçado, porque o inimigo aggride logo as cava- 
lhadas por causa da sua importancia. 

Bento Manoel, encarregado de observar e inquietar os 
flancos do inimigo, devia assumir gloriosamente o papel de 
uma reserva activa, se nós chegassemos a alcançar o ini- 
migo e o fizessemos parar. Que occasião esplendida para 
conquistar uma reputação immorredoura, para colher lou- 
ros eternos, para tirar uma desforra da ignominia de Sa- 
randy, para gravar o nome de herõe nos fastos da gloria 
brasileira. Com mais facilidade se corôa aqui a fronte do 
vencedor do que nos campos de batalha da Europa ; aqui 
se exalta até ao céo, aquillo que na Europa se chama fria- 
mente dever. Quem observa, approxima-se do objecto da 
observação ; isto é intuitivo até para o infimo soldado : o ge- 
neral em chefe tinha certamente o direito de suppôr 0 co- 
nhecimento d'esta maxima, pouco superior ao instincto ani- 
mal, em um commandante de brigada, que se tinha cercado 
de uma certa pompa de nome brilhante, de valentia, ta- 
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lento, coragem; que fallava com muita philaucia; que pro- 
digalisava grandes promessas. Bento Manoel tem de dar 
estricta conta de seu inexplicavel comportamento.'O ini- 
migo, com pleno conhecimento da expedição e do indubita- 
vel fim do corpo de Bento Manoel, dirigiu contra elle varias 
operações, e nos boletins de Alvear apparece um terrivel 
desmentido à coragem tão preconisada do nosso herõe. 

Parece que Alvear, cansado das constantes retiradas de 
Bento Manoel, desistiu de observal-o, e ficou incerto a res- 
peito da posição delle no dia da batalha por causa da forte 
guarnição do passo do Rosario, e por ter despachado logo 
depois da batalha um consideravel corpo de tropas com ar- 
tilheria, etc. Que estrella de felicidade, tão rara para os 
mortaes, não quiz seduzir a Bento Manoel. Ainda me re- 
cordo da impaciencia com que desejava vêr Abreu, Bento 
Gonçalves e Bento Manoel, de quem tanto me tinham fal- 
lado. Diziam que Bento Manoel depois do desastre de Sa- 
randy jurára não cortar a barba emquanto não ganhasse uma 
brilhante victoria. Pedi ao general em chefe um só dia de 
licença para contemplar as feições dos tres, e tendo satis- 
feito minha curiosidade, não pude desvanecer a idéa que a 
natureza não deixava lêr os feitos a mim narrados na esta- 
tura, porte, rosto e maneira de fallar dos tres; o tempo ao 
depois me confirmou que elles só fizeram aquillo que sua 
physionomia revelava, aquillo que o attento observador po- 
dia perceber. Bento Gonçalves gritou sempre horrivelmente, 
gabou-se de grandes façanhas, foi sempre o objectivo de 
seus proprios louvores ; isto logo me desagradou, logo sur- 
giram minhas desconfianças. Elle só queria medir-se com 
Lavalleja, traspassal-o no meio de seu acampamento ; não 
cumpriu sua palavra, nem mais se lembrou d'esta façanha 
quando chegâmos ao campo de batalha. 

Bento Manoel era gordo de mais,muito bem nutrido,amigo 
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dos -commodos, muito inclinado ao dolce far miente, que- 
rendo todos os deleites em torno de si e no acampamento ; 
nenhum cavallo podia supportar tão pesada massa : uma 
grande alma não podia habitar em um tamanho corpo. Já 
não encontrei a barba, que, segundo diziam, deixára cres- 
cer desde a derrota de Sarandy, e comprehendi então de 
quantas anedoctas esses herões se tinham cercado e manda- 
vam espalhar pelos seus lanceiros ; involuntariamente me 
recordei dos covardes de Bomston. As minhas observações 
sobre o modo porque o encontrei acampado me levaram à 
muitas conclusões. 

Abreu era uma creatura boa, amavel, inculta, despida 
de quaesquer conhecimentos militares : de soldado dos chi- 
mangos (alcunha das tropas muito ruins e preguiçosas) ti- 
nha subido à marechal de campo e barão do Imperio. Devo 
tambem notar que Bento Gonçalves e Bento Manoel eram 
homens bondosos e respeitaveis, como individuos, mas des- 
providos de conhecimentos, sem cultura ; tinham ganho 
nome nas guerras de partidas, à frente de pequenos ban- 
dos, que mais estimam aquelle que maior descrdem e irre- 
gularidade permitte. 


PLANO DE OPERAÇÕES 


O governo tinha commettido o grave erro de concentrar 
consideraveis corpos de tropas na fronteira do Rio Grande, 
emquanto que, tomando por base o Uruguay, Montevidéo, 
a Colonia do Sacramento, o Rincão das Gallinhas e a ilha 
de Martim Garcia, poria as operações de terra em harmonia 
com a esquadra, teria Buenos-Ayres em constante inquie- 
tação, de tal modo que nem um rato sahiria da cidade, 
sempre exposta à dupla acção das tropas terrestres e na- 
vaes. | 

TOMO XXXVII, P. 1. 59 
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RIO GRANDE DO SUL 


A coxilha geral ou real estende-se do passo de Japejú até 
Itaquatiá (que significa pedra com inscripção), passando 
pelo forte de Santa Tecla. Junto à chacara do Fontes (vide 
nosso acampamento de 19 de Janeiro de 1827) nascem do 
lado da coxilha de Sant'Anna as Pontas do Ibicuy, e do ou- 
tro lado, perto de Batovi Chico, nascem os Galhos do Cunha- 
perú, 


MEDIÇÕES NO RIO GRANDE 


As diversas estancias estão em geral muito vantajosa- 
mente situadas para serem determinadas astronomicamente, 
e consideradas como pontos principaes para uma medição. 
Os proprietarios deveriam ser obrigados a dar-lhes uma de- 
nominação permanente, visto que actualmente cada uma 
tem tres e quatro nomes. Os pontos determinados deve- 
riam ser assignalados de um modo duradouro por meio de 
estacas ou pedras marcadas. 


FIM DO TOMO XXXVI, PARTE PRIMEIRA. 
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